
IGi

\iO

;<o



fi ''(os.

7r

':^'-M







Dicioqário histórico

DE

EFEMÉRIDES UNIVERSAIS

TYPOGRAPHIA DA PARCERIA

ANTÓNIO MARIA PEREIRA —
RUA AUGUSTa'^44, 46 E 48

* íif * Lisboa ^ ^ ^





DIClONÁRiO HISTÓRICO

DE

mm
lU is mimm

Politicas, religiosas, militares, industriais,

literárias, cientificas,

marítimas, artísticas, com.erciais, etc.

eísoE O íiíio 1000 nniES o[ cristo, íiié i mm m
COÍ.IGIDAS E AXOTADAS

M. A. Silva Ferreira

(Baseado nos trabalhos dos melhores historiadores)

to

I914

PARCERIA ANTOiNIO MARIA PERFiRA
LIVRARIA EDITORA

Rua Augusta — ^^ a 5^
LISL30.V



II



Razão da obra

A dlyra que oferecemos aos nossos leitores, fruto de longo e pro-

jiádo trabalho, c, segundo cremos, a única do género, em Portugal e

a mais completa, especialmente no que diz respeito a Portugal e Bra-

sil; não está comtudo isenta de lacunas, pois facilmente se comjyreen-

de que uma obra destas nunca pôde ser completa e que na historia de

todos os países lia diversos factos a qu,e os historiadores dão muitas

rezes datas diferentes. Depois de séculos volvidos como saber a ver-

dade ? Conjiámo-nos; 2)0Ís, ao critério dos cronistas mais ahalisados

e por eles nos regulámos.

Sucede tamhem que nos Urros, reristas e jornais, um simples erro

tipográfico transtorna comjjletamente uma data. Encontrámos dezenas

de casos e procurámos acertcor o mais possível, no intuito de apresen-

tar um trabalho que além de curíôno, .servisse de guia aos que preten-

dendo citar uma, ikUa histórica o podesseni fazer sem ter o trabcdho,

muitas vezes demorado e laborioso, cie percorrer bibliotecas e consul-

tar livros diversos.

E' sobretudo neste ponto que reside a principal vantagem e utili-

dade da nossa obra, éla é como quv um repositório de tudo cjuanto de

notável tem sucedido através os séculos, não só no campo histórico,

ftms também no cientifico, no literário, no religioso, no politico e no

do engrandecimento artistico e industricd dos jmvos. Útil ao escritor,

ao jornalista, ao estudante, e até ao simples curioso, éla contém nas

suas notas descrições de factos memoráveis e numerosos conhecimen-

tos que, elucidando o leitor, lhe recordarãopaginas brilhantes da His-

toria que muitos não terão lido ou terão olvidado.
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No que respeita a obras de arte, monumentos, inventos, etc, é a

nossa obra profusamente cheia de datas que indicam seus inicios e

couclusves.

E' pois, repetimos, um guia, que procurámos tornar o mais segu-

ro possirel, para se comparar o progressivo desenvolvimento mundial.

Tal como é a oferecemos aos leitores, animados do bom desejo de,

no limite das nossas humildes faculdades, lhes fornecermos um livro

cujo valor se reconhece logo, ao lêr as primeiras páginas.

Démos-lhe a forma de dicionário porque entendemos ser essa uma
maneira de facilitar a procura de qualquer facto e conservámos em

cada série de factos a ordem cronológica, também, com o mesmo in-

tuito, alterando essa ordem nas palavras onde a procura se tornaria

mais fácil pela ordem alfabética, como, jior exemplo, nas MOUTESy
NASCIMENTOS, BATALHAS, etc.

Factos ha na historia que são provocados por outros e com uma
ação reflexa, que promove acontecimentos futuros. Nas anotações e

chamadas encontrará o leitor as indicações precisas para p^-ocura/r

as datas que digam respeito a um determinado assunto.

Na palavra INAUGURAÇÕES adotámos também uma disposição

que facilita a procura, classificando-as por categoi'ias. ^



Abreviaturas e indicações

São de fácil compreensão as que se encontram; as-

sim : G. P. quer dizer Guerra Peninsular ; G. C. A.

Guerra da Casa d'Áustria; G. F. P. Guerra Franco-

Prussiana ; Port. Portugal ou Português ; Esp. Espa-

nha ou Espanhol, etc.

O sinal * precedendo a data, quer dizer Antes de

Cristo.

No íim de cada palavra vai indicada a referencia a

outra ôu outras onde se poderá encontrar qualquer

facto não incluído nela. como, por ezemplo, nas ^60-

lições, (fue sendo sinónimo de Extinção, se comple-

tam uma á outra.





Abalos

de terra. (Vide Tremores)

Abdicação

voluntíina de Sylla, celebre ditador romano^ nasci-

do em 138. ]\Iorre no ano seguinte á sua abdica-

79çao.

—de Rómulo Augustulo, imperador romano. Aca-
ba o império, devastado pelos bárbaros. 4 sct. 47G

—de Carlos V, (Esp. ) em Filipe 11. (/) 28 out. 1Ò55
—da rainha Cristina, da Suécia. 16ò4
—de 1). Atonso VI (Port.) (Vide Prisões). nov. 16(37

—de Filipe V, de Espanha, em seu lilho Luiz I,

o qual morreu pouco depois, voltando o pai a to-

mar posse da coroa. 10 julho 1724
—de Estanislau II, ultimo rei da Polónia. Morreu
em 1798. 25 nov. 1795

—de (,'arlos ^íanuel IV, rei da Sardenha. MoiTeu
em Roma, cm 1819. A junho 1802

—de Francisco II da Alemanha. 11 agosto 1804

') Refugiou-se depois no convento do S. Justo. Tendo a sinfíular

estravaganeia de «iiierer assistir ao seu próprio enterro, em 16 de ja-

neiro de 15Õ6, o espétacido des.^a cerimonia o fez adoecer e morrer.

Jaz na referida egreja de S. Justo. (Vid-e Mortes).
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Abdicação

—de Carlos I\', (Esp.) em favor de Napoleão que
dá a coroa a seu irmão José Bonaparte. 1 maio 1808

—de Gustavo IV, da Suécia. 1 juuho 1809
—de Luiz Bonaparte, rei da Holanda, em seu íllho

Luiz Napoleão. H julho 1810
—de Jerónimo Bonaparte, rei da Westphalia. 20 out. 1813
—de Napoleão 1, em Fontainebleau. 11 abril 1814
—(2."j de Napoleão, em seu lilho, o rei de Roma,

depois do desastre de AVarterloo 22 junho 1815
—de Vitor Manuel II, rei de Itália e da Sardenha

13 março 1821
—de Bolivar, libertador da America espanhola. 1825
—de D. Pedro IV em D. Maria II. G maio 1826
—do principe Lpo])oldo de Saxo da coroa da (Jre-

cia. 21 maio 1830
—de Carlos X, de Franca, (') »

—de D. Pedro I, do Bnisil. i^) 6 abril 1831
—de Cailherme I, da Holanda. 7 out. 1840
—de Luiz Filipe, do Franca. 24 fev. 1848
—de Luiz I da BaATÍera, em Maximiliano II. 20 marco »

—de Fernando I, da Áustria, em seu sobrinho Fran-

cisco José 2 dez. »

—de Carlos Alberto, rei da Sardenha, depois de

ter perdido a batallia de Novara, em seu hiho

Vitor Manuel II. 23 margo 1849—^de Leopoldo II, da Toscana. 23 julho 1859
—de Isabel II de Espanha, em seu filho. 25 junho 1870
—de Amadeu, de Espanha. í^) 1Í fev. 1873
—de Alexandre da Bulo^aria. 7 fev. 188G
—do rei Milão da Servia, em seu filho. 22 fev. 1889
—-do imperador da Corêa. 19 julho 1907

Abertura

dos primeiros cursos de estudos públicos pelos mon-
^•es de Alcobaça 11 jau. 1279

—-de um segundo parlamento em Bordéus, por or-

dem de Luiz XI. 10 junho 1462
—da egreja matriz das Caldas da Rainha. 2 jan, 1485

1) Sobe ao trono Luiz Filipe, pela revolução. Carlos relira pai'a

Ingiaten-a e morre em Goritz (Áustria) em 1836.

2) Foi obrijíado pelo povo brasileiro que o expulsa do trÔBO. Saiu

do lirasil no dia 8.

^) Neste mesmo dia »'• proclamada a republica espanhola.
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Abertura

-(!.") da egreja do Lorêto. fV. Incêndios) 8 jan. 1522

-da egreja da iVliserieordia. (*) 25 março 1534
-do tumulo de D. Brites

^
por ordem de D. Sebas-

tião. 1 agosto 1569

-da egreja de S. Vicente, mandada reedificar por

Filipe il. (V. Colocações) 18 maio 1605
-do tumulo da rainha Santa Isabel, em Santa Cla-

ra (Coimbra), por ordem de Paulo VI. 16 maio 161^
-da egreja do Carmo, no Porto. 16 junho 1628

-da egi-eja de S. Nicolau, 8 agosto 1672

-da egreja de S. Lourenço. 6 set. 1676
-(!.''') da egreja da Conceição Nova. 23 agosto 1699

-da egreja de Santo Eloy. (Porto) 31 agosto 17<)'J

-do testamento de Luiz XVI pelo parlamento de

Paris. 2 set. 1715
-da capela de S. João Batista, na egreja de S.

Roque. 13 jan, 1751
-da egreja de S. Nicolau, em Bilbau 17 agosto 1756

-da basilica do Coração de Jesus. (^) 6 junho 178]

-da egreja de Santo António da Sé. 15 maio 1787

-a todas as nações do comercio do Brasil. '2S jan. 180«S

-dos portos da Rússia aos géneros coloniais ingle-

ses. (3) 31 dez. 1810
-da urna com os restos da Rainha Santa, por or-

dem de D. Miguel. 21 out. 183*2

-do tumulo de 1). Afonso Henrique, por ordem de

D. Miguel. 22 out, »

-da catedral de Cadiz. 2S nov. 1838

-da egi*eja da Trindade, no Porto 19 maio 1841

-ao comercio dos portos de Moçambique. 17 out. 18.53

-da nova egreja de S. Julião, ('*) 22 out, »

*) Esta egreja foi mandada construir por D. Manuel I e eoneluida
por D, João III. Com os restos d'este soberbo tempJ.o que o terremo-
to de 17õõ destruiu, se edificou a e.i;TPja da Conceição dos Freires,

(Conceição Velha) cujo altar mór era a capela mandada fazer pela

rainha D. Leonor. A porta central da egreja da Madalena tamben^
foi aproveitada das rumas da egTeja da Misericórdia. Era situado na
hoje rua da Alfandega e tinha anexo o hospital que era vastíssimo.

{ Vide Transfereiicias)

2) Instalaram-se no convento 16 freiras e assistiu D. Maria I e

toda a fauiilia real.

3) Ivíte facto (|ue violava o bloíjueio continental, provocou a guer-

ra entre a Rússia e a França.

^j A priuiitiva fora destruída pelo terramoto de 1755.
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Abertura

—cloB portos do Japão aos ingleses, dinamarqueses,

russos e americanos. 9 out. 1858
—da egreja de 8. Mamede (reconstruida) 18 agosto 1861

—da egreja de S. Jorgo de Arroios (*) 29 agosto »

—da egreja de 8anto8-o-Velho (restaurada) 29 set. »

Fora fundada em l-lTõ.

—ao culto da egreja das Mercês, depois de recons-

truida.
"

24 set. 1862
—da egreja de 8. Koque, depois de restaurada.

22 nov. 1863

—da egreja da Conceição Nova, depois de inqior-

tantes mellioramentos. 7 dez. 1865

—da ermida dos Fieis de Deus, depois de restau-

rada. 20 out. 1867

—da egreja da Encarnaçrio. (-) 25 março 1873
—da egreja matriz da Alhandra (V. Incêndios)

2 jan. 187(>

—da egreja de 8. José. (L. d'Anunciada) 12 agosto 1884
—da egreja da Madalena, depois de sofrer impor-

tantes obras. {^) 21 julho 1887

—da emissão do empréstimo para a construção do

celebre canal de Paramá. 26 junho 1888

— (2.'') da egreja de 8antu Engracia. 29 junho 1896
—da subscrição para o monumento a Pinheiro Cha-

das 1 maio 1904

—ao culto da egreja da Graça, depois de restaura-

da (Vúlé Sacjraçôes), 18 junho 1905
—na 8ociedade de (jieograíia, da subscrição para o

monumento a João de Deus. 7 abril 1900
—solene do primeiro parlamento chinez. 3 out. 1910
—da nova egreja dos Anjos 11 março 1911

—da Assembleia Nacional. Primeiras constituintes

da Kepublica Portuguesa. (^) 19 junho »

( Vide Inangurações

J

1) Esta freguezia já existia em 1168, tendo sido lançada a 1.*^ pe-

tli-a em 1153. O templo foi destruído pelo terremoto de 1755.

•) Fora destruída pelo terrauioto. Tinha sido fundada em 16íi8.

( Vide Colocardes).

3) Esta egreja já existia em 1164, foi incendiada em 1369, sendo

novamente começada a construir em 1783. A sua fundação data do
ano de 1145.

í) E' banida a família T?ragança. Adóta-se a bajideira verde e ver-

melha e a Fort)tguêí>a como hino nacional.
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Abolição

da realeza hereditária em Corintho e instituição de

uma republica oligárquica (') * 745^

—da realeza em Roma. 22 fev. * 245
—da era de César em Portugal e sua substituição

pela de Cristo, por D. João I, 15 agosto 1422
—da imprensa em França, por Francisco I, que

proíbe a impressão dos livros. 13 jan. 1535
—da legislação sobi'e a prostituição e sua remodela-

ção por Filipe IV de Espanha. fVidé Alvarás) 1G23
—-da camará dos lords e da monarquia inglesa, vo-

tada pela camará dos comuns. G fev. 1G49
—da Companhia do Jesus em Portugal. 3 set. 1759
—em Portugal da distinção entre cristãos velhos e

novos. 2ò maio 1773
—dos pri\ãlegios feudais em França. (Vulé Assem-

bleias). 1789
—dos direitos feudais em Roma. 11 agosto »

—da prisão por dividas de Clichy (Paris), ratifica-

da por lei de 17 abril 1832. 9 março 1793
—da escravatura pela Convenção Francesa. 4 fev. 1794
—da real comissão sobre o ezame e censura dos li-

vros, em Portugal. 17 dez. «

— do papel selado no Brasil. 24 jan. 1804
— do consulado em França. Napoleão é proclama-

do imperador por decreto de 3 floreai do ano XIl.

23 abril ))

~-do calendário republicano, em França. 1 jan. 180(>

--da constituição espanhohi por Fernando VII que
institue novamente a inquisição e instala os je-

suítas.

—da inquisição em Espanha.
—da inquisição em Portugal. (')

—da c< instituição, por D. João VI.

—dos sequestros, por Mousinho da Silveira.

—dos dizimes, pelo mesmo ministro

—dos forais, idem,

—do papel moeda.
—do tratado feito em 1810, entre

Gran-Bretanha. (Vide Tratados)

—das touradas, por D. Maria II.

4 maio 1814
9 março 1820
7 abril 1821

2 junho 1823
eira. 7 março 183^

30 julho »

13 agosto »

23 julho 1834
Portugal e a

1 maio 183G
19 set. ))

*) Em 645 o tirano Cypsclos acaba coin ela.

2) O decreto teui a data de 31 de inai"ço de 1821.
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Abolição

—da golillia a bordo dos navios de guerra portii-

g-uêses. 6 fev. 18-iõ

—da escravatura na Dinamarca. 29 julho 1847
—da escravatura nas colónias francezas. 4 março 1848
—do sufrágio universal em França, (Luiz Napo-

leão). 31 maio 1850
—dos corsos. 16 abril 18õ(3

—do castigo das varadas no ezercito. 14 julho »

—do celebre imposto denominado Subsidio Literá-

rio. 15 abril 1857
—do monopólio do sabào. 25 abril »

—do beija-mão, por D. Pedro V. 5 maio 1858
—da escravatura na Rússia. 9 out. »

—da escravatura nos Estados Unidos 1 jan. 1862
—dos morgados. 19 maio 1863
—do monopólio do tabaco. (') 13 maio 1864
—da escravatura em Portugal e ilhas (^) 25 fev. 1867
—da pena de morte e trabalhos públicos em Por-

tugal. 7 julho »

—do orçamento dos cultos pela c<miuna de Paris.

4 abril 1871
—da pena de morte em Itália. 28 nov. 1877
—do imposto sobre o sal. 26 julho 1886
—dos castigos corporais na armada. 16 fev. 1895
—da pena de morte no Uruguay. 2 julho 1905
—dos titules nobliarquicos e distinções honoriíicas,

em Portugal. 15 out. 1910
—do conselho de Estado e da camará dos pares,

em Portugal. 17 out. »

—do juramento religioso em Portugal. 18 out. «

—do juramento na Universidade, sendo declarado

facultativo o uso da capa e batina. 23 out. »

(Viãé Extinções e Acaba).

Acaba

o cativeiro da Babylonia * 536
-—Dante a Divina Comedia. VòQO— (t scisma do Oriente que agitou a Europa mais de

50 anos. (Vide Começa) 26 julho 1429

í) A proibição começou em 1 de janeiro do ano seguinte.

~) Já tinlia sido decretada em 19 de setembro de 1781 e em 29 de
abril de 1858.
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—o clominio greg-o de Trebizonda (Mahomet II).

—a rec^encia de D. Pedro IV, odiado pelo povo e

ao-redido em cortes. 20 set.

—a ditadura kSá da Bandeira-Vizeii, que começara

a 10 de dez. de IHl.iS. 4 abril

- -a denominação espanhola em Cuba, sendo arria-

da ao meio dia a bandeira de Espanha e subs^^i-

tuida pela americana, 1 jan.

—a suspensão de g-arantias em Lisboa, motivada

pela greve geral. 17 fev.

Acaba

1481

1834

1869

1899

1912

Aclamação

—de Dário I, rei dos persas.

—de Dário 11, rei dos persas.

—de Dano Til, rei dos persas.

de Alexandre, o (Travde.

—de César, imperador romano.

—de Herodes, rei dos judeus.

—de Otaviano César, sob o nome de Augusto.

—de Tibério, imperador romano.

—de Calígula, idem,

—de Cláudio, idem.
—^dc Nero, idem.

—de Galba Otão, idem.
— le Vitelio, idem.

—de Tito, idem.

—de Domiciano, idem.

—de Xerv^a, idem.

—de Trajano, idem.

—de Adriano, idem.

—de Antonino, idem.

—de ]\Iarco Aurélio, idem.

—de Cómodo, idem.

—de Sétimo Severo, idem. ]Morre combatendo na

Cran-Bretanha.

—de Heliog-aballo, idem,

—de Alexandre Severo, idem.

—de Decio,ideni. Perseguição geral contra os cristãos

—de Thien-Thsin-Chi-Hoang-Ti, imperador da Chi-

na. Começa a construção da grande muralha.

—de Aureliano, imperador romano.
— de Dioclcciaiu). Decima perseguição aos cristãos.

—de Constantino, o Grande. Aceita o cristianismo.

521
425
33G

44
38

31
14
o —
Oi

41
54
68
69
79
81

96
98
117
138
161

180

198
218
230
250

255
270
284
306
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Aclamação

—de Constantino I, imperador do Oriente. 337
—de Teodósio, imp. romano. Invasão dos bárbaros. 364
—de Teodoro o Grande, imp, romano. 379
—de Teodoro II, imp. do Oriente. 408
—de Eurico, rei dos vesigôdos. 473
—de Clóvis I, fundador da monarquia franca. 481
—de Clotario I, rei de Franca. 558
—do papa Gregório I, primeiro e único que foi acla-

mado com o cog-nome de servo dos servos de Deus 590
—de CloSario II, rei de Franca. (313

—Constantino II, imperador do Oriente. 641
--de (Constantino IV, imp. do (Jrientc G68
—de Constantino V, imp. do Oriente 741
—de Carlos ]\[agno, rei dos francos. 768
—de Luiz I de França e imp. do Ocidente. 778
—de Constantino VI, imp. do Oriente 780
—do sultão de Bagdad, califa Haraum-Al-Raschid

,

celebre pelo seu amor ás artes e ás ciências. 787

—de Luiz I da Alemanha. 814
—de Luiz II, rei da Germânia. 817

de Luiz II da Alemanha. 855
—de Luiz III, da ( Jermania. 876
—de Luiz II, de França. 877
—de Luiz III, de França. 879
—de Carlos o Gordo imperador da Alemanha e da

Itália. Em 884 é aclamado rei de Franca. SS2
- -de Luiz IV, da Germânia 899
—de Luiz III, da Alemanha. 900
—de Luiz IV, da Alemanha, 908
—de Conrando I, da Alemanha. 911

—de Constantino VII, imp. do Oriente »

—de Enrique I, da Alemanha. Inaugura-se a di-

nastia de Saxe que acabou em 1024. 920
—de Roberto I, de França, 922
—de Constantino VIII, imp. do Oriente 928

—de Othão I, o Grande, da Alemanha. 936

—de Luiz IV, de França. »

—de Othão II, da Alemanha. 973

—de Constantino IX, imp. do Oriente 976

—de Othão III, da Alemanha. 983
—de Luiz V, de França. 986

—de Roberto II, de França. 996

—de Enrique 11, da Alemanha. 1002
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Aclamação

—de Enrique II da Alemanha. 1002

—de Conrando 11, rei da Alemanha (imp. em 1027) 1024

—de Enrique l, de Franca, 1031

—de Fernando I, de Castela. (^) 1033

—de Enrique III, da Aleiranha. 1039

—de Constantino X, imp. do C)ricnte 1042

—de Enrique IV, da Alemanha. 1056
—-de Constantino XI, imp. do Oriente 1059

—de Filipe 1, de França. 1060

—de Guilherme I, conquistador da Inglaterra, 1066

—de Constantino XII, imp. do Oriente 1067

—de Guilherme II, de Inglaterra, 1087

—de Pedro I, do Aragão, 1094

—de Enrique I, de Inglaterra. 1100

—de Enrique V, da Alemanha, 11<>6

—de Luiz VI, de França. 1108

—de Luiz Vil, de França, 1137

—de Conrando III, imp. da Alemanha. 1138

—de Afonso I, de Portugal. 2Õ julho 1139

—de Frederico I, da Alemanha. 1152

—de Enrique II, de Inglaterra. 1154

—de Guilhern)e I, rei das Duas Sicilias. »

—de Fernando II, rei de Leão. 1157

—de Guilherme, o Leão^ rei da Escócia. 1165

—de Guilherme II, rei das Duas Sicilias, 1166

—de Filipe Augusto de França. 18 set. 1180

—de D. 8ancho I, 2." rei de Portugal. dez. 1185

—de Ricardo^ Coração de Leão, rei de Inglaterra. 1189

—de Enrique VI, da Alemanha. 1190

—de Pedro II, do Aragão, 1196

—de Othão III, da Alemanha. 1197

—de João sem Terra, rei de Inglaterra. 1199

—do imperador Balduíno, conde de Flandres, em
Constantinopla. 9 abril 1204

—de Afonso II, 3.*^ rei de Portugal. 27 março 1211

—de Jaques I, do Aragão. 1213

—de Enrique I, de Castela. 1214

—de Frederico II, da Alemanha. 1215

—de Enrique III, de Inglaterra. 1216
-—de Fernando III, de Leão e Castela. 1217

—de D. Sancho II, 4.^ rei de Portugal. 25 marco 1223

Aj Aclamado rei de Leão em 1037 e da Galiza em 1054.
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Aclamação

—de Luiz VIII de França, (foi sagrado vinte dias

depois). 1-4 julho 122o
—de Luiz IX, de França, í/S. Luiz). 122(5

- -de Afonso líl, 5." rei' de Portugal. (') 124G
—de Conrando IV, \n\^. da Alemanha. {^) 1250
—de Cristóvão I, rei da Dinamarca. 1252
—de (Jtoman I, fundador do império turco. 1259
—de FiHpe III, de França. 1271
—de Eduardo I, de Inglaterra. 1272
—de Rodolfo I, da Alemanha. 1273—^de Pedro III, do ^Vragão. 1276
—de D. Diniz, G.° rei de Portugal. 1279
—de Filipe IV, de França. 1285
—de Jaques II, do Ai-agào. 1291
—de Fernando IV, de Leão e Castela. 1295
—de Frederico I, rei do Aragão e da Sicilia. 1295
—de Eduardo II, de Inglaterra. 1307
—de Enrique VII, da Alemanha. 1308
—de Luiz V, da Alemanha. 1314
—de Luiz X, de França. »

—de Cristóvão II, rei da Dinamarca. 1320
—de Carlos IV, de França. 1322—^de Afonso IV, 7.° rei de Portugal. 7 jan. 1325
—de Eduardo III, de Inglaterra. 1327

—de Filipe VI, de França, ramo Valois. 1328
—de Pedro IV, do Aragão. 1336

—de Luiz I, da Hungria e Polónia. 1342
—de Joana I, rainha de Nápoles. 1343
—de Carlos IV, da Alemanha, 1347

—de Pedro o Cruel, de Casiela. 1350

—de João II, de França. »

—de Frederico II, rei da Sicilia. 1355

—de Pedro I, 8.'^ rei de Portugal. 29 maio 1357

—de Carlos V, de França. 1364
—de Fernando I, 9.° rei de Portugal. jan. 1367

—de Enrique II, de Castela. 1368

—de Roberto II, da Escócia. 1370

—de Ricardo II, de Inglaterra. 1377

—de Carlos VI, de França. 1380

—de João I (Aviz), 10.° rei de Portugal. (3)6 abril 1385

1) Ainda era vivo D. Sancho, que só morreu em 1248.

2) Aclamado rei dos romanos em 1237.

3j Foi aclamado defenaor do reino em 16 dezembro de 138õ.



19

Aclamação

3<J acosto

15 ao-osto

10 set.

—de João I, do Aragão.

—de Enrique III, de Castela.

—de Roberto III, da Escócia.

—de Enrique IV de Inglaterra, 1.° rei da casa Lan-
caster,

—de Solimão I, da Turquia.

—de Fernando I, da Sicilia e Aragão.

—de ^laliomet I, da Turquia.

—de Enrique V, de Inglaterra.

—de Joana. II, rainha de Nápoles.

—de Enrique VI, de Inglaterra.

—de Carlos VII, de França.

—de Jaques I da Escócia.

—de D. Duarte, 11.*^ rei de Portugal

—de Jaques II, da Escócia.

—de Alberto II da Áustria, rei da Hungria e Bo
hérnia e coroa eletiva do império.

—de Afonso V, 12." rei de Portugal,

—de Cristóvão III, rei da Dinamarca.

—de Frederico 111, da Alemanha.
—de Constantino XIll, imp. do Oriente

—de Cristiano I, rei da Dinamarca. (*)

—de Mahomet II, da Turquia.

—de Fernando V, de Castela e Aragão.

—de Enrique IV, de Castela.

—de João II, do Aragão.

—de Fernando I, de Nápoles,

—de Jaques III, da Escócia.

—de Eduardo IV, de Inglaterra.

—de Luiz XI, de França.

—de D. Pedro, (neto de D
gão.

—de D. João II em Santarém. (-)

—^de Fernando II, da Sicilia e Aragão
—de D. João II, 13.° rei de Portugal.

—de Eduardo V, de Inglaterra. {^)

—de Ricardo III, de Inglaterra,

—de Carlos VIII de França.

17 marco

João I), rei do Ara-

23 jan.

10 nov.

31 agosto

1387
1390

1399
1402
1412
1413
»

1415
1422
»

142a
1433
1437

1438
»

1439
1440
1448
»

14Õ1
1452
1454
1458
»

14G0
1461

15 agosto »

14(34

1477
1479
1481
1483

*) Aclamado rei da Neruéga em 1450 e rei da Suécia em 1456.

-) Foi em consequência da abdicação de Afonso V, a qual não foi

valida porque o rei retomou a coroa.

') Apenas reinou alguns mezes, sendo assassinado por seu tio Ri-
cardo, que lhe sucedeu.
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Aclamação

—de Enrique VII, de Inglaterra. l-JSõ

—de Jaques IV, da Escócia. 1488
—de Fernando II, de Nápoles, 1495
— de D. Manuel I, 14." rei de Portugal. 25 out. »

—de Frederico III, das Duas Sicilias. 1496—do Luiz XII, de França. 1498
—do Fernando III, de Nápoles. 1504—de Eniique VIII, de Inglaterra. 1509
—de Cristiano II, da Dinamarca. (*) 1512
—de Jaques V, da Escócia. 1513
—de Francisco I, de França. 1515
— de Luiz II, rei da Hungria e Boémia »

—de Carlos. V, rei de Espanha. 1516
—de Carlos V, imperador da Alemanha. 1519
—de Solimão II, da Turquia. 1520
—de D. João III, 15.*' rei de Portugal. 19 dez. 1521
—do Frederico I, da Dinamarca. 1523
—de (justavo I, da Suécia. »

—de Cristiano III, da Dinamarca. 1534
—do Eduardo VI, de Inglaterra. 1547
—de Enrique II, de França. »

—de Maria Tudor, de Inglaterra 1553
—de Fernando I, da Alemanha. 1556
—de D. Sebastião, 16. ° rei de Portugal. 16 junho 1557
—de Isabel, rainha de Inglaterra, íilha de Ana

Bolena, inimiga dos católicos. 1558
—de Frederico II, da Dinamarca e Noruega. »

—de Francisco II, de França. 1559
-^de Carlos IX, de França. 1560
—de Henrique III de França. 30 maio 1574
—de Rodolfo II, da Alemanha. 1576
—do cardeal D. Enrique. 28 agosto 1578

—em Santarém, de D. António, prior do Crato.

A 28 foi aclamado em Lisboa, 24 junho 1580
—de Carlos Manuel I, rei de Nápoles, »

—de Filipe II de Castela e I de Portugal (vide

Cortes). A 25 entrou em Lisboa, sendo aqui

aclamado. 17 abiòl 1581
—do Cristiano IV, da Dinamarca. J588
-—de Henrique IV, de França. 1589

1) Rei da Suécia em 1520, destronado em 1523 por Gustavo Vasaj
tnorrc prisioneiro em 1559.
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Aclamação

de Mahoniet III, da Turquia. 1595
—de Jacques VI, da Escócia, lillio de ]\Iaria Stuart 1603
—de Fernando I, da Toscana. 1609
—de Luiz XIII, de França. 14 março 1610
—de Gustavo Adolfo, rei da Suécia, que continua

a guerra cíun a Polónia, Dinamarca e Rússia. 1611
—de Gustavo II (Adolfo), da Suécia. »

—de Otonian II, da Turquia. 1618
—de Filipe II de Portugal (III de Espanha) 1619
—de Fernando II, dà Alemanha. 1621
—de Fernando II, da Toscana. »

—de Carlos I de Inglaterra. Declara guerra á Es-

panha. 27 março 1625
—de Fernando 11 1 da Alemanha. 1637
—de Carlos Manuel II, de Xapoles. 1638
—de D. João IV de Portugal. (') 28 jan. 1641
—de Luiz XIV, de França. 1643
—de Frederico III da Xoruéga. 1648
—de ]\[ahomet IV, da Turquia. 1649
—de Carlos X, da Suécia, sucessor de Cristina. 1654
—(!.") de Afonso VI, de Portugal. Por ser menor

hca regente a rainha Luiza. 6 nov. 1656
—de Frederico III, de Brandeburg, rei da Prússia

com o nome de Frederico I. 1657
—de Carlos II do Inglaterra, restai )eleciniento da

realeza. abril 1660
— (2.'"^) de Afonso VI de Portugal, tcrm-na a re-

gência da rainha. 23 junho 1662
—de Cristiano V, da Dinamarca. 1670
—de Sobieski, rei da Polónia. 1672
—de Carlos XII, da Suécia. 1682
—de Pedro I, czar da Rússia, espoliando sua irmã, »

—de D. Pedro íl de Portugal. set. 1683
—de Jacques 11 de Inglaterra. 1685
—de Guilherme de Orange, rei de Inglaterra, pri-

meiro monarca do ramo Stuart. 26 fev. 1689
—de Frederico IV, da Noruega. 1690
—de Filipe de Anjou, em Madrid. 24 nov. 1700
—de Filipe V de Espanha, em Versailles. 12 nov. 1701

*) Foi primeiro aclainado pelos conjurados no 1.° de dezembro de

1640, foi jurarlo rei em cortes, a 15 e linalmente aclamado pelos três

estados na data acima.
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Aciamação

do arquiduque Carlos, em Viana d'Austria, como
rei de Espanha. 12 set. ITOS^

—de José I, imp. da Alemanha. 1705-

—de D. João V, de Poi-tugal. 1 jan. 1706—-de Carlos III de Espanha, auxiliado pelas tro-

pas portuguesas, em virtude do celebre tratado

denominado da Santa AUiança. 2 julho »

—de Carlos IV, da Alemanha, pai de Maria Teresa. 1711
—de Guilherme I, da Prússia. 1713
—de Jorge I de Inglaterra, chefe da atual dinastia. 1714
—de Luiz XV de França. 1715
—de Catarina I, da Rússia, que estabelece em S.

Petersburgo a Academia de Ciências. 1725
—de Pedro II, da Rússia. 1727
--de Jorge 11^ de Inglaterra. »

—de Cristiano VI da Dinamarca. 1730
—de Carlos Manuel III, de Nápoles e Sardenha. »

—de Frederico II da Prússia. 1740
—de Carlos VII, da Alemanha. 1741
—de Isabel, filha de Pedro^ o Grande^ da Rússia. »

—de Francisco de Lorena, imperador da Áustria,

marido de Maria Tereza. 1745
—de Fernando VI, de Espanha, 17^(3

—de D. José I, de Portugal. 7 set. 1750
—de Otoman III, da Turquia. 1754
—de Fernando I, das Duas Sicilias. 1759
—de Jorge III, de Inglaterra. 1760
—de Pedro III, da Rússia, assassinado por instiga-

ção de sua mulher C^atarina. 1762

—de Catarina II, da Rússia. 9 julho 1763

—de José II, da Alemanha. 1765
—de Cristiano VII da Dinamarca. 1766

—de Gustavo III, da Suécia. 1771

—de Fernando III, da Toscana. (*) »

—de Luiz XVI, de Franca. 1774

—solene de D. Maria I e de Pedro III. 13 março 1777

—de Alexandre I, da Rússia. »

—de Guilherme II, da Prússia. 1786

—de Gustavo IV, da Suécia. 1792

—de Francisco II, da Alemanha. »

—de Carlos Manuel IV, da Sardenha. 1796

•) Foi deposto pelo Diretório em 1799 e re&tabelecido em 1814.
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de Guilherme III, da Prússia. 1799
—de ííapoleão I. 18 maio 1804
— de Frederico VI, da Noruega. 1808
—de Mahomet V, da Tui-quia. 27 abril 1809
—de Fernando VII, de Espanha, ([.'' 1808) 2.^ 1814
- -de Luiz XVIII, de França. 6 abril »

—de (Juilherme I, rei dos Paizes Baixos. 1815
—de D. João VI, em Lisboa. (*) 20 março 18 IG

—de Bernardotte, rei da Suécia, com o titulo cie

Carlos XIV. 5 fev. 1818
—de Jorge IV, de Inglaterra. 1820
—de D. Pedro I, imperador do Brasil. 12 out. 1822
—de Carlos X de França (conde de Aruois). IG set. 1824
—de Luiz I, da Baviéi'a. 1825
—de Francisco I, das Duas Sicilias »

—de Carlos XV, da Suécia. 1826
—de D. ]\[iguel, em Lisboa. 25 abril 1828
—de D. Miguel, na ilha Terceira. Revolta do re-

gimento de caçadores 5. 18 maio »

—de Luiz Filipe, rei de França. 1830
—de Fernando II, das Duas Sicilias. »

—de Guilherme IV, de Inglaterra. »

—de Guilherme III, da Prússia,

—de D. Pedro II, do Brasil.

—de D. Pedro IV, em Lisboa,

—de D. ]\Iaria 11.

—da rainha Vitoria, de Inglaterra.

—de Cristiano VIII da Dinamarca.
—de Guilherme 11^ da Holanda.
—de Guilherme IV, da Prússia.

—do rei Oscar, da Suécia.

—de Francisco José, imperador d'Austria.

—de Fredei*ico VII, da Xoruéga. »

—de Leopoldo Saxe-Coburgo, rei dos belgas. 4 jun. 1849
—de Guilherme III, da Holanda. »

—de Luiz Xapoleào (2.^ império). 2 dez. 1852
—de D. Pedro V (ainda menor). (^) 15 nov. 1853—^de Alexandre II, da Rússia. 2 março 1855
—de Francisco II, das Duas Sicilias. 1859

1) Xo Brasil tVii aclamado a 6 de ffvereiro de 1818.

~) Tomou po,s.-e do goveino a IG de setembro de 1855, sendo até

esta data a reseneia de D. Fernando.

1 jan. 1831
9 abril »

24 julho 1833
2Ò set. 1834

20 junho 1837

1839
1840

27 jan. 1844
2 dez. 1848



14 ag'ostu 18G()

17 marco 18G1
22 dez. »

:U out. \Hiyo

15 iiov. »
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Aclamação

de ^«ic(>lau Petrowitcli, do Montenegro

—de Victor Manuel, rei de Itália.

—de 1). Luiz 1, de Portug-al.

—de Jorge I da (irecia,

—de (.^ristiano IX, da Dinamarca.

—de Maximiliano, arquiduque d'Austria, impera-

dor do México (Vide Fuzilamentos). 10 abril 18G4
—de Luiz II da l>avi<'ra. »

—de Leopoldo II, da líclgica. 10 dez. 18G5
—de Mutou-Hito, imjtorador do Jajiào. 11] fev. 18G7
— l."de Afonso XII, de Esiianlia (Sagunto; ol dez. 187-4:

a 2."' foi a 14 de janeiro de 1879.

—de Murad V", sultão da Turquia. 28 maio 187G
—de Abdul-ílamid, sultão da Turquia. ;U agosto »

—de Carlos I, da lioumania. 2G março 1881

—de Afonso XIII, de Es])anlia. 2'õ nov. 1885
—de ()tlia(» I, da líaviéra. 188G
—de Ferriíindo de (Joburgo, rei da Bulgária. 7 jullio 1 887
—de (íuilherme II, da Alemanha. 15 junho 1888
—de Alberto, princijjc de Mónaco. 10 set. 1889
—de (Jarlos I, de Portugal, '2>> dez, »

—de Abbas Hibna, kediva do Egyto. 7 jan, 1S92

—de Nicolau II, da Rússia. 2 nov, 1894
—de jMzaffer ed Diu, shah da Perda, 1 maio 189G
—de Victor Manuel III, de Itália. 29 julho 1900

—de Eduardo VII, de Inglaterra. 24 jan. PJt>l

—de Teod()ro Roosevelt, presidente da republica

dos Estados Unidos. 14 set. »

—de Mahomed-el-Kadi, sultào da Turquia. 11 maio 1902
—de Rodrigues Alves, })rcsidente do Brasil. 15 nov. »

—de Pedro I, da Servia. 15 junho 190;)

—de Frederico Augusto de Saxe, lo out. 1904
-—de Frederico VIII, da Dinamarca. 30 jan. 190G

—de Emilie Loubet, presidente da republica fran-

cesa. 18 fev. • »

—de (Justavo V, da kSuecia. 8dez. 1907

—de D. Míinucl II, de Portugal. G maio 1908

—de Fernando I, da Bulgária. 5 out. »

—de AlberuO I, rei da Bélgica. 2o dez. 1909
—do papa Pio X. 4 agosto 1910
—de Nicolau I, do Montenegro. 28 agosto »

—do rei da Abissinia, Lidy lassu. 14 maio 1911
—de Cristiano I, da Dinamarca. G maio 1912
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Acto

publico de abjuraçàu, feito por Joana d 'Are, obri-

i^ada pelo bispo Cauchon. 24 maio 1438
—publico de obediência ao pa])a. prestado por Car-

los VIII, na basilica de S. Pedro. lU jan. U'J'>

—de abjuração do calvinisnio, por Henrique I\',

eíetuado na egreja de S. Diniz. 25 julho 15U;)

—de profissão do padre António Vieira. G niaiu l(32õ

—de abjuração forçada de (xalileo, })erante os in-

quisidores, da teoria da rotação da terra. 2*2 maio 1044

—de vas5ala<i'eni do soba ^letajãra ]\Iacinda a IVir-

tuo-al. ' 20 março IS8'J

—de vassalagem do rcii-ulo de (íamba, a Portugal.

i) acosto 18',) l

Adesão

de 1). Jorio VI ao Ijloqueio continental. 20 out. 18(,>T

—do Pará á constituição de 1820 1 j^^i^- l''^21

—da Bahia á constituição de 1820 1 fev. »

—do Rio de Janeiro á constituição de 9.0. 20 fe\', »

—de Tavira á contra revolução absolutista. 7 jun. 18'2>>

—dos três estados a íavor de D. ]\[ig-uel, como rei

de Portuo-al. " 30 jun. 1828
—de todo o Minho á rev()lta denominada Maria
da Fonte. 14 maio 1840

—de Coimbra a favor da mesma revolta. 10 maio »

Adóção

do islamismo em quasi toda a Arábia. 03(>

—da guilhotina pela Convençào francesa. "-lO març(» 1 7*J:2

—em Portugal dos canhões de carregar pela cula-

ti-a. 1874
—em Portugal dos canhões de sistema Krupp. 1870

Alianças

Vide Tratados.

Alvará

autorisando a camará municipal de Lisboa a pr<»-

ceder contra as pessoas que nào contribuissem
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Alvará

para o calcetamento das ruas da cidade, (ladri-

Ihamento. (*J 26 agosto 1Õ15
-ordenando que fossem enforcados todos os mou-
ros encontrados em Lisboa, depois das 11 horas

da noite, (^j 7 set. 1517
-de Filipe I, creando o Conselho de Fazenda, em
Portugal. 20 nov. 1519
-obrigando todos os oficiais mecânicos a terem em
casa um croque e a sairem com cie á rua, quan-

do houvesse qualquer tumulto i^) 8 julho 1521
-de D. João III, proibindo os charlatães de ezer-

cerem o mister de médicos. 4 nov. 1545
-concedendo aos jesuítas autorisaçàc» para os seus

gados poderem pastar livremente nos arredores

de Coimbra. 15 agosto 1559
-determinando que os religiosos jesuítas, do colé-

gio de Coimbra, fossem admitidos a tomar grau

na Universidade, grátis e sem juramento. 2 jan. 15G0
-determinando que nenhum estudante se poderia

matricular na faculdade de cânones ou de direi-

to, sem levar certidão do Colégio das Artes. (^)

13 agosto 1561

-de D. Sebasiião, mandando erigir a Sé de An-
gra. 10 jan. 1568
-determinando a forma como os portugueses de-

viam comer, beber, vestir e gastar. 1509

-declarando rebeldes D. António, prior do Crato

e seus partidários. 17 julho 1580

-proibindo a moeda de D. António. 4 fev. 1581

-creando a policia urbana de Lisboa. (^) 12 março 1603

-ordenando a transferencia da capital de Cabo
Verde para a cidade da Praia. 14 agosto 1612

-ordenando que todas as bandeiras das Misericór-

dias do reino fossem ig-uais á de Lisboa. 26 abril 1627

1) N'aquele tempo as melhores rua? da cidade eram ladrilhadas.

-) O bairro destes infelizes era a Mouraria e era fechado a certas

lioras a toque de sineta.

3) Foi revogado a 26 de janeiro de 1528.

^) í^ste colégio pertencia aos jesuitas, que conseguiram depois in-

corporal-o na Universidade.

"j ( )rganisa-3e o corpo de quadrilheiros do qual deviam fazer parte

os moradores mai? honrados.
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aprovando os estatutos das ordens militares de

Aviz, Santiago e Cristo. 30 niaiu 1627

—permitindo aos estrangeiros negociarem em Por-

tugal. 21 jan. 1641
—de D. João IV, creando uma companhia de co-

mercio do Brasil. (^) 6 fev. 1649

—de D. Pedro II, mandando organisar j^ara o ser-

viço do mar, um troço de 300 artilheiros, em 6

esquadras de 50 homens, com condestavel e sota

condestavel. (^) 4 junho 1677
-— lividindo a nobreza em três ordens hierárquicas.

18 out. 1709
—de D. Joíão V, concedendo aos cónegos a hom-a

de grandes do reino. 24 dez. 1716
—dividindo Lisboa em duas cidades {^) 15 jan. 1717

—de Luiz XV de França, concedendo ao cavalhei-

ro Bouillon e aos directores da Opera, o privilé-

gio exclusivo para darem bailes de mascaras.

10 dez. 1717
—determinando que se reunissem num só os dois

senados municipais que então existiam. 31 agosto 1741
—de D. José I, regulando as despesas com as for-

tificações. 7 fev. 1752
—referendado pelo marquez de Pombal, declaran-

do funestos e perniciosos os membros da Compa-
nhia de Jesus e proibindo o uso dos seus livros

nas escolas. 28 junho 1759
—de D. José I, separando a vila de Azeitão da

vila de Cezimbra. 3 nov. »

—creando a intendência da policia, 25 julho 1760
—mandando arrancar as vinhas dos vales do Mon-

dego, Tejo e Vouga. 20 out. 1765
—entregando o ediíicio do colégio de S. Roque á

irmandade da Misericórdia. 8 fev. 1768

'j Esta companhia foi impujínada pelo papa, de cujo breve o rei

não fez caso, em razão da isenção do fisco, que era uma das suas imu-
nidades. Mais tarde, a rainha D. Leonor revogou esse privilegio, por
decreto de 2 de fev. de 1657, dando assim um golpe mortal naquela
instituição.

•) Eram pagot» pelo produto do rendimento dos tabacos. Foi-lhe

dada a forma de regimento, com 12 companhias, por decreto de 23
de nov. de 1708.

3) Cidade oriental e cidade ocidental, cada uma com seus gover-
nadores e autoridades independentes. Foi revogado a 31 de ag. 1741.
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Alvará

nstituindo em Mafra o colégio das Artes. IH ag-, 1772
-^creando no reino, ultramar e ilhas 236 cadeiras

de latim, 38 de grego, 49 de retórica e 35 de

filosofia. (1) 6 nov. 1772-

—de D. José I, dando um regulamento á inquisi-

ção e proibindo os autos de fé públicos. 1 set. 1774
—de D. Maria I, aprovando os estatutos da Aca-

demia de Ciências. fVidé Aprovações j. 24 dez, 1771)

—dando privilegio por 10 anos a todas as edições

feitas pela Academia de Ciências. 22 março 17<S1

—proibindo a industria fabril nas províncias ultra-

marinas e Brasil (rev. a 1 abril 1808). 5 jan. 178ã
—determinando o curso do papel moeda nos Aço-

res. 8 jan. 1795
—introduzindo no sennço dos correios importantes

melhoramentos. ( Vide Creacõesj. 1 maio 180<^-

—creando a Meza do Desembargo do Paço e da
Consciência e Ordens, no Rio de Janeiro. 22 abr. 180H

—creando a vila de S. João de Palma, em Mato
Grosso (Brasil). 25 fev. 1814

—proibindo o comercio de Cabo Verde com o es-

trangeiro. (2) 20 julho 1822
—^de D. João VI, mandando arrazar o monumento

erigido no Rocio á constituição, e que não esca-

va ainda concluído. 1 julho 1823

—elevando a cidade a vila de Pangin (Goa) . 22 març* > 1 843

—de D. Pedro V, permitindo a introdução das ir-

mãs de caridade francesas, em Portugal. 9 fev. 1857

—reformando a ordem de Santiago da Espada.

(Vide Creaçoesj 31 out. 1862

Anistia

imperial aos revoltosos de S. Paulo e Minas Ge-

rais. 14 março 1844

—geral para todos que tinham tomado parte na re-

volta de Torres. 29 maio 1840^

—aos revoltosos de 31 de janeiro (Porto). 29 set. 1891

•) Este numero inda foi aumentado por outro alvará de 11 de no-

vemliro do ano seguinte.

-) Foi o terceiro. Os outros teem as datas de 8 fevereii"0 1711 c í>

novembro 1811.
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Anistia

—aos crimes de liberdade de imprensa. 8 ícv. 1897

—^eral na índia para os ranes revoltosos. 9 set. »

--—aos criminosos políticos de 28 de janeiro. 7 maio 1908
geral para os delitos da imprensa ^ em que íusse

• -parte o ministério publico. 17 set. 1910

geral e completa para vários crimes pre\'istos no

-—Código Penal. 4 nov. »

kX.iS cperarios grcAastas votada em cortes. 1 niai(» 191':2

Anexação

da Phenicia ao império macedonico, por Alexandre
o Grande. •.= o32

—da Baviera aos estados francos. 788
—do ducado da Bretanha á coroa de França. 18 dez. 1371

—dilinitiva de toda a Bretanha á França. 9 jan. 1491

—da Navarra aos estados de Fernando, o Católico.

i:a:>

—da Escócia á Inglaterra. 1 maio 1707
—da Lorena á França. 23 fev. 176G
—do condado de Mónaco á França. 13 marçt» 1793
—de Bruges, capital de Flandres, á França. Perten-

ce á Bélgica desde 1830. 3 maio 1793
—dos estados pontifícios ao império francês, 17 maio 1809
—da Holanda ao império francês. 9 julho 1810
—da Catalunha ao império francês. 26 jan. 1812
—do Texas aos Estados Unidos da America, limar. 184")

—de Cracóvia (Polónia) á Áustria. 11 nov. 1846
—da colónia do Cabo ao imp. britânico. 8 agosto 1848
—da Toscana, Modena e Parma ao Piemonte, marco 1860
—de Mice e Sabóia á França. 24 abril »

—da Sicília e Nápoles ao Piemonte. out. »

—de parte de Man-ocos á Espanha. 27 junho 1861

—das ilhas Jónicas á Grécia. .5 out. 1864
—da Romelia oriental á Bulgária. 5 abril 1885
—da freguezia de S. Joào da Praça á da Sé.

1 jan. 1886
—das ilhas Sandwich aos Estados Unidos. 16 jun. 1897
—das ilhas de Cook (Polinésia,) á Inglaterra. 1 out. 1900
—das Antilhas dinamarquesas aos Estados Unidos.

12 junho 1902
—da Coréa ao Japão. 22 agosto 1910
—da Tripnlitana e Gyrenaica á Itália. 5 n(»v. 1911
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Aparece

á vista da Rochela o exercito católico. 12 nov. 1Õ72
—costeando Peniche, a armada inglesa, comanda-

da por Drake, que vinha em socorro de D. An-
tónio, prior de Crato. 26 maio 1589

—sobre Lisboa uma nuvem de gafanhotos que che-

gou a encobrir o sol. Levaram 11 dias a passar,

indo guiados por duas grandes aves. 8 nov. 1639—á venda o primeiro componedor de ferro, fabri-

cado em Lyon, sob as indicações deUmberto Rei,

seu inventor. .5 dez. 1797

—pela primeira vez, na Europa^ o cólera morbus.

30 out. 1817
—no Porto a febre amarela. O primeiro caso deu-

se no pessoa de um guarda liscal. 22 julho 18.56

—um vulcão submarino perto da ilha Terceira.

1 junho 1867
—em Carpentas o primeiro velocipe com rodas

guarnecidas de borracha. 7 agos;o 1869
—a febre amarela em Londres. 1 julho 1892
—o cólera em Paris. 2 julho »

—no Porto a peste bubonica. 4 julho 1899

Apresamento

<la galera espanhola Sol pelos corsários turcos, sen-

do Miguel Cervantes feito escravo e vendido a

Dali-Mami. (Vide Resgatesj 26 set. 1575

—pelos ingleses da nau São Valentim, que condu-

zia á índia o vice-rei Aires de Saldanha. 12jun. 1602
—de um navio com 5:000 espanhoes. (*) 11 jun. 1808
— na bailia de Lourenço Marques, do brigue inglês

Eleonor, em flagrante delito de contrabando, dan-

do origem a um conflito que só terminou em 1975
com a arbitragem francesa. 28 agosto 1825

—da esquadra portuguesa, no Tejo, pela esquadra

francesa. (Vide Entradas)- 11 junho 1831

—da esquadrilha setembrista á saída do Porto, pela

esquadra reunida das potencias aliadas. 30 maio 1847

*) Foi ordenada por Junot, o qual depois de os mandar intimar a

que embarcassem e retirassem para Espanha, apenas os viu a bordo

marchou com tropas e artilliaria, obrigando-os a largar as armas e a

considerarem-se prisioneiros.
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Apresamento

do paquete brasileiro Marquez de Olinda, no rio

Paraguaj, pelos paraguyanos. (*) 12 nov. 1864
—de um navio inglês, pelos portugueses. ^) 12 mar. 1891
—da canhoneira General Artigas, pelos insurrétos

uruguanos. 17 abril 1897
—?m Skiates, pelos gregos, de um vapor turco,

100 soldados e muito armamento. 12 maio »

—pelos mouros do Kiff, do caíque português Ro-
sita. 24 agosto »

—do navio espanhol Buenaventura, pelos america-

nos. 22 abril 1898
—do vapor Argonauta pelos americanos, perto de

Gienfuegos. (^) 4 maio »

—da esquadra espanhola de Cervera, na bahia de

Santiago de Cuba. 27 maio »

Apresenta

Gil Vicente a sua primeira produção teatral. (*)

8 junho 1502
—Arago á Academia Francesa a invenção da foto-

graíia. 7 jan. 1839
—Garrett ao Conservatório o seu drama Frei Luis

de Sousa. 6 maio 1843—íiaspail ao parlamento francês um projéto de lei

autorisando o casamento dos padres. 20 março 1877

Aprisionamento

de um destacamento inglês de 2:000 homens, pelos

boers. 29 out. 1899
—de 400 soldados ingleses e 12 carros de munições

por De Weet, general bóer. 3 abril 1900
—de três esquadrões de cavalaria russa pelos japo-

neses, nas margens do Lino-Ho. 18 fev. 1905

1) Este facto foi o pronuncio da guen-a do Paraguay, invadindo os

paraguyanos a provincia de Mato Gros&o, em fins de dezembro (Vide
Declarações).

^) O vapor levava um caiTegamento de armas e pólvora, destinado

a armar os indígenas contra Portugal.

^j Houve curto combate com as fortalezas e uma canhoneira.
'') Era um monologo titulado O vaqueiro, que foi recitado pelo au-

tor jimto do leito da rainha D. Maria, segunda esposa de D. Manuel.
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Aprovação

por I). Sebastião da promessa feita polo senado para

se fazer a procissão <Ia Saúde, por ter acabado

a peste no reino. 19 abril 1572"

—o estabelecimento da imprensa na Turquia. 4jul, 1727

—do plano para a reediticayão de Lisboa. 12 jun. 17Õ8-

—por I). Maria I dos estatutos (ia Academia das

Ciências. (>) • 24 dez. 1779
—na assembleia nacional francesa, da proposta do

Mirabeau para que os bens do clero passassem

para o Estado. 2 nov. 1789
—do (^stabidecimento das irmãs <la caridade em

Portuo-al. 14 abril 1819

—do (.\)dij;-o (_^omercial Portuf^uez. 18 set. 183o

—da roediticação do Colégio dos Nobres. 28 jun. 1843
—da construção do caminho de forro de Lisboa ao

Porto (linha do Xorte o Les;e, 16 junho 18ò3

—do contrato para o estabelecimento do telegrafo

em Portugal. 13 julho 1854

—})ara a v(Mnla dos brilhantes <la coroa. 30 junho 1760

—para a fundação da C/' ('redito Predial. 13jul. 1863

—do codig-o penal da marinha mercante. 4 julho 1864
—na camará municipal, da proposta para a colo-

cação de uma lapide comemorativa no prédio

onde morreu Garrett, na rua Saraiva de Car-

valho. 20 out. »

—do novo Código Administrativo. 21 julho 1870
—do jirojéto para o canal do Alviela. 3 out. 1871

—da lei estatuinto da Sociedade de Geografia de

Lisboa. 29 jan. 1876

—no senado francês a fixação do corpo legisla^-ivo

em Paris. 3 julho 1879

—do regulamento do imposto de rendimento. 12 nov. 1880

—do tratado dci comercio com a França. 28 jan. 1882

—do projéto para o monumc^nto ao patrão Joaquim
Lopt»s, pela camará do Geiras. 23 agosto 1888

—da construção do paço episcopal de Nova Gôa.

17 jan. 1889

—do projéto para a construção de ura novo reser-

vatório (Vagua, em Campo d'Gurique. 19 fev. »

*) A 13 de maio de 1783 declaron-se a rainha sua protétora e con-

cede-lhe o titulo de real. A imprensa da Academia foi fundada em
1780 e a 2 de fev. 1790 isentou-se de direitos o papel que gastasse.
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Aprovação

€111 Washingtou, por 224 votos, da beligerância

dos cubanos contra a Espanha. 8 abril 18*J()

—das obras do porto de Lourenço Marques. 24 set. 1897
—nos Estados Unidos da deelaraeào de guerra á

Espanha.
'

26 abril 1898
—no senado americano do projéto de lei relativo

ao canal inter-oceanico de Nicarágua. 21 jan. 1899
—nas cortes espanholas, da cessão das Filipinas

aos Estados Unidos. 28 fev. »

— do projéto de lei relativo ao canal do Uruguay,
nos Estados Unidos. 9 jan. 1902

—no parlamento norueguês, da lei permitindo ás

mulheres advogarem nos tribunais. 21 jau. »

—no parlamento sueco do plano para o canal en-

tre o Báltico e o mar do Norte. IG julho »

—da proposta de lei sobre o descanco dominical

em Madrid.
'

\ fev. 1904
-—do contrato para a iluminação elétrica de Ben-

guela e Gatumbela (Africa). C julho 190G

Armistício

Meneioitam-se apenas os mais importantes.

entre ingleses e franceses. Por causa dele perdem
os ingleses o apoio dos bourguinhões. jan. 1435

—entre Portugal, França e Espanha. Foi o pre-

liminar do tratado de Utrecht. 7 nov. 1712
—celebrado em Paris, para a suspensão de hosti-

lidades (*) IG março 1737
—entre as tropas do conde de Aranda e as do con-

de deLippe. (-) 1 dez. 1762
—pedido por Frederico Guilherme a Kapoleào e

que este lhe concedeu depois de ter derrotado

todo o ezercito aliado. (^) 16 nov. 1806
—de Praga. (^). 8 junho 1813

*; E' levantado o cerco da colónia do Sacramento, que havia 22
mezes resistia ás torças espanholas.

2) Tenninoii no dia 11 com a noticia de se ter assismado em Fon-
tainebleaii, o tratado de paz.

3) Napoleão revogou-o pon-m, (jiiando teve noticia que o ezercito
marchava para o ataciu-.

^) Napoleão deuiora-se em aderir ás re;oluçôes do congresso de
Viena o que faz rebentar a gueixa.
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Armisticia

do Montaubau, para a paz com a França rea-

lista. Í5 abril 1814
—pedido pelo general francês Oudinot a Garibaldi

que lh'o concedeu. 1 maio 1849
—entro o Japão e a China. 1 abril 18ífò

—entre a Grécia o a Turquia. 19 maio 1897

—entre a Espanha o os Estados Unidos. 12 agosto 1898
—entre a Servia, IMontenegro, Bulgária o Turquia

para negociar a paz. 3 dez. 1912

Arvora-se

de novo nas fortalezas de Lisboa a bandeira das

quinas, em substituição da inglesa, que tinha

sido arvorada em logar <la francesa. 15 set. 1808
—a bandeira egipcia em Fashoda. 19 set. 189&
—a bandeu-a americana em Havana. 1 jan. 1899

—em Porto Rico a bandeira americana. 18 out. »

—no palácio do municipio de Lisboa a bandeira

da cidade em vez da bandeira nacional. 1 jan. 1909

Ascenção

aerosta^-ica do padre Alexandre de Gusmão, pri-

meira que se realisou em Portugal. 8 agosto 1709
—aerostatica do italiano Vicente Lunardi, no Ter-

reiro do Paço, segunda que se realisou em Lis-

boa.
'

24 agosto 1769

—de Vicente Lunardi, em Madrid, na praça do

Bom Retiro. (*) 8 jan. 179a

—de Blanchart, em Paris. {^) 2 março 1783

—primeira dos irmãos Montgolfier. 5 junho 1783

—primeira roalisada com gaz hidrogénio, por

Charles o Robert, físicos francezes, em Paris.

27 agosto 1783

—segunda de Montgolfier, em Versailles, com um
balão cheio do gaz hidrogénio, levando na bar-

1) Fez três subidas, a primeira ao meio dia e meia hora, a segun-

da á hora e meia e a terceira ás cinco.

2) Foi numa barquinha dirigida com remos. O aerostato foi ínuti-

lisado por um estudante da Escola Militar, como vingança de o não

terem deixado subir. Por esse motivo não puderam continuar as ex-

periências.



Ascensã»

quiiiha um carneiro, um ganso o um galo.

19 set. 1783
-dos irmcãos Montgolfier, partindo do bosquo do Bo-

lonha, indo na barquinha Pilfitro do Rosiers, um
oficial francês e o marquez dArlandos. ol out. 1783
-de Pilatre de Rosiers e do marquez d'Arlandos.

Depois de atravessar Paris foram cair a duas lé-

guas do sitio da partida. 21 nov. 1783-

-de j\[. Blanchard e do irlandês Jefferico, na cos-

ta do Douvre. (*) 7 jan. 1785-

-de Mrs. Pilâtre e Romain, na costa de Bolonha.

(2) 15 junho »

-de Vicente Lunardi, em Londres, primeira eíé-

tuada em Inglaterra. 15 set. »

-de Testú, em Paris. Durou 12 horas. 18 junho 178G
-de Vicente Lunardi, em Lisboa. 24 agosto 1794
-de I\[r. Garnerin, em Paris (•*) 22 out. 1797
-de Mr. Robertson e L'Hoest, em Hamburgo. Foi

a primeira ascensão cientifica do século. 18 jul. 1803
-de Guy Lussac, que se elevou a 7:000 metros,

afim de estudar as variações da temperatura no

espaço. 10 set. 1804
-de Robterson, filho, em Lisboa, da quinta da

condessa da Anadia, descendo na serra de Cin-

tra. 14 março 1819
-do oficial de marinha inglesa Harris, em compa-
nhia da sua noiva. (^) 8 maio 1824
-de Green, Holland e Monk Mason. (^) 7 nov. 1836

*) Foram cair, depois de vários lances perigosos, no porto de Ca-
lais, onde receberam grandes ovações.

2) O balão rompeu-se e os infelizes foram precipitados sobre as ro-

chas da costa onde morreram.
í) Depois de atingir 1:000 metros de altm-a operou a descida com

o auxilio do f)ára-quedas, recentemente inventado.
í) Achando-se a gi-ande altura quiz descer, a válvula, porem, abriu

mas não fechou e o balão começou a descer vertiginosamente. Vendo
Harris que não podia evitar a morte, pensou em salvar a noiva e,

para isso era necessário aliviar a barquinha, sacriíicando-se êle. As-
sim o fez; deu-lhe na fronte o beijo da despedida, e, antes que ela o
pudesse deter aiTOJou-se ao espaço, esfacelando-se na queda emquanto
a joven desmaiava e aísim foi encontrada por uns aldeões.

^) Partiram á hora e meia da tarde e de^cerauí no dia seguinte,

em Weidbm-g, depois de terem perconido a Inglaterra, França, Bél-
gica, Prússia, etc.
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Ascensão

do celebre aeronauta francês Aubaii, realisada em
Triestre. (i) 8 set. 184G

—de madame Bertand no seu balão Zodíaco. {-)

lo junho 1850
—primeira aos Alpes suissos por Eduardo AMiym-

per. 23 junho 1860
—do l)alão Gigante, no campo de ]\Iarte, em Pa-

ris, i^) 18 out. 1803
—de Léon Gambetta, forçando assim o cOrco de

Paris. 7 out. 1870
—primeira de Tissandier. 23 março 1875
—segunda de Tissandier. Subiu al;é G:800 metros.

IG abril »

—de Santos Dumond no seu diri.«ivel. "^dí jan. 1902
—do brasileiro Augusto Severo, no seu balão Pax,
em Paris. (''). 12 maio 1902

—primeira de M. Carton, no Jardim Zoológico de

Lisboa, r') 2 agosto 1903
—do balào ÍAízitano, no Porto. (^) 21 nov. »

1) (!) gaz preparado não chegava para encher o globo e a operação

conia com dificuldade, e o publico julgou s>er vitima de um logTO. Ao
notar i&to, Auban lez retirar a esposa que estava para o acompa-
nhar, cortou as cordas que seguravam o balão e suspendendo-se numa
delas elevou-se aos ares. O globo tomou a direção do Adriático, sain-

do vários barcos em seu socoito, vein porém a noite e não o viram.

A esposa pa?sou toda a noite no molhe á espera de noticias. Auban
cairá no mar agarrado ao balão, sendo salvo por uns pescadore», che-

gando a Triestre, ás 6 horas da manhã.
2j Foi ás 4 horas da tarde de um domingo, na praça do Campo de

!Sant'Ana, assistindo perto de 4::000 pessoas. O balão caiu perto de

Palmela, ás tí horas. A\luita gente da povoação fugiu atemorisada, ne-

gando-se a socorrel-a, até que um camponez mais corajoso, cortou ns

cordas do balão, salvando assim a corajosa mulher,

í) Levava na barquinha í) passageiros. Atravessou a Bélgica até

ao mar do Norte e retrocedeu para o Hanover, onde os viajantes con-

seguiram descer, completamente ezaustos.

'*) Na ocasião que voava sobre Paris, a luna altura de 1:800 me-

tros, o motor da frente explodiu e comunicou fogo ao balão que ficou

feito em pedaços. Os cadáveres de Severo e Sachet, operário maqui-

nista que o acompanhava, foram cair na avenida Maine, a dois kiio-

metros do local donde partira. A esposa de Severo assistiu á emocio-

nante tragedia.

5) Levou na barquinha o administrador do jornal O Dia^ Carlos

de Carvalho e J. Marques Freire, chefe da tipografia. Desceram sem
conseíiuencias, nas proximidades da vila da Moita.

*») Tripulavam-no Belchior Fernandes da Fonseca, César Maga-
lhães Santos e José António d'Almeida. Nimca mais houve noticiaa

nem ve tigios destes três rapazes nem do balão que os levara.
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Ascensão

do balão esíérico Orient, pilotado pelo conde de

la Vaux, que faz a viagem de Paris a Bruxelas,

(27Õ kilometros) em o horas. 3 fev. 1904—do balão Nacional, no Jardim Zoológico, tripu-

lado por A. da Costa Bernandes (o Ferramenta)

que realisou outra a 16. 2 abril 190Õ
—no Jardim Zoológico, do milionário americano

Singer e mais dois companheiros, descendo em
Entre-Campos. 21 maio 1909

—do primeiro balão militar, em Constantinopla,

atravessando o Bosforo, indo cair na Ásia Me-
nor. 29 maio »

—de Alfredo de Figueiredo, no Rio de Janeiro.

(Vide Mortes). 18 julho »

—do aviador inglez Rolls. (*) 2 junho 1910

—primeira do aeroplano português Republica, em
Lisboa. 10 out. 1912

Assalto

a Jerusalém, pelos cruzados. Foi o primeiro. 14 jul. 1099
—2.° a Jerusalém; tomada da cidade. 15 julho »— 1.° dos cruzados a Constantinopla. (^) 17 julho 1203
—2." dos cruzados a Constantinopla, depois de roto

o tratado de 1203. 9 abril. 1204
—3.° assalto a Constantinopla. A cidade é tomada

pelos cruzados. 12 abril »

—e tomada de Campo Maior, pelos portugueses.

13 out. 1388—1." dos portugueses a Tanger. E' repelido, as-

sim como os que se lhe seguem. 20 set. 1437—dos mouros ao acampamento dos portugueses que

cercavam Tanger. (') 10 out. »

•) fraíu de Svingate, próximo de Douvre.?, atravesaando a Manclia,

subiu a 800 metros em Calais e regreaaon a DomTres, gastando nesta

travessia hora e meia.

*) Alexis ni, imperador de Constantinopla, comprometera-se a
auxiliar os cruzados. O povo, porém, sublevou-ae e o tratado é roto

por esse motivo.

') Foi de,se8perada a defesa dos portugueses. No dia 16 firmou-ae

o acordo para salvar os restoí* do ezercito. Oí portugueses retirariam

3Ó cora o que tinham vestido, deixando armas e despojos. D. Henri-

que comprometia-se a que D. Duarte entregasse Ceuta e firmou uma
3
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Assalta

doe portugueses a Tanger. (*) 19 jan. 1464
—doB portugueses a Gôa que estava em poder dos

mouros aos quais é tomada. 25 uov. 1510
—1.^ dos portugueses a ]\ralaca. Repete-se nos dias

seguintes. (Vide TornadasJ. 1 maio 1511

—dos franceses a Ravenna. 9 fibril 1512.'

—e tomada da ilha de Betli, depois de sangrento

combate com os turcos. [-) 2 fev. 1531

—dos Índios á fortaleza de Diu, sendo repelidos.

19 julho 154(>

—dos Índios a ^lalaca, sendo completamente bati-

dos e obrigados a levantar o cerco. 12 agosto 1551

—dos turcos, ao mando de Muley-Hamet, a Maza-

gào, sendo repelidos. 1 maio 1562
—do ezercito católico a Pontereau. 6 fev. 156v>

—dos católicos a Ruào. Repete-se a 14, sendo am-
bos repelidos. 13 out. 1565

—ultimo dos Índios a Chaul, valentemente repeli-

do. O inimigo levanta o cerco com mais de seis

mil homens de perda. 29 junho 1571

—a Tanger pelos árabes. Morte de Rui de Suusa.

2 julho 1573

--e tomada de DouUcurs ]jelos espanhoes. lA to-

mada foi a 31). 24 julho 1573
'—dos espanhoes á ilha Terceira, desembarcando

5:(300 homens. (_) combate durou dois dias ( Vide

Tomadas). 20 julho 1583.

—dos indígenas de Ceylào á fortaleza de Columbo,

sendo repelidos. 5 agosto 1587

—das tropas de Enrique IV aos arrebaldes de Pa-

ris. 24 julho 1590

—dos holandeses a Macau, sendo repelidos. 24jun. 1622

—dos ingleses á cidadela de S. ]\Iartinho da Ré
(França). 6 nov. 1627

trégua de 100 anos. Ficou em reféns desta promessa o infante D.

Fernando e mais 4 fidalgos, como penhor da vida do filho de halat-

ben-Salat, c|nc ficou entre os portugueses, os (juais embarcam enifim

a 20 de outubro. A entrega de Ceuta não se efectuou e o infeliz in-

fante nunca foi resgatado. (Vide Mortes).

1) Neste assalto que foi repelido mon-eram mais de 200 portugue-

ses, a fina flor do ezercito e tícaram prisioneiros 100.

^) Esta ilha tomou depois o nome de ilha dos mortos em razão da

grande mortandade que ali houve neste assalto.
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Assalto

(los holandeses á. fortaleza do Arraial (Pernambuco)

sendo repelidos, 13 niareo 1031

—e tomada do redvito do Rio Formoso, pelos holan-

deses, em numero de 500. (Js portugueses eram
apenas 20 e repeliram 4 ataques anteriores. 7 fev. 161)3

—dos holandeses a (Jlinda (Brasil). 16 fev. 1636
—dos espanhoes a Halvatierra (Galiza), atini de a

retomarem. Foram repelidos com pei-das. 25 a^'. 1643

—dos espanhoes a Almeida. 21 Jan. 1646
—das tropas de Salvador (\)rreia ás fortalezas do

Morro de S. Miguel e, de Nossa Senhora da Uuia,

em Loanda. {^) 15 agosto 1648
—dos holandeses a Pernambuco. 15 jan. 1654
— 1

." dos holandeses á praça de Columbo (Ceylãoj

sendo repelidos com perda de 25:000 homens.
12 nov. 1655

—2.° idem. Corajosa defesa que consegue repelir

o inimigo. ( Vide CapifulaçuesJ. 7 maio 1656

—dos portugueses a Badajoz. {^) 22 julho 1658
—dos espanhoes á praça de ]\lonsao, á meia noite.

Foi repelido com graves perdas do inimigo e 50
mortos e 70 feridos da. guarnição. V. CUrcos. 25 out. »

—4." dos espanhoes a 31onsao, vigorosamente re-

pelido, guarnecendo as muralhas as pro})nas mu-
lheres. ( Vide Capitulações) l fev. 1659

— 1
."' dos espanhoes a Juromenlia. 26 maio 1662

-T-l.*^ dos turcos a Cândia, defendida por Morosini.

São repelidos. {^) 23 maio 1666
—ao forí;e de S. .loao Batisa, nas Berlengas, pe-

l(>s espanhoes. i}) 28 junho »

') Estavam em poder do« liolandrses. Salvador CoiTeia apenas ti-

nha ÍIOO homens e o inimigo 1:200 europeus e 1:500 negros. O assalto

foi renhido, perdendo os portiignèsee 168 mortos e 160 feridos. Ao
começai" o segundo assalto veio um parlainentario e as fortalezas ea-

pitulai'am com as honras da guerra, dando-se o estranho caso de saí-

rem das fortalezas 1:100 homens e pa^saa^em em frente de menos de

6CK), <iue tantos eram os sitiantes!

-) Brilhante combate da cavalaria portuguesa. Capitulação do forte

de S. Miguel, tomado pelos portugueses que foi a única vantagem
([ue obtiveram durante 4 mezes que cercaram Badajoz. (V. Cercos).

•') Estes assaltos repetem-se c<im o mesmo mau èzito para os as-

saltantes. De 23 de maio a 18 de nov. houve 33 assaltos e 17 sorti-

das. A guarnição perdeu 3:500 liomens e os turcos 20:000.
'') Foi tomado a 30 por traição. As forças espanholas eram 14 naus

« uma caravela. Ò combate durou 3 dias.
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dos mouros ao conreiíto de S. Bernardino, meia
légua ao norte de Peniche. (*) 10 out. 1677

—de Oczakow, os russos tomam a cidade (^) 6 dez. 1788
—de Ismail. Derrota dos turcos. 22 dez. 1790
—das Tulherias pelo povo de Paris. 10 agosto 1792
—de Chaves (G. P.) 30 março 1809
—de Ciudad Rodrigo pelo ezercito penins. 19 jan. 1812
—o tomada de Badajoz pelos peninsulares. 6 abril »

— 1.° ao castelo de Burgos, brilhantemente defen-

dido pelo general Dubertin. (^) 19 set. »

— 1.° a S. Sebastian. O ataque ao reduto de S.

Bartolomeu fora a 17. 25 julho 1813
2° dos anglo-luzos a San Sebastian, o mais mor-
tífero. Durou 5 horas o combate nas brechas.

fVidé Capitulações). 31 agosto »

—dos russos a Dresde, sendo repelidos. 12 nov. »

—dos miguelistas á Serra do Pilar, sendo repelidos

e perdendo 600 mortos. 14 out. 1832
—dos miguelistas ao castelo de Estremoz, sendo

mortos a machado 34 liberais que ali ee encon-

travam. 27 julho 1833
—dos miguelistas á cidade de Lagos, retirando em

desordem e perdendo 300 homens. 10 dez, 1835
—2.° do povo ás Tulherias. Gov. provisório. 24 fev. 1848

—e tomada do reduto Cier\'a e passagem da divi-

são brasileira sob as formidáveis baterias de Hu-
maytá. (^). 19 fev. 1868

—de Tebiquary no Paraguay. (») 28 agosto »

—e tomada do reduto de Ita-lvati, no Paraguay.

As forças do ditador Lopes são batidas. 27 dez. »

1) Os mouros eram 400 e o assalto dea-se das 3 para a 4 horas da
manhã. Foram repelidos.

2) Neste assalto Gomes Freire de Andrade é o primeiro a penetrar

nas trincheiras. Deve dizer-se que este notável português servia como
voluntário nas fileiras russas.

3) O 2.*^ assalto foi a 26 de set. e o 3.'' a 19 de out. terminando o

eôrco. (Vide Cercos e Tomadas).
'') Foi uma da grandes façanhas da guerra do Parjiguay. O com-

bate que começou ás 3 horas da manhã só terminou áa 4 e meia da tar-

de. A divisão brasileira compimha-se dos couraçados Barroso, Ta-
tnandaré e Bahia e dos monitores Pará, Rio Grande e Alagoas.

5) E' derrotado o ditador Lopes que retira para Assunção, man-
dando fuzilar muitas pessoas. Quando o marquez de Caxias, entroru

no acampamento encontrou 358 cadáveres insepultos.
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e defeza de S. Quintino [G. F. P.) 8 out. 1870
—de Chateaudin, durando o combate todo o dia,

sendo preciso aos alemães tomar casa por casa,

com enormes perdas. 18 out. »

—de Le-Bourget pelos alemães. A defesa foi des-

esperada e durou todo o dia. Os alemães perde-

ram 600 homens. 30 out. 1871
—aos entrincheiramentos chineses de Santay, pelos

franceses. 14 se;. 1885
—ás posições chinezas de Tuy-en-Quan. Os france-

ses obrigam jQs chineses a levr.ntar o cerco, ornar. 18S5
—á praça de Tamai e sua tomada pelos ingleses.

Osman-Digma perde 200 homens. 7 out. 1886
—saque e incêndio da fabrica de tecidos í^ocquel,

pelos grevistas de Amiens. G agosto 1888
—á cidade da Boa Vista (Brasil), pelos revoltosos,

ao mando de José Dias. 4 set. 1895
—dos insurrétos brasileiros a Nitheroy, sendo re-

pelidos. 12 out. »

—dos cubanos á cidade de Santa Clara (/) 9 jan. 1896
—dos insurrétos hlipinos ao convento de Cavite,

matando muitos frades. 29 agosto »

—dos namarraes ao forte de Natule (-) 13 dez. »

— l.'' dos amerícanos a Sevilha (Cuba), sendo re-

pelidos, repete-se no dia 25 e a cidade rendeu-

se a 27. 24 junho 1893
—das forças de Methuen as posições dos boers, sen-

do repelidas.
'

10 dez. 1899
—dos ingleses aos entrincheiramentos do Tugella.

Repete-se no dia seguiu Je. Os boers repelem os

assaltantes. 4 jan. 1900
—dos boers a Ladysmith, sendo repelidos. 6 jan. »

—dos ingleses á montanha de Van Wisk, derrota

dos boers. 1 junho »

—dos boers a Friburgo, sendo repelidos. 4 junho »

—dos russos a San-Sin, derrota dos chinezos que
perdem 22 canhões. 22 julho í)

*) A cidade 6 tomada depois d» violento combate om es espa-

nhoes, que perderam iJOO morto?, 900 prisioneiros, 18 peça?, 5:000
espingardas e muitas munições.

») O combate diu'ou 3 horas; na fortaleza haviam apena'; 70 ho-
mens que repeliram o inimigo.
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1." ás pósiçòcs russas restantes de Liao-Yang, pe-

los japonezes, 2 agosto 1904

—geral a Porto Artur. Terrível mortandade. Hou-
ve minas que aniquilaram regimentos inteiros

dos japoneses. fVidé Ataques

J

2'ò set. »

—e tomada das })osiçòes da niargem esquerda do

rio Sliao, pelos russos. No dia seguinte ocupam
a margem direita, repelindo os japoneses. 18 out. »

—a Porto Ai*tur, os japoneses perdem 7:50<) ho-

mens. (Vide Tomadas e CapitulaçõesJ 30 out. »

—-dos japoneses ao forte Itsouelian, em Porto Ar-

tur, sendo repelidos. o dez. »

—do povo ás redaçÕes do Liberal e Portugal^ des-

truindo as oficinas. 10 out. 1910
—e destruição das oficinas do Diário Popular, do

Funchal.' 9 out. 1911

—e destruição das imagens da egreja de 8. Paulo,

em Almada. 9 out. »

—e roubo á egreja do C-oraçFio de Jesus, em Lis-

boa. 2 nov. )'

—do povo ás redáçnes do Correio da Manhã, Libe-

ral e Diário Ilustrado, destruindo tudo, inclu-

sive as maquinas deste ultimo jornal. 8 dez. »

—á redáçào do Jornal Católico, de Mzeu, ficando

tudo destruído. lo dez. »

—da policia ;i casa sindical, sendo presos 6C0 indi-

vidues, (|U(^ sào metidos a bordo dos navios de
'

guerra. 2 fev. 1912

—do povo ao edificio do Jurnal de Koticias, do

Porto. 25 março »

-^-1.° dos l)ulgaros a Andrinopla. 22 out. »

(Vide Ataques e Cercos).

Assassinato

de César, jior Brutus, em pleno senado. * 44
—de D. Giraldo, bispo de Évora. 5 março 1320

—de D. Pedro I o Cruel, de Castela, por seu ir-

mão Henrique de Trastamara, depois de o ter

derrotado. (Vide batalha de MontielJ. 23 março 1369

—de Luiz, duque de (Jrleans, por João Sem Medo.

Deu origem ;i guerra civil entre os Armagnaca
e os Bourguinhòea, que só findou em 1435, pelo

tratado de Arras. 23 nov. 1407
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do duque de Vizeu, por D. Jolío II, em Setúbal.

23 agoato 1484

—de Fernão da Silveira, (i) 8 dez. 1489

—de Conde, Luiz I. 1569

—do almirante Gaspar de Coligny. 25 ag-osto 1572

—de Guilherme de Nassau, ordenado pelos jesui-

ta,s. í Vide Ezecii.ções) 19 julho 1585

—de Enrique III, de França. ('^) 1 agosto 1589

--de Enrique IV de Franca, iRavaillac). 14 maio 1610
—de Masaniello, chefe da revolução napolitana con-

tra os espanhoes, ordenado pelo duque d'Arcos.

16 julho 1647

—de Sancho Garcia, rei de Xavarra. 1 junho 1676

—de Gustavo III da Suécia, n'uni baile. 16 mar. 1792

—nos Campos Elisios^ do engenheiro Filipe Lebon,

inventor da iluminação a gaz. N'este mesmo dia

é sagrado Napoleão. 2 dez. 1804
—do corregedor de Évora, J. P. de CaiTalho, pelo

povo. 31 julho 1808

—do marechal do Brane, em Avignon. 2 agosto 1815
—do duque de Barry, á saida da (Jpera, 13 fov. 18^20

—de Capo d'Istria. rVidé Mortes) 9 out. 1831

—da farailia do medico Andrade. (^) 27 set. 1839

—cometido por Matos Lobo {''). 25 julho 1841

—do advogado Agostinho Júlio Coelho de Araújo,

na encruzilhada de Soutulho. ('*) 21 julho 1880

*) Era um dos cúmplices na conspiração contra D. João II. Tinlia

fugido para Franca, onde foi apunlialado por um enússario do rei de

Portugal. O.? implicados nesta conspiração dificilmente escaparam á

vingança de D. João II. D. Gai"cia de Menezes, D. Fernando, seu

irmão e D. Gutien-eí Coutinho foram pregos e encerrados em mas-
morras; o primeiro e terceiro morreram no forte de Palmela e o ou-

tro em Aviz; quanto ao segundo foi decapitado e esquartejado. O
mesmo aconteceu a Pedro de Ataíde, preso quando fugia. Restavam
ainda Pêro de Albuquerque e seu irmão, conde de Penamacor. O pri-

meiro foi ezecutado, o segimdo conseguiu fugir para o estrangeiro,

•onde conspirou contra o rei e contra o reino.

*) Praticado por Jaques Clemente, instrumento dos jesuítas. O as-

sassino é morto na ocasião e depois esquartejado e queimado.
') Praticado por Diogo Alves e a sua quadi-ilha, aíim de roubarem

5:0OOi20O0 réis. Foi em uma casa da rua das Flores.

*) Foi no prédio n.° 5 da rua de S. Paulo, na noite de 25 para 26.

matou sua tia, duas primas e uma creada. Denunciou-o uma cadelita

<|ue havia em casa e que éle precipitara á rua. (Vide Julgamentos e

Ezecu-çues).

^) Foi com um tiro de espingarda dado por António Pirtto, o burro
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em Salonica dos cônsules da França e da Alema-
nha. (1) 3 maio 1876.

—do bispo de Madrid pelo padre Galooto. 9 abril 1886
do patriota russo Stambouloff, em Solia. 15 jul. 1895
lo sohah da Pérsia, ás 2 horas da tarde, com
um tiro de pistola. 1 maio 1896

—de Canovas dei Castillo, em .Santa Águeda (Es-

panha) a tiros de revólver. 9 agosto 1897

—do presidente da republica de Guatemala. 4 fev. 1898
—da imperatriz Guilhermina da Áustria, em Géno-

va, por um operário italiano. 10 set. »

—de Alberto 0'Neill pelo dr. Pinto Coelho, nas es-

cadinhas da Patriarcal. 9 dez. 1900'

—de um alferos e um capitão da guarda munici-

pal por um cabo, no quartel da rua Nova da Es-

trela. 6 maio 1904
—do dr. Miguel Bombarda, por um tenente do es-

tado-maior, presumido louco. 3 out. 1910
—do presidente da republica de S. Domingos. 20 nov. 1911
—do príncipe de Samos, em Constantinopla. 24 mar. 1912

—do inspétor de policia francês Jouin, pelo anar-

quista Bonnot. 24 abril »

—de Canalejas, em Madrid. 12 nov. »

(Vide Mortes).

Assembléa

de gregos em Sparta para decedir a paz, (^) * 371
—dos 3 estados, convocada por Filipe, o Belo, para

castigar as pretensões e insolências do papa Bo-

niíacio VIII. 10 abril 1302
—dos estados gerais em Tours, depois na morte de

Luiz XI. Encerrou-se a 14 de março. 15 jan. 1484
—dos chefes protestantes e católicos, para acabar

com os ria-ôres contra a reforma. 13 dez. 1560

velho de Ervins. A este acontecimento deu-se o sinistro nome de~

Cruz de Soutulho. Foi mandatário deste crime, como se vê do pi*o-

cesso, o então ministro da Junta do Porto, P. Lobo d'Ávila.

•) Provoca reclamações enérgicas das potencias, apresentada? no
dia 12. Este facto relacionou-se com o deposição do sultão Abdul-
Azis (Vide Revoluções).

~) Os spartanos não reconhecem a supennacia de Thebas na Beó-
cia, motivo porque recomeça a giieiTa.
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do parlamento de Paris onde o cardeal Ma/Àtrino é

declarado traidor ao rei e ao Estado. 8 jaii. IWS
—da Convenção Nacional Inglesa, que publica nm

. hill assegurando a coroa aos príncipes de <Jran-

ge. «3 fev. 168»
—dos estados gerais (notáveis) em Versailes 22 íbv. 1787
—2.^ dos notáveis em Versailles. »i nov. 1788
—3/ idem, presidida por Luiz XVI. ò maiu 1 789

—constituinte em París, 9 julho »

—constituinte, celebre sessão em que são abolidos

08 dir(>itos feudais, realisada em Versailles. (V.

Abolições). 4 agosto «

— constituinte na sala Manége, em Paris. 9 nov. 1789

—legislativa, substituida pela Convenção. 1 out. 1791

—da Convenção Francesa, proclamação da repu-

blica na gala Manége. 2i sí.'t. 1792

—do conselho dos ÕOO no palácio Bourbcm. 23 out. 1795

—do corpo legislativo no mesmo palácio 7 jan, 1800'

—da camará nacional francesa, onde se declara a

guerra contra Napoleão. 18 março 1815

—da camará dos representantes no palácio Bour-

bon. 2 junho 1815
—(abertura da) constituinte brasileira pelo impera-

dor D. Pedro I. (Vide Dissoluções) 3 maio J823
— 1.'^ legislativa do Brasil. 6 maio 1826
— 1.* das cortes conscitucionais em Portugal, efe-

tuada no edifício de S. Bento. 15 agosto 1834
—nacional da Crecia. 13 jan. 1844-

—constituinte francesa, encerrada a 28 de maio de

1849. 4 maio 1848

—legislativa que sucede á constituinte, dissolvida

pelo golpe de estado de 2 dez. 1851. 29 maio 1849
—das cortes constitucionais em Espanha. 11 fev. 1860
—geral do Centro Promotor das Classes Laborio-

sas. («) 24 nov. 1861
—da junta provisória do governo revolucionário do

Madrid, declarando a incapacidade doe Bourbons
para reinar em Espanha. 30 set. 1868

—nacional em Bordéus, declara banida do trono

toda a familia Bonaparte. 28 íev. 1871

') E' apresentado por Possidonio da Silva o projéto de estatiitõsdo

Alberínie dos Inválidos do Trabalho.
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• Assembléa

1.* do parlamento em Roma. 27 nov. 1871
—-1.* do parlamento no Japão. 29 junho 1875
—do senado americano sendo apresentada a pro-

posta para a abertura do canal de Panamá. 1 9 jan. 1880

—dos insurrétos em Manilla, tratando da anoxaçào

aos Estados Unidos. 19 set. 1898

—dos estados gerais da Holanda. 20 set. »

—^dos insurrétos tagalos que vota a lista civil ao

seu chefe Aguinaído (75:000 pesos). 2 out. :»

—nacional em Constantinopla, que declara o esta-

do de sitio e indispensável a deposição do sultão.

26 abril 1909

(Vide Reuniões).

Assignatura

da concordata entre a Santa Sé e D. Diniz, sendo

levantada a escomunhão que pesava sobre Por-

tugal. íVidé Bulas) 7 março 1289

—em Ruão do pacto católico (Enrique III). 21 jul. 1588

—da capitulação do Recife pelos holandeses. Cons-

tava de 15 artigos, f V. Capitulações) 26 jan. 1654

—em Lisboa do tratado de paz com a Espanhíi

13 fev. 1668

—pelo papa Clemente V do breve extinguindo a

Companhia de Jesus. (^) 21 julho 1773

—da áta final do congresso de Vienna. (^) 9 junlio 1815

—em Vianna d 'Áustria do contrato de casamento

de D. Pedro II, do BrasU. (3) 20 maio 1842

—de um protocolo entre os plenipotenciários da Es-

panha, França e Inglaterra. (^) 21 maio 1847

—do novo pacto federal suisso. 8 março 1848

-^do áto adicional á carta (D. Maria II) 5 julho 1852

—do protocolo entre a França, Rússia e Inglaterra

') Foi posto em ezeeuoão em Roma e notificado aos embaixadores

estrangeiros a 17 de agosto.

2) Redução da França ás fronteiras de 1789, organisaeão da con-

federação germânica, formação do reino dos Paizes Baixos, neuti*ali-

sação da Suissa.

3) Foi com a princeza das Duas Sicilias D. Teresa Cristina. O ca-

samento efétuou-se em Nápoles a 30 de maio de 1843.

*) Foi para socoiTcr D. Maria II e vencer a Junta do Porto a qual

não aceitara as condições impostas para terminar a gueixa civil.
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em virtude do qual a Assembléa Nacional gi*ega

dá a coroa helénica a Cristiano da Dinainarca,

com o nome de Jorg-e I. 5 junho 1863
-em Lisboa do projocolo designando Mac-Mahon,
presidente da republica francesa, para arbitro na
questão Lourenço Marques. fV. Sentenças) ISset. 187'á

-em Lisboa do tratado de Lour. Marques. ( *) 30 maio 1879
-em Paris da prorog'aeào do tratadr» de comercio

entre França e Portugal 4 íev. 1882
-do sindicato de Salamanca. 12 out. r>

-da comutac"io da pena aos revoltosos de Espanha.
7 out. 1886

-da concessão das obras do porto de Lisboa, ca-

minho de ferro de Cascais, ramal de Cintra e

túnel do Rocio a Cam])olide. 11 abril 1887
-do novo reg'ulamento disciplinar do exercito })or-

tugues. 6 julho 1894
-em Berlim da pror( )gaçri( > da tríplice aliança . 28 jun . 1902
-do acordo difiuitivo para a construção do canal

de Panamá entre a nova companhia e o gover-

no americano. 4 maio 1904
-do acordo financeiro entre a Rússia, Turquia e

Bulgária. 16 íev. 1909
-de um novo acordo entre o Ti-ansvaal e IVIoçam-

bique, substituindo o )iio'/us vivendi. 1 abril »

-da escritura dí^finitiva da transferencia para o

Estado dos sanatórios da Madeira. 14 fev. 1910
-da escritiira cedendo ao rei de Espanha a ilha

de Cortegada. 16 julho »

-e retificação do acordo comercial e de navegação
entre Portugal e os Estados Unidos. 11 agosto »

Ataque

dos ostrogodos a Roma que se rende 546
-dos normandos a Paris, 25 nov. 885
-dos mouros aos cristãos que cercavam Lisboa.

3 julho 1147
-dos portugueses a Tanger (D. Fernando) 19 jan. 1464

•) Este tratado que dava á Inglaterra as vantagens que ela dispu-

tara quando nos quizéra tirar a posse da bahia, o que não conseguiu
era virtude da sentença de Mae-Mahon, provocou o descontentamento
publico, (Vide Tiimiàtos).
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do rei de Fez a Alcácer Ceguer. Repelido. 13 nov. 1485-

—do rei de Fez a Tanger. 6 março 1503
^do8 mouros a Sofala, sendo repelidos 16 jan. 1505
—dos franceses a Génova (Luiz XII) 23 abril 1507
—de iVlmedina (Marrocos) por Xuno Fernandes de

Ataide. 22 jan. 1508
—dos portugueses a Calicut. 3 jan. 1510
—do Idalcao aGôa, forçando os passos da ilha 1 7 maio 1510
— 1.° dos portugueses a Diu, sendo repelidos e re-

tirando para Gôa (D. Nuno da Cunha) 26 fev. 1531

—de S. Marino pelo florentino Pierre Strozzi, com
500 homens. (') 3 junho 15'J3

— dos malabares á fortalêsa de Cananor, sendo re-

pelidos por Jorge de Melo. 11 fev. 1549
-—2.° idem, idem. () 13 maio »

—das forças de Men de íSá á fortalêsa de Ville-

gaignon que é tomada no dia seguinte. 15 mar. 1560'

—3." á fortalêsa de Cananor. (3) 17 jan. 1565
—a Dieppe, pelo duque de Mayenne, chefe da Li-

ga, com 10:000 homens. E' repelido. 16 set. 1588

—dos holandeses a Malaca sendo repelidos. O blo-

queio durou 3 mezes. 30 abril 1606
—dos holandeses a Macau. Repelidits. 24 junho 1622
— 1.*^ dos holandeses á Baliia.^ V. Tomadas) 9 maio 1624
—2.° idem, idem. (*) 2 março 1627

—dos holandeses ao Recife. 15 fev. 1630
—dos mesmos á trincheira de Santiago (^) 10 ag. »

—dos mesmos á fortalêsa do Arraial (Pernambuco)

sendo repelidos com grandes perdas. 24 março. 1633

—dos mesmos ao forte de Santo Amaro, perto do

Recife. Durou 3 dias sempre repelido. 28 jan. 1634

1) i^urpreendidos poi* uma tempestade e descobertos pelos defensò-

i;e8 da cidade, teem que retirar.

2) A f^naiTiição e mais um reforço de 4()0 homens, ao mando de

Luiz de Melo e Silva, deiTOtam os assaltantes causando-lhe 15:000 •

baixas. O combate durou das 3 horas da manhã ás 4 da tarde.

3) O exercito do Samorim, na força de 100:000 homens é derrota-

do com graves perdas.

) Parte da esíjuadra entra nc» porto e outra pai'te coloca-se ao abri-

go do fogo de ten-a. Depois de 3 lioras de combate aprisiona todos os

navios portugueses á exceção de 3 mais pequenos que conseguem fu-

gir. Perderam a nau almirante que por ter eeplodido o paiol se afun-

dou com toda a tiúpulação, e mais 40 a 50 mortos.

^) Conseguem -tomal-a mas são desalojadoB por novos reforços aa

mando de Matias de Albuquerque que os desbarata.
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•dos holandeses (íNassau) ás trincheiras quo doíbndiam

a Bahia. Repelidos com perdas. 18 maio 1638
—do imperador do Mogol á praça do Damão. Foi.

derrotado. 7 do março 16."9

—dos espanhoes ao acampamento dds iVaiiccsort qu(^

cercavam Turim (6. da C. A.) 11 julho IG-U.»—dos holandê:!ií>s a Malaca. 12 a^-oBto »

—dos holandeses á villa de Vitória (IViliia) sendo

repelid()6. 28 out. «

—dos espanhoes á villa de Monsão. 4 ai^oBto 1(541

—(2.°) a Olivença pelo conde de Monterey. IG set. «

—(2.°) dos espanhoes a Salvaterra, sendo derrota-

dos. 2P> set. JG43
—dos brasileiros á ilha de Itamaracn sondo repe-

lidos pelos holandeses. (*) V) set. JG4C>

—dos espanhoes a Almeida sendo rcp(4i(U)8. 21 jan. 1G4G

—dos pernambucanos á ilha de Itamaracá.'^') 1 J jun. »

—dos espanliocs a Salvaterra. (^) 24 out. »

"

—dos espanho<*8 a Olivença, sendo repelidos.20 jun. 1G48
—ordenado por Turenne aos on trinche iramentos

espanhoes que são tomados. '2b ao-osto 1G53
—dos espanhoes a Olivença. (Vide Capitulações)

12 abril 1G.^)7—dos espanhfMís a Valença do Mivilio sendo repe-

lidos com ^.randes perdas. 20 março 1GG5
—-1.° dos espanhoes a Villa Viçosa, comandados

por Oaracena; heróica resistência da ^nlla. 9 inl. »

—2." dos espanhoes a Villa Viçosa, rep(»lido cí>mi

graves pei'das da gufirnição fVidé MarcJias)

l.-> julho »

—aos logarw de Faiòes e Santo Estevam onj Vi-

nhais pelos (*spanhoes. 14 jxdho 1GG8
—dos ospanhocís a Gibraltar {^\ 12 out. 1704
—dos portugueses a Coulão 2 fev. 1707

') Esteve ao principio qruisi ganlio, a ;uii1>i<;ãí) do »M{\\f v f[ue fez

perder a aeção.

2) ToTnanflr> um navio e desembarcando no dia segaiinte, obripindo
os hollandêse? a refuiçiarem-se na fortaltv^.

3) Tomam posí»(' da vila, mas eão obrigados a retil-íu* em vista da.

resistência do castelo onde a gnamição se defende* beíoicaraente.

*) Filipe V manda por terra tim ezercito de 10:000 homens e pí»r

mar 24 navioí» ( Vide cercos) Malo{2^H-í»e por ter xàndo em socorro da

.

praça a eíif|iiadra antrlo-holandêsa. .
.
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a Campo Maior (*) 4 out, 1712"

—d'uma esquadra francesa á illia de Carito An-
tão. (*) »

—do povo a Versailles, trazendo para a capijal o

rei e a rainha. 5 out, 1789
•—dos espanhoes e portugueses ás linhas francesas

que ameaçavam Bollegard*^, sendo derrotados os

primeiros. íVidé Tomadas). 1} agosto 1794
—dos franceses a Évora, saqueando a cidade.

24 junho 1808
—dos aliados á Figueira da Foz, defendida pelos

franceses. 2() junho »

—dos franceses a Valência (Espanha), sendo repe-

lidos com graves perdas, depois de 9 horas de
combate. 28 junho »

—dos franceses a Amarante, que se rendeu a 2 de
maio. 18 abril 1809'

—de 80:000 franceses, (Mass(Mia) ás linhas de Tor-

res, sendo repelidos. íVidé CombatesJ 14 nov. 1810
—dos miguelistas ás posiySes constitucionais, na

Cruz de Maroiços. 24 junho 1828
—da esquadra miguelista á ilha da ^Madeira, to-

mando posse dela em nome de D. Miguel. 22 ag. »

—dos miguelistas ás linhas d(j Porto, sendo repeli-

dos. 24 março 1832'.

—2.*' dos miguelistas á Serra do Pilar e sortida da

guarnição do Porto, 10 set. »

—3." dos miguelistas á Serra do Pilar, sendo repe-

lidos com perda do 5:000 homens. (^) 29 set. 1832'

—dos liberais aos acampamentos miguelistas da
Prelada, Boa Hora e Matosinhos, prendendo o

general Telles Jordão. 28 nov. 1832—4." dos miguelistas á Serra do Pilar, seis vezes

') Foi comandado pelo iiiarquez de Bay, com 33 batalhões caste-

lhanos e 70 esquadrões, repetido no dia 7 e sempre repelido com per-

das dos assaltantes. Pai'a dentro da praça foram lançadas perto de
1870 balas e 1300 bombas.

*) Um padre vendo que não havia armas pai'a defender a povoação,
reúne o povo, corta o caminho que conduzia a Santa Cruz e subindo

ás iminencias ajudado pelo povo esmagou o inimigo arrojando sobre
êle enormes pedaços de rocha.

3) Neste mesmo dia houve também o ataque á Casa Amai-ella e Pa-
ranhos, sendo egualmente repelidos.
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repetido e senipr(3 repelido com graves perdas.

14 out. 1832
-e tomada, do arraial de Jaeuipe aos revoltosos de
Permunbuco, pelas i .rças leí^^ais. 24 dez. »

-das forças g;overnamentais ao íorte do Mar onde
os presos poli icos se tiiihíim revoltado fazendo

fogo contra as embarcações. (*) 27 abril rSSS-

-o." dos miguelistas ás linhas de Lisboa, sào obri-

gados a retirar sendo perseguidos até Loures,
pelos liberais. 10 out. »

-sobre o Lordolo e Campanhíi, no Porto. (^) 5 jullio »

-5." dos miguelistas ás linhas do Porto, (^j 25 julho . »

-das rropas consdtucionais, comandadas por Sal-

danha ás tropas miguelistas que cercavam o Porto
jtelo lado norte. Os miguelistas são derrotados

perdendo muitas munições o artilharia. 18 agosto »
-1.'^ dos miguelistas a Lisboa na força de 12:000
homens. (*) 5 set. ^

-2." dos miguelistas a Lisboa sendo repelido com
grandes perdas de parte a parte. Foi pelo Alto

de S. Joào e Penha de França. 14 set. »

-noturno dos jniguelistas á Serra do Pilar. 24 out. »

-dos miguelistíis a Alcácer do Saí. Derrota dos

liberais. .'] nov. »

-dos miguelisas a Faro. 27 fev. 1834
-dos miguelistas a Mcssines. Derrota dos liberais

que sào obrigados a retirar para Silves. 24 abril »

-<Ie (Aastro Daire e Ponte Pedrinha pelos constitu-

cionais. 30 abril »

-dos miguelistíis a <Jlhão, ficando vitoriosos. 9 maio »

-do povo a Guimarães. {^) 15 abril 1846

1) A"s 4 lioras da taixie rompeu o fogo conti'a a fortaleza con'es-

pondendo os revoltosos. fVidé Comhatcsj.

-) (Is iiiigiielistas perdem (juasi 1:000 homens.
3) Por 4 vezes ataeani os entrincheiramentos liberais tendo sempre-

fjraves perdas. Dirigiu a defesa o niai'echal Saldanha. Derrota de
Bourmont.

*) Foi ás 5 horas da manhã e desde o Arco do Cego até os Arcos
das Aguas Livi'es. ()s liVjerais perdem õOO homens inás os miguelistas

são deiTotados.

^) Er.am guen-ilhas d'aí(uele com-elho na forca de 4:000 pessoas

entre liomens e mullieres. O administrador e a força militai- fogem
pai'a Braga, onde o povo os vai atacar sendo repelido com mortes no
dia 18, no dia 11) o povo (pieima, em (jluiiriarães todos os papeis das

repai'ti('õc'8.
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rl^ í>alda.nh;i áí< pr)í>i(,íí)€.s de Vila Nova. de Gaia,

defcudida^s jior duas oompauhiafl do infantaria 9
que susteutani 12 horas de fogo. 2õ junlio 1847
—fio jX)vo ao ]>alac'io pontiíicio de Monte-Cavalo,

moTTendo alguns cardeaiB (') 16 nov. 1848
—doK revoltosos praieiros á cidado do Recife sendo

dorrotad'w de{)ois de niorrifero combate. 2 fev. 1849— 1." d-AS *^ropaí< francesas a Konia. (-) 30 ahril »—-2." doH frauc^íses a Koxna. (^i i> junlwj »

-á torre de Malakof, perda, do>s aliados. 10 jan. 1855
los ruKsos aos [)n'ucipadoít daniinbianos. 10 junho »

—dos j>araguayanoH ao forte Coimbra que tomam
dí*p()is da guamiçào brasileira ter resistido e re-

tirado sem ser perseguida. 27 dez. 1864
—dos orientais a J;iquarào, sondo repelidos. 27 jan. 1865
—e ocupação dt» (Wrientes peba esquadra e forças

))ra^ileirfts e argeutina^s. Estava em poder dos pa-

ragnayanos. 2iS maio »— íiX) (>ntrincheirarae.iito de Kojas j)elo ezercito aliado

(juo «'>freu gTa^-es ])erda-s. ílriierra do Para-

ijvay), 16 julho 1866—ás fortifica<jXM's de ( 'uaupaity (( íuerra do Parii-

guay)) pelaK fon^^s aliadas, (jue sào obrigadas a

retirar com graves perdas;. 2 set. »—ás yM>siçocs de T^omas Valentinas onde é ferido

mortalmente, o general brasileiro .Tos»' Joaquim
d'Andrado íseve+(, barJio do Triunfo. 21 dez. 1868

—fla-s troj)a« italiauíw^ a Koma, faz(>ndo-se o assalto

defiois de 4 horas de borabardoaniento. i Vlãé. To-

moAim). 20 set. 1870—de ( !ourl>evoi«'. As tropas de \'ersíwlles atacam
Paris. 2 abril 1871
—dos fulas em numero de 3:0CK) á }»ruça. de Buba

((iuinri sendo repelidtw por 20(~) praças e 3 ofi-

ciais.
'

1 fev. 1881
—dos franceses aus entrincheiramentos chineses em

Yong. 15 agosto 1883—dos sérvios a 81ivinit;z. sendo repelido?». 17 nov. 1885

*) A 15 tinha Bido assiissinado o uiiiiistj"0 Rossi.
'^) Começ-ou pela vila Corsini qiic é tomada e retomada muitas ve-

zes. O ezercito fríincX'z tinha 40:000 homoní» e 36 canhões de sitio

j7<7Trrl«> cfTCo á cidadf>. (V\M i'i^r-ç.m\.
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dos abexins a Massuali que «e repete a ^7 cAiv-

gando a forçar os 1/'' entrincheiramentos. 25 jan. 1887
—de Jutim e Baudim pelos portugueses que sào

derrotados, perdendo 2 peças e 35 homens. 19 abr. 1891
—de Maciquesse (Africai derroia dos rebeldes pelos

portugueses.
'

11 maio »

—dos auarchistas a Jerez (Espanha). 8 jan. 1892
—dos mouros de Rilf a Melila, sendo repelidos pe-

los espanhoes, repete-se a 10 e 12 de novem-
bro. 2 out. 1893

—do gentio á praça de Bissau, sendo repelido. 9 jau. 189-1

—dos japoneses ao castelo de Kinzen. Derrota do
20:0()0 chinêzes. 27 out. »

—dos japoneses a Hung-Ka-Ruti. Tomada da ci-

dade. 11 dez. »

—de 20:0CKJ chineses ás posições japonesas de Hai-
Ching. (1)

'

15 jan. 1895
—e destruição de Baloi (Timor). 12 abril »

—dos chineses a Tam-Lui sendo repelidos com per-

da de 200 homens. 12 julho »

—contra o soba de Goluugo, cuja aldeia foi des-

truída pelas forças portuguesas. 1 nov. »

—de rjhaimite, prisão do Gungunhana 28 dez. »

—dos insurrétos cubanos á trocha Mariel sendo re-

pelidos pelos espanhoes que tiveram 300 mor-
tos. 14 jan. 1896

—dos revoltosos marathas a Sauguem (Indiai cujo

destacamento composto de 20 homens, resiste e

os obriga a i*ecuar. 13 fev. »

—dos cubanos ao mando de Maceo á cidade de Ja-

ruco (Cuba) com 4:000 homens, ás 9 da manha,
sendo destroçados pelos espanhoes. 18 fev. »

—dos derviches a Kasalla, sendo repelidos pelos

italianos. 22 fev. »

—dos dei*viches aos desfiladeiros de Sabderat, sendo

4 vezes repelidos pelos italianos, 18 março »

—dos tagalos ao paiol de 8. João do Monte (Ma-
nilla) sendo repelidos. 30 agosto »

1) Os chineses são derrotados. Repetem os ataques a 22 e a 16 e

21 de fev. com o mesmo resultado.
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—ás povoações do Fatuineiam (Thnôr). Derrota

(los rebeldes 20 set. 1896
—de 3:000 pretos á aring-a de Infusi (Africa) (*)

21 out. »

—dos cubanos á liiilia de Mariel, fazendo grandes

baixas nos ospanh(><'s mas sendo repelidos tam-
bém com perdas. 21 out. »

—das forças portuguesas á povoação principal do

reino rebelde Dacólo (Timor). {^) 23 dez. »

—do g-entio á fortalêsa do Hunibe. ¥oi repí^tido 4
vezes e sempre repelido. 25 jan. 1897

—dos namarrais á coluna portuguesa que ocupava
Xaquema, sendo duas vezes repelidos, o março »

--dos cubanos a Uignani. 14 mai'ço »

—á fortaleza de Malaxa })elos insurrétos cretenses,

pelas 6 horas da manha, (-^i '35 março »

—dos turcos ás posições (h)s gregos no monte Anun-
ciação. Derrota dos turcos. (Js gregos tomam 5

fortes. 19 abril 1897
—dos turcos a Valestino. Repete-se 3 vezes e sem-

pre repelidos. "21 abril »

—dos Ava'juas ao campo entrincheirado ile Chibuto,

sendo repelido. 15 maio »

—-das tro])a^ federais l)rasileiras a Canudos. {'*)

18 julho »

—dos insurrétos indianos ao forte de (.^hakdara,

sendo repelidos. 29 julho »

—dos insurrétos indianos ao forte de Beloutchistan^

tureidando a guarnição inglesa. 'ilH agosto »

1) 25 soldados e 1 sargento, repelem o íniiiiigo num conil)ate de 2^

dias, fazendo-lhe mais de 100 baixas.

2) Os rebeldes para não se entregarem largai"am togo ajtodas a>

Ijarracas, moiTendo todos os homens, mulheres e creaneas, n"aquella

enorme fogueira, búfalos, cabritos, cavalos, cães, etc, tudo ficou ear-

bonisado.
•*) Ou turcos retiram depois de três lioras de combate. Os christãos

tomam todas as fortalèsas e eminências dos aiTedores de Canea. Os
navios das potencias bombardeiam Malaxa, forçando os insiuTetos a

abandonal-a incendiando-a. A's 3 horas tentai"am os turcos retomai- as

iminencias sendo repelidos. Da guarnição da fortalêsa só escaparam

8 soldados

!

''} São tomados alguns entrincheiramentos depois de renhidos com-

bates, que se repetem a 20 e 21 (de 27 de set. a 5 out. voltam a re-

petir-se os ataques sendo finalmente tomada a cidade.) (Vide Toma-
das.)
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-do 1:500 iusurrétos indianos á pusiçrio inglesa de

Ballishkil. São repelidos com graves perdas. (^)

1 set. 1897
-dos salteadores a Perneni (Índia) })readendo o

visconde de Perneni e saqueando a repartição

do fazenda. 14 dez. »

-dos revoltosos das Filipinas á povoação de Ce-

bres sendo repelidos com perda de õ()0 homens.

10 abril 1898
-dos americanos a kSant'lago de Cuba; por mar
bombardeiam os annn-icanos, por t(MTa atacam
•J:000 insurrétos. 2 junho »

-dos tagaloB a Cavito Viejo (Filipinas) sendo re-

pelidos. (^) 2 junho »

-dos tagalos a ]\Ianilla sendo repelidos. 7 junho »

-dos americanos á costa, de SantTago d(^ (Juba

(Punta Berrosco) destruindo um íbrto. (-*) 22 junho »

-dos tagalos a (iuadalupe sendo repelidos. 4 março 1899
-dos americanos a Mololos sofrendo graves perdas.

(Js tagalos retiram destruindo tudo. 24 março »

-de Ilo-Ilo pelos americanos. 7 junho »

-de (3:0<>0 tagalos ;ís posições dos anunácanos om
S. Francisco, sendo repelidos. 9 agosto »

-a Kimberley pelos boers cpie sao repelidos. (^)

26 out. »

-a Ladyi^niith e a Mafeking pelos boers, sendo

repelidos. 5 nov. »

-dos insurrétos filipinos a Ilo-llo, tomando os en-

trincheiramentos esjianhoes, mas sendo repelidos

no dia G. 1 dez. »

-dos ingleses a<» mando de Frcnch a Jach(>fontein

sendo desbaratados pelos boers. 20 dez. »

-inicial da coluna AVarren ás posições boers de
de Spion Kopje. 22 jau. 1900

-4." de Buller ás posições boers ao sul do Tugella,

sendo repelidos, durou 2 dias. 22 fev. »

-das forcas de Methuen ;is do coronel Villabois

*) A 12 atacam o forte Seinanaho com o mesiDO resultado.

~) Repete-se no dia 4 sendo d'esta vez den-otados os espanhoes que
deixam perto de 400 prisioneiros.

2) Repete-se a 1 de julho e a 11 ú destruído o forte Afons(j XIII.
"*) Repete-se com o inesmo resultado no dia 6 de dez.
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que sào derrotadas morrendo este no combate (*)

6 março 1900
1." dos boers a Wepuer Ç^) 9 abril »

—de 10:000 indigenas ao forte inglês de Rumani
(Costa de (Juro). (Js ingleses teem graves per-

das. 25 abril »

—e aprisionamento de um esquadrão d'infantaria

inglesa, pelos boers perto de New-Castle. 22 maio »

—dos cliinêses ás legações estrangeiras em Pe-

kim 15 junho »

—dos chineses a Tien-Tsin na força de 75:000 ho-

mens e 300 canhões. {^) 2 julho »

—e aprisionamento de um comboio inglês pelos

boers, ao sul de Koustadt. 3 agosto »

—dos boers a Belfast, sendo repelidos. 7 jan. 1901

—dos boers á estação de Kaalfontein. São repeli-

dos com grandes baixas dos ingleses. 11 jan. »

—dos boers a Lyndenburgo sendo repelidos. 12 fev. »

—de Sandepu pelos russos, [*) 2 fev. 1904
— 1.*^ dos japoneses a Porto Arthur. Estes ataques

repetem-se (Ver Capitulações e Assaltos). 8 fev. »

—notúrno dos japoneses em Thaviron, perdendo

700 homens 1 torpedeiro a pique e outros ava-

riados. 2 julho »

—á posição russa de Koudsiaday. (^) 4 agosto »

—dos japoneses a Porto Arthur, são repelidos.

8 agosto »

—dos japoneses ás fortificações de Porto Arthur

perdendo 15:000 homens. 17 agosto »

—dos japoneses ao forte Zaderontni, forte posição

do flanco direito russo. (^) 23 agosto »

1) Era o comandante da legião estrangeira que auxiliava os boers.-

2
) O combate durou todo o dia com importantes perdas de ambos

os lados. Õs l)oers cercara a praça.

í) Os aliados eram 14:000. Repete-se no dia 6 e 13, sendo derrota-

dos os chineses.

^) Foi comandado pelo general Grippenberg, sendo repelidos pelos

japoneses que lhe põem fora de combate 10:000 homens. Repetiu-

Be a 7.

*) 54 batalhões japoneses se lançam ao assalto mas são repelidos

perdendo mais de 10:000 homens.

6) Os japoneses, aproveitando os menores acidentes do terreno,

chegaram á meia noite á proximidade do talude em ordem perfeita e

de repente executaram um salto formidável para a frente, mas um
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dos japoneses á estação de Hitn-li-Pou sendo re-

pelidos com perdas. 4 out. 1904
—dos japoneses a Wiproyara que conseguem tomar

no dia 6. 4 dez. »

—dos japoneses sobre Chang-cho-Cheu. 25 lev. 1905
—dos cuamatas ao forte Roçadas, sendo repeli-

dos.
'

15 fev. 1907
—dos mouros a Tanger, sendo repelidos. 10 agosto »

—de 5:000 mouros á Casa Blanca sendo repelidos

pelos franceses havendo numerosos mortos e fe-

ridos. 12 agosto »

—dos mouros ao acampamento espanhol de Melilla,

sendo repelidos com perdas graves d'ambos os

lados.
'

18 julho 1909
—dos mouros a Penou de la (Jomera, praça espa-

nhola norte africana, havendo numerosas perd s

no inimigo. 9 agosto »

—dos mouros a Alhucemas, repelido pelos espa-

nhoes. 11 agosto »

—dos mouros a Salli-Musa, repelido pelos espa-

nhoes. 26 agosto »

—dos mouros a Melilla, softrendo os espanhoes gra-

ves perdas mas repelindo o inimigo. '2^ out. »

—dos montenegrinos a Podgoritza, Besana e Tuzi.

9 out. 1912
—de Kirk-Kilss pelos búlgaros 20 out. »

Atentado

dos deputados boémios contra os logares tenentes do
imperador Matias, (vide Dietas/ t}) 23 maio 1618

fogo implacável eeifou-os de todos os lados, eom exceeão de um des-
tacamento japonês que, passando por cima dos cadavares dos camara-
das, penetrou no forte. Aeudirauí os russos que passaram quasi todos
os assaltantes ;í Ijaioneta. Os japoneses, resolvidos a vina-ai-em a der-

rota obtiverau) reforços e repetiram o ataíjue. Aindo repelidos, deram
terceii'o ata(|ue que teve egual resultado. () capitão Lebedief, que
comandava (^s marinheiros, depois do terceiro assalto estenuado, sen-

tou-se e foi esmagado por uma granada. Os russos eram comandados
pelo general Gorbatowsky, <|ue tinha passado seis noites, sem dor-

mir, nas trincheiras.

») O conde de Tliimi, que era o eliefe da conspiração, arranjou as
coisas de fonna que aqueles logai-es tenentes foram considerados fora

da lei e lançadas pelas janelas do castelo para os fòs-íos. Apezar de
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contra D. Joào IV^ por ocasião da procissão de Cor-
2nis Crísti, por Doming-os Leite Pereira. 23 junho 1647
—contra Luiz XV, em \'ersíiiles, 5 jan. 1757
—contra D. José I. :3*set. 1758
—de Luiz XV contra o parlamento. (^). 20 jan. 1771
—contra Xapoleão Bonaparte (-) 24 dez. 1800
—idem, idem em Schoenbrun. 13 out. 1809
—contra í^ernando V da Bulgária. 9 agosto 1832
— 1." contra Luiz Filipe dXJrloans. Bergueri dis-

para-lhe um tiro de revólver. 19 nov. 1832
—2.", idem, quando passava revista ás tropas no

boulevard do Templo. (^) 28 julho 183Ò
—1." contra Isabel II, de Espanha. 2 fev. 1852
—contra Frederico Guilherme, em AAetzlar 22 maio )i

—contra o schah da Pérsia. 10 agosto »

— 1." contra Xapoleào III abril 1855
—2.'' idem. 8 set. »

—2/' contra Isabel II, de Espanha. 28 maio 1856
—3." contra Xapoleào III, na Opera, 14 jan. 1858
—contra o rei da Prússia, em Baden. julho 1861
-—4.'^' contra Xapoloào III. 24 dez. 1863
-— 1.^' contra Alexandria da Rússia, em Karakosoff.

16 abril 1866
—contra o general Prini. / Vide Mortesj 21 dez. 1869
—contra os reis de Espanha, na rua do Arenal,

em J\Iadrid. 19 julho 1872
— 1." contra (Juilhermc II, da Alemanha. 11 maio 1878
—2.'\ idem. O imperador fica ferido. 2 junho »

—1.^ contra Umborto I, de Itália. 17 out. «

—1." contra Afonso XII, de Espanha. 25 out. »

—2." contra. Alexandre II, da Rússia. 14 abril 1879
—3." idem, na linha férrea. 2 dez. »

terem sido prfcipitados de iima altura de 80 péí., nãõ morreram por

lhes ter amortecido a queda o lixo que enchia os fossos. Em virtude

disto os chefes boémios chamaram os protestantes ás armas e prepa-

raram-se para a gueixa.

1) Na noite de 19 os mosqueteiros invadem as casas dos magistra-

dos e foroam-nos a obedecer ao rei.

2) Foi' na rua de 8. Nicasio, á passagem da carruagem que o con-

duzia ii Opera. Explodiram 2 ban-is de pólvora, ferindo 25 pessoas.

}) Houve muitos mortos e feridos, escapando o rei e os príncipes.

Fiè&chi autor do atentado foi preso. Tinha colocado na janela de uma
casa uma verdadeira bateria de espingardas que fizeram fogo ao mes-

mo tempo. Foi guilhotinado.
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%^ contra Afonso XII, de Espanha. 30 dez. 187U
—4.° contra Alexandre II, da Rússia, no palácio

de inverno. 17 fev. 1880
—õ.°, idem, Morte do imperador. lo marco 1881
—contra a rainha Vitória de Inj^-hiterra. marco 1882
—contra Ferry. Aubertin disj)ara-lhe trcs tiros de

revólver. 10 dez. 1887
—contra o escritor Pinheiro Chaf^-as. 7 íev. 1888
—anarquista, no teatro Liceo de Barcelona. Uma
bomba explíKliiidd causa 22 mortes e 50 feridos

8 nov. 1893
—anarquista na camará dos dcjtutados francesa.

100 feridos. y dez. 1893
—contra o príncipe de (jalles, 12 julho J894
—contra o g-eneral espanhol Primo de Rivera. (.)

autor, ca|)itão (Jlavijo, foi fuzihiíh» no dia 5.

3 junho 1895
— 1.^' anarquista contra Rothchihl. 26 ao^osto »

—2.*^ idem. G set. »

—anarquista em jUliandra, do i[uo foi vi ima. o in-

dustrial Doming-os Assis. 18 abril 1896
—2/' contra o rei Lanberto 1. l in operário vibra-

Ihe uma. punhalada que o nào ating-iu. 22 abril 1897
—anarquista contra Félix Faure. 13 junho »

—contra Proíirio Diaz^ do México. sot. »

—contra o presidente Prudente de ]\lorais ( *) 5 nov. »

—contra o presidente da re])ublica de P>uenos-Ai-

res, praticado por um policia. 2 dez, »

—contra o rei da Grécia. (^) 26 fev. 1898
—contra o priucipe de Gales, perío de Bruxelas.

4 abril 1900
—contra o presidcMite da republica do E<|uador.

7 maio »

—contra o schah da Pérsia, em Paris. 2 ag-osto. »

—contra jVIac-Kinley, que recebe dois tiros de re-

vólver, ívidé Mortes

j

6 set. 1901
—contra a familia real belga. 15 nov. 1902
—contra o ministro Gombes, em Marselha. 9 ag. 1903

1) Foi couietido por mu soldado, na ocasião do deseinharijiie das
tropas que regressavam de Canudos. (Vide Mcn-tcs).

''^) Dois individiios disparam seis tiros contra a caiTuagem, ferindo

os cavalos e o sota.
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contni os ministros favoráveis ao Japào, om Seul,

fapitai (la Coréa, ^1 março 1904
—contra Maura, ministro espanhol. 12 abril »

—contra Vitor Manuel e a rainha Elena. ( ) com-

boio real é apedrejado por Vicenzo (juerrero.

25 maio »

—^contra. o cônsul da Rússia, em Xice. .'» junho »

—contra o rei de Espanha, em Paris. ( *) 1 junho 1905
—contra o roi de Espanha, fride Casamentos)'ò\ maio 190(5

—contra Tolstoi, celebre escritor russo. 21 set. 1907
—contra o schah da Pérsia. Sao lançadas duas bom-

bas contra a carruag-em. 28 fev. 1908
—contra o presidente da republica arp-entina, dr.

FigueirOa Alcorfces. ^f*' tev. »

—contra o rei da Xoruéga, j)or um belga. 10 mar. »

—contra o presidente ile Costa Rica, que íica gra-

vemente ferido. 1 iev. 1909
—^contra o bispo de Bragança. (^) 11 dez. »

—contra iíaura, em Barcelona, achegada do com-
boio que o conduzia. '22 julho 1910

—contra a redáçao dos Ecos do Vouga, ("^i 4 jan. 1911

—contra Vitor Manuel III, em Roma. 14 marco 1912

Atravessa

os Alpes o ezercito cartaginês, sob o comando de

Anibal.
'

10 set. * 218
—-Napoleão os Alpes pelo grande S. Bernardo.

20 maio 1800

Audiência

do Sauiorim a Vasco da Gama. 22 maio 1498

—de Napoleão aos embaixadores das potencias neu-

tras e aliadas. 21 fev. 1809

—da rainha da Holanda a Kruger. 9 dez. 1900
—da rainha ^'it()ria a lord RoberoS, vencedor dos

boers, agraciando-o com o titulo de conde, 2 jan. 1901

1) Foi á saída da Opera, E' an-eiuessada contra a cai-ruagein «ma
liomba ((ue explodiu á distancia de 60 metros. O rei nada sofreu.

2) Colocaram debaixo do quarto da cama miia bomba. O bispo só

sofreu o susto, a propriedade, porém, ficou muito aiTuinada.

') Uma bomba de dinamite destroe a redáeão e oficinas.
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de fé eiu Tolosa, uiule sno queimados 32 luteranos,

31 março 1532
—1." de fé realisado em Lisboa, nos paços da Ri-

beira. (1)
' 20 set. 1540

—de fé em Lisboa, onde é queimado o eelebre sa-

pateiro Bandarra de Trancoso. 23 out. 15-11

—de fé em Valladolid. ('^) 21 março 1559
—de fé em Valadolid. Foi o segundo. 9 set. 1559
—de fé em Lisboa, na Ribeira Velha. (^) 20 set. 1580
—de íé em Évora. 21 abril 1G15

—de íé em Coimbra. 25 nov. 1G18
—de fé em Évora. (^) 19 maio 1619
—de fé em Coimbra. 4 maio 1625
—de fé em (^^oimbra. 22 acosto 1627
—de fé em Évora. 14 junho 1637
—de fé em Lisboa. 11 out. »

—de fé no Rocio de Lisboa. 5 set. 1638
—de fé em Lisboa, no Terreiro do Paço. 6 abril 1642
—de fé em Évora. 21 agosto 1644
—de fé em Évora. • 27 julho 1655
—de fé no Rocio de Lisboa. 4 abril 1666
^de fé em Évora. 21 set. 1670
—de fé em Évora. 3 abril 1672
—de fé em Lisboa, no Terreiro do Paço. 1 dez. 1673
—de fé no Rocio de Lisboa, 8 agosto 1683
—de fé no Rocio de Lisboa. 6 nov. 1707
—de fé no Rocio de Lisboa. 9 julho 1713
—de fé em Lisboa, onde é queimado António José

da Silva, o Judeu. 18 out. 1739
—de fé em Lisboa, no largo de S. Domingos.

16 out. 1746
—de fé em Lisboa. (^) 20 set. 1761

*) Presidin o cardeal D. Hfnriíjiie, então iiKjuisidòr. Assistiu el-

rei D. Joãi» III. Foram queimadas õ pessoas.

2j Foi o primeiro realisado em f^spanha, num donúngo da SS. Trin-

dade, em presença do príncipe regente e do príncipe das Astúrias,

assistindo também toda a corte.

^) Assistiu o cardeal D. Enrique. Foram (jueimadas 2o pessoas.

) Saíram 120 réus, sendo H4: houiens e 36 umllieres. 12 foram
queimados vivos.

'j São ((ueimadas apenas 12 pessoas entre elas o padre Gabriel
Malagrida. Foi o ultimo auto de fé publico (pie a In((uisição realisott

n'esta cidade.
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-de fé em Coimbra, sendo queimadas 17 pessoas.

Foi o ultimo. 26 agosto 1781

-de fé nas salas da inquisição de Lisboa. (*) 11 out. 1778

-de fé em Évora. São queimadas 8 pessoas. Foi

o ultimo. 16 set. 1 781

-lavrado em Monte\-ideu, em que os habitantes

declaram querer incorporar-se nos domínios da

coroa portug'ur*sa

.

31 jnllio 18!ál

Baile

no palácio de Saint-Pool, para soleuisar u casíimen-

to de uma dama de Isabel da Baviera ('^) 29 jan. 1393
— 1.° de mascaras na Opera de Paris. 3 jan. 1716

—de mascaras em honra do embaixador da Tur-

quia, na Opera de Paris. 22 junho 1721

—no paço da Ajuda em honra do príncipe de (ial-

les. 4 maio 1876

—no palácio do Ofice das Pensões, em Washington,

quando ]\Iac-Kinley tomou posse da presidência.

Assistiram lí2;000 pessoas. 4 março 1897

') Presidiu o cardeal D. Kodri<ío da Cunha. Foi o ultimo.

') Carlos VI de França, louco pelos vicios a que se entregava foi

induzido por um escudeiro a que se disfarçasse de selvaiíem, êle as-

sim o fez e com mais cinco rapazes da corte, envolveram o corpo em
estrigas de estopa pegadas com alcatrão. O duque de Thieans, amante
da rainha, que estava embriífgado, teve a funesta ideia de aproximar

um archote do fato dos dançarinos, que andavam ligados uns aos ou-

tros. O rei tinha-se apartado deles havia pouco tempo e foi o que lhe

valeu para não morrer queimado, como sucedeu aos seus companhei-

ros, aos quais ninguém poude acudir.
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em honra das- camaríis munjcipai.s, na Sueiedad»'

de Geoo^ratia, comemorando o centenário da ín-

dia. Foi um fiasco pela inconveniência dos con-

vidados. 20 maio 1898

Bando

bando precatório em favor dos mineiros de Coiir-

rières, promovido pelos operários porcng-uêses.

fvidé Catástrofes). 17 junho 190G

—precatório promovido pelos boniheiros de Lisboa a

favor das vítimas dos-ícrreinotos de Messina. Re-

petem-se a 17, 24 o 28. 10 jan. 19n9

—precatório, para as vítimas do Ribatejo. Repete-

se a 2 de maio. 27 abril »

—precatório, promovido pelos estudantes da íLs-

cola Politechnica, para a creacào da Escola de

Benavente. 4 junho »

—precatório, em Lisboa, para as vitimas da revo-

lução. Repete-se a 2o e a 30. 19 out. 1910

Banquete

na sala da ( )pera, em Vorsailles, oferecido aos

guardas do corpo. Cj 2 out. 1789
— em ]\[adrid, no qual se protestou contra o gover-

no de Isabel II. Assistiram o:()00 pessoas. 7 maio 1864
—republicano, solenisando a vitória dos republica-

nos franceses nas eleições. 25 marco 1867
—em Paris, no Grande Hotel, entre portugueses e

brasileiros. 8 nov. 1894
—no teatro de 8. Carlos, em honra de Assis Bra-

sil. 14 maio 1895
—na sala do risco do Arsenal (^) 1 julho »

—em Paris, nas Varietés, em honra da (Jrecia.

27 fev. 1897
—em Livorno, em honra dos jornalistas portugue-

ses, 27 junho ))

*) No meio du baiKjueto iis roçardes tricolniC' íoraiu calcadas aos

pés e su})stituidas pelas cores branca e preta da casa d'Áustria.
''^j Foi oferecido pela camará nuuiicipal de Lisboa ás diversas ca-

marás do país cpie vieram assistir ao centenário de Santo António.
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a bordo Jo Africa, era Livorno, solenisando a des-

coberta da índia. 8 julho 1897

—oferecido á tripulação do Adamastor pela comis-

são da subscrição nacional. 14 agosto »

—oferecido a Félix Faure pelos conierciar.tes do

Paris. 14 out. »

—no Turf Club em honra de Mousinho do Albu-

querque. 3 jan. 1898

—na Sociedade de Geograíia, em honra de Cam-
pos Salles. 7 agosto »

—em S. Carlos, aos congressistas da imprensa. 1 out. »

—na sala do risco aos marinheiros americanos. 28 jul. 1903

—aos jornalistas espanhoes, no hotel Central, 14 set, »

—em honra de Guerra Junqueú-o, em Paris, no

Hotel Adelphi. 1 junho 1904

—no Porto, oferecido a João Franco. Ha tumultos

resultando ferimentos e prisões. 17 junho 1907

—no palácio de Cristal do Porto, em honra de

Afonso Costa. 30 jan. 1911

—em honra de António José d"Almeida. no Coli-

seu de Lisboa. 29 dez 1912

Bàtismo

de Jesus Cristo, (ano 4034 da creação do mundo)
correspondente a 6 janeiro 30

—de Santo António com o nome de Fernando.
22 agosto 119Õ

—de Filipe lí de Espanha. 5 junho 1527

—de Miguel Cervantes de Saavedra. 9 out. 1542

—do padre António Vieira. I (3 fev. 1608

—da princeza D. Maria Teresa, na capela da Aju-

da, com agua vinda do Jordão. 6 maio 1793
- de D. Pedro V. 1 out. 1837

—de D. Luiz I, de Portugal. 14 nov. 1838

—de D. Carlos I, em S. Domingos. 19 out. 1863
-—do Gungunhana e seus companheiros, na cida-

de de Angra. {') 16 abril 1899

—do príncipe do Piemonte, sobrinho de D. Maria

Pia de Sabóia. 4 dez. 1904

' ) o Gimeunhana recebeu o nome de Reinaldo, Xixaxa o de Ro-

berto, MoloníTO o de José e Godide o de António Pratas.



65

Batalha

(Meiícionoílas por ordem alfabética).

-Aboukir (naval de) Nelson destroe a esquadra

francesa 1 agosto 1798
-Abrahni'skzaal, derrota dos boers. (/) 10 marco 1900
-Actium entre César (Jctaviano e António. (^) * 31
-Adda (rio) entre franceses e venezianos que per-

dem mais de 6:000 mortos 14 maio 1506
-Adouali entre italianos e choanos. Derrota dos

primeiros que perdem 10:000 mortos, 361 oífi-

ciais e 50 canhões. 1 março 1896
-Alarcos, derrota dos castelhanos pelos mouros. 1195
-.Alava. D. Carlos foge para Navarra. 7 julho 1875
-.Albuera. Beresford derrota Soult que ia socorrer

Messena. (^) 16 maio 1811
-Alcácer, derrota dos sarracenos que vinham so-

correr a praça. 11 set. 1217
-Alcacer-Kibir. 3 agosto 1578
-.\lcantara (Ponte de). Derrota do Prior de

Crato. 25 agosto 1580
-Alcolêa entre as forcas revolucionarias e as de

Isabel II. (*)
' 28 set. 1867

-Alensberg, Napoleão derrota a ala esquerda do
ezercito austríaco que retira em desordem sobre

Isar, (campanha d'Áustria). 20 maio 1809
-Alfarrobeira. Morte do infante D. Petbo e de

D. Álvaro Vaz d'Almada. 21 maio 1449
-Aljubarrota, derrota dos castelhanos que eram
33:000 contra 10:000 portugueses. 14 agosto 1385
-Alma ganha pelos aliados sobre os russos. 20 set. 1854
-Alraanza, os franceses e espanhoes derrotam os

')03 ingleses perdem õCK) houiens. A 7 lunivera outra l)atalliacom
o resultado indeciso em Pophar Grave.

-) DeiTota de António, tendo como consetiuencia a morte de Cleó-
patra. O ezercito de Octaviano era de 80:()00 infantes, 12:000 cavai-
los e uma aiTnada de 250 naus.

') Os franceses é que iniciaram a luta com 25:000 homens, per-
dendo 7 a 8 mil, os aliados perdem 4 a 5:000 homens. A Imtalha du-
rou das 9 da manhã á 1 da tarde, cliovendo sempre copiosamente.

'*) As forças da rainha sob o mando do marquês de Novaliches
eram de 14 batalhões d'infantaria, 14 esquadrões de cavallaria, 32
bocas de fogo, 2 comp. de engenharia e 2 batalhões de guarda civil;

Os revoltosos comandados pelo visconde de la Torre eram 18 liat. de
inf., 2 de art., 8 esq. de cav.; 20 peças e guarda civil e rural O ezer-
cito real foi desbaratado mon-endo os melhores officiais.
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ingleses e portugueses ((jI. (\{i S.) 25 abril 1707
Almoster. (*) 18 fev. 1834
Alyles, (naval perto <le) ganha pelos romanos, (-) * 260
Ameixial. (^). 8 junho 1663
Amiens, Tomada da cidade pelos alemães. 27nov. 1870
Amphipolisj ganha pelos spartaiios aos atenien-

ses, morrendo os dois chefes. * 422
Ancyra, o sultão Bajarot 1 é derrotado jxtr Ta-
merlan c feito prisioneiro. 30 juidio 1402
Andrino})la, que inaugara a invasíio dos bárba-

ros. 378
An(h'iuo|)la (em frente de) derrota dos turcos em
Corlu-Sarai / vide Tomadas). ('') 4 nov. 1912

1) ()s liberais fazem grande carniíicina no ezercito iiiii>uelista que
perdeu 1:000 homens e os constitucionaes 400.

2j Foi a 1.* l»atalha naval que eles deram e em que se emprega-
ram os esporões e pontes de abordagem.

3) Foi uma das mais cruéis deiTotas dos espanhoes. Os portugueses
eram 11:000 infantes, 3:000 cavalos e 15 pecas. Os espanhoes ao
mando de D. João d'Austria eram qiiasi o dobro. Perderam a bata-

lha, tendo -1:000 mortos e 6:000 prisioneiros, além de 8 generais, foi-

Ihes tomada toda a artilharia, 1:400 cavallos, 12 bandeiras, 2:143 caib-

ros de munições, a capa e a baixela de D. Joào e (,» estandarte real de
Castella. A batalha foi a uma sexta-feira e a iioticia cíiegou a Lisboa
ás 11 horas da noite de sábado.

*) Ao na?cer do sol os turcos rompem o fogo de ai*tilharia, com o

objetivo de desalojarem os bidgaros das posições próximas, mas as
granadas perdem-se quasi todas, sem atingirem o alvo.

A's 8 horas a l)atalha está generalisada com honivel fúria. E' uma
confusão ensm-deeedora e formidável de fumo, musicas, gritos de an-

gustia, tauil)ores, clai"ins, ((ue hC prolonga por horas intermináveis.
( ) generalíssimo tiu'co tenta cortar os búlgaros. No embate ha prodí-

gios de valor; é uma luta épica de corpo a coipo, com admirável bra-

vura, (jue deixa indecisa a vitoria.

. A's 10 horas os turcos batem em retirada, abandonando as suas es-

plendidas posições. Um aerostato búlgaro paira a grande altm-a, so-

berba e inatacável testenumha do Ijrilhante feito d'armas.

A luta renova-se entre as vanguardas dos dois ezercitos, cada vez
mais encarniçada. A cavalaria vem em auxiUo da infantaria turca,

reduzida, derrotada. De súbito, ouve-se resoar um gxito : «Aí vêem
os búlgaros». O inimigo, tomado de pânico, foge em debandada. Os
generaes turcos fazem inauditos esforços para preencher as clareiras

abertas ; mas os búlgaros passam fulminantes, caiTCgando á baioneta

e, dizimando regimentos inteiros. Chega a artilharia búlgara : o seu

fogo certeiro e mortífero abate as fileiras turcas e faz calar a artilha-

ria inimiga.

Ao meio dia a extrema direita das linhas turcas combate ainda fu-

riosamente; os oficiaes matam alguns soldados rjue demonstravam
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—Antietans. (E. Unidosj morrendo 31:<HK) ho-

mens. 17 set. 1862
—Antiochia, os christàos derrotam os serrace-

nos. 29 junho 1098
—Ai-apiles. Wellington derrota os franceses e en-

tra em ^ladrid. 11 agosto 1812
—Arbelles (Assyria) ganha por .\lexaudre contra

Dário. 2 out. * 331
—Arcole (ponte de), celebre passagem de Xapoleào.

Victoria dos franceses. 17 nov. 1796
—Arcis-sur-Aiibe ganha por Napoleão sobre os alia-

dos. 1 março 1814
—Arcos de \'al-de-Vez, derrota do rei de Leào.

22 junho 1144
—Arginosas (ilhas) os spartanos sào derrotados

pelos atenienses. * 406
—Arques. Henrique IV derrota o duque de Mayene. 1589
—Artemisium ganha por Xerxes, 1." rei da Pérsia. * 480
—Ai'tenay entre alemães e o ezercito do Loire,

que perde a acção. 10 out. 1870
—Ascolonia derrota dos serracenos pelos chris-

tãos. 12 agosto 1100
—Asculam. Derrota d(^ Pyrrhu. * 279
—Aspromonte, perdida pwr Garibaldi. 2 agosto 1870
—Asseiceira perdida pelos miguelistas. Ultima ba-

talha da guerra civil entre D. Miguel e D. Pe-

dro. 16 maio 1834
—Atoleirc s ganha por D. Nuno Alvares Pereira

sobre os castelhanos, 6 abril 1384
—Attia, ganha pelos gauleses comandados por

Breno, sobre os romanos. * 390
—Auchan, derrota dos chineses. 3 jan. 1885
—Auerstadb, derrota dos prussianos. 14 out. 1806
—Augsburg, derrota dos húngaros por ( )thão, rei

da Germânia e eleito imperador da Alemanha
em 986. 955

—Austerlitz, chamada dos 3 imperadores. (*) 2 dez. 1805

medo e assim, pelo terror, conseguem manter guarnecidas as suas fi-

leiras, mas os búlgaros, seguindo o seu plano, redobram o vigor do
ataque, até findar a resistência.

1) Derrota dos austríacos e dos russos. De 300 prisioneiros aus-

tríacos que foram encerrados n'um pequeno subten-aneo afim de pas-

sar a noite, encontraram-se 260 mortos pela asphyxia.
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-Avahy ((jiierra do Paraguay) (*) 11 dez. 1868
-Azincourt, ganha por Henrique V d'Inglaterra

sobre os franceses. 141Õ

-Badajoz (perto de) perdida pelos cristãos. Morrem
na luta 90:000 cristãos e 3:000 mouros. 23 out. 1086

-Badajoz (G P.) 7 fev. 1811

-Balaclava. (2) 25 out. 18Õ4

-Bany-Bo. (3) 24 marco 1895
-Bapaume, derrota dos alemães. 3 jun. 1871

-Banecio (Guerra do Paraguay) (^) 16 agosto 1869
-Bassana, derrota dos austriacos 7 set. 1796

-Bayne (Irlanda) ganha por Guilherme III sol>re

Jaeques lí. 30 julho 1690

-Beadalá (naval) entre os portugueses ao mando
de Martin Afonso de Sousa e o corsário Pate-

Marcar que infestava o mar das índias. (^) 1504

-Beaumont. (^) 30 agosto 1870

-Beaune-la-Roland. Os alemães perdem 1:CK)0 ho-

mens e os franceses 1:300 f(')ra muitos prisio-

neiros. 28 nov. »

-Belgrado, derrota dos turcos pelas tropas do

principe Eugénio, fvidé Tomadas j. 16 junho 1717

-Belmont entre as forças de lord Methuen e os

boers que retiram infringindo graves perdas aos

ingleses e tendo apenas 12 mortos. 23 nov. 1899

-Benevento, perdida por Pyrrho. * 279

-Bidziga entre os mussulmanos e os cristãos de

Hanar, íicando estes vitoriosos. Morreram 2:000

musulmanos. 19 março 1900

-Borny, ganha pelos alemães com perda de 4:000

homens." 14 agosto 1870

1) Morrem mais de 3:0()0 homens. (Js paraguayano» perdem 1:200

prisioneiros, 17 canhões e muito annamento.
2) Celebre carga da cavalaria inglê,?a sob o mando de lord Cardi-

gon que íoi totalmente aniquilada.

^) Os franceses são repelidos, sendo esta derrota um verdadeiro

desastre que fez perder o fruto de 6 combates anteriores.

«) Os paraguayanos perdem 2:000 mortos e 2:300 prisioneiros, 23

«anhões e 42 carros de munições.

&) O corsário tinha 50 navios e 8:000 soldados e os portugueses

eram apenas 400. O corsário é derrotado.

•») Os alemães perdem 3:500 mortos e os franceses 1:800, além de

3:000 prisioneiros, 51 canhões, 33 carros de munições e 150:000

francos do cofre do ezercito.
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B.rodiíio. 7 set. 1813
—Bosworiih, onde Ricardo TU perdeu a vida e a

coroa. Celebre frase :— O meu reino j^or um ca-

valo. 1485
—Bouvines, Filipe Augusto vence o rei de Ingla-

íerra.
^

1214
—Bovianuni, gaulia pelos romanos sobre os samni-

tas. * 305
—Brandiswine em que os ingleses derrotam os ame-

ricanos. 11 set. 1770
—Brienne, derrota dos aliados por Napoleão. 29 jan. 1814
—]5roukers-Ipruit, na qual os boers derrotam os

ingleses. 20 dez. 1880
—Buli-Rum (Estados Unidos) morrendo 4:675 ho-

mens.
'

21 julho 1861

—Banker-Hill, perto de Boston, E. Unidos, derrota

dos ingleses. (Ver inaugurações). 17 junho 1775
—]>asoch, derrota do duquc-bispo (Jhristiano pelos

protestantes (G. dos 30 anos). 20 dez. 1621

—Bissaco. (1) 27 set. 1810
—(';ibo Branco (naval de) entre a armada hispano-

liísa e a holandesa, a viroria íieou indecisa.^13 jan. 1640
—Cabo de 8. Vicente (naval de). (Js ingleses der-

ro.;am os espanhoos. 14 fev. 1797
—Cananor (naval de). (^) 1506
- Caiiaxa, onde morre Cyro. í Vêr expedições). * 401
—Ciinnas. Annibal derrota os romanos. .•;: 216
—Carpi (Itália), os ausjriacos batem os franceses

(começo da guerra da sucessão). 1701

—CãíVboltidardo, invasão das Marches e da Umbria
pelos piemonteses, derrota das tropas pontifí-

cias. 18 set. 1860

') Começou ás 6 horas da manliã. Tomaram parte na luta 65:000
trancô^e;, '27:030 ing-lêse,s e 2S:000 portugueses. Os franceses per-

dem 4:500 homens e os aliados l:o00. Os regimento portugueses que
entrarauí na l)atalha t'03'aui : e.ieadores 1, 'J, 3, 4, 5 e 6; e infantaria

1, 2, ã, 4, (i, 7, 8, ;», 10, 11', 1-2, 13, 14, 15, 16, 18, líi, 21 e 23

;

cavalaria 1, 4, 7 e 10; artilhaiúa 1, 2 e 4 além dos voluntários da
leal legião lusitana. A guerra peninsidar constou de 15 batalhas,

215 combatei, 14 còrcos, 18 assaltos, 6 bloqueios e 12 defesas.

-) 1). Francisco d'Almeida, 1.^ vice-rei da índia, com uuia armada
-de 28 navios e 2:00) houien?, derrota uma armada monr;i de 400 na-

vios, perdendo 300 homen=i entre mortos e t\'ridos mas fazendo mais
•de 10:000 baixa? ao iniuiigo.

5.
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Castelo Rodrigo. (^) G e 7 juUio 1664
—-Castiglione, ganliíi pelos franceses sobre os aus-

tríacos. 29 julho 179G
—Castillejos, entre marroquinos e espanhoes^ ga-

nha por estes últimos. 1 jan. 1860'

—Castillon. Derrota dos ingleses. (-) 17 julho 145a
—Catalan, (guerra do Uruguay). Vitoria dos bra-

sileiras. 4 jan. 1817

—Cavite, (naval de). C^) 1 maio 1898

—Caybaté (Rio Grande do 8ul). (^) 10 íev. 1754

—Ceuta, (naval em frente de) entre a pequena ar-

mada de Fuás Roupinho o 54 galés mom-iscas. (^) 1182

—Ceylno, ganha por D. João de Castro aos Ín-

dios. 11 fev. 1549

—Chacobouco (Brasil). 12 fev. 1817

—Chafalote (guerra com o Uruguay) vitoria dos

brasileiros. 24 set. 1816

—Cha-Ho (1.° dia). Durou até o dia 14. Custando

aos russos a perda de 60:000 homens. 10 out. 1904
-—Cha-Ho, (2.^^) derrota dos russos durou 2 dias.

4 fev. 1905

—Cha-Ho, também chamada de Mukden, (3.''') der-

rota dos russos que perdem 8:000 mortos só

n'um dia, as perdas totaes foram de 200:000 ho-

mens entre uns e outros. Durou o combate 4

dias. íVidé Tomadas). 4 março 190.>

—Chalons-sur-Marne, Attila, rei dos hunos, é ven-

cido pelos romanos. 451

—Champ-Aubert, vitoria dos franceses 10 fov. 1814

—Champigny. (cerco de Paris). Ganha pelos prus-

sianos. 30 nov, e 2 dez. 1870

1) O duque de Osâuna com 4:030 infantes, 100 cavalos e 3 peças

põe cerco á praça cuja guarnição era de 150 homens. Prestes a ren-

der-se chegou eiíi seu socorro o general Pedro Jaques de Magalhães,

que derrota os espanhoes, íicando a maior parte prisioneiros e sendo

o duque de Ossuna obrigado a fugir disfarçado em frade.

2) Mon-e Talbot general inglês. Acaba com esta batalha a guerra

dos 100 anos.

3) Os americanos destroem 10 navios espanhoes, vários torpedei-

ros, 2 transportes e 3 baterias de terra.

'*) Gomes Freire imido aos espanhoes derrota os Índios, organi-

sados pelos jesuitas das missões.
•'•) Os mouros perdem 11 galés mas ficam vitoriosos. Morte de Fuás.

Roupinho
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Chcateiiu-Thierry. Xapoleao bato os prusianos. 12 íev. 1814
—Chaul, (naval de) ganha por D. Lourenço d'Al-

nieida. 26 nov. 1506

—Clieronéa. A Grécia íica sol^ domínio d' s mace-
mos, * 338

—Chiari, derrota dos franceses. 11 set. 1701

—Chulet, ganha pelos republicanos, ao mando de

Marceau, sobre o ezercito realista da Vendée,

composto de 45:000 homens. 17 out. 1793
—Cnido (naval de), os gregos e os persas derrotam

os sparuanos. * 394
—Colenso, (campanha do Transvaal) (^) 15 dez. Ib99

—Colesbery, entre Frendi e Sclioeman; os ingle-

ses sào derrotados. A lu'a acabou a 6. 1 jan. 1900
—Colombev-Nouilly. (G. F. P.) (2) 14 agosto 1870
—Colorado" (rio) 10 íev. 1862
—Compiégne, na qual Joana d'Are é feita prisio-

neira, por traição. 24 maio 1430
—Coruche. ' 9 jan. 1827
— Corunha. (G. r.) 20 jan. 1809
—Covadonga. Pelagio vence os árabes. 718
—Crecy. Eduardo III, de Inglaterra, derrota os

franceses, empregando, pela primeira vez, a ar-

tilharia. 26 agosto 1346
^Crevant, á enorada da Borgonha. Derrota dos

franceses. 1 julho 1423

—Cu-ai, no Tonkin. 23 fev. 1885
—Culmiers, ganha pelo ezerciío do Loire. 9 nov. 1870
—Custozza, em que os austriacos derrotam os pie-

montezes, comandados por Carlos ^Vlljerto. 26 jul. 1848

—Custozza, (2."') derro;a dos i;aliauos. Napolea,oIII

cede o Veneto á Itália. 16 julho 1866

—Cysica, na costa asiática, ganha pelos sparfcanos. * 410
—Delion (guerra do Peloponeso), perdida pelos ate-

nienses. Sócrates salva a vida a Xenophon'je. * 424

*) Começou ás 5 liora^ da manhã, ás 8 falliou o primeiro ataque

dos inglese,?. A luta continuou, sendo e,?tp,? derrotados, perdendo 7

canliões e 13 caiTOs de mimieões. As perda,^ em homens foram: in-

jílêse.;, 14õ mortos, 775 feridoa e 235 prisioneiros; bóer?, 18 mortos e

50 feridos.

2j Ganliam o;^ alemães ma; toem 200 oliciais e 4:800 soldados fora

de combate. As perdas francesas foram de 3:600 mortos.
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Denaim, ganha pelo mureclial de Villars, sobre os

aliados. 14 julho 1712
—Detehitch, entre turcos e montenegrinos, grandes

perdas de aml)0s. 11 out. 1912
—Diu (naval na harra deT^ contra os rumes que

sào derrotados. 3 íev. 1509
—Diu (cni frente da fortaleza), entre 3:400 portu-

gueses e 40:000 árabes, os quais sao derrotados,

levantando o cerco. 11 iiov. 1546
—Domokos; 6( ):<)00 turcos batem os gregos que per-

dem 2;000 homens e jjarte da artilharia. 17 maio 1897
—Donawerth, perdida pelos franceses. 2 julho 1704
—Dorylêa (jornada da/, entre cruzados e turcos.

2 julho 1097
—Drepana (naval dei ganha pelos cartagineses * 249
—Dresd(>, vitória dos franceses. 26 e 27 agosto 1813
—Dunas (naval das) derrota da esquadra espanho-

la pela holandesa do almirante Tromp. Os espa-

nhoes perdem 6:000 homens c43 navios. 12 out. 1639
—Dunas (2.^) ganha por Turenne aos espánhoes.

( >s ingleses tomam Dunkerque. (Vide Cercosj.

14 junho 1658
—Ebelsberg, ganha por Massena sobre os austría-

cos. 3 maio 1809
—Eckmúb, o arquiduque Carlos é completamente

derrotado por Xapolcào. 22 maio 1809
—Egos-Potamos (naval de). Lyssandro surpreende

e derrota a esquadra ateniense e vai bloquear

Athenas. * 405
— Elandsgaat, derrota dos boers que perdem 300

mortos e muitos prisioneiros. 20 out. 1899
—Ensheim, ganha por Turenne aos imperiais. 1674
-—Espichel (cabo de). Fuás Roupinho desbarata os

mouros. 20 julho 1180
•—Essling e passagem do Danunbio pelas tropas de

Kapoleào. (*) 21 maio 1809
—Esters Bellaco (Guerra do Paraguay) C^) 2 maio 1866

í) Houveram enornies; perdas de parte a parte. E' ^"avemente feri-

do f) general Lannes. Esta vitória lhe valeu o titulo de duque.
'') 6:000 parap,iiyanos ataeani 03 orientais e toiuam-lhe a artilharia.

O general Osf)ri() consegue porém reíazer-se e repelir o inimigo, re-

tomando parte da artilharia.

í
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Eurymedon, (naval da íoz do) ganha ]ielã frota

,c;rega ás ordens de Simào (3." guerra medica). * 466
—Eylau, g-anha pelos franceses. (*) 7 e 8 jan. 1807
—Friedland. 14 j an . 1 807
—Fleurs a nordeste de Chaleroi, entre Gonçalo de

Córdova e ^fansfeld. Ficou indecisa. 29 agosto 1622
—Fontenay, Luiz o íGermanji^oj e Carlos ío Calvo)

derrotam Lotliario. 25 junho 8-Jl

—Fontenoi ganlia pelos franceses aos ingleses e

austríacos comandados pelo marechal deSaxe. (-)

20 maio 1745
—Forbach, sobre o Mosela (uma das 1."'' da guerra

franco-prussiana. 4 agosto 1870
—Frenois, derrota dos franceses. dez. 1641

—Friburgo, Condi derrota os alemães (]\[erci\

31 agosto 1644
—Fuentes de Oíior derrota dos aliados. 5 maiit 1811

—Gettysburg (Estados Unidos) morrendo 59.190
homens. 1 e 3 julho 1861

—Golfo Pérsico (naval do) (3) 20 fev. 1624
—Granico. Alexandre com 30:()00 homens dciTota

os thebanos. * 334
—Graspan (^). 25 nov. 1899
—(jirauson e Morat em que os suissos derrotam (

'ar-

los fo TemerárioJ. 1476

—Guadalete, perdida pelos christãos. 11 nov. 714r

*) Foi muito renhida, coiTendo muito sangue. Os russoís são obri-

gados a retirar deixando mortos e feridos no campo e perdendo mui-
tos prisioneiros, artiUiaria, vivere.?, munições, bandeiras, ete.

-) TomoH-se celebre pela extrema eortezia dos combatentes. Quan-
do a testa da coluna inglesa que avançava foi detida na sua m:u'cha

a õO passo? de distancia das ti"opas francesas o general inglês lord

Hay, tirando o chapf'o diíse

:

— Senhores franceses, atirae !

Ao que o conde de Auteroche, avançando e cortejando, respondeu:
— Atirae vós, senhores ingleses, nílo queremos ser jamais os pri-

meiros.

Esta eortezia custou aos franceses a perda da 1.^ linlia de comba-
tentes, aniquilada por uma descarga ceiTada.

5j O capitão geral da armada portuguesa, Nuno Alvares Botelho
vence a ai'mada anglo4io]andêsa, superior pelo numero e qualidade
dos navios, e obriga-a a refugiar-se no aneoradoíro de SuiTate.

^) Delarey com 2:000 homens e 5 peças resiste aos ingleses (Me-
thuen) os quaes íicam por fim vencedores, com perda de 197 niortos

e 03 boers apenas 21 morlos e 320 feridos.
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Guararapas, (1.^) gaiiha pelos pernambucanos aos

holandeses. 19 abril 1G48

—Guararapas, (2/*) entre portugueses e holande-

ses que são derrotados perdendo 1:0-1:5 homens
dos quais 163 oficiais, 5 pecas e 5 bandeiras,

19 fev. 1649

—Guinegatte (1.^) entre as tropas de Luis XI e as

de Maximiliano d'Austria, 1479

—Guinegatte (2/') os ingleses derrotam os france-

ses. 1513

—Haiyang, (naval do) entre chineses e japoneses.

Derro*-a dos primeiros. 17 set. 1894
—Haliarte onde morre Lysandro, combatendo os

ffreo-os. * 39o
—Harengs, ganha pelos franceses aos ingleses (^)

n fev. 1429

—Hastings. Estabelecimento da dynastia normanda
em Inglaterra. 1066

—Hastings, (2.^) Berosford derrota os franceses.

23 fev. 1814
—Hennecourt (^) 26 maio 1642

—Heraclea, Pyrrho rei do Epiro derrota os roma-

nos. * 280

—Hericourt, os suissos derrotam Carlos ío Temerá-

rio). 1474

—Hoa-AIoi, derrota dos chineses quo cercavam Tuy-
Quan, ("*) 2 março 1885

—Hochsj entre protestantes e catholicos. (G. dos

30 anos.) (^) 20 junho 1622

—Hochstedt em que os franceses perderam 12:000

mortos, 14:000 prisioneiros, sendo 1:201 > oficiais

tendas, artilharia e equipagens. 12 agosto 1704
—Hogue, ganha pelo almirante inglos Ilussel sobre

Teonville. 1692

^') Foi a 1." batalha em que a artilharia teve verdadeira influen-

cia, poiá que até ali era tão iinper-eita que pouco ou nada contribuía

pai"a o êxito do combate.

^) D. Francisco de Mello íportuguês) á frente dos espanhoe,? der-

rota os franceses, tomando toda a artilharia e fazendo perto de 4:000

prisioneiroft.

3) No dia 3 assaltaram-se as reatante? posições chine?a? e ás 2 e

meia da tarde o inimigo retirava.

*) Os protestantes perdem mais, de 5:000 homens.
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Hu<aniníi em que Gonçalo Pizarro com 400 homens
ataca as tropas de I)iog-o Centeno^ muito supe-

riores em numero, derrotando-as. 20 out. 1547

—Hulot, deri'Ota dos imperiais pelos franceses (*).

17 jan. 1642
—lena. Os prussianos perdem 12:000 homens en-

tre mortos e feridos, 15:000 ^prisioneiros e 200
canhões. 14 out. 180G

—Inkerman, derrota dos russos pelos franco-ing-le-

ses. 5 nov. 1854
—Isly. Os franceses derrotam os mouros. 14 agosto 184-1

—Ipsus, (Sicilia) ganha por Alexandre, o Grande * 301

—Itugaingo" '(Guerra Cispktina) derrota dos brasi-

leiros pelos argentinos. 20 fey. 1827

—Janina, os turcos sao repelidos pelos gregos. 14 dez. 1912

—Jarnac em que morre Conde, vencem os católi-

cos, ao mando de Henrique III, duque d'Anjou.

15 março 1569
—Jataby (Guerra do Paraguay), derrota dos para-

gaayanos que perdem 1:2(_)0 mortos e 1:700

prisioneiros. 11 agosto 1865
—Jemmapes. Vitoria dos franceses. 6 nov. 1792—Kae-Ping (ao norte de). Os japoneses derrotados

a principio, recuperam as posições perdidas de-

pois de inauditos esforços. 13 julho 1904
—KrJien-Tsé (Yalu), os russos perdem 28 canhões

e 2:."00 homens. 1 e 2 maio »

—Kincheu e tomada de Nan-Chan. Os russos sao

derrotados perdendo 2:000 homens e 78 canhões.

25 e 26 maio »

—Kirk-Kilisse (1." dia), terminou a 24 (Vide To-

m%dasjj enorme moríiandade de parte a parte. (-)

22 out. 1912

•) Gnébriant p,en(>ral francês apesar da inferioridade numérica do
seu ezercito faz 4: .(>() l)aixas no inimigo e 5:000 prisioneiros e o pró-
prio general inimigo Líinsboy (jue foi enviado a Pari?. Esta batalha
•deu aos franceses a posse da Westplialia, do ducado de Juliers e do
Colónia. Guébriant recebeu o bastão de marechal.

2) O at.Kiue de Kírk-Kilisse começou na tarde de segunda-feira
por um assalto geral da cavalaria e infantaria, cobertas pela artilha-

ria. Na quarta-feira de manliã a divisão turca tentou uma ação ofen-
siva, ma? a artilliaria búlgara conteve a investida, pondo os canhões
dos turcos fora do combate. Toda a artilharia lhes foi tomada pelos
bulgai-os. Ficaram mortos 15:000 turcos e prisioneiros 23:000.
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Koniah, derrota dos mamelukos por Ibrahiiu pa-

chá. 21 dez. 1832-

—KordoíVir, derrota dos rebeldes. 17 fev. 1886

—Kuleit, derrota de Osman-Dií^ina. 27 sej. 1885
—Kumanova (tomada de) pelos sérvios. (*i 24 oui. 1912"

—Landstrut, derrota dos austríacos e tomada de

Isar por Napoleão. 21 maio J809
•—Liizaca, derrota dos íVancêscs. 4 agosto 1813-

—Leipzig; (1.") vitoria de Gustavo Adolpho, rei da

Suécia que viera tcnnar parte na guerra dos 30
anos a favor dos protestantes. 1631

—Leipzig, (2.'^) entre austro-saxonios e os impe-

riais. (2) 2 riov. 1642
—Leipzig, (3.") perdida por Xapoleào. J8 out. 1813

—Legrano, (4.'* expedição á Itália) Frederico é ba-

tido pelos lombardos. 1176

—Le Mans que durou 3 dias. {^} 10, 11 e 12 jan. 1871

—Lens (Artois). (*) 10 agosto 1648

—Lepanto, (naval do) derrota dos ottomanos. l.")71

—Leuctres, derrota dos spartanos. • :;= 311

—Lião Yang (começa a) Inieiou-se por um duelo

d'artilharia ás 5 horas da manha no dia seguinte

(31) generalisou-se a lula que foi horrível. [^)

30 affosjo 1904

1) Derrota dos turcos que perdem 8:õ00 mortos e 6:00() feridos

sendo as perdas servias também uuiito elevadas, mais de "2:500 uior-

^) Derrota d"estes que tiveram 5:000 mortos e 4:000 prisioneiros.

Os sureos tiveram 2:000 mortos e 3:000 feridos.

3) Os franceses retiram perdende 6:000 homens, e £0:000 prisio-

neiros e 17 canhões. Os alemães perdem 4:000 soldados e 2l)0 ofi-

ciais.

*) Os imperiais e os espanhoes são Latidos pelo ezercito de Condt',

perdendo 5:000 mortos, 3:000 prisioneiros, 100 bandeiras e 38 ca-

nhões, o resto do ezercito fugiu. Foi a ultima grande liatalha da

gueiTa dos 30 anos, a que poz termo o tratado de NVestphalia. (Vide

Tratados).
^) A infantaria japonesa recebeu ordem de atacar. O movimento

preparou-se com um terrível fogo de artilharia, em que tomaram parte

160 peças de campanha e 60 obuzes, respondendo os russos, com
animo, pela boca dos seus 50 canhõe.?.

Os infantes japoneses, distribuídos em grupos de 12, segimdo o seu

costume, avançaram para as fortíf^simas posições inimigas. (.)s bata-

lhões da quarta e sexta divisões acometeram as altas rochas da di-

reita, mas a chuva de aço com que foram recebido,? fel-os retroceder

anicio, depoÍ3 de terem sotfrido perdas cruéis. A terceira
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Liao-Yang- C^." diai, tomada da linha fcrrca < dns

tbries, pelos japoneses. 1 sor. l'J<>4

—Liao-Yang, ultimo dia. (*) ';> sol. )>

—Ligny. Napoleão bato os prussianos, im[»(dind() a

sua june-io com os ingleses. 1(.» junho 1S15

—CatíJdja (linhas do) que dura até 18. {^) 8 nnv. [[n^

—Elvas (linhas do). (^) I4jan. 1G.')9

divisão, levando na vanguarda o regimento n.° o4, tauicsi) jn-la sua
extraordinária valentia, atacou pela mesina forma <> eentrn iniuiigo,

mas tão pouco logrou o seu intento, sendo repelido cdiu uma lucdonlia

carnificina.

No llanco eáquerdo ru^-so, a quinta divi;ão japonrsa e uma brigada
da terceira conseguiram apoderar-se de algun.í cen-ns i[ui' o inimigo
de"endia por at|uele lado. •

A's duas da manhã do dia seguinte os batalliòet nvançarauí cum o
mesmo valor com que ati' ali o tinham feito, mas o flanco direito

rus3o repeliu-0.5 egualmente. O fogo cerrado das trinclieiras moscovi-

tas vaiTJa ([uantos homens se coUocavam ao jílcance «tas esi>inga.rdas.

No entanto, a (juinta divisão ponde continuara a\ani;ar sobre a es-

querda inimiga, acometendo a^ trincheiras com intrepidès. .Mas^ Iior-

rivel episodio! aquele^, bravos que a macliado e e liaioneta sf tinliam

apoderado dos parapeitos inimigos, foram meti^alhados ptílas projiria*

baterias japonesas que o,j tomarjua por inimigos, tatuando, ilcpois^ ou-

tros batalhões cliegaram e deram pelo erro, as trincheira? estavam
clieias de cadáveres de japoneses ()ue os camarada^ abrai\avam dio-
rando ! A's 10 horas a refrega é medonha. De parte a pai"te <> fogo é

continuo. Rebentam minas entre os as^.altantes, comhate-se eorpo a
corpo, e quando o fumo se dis-iipa nota-se que o^ russo? abandonam a
posição que é rapidamente ocupada pelos japoneses.

Isto sucedia no flanco esquerdo, mas o resto da linha ri'pelira coui

vantagem o assalto. (_) gederal Oku ordena o tercoiro assalto para es-

sa noite. Teve o mesmo resultado desastroso. A in ":intaria japonesa
era fuzilada sem piedade, chegando a penetrar nas primeiras trin-

cheiras. De manliã as valia? estavam clieias de cadáveres de russos e

japoneses, uma faxa da terreno de 1.^0 metros de l;u'gura, estava lite-

ralmente coberta de assaltantes mortos.

1) O ezercito russo de 184 batalhões, 128 esquadrões e 072 i-auliões
('• finalmente Ijatido em toda a linha, retirando, penieram r)0:()fH) mor-
tos e oO:()00 fer., 360 canhões, 10:000 gi-anadas, 10 uiilhões d<- cartu-

chos e 6:000 espingardas. Os japoneses perderam 30:(X)0 mortos e
10:000 feridos.

~) Até este dia as bala? e o cólera dizimaram 100:000 turcos e

60:000 búlgaros. Começa o arniisticio para enten-iu* os mortos, vol-

tando a combater-se no dia 20 até 22. A 28 a^signa-se o armisticio.

^) Os espanhoes cercavaiu a cidade desde 22 de ont. 1658. sob o
mando de Luiz de H;u'o. <) conde de Cantanhede reúne eni Extremoz
um ezercito de 8:000 infantes, 2:500 cavalos e 7 canhões e com ele

fornia em batalha no dia 13. Os espanhoes, na força de 3o:O00 infan-

tes, 6:500 cavalos e numerosa artilharia, é derrotado perdendo dez
mil honien?, 17 canhões, 3 morteiro.?, 5 pelouros, lí-':00ff arma? e

muitas bandeira?.
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Lisboa (linhas de) derrota dos miguelistas que rei-

ram sobre o Lumiar. 10 out. 1833
—Lisaine. (*) 15 a 17 jan. 1871
—Loanda, derroia dos holandeses. 15 acosto 1648

—Loigiiy-Poupry. Os franceses perdem 4:000 ho-

mens , mas os alemíics, apesèir de vencedores,

perdem mais de 6:000. 2 dez. 1870
—Lomas Valentinas, ultimo dia. '27 dez. 1868
—Lombards-koop, derrota dos ingleses que perdem

2:372 prisioneiros, 150 oficiais e 125 soldados

mortos e 11 canhões. 30 out. 1899

—Lonato (l.''j Wtória dos franceses sobro os aus-

triacus. 1700
—Lonato (2.") idem idem. 1790—Louros, entre gregos e turcos, perdendo os pri-

meiros 20:000 homens. 18 maio 1897

—Lucerna, derroia dos corpos francos. 30 marco 1845
—Luinucheng, derrota dos russos. (-) 30 julho 1904
—Lule-Burgas, derrota dos turcos (^) 1 nov. 1912

—Lutzen (1.^). Morre Gustavo Adolfo. J632
—Lutzen (2.''*) der. dos russos por Napoleão. 2 maio 1813—Luxillo, derrota do rei do Congo. G agosto 1671

—Luzzarra entre imperiais e franceses. Ficou in-

decisa. 15 agosto 1702

—Maciejowice. (^) 4 out. 1794
—Magenta, derrota dos austríacos. 4 junho 1859

—Magersfontein. {^) 10 dez. 1899—Majuba (monte). Os ingleses sofrem enormes

perdas sendo derrotados pelos boers. 27 iev. 1881

1) X»") dia 15 o combate íicon indeciso, no dia 16 03 alemães são

denotados; a 17 os franceses retiram ante 0.3 re;'oreo,s alemães. Nos o

dias moiTcram í):000 homens.
-) Foi tcrrivel e sangrenta. E' ferido o general Keller. Os russos

perdem <j canhòe? e muita gente e o=( japoneses "2:000 homens.

2) Foi o ultimo dia. De cada lado combateram lãO:000 homens,

numa extensão de 25 kilometros. A chegada do 3.° ezercito ])ulgaro

faz retirar os turcos desordenadamente. Os búlgaros tomam 155 ca-

nhões e 45:000 prisioneiros. Mortos e feridos regularam por 22:000

de cada lado.
'') 18:000 polacos recebem o embate de todo o ezercito russo, sen-

do deiTotados. Foi a 1.* batalha da 3.^ invasão dn. Polónia e na qual

o celebre patriota Koseiusko pronimciou a celebre frase Fiais Folo/iiae!

*) Foi a mais formidável deiTota que os ingleses sofreram, perden-

do perto do 1:000 homens, muita artilharia e munições.
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Malplaquet, o principe Eagenio derrota o marechal
de Villars. 11 set. 1709

—Mamede (S.) Afonso Henriques toma o governo

de Portugal julho 1128
.—Mandro (rioi em que os cruzados franceses de-

pois de terem derrotado os turcos sào quasi ani-

quilados num desfiladeiro. 2 nov. 1148
—Maratona entre persas e atenienses, (1,^ guen-a

medica). * 490
—Marengo. Morte de Desaix. 14 junho 1800
—Marignan, entre franceses e suissos^ conhecida

níi historia com o nome de Batalha dos Gi<jan-

fes. 13 set. 1515
—Mariendal, derrota de Turenne. abril 1645
—Mar-le-Tour. Durou 2 dias. A vitória custa aos

alemães 18:00U Immens. 15 agosto 1870
—Mas d'Ea, derrota dos franceses pelos espanhoes

na força de 18:000 homens. 19 maio 1793
—Matapan (cabo), derrota dos turcos. 19 junho 1717
—Matinea, os spartanos restabelecem a sua repu-

tação militar. * 418
—Ma*inea (2.^'), morí;e de Epaminondas, general

thebano. * 362
—]\Iaupy contra os espanhoes, resultando a inde-

pendência do CliUi. 15 abril 1818
—Mazagào, entre ]\Iuley-Hameí;, filho do impera-

dor de Marrocos, e os portugueses que ocupavam
a praça. Don-oja dos mouros. 24 abril 155G
Melouna, nova derrota dos greges, 18 abril 1897

—]\Icntana, derrota de Garibaldi. 3 nov. 1867
—Mery, derrota dos ausíriacos. 22 fev, 1814
—Metz, derrota dos franceses. 7 out. 1870
—]\Iillessimo ganha pelos franceses. 14 abril 1796
—]\[ill-Spring, na America. Os confederados sào

batidos, atravessando o rio Cumberiand em des-

ordem. 19 jan. 1862
—Moamba, começou a 17. O gentio é dei-rotado,

perdendo 20:000 homens. Dos portugueses mor-
reram 47. 20 dez. 1861

—Moamba, 3.^^ batalha neste local. Vitória dos por-

tugueses. 20 agosto 1862
—Modder-Rive. Os ingleses perdem 485 homens e

os boers 17 mortos e 60 feridos. 28 nov. 1899
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Molwilz^ derrota dos imperiais. 1741
—Mondovi, Bonaparte derrota os piemontezes. 2 1 ab. 1796
—Montaig;u entre franceses e aliados. 1793
—Montanha Negra. {^). 17 nov. 1794
—Montcbello, ganha por Lannes sobre os austriaeos. 18<X)

—Montebello (2.^j ganha pelo general Forey. 1859
—Monte Cascros. (^) ^3 fev. 1852
— Montenolte, derrota dos anstriacos. 179(5

—Montes Claros. (^) 17 e 18 junlio 1G65
—Montcreau, derrota dos prussianos. 18 fev. 1814
—Monte Thabor. 0:000 franceses derrotam .'50:000

turcos. 16 abril 1799
—Monte Valeriano. cerco de Faris. (Js franceses

são repelidos, 19 jan. 1871
—Monthlerv, entre os confederados da Liga do

Bem Pahlico e as tropas de Luiz XI. Indi^cisa. 1465
—Montiel, perdida por Pedro o Cruel ^ de Espanha

o qual é apunhalado polo seu irmão Henrique no

acampamento. 14 março 1369
—Montijo, junto ao (iuadiana. (^) 26 maio 1643
—Montmiricl, derrota dos prussianos. 12 tev. 1814
—Montreau, Bonaparte derrota os aliados. 1814
—Moi'at, os suissos derrotam Carlos o Temerário. 1476
-—Morato (Ceylão). Os holandeses na força de

6:000 homens, derrotam os portugueses, matan-

do 500 c aprisionando 520. 17 out. 16Õ5
—Morgaten. Os suissos derrotam os austriacos, as-

segurando assim a sua independência. 1315
—Moscow, ganha pelos franceses. 7 set. 1812

—Mostagem, ganha pelos suissos. 1315

') Derrota do ozereito hispano-portugiiêíi. E' obrigado a render-se

o regimento do Porto o qual é cercado pelos franceses, na força de
"248 homens sendo 25 oíiciai.s. Moi-re também o general francês Du-
gonimier. Os espanhoes perdem 34 eanliões.

2) E' den"otado o general argentino D. Juan Rosas. Entraram
n'e&ta aeão 26:000 brasileiros e 22:000 argentinos. Esta batalha poz
termo á dictadura de Rosas.

') Os e.^panhoes perdem 4:000 liomens é os portugueses 3:000. mas
tomaram toda a artilhai-ia, 104 bandeiras e fizeram prisioneiro;^ G:()00

homens e 3:200 cavalos.
'•) 1.'^ batalha da guerra da restauração; os espanhoes comandados-

pelo bai-ão de Morlinguen, na força de 6:000 infantes e 2:600 cava-

los atacam os portugueses comandados por Mathias de Albuíim-rque,

na força de 6:000 infantes, 1:100 cavalos e 6 bocas de fogo. (»; es-

jjanhoes perdem toda a artilhaiúa e 1:600 mortos.
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Muhlberg-be Carlos V bate os luteranos. 1547

—Mukden. A mais terrível deste século. (^) 10 março 1905
—Mulda. na maro;em esq." do Elba(^j 21e25abr. 1G26

—Munda, César derrotii os filhos de Pompeu. * 4j
—]\íui'el", entre Siniào de Monfort, general dos cru-

zados, e Pedro, rei do Aragão. 12 se^;. 1213
—Nagasaki entre um navio português e as esqua-

dras japonesas. Vitória dos primeiros. (^) 1G09

—Xajera, entre D. Henrique de Trastamara e D.
Pedro de Castela. O primeiro é derrotado e vê-se

obrigado a fugir. G abril VòCú

—Xancy. Morre Carlos /o Temerário) (Vide mortes). 1477

—Xaugis, derrota dos austríacos, 5 fev. 1814
—Xarva, derrota dos russos pelos suecos. 1700
—Xaval entre a esquadra espanhola e a do prior

de Crato. 26 julho 1582
—Naval no mar das índias, derrota de uma ar-

mada do rei de Calicut, 15 março lõOU—^ísavai-ino, (naval de) derrota da esquadra turco-

egvpcia pelas esquadras francesa, russa e in-

glesa. 20 out 1827
—Xavas de Tolosa. 17 junho 1212
—Xorib, ganha por Ibrahim-pachá aos russos. 19 jun. 1839
—XerAvinde, derrota de Dumouriez, pelo príncipe

de Coburgo, (coligação contra a republica fran-

cesa), marco 1793

') Os riHSOs são derrotados depoi? de uiuitos e renhido? recontros,

fugindo em debandada, perdendo mais de 100:000 homens, nmnero-
BOã canhòe?, munições, etc. IS dias durou esta l)atalha que terminou
nesta data. Foi a ultima da guen-a russo-japonêsa.

-) Derrota de Wallens que teve de atravessar o Elba vindo depois

atacar Mansfeld que deiTota completamente.
') Algum tempo depois, uma nova esquadi'a mais forte voita á car-

ga, trazendo uma torre tluctuante de madeira guarnecida com artilha-

ria ligeira e com arcabuseiros. Fere-se a segunda Ijatalha. O navio
está imobilisado pela calmaria. A luta é horrível. A artilharia portu-

guesa destroe numeroso^ juncos; as abordagens são medonhas cami-
Hcinas; mas os japoneses queriam a todo o transe conquistar o navio
do ruilltuo^ cujo convez está jiuicado de cadáveres, cuja? pecas estão

sem homens para as manobiiir, e cujas velas inúteis estão em chamas.
Então, n'um desespero épico, o comandante atira um rastilho aceso
.sobre os sacos com pólvora ipie lhe restam e o navio mergulha e sul)-

merge-se no meio d'uma enorme explosão, em que cai, reduzido a cin-

zas, o pendão de Fortugal glorioso dos descobrimentos da Ten-a e das
conquistas da Africa e do (Jriente.
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Novoburg, Cromwel á frente das tropas do parla-

mento, derrota o ezercito real. 1G43

—Nicopolis, ij^anha pelos turcos que conquistam a

Bulharia. " 1396
—Nive. 9 á 13 dez. 1813
—Nivelle, os franceses perdem 2:000 homens. 1 1 nov. »

—Nordlingen, o general Mercy é segunda vez der-

rotado })or Conde. agosto 1G45

—Nordlingen (2.'^^) Moreau bate os austríacos. 1800

—Northampton entre as forcas do duque de York
e as de Henrique VI que foi desbaratado e feito

prisioneiro. 10 julho 1400'

—Nosseville, 137;00O franceses atacam 3G:00O ale-

mães mas sào repelidos. jMorreram (kÍjOI) homens

de pare a parte. 31 agosto 187<>

—Novi entre franceses o austro -russos. 15 agosto 1799

—Novara, derrota dos franceses pelos suissos. 1Ò13

—Novara (2.^). Carlos Alberto abdica e foge para

Portugal (Por.o). 23 março 1849

—Novi-Bazar, os sérvios derrotínn os turcos, intli-

gindo-lho grandes perdas. 22 out. 1912
--(Jcaíia; os espanhoes sao derrotados perdendo

12:000 mortos e feridos, 20:(X)0 prisioneiros, 50

canhões e 30 bandeiras. 18 nov. 1809
—(Jndruman, derrota dos derviches pelos anglo-

egypcios. Os derviches tcom (.):00<-) mortos. 2 se!;. 1898

—Urleans. Joanna d'Arc derrota os ingleses e obri-

ga-os a levantar o cerco. 8 maio 1429
—Orleans, entre prussianos e franceses. 11 out. 1870

—Orleans (3."). Morrem perto de 30:000 homens,

entre franceses e alemães. 4 dez. »

—Ortez. O ezercito anglo-luzo-hespanhol ba';e os

franceses. Os portugueses eram 17:600. 27 fev. 1814

—Osellis entre cruzados e turcos. (*) 30 julho 1097
—Ostrolenka, enire russos e polacos que são bati-

dos. Os russos eram 55:000 e os polacos 20:000.

maio 133L

—Ouessant (naval em frente da ilha de). (-) 10 ag. 1513

') Devido ao socorro de Godofredo r que não são totalinente ani-

f|uilados os cristãos. A vinda porém d'aquple chefe, com novas tro-

pas, derrota os tm'cos nos quais é feita liorrivel carnificina.

*) Vinte navios franceses deiTOtam oitenta navios ingleses. O na-

vio almirante Cordiliére, vendo-se rodeado de navios inimigos, lança

)
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Ourique, 13:(X)0 christrios vencem 200:000 mou-
ros. 2o julho 1139

—Faepa.es. Us brusileiros batem os uru<!çuay;uios.

li) out. 181G
—ralcrmo (naval de) 31 maio 1672
—Palestro, derroía dos ausjriacos pelos franceses e

piemonteses. 30 o 31 maio 1859
—Paio Seco (Cuba) Máximo (Jomes vence os espa-

nhoes que perdem 300 homens e 2(3 oficiais. 2 dez. 1893
—Panane (naval e rerrcste de). Tomada da cidade

e fuga dos mouros. 20 nov. 1507
—Paraííuay. 19 jau. 1811
—Parahyba (naval de), continuação da do Cabo

Brancoj perda da nau Chagas. 14 jan. 1G40
—Paris (1.*^ dia) ('j 2S nov. 1870
—Paralejós, Cuba, sao batidos os espanhoes coman-

dados por Martinez Campos que ia íicando prisio-

neiro, out, 1895
— Passos de Paluru, índia (-) 1 maio 1504
—Patíiy. Joana d'Ai-c vence os ingleses. 29 maio 1429
—Patenguy, (naval de) Brasil, entre as esquadras

portuguesa c holandrsa, perda da 1.'' 17 jan. 1G40
—Pavia, na qual Frederico I é feito prisioneiro dos

espanhoes que vencem os franceses causando-lhes

mais de G:000 morjos. 24 fev. 1525
—Pernes. Começou ás 8 horas da manha (^). 30 jan. 1834
—Perrysville, America, os federais (norje) batem

os confederados (sul). out. 18G2
—Peterwardein, derrota dos turcos pelo príncipe

Eugénio. 5 agosto 171G
—Pretória, (perto de) ultima batalha regular d'esta

guerra, perdida pelos boers. 20 junho 1900

os arpéos de abordagem ao navio almirante inglês e Ian(;ando fogo aa
paiol da pólvora faz ir pelos ai-es os dois navios o que deu o signal

da deiTOta.

') O 2.° dia foi a 2 de dezembro. Foi a tentativa mais séria para
romper o cerco.

-) Duarte Pacheco derrota o Samorim. Repete-se no dia 7 sendo
desbaratados 30:000 indios e apreendidas 30 peças por 400 portu-
gueses !

•*) O regimento de infantaria miguelista n." 17 morreu quasi todo.
Em poder de Saldanha ficaram 70i) prisioneiros sendo 21 oficiais. Os
liberal.j perderam 6 mortos e ly feridos.
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rtTii, f iKivul nas costas do). Us liolundêscs vencem
os espíiiilioes c tomam a baliia de Todos os San-

tos e Salvador, 1624
—Pliarsalia. ó ^-encido Pompeu, * 48

—Pharsalia *2/'). 65:000 turcos vencem :55:000

„-i-(.u-,..q que retiram em boa ordem. 5 abril 18U7
P]nlij)])('is, jterdida pelos republicanos, * 42

— iico de ( V-leiro, Açores. E!" batida a g-uerrilha

]uiliciana de 7:000 homens. 4 out. IS^âS

—Pirmasens. os a ustriacos vencem osezerci':os íVan-

i-r-ses do Mescla, Rheno e Vosg-ues. 11 set. 1793

—Pimenteiras, entre Bereslord e Messena, Vib(>ria

«lo ])rimeiro. o abril 1811

—Pirna. Os anslro-russos derro!;;.m os prussianos. 17.Õ9

—]-iramides. yanlia por Xapoleào. 21 jullio 1798

—Pvrineos. que durou até 2 d'í>gosto. oO julho 1813

—Platra. ])erdida pelos persas. Os restos dasuães-

(juadra sào destruídos por Xantippe, em Mycale. 479
—]-lancencia, ganha pelos espanhoes. j6 Junho 1746

—Plcwna. perdida pelos russos. 31 julho 1877

—Pditieres, ^Vlarico II, rei dos vesigodos é voicido

])or Clodoveu. 507

—l'oitieres (2.'^i Os ingleses vencem os franceses e

api'isionam o i'ei João o Bom. 1356

—Pollenta. ganha por Stilicào. 403

—Porto (linhas do) entre miguelisíiis e constitucio-

nais, na ((ual Saldanha com o seu estado maior

e as ordenanças, forma nm minúsculo esquadrão

(' pue em fuga o inimigo, 25 julho 1833

—Porto lidem. Valongo), ultima do cerco. 18 ag. »

—]'()rto Arrhur (navaP, favorável aos japoneses.

23 maio 1904

—p(.>rCo .Vrtliur, idem, entre 29 navios russos e a

esquadra do ;dmii-ante Togo (') 23 junho »

1 ) Os russos tendo a sua esquadra reparada, intentam sair para se

reunirem á esquadra de Vladivostoch. O almirante japonês Togo, que

foi d'isso avisado pelos cruzadores fiue vigiavam o porto, fez niano-

))rar a sua esquadra de forma a dar l)atallia aos 21» navios russos. Os

canhões das fortalèsas fizeram um fogo terrivel sobre a esquadi-a ja-

ponesa, mas isto não obstou a que os navios russos tivessem de recuar

e refugiar-se no porto. Os russos perderam l:r;0() homens, um eoura-

eado a pique e <nitro avariado, assim como um cruzador. Gò japonê-

.ses ti\-eram um coiu-aaado, um cruzador e dois torpedeiros avariados

e lun torpedeiro a pique.
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Porto Calvo, entre Imlandèscs o brasiloiros (juo sno

derrotados. 18 fe\'. l»Jo7

—Port-Mahon maval det. ganha pelos franceses 1756

—Praga, g-aidia pelos prnssianos contra os anstria-

eos, na qual pereceu o general prussiano 8clier-

verin^ a quem depois se levantou uni monumento
em uma das principais praças da cidade de Ber-

lim. 6 maio 17ò7

—Praga (Polónia), ganha pelos russos. 25 fev. 1831

—Pultawíi, entro Carlos XII e Pedro (o Grande).

17 junho 1709

—Quiberon, masacre dos realistas. (*) 16 julho 1795
—Rantzen, derrota dos prussianos. 21 maio 1813

—Ravenna, entre franceses e as tropas do papa
Júlio II. nn)rrendo o general francês (iastao de

Foix, deixando a batalha ganha. 5 fev. 1512

—Regila (do lago) ganha pelos romanos sobre os la-

tinos, consolidação da republica romana. •:: 496
—Rethel. TnrtMie é derro';íido por Du-Plessis. 1650
—Reischoffen. 5 agosl<t 1870
—Rio de Janeiro, os portugueses batem os tamoyos

o franceses. 13 agosto 1556
—Rivoli, perdida pelos austríacos. 19 jan. 1797

—Rocroy, derrota dos espanhoes pelo dnqiie de

Enghien. 20 maio 1643
—Roliça, derrota de Laborde. 17 agosto 1808

—Roucesvalles, Carlos Magno é batido pelos árabes. 778

—Roncesvalles (2."), durou até 31 sendo a jnnnci-

pio a vitória dos franceses, foi finalmente ganha
pelos aliados que perderam 6:000 homens 25 jul. 1813

—Rosbaeh, ganha ])or Frederico da Prússia sobre

os franceses. 5 nov. 1757

—Rosebeq (Flandres) 27 nov. 1382
—Rovoredo, contra os austríacos. 4 sefc. 179o

—Sadowa. entre prussianos e austríacos {^) 3 julho 1866

—Saintes, entre as tropas de S. Luiz e Henrique ITI

de Inglaterra. 1243

•) Os republicanos são introduzidos no forte por uiii traidor, ("al-

<:*ula-se em 10:030 o nuniero de mortos.

~) Os prussianos vencem os austriaoos tomando-lhes 174 canhõe.-;, 14
bandeiras e 18:000 prisioneiros. Os primeiros tiveram 10:000 mortos e

os segundos 40:000. Foi nVsta hatalhíi qne apai'eceram pela l.'"* vez as

espingardas de agulha.

6
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aint Aubiii du Cornier. (_*) tíT julho I4b8
—Saint-Dizier, derrota dos prussianos. 21 jan. 1814
—Saiiit Jaeques, Luiz XI entào infante, derj"ota os

suissos. 1444
—Saint-Privat. (-i 18 agosto 1870
—Saint QuintinOj derrota de Montmoreiícy. 10 ag. 1577
—Saint Quintino (2/% onde morrem mais de 8:(X)0

homens entre franeeses e alemães. 19 Jan. 1871
—S. liorja. o-aíiha pelos In-asileiros sohre os uru-

«•uayanos. 3 out. 1816
—S. Vicente (naval dei, o almirante Xapier, der-

rota a esquadra miguelista. ') julho 1835
— -Salado (do rio) (3) ;j(j out. 1340
—Salamanca. 22 julho 1812
— Salamina (naval dei, ganha jjelos gregos, (2.''

guerra medica). * 480
—Saltos (naval de). (íuerra de 1). Fernando com

Casfcella. 1381

—Saragoça, em (|ue Filipe V de Espanha é vtmcido

pelo archiduque (Carlos d'Áustria. ('*) 20 agosto 1710

—Saratoga. (J general inglês Burgoyne é obrigado

a capitular com G:O0<^ homens. 13 out. 1778
— Sarre, perdida por Soult. 8 out. 1813

—Sarsheld. (Js prussianos sào vencidos. 10 out. 1806

—Schains-Hoogte (rio Ingogoi. Os hoers vencem os

ingleses. 8 fev. 1881

—Schleitz, derroca dos prussianos. 9 out. 1806

—Sebastopool, os turcos vencem os russos e os aus-

tríacos. 1788

—Smolensko. 17 agosto 1812

') Foi entre 1 ire toes e íriíncêseci comandados por la Treuioille, neto

do traidor que entregara Joiína d'Are aos ingleses. Den-ota dos bre-

tões e prisão do duque de Orleáns.

2) Heróica resistência do regimento 8 (francês) na herdade de
Saint-Humbert. Esta batalha é conhecida também com o nome de
ÍTravellote. Os franceses perdem treze mU homens e os alemães vinte

mil quinhentos e oitenta.

') O ezercito saiTaceno de 450:000 infantes. 10:000 cavalos e

12:OK)0 lanças, é desbaratado, perdendo cerca de duzentos mil mortos

e feridos, além de riquíssimos despojos.

'*) Ambos pretendiam a coroa de Espanha originando a guerra da

sucesão em que Portugal também entrou contra Filipe V. A paz de
rtrecht deu hnalmente a este a ambicionada coroa.
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Sédan. (í) 1 set. 1870
—Sempach, cm que os suissos voiicfin c niataiii o

duque Leopoldo d"Austria. 138G
—Slivnitza, derrota dos sérvios. 18 iiov. 1884
—Soissons, os romanos são vencidos pelos francos. 48G
—Solferino, entre italianos, franceses e austríacos.

Derrota dos últimos depois de IG horas de com-
bate. 2G junho l(Sr>9

—Seria, ganha pelos reis de L(^ào e >»'a\-arra ao

ezercito de Almanzor. 998
—Spieheren, entre o 2." corpo de ezercito alemão

e os franceses que resistem tenazmente, rclirando

depois de iuHig-ir ao inimigo a perda de quasi

5:00() homens. 6 agosto IS70
—Spion-kop. Os ingleses perdem |:0O() mortos e os

boers ^200. Foi na noite de ^2:{ para 24. 2:3 jau. 1900
—Stadtlohn. Vit('»ria. dos harvaros. {^) 7 agosto 1662
—Stromberg. (') 9* dez. 1899
—Syracusa, Nicias e i)eniosthen<^s sàu batidos pe-

los sparfcanos. :•: 413—^Tabbocas f
1.'' batalha gaidia })e]os pori.uguêses no

Brasil). •] agosto IG4.^)

—Taglimento. (^) [G março Í79G

—Taguarendjó, derrota do famoso caudilho José

Artigas, (pie fugiu para o Paraguav. (^; 22 jau. 1820

*) Terminou á imite v ilimintc (ilu se tratou da eapitiilaeào. As
perdas alemãs foram de 8:5)60 mortos <• as dos franceses de dezesete
mil mortos, vinte e um mil prisioneiros diu-ante a luta e oitenta e três

mil depois da capitulação. Com esta Ijatalha cai o império francês.

Em Sédan foram tomadas pelos alemães o bandeiras, 419 peças, 115(

canhões de praça, sesenta e seis mil espingardas, mil carros de baga-
gens e seis mil cavalos.

-) As tropas inimigas retiraram, morrendo os duques de Weimai* e

d'Altenbiirgo e os condes de Isenburgo, de Lowenstein e de Schlick.

A cavalaria l)arvara e os croatas fizeram a perseguição, tomando 16
canhões, 70 bandeiras, -ItOOO prisioneiros e quasi todas as bagagens.
Os barvaros tiverauí mil e (piinlientos mortos e feridos e o inimigo

seis mil mortos.

^) DeiTOta de Gatacre, general inglês que perde cem mortos e fe-

ridos, seiscentos prisioneiros e um canlião. Os boers teem 5 mortos e

16 feridos.

*) Bonaparte derrota os austríacos comandados pelo archiduque
Carlos, an^emessa-os para o Tyrol e marcha sobre Vienna.

'•) Esta vit(ííria poz termo á gu('n*a cisplatina, fic;indo aparte urien-

tal em poder dos portugueses.
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TaillclíUi-i;-, Luiz IX vence os ingienes. 1242
—Taksonitung', entre russos e japoneses. \'itória

crestes. "

'

23 julho J904
-Talavera. 27 e 29 julho 1809
—Tamai (Sudan), derrota dos rebeldes. oO dez. 1887
—Tanin. entre os franceses e as tropas do arqui-

duque Carlos que Ibrani vencidas. íVPr Rásti-

honna). 29 abril 1809
—Taj)sns, ganha na Africa por (Jesar, contra Poni-

peo. Morre Cíatào, * 4G
—Tarcnt»), ganha peh>s romanos. * 272
—Ta-Tché-Kiao (1." dia) entre russos e japoneses (*)

23 julho 1904
—Tche-Tchag-, eiitre ehinííses e russos, vencem es-

tes. 2 agosto 1900
— Teberiad(!S, perto de .lerusalem (-j. 2 julho 1187
—Telena e tomada da vihi apenas defendida por

2Õ0 homens ,3). set. 1646
—Tell-el-Kibir, derrota de Arabi pachá pelos in-

gieses. 28 agosto 1882
—Thermopilas. en're gregos e spartanos (^) 7. agosto * 480

'j Ne iU;i :.'4 de jiilh<), lU eiiu-o Ikjims da uianhà. ifconieçon o eMjtn-

bate. i''cla i>rinieira vez de^de o principio da giicn-a, a artilharia russa

dominava a japonesa. Durantí» qnatorzo horas e meia os canhões de
tiro rápido fiineionarani sem interrupção. Cerca do meio dia, duas ba-

terias jai^oncsa^ ficaram cm silencio. A' tarde, calou-se a terceira ba-

teria. Ao anitecer, os japoneses Còtavam sem munições. A' tarde, á
hora quasi crepuscular, as baterias japonesas retiraram-se para as

segundas posições; quando a noite chegou, ainda o combate durava.

Por toda a parte estavam vitoriosos os russos. As perdas dos japone-

ses tbrauí enormes.
'') Guy de Lussac c feito prísioneu"o por Saladino que se apodera

da cidade, onde os franceses reinavam havia 89 anos, desde a sua to-

mada por Godofredo de Bouilon.

^) () ezercito português de 7:200 infantes o 1:600 cavalos passara o

Guadiana no dia lõ de set, A batalha íicou indecisa.

*) ( ) passo das Thermopilas íicou celebre na historia pela defeza

heróica de 300 spartanos, comandados por Leonidas, contra o pode-

roso ezercito de Xerxes, rei dos persas. Por três dias resistiram aos

ataques reiterados de Xerxes, mtis por ultimo, um pastor indicou a

este um atalho por onde se podia tornear a posição dos gregos; foi

seguido o alvitre, e Leonidas, vendo-se cortado, decidiu vender cara

a vida com os seus 300 spartanos, e atacando uma noite o campo de

Xerxes, ahi moiTeram heroicamente. Só dois homens escaparam a

esta lieeatombe, chamado um Aristodemo, e o outro J'anitas. Este,
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-Tetuan. em que os espaiihoes veneeiíi os marro-

quinos. 4 fev. 1860
-Tolbiac, Clodoveu vence os aleiíiàes e coíiverte-

86 ao cristianismo. 490
-Tolosa, ultima batalha da guerra peninsular. (.>s

aliados perdem 8:000 homens. 8 abril 1814

-Tormes^ derrota dos espanhoes pela cavalaria

de Kenermann. (i) 28 nov. 1809
-Toro. (-) 2 março 1470

-Torres Vedras. Saldanha, derrota Honiiim que é

feito prisioneiro, com 1:300 homens e 120 ca-

valos. 22 dez. 184fi

-Toscana, ganha por Stilicão ( Vide mortes). 40')

-Tours e Potiers (entrc^, ganha por Carlos Martel

sobre os árabes, seguindo-se a tomada de Xi-

mes. 22 julho 732

-Trafalgar (naval de). Nelson almirante inglês

morre depois de derrotar as esquadras francesa e

espanhola. 21 out. 1805

-Traktir, na qual se distinguem as tropas sardas

que vinham auxiliar o ezercito anglo-frauco-tur- .

CO. 16 agosto 1855

-Trancoso (1.'') Afonso Henriques derrota o rei

mouro de Badajoz. 16 maio 1122

-Trancoso, (2.'') os castelhanos sao derrotados, julho 1385

-Truillás, derrota dos franceses. 22 set. 1793

-Tscheilu e tomada de Lule-Burgas (1." dia), no

dia seguinte é completa a derrota dos turcos.

29 out. 1812

-Turbigo. Õs franceses batem os austriacos. 3 jun. 1859

-Turentchen. Retirada dos russos. 30 abril 1904

voltando a Sparta. foi tratado coin tanto desprego, ijue ;?e matou. (

>

Aristodenio recobrou a honra ((ue tinha perdido, pela sua bravura e

indomável coragem na batalha de Platèa no ano seguinte.

1) Os espanhoes tiveram 3:000 mortos e feridos, perderam lõ ca-

nhões. lõ:ÓOO espingai-das e 2:000 prisioneiros. A cavalaria francesa

apenas teve 8 mortos e 17 feridos.

^) N'esta batalha dá-se o celebre episodio do Dtaqjaão. < ) alferes

porta bandeira Almeida Duarte, sendo-lhe cortada a mão direita, sus-

tentou a bandeira com a esquerda até que, sendo-lhe esta também de-

cepada, a segurou com os dentes com tal vigor que aos castelhanos

lh'a custou a tirar. D. Fernando de Castela mandou, em signal de

respeito por t;mta valentia, guardar na capela de Toledo as armas e

inanapolas do intrépido gnen'eiro.
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de Tuyuty ííi-uorra <lo Parag-iiay) . (*j 24 uiaiu 186G
—Ulundi, derrota dos zulus pelos ins^lêses. Acaba

a guerra. 4 julho 1879
—Uracuuiiriíii (llio de Janeiro) ganha })or Men de

Sá aos íraucêses, aliados coiu os tamoios. !20jan. 1556
—Valencienes, derrota de Turenne e «lo marechal

de la Ferté, ])olos espanhoes (-) 17 julho 1656
—Valmy, derrota de 80:000 prussiauos. 20 sct. 1792
—Valverde. D. Nuno Alvares Pereira desbarata

a:o<lO castelhanos. 5 out. 1385
—Varne, em que Ladislau l\ ila Polónia é derro-

tado o morto |)elos turcos sob o comando de Amu-
rat [I. r^i 10 nov. 1444

—Várzea (Pcrunndmroi ganha pelos holandesí^s.

1 7 agosto 1645
—Vauchanips, os prussianos retiram sobre Chalons.

14 fev. I>il4

—Villa Viçosa, derrota dos aliados. vit('»ria das tro-

pas de Filipe V. 1^) 10 flez. 1710
—Villers-llretonneanx, perdidn pelos francôses.

27 nov. 1870
—Vimeiro. Junot perde 2:000 homens, lo peças o

muitas munições. 21 agosto 1808
—Vionville (Mars-le-Tour, 2." dia). (^) 16 agosto 1870
—Vit«'tria, derrota de Josi'- Ponaparte e Junot por

lord \\ ellingtõu, perdendo 12:000 homens e 150
canhões. 21 julh*» 1813

—^^'aal-Krantz (") 5 jan. 19(X)

') Durou ;") horas, sendo deiTotadus us panigyaiios, i]iie perdem 4
canhões, 221 prisioneiros e mais de 6:000 mortos.

^) 'rnrenne, porrni, oonsejíue salvar o ezereito e foi sitiar LaCha-
pelle que tomou.

^) Ladislau e Amurat tinliam firmado um tratado de paz jur;indo

guai'dal-o. O cardeal Juliano Cesarini, induziu porém Ladislau a fal-

tar ao seu juramento e a empenhar-se na nuerra contra a Tiurquia. O
cardeal também foi morto nesta Ijatallia que preparou para mais tarde

a conquista de Constantinopla pelos turcos. (VúU Tomadas).
^) Esta derrota foi devida á capitulação de Brihuega. f T". Tomadas)
'^) Começou ás 10 horas da manhã e terminou ás 10 da noite. Em

ambos os campos houve perdas superiores a 16:000 homens. Só um
regimento alemão perdeu 1:000 soldados c -52 oficiais.

^) Neste dia a artilharia inglesa fusila por engano dois l)atalhões

de infantaria i\W' recuavam ante o fogo dos boers. No dia seguinte »'

completa a derrota dos inglôscs. Bulter retira tomando a passar o rio

Tugella, com graves perdas.
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<le Wachau. Vitória dos franceses. 16 out. 181o

—Wad-Ras (^Larroeos). \'itúria do o-encral Prim.

2o inareo 1860

—Wafangii, perdida pelos russos. (')14 e 15 juidio 1904

—Wagram, que durou 2 dias (-), 5 e G Julho 1809
— Warterloo. Queda de Napoleão. 18 junlio 18 lõ

—Wattignies, ganha por Jourdan sohrc ingleses o

alemães lezercito do norte) 16 out. 179o

—Wepner. Durou até 2o. {^) 21 abril 1900

—Wimppen. tlerrota dos badenses que ])erdem mil

homens, artilharia, hao-ao-ens o 20 bandeiras.

(G. dos oO anos). 6 maio 1622

—Wissembourg, entre franceses e aliados. 25 doz. 179o

—Wissembourg. ('M 4 agosto 1870

—Woerth, começada ás 10 horas (hi manha e ter-

minada ás 5 da tarde. ('") (5 agosto »

—Wolfenbu tel, entre os imperiais e os franco-su(''-

cos, 08 primeiros sào derrotados jicrdendo 4:000

mortos e 3:000 i)risioneiros. 29 junho 1641

—Worcestor, ])erdida por Carlos M contra Cromwell 1651

—Xevera, derrota dos espanhoes. [S lev. 1812

ij As forcas russas cm Telissii (íompimliam-ôt' de duas di\"i.sòes f

meia, a sua deiTota foi devida á superioridade da artilharia japonesa
<(uo destruiu rapidauiente as baterias russas, pois «jue meia hora de-

pois de iniciado o fofxo ás 4 baterias russas tinliam 10 otieiais e 103
homens fora do comljate. A l)ateria dap:uarda avançada íicou também
completamente destruida em poucos momentos. A 4.'"^ bateria russa

que tomara posição ás í> horas e 20 minutos da manhã, deixou de exis-

tir vinte minutos depois, isto é, ás O e 40. Todas as peças, á exce-

ção de uma, íicaram desmontadas; todos os oficiai? ficaram mortos ou

feridos e todos os sobreviventes, á excéção de dez, fora de combate.
As perdas em vidas foram de 3:600 rus=ios mortos e feridos e de mil

e tantos japoneses.
'') A legião portuguesa obr(ju prodigios. Napoleão condecorou cin-

coenta infantes e dez cavaleiros.

^) Os boers levantam o cerco retirando em boa ordem, derrotando

a cavalaria inglesa e frustando assim o movimento envolvente do ini-

migo.
'') (.) 3.*^ corpo de ezercito alemão passa a fronteira francesa na

força de 128 bat. de inf.; 102 esq. de eav. e 80 baterias. A lucta tra-

va-se nas margens do Lanter. Os franceses retiram com graves per-

da^í e os alemães tiveram mil e quinhentos mortos, sendo Dl oficiais.

*) (.)s franceses retiram deixando duzentos oficiais e nove mil sol-

dados prisioneiro,-; e perdendo 33 canhões. < )s alemães perdem 48*.'

oficiais e dez mil soldados. Comandava os alemães o príncipe impe-
rial e os franceses Mac-Mahon.
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Yalu '1." (Ha) i VúJi' Passatjenu. Ksra liatalha du-

rou o dias. (i| ' 2s abril 1^04
—de Zama. derrota do Anibal. * 202
—Zorudortt*. Frederico II derrota us russos. ITõ^
—Zurich. Messena vence os russos <• os austríacos. 1791'

Vido Coiiihates.

Bate-se

a cavilha das caukoiiciras Voiuja e A><'. o julko 1878

—ideiu. da canhoneira Zambezia. i>< luarço 188õ
—idem da canhoneira Douro. 6 junho 1887

—idem do cruzador D. AmoJin. 18 agosto 1897

Vi(h' /.(líiçamentos).

BeatificaçãQ

lie S. Francisco Xavier, [)elu [)apa Paulo V. 25 oiit 16' 'õ

—icontirinaçao) de 8. Francisco Xavier pelo [»apa

Urbano VIII. <i agosto 162;>

—de 8. Joào de Deus. 31 set. 1630

*) Nf^stt' (lia o genei'al Koroki iiiun(.la rei.'uiilR'c'('r aí* tortiticatíòes

dos ruèsos em Kan-Lien-Ts(!', travando-se oombatc ((ue se tomou ce-

lebre pelo Jieroismo da baniía de um dos reírimentos de infantaria

russa. < ) duelo da artilliaria continuava, era preciso tazer calar as ba-

terias japonesas para que os russos podessem avançar. Um regiment<»

com a sua banda esperava, a c(^iberto d'uma saliência d<i ti^rreno, or-

dem para avan(;ar.

As baterias japoní^sas espreitavam a apari(}ào dot- russos. De vez
cm (juando uma granada fazia cair mortos ou feridos alguns soldados,

os t|ue ficavam rugiam por se verem inátivos. De repente aparece um
ajudante de ordens e um t0((ue de cometa abalou aquela massa de ho-

mens. Iam finalmente coml)ater! Em colunas de pelotões o regimento
torneou a colina. Na retaguarda a musica de 32 figiu-as tocava uma
entusiástica marcha. Desembocara na planura. Em frente a extensa

linha inimiga erri(;ada de liaionetas. Soou uma descarga. R(.ilam pelo

chão umas dezenas de homens; a banda toca cada vez com mais entu-

siasmo. Prosegue o fogo, incessante, uKJvtifero, de parte a parte. Já
algunc uuisicos jazem por terra, apertando ainda nas màos os instru-

mentos. A fuzilaria dos japoneses não cessa. Das 32 figuras restam íl

([ue não deixam de tocar. Mas já não era marcha o que se ouvia, eram
gritos de (jdio, de vingança, soluços de diir, de desespero. Nova des-

carga, ficam de pé S(i 7 músicos.

De repente, por um movimento espontâneo, esses sete largam os

instrumentos e pegam em espingai'das. E' preciso vingar os colegas.

Não ha tempo a perder, as que estão mais perto são as melhores. Cai'-

regam-nas, entram na fileira e emquanto djspai'am entoam em c<jro o

hino nacional russo. E o ultimo que caiu gritou ainda: Viva a Russial

Tal foi o cfimnvente episodio desta batalha.
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(líi iniaiilia 1). ,loa,ua, rilha de Afonso \', polo

papa Inocêncio XII. 4 abril 1693
—da rainha D. Teresa c da infanta D, Sancha..

13 set. 1704
—de Afonso do Li^-nori, fundador da con^Tegação

do Santíssimo, por Pio VIII. 6 out. 181()

—do padre Ig-nacio de Azevedo, natural <lo Porto

4 abril 1854
—de Joana d Are. 18 abril 1909

Benção

da egrcja do eoiLvcnto da ]M;idi'e de Deus, emXa-
breg-íxs.

( \) 18 julho 1510.

—do estandarte real, no íidro da egreja de S. Do-
mingos, antes da pai-tida de D. kSebastião para

a África. 17 Junho 1578
—da egroja de Santo António da. Sé. 15 maio 1787

—pelo bispo do Algarve D. José Maria de Mello,

na presença da corte, dos 11 sinos do mosteiro

do Coração de Jesus (Estrela). (^) 17 agosto 1789
—da egreja de S. Fidelis de Sygmaringa., provin-

da do Rio de Janeiro. (3)
'

23 abril 1809

—na Sé de ( V^imbra, da bandeira da (iuarda Na-
cional. 27 mai*ço 1836

—da ogreja de Santo António de Pádua, em Por-

to Rico. 13 junho 1873
—da capela-mausoléo, nos Jerónimos, para onde

foram trasladados os restos d(^ Alexandre Her-

culano, í V. Trasladações) 22 junho 1888
—da egreja do convento de Cristo, em Tomar, de-

pois de restaurada. 29 set. »

—da bandeira destinada ao distrieto de Lunda,

•) Foi mandada editifur oiii 1508 pela rainha D. Leonor, mulher
de D. João II. As religiosas enti-aram no mosteiro a 23 julho 1509.

2) Estes sinos teem os seguintes nomes e pezo:

1." Coração de Jesus. 2:852 k.; 2 ° Nossa Senhora, 528 k.; 3.o,
S.

José, 1:43.3 k.; i.^. Santa Teresa, 1:203 k.; 5."^, .^anto Elias, 845 k.;

6.'', Santa Barbara, 606 k.; 7.° S. João da Cruz, 478 k.; 8.°, S. Nor-
berto, 352 k.; Sacramento (horas), 4:125 k.; S. Miguel (meias horas),

2:015 k.; Santo António, (ijuartos), 1:186 kilos.

3) A 1." pedra tora colocada a 8 set. 1899. S. Fidelis í"oi elevada

a vila em 19 de abril de 1850 e a cidade em 3 dez. 1870.
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realisada no templo de 8. Doining-os em Lisboa..

1 set. 1895
—e entrega <la bandeira oferecida pelo Coentro (Co-

mercial do Porto ao regimento de caçadores o,

havendo em seguida missa campal. 27 jan. 1890
—da egreja de S. João da Praça, que um incêndio

tinha quasi destruido. 18 junho 1898
—e reabertura da Sé Velha de Coimbra. 3 julho 1902
—da canhoneira Pátria. 25 julho 190o
—da egreja das Mercês, dcjiois de restaurada, l set. 1907
—da canhoneira Beira, no Arsenal. 4 junho 1910

Bloqueio

(começa o de) Athenas. :•: 4<>5

—e ataque da peninsula de Malaca, sustentado j>e-

los portugueses ccjntra 300 navios e 15:000 jaus

que foram derrotados perdendo 80 barcos. 11 jan. 1574
—de Malaca pelos holandeses. 30 abril 1600
—(decreta Napoleão o) continental. 21 nov. 180G
—da praça de Paniplona. 30 junho 1813
—da ilha de S. Miguel pela nau miguelista U.

João IV e a fragata Pérola. '21 maio 1829
—(acaba o) da ilha da Madeira pelas trojias liberais

em vista da resistência dos realistas. 29 maio 1832

—do Porto pela esquadra miguelista.. 11 set. 1832
—do Porto pelas forças navais inglesas afim de ven-

cer a resistência da Junta do Porto. !áO maio 1847
—de Montevideu. 2 fev. 1865

—(é levantado o da) Grécia posto pelas esquadras

alemã, inglesa, italiana, austríaca e russa, por

os gregos não concordarem com as condições do

tratado de paz de 2 <le março e a anexação da

Roumelia. A ÍTrecia depõe as armas. 8 junho 1885
—da costa do mar \'ermelho })elos italianos. 1 maio 1887
—de Zanzibar pelos ingleses. 1 nov. 1888

—(acaba o) de Dahonié pelos franceses. 20 dez. 1892

—(acaba o) de Siam pelos franceses. Começara a

23 de julho. 6 agosto 1893
—(acaba o) de Creta pelas potencias federadas. (*)

10 set. 1897

1) Começara a '21 íc inaivo, para evitar a i;neiTa entre a Grécia e

a Turquia.
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(acaba o) de Porto Eico, Cuba e Filipinas pelos

americanos. Começara em 24 d'abril. 14 ag-osto 1898
—da embocadura do rio Ilo-Ilo (Filipinas i pelos ta-

galos que repelem os americanos. 12 jan. 1891'

—(acaba o) de Koumanie (Costa do < )uro) pelos in-

. gleses, derrota dos achaiitis. 15 julho 19<X>

—dos portos da Venezuela pelos alemães e ingleses

21 dez. iy02

—de AMadivostok pelos Japoneses. 28 jan. 1905
— do litoral otomano do mar Vermelho ]>elos ita-

lianos. 7 al»ril 1912

—naval de Prevetza })elos gregos. 19 out. »

Bombardeamento

—de Callicut }»or \'asco dn (Jama. 2 dez. 1502
—de Callicus por Afonso d'Albuquerque, destruin-

do a cidade. 26 agosto 15<J7

—de Ormuz por Aíonso de Albuquerque. 25 set. »

—da cidade de Azamor pela armada de Joào de

Menezes. lo agosto 1508

—da fortaleza de Diu pelos turcos (*) (VúU Hifita-

ria de FoHiujal de P. Chagas. V. S." jxif/. ')(>-

e seguintes). 30 set. 1538
—de Calais })elos franceses. 3 jan. 1558
—da Bahia, ])elos holandeses (Mauricio de Xassauí

l maio 1638

—das Berlengas ' Vide ataquesJ. 1666
—de Tripoli, por Duquesne. 1681

—de Alger, por Duquesne. 30 agosto 1682
—do ííio de Janeiro pelos franceses í Vide toma-

das). 19 o 20 set. 1711

—de Argel pchi esquadra espanhola á qual se jun-

tou depois a portuguesa. 12 julho 1784
—de Copenhague pelos ingleses (}ue se apoderam

da esquadra dinamarquesa. 2, 3 e 4 set. 1807
—da cidade de Antuérpia pelos franceses. 26 out. 1830

*j Duron ati- 12 d"outubru. N'e38e dia dá-se o 1.° assalto dos tiiv-

fos o qual é repelido e bem assim os que se seguem até 30 d'outubrn

que foi o mais tenivel e mais homérico, e que depois de repelido s<'>

deixou na fortaleza 40 homens válidos ! Os turcos não suspeitavam

isto e desanimado-i ^•Inl)arcaram nn dia 1 lie novembro e larearam
velas a 5.



Bombardeamento

(lo Purfcti pelus miguelistas. lU set. 183'2

—<le Tanger pelos franceses por o sulfào ter inva-

dido a Argélia francesa. 6 agosto 1844

—de Setúbal pelas bat .^"^ do conde de Vinhais 28 maio 1847

—(começa o) de Roma pelos franceses contra as

tropas de Garibaldi, i^) 13 junho 1849
—de Sinopc pelos russos que destroem a esquadra

turca que ali se encontrava. 30 nov. 18f»3

—de Odessa pelos franceses. ^1 abril 1854
—de Tour pelos prussianos. 16 agosto 1870
—de Theon\nlle pelos jjrussianos. 21 set. »

—de Ncuf-Brissac pelos ])russianos. 7 out. »

—de Mont Avron. 27 dez. »

—de Paris (acabou uo dia 20). 5 jan. 1871

—de Alexandria pelos ingleses. 7 Julho 1882
—de Loadani, na Africa, i)elos portugueses. 1 nov. 1888
—do Kio de Janeiro pelos insurr»''tos. 14 set, 1893
—de Nictheroy pelos insurrétos. 17 out. »

—da povoação de Chai-chai (margens do Limpopo)
pela canhoneira CapeMo. 26 out. 1895

—do palácio do sultão de Zanzibar ])elos ingleses

(Durou 50 minutos). 27 agosto 1896

—pelas esquadras reunidas cojitra a guarnição turca

de Canea. Ceraeçou ás 5 horas. 21 fev. 1897

—de Kissauios ])elos insuiT(''tos cretenses, ficando a

aldeia destruida. 1-4 março

—da povoação de Maravejo pela. corveta Rainha
de Portnr/al. lõ março

—de Malaxa, que estava em poder dos gregos, pe-

las (^squadi-as reunidas. (-) 27 março

—de Pre\'eza. Interrompeu-se a 18 o continuou em
19. 17 abril

—de Ambrano (golfo) pela esquadrilha grega 18 abril.

—^de Arta, pelos turcos. 20 abril

—de Aghion-Quaranto ]»clos gregos. Durou duas

horas.^ (^i '
" 23 abril

—de Sykia pelos gregos. 10 maio

í) São abertas o brecliaí? nas uiiiralhas; a tlefcsa toi heróica eVoui-

batia-se debaixo d'uma chuva de metralha, a ultima peça que ree-

poTideu ao fogo ininiioo foi inutllisada a 29. A cidade rendeu-se a 30.

(Vêr retiradas).

2) As forcas internacionais apoderaui-se da fortaleza.

') A cidade foi destruída pelo ineendi<j.



Bombardeamento

de ^NÍcupoiis. pelos g-reg-us?. 15 maio 1897

—de Matanzcis, pelos americanos. á7 abril 1898
—de Porto Rico pelos americanos (^) 12 maio
—de Cardenas e tentativa de desembarque dos ame-

ricanos, que sào repelidos com perdas. 14 maio
—-das íbrtalêsas de Santiago de Cuba, pelos ame-

ricanos. 1 junho

—(3.° e ultimo ) de (jiuantanamo. destruição dos for-

tes espanhoes, pelos americanos. ^4 junho
—de Mazanillo e combate naval, i»erdem os ame-

ricanos, 30 junho
—ultimo de Santiago de Cuba. ]tor terra o por mar.

10 julho •

—de Manila, pelos americanos. 31 julho

—de Mafeking-, caindo na cidade 330 obuses. 2ò out. 1899
—de Pietersmaritzbourg pelos boers. 24 nov. »

—de Brakíbntein pelos ingleses. 4 jan. 1900
—dos fortes de Ta-Kou pelas esf(uadras aliadas (*)

17 junho »

—de Tien-Tsing pelos chineses. 5 julho »

—de Nag-Fos pelos boxers. 27 abril 1902
—de Puerto CabeUo pelos ing. o alem. 13 dez. »

—de Kakodati pelos russos. 10 fev. 1904
—de Wladivostock, pelos japoneses. 6 marco »

—de Porto Artur pelos japoneses (õ.°i 22 março »

—de Vijú pelos russos. '27 abril »

—de Han-Chan pelos japoneses. 22 maio »

—díi bahia de In-Cheu-Tza pelos japon. '24 maio »

—-de Porto Artur. Destruição da esquadra russa.

^'V. CapituJacoes). 6 a 10 dez. »

—da cidade de Teodesia, no mar Negro, pelo cou-

raçado russo revoltado Potekim. 8 julho 1905
—de Casa Branca pelos tranceses que ocupam a

cidade. 6 agosto 1907
—do palácio das Necessidades jjelos cruzadores S.

Rafael e Adamastor. 4 out. 1910
—dos fortes turcos de Tripoli pelos italianos, 30 set, 1911
—de Andrinopla por 100 canhões búlgaros, 24 nov, 1912

*) Teve como resultadi • a piTtln df um navio americaTio <• vários

prejuizos nas baterias de terra.
'') Os fortes tiearam desmantelado,}. Foi a pique uma eanhoneira

rassa e tíearam avariadf»s um crusador e uma canhoneira inelêses.



Bombardeamento

i\e Tarabõch pelos turcos. 23 out. »

—de Scutari pelos montene^rinos. f Vide Cercos).

^ò out. »

Breve

de Clemente V, suspendendo íi in(juisieà»i em Por-

tugal. 17 out. 1532
—de Paulo III. mandando suspender em Lisboa

todos os processos inquisitoriais até á choj^-ada do

cardeal de Ricci. í'j ;22 set. 1544
—de CUemente X fixando o dia o de dezembro pa-

ra a festa de S. Francisco Xavier. 14 junho 1670
—pontiíicio anulando <> casamento de Afonso VI, a

quem seu irmAio D. Pedro, rouba o trono e a mu-
lher, Isabel de Xemours. 24 out. 1678

—de P>enedito XIV declarando S. Francisco Xa-
vier, padroeiro do Oriente. 24 fev. 1747

—pontiíicio proibindo os jesuítas de ezercerem co-

mercio, prédicas e confissões. 12 maio 1758
—de lio V, determinando em Lisboa a exposição

permanente do Santíssimo, 48 horas em cada

e_s;reia. 1784

—do papa Benedito XIV, concedendo exclusiva-

mente a Porcug-al, que todos os sacerdotes podes-

sem dizer três missas no dia 2 de novembro, em
comemoração dos fieis defuntos. 24 agosto 18^8

Bulia

de Calixto I, estabelecendo o jejum nas -1 têmpo-

ras do ano. 14 dez. 222
—de Alexandre III, confirmando a Afonso Henri-

ques o tifculo de rei de Poringal. 1179
—-de Inocêncio III contra os albigenses. 1208
—de Inocêncio IV, depondo Sancho II e dando a

coroa portuguesa a Afonso IIL 1242
—de Gregório X contra Afonso III, ameaçando-o

de excomunhão. {^) 4 set. 1257

') Este breve foi provocado pelas extorsões verdadeiramente infa-

mes ezercidas contra os cristãos novos.

*) A biúa intitula-se De regtio Portugaliae. Em virtude de Gregó-

rio X ter morrido em janeiro de 1258 esta bula não foi af)reBentada



Bulia

de Ciciiieute IV, damlo o reino da Sieilia a Car-

los cVAiijou^ duque da Provença. 26 fev. 1265
—do Nicolau l\\ dando confirniaçào á universida-

de de Lisboa. 12 agosto 129<>

—de Clemente V, mandando inquerir dos logares

onde ezistia a ordem do Templo. 1'2 agosto 1308
—do mesmo papa, ordenando a prisão de todos os

templários. í*i 30 dez. »

—Idem. ordenando a extinção dos templários e a

conUscaçào dos seus hens. (-) 3 al)ril 1312
—de João XIXI, ctniíirmando a ordem de Cristo,

ereada por D. Diniz, i^) 14 março 1319
—de Bonifácio IX, proibindo os cristãos de violar

os cemitérios hebraicos e obrigar os judeus ao

batismo. 2 julho 1329
—de Clemeníe VI. estabelecendo o jubileo secu-

lar. 27 jan. 1343
—de Eugénio 1\", determinando que a egreja de

Santo António, íicasse livro da jurisdição do bis-

po e mais autoridades eclesiásticas da Sé de Lis-

boa. (*) 24 jan. 1433
—de Eugénio I\, desligando a ordem portuguesa

de Aviz, da ordem espanhola de Calatrava. 1444
—de Xisto IV, lundando a inquisiçíio em Castella.

1 nov. 147a
—do mesmo papa, concedendo a Portugal as ter-

ras africanas por êle descobertas. {•^) 31 julho 1481
—de Alexandre \'I contra Savanarola, que a de-

clara sem valor. 12 maio 1497
—de Júlio II, autorisando o casamento do princi-

pe de (jalles, depois Henrique VIII, com a viu-

va de seu irmào Artur. 26 dez. 1Õ03

;(0 rei na ocasião, mas siui mais tarde, por ordem do papa João XXI^
pelo seu legado padre Nicolau que a apresentou ao rei em 6 de feve-

reiro de 12(37, sendo o rei excoiiuuig-ado. (Vide Excomunhões)
•) Não foi cumprida, motivo porque publicou outra.

2| Parte deles, com o grão mestre Jacques de Molay, foram quei-

mados vivos. (Vide Execuções).

^) Foi publicada a õ de maio. (Vide lastituiçòcs)

.

*) Nesta bula vem expresso que a camará miuiicipal de Lisboa
construiria a capela no logar da casa onde nascera o santo, dotando-a
(•f»m tudo o necessário para o culto.

») Os limites eram desde o cabo Bojador até ao extremo meridio-
n;d da costa da Guiné. Esta bulia confirmou outra de Nicolau V.
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Bulia

(l«; Juliu IJ, concedeiulu aos portUíj;uèsies a posso (las

descobertas feitas na America até ao inerediano

da demarcação, iixado a í>70 leo"uas ao ocidente

de Cabo Verde. 24jan. 1506

—de Leão X, concedendo a D. Manuel o padroa-

do do Brasil 7 junho 1514

—do mesmo papa, permitindo os festejos da rainha

Santa Isabel. 15 abril 1516

—Idem, contra Lutero e seus adeptos. 5 jan. 1521

—de Clemente Vil. íCuni m/ nilnl mac/isj instituin-

do a Inquisição em Portugal (*) 17 dez. 1531

—de Paulo III confirmando o breve de Clemente

VII, do 7 d'abril de 1533. (2) 12 out. 1535

—de Paulo III instituindo hualniente a Inquisição

em Portuíi-al. (^i 23 maio 1536

—do mesmo ])a])a instituindo a ordem ilos jesuítas.
' 27 ser. 1540

-—de Paulo 1\', elevando a Sé de (lòn a arquipis-

copal, metropolitana e primacial das índias. 4 fev. 1557

—do mesmo papa contra os protestantes. 15 fev. 1558

—de Pio V excumnnhando a. raiidia Isabel de In-

glaterra. 15 fev. 1571
— de Gregório XIII, reconhecendo a D. Sebastião

o direito de conquista no Japão. *á2 jan. 1575
-*- do mesmo papa fazendo a correcção ao calenda-

no, denominada Gref/oriana. 5 out. 1582
—de Ui'bano VIII excomungando Portugal. 5 jun. 1632

—de Clemente XI destruindo as liberdades da

. egreja gallicana. 1713

—de Benedito XIII creando o patriarcado de Lis-

boa. 20 out. 1737

—declarando livres todos os Índios do Brasil, (^i

20 dez. 1741

—de Benedito XIV, concedendo o titulo de Fide-

líssimo aos reis de Portugal. 22 dez. 1748

*) Nomeava 1."^ inquisidor o frade de S. Francisco de Paula, Dio-

jio da Silva. Foi suspensa por um breve. (Vide Breves),

~) Protegia os cristãos novos e impedia o estabelecimento da In-

iiuisição em Portugal, a despeito dos esforços em contrario de D.

João in.
*) Foram nomeados inquisidores os bispos de Coimbra, Lamego e

Ceuta.
'*) Foi publicada a 28 de jan. e 29 de maio de 1757. pondo termo

á guerra do Paragiiay. (Vide Tratados).
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Bulia

•de Clemente XIV (Dominus Eedeatorij, aboliudo a

Companhia de Jesus. 23 julho 1773

—do mesmo papa, concedendo jubileo perpetuo ao

Bom Jesus do Monte (Braga). 12 set. 1779

—de Pio VII, fazendo reviver a Companhia de Je-

sus. Portugal não aceita esta bulia. 14 abril 1814

—do mesmo papa, mandando que se despreze o

luxo. 15 dez. 1824

Canonisação

<de Santo António. 30 maio 1232
—de Santa Clara, por Alexandre IV. 12 agosto 1251

—de Santa Hedwiges, por Clemente IV. 26 março 1267

— de S. Francisco Xavier, por Gregório XV. (*)

12 março 1621

—de Santa Isabel, rainha de Portugal, esposa de

D. Diniz. 25 maio 1625
—da infanta D. Joana, por Inocêncio XII 4 abril 1693
—dos bemaventurados Zacharias, italiano, e Four-

rier, francês. 27 maio 1897
—de S. Lassalle, fundador da doutrina crista.

30 abril 1899

•) A bula deata canonisação só foi publicada por Urbano VIII, a
S de agosto de 1623.
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Canta-8&

pela l.** vez em Lisboa ai.* opera com musica
italiana, intitulada Aljjeo e Anthusa. 20 junho 1712~

•—por ordem de Junot, em S. Carlos, a opera de

Marcos Portugal, Demofonte, para solenisar os

anos de Napoleão. 15 agosto 1808
—em Itália a opera Uberto, \.^ composição n'este

género, de Verdi 17 nov. 1839
•—pela 1,^ vez o hino da Maria da Fonte, em casa

do marquês de Niza. 24 junho 1846>

—pela 1." vez, em S. Carlos, a opera Frei Luiz

de Sousa, de Freitas Gazul. 19 março 1881

—pela 1.'' vez, em S. Carlos, a opera de Alfredo

Keil, D. Branca. 10 março 1888

—pela 1.^ vez, em S. Carlos, a opera Irene, de

Alfredo Keil. 20 fev. 189(3.

—pela l.'* vez, em S. Carlos, a opera Serrana de

Alfredo Keil. 31 março 1899
—pela 1.^ vez, em S. Carlos, a opera de João Ar-

roio, Ainor de Perdição. 2 maio 1907
—pela 1.* vez, em port. no theatro da Trindade

a opera Somnamhiila. 25 jan. 1909^

—pela 1.* vez, em S. Carlos, a opera de Puccini

Madame Butterfiey. 31 jan. »

—pela 1.^ vez, em port. na Trindade, a opera

Serrana. 11 março »

—pela 1.** vez em S. Carlos, a celebre tetralogia

de Wagner. A primeira parte foi a 3; a 2.* a 4;

a 3.^ a 13 e a ultima a 20. 3 abril »

—pela 1.* vez em port., na Trindade a opera D.
Paschoal. 18 maio »

Capitulação

de Roma ás tropas do imperador Othão. (^) 23 junho 964
—de Lisboa a D. Afonso Henriques. 21 out. 1147

—de Carcasona aos cruzados mandados por Ino-

cêncio III. 15 agosto 1209

—de Alcácer (Vide Tomadas). 18 out. 1217

—de Carcassona (2.*) (2). 14 jan. 1224

1) O próprio papa Benedito V combateu nas muralhas da cidade,

sendo depois exilado para Hamburgo onde morreu.

2) Amauri de Monfort, filho de Simão de Monfort entrega a praça,

ao ezercito do rei Raimundo.
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Capitulação

de Avinhâo <a Luiz V'II. 12 set. 1226
—de Alemquer ao mestre de Aviz. 10 dez. 1384
—de Me.aux nos ingl, 11 maio 1422
—do casielo de Belver ás liosíes de D. Pedro (Uuer-

ra civil da regência eni;re I). Pedro e D. Leo-
nor. 17 dez. 1440

—de Alcacer-Ceguer. 2o oat. 1458
—de Liége ao duque de Borgonha. 12 nov. 1467
—de Granada aos castelhanos, depois de 8 anos de

guerra, terminando assim a denominacào árabe

em Espanha. ^jan. 1492
— do Havre que estava em podei- dos ingl. 28 julho 1Õ63
—de Vila Viçosa aos espanhoes por traição. 21 junho 1580
—de Cascais aos espanhoes, depois de duas horas

de resistência. , 21 julho »

—das forças íranc. de Mr. du Chaste refugiadas

em Guadalupe aos esp. Ei'am 1:200 homens. 4 ag. 1583
—e entrega da forualêsa de 8. Luiz do Maranhão

que estava em poder dos franc. ás tropas porfc.,

sob o mando de Jerónimo d'Albuquorque. [^) 2 nov. 1615
—de Gottingue ás tropas da Liga. agosto 1626
—do forte de S. Jorge (Recife) depois de um bom-

bardeamento de 4 dias feito pelos hol. 2 março 1630
—da ilha, de P:amaracá aos hol. 22 junho 1633
—da fortalêsa de Cabedello (Parahvba) aos hol. (-)

19 dez. 1634
—da fortalêsa do Arraial aos hol. depois d'um cerco

de 3 mezes e 3 dias. 8 junho 1635
—da fortalêsa de Xazareth do Cabo aos hol. 2 julho »

—díi fortalêsa de Porto Calvo aos hol. 5 março 1637
—da fortalêsa de 8. Jorge de Mina (Guiné) aos hol.

por cobardia do seu governador 29 agosto »

—de Turim aos franc. íG. C. Aj 22 set. 1640
—aos port. das fortalêsas de Lisboa, Belém e Al-

mada, que estavam em poder dos esp. {^) 2 dez. »

—de Malaca aos hol. jan. 1641
—de Arras (G. C. Aj. 9 agosto »

—da ilha Terceira ás tropas de D. Joào IV 16 março 1642

*) A armada port. tinha cliegado na véspera á bahia da H. Marcos,
comandada por Alexandre de Moura.

2j A capital foi tomada no dia 24.

3) Cascais capitulou a 10, .S. Juliào a 12, S. Filipe em Setúbal e

a ton-e de Othào a 9.
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Capitulação

de Leipzig, aos suecos. 4 dez. 1642
—da fortalêsa de Pontal (Brasil) 3 set. 1645
—da íbrtalêsa de Porto Calvo, que estava em po-

der dos hol. (*) 17 set. »

—do forte do Penedo (Brasil). 19 set. »

—de Pernambuco. 26 jau. 1652
—de Dunquerke aos espanhoes (G. C. A.) 2'o set. »

—e entrega da cidade do Recife aos port. pelos

hol. que havia 24 anos a possuiam fVidé Entra-

das). 27 jan. 1654
—da fortalêsa de Kalture (Vide Cercos) (-) 14 out. 1655
—de Colombo aos hol. (^) 12 maio 1656
—de Olivença pelo governador j\lanuel de Saldanha

ao duque de Saint-Germain que comandava 6 :0()0

homens. (*) 24 maio 1657
—de jMonsào aos port. 28 ouí;. »

— de Monsao aos esp. O cerco durou 4 mezes. (^)

7 fev. 1659

—de Jeromenha aos esp. 9 junho 1662

—de Évora aos cast. originando tumultos em Lisboa

(Vide Tumxdtos). (6) 2-í maio 1663

—de Cândia depois de 24 anos de cerco fei^o pelos

turcos. (") 6 set. 1669

—de Valência aos aliados (Roussillon) 8 maio 1705

—da praça de Albuquerque, que estava cercada

desde o dia 16 pelos port. e aliados. 20 maio »

—de Miranda aos port. 5 março 1711

') O cerco dm-ára 42 dias. A fortalêsa foi logo aiTazada.

') A defeaa foi heróica. O cerco durou desde 23 set. a 15 out.

'^) A guarnição port. que resistira heroicamente estava reduzida a

94 militares entre oficiais e soldados e 100 civis milicianos. Sairam

com as honras de guen-a. O cerco durara 5 mezes.

*) A guarnição saiu com armas e bandeiras na forca de 3:000 lio-

mens. Manuel Saldanha foi castigado a degredo perpetuo por se ter

rendido.

*) Apenas 236 soldados e poucas mulheres sairam com todas as

honras. 2:000 tinham mon-ido. (A descrição d'esta heróica defesa en-

contra-se no jornal O Século de 31 de junho de 1898.

«) O ezercito cast. era de 12:000 infantes, 6:500 cavalos e 20 e

tantas peças. A guarnição de Évora era de 11:000 homens .(Vide To-

madas).
l) Foi com todas as honras da gueiTa. Restavam apenas 4:000 ha-

bitantes. O numero de mortos diu-ante os 24 anos do cerco foi de

30:000 por parte dos sitiados e 110:000 dos sitiadores.
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Capitulação

da praça de Miranda do Douro ás terças do conde

de Atalaia. 15 abril 1711

—de Carthagena. 14 jan. 1729
—do general ingl. Cornwallis com 7:0<->0 homens

ao ezercito íranco-americano. 19 ont. 1781

—de Varsóvia. Massacres dos polacos. 179-4

—de Figueras, (Roussilon) que se rendeu covar-

demente aos franc. (') 27 nov. »

—de Mantua. (Js austríacos abandonara a Ital. 2 tev. 1797
—do Campo Maior, ás 10 horas da noite. (-) (i Jun, 1801
—do forte de Serro Largo, fronteira do Kio Pardo

aos port.; os osp. retiram em boa ordem. 30 out. »

—de Ulm. Os franc. fazem 3G:000 mil prisionei-

ros e tomam 6 canhòes e 40 bandeiras. 20 out. 1804
—do general aus 'j. Mach cum 30:000 homens. 20 ou". 1805
—de Bíiylen. (3) 22 julho 1808
—de Saragoça aos franc. {'') 21 fev 1809
—de Geríma aos franc. 10 dez. »

—de Puebla de Senabia aos aliados. 10 agosto 1810
—do Almeida aos franc, por motivo de ter pegado

fogo no paiol da pólvora, indo pelos ares o cas-

telo e parte da guarnição ( Vide Explosões j 27 ag. »

-—de Badajoz aos franc. 11 março 1811
—de Campo Maior aos franc. (^) 21 março »

—de Tarragona aos franc. depois de vigoroso cerco.

28 junho »

—de Olivença aos franc. 15 abril »

—de Paris (G. P.) 31 março 1813
—da fortalêsa de S. Sebastião aos anglo-lusos de-

pois d'uma heróica resistência 9 set. »

—de Dresde. 12 nov. «

—de Paris (2. "O- Retirada do ezercito franc. para o

Loire. 3 julho 1815

1) Tinha 9:000 lionien.?, 200 canliões e mantimentos para 6 meze»
e 10:(K)0 quintais de pólvora. A guarnição foi feita prisioneira en-

trando n'e.?3e numero 175 ai-tilheiroà port. r^
'') Era governador Matias Azedo que fez perder muita gente aos

esp. Para dentro da praça foram lançadas 10:800 balas, bombas e

granadas.

*) Os frane. são humilliados, eram 19:000 homens e 38 canhões.
O rei José teve de sair de Madrid para Burgos.

) O cerco durou 52 dias, morrendo 54::000 homens d'entre os de-
fensores.

*) No dia 25 é retomada por Beresford.
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Capitulação

de Montevideu depois de um longo assedio (*) 18 nov. 1823
—de Bragança. 26 nov. 1826
—de Athenas aos turcos. 6 maio 1827
—da ilha da Madeira aos miguelistas. 24 agosto 1828
—de Alger aos franc. ^ 5 julho 1830
—de Praga. A Polónia fica reduzida a Cracóvia

8 set. 1831
—da praça de Valença, diante das forças do almi-

mirante Napier (^) 3 abril 1832
—do Purto aos liberais. 9 julho »

—de Almeida que estava em poder dos revoltosos

de Torres Novas (Bomfim). Acaba a revolta de

Torres Kovas. 28 abiil 1844
—de Cantão aos ingl. 6 abril 1848
—de Veneza. 22 agosto 1849
—de Richmond (Estados Unidos). Fim da guerra

civil. 7 abril 1865
—de Estigarribia ao conde de Porto Alegre, a que

assiste o imp. do Brasil. J8 set. »

—aos bras. do forte de Humaytá depois de 9 dias

e 9 noites de fogo (Guerra do Paraguay). Foram
tomados 177 canhões.

—de Sedan.

—de Toul aos pruss. que tomam 71

3:000 espingardas.

—da praça de Montemerey aos prus.

—de S. Quintino.

—de Theonville.

—do Metz (3).

—de Verdun. 2 nov.

õ agosto 1868
1 set. 1870

canhi5es e

23 set. »

16 out. »

21 out. »

24 out. »

27 out. »

'j o chefe das forças port. D Álvaro da Costa de Sousa Macedo,
embarca com os restos da divisão para Lisboa. Foi a ultima resistên-

cia contra a independência do Brasil,

i^ 2) O inimigo deixou ÕO peças montadas, 60 prontas a servir e 14

morteiros.

3) O ezercito prus. comandado pelo príncipe Frederico Carlos en-

tra na cidade a uma sexta feira. Baizane foi apupado pelas mulheres

quando atravessava no saliado a aldeia de Ars, livrando-o da morte

os prus. que o escoltavam. Os oficiais franc. ficaram coui as espadas,

a guarda imperial saiu com as armas, indo depòl-as aos pés do prín-

cipe, as restantes forças deposítaram-nas no arsenal da cidade. O
povo ficou furioso. A guarda nacional quebrou as armas e as mulhe-

res coiTÍam pelas ruas, rasgando os vestidos e aiTancando os cabelos,

como mostras do seu desespero, pela entrega da cidade ao inimigo.
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Capitulação

«de Paris aos prus. 28 jan. 1871
—de Carthagena ás tropas do governo. O forte de

Atalaia caiu em poder dos sitiantes no dia 1 . 1 1 jan. »

—de Belfort. O cerco durou quasi um mez. Os ali.

perderam mais de 3:000 homens. 18 fev. »

—de S. Tiago de Cuba aos amer. 16 junho 1898
—de Guatanámo aos amer. 25 julho »

—de jVIanilla aos amer. 13 agosto »

—da cidade de Harris (Cabo) ficando prisioneira

dos boers toda a guarnição. 25 out. 1899
—do general bóer Cronje com 4:000 homens^ de-

pois de 9 dias de heróica resistência a um ezer-

cito de 40:000 ingl. 27 fev. 1900
—de Porto-Arúur. (*) 1 jan. 1905
—de Salonica aos gregos. 8 nov. 1912

1) Os ataques a esta poderosa praça de guen-a começaram logo no
j)rincipio da campanha, isto é, a 8 de fevereiro de 1904, repetindo-se

o,5 bombardeamentos e ataques a 24, 25, 26 e 29 de fevereiro ; 10.

22 e 27 de mai-ço; 10 e 15 d"abril ; 3, 21 e 25 de maio; 3, 4 e 13 de
junho. Os assaltos por terra ás fortificações começaram a 3 de julho,

repetindo-se a 7, 10 e de 26 a 30; 4,' 5, 7, 8, Í4 a 20, 23 e'24 de
agosto; 2, 19 a 23, e 28 a 30 de setembro; 1, 5, 6 e 24 a 30 de no-

vembro em que é tomada a colina de 203 metros onde os jap. per-

•dem 12:000 homens; a 3, 4 e 6 de dezembro. A 8 d'este mesmo mez os

jap. Viombardeiam do alto da colina a bahia, destruindo a esquadra
TUS. que lá estava bloqueiada; nos dias 18, 22, 23 e 27 a luta é sem-
pre encarniçada attí que no dia 28, os jap. tomam o principal forte,

Estangchan, i\\\e dá o golpe de misericórdia na defesa. Os combates
proseguem ainda até o dia 1, em c{ue se começou a tratar da capitu-

lação cujas condições, aceites no dia 2 foram as seguintes:

Os oficiais e funcionários civis sairam da cidade com as armas
•depois de assegiu-arem sob palavra de honra que não voltai'ão a to-

mai' parte na guerra; a guarnição e os individuos não combatentes
n'um total de 20:000 homens serão considerados prisioneiros de guer-
ra; a fortalêsa será amanhã entregue oficialmente aos jap. e em se-

guida destilarão os prisioneiros; os simples soldados rus. serão envia-

dos para o Japào couio prisioneiros. Os otRciais militares e os fun-

cionários públicos rus. de Porto Artur poderão voltai- para a Rússia
sob palavra, « os oficiais conservarão as suas espadas.

Os jap. fizeram 32:207 prisioneiros dos quais 20:000 doentes, a
rendição compreendeu 59 fortes, 546 canhões, 82:670 granadas,
30:000 kilos de pólvora, 35:252 espingai-das e 65 navios entre os
quais 4 couraçados e 2 crusadores, além de 80:000 toneladas de car-

A'ão, anoz e farinha para dois mezes. A tomada de Porto Artur cus-
tou aos jap. mais de 200:000 homens, (Vide Evacuações).

Os prisioneiros foram: gen. 8; alm. 4; cor. e maj. 57; cap. 100;
ten. do ezer. 531, ten. de mari. e guar-maii. 200; alf. 99; med. m. e
da arin. 109. capei, do ezer. 13; da arm. 7; ofi. in'., cabos e soldado»
J22:434, mari. 4:500, serv. aux. ezer. 3:645 da ar. 500. Total, 32:207.
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Cativeiro

díi Babilónia. * 606
—dos judeus sob a tutela dos romanos. * 63

Carta

de Bonifácio VIII a Filipe o Bello, intimando-o a

comparecer n'um concilio celebrado com o íim

de julgar do seu procedimento para com o clero.

(1) 15 dez. 1301
—de lei de D. Afonso III abolindo o impos^^o cha-

mado das botas, que os frades de Alcobaça eram
obrigados a pagar ao rei, todas as vezes que êle

visitava o mosteiro. 3 nov. 1314:

—régia de D. Afonso IV contra os desregramentos

do clero^ impondo penas severas. 7 dez. 135^
—régia de D. João I para a creação de uma bolsa

de comercio no Porto. 24 jan. 1402"

—régia ordenando que a camará tomasse providen-

cias contra os incêndios. [^) 25 agosto 1395

—régia instituido a forma de eleição para os ve-

readores da camará municipal. (•*) 13 junho 1429
—de tença dada por D. Joã(j II a Diogo Cão, man-

dando-o descobrir terras novas. (*) 8 abril 1484
—de D. Manuel elevando a cidade a villa de Ta-

vira. 17 março 1490
—de D. Manuel mandando concertar e calcetar as

calçadas, obrigando a nobreza e os clérigos a

contribuir com dinheiro para tal lim. 20 ag. 1498
—de D. Manuel, concedendo aos tipógrafos o grau

de moços cavalleiros da casa real. 27 fev. 1508

1) Filipe responde a esta carta mandando queimar a bulia do papa
a 11 de fev. de 1302.

2) Todas as noites, depois do toque do recolher, oa pregoeiros da
cidade, recomendavam que cada luu tivesse cuidado com o fogo em
suas casas. Logo que se declarava algum incêndio todoâ os carpintei-

ros e calafates eram obrigados a comparecer e todos os transeuntes

de ambos os sexos que acudissem deveriam arranjar um cântaro para

acarretar agua. Os cem con-etôres da cidade deviam comparecer ar-

mados para evitar os roubos. Egualmente estabelecia que nem o con-

selho nem pessoa alguma seria obrigada a reconstruir qualquer casa

que se derrubasse para localisar o fogo.

') Era feita por meio de alvarás designando os cargos e metidos

em isolas de cera, (pelouros). A extrâção realisava-se tirando de uma
uma o nome e de outra o pelouro respétivo.

«) A 14 de abril conferiu-lhe carta de nobrêsa.
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Carta

de D. Manoel ordenando que se desse a cada

colono da ilha de S. Tomé, uma escrava para

dele haver filhos e determinando que tais escra-

vas ficassem livres. (*) 9 jan. 1515-

—régia ordenando què o senado conimbricense fi-

zesse a festa da Rainha Santa. 27 maio 1516
—de D. João III estabelecendo a universidade no

paço das Alcáçovas. 24 set. 1537

—de D. João III creando um governo geral no

Brasil. 7 jan. 1549
—de D. Sebastião datada de Lagos e dirigida á

corte, na qual mostrava a sua intenção de passar

á Africa, deixando a regência ao cardeal D. Hen-
rique, (-j 20 agosto 1574

—de Filipe II ao cardeal D. Henrique oferecen-

do-lhe grandes promessas para obter a coroa de

Portugal, evitando derramar sangue. 24 agosto 1579
—de Filipe III de Portugal, nomeando governador

das armas o duque de Bragança. 28 jan. 1638
—régia creando a primeira fabrica de galões no

Rio de Janeiro. 2 jan. 1666.

—régia proibindo a fundação de conventos sem li-

cença real. 18 dez. 1683
—régia transferindo a Casa da Moeda de Pernam-

buco para o Rio de Janeiro. 31 jan. 1702^

—régia incorporando a villa de Paraty á capitania

do Rio de Janeiro. 16 jan. 1736

—de D. João V, concedendo ao marquez de Cas-

tello Novo o titulo de marquez de Alorna, para

ele e para os seus sucessores. 9 nov. 1748

—régia confirmando o privilegio da irmandade dos

cegos, para que só eles vendessem pelas ruas, li-

vrinhos, folhetos, gazetas, etc. 4 março 1751
—régia ordenando uma devassa sobre os motins do

1) O mesmo rei deu outra carta a 24 de jan. de 1827, dando a mes-
ma rej^alia aos escravos machos.

-) O rei ausentára-se em segredo.^ no principio de agosto e fora.

para Coimbra. A 15 veiu a Belém assistir ao embarque das tropas,

numa galé acabada de construir, e a 17 embarcava em Cascais em di-

reção ao Algaive, com o duque de Aveiro, conde de Viuiioso e mais
fidalgos. D'ali passou a Ceuta, onde foi recebido pelo marquês de Vila
Real, comandante da praça. A sua chegada causou susto aos mouros.
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Carta

Porto. (Vide Sublevações) (*) 28 fev. 1757
-de D. José I, sequestrando todos os bens dos je-

suítas, abonando-se-lhes apenas o necessário pa-

ra o culto divino. 13 jan. 17Ô9
-régia elevando á categoria de vila a aldeia de

Inhambane (Africa). 9 maio 1761
-régia proibindo a cultura da cana no Maranhão.

19 junho 1761
-de lei orgauisando o corpo de engenheiros cons-

trutores (Vide LeisJ 26 out. 1795
-(1.^) de Napoleão a Junot, mandando dissolver

o ezercito português e formar uma coluna de 5

a 6:000 homens válidos (*) 12 nov. 1807
-régia autorisando o estabelecimento de uma tipo-

grafia na Bahia. 5 jan. 1811
-(aprova-se a) constitucional francesa. 4 junho 1814
-patente de D. João VI elevando Santo António

ao posto de coronel. 31 agosto »

-de D. João VI elevando o Brasil á categoria de

reino. 16 dez. 1815
-de D. Pedro, participando a D. João VI que os

brasileiros estavam dispostos a aclamar D. João

imperador e a êle rei do Brasil (^) 19 junho 1822
-de D. João VI a D. Pedro, convidando-o a pôr

termo ás discórdias entre os portugueses de am-
bos os reinos. Esta carta foi devolvida sem ter

sido aberta. 23 julho 1823
~de D. Pedro IV, insultando Portugal e desafian-

do os portugueses. 22 set. »

-do marquez de Palmella ao governo inglês, re-

clamando a entrega do brigue Eleonor^ apresa-

do em Lourenço Marques (Vide Apresamentos)^

e que tinha sido tirado á força ás autoridades

portuguesas pelo capitão Owen (*) 17 junho 1826

*) Foram nomeados João Pacheco e Joaé Mascarenlias Pacheco.

~) No mesmo sentido escreveu três cai-ta? mais enérgicas.

') Pedia também que lhe mandassem pai-a o Rio o infante D. Mi-

guel para mais tarde casar com D. Maria.

*) A esta nota responde, em 25 de abril, o governo inglês, negan-

do os direitos de Portugal nas ten-as de Áíaputo, trocando-se novas

-cartas a 23 de maio, 27 de dez. e 22 de maio do ano seguinte, aca-

bando a coiTCspondencia por causa de ter rebentado a guerra contra

D. Miguel.
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Carta

do capitão inglês Napier ao marquês de Palmei-

la, oferecendo-se para arranjar uma expedição

liberal que desembarcasse em Lisboa. 8 jaii. 1833
—de lei, declarando maior a rainha D. Maria II.

19 set. 183^—régia, conferindo á cidade de Angra o titulo de

Heroísmo e á vila da Praia ode Vitória. 12jan. 1837
—de lei, revogando o decreto de 19 de set. 1836

que tinha proibido as corridas de touros. 30jun. »—do barào de Sabrosa, ministro dos estrangeiros,

respondendo ás pretensões da Gran Bretanha so-

bre Gôa e repehndo-as. i^) 17 junho 1839
—de D. Fernando, dungida ao marquez de Los

Rios, rejeitando a coroa de Espanha, a não ser

que ficasse perfeitamente assente e declarada a

independência de Portugal. (^) 5 agosto 1870—pastoral de Pio IX, contra as ezigencias de Vi-

ctor i\[anuel. 1 nov. »

—de lei autorisando a compra pelo Estado, do par-

que e palácio da Pena, em Cintra. (^) 25 jun. 1889

Casamento

de Henrique de Borgonha com D. Teresa, receben-

do o governo de Portugal desde o Minho ao Te-
jo e o mais que conquistasse. 1095
—de D. Diniz com a rainha Santa Isabel, em Tran-

coso. O contrato tora assignado a llfev. 24 jun. 1282
—de D. Pedro de Castella (Cruel) com D. Bran-

ca, filha do duque de Bourbon e cunhada de
Carlos V, de França. (*) 3 junho 1353

—de D. Pedro II com D. Inez de Castro, i jan. 1354

ij A InglateiTR o 'erecia por aquela possessão 500:000 libras.

*) Já escrevera no mesmo sentido cartas anteriores. A coroa de
Espanha estava vaga e Prim e Los Rios queriam dal-a a D, Fernan-
do, estabelecendo a imiào ibérica, ao que este nunca acedeu.

^) O contrato de venda tem a data de 12 de julho de 1890.

*) No dia seguinte ao casamento mandou-a presa para Arevello,
donde foi transferida pnra Toledo e daí para Segueura. Xo fim de 7
anos de cativeiro, mandou-a secretamente matar, tendo ela apenas 25
anos de edade. Justificou esta crueldade a suspeita que tivera o rei

de que Branca de Boitrbon não podésse resistir ao amor de D. Frede-
rico, irmão natural de D. Pedi'o.
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Casamento

de D. João I com Filipa de Lencastre, na ci-

dade do Porto. 2 fev. 1384
—em Amiens, de Carlos VI de França, cora Isa-

bel da Baviera, a Messalina, que Ibi amante dos

duques de Orleans e de Borgonha. {') 17 julho 1385
—em Coimbra, do infante D, Duarte com a prin-

cesa D. Leonor de Aragão. 22 set, 1428
—de Filipe, o Bom, com a infanta Isabel de Por-

tugal, íilha de D. João I. C') 1<> jan. 1430
—por procuração de D. Leonor de Poruugal com

Frederico 111, da Allemanha, em Lisboa. (^) 9 ag. 1451

—de Isabel com Fernando de Aragão, em Valla-

dolid, ontra os desejos de Henrique IV, de Cas-

tebx. 18 out. 14G9
—de D. João II, com I). Leonor de Lencastre,

em Sejubal. 22 jan. 1471

—de D. Afonso V, com D. Joana, em Placencia,

não ficando consumado por lhe faltar a sanção

do papa. C^j 1476
— de Carlos VII, de Franca, com Ana de Borgo-

nha, em Lan<ieais. 16 nov. 1491

1) Apesar da extrema miséria a que estava reduzida a França, as

testas foram sumptuosas. Todas as ruas estavam armadas de ricos es-

tofos de veludo e de brocado; a ponte que o cortejo devia atravessar,

fora coberta completamente com uui pano de seda azul liordado de-

flores de liz de ouro. Grande numero de fontes artificiais joiTavam
lunas leite outras vinho ou licor. A ep-eja de Nossa Senhora estava

ricamente enfeitada com bandeiras de soda azul e orno, e quando a.

rainha chegou ao adi'o, um joven adolescente desceu como um ar-

canjo do alto da basílica e depôs uma magnífica coroa na cabeça de
Isabel, deijois elevoíi-se. agitando as azas como se subisse ao céo.

Na praça do Grand Chatelet elevava-se um riquíssimo trono, colo-

cado n'iuii grande semi-cireiílo de dej^-aus cobertos com ricas tapeça-

rias de seda; no meio da praça estava um veado de madeira dourada,

com cornos de ouro macisso, tendo ao pescoço um riquissimo colar,

figiu"ando as armas de França. Esta maquina ocultava nos seus flan-

cos muitos homens que, por meio de engenhosas molas, a impeliram
até junto da rainha, apresentando-lhe um gladio de finas pedi-arias.

2j Realisou-se em Bruges e as festas, que foram sumptuosas, du-

raram oito dias.

^) No dia 20 embarcou a princesa mas só saiu 8 dias depois a bar-

ra por causa do temporal. A 1 de fev. chegou a Liorne. O casamento
foi a 16 de março de 1452 e foram coroados pelo papa Nicolau V, na
dia 19 do mesmo mez.

*) Afonso V juntou logo ao escudo de Portugal o escudo castelha-

no e proclamou-se rei de Portugal, Castella e Leão !
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Casamento

(!,") de D. ]\[anuel com n infanta D. Maria de

Espanha. 24 agosto 1500
—{2.°) de D. ]\[anuel (retiiicação do 1.°) 30 out. 1500
—(3.") de D. Manuel com D. Leonor. 24 nov. 1518
—de Lucrécia Borgia com Afonso d'Este, duque

de Ferrara. 4 set, 1501
—de Henrique VIII, de Inglaterra, com Catliari-

na de Aragão. o junho 1509
—de D. João III com D. Catarina, filha de Fili-

pe I de Espanha. 5 fev. 1525
—secreto de Ana Bolena com Henrique VIII dln-

glaterra. 4 nov. 1532
—de Henrique de Urleans, 2,° filho de Francisco

I, com Catarina de Medicis^ em ]\Iarselha. 27 out. 1533
—de Carlos IX de Franca com Isabel da Baviera

26 nov. 1571
—de Luiz XIII de França com Ana d*Au8tria, fi-

lha de Filipe III de Espanha, realisado em Bor-

déus. 22 nov. 1615
—de Luiz XIVcom Maria Tereza de Espanha. 9 jun, 1660
—de Carlos III de Inglaterra com D. Catarina de

Portugal que levou em dote Tanger e Bombaim. 1662
—de D. Afonso VI com Isabel de Nemours. 27 jun. 1666
—do principe D. Pedro com Isabel de Sabóia. (*)

2 abril 1668
—de D. Pedro II com D. Maria Sofia Isabel de

Xembourg. 2 julho 1687
—de D. Joào V com a arquiduquêsa d'Austria

D. Maria Ana. 27 out. 1708
—de I). José I com a princesa das Astúrias, filha

de Filipe V. 19 jan. 1729
-—do marquês do Pombal com D. Leonor Ernesti-

na Daun. 18 dez. 1745
—de D. Maria I com D. Pedro, seu tio. 6 junho 1760
—de Luiz XVI com Maria Antonieta. 16 maio 1779
—de Danton um dos celebres homens da revolução

francesa, com Gabrielle Charpentier, em Saint-

Germain d'Auxerrois. 14 junho 1787

•) Foi a um domingo de Páscoa. A 27 de março dera a princesa
plenos poderes ao duque de Cadaval e marquês de Marialva para ne-
gociarem e asaignarem o casamento com D. Pedro. Este, por seu
lado, encarregou da mesma missão o marques de Niza e D. Rodrigo
de Menezes. (Vide Mortes).
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Casamento

de Bonaparte com Josefina. 1 dez. 1804
—(assigna-se o contrato de) de Xapoleão com Ma-

ria Luiza d'Austria em Viena. O enlace efetuou-

se a 1 de abril. 16 fev. 1810

—por procuração de D. Pedro d'iVlcantara, (4,'' do

nome) com a princesa Maria Leopoldina d'Aus-

tria 23 maio 1817

—de D. Maria II com o príncipe Augusto de Leu-
chtenberg. 1 dez. 1834

—de D. Maria II com D. Fernando, por prucura-

ção, em Lisboa. 1 jan. 1836
—de D. Maria II com D. Fernando de Coburgo

(definitivo). 9 abril »

—da rainha Vitória com o principe Alberto da Sa-

xonia. 10 fev. 1840

—por procuração na capela palatina em Xapoles

do imp. do Brasil, D. Pedro II com a princesa

D. Tereza de Bourbon. 30 março 1843
—de Isabel II com seu primo D. Francisco, du-

que do Cadiz. 10 out. 18-1

G

—de Luiz Napoleão com Eugenia de Montijo. 20jan. 1853

—de D. Pedro 11 do Brasil com a princesa D. Te-

reza Cristina de Nápoles. 4 set. »

—do imp. d'Áustria Francisco José com a princesa

Maria Eugenia. 23 abril. 1854

—(assigna-se em Berlim o con';rato de) entre D. Pe-

dro V e D. Estefânia. O enlace efetuou-se a 18

de maio do ano seguinte. 8 dez. 1857

—de D. Fernando, viuvo de D. IMaria II, com
Elisa Husler ; depois condessa d'Edla. 10 junho 1860

—(assigna-se em Turim o contrato de) entre D.

Luiz I e D. Maria Pia de Sabóia, o enlace rea-

lisou-se a 6 de out. 27 set. 1862

—do rei de Espanha com a arquiduquêsa Cristina.

29 nov- 1879

— de Guilherme II da Alemanha com a princesa

Augusta Vitória. 27 fev. 1881

—de D. Carlos I com D. Amélia d'0rlean8. 22 maio 1886

—denominado Fernandes celebre pela troça. Reali-

sado na egreja dos Mariires. 8 dez. »

—de Jorge V dTnglaterra. 6 julho 1893

—do imp. da Rússia Nicolau II com a princesa

Alice de Hesse. 26 nov. 1894
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Casamento

do príncipe de Nápoles com Helena de Moniene-
gro. 24 out. 1896

—do rei d.a Servia com a formosa Draga f Vide

Assassinatos). 5 agosto 1900
—do príncipe Alberto da Grécia com a duquesa da

Baviera. 2 out. »

—da rainha Guilhermina da Holanda com o prín-

cipe Henrique de Mecklembourg. 7 fev. 1901
—da princesa das Asturías com Afonso XIII de

Espanha. 14 fev. »

—do príncipe Gustavo Adolfo com a príncêsa Mar-
garida de Connaught, em Londres. 15 junho 1905

—da princesa Maria Teresa, de Espanha com o

príncipe Fernando da Baviera. 12 jan. 1906
—de Afonso XIII de Espanha com Vitória de Bat-

tenberg. X'este dia dá-se o aten ado de Calle

Mayor (Vide Atentados). 'ò[ maio »

—do príncipe Jorge da Grécia com a princesa Ma-
ria Bonaparte. 30 agosto 1907

—do infante D. Afonso de ( )i'leans com a princesa

Beatriz de Saxe-Coburgo-Gotha. 15 julho 1909

Catástrofe

em Paris, por ocasião do fogo d'artificio queimado
em sinal de regosijo pelo casamento de Maria
Antonieta com o Delfim, moi-rendo 1:200 pes-

soas e havendo muitos feridos. 30 maio 1779
—da ponte de barcas no Porto, o povo fugindo dos

íranc. abriu os alçapões da ponte sendo a tal

ponto a mortandade, que chegaram os cadáveres

a entulhar os alçapões. 29 março 1809
—na ilha da Madeira, causada por um aluvião

que fez 400 vitimas 9 out 1803
—de Povoa de Varzim onde naufragaram 9 bar-

cos de pesca, íazendo mais de 120 vitimas. 26 fev. 1892
—em Moscow, por ocasião das festas da coroação

do czar. A multidão enorme que se juntou para

a distribuição do bodo, empurrou-se e esmagou-
SG, caindo em uns fossos. Morreram mais de

1:300 pessoas. 30 maio 1896
—no 3.° deposito d'agua, em Madrid, morrendo

400 operários. 8 abril 1905
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—das minas de Courrières na qual morrem mais

de 1:000 mineiros. (1) 10 março 190G

Centenário

<ie S. Pedro, celebrado em Roma. 29 junho 18G7

—de Camões. 10 junho 1880
—do marquês de Pombal. 8 maio 1882
—(2.°) do grande pintor Murillo^ celebrado em Se-

vilha. 19 maio »

—do quimico Chevreuil, realisado em Paris, 31 ag. 188G
—Henriquino, no Porto. 1 março 1894
—de Santo António/" T". Cortejo e Tumultosj 12jun. 1895
—de Uualdim Paes, em Tomar. 13 out. »

—de Guilherme I da Allemanha. 21 março 1897

—da descoberta da índia, em Viena d'Au8tria.

27 abril »

—da descoberta da índia.
(
V. Inauguracoesj. As

festas oficiais foram em maio do ano seguinte.

8 julho »

—do padre António Vieira. 13 julho »

—das Misericórdias, em Lisboa. 15 agosto 1898

—de Almeida Garrett. 4 fev. 1899

—da Sebenta, pelos estud. de Coimbra. 27 abril »

—das jMisericordias, no Porto. 14 maio »

—do pintor Vellasques, em Madrid. 6 junho »

de Castilho (2) 26 jan. 190(3

—da descoberta do Brasil, no Rio de Jan. 5 maio »

—de Petracha, celebrado em toda a Itália. 19 jul. 1904

—de Pina Manique, celebrado na Casa Pia, da

qual fora instituidor. 1 julho 1905

—de Bocage, em Setúbal. (^) 17 dez. »

—de Garibaldi, celebrado em Itália. 1 julho 1907

—de Edgard Poe, nos Estados Unidos. 19 jan. 1909

*) No dia 30 descobrem-se 13 mineiros vivos que estavam soterra-

dos, prestes a morrer de fome. No dia 3 do mez seguinte são encon-

trados mais 60 cadáveres. No dia 4 é encontrado vivo mais um mi-

neiro de nome Breton, que estava a 331 metros de profundidade !

Esta catástrofe originou uma greve geral de mineiros em França.

2) Colocam-se lapides comemorativas na casa onde nasceu, rua de

S. Pedro d'Alcântara, e onde morreu, rua do Sol, ao Rato.

*) Iniciáram-se as festas pela colocação de uma lira de bronze no
monumento do poeta. (Vide Festas).
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^e Roma, pelos volscos, ao mando de Coraliano. * 490
—(acaba o) da Sicília pelos romanos. Começara em

242.
'

* 248
-—de Paris, pelos normandos 88Õ
—de Lisboa, por D. Aíonso Henriques 28 junho 1147
—de Santarém, pelos mouros 10 julho 1181
—(começa o) da praça de Silves por D. Sancho (*)

1 julho 1188—e assalto de S. João d'Acre pelos cruzados. 1189
—de Tomar, pelo rei de Marrocos, durou até 9.

3 julho 1190
—(começa o l.*') de Alcácer do Sal. (^) 3 agosto 1217
—(começa o 2.°) de Alcácer do Sal. (^) 3 agosto »—de Avinhão por Luiz VII. 6 junho 1226
—de Palma de Mallorca (Baleares) pelos cristãos,

sob as ordens de Jaime I rei de Aragão. Foi to-

mada a 31 de dez. lõ out. 1229—de Berwich pelos ingl, A cidade foi incendiada

e rendeu-se a 20 de julho depois da batalha de
19 (Vide Batalhas). 14 março 1333

—(começa o) de Lisboa. Paz de Valada. 23 fev. 1373
—(acaba o) de Lisboa pelos espanhoes, tinha come-

çado a 28 de maio. 13 set. 1384—de Chaves por D. João I. 6 fev. 1386—(começa o) de Meaux pelos ingl. 6 out 1421—(acaba o) de Orleans. Joana d'Are obriga os ingl.

a levantal-o. Começara o cerco em 12 de out.

de 1428. ' 8 maio 1429
—(acaba o) de Tanger. Derrota dos port., ficando

em reféns D. Fernando. 23 set. 1437—(acaba o) de Constantinopla por Mahomet II que
toma a cidade. A Itália dá asilo aos fugitivos.

abril 1453

ij Foi auxiliado pelo lado do mar com uma esquadra de 50 e tan-

tos navios hol., flamengos, din. e ali. que iam para o Mediterrâneo.
{Vide Tomadas).

') A batalha ferida ante os miu'os da praça travou-se entre 40:000
mouros a pé e 15:000 a cavalo, A cav. port. era apenas de 800 ho-
mens ! (Vide batalhas)

') Os port. eram 20:000, auxiliados por uma armada hol. que ia

para a Palestina. Os 4 i'eis moiu^os que vieram em socorro da praça
tinham 15:000 lanças e 80:000 infantes. Foram derrotados n'iun vale
.próximo que se ficou chamando o vale da Matança.
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(começa o) de Belgrado por Mahomet II á frente

de 150:000 homens. Os polacos e húngaros obri-

gam-no a retirar. 1456
—(acaba o 1.°) de Alcácer Ceguer. 3 dez. »

—(começa o 2.°) de Alcácer Ceguer pelos mouros.
Acabou a 31 de dez., retirando os mouros no dia

2 de jan. de 1459. Durou 53 dias, perdendo os

mouros 1:200 homens. 13 nov. 1458
—de Alcácer Ceguer (3."), pelo rei de Fez. Os

mouros tornam a retirar ao iim de 53 dias. 2 julho 1459
—de Paris pelo conde de Charollais. 20 agosto 1465
—(acaba o) de Jseun, por Carlos (o Temerário).

26 junho 1475

—(acaba o) de Grauson (Suissa) Carlos ío Temerá-
rio), manda enforcar 800 homens. 28 fev. 1476
—(acaba o) de Loja que é tomada aos mouros pe-

los cast. 29 maio 1486
—(acaba o) de Stockolmo, por João I da Dinamar-

ca. A cidade capitula. 1497

—(acaba o) da fortalêsa de Cananôr que durou 4
mezes. 21, agosto 1507'

—(acaba o) de Ormuz, que é levantado sem ser to-

mada a cidade. (*) 14 set. 1508
—de Dijon pelos suissos. (^) 7 set. 1513
—(acaba o) de Chaul pelos port. que derrotam os

Índios. 28 junho 1521
—(acaba o) de Çafim defendida pelos port. (') 17 ab. 1534
-—(começa o 1.°) de Diu, 700 port. resistem a

14:000 turcos, fora uma esquadra de 70 navios

do bloqueio. (^) 8 set. 1538

1) Em 28 de set. de 1507 tinha sido tomada pelos port. Os mou-
rou porém retomaram-n'a em meados de 1508.

2) O general La Tréraoille inventa um tratado no dia 13 e conse-r-

gue salvar a cidade.

í) O rei de Marrocos retira com grandes perdas.

*) O cerco diu-ou 4 mezes, os sitiantes retiram-se por fim e na-

fortalêsa, de guarda de honra á bandeira das quinas, que tremulava,

nos baluartes em ruínas, apenas ficaram áO homens válidos ! O pri-

meiro assalto dos turcos foi a 27 ao baluarte de Rumes. Conseguindo
abrir brexa nos muros, lançaram-se ao assalto com 800 homens, mas
a brexa era, estreita e apenas dois homens conseguiram defendel-a,

inflingindo ao inimigo tais perdas que o forcaram a desistir do in-

tento. Um d'es3es homens chaiiiiava-se António Pinheiro. /Fictó To—
madas). '

•

'

,
• ,;::úx .';.
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(começa o 2.") de Diu. 25 julho 1546

—(acaba o 3.") de Diu. D. João de Castro chega

n'este dia em soct»rro da praça e derrota os mou-
ros íazendo-lhes 5:000 morjos e 500í"eridos. 1 1 nov. *

—de ]\[alaca, que resiste heroicamente. ( V. Assal-

tos), junho 1551

—(começa o) de Ormuz pelos turcos o qual é repe-

lido. Renovou-se por três vezes de 1553 a:é

1554. julho 1552
—de Calais, pelos franc. 1 jan. 1558
—(acaba o) de Évora, pelos espanhoes. 7 maio 1562

—de CGa, pelo Hidalcào. 12 nov. 1570
—de Gôa, por Xori-KIan. Durou 7 mezes, acaban-

do em íins de julho de 1571, pela retirada do

inimio-o. 14 dez. »

—(começa o) de Chaul, pelo rajah do Xizam de-

pois de ter tentado inutilmente asaltar a praça

defendida por Luiz Freire d'Andrade, com perto

de 700 homens. O ezercito sitiador elevou -se de-

pois a 120:000 soldados e 40 canhões. 21 dez. »

—(acaba o) da Rochela depois de sucesivas derro-

tas dos católicos, Carlos IX é obrigado a assinar

um édito favorável aos huguenotes. Os católicos

perderam n'este cerco mais de 22:0<J0 homens e

perto de 300 fidalgos. Tinha começado a 8 dez.

de 157^. ' 15 julho 1573
•—de Lisboa, pelos ingl., sendo levantado depois de

poucos dias por a cidade nao se sublevar contra

os espanhoes. Foi a ultima tentativa a favor de

D. Anionio. junho 1589
-—de Paris e tomada dos seus arrebaldes pelas tro-

pas de Henrique IV". 1 nov. »

—de Ru?io, por Henrique IV. 11 nov. 1591

—dii fortalêsa de Moçambique pelos hol. com 13

naus. Durou 25 dias e os hol. retiram depois de

incendiar a cidade. 28 julho 1608
— de Mòntauban, pelas tropas reais contra os pro-

testantes. Acabou no dia 2 de nov. 18 out. 1621

—(acaba o) de Franhentel que começara em set.

por Gonçalo de Córdoba. (Guerra dos 30 anos).

25 out. »

—de S. ]\Iartinlio de Ré pelos ingl. 22 julho 1627

—da Rochela (2."), por Richilieu. ( V. Ca2)itulaçuesj »



120

Cerco

(acaba o) de Malaca, pelos índios. 22 out. 1628
—(acaba o) da Bahia pelos hol. 25 maio 163(3

—é levantado o da Bahia por ordem de Maurício

de Nassau: durava ha 40 dias. Os hol. retiram

no dia 28.' 25 maio 1638
•—de Malaca, pelos hol. ( Vide Capitulardes ) 12 ag. 1640
—de Turim, pelos hesp. »

—de Salvaterra (2/') pelos esp. 23 set. 1643
—de Cândia (Creta) pelos turcos. Este cerco du-

rou 24 anos, durante os quais nào houve um só

dia em que nào houvesse bombardeamento ! ( Vide
Desemharqws e Assaltos j. 1646

—de Olivença pelos esp. que são repelidos. 20 jun. 1648
—de Kalture (fortalêsa) Colombo pelos hol. íVidé

Capitidaçôes j

.

23 set. 1655
—de Valenciennes por Turenne. 15 junho 1656
•—de Copenhague por (.'arlos X, rei da Suécia. 1658
— começa o) de Monção pelos esp. que acabou por

capitulação a 1 de fev. do ano seguinte. 7 out. »

—facaba o) de Badajoz pelos port. 11 out. »

—(começa oi de Elvas, por L. M. Lopo de Haro,

com 14:000 infantes, 5:000 cavalos e numerosa
aiiilharia. 22 out. »

—(começa o) de Jerumenha por D. João d'Austria(*).

16 maio 1662
•—(começa o) de Évora por D. João d'Áustria. A

praça rendeu-se a 24. 14 maio. 1663
—de Vila Viçosa pelo marquês de Caracena. 9 jun. 1665
—de Valência pelo conde das Galveias, o bombar-

deamento começou no dia 6. fvidé Capitulações.)

2 maio 1705
—(acaba o) de Turim, retirada dos íranc. que são

obrigados a evacuar a Itália. 7 set. 1706
—do castelo de Vilhena (Espanha) pelo marquês de

Minas.
'

16 abril 1707

—(começa o) de Toulon, pelos anglos-batavios. »

—de Miranda pelos port. (guerra da sucessão), (vide

Capitulações). 10 março 1711

1) Este general esp. em 9 dias conseguira aiTazar Vila Boim, re-

pelir 08 port. para Estremoz, tomar Borba, ameaçai" Vila Viçosa e
pôr cerco a Jeriuiienha.



121

Cerco

(começa o) de Campo Maior, pelo marquês de Bay,
com 10:000 inf. e 8:000 cavaleiros [^) 28 set. 1711

—de Frederikshalls, morte de Carlos XII da Suécia. 1718
—de Gibraltar pelos esp. 7 março 1727

—(começa o) da colónia do Sacramento acabando

a ò de janeiro do ano seguinte. 28 nov. 1735
—de Bruxellas pelos íranc. 1746
—de Gibraltar (2.") pelos franc. e esp. 12 set. 1782
—de Lile pelas tropas do príncipe Eugénio. 1788
- -de Lile pelos aust. que são obrigados a redrar. 1792
—(começa o) de Moguncia pelos aliados. março »

— (^acaba o) de Ly«»n que se insurgira contra a ti-

rania da Montanha. 9 agosto 1793
—de Saragoça (2.'^) em que depois de assombrosos

combates rua a rua, casa a casa, a cidade ren-

deu-se no fim de 64 dias de resistência heróica.

20 dez. 1808
—(começa o) do castelo de Pirella pelos fran., durou

até 10. 1 agosto 1810
—(acaba o) de Abrantes, pelos íranc. 7 março 1811
—de Olivença pelos franc. 9 abril »

—de Almeida (2.°j pelo ezercito peninsular. 16 ab. »

—(começa o 1 .°) de Badajoz, pelos aliados (-) 19 maio »

—do Ciudad Rodrigo pelos aliados. Foi tomada a

18.
'

8 jan. 1812
—de Badajoz (2.") (vidé Assaltusj acabou a 18.

16 março »

—de Salamanca que durou até 27. 17 junho »

—(acaba o) do castelo de Burgos. Começou a 19

set. 21 out. »

—de Tarragona pelos aliados, durando até o dia

18 de julho. 3 junho 1813
—de Pamplona. Acabou a J 8 julho. 30 junho »

1) Durou 36 dias perdendo os sitiantes mais de õ:000 homens e

retirando sem tomar a praça. Pai'a dentro da praça foram lançadas

peios esp. 1:3()0 bombas; 10:870 balas de ferro e 350 de pedra. Aca-
bou em 2 de nov.

2j Estava em poder dos franc. desde 10 de março de 1811. As ope-

rações d'este cerco haviam começado em 8 de maio, sendo interrom-

pidas por causa da batalha de Albuera em que Bevesford foi ao en-

contro de Soult; a 28 abriu-se a 1.** trincheira e a 19 de junho foi

o cerco levantado.
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de S. Sebastião pelos anglo-luzos. (*) 20 julho 1813
—de Bayonna, levantado a 24 d"abril. 27 íev. 1814
—de Montevideu, pelos port. 10 jan. 1817
—de Missolong-hi por Hahin Pacliá. 5 jan. 1826
—(acaba o) do Porto. (-) (vide batalha de 18 de

agosto). 21 agosto 1833
—da fortalêsa de Lourenço Marques pelos watuas,

obi'igando os port. a retirar o que se efetua na
noite de 27 para 28. {^) 22 out. »

—de Bilbau, pelos carlistas. março 1835
—de Bilbau pelos liberais, é ferido Zumacarelli que

morre a 2b. (vide mortes j. 1.5 agosto »

—de Valença. 9 set. 1837
—de Mazagran, por 15:000 árabes resistindo a eles

apenas 123 franc, comand. por Lelièvre. 1 a 5 íev. 1840
—do castelo de Viana pelas torças do barão de Al-

margem. (^) 14 março 1847

') A defesa foi homérica durando até 9 de set. (Vide Assaltos e

Capitulações).
'') Saldanha que intentava den-otar os miguelistas que cercavam a

cidade pelo lado do rio, avançou sobre as suas posições. O inimigo

foge em debandada, abandonando muitos viveres e munições e a ce-

lebre peça de Paulo Cordeiro, que esteve em exposição na Praça
Nova. Durante este cerco morreram 732 pessoas e ficaram feridas

2:586.

Este cerco começou a 14 d'agosto de 1832 feito pelo general mi-

guelista Gaspar Teixeira, que foi reforçado em 4 de nov. pelo gene-
ral Santa Marta. O bomíjardeamento começou a 10 de set. Segundo
documentos históricos a este cerco juntou-se a fome, o tifo e o cóle-

ra. Os géneros subiram a alto preço, por exemplo : 1 aiTatel de ba-

calhau de 40 a 440 rs.; 1 quartilho de azeite de 100 a IjíilOO; 1 ai*-

ratel de arroz de o(>0 a 11600; 1 arrátel de came de 60 a 720 rs.; 1

alqueire de carvão de pedra de 200 a 1;S280; 1 alqueire de carvão de
sobro de 120 a 960 rs; 1 molho de carqueja de 5 a 80 rs.; 1 carneiro

de 1^800 a 12)2800; 1 boi de 28^800 a 201^600; 1 alqueire de cevada
de 440 a 3|i600; 1 bamea de ti-igo de 711000 a 52,^000; 1 galinha de
300 a ò^lOO; 1 alqueire de milho de 400 a 61000.

3) A 29 03 watuas desmantelam e saqueiam a fortalêsa, matando
quem encontravam; foram depois á ilha Xefina onde se tinha refu-

giado o governador Dionísio António Pacheco e levando-o preso para

o presidio, ahi o mataram com tratos hoiTorosos.

'*) A guarnição do castelo compunha-se de alguns artilheiros, 20
praças de infantaria 15, algumas praças de caçadores 3 e algims

veteranos.

Estas forças pertenciam á divisão do barão do Casal. Depois de
uma resistência lieroica, aehando-se a guarnição falta de recursos, saiu

do castelo na noite de 6 de maio com destino a Valenea.
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•de Roma
7
pelos íranc. contra o ezercito republicano

comandado por Garibaldi, (vidé Bombardeamento)
4 junho 1849

-—de Lilistria, pelos rus. (guerra da Criniéa), aca-

bou a 26 de junho. 12 maio 1854
—(começa o) de Sebastopool pelos franc. 9 out. »

—(começa o) e bombardeamento de Strasburgo,

acabou a 27 de set. 3 agosto 1870
—de Biteche, que resiste e não se rende aos ali.

7 agosto »

—de Strasbourgo pelos ali. 10 agosto »

—de Verdun pelos ali. 20 agosto »—de Montemeyd (1.°) pelos ali. o 2.° estabeleceu-

se no dia 12. 7 set. »

—de Belfort (Alsacia). 2 dez. »

—(acaba o)de Paris pelos ali. Durou 132 dias. 29 jan. 1871—de Cartagena que estava em poder dos cantona-

listas. out. 1873
—(acaba o 3.*') de Bilbau pelos cârlistas. 2 maio 1874
-—(começa o) de Pretória pelos ingl. 29 dez. 1880
—(acaba o) de Pretória pelos ingl. que retiram sem

tomar a cidade. abril 1881—da praça de Tuyen-Quan pelos chin. A guarni-

ção resistiu heroicamente até 2 de março em que
foi levantado o cerco.. ívidé batalha de Hoa-Moc)

2õ jan. 1885
—(acaba o) de Niafedies, pelas tropas de Samory

no Sudan. 10 junho »

—da povoação de Guaimaro pelos cubanos que a

tomam 1 1 dias depois, derrotando os esp. (*) 17 out. 1896
—da povoação de Cascarro (Cuba) por Máximo Go-

mes e Calixto Garcia, chefes separatistas. (^)

24 set. »

-—de Canêa, pelos cristãos na força de 1:500 ho-

mens. 12 fev. 1897
-—da praça de Vitéria (Cuba) pelos cubanos (vidé

Tomadas). 14 agosto »

A) O forte de Reinz situado nos arrebaldes é egualmente presa dos

:ievolto80s.

2) A guarnição compunha-se de 170 soldados esp. que resistiram

Iherolcamente durante 18 dias que durou o cerco o qual foi levantado
mo dia 6 de outubro pela chegada de forças esp. que obrigaram oa in-

.Burrétoe a retirar
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»

(Te Manila pelos tagalos. 29 junho 1898i

—(começa o) de Mafeking, pelos boers. 14 out. 1899
—de Donglas pelos boers. 22 out. »

—(começa o) de Ladysmith pelos boers, depois de

um combate com os ingl. ao mando de Wliite

que perde 300 homens e é obrigado a refugiar-

se na cidade. 30 out. »

—de Queenstowen pelos ingl. 13 nov. »

—(acaba o) de Kimberley que durou 122 dias,

(começara a 15 de out. de 1889) 15 íev. ISOO—(âcaha. o)áe l^âdysimth (vide Libertaçõesj. 28 íev. »

—de Wepner pelos boers; os ingl. são batidos (aca-

bou a 21). 8 abril »

—(acaba o) de Mafeking. A coluna ]Mahon faz reti-

rar os boers que deixam 200 prisioneiros. 18 maio »

—e bombardeamento deTien-Tsin pelos chin. ITjun.

—(acaba o) de Ladybrand (Transvaal). 5 set.

—(começa o) de Porto Artur, por terra. 30 maio 1904-

—de Tuzi, pelos montenegrinos, (vide Tomadas/
13 out. 1912

—de Tarabosch, pelos montenegrinos que tomam
um fortim. 19 out. )>

—de Andrinopla, pelos bulgaroà. 25 out. »

—de Scutari pelos montenegrinos. 27 out. »

—é levantado o de Janina, pelos gregos. 22 dez. »

Chegada

á China, depois de uma viagem de 4 anos, de uma
embaixada romana. 166

—a Constantinopla da relíquia chamada Santa Ve-

rónica. {}) 16 agosto 944-

—do ezercito dos cruzados á vista de Jerusalém.

7 julho 1099
—a Lisboa do corpo de S. Vicente. (^) 25 set. 1176

1) Fora tomada pelos turcos e estava em Edessa. Lecaperra, im-
perador grego, oferece por ela 12:000 moedas de prata e 200 prisio-

neiros, efectuando-se a troca.

') O navio que o trouxe ancorou junto da Porta que então ficoa

sendo chamada de S. Vicente e atualmente é o Arco do Mai-quês do
Alegrete, por fazer parte do solar deste titular. Ali chegava o esteir»

do Tejo, navegável para embarcações de mediano lote. As mesmas
aguas banhavam as paredes do convento de S. Domingos e estendiam^
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de Filipe II de França, a Otranto, de regresso

da Syria, dirigindo-se a Roma, onde íoi recebi-

do pelo papa Celestino III. 10 out. 1191

—a Alcácer da frota dos cruzados. 30 julho 1211
—ao Tejo de uma armada de rhenanos aos quais

D. Afonso II pede auxilio para reconquistar Al-

cácer aos mouros. 10 julho 1217
—a Lisboa da esquadra castelhana que vinha fe-

char o cerco. 26 março 1384
•—a Cascais da esquadra portuguesa vinda do Por-

to em socorro de Lisboa. 17 julho 1384
—a Beauvoisi dos reforços ingleses que vinham em

socorro do duque de Borgonha, contra o duque
de Urleans. 29 out. 1411

—a Ceuta da armada portuguesa que a conquistou.

12 agosto 1415
—de Joana d'Are a Orleans. 29 abril 1429
—de Carlos VII a Reims, em companhia de Joa-

na d'Ai'c. 16 julho 1429>

—do corpo de D. João I á Batalha. ( Vide Trasla-

dações). 30 out. 1433
—a Ceuta da armada que partira de Lisboa a 22,

para reconquistar Tanger, e na qual iam os in-

fantes D. Henrique e D. Fernando, (vide Assal-

tosj. 27 agosto 1437
—do ezercito real a Alfarrobeira, onde já estava o

do infante I). Pedro, (vide Batalhas). 20 maio 1449
—a Lisboa de João Alvares, vindo de Fez. (') 1 jun. 1451
—em frente de Alcácer Ceguer da armada portugue-

sa de 220 navios, sob o mando de Afonso V. Saí-

ra de Lagos a 17. A cidade rendeu-se a 23.

21 out. 1458
—de Pedro de Cintra á Guiné. 1462
—de Diogo da Azambuja á costa da Mina, onde

ia lançar os fundamentos para a fortalêsa de S.

Jorge. 19 jan. 1472

se por onde eziste a Baixa, limitadas ao occidente pelas encostas do
Carmo e S. Francisco e ao oriente pelas ribas do Castello, onde foi

aberta a atual rua dos Fanqueiros.
• Era um dos fidalgos que ficara prisioneiro dos mouros em Tan-

ger. (Vide Assaltos). Trazia o coração do infante D. Fernando que
foi solenemente conduzido para o convento da Batalba. Em 1475 che-

gavam ao Tejo, numa galé, os ossos do infortimado infante (V. Morte}
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-de Afonso V, vindo de Paris, de visitar Carlos

o Temerário, no seu acampamento, em Nancy.
29 dez. 1476

-de D. João II a Setúbal, escapando á tentativa

de assassinato que lhe movera o duque de Vizeu
e no sitio do qual eziste um padrão. 22 agosto 1484
-a Lisboa de Bartolomeu Dias com a sua armada,
depois de terem descoberto o Cabo da Boa Es-
perança. (*) 19 dez. 1487
-a Évora, da princesa D. Isabel de Castella, que
vinha casar com o infante D. Afonso, filho de D.
João II. (2) 27 nov. 1490

-ao Tejo, de Cristóvão Colombo, vindo da Ame-
rica.

-de Vasco da Gama a Cabo Verde.
-de Vasco da Gama á ilha de S.* Helena.

-idem, á Angra de S. Braz{l.^ viagem)
-idem á costa da Africa.

-idem ao rio do Infante.

-idem a Quilimane.

-de V^asco da Gama a Inhambane.
-idem a Moçambique.
-idem a Mombaça.
-id(3m a Melinde, onde coloca o padrão Espirito

Santo. lõ abril »

-Idem á índia. 18 maio »

-idem a Callicut. 20 maio »

-a Melinde, no regresso dá descoberta da índia,

da armada de Vasco da Gama. 9 fev. 1499
-a Lisboa da 1.* caravella da armada de Vasco
da Gama que trouxe a noticia da descoberta da
índia. (3) 10 junho 1499

4 marco 1493
23 julho 1497
. 8 ag. »

25 ag. D

4 nov. »

16 dez. »

22 dez. »

10 jan. 1498
2 março D

7 abril »

1) Nesta viagem que durou 16 mezes e meio, entrou no Oceano In-

dico e se não descobriu a índia foi porque a tripulação se negou a ir

mais adeante.

~) O casamento celebrou-se em Sevilha, em abril. As festas foram
brilhantes, sendo uma das coisas mais aparatosas e singulares delas,

a aparição na sala do banquete de um carro cheio de carneiros assa-

dos, puxado por dois bois também assados inteiros e com as pontas
douradas. O carro movia -se por um engenho. Depois de dar volta á
sala foi o can"o entregue ao povo que fez os bois e os carneiros em
pedaços, levando cada um o que poude.

^) Vasco da Gama tinha arribado á ilha Terceira, por causa da.

•doença do seu irmão Paulo da Gama que lá faleceu.
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—de Pedro Alvares Cabral a Callicut. nov. 1500
—a Lisboa de Pedro Alvares Cabral, de regresso

da descoberta do Brasil (*) 31 julho 1501—a Cananôr da ^.'^arm. de Vasco da Gama. 18 out. 1502
-—a Cananôr da esquadra de Tristão da Cunha a

tempo de fazer levantar o cerco que os mouros
faziam ás forças de Lourenço de Brito. 27 ag. 1507

—a x\zamôr da arm. port. de João de Menezes. 12 ag. 1508
-^a Guzurate da armada portuguesa que ia comba-

ter os turcos. 1 íev. 1509
—a Mazagão da armada para a conquista de Aza-

mor. (2) 28 agosto 1513
—a Roma da embaixada de D. Manuel ao papa

Leão X. (') 12 março 1514
—á barra de M<amora da esq. port. que sairá de

Lisboa no dia 13. (^) 23 junho 1515—á ilha de Tamão, a 3 léguas da China, de Fer-

não Peres de Andrade, que descobriu o Celeste

Império. 15 agosto 1517
—a Cabo Verde do navio Vitória, único que esca-

para da expedição de Fernão de Magalhães (^)

7 julho 1522
—em frente de Diu da arm. port. U\ Ataques) 22 fev. 1531
—a Lisboa de Diogo Botelho Pereira. (^) 21 maio 1536

*) Perdeu nesta viagem 5 navios dos 12 que levava.

2) Saíra de Lisboa a 17, sob o comando de D. João de Menezes
•e compunha-se de 430 navios, com 2:350 cavalos e 19:000 infantes.

Regressou a Lisboa a 21 de nov.

3) Levava riquíssimo? presentes de ouro fino e pedras preciosas,

entre as quais, mitra, báculo, anéis, cruzes, cálices, turíbulos, etc.

^) Conduzia 8:000 homens de tropa? sob o mando de D. António
de Noronha. Iam construir ali uma fortalêsa.

s) Os tripulantes que eram espanhoes foram bem recebidos pelos

portugueses que os julgavam vindos das Antilhas, mas quando soube-
ram a verdade o governador quiz aprisionai-os. Os espanhoes evita-

ram isso fazendo-se ao largo deixando, porém, em terra 13 homens
que foram enviados presos para o reino. D. João III sabedor do caso,

mandou 4 navios para tomar a caravella, mas esta andara mais de-
pressa e chegara a 8. Lucar de Barrameda a 7 de set. levando ape-
nas 18 homens, imieos que restavam da expedição.

^) Vinha de Gôa, trazer a D. Manuel a notícia da fundação da for-

talêsa de Diu. Navegou dentro de uma fusta de 22 palmos de quilha
e 6 de pontal. A tripulação constava de 5 portugueses e 8 escravos e

a carga de 48 quintais de cravo. Esta embarcação foi queimada na
Ericeira, por ordem re-gia, afim de ocultar aos estrangeiros a facilida-

de de navegar para a índia.



128

7 Chegada

-a Diu da esq. port. de 50 navios, ao mando de

D. Gai-cia de Noronha. (*). jan. 1539

-a Lisboa dos ossos de Afonso d'Albuquerque, 40

anos depois da sua mor.;e. 19 maio 1556
-ao Brasil da frota port. que ia socorrer Estaeio

de Sá, que se batia contra os indigenas e fran-

ceses. {^) 18 jan. 1567
-á Rochella dos chefes protestantes, Conde e Co-

ligny. 18 set. 1568
-á frente de Goa . do ezercito indiano de Xori-

Khan, de 30:000 homens, (v. Cêrcosj 12 dez. 1570
-deante de Chaul do ezercito indiano do rajah de

Nizam, composto de 20:000 infantes, 8:000 ca-

valos e 20 elefantes, fv. Cercos j. 15 dez. »

-a Blois do almirante Coligny, para conferenciar

com Carlos IX. (3) 18 ^et. 1571

-a Lisboa, de regresso da índia, do valente gover-

nador D. IjUÍz de Ataíde, sendo recebido solene-

mente por D. Sebastião, no dia 29. 3 julho 1572"

-á Rochella da noticia da matança de S. Barthe-

lemy. A cidade fortiíica-se. 1 set. »

-á Rochella dos protestantes fugitivos e de 1:500

soldados, desertores do ezercito real. 9 set. »

-a Lisboa da noticia do desastre de Alcacer-Qui-

bir. 22 agosto 1578

-a Lisboa do cardial D. Henrique. 26 agosto »

-das tropas esp. a Montemór-o-Xovo, encontrando

fraca resistência. 8 julho 1.580

-á Angra da 1.* armada em socorro da ilha Ter-

ceira. 5 julho 1.581

-a S. Miguel da armada de D. António, prior de

Crato, a ilha é tomada no dia 17. 16 julho 1582

-aos Açores de D. Álvaro de Bazan com 97 na-

vios e 13:000 homens. (*) 27 julho »

-á ilha Terceira da esq. ingl. a favor de D. Anto- .

nio. 11 julho 1583^

*) A esquadra era de 150 velas, mas 100 tinham ficado em vários

pontos que era necessário socorrer.

2) Compimha-se de 5 galeões e 8 caravelas. No dia 20 dá-se o com-

bate, sendo derrotado o inimigo.

3) Tratava-se da revolta dos Países Baixos. Era porém uma trai-

ção para o atraírem a Paris afim de o matarem.

*) Tomou posse da ilha e regressou a Cadiz a 15 set. de 1585.
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-ao porto de Corunha da esq. ingl. de Dràke.

(vldé Saídas) (') 4 maio 1589
-a Lisboa a noticia da tomada da Bahia pelos ho-

landeses, a 9 de maio. 2õ julho 1624

-a S. Vicente da armada port. que ia em socorro

da Bahia. O 24 dez. »

-da esq. esp. á illia de Santiago. (^) 4 fev. 1625
-á Bahia das esq. port. e cast. em socorro da ci-

dade onde os hol. já estavam bloqueiados. (*)

29 março »

-ao Recite da esq. hol. para tomar a cidade. 14 íev. 1629
-ao Recife da arm. em socorro da Bahia. 23jan. 1630
-da esq. hol. de 77 navios, que vinha a*"acar Per-

nambuco, em frente de Olinda. 13 fev. »

-ao Recife de 5 navios hol. que vinham socorrer

Pernambuco. 14 abril 1631
-á Bahia da esq. hispano-port. que a vinha socor-

rer pela 2.* vez. 13 julho »

-a Lisboa do duque de Bragança (D. João IV).

6 dez. 1640
-á ilha da Madeira da noticia da aclamação de

D. João IV. 11 jan. 1641
-a Paris da embaixada de D. João IV a Luiz

XIII, de França. 21 março »

-ao Brasil da noticia da restauração de Portug-al.

15 fev. »

-a Moçambique da noticia da restauração de Por-

tugal, sendo bem acolhida. A 13 de agosto che-

gou á índia. 30 março »

-a Goa da mesma noticia. 6 set. »

-ao Recife de uma esq. hol. que vinha socorrer

aquela praça cercada pelos port. 1 agosto 1646

1) Drake queimou uns poucos de navios espanlioes e Jonh Norris

-desembarca tropas, toma a cidade baixa e põe cerco á alta que não
chegou a tomar. (Vide Desembarques).

') Saiu de S. Vicente em fev. do ano seguinte e em maio retomou
a Bahia, den-otando os hoUandéses.

*) Vinha jimtar-se com a port. para socorrer a Bahia. A junção
-efétuou-se no dia 11, levantando ferro nesse dia. A armada ficou as-

sim composta de 52 navios com 1:015 peças e 12:660 homens.
*) A luta começou no dia 20 de abril, a 28 capitulavam e a 1 de

cHiaio pailiam para a Eiu'opa.
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-ao Rio Doce (noríie Je Olinda) da esq. port. que

vinha socorrer Pernambuco. (*) 5 jan. 1651

-a Monsào do ezercito port. de 9:000 infantes,

2:200 lanças e 10 canhões. 24 out. 16ò7

-do ezercito esp. de D. João d'Áustria era fren-

te de Extremoz. 12 maio 1662"

-a Lisboa da princesa Isabel de Nemours, (D.

Maria Francisca Isabel de Sabóia), esposa de

D. Afonso VI. (vide Retiradas)

.

2 agosto 1666-

-a Cândia de uma esq. franc. para socorrer Mo-
rorini; conduzia 6:000 homens ao mando do mar-

quês de Navailles. junho 1669'

-a Lisboa da noticia da morte do padre António

Vieira, na Bahia. 2 nov. 1697

-a Lisboa da esq. ingl. onde vinha o arquiduque

Carlos, rei de Espanha. {-) 12 set. 1703

-a Alcântara do ezercito do marquês de ^linas.

(vide Tomadas). 9 abril 1706-

-ao Rio de Janeiro de uma esq. franc. ao man-
do de João Francisco Duclére, como lim de ata-

car a cidade. \^) 17 agosto 1710
-das forças portuguesas, sob o comando de D. Pe-

dro de Almeida, a Olivença. 16 maio 1713

-a Corfú da esq. port. contra os turcos. 10junho 1717
(vide batalha de Matapan)

.

-ao Tejo da esq. port. que saíra de Lisboa a 28
de abril, para auxiliar os venezianos contra os

turcos. 6 nov. »

-do marquês de Pombal a Vienna, para tratar de

conciliar a corte de Roma com a imperatriz da

Áustria, Maria Teresa. 7 julho 1745

-a Pondichéry (índia franc.) do general Lalli-

Tolledal, que bateu os ingl . expulsando-os do ter-

ritório francês, (vide Tomadas) 28 abril 17Õ8-

') Ficou assim fechado o cerco da cidade que estava em poder dos

hollandêses.

2) Essa esquadra também trazia as tropas que a Inglaterra e a Hol-

landa eram obrigadas pelo tratado, a pôr ao serviço de Portugal.

^) Foi recebida com vivo fogo das fortalêsas, sendo obrigada a re--

tirar indo efétuar um desembarque em Guaratiba a 5 do set. D'ahi

marcharam as forças sobre a cidade que ocupam a Vd. São porém ata-

cadas e forçadas a render-se. Duclére ficou prisioneiro numa casa da

rua de S. Faulo, onde apareceu assassinado.
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a Lisboa de um navio conduzindo, debaixo de pri-

Scão os Jesuitas da índia. 2 maio 1761.

—a Portugal das forças ingl. que \nnham tomar

parte na guerra contra a Espanha. 6 maio 1762

—do explorador Cook a 1 lymouth, de regresso da

sua primeira viagem ao polo. 29 julho 1775
—á Catalunha da divisão auxiliar port. nil cam-

panha do Roussillon. 9 nov. 1793

—ao Tejo da armada conduzindo a divisão auxiliar

á guerra do Roussillon, 10 dez. 1795

—a Lisboa d'uma embaixada do rei de Lião. 7 maio 1800
—ao Brasil da noticia da declaração de guerra en-

tre Poi'tugal e a Hespanha. 3 junho 1801

—em frente de lena do ezercito franc. de Napoleão I.

13 out. 1806
-—ao Brasil de parte da esquadra que conduzia a

familia real port. Desembarcam no dia seguinte;

a 26 de fev. seguem para o Rio. 22 jan. 1808

—de D. João VI ao Brasil. 31 jan. »

—do ezercito de Soult em frente do Porto. 24 março 1809

—do ezercito anglo-luzo ao mando de Wellesley,

deante do Porto. 11 maio »

—de Loison a Santarém depois de devastar a pro-

vinda da Beira, onde deixara uma grande parte

das suas tropas, tranformada em montões de ca-

dáveres. 11 julho »

—a Lisboa do marechal Beresford. 1 set. »

—ao Bussaco do duque de Welington para tomar

posições e esperar os franc. 19 set. 1810
—de lord Welington ás linhas de Lisboa. 8 out. »

—de Napoleão a Lyon onde é aclamado. 10 março 1815
—doezercitoda junta du Porto a Coimbra. 15 set. 1820
—(lo mesmo ezercito a Alcobaça. 26 set. »

—ao Tejo da nau Vengeiír, vinda do Brasil e tra-

zendo Beresford, que não desembarcou por lh"o

não consentir o gov. provisório do reino. 10 out. » .

—de D. João VI a Lisboa, vindo do Brasil ás 11

horas da manhã. 3 jul. 1821
—a Lisboa do cadáver de D. Maria I, vindo do

Brasil. (*) 4 julho »

1) Ficou depositado provisoriamente na egreja de S. José de Riba-
mar no dia 7. (vide Tradadaçòts).
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»de D, Miguel de Bragança a Lisboa^ vindo de Vien-

na.
'

22 íev. 1822
—ao Rio de Janeiro, de uma esquadra port. de 7

navios que devia conduzir ao reino o príncipe

D. Pedro. (*) 9 março »

— ao Rio de Janeiro e toma o comando da esqua-

dra bra,sileira lord Cochane. (') 21 março 1823
—da expedição miguelista á Madeira. 16 agosto »

ao rio de Janeiro da corveta Voador conduzindo

o conde de Rio Maior e Francisco José Vieira,

comisario de D. João VI. (^) 17 set. »

— a,o Brasil da noticia da morte de D. João VI.

24 ab. 1826—a Lisboa da divisão Clinton para ajudar os consti-

tucionais. 24 dez. »

—do infante D. Miguel a Lisboa. 22 fev. 1828—aos Açores da expedição liberal de Belle-Isle.

28 fev. »

—a Lisboa da carta constitucional outorgada por

D. Pedro no Rio de Janeiro a 29 abril. 3 julho »—á ilha Terceira da fragata Isahel com reforços e

munições para os liberais. 8 set. >•>

—a Angra dos paquetes Bolívar e Hayden com 607
emigrados liberais. 8 março 1829
de José A. Guerreiro á Angra e installa ali a

regência. lõ março 1830—de D. Pedro iV á ilha do Faial, vindo do Bra-

sil e d'ahi dirige uma carta ao conde de Vila

Flor felicitando-o pelas vitórias liberais. 30 maio 1831
—a Londres de D. Pedro IV. 26 junho »—de Saldanha ao Porto. 28 jan. 1832
—de D. Pedro á Ilha Terceira. 3 março »—de D. Miguel a Coimbra d'onde dirige uma pro-

clamação ao ezercito constitucional. 20 out. 1832

*) Este manda intimar o comandante a fundear debaixo do fogo

das fortalêsas e depois obriga-o a firmar um protesto de obediência

ás suas ordens. A esquadra levava 1:200 homens de desembarque.

2) Era encarregado pelo nascente império de sustentar a guen-a

contra Portugal caso este se quizesse opor á independência do
Brasil.

3) D. Pedro I não os recebe, raanda-os voltar para Portugal e

.aprisiona a corveta.
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Chegada

ao Portu <Iu goucrul Soliguíic })<ira toiuni' o coiiiau-

do das tropas liberais. (*) 1 jau. ISiio

—a Vila do <'oiidc. do g-eneral líouniiout. })ai'a to-

mar o comando das tropas realistas. 10 julho 1830

—das tropas miguelistas ao Campo Grande. Vinham
cercar Lisltoa^ cortando logo a agua do aquedu-

to, o set. »

—de D. Maria II a Lisboa. 22 set. »

—de Saldanha a Vila Franca para cond)ater os mi-

guelistas concentrados em Santarém. 12 out. «

—do duque da Terceira ao Porto ]>ara tomar o co-

mando das forças liberais do norte. ;> abril 18;J4

—de I). Miguel a Évora, 22 maio »

— ;i. Lisboa da noticia da convençrio de Évora alen-

te
,
que produziu irritação nos liberais que que-

riam a cabeça de D. ^liguei. 27 maio »

—a Loauda da nota da queda de 1 ). ^liguei. 25 jun. »

—a Lisboa dos deputados do Porto e da Beira Al-

ta (*) ^ set. 1836
—das tropas cartistas a Loures. 23 julho 1837
—da primeira locomotiva a Elche (^Vlicante) 14ag. »

—ao Campo Pequeno das lorcas cartistas, (•^) 23 ag. »

—a Bragança das forças do conde das ^Vntas, que
estavam em Espanha. 30 agosto »

-—a Lisboa do explorador Stanley. 20 set. »

—aos porfos americanos dos primeiros navios a va-

por. 23 abril 1838
—a Cherburgo da fragata Bellr Ponlc, com o ca-

dáver de Napoleão

.

30 nov. 1840
—a Lisboa da noticia, da revolta do Minho. 15 ah. 1846
—de Garibaldi a Veneza, debaixo do fogo dos na-

vios austríacos que o queriam jirendei'. 30 agosto 1840
—ao Brasil do |)rimeiro paquote da liidia mensal

transatlântica. 7 fev. 1851

1) Foi nomeado a 3 do mesmo moz. C(jm ele desembarcaram 200
belgas a maior ijarte dos quais vinham atacados do cólera, o que deu
em resultado, que a epidemia se gcneralisasse no Porto, fazendo,
desde 1 de jan. a 30 de agosto 3:021 vitimas. A epidemia alastrou

depois por todo o reino e só em Lisboa fez 13:522 vítimas.

2j Vinham reclamar a constitmeuo de 1820, aderindo a este mo\ i-

mento a guarnição de Lislioa e a guarda nacional. Começa a revolu-

ç-ào de setembro.

^) São obrigadas a retirar por não poderem lutar com as s<>leiii-

brista*, que defendiam Lisboa.
í»
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(lo lamosci diamante Estrdla do Sid ao Kio de Ja-

neiro. 21 fev. 185í)

—a Inglaterra de Lavinestone da sua 1." viageui

á Africa. 12 dez. 1850
—^lo primeiro paijuete correio á bahia de ^Vngrado

Heroísmo 24 julho 1857
-a Lourenço Marques do contra almirante inglês

Kepjjelj comunicando ao governador que ia to-

mar posse do territórie ao sul da bahia, 28 julho 18(.)(»

—a Turim do conde de Carreira. (*) •> agosto 18*32

—a (Jenova das corvetas Bartolomeu Dias, Esf-efa-

nia e Sar/res. (-) 20 set. »

—ao México da expedição francesa. 22 set. »

—a Lisboa de uma embaixada japonesa. Ifi out. »

—a Paris da noticia do desastre de Sédaíi. •> set. 1870'

—a Iloma d<> ezercito italiano. (^) 18 set.

—de (Jaril)aldi a Marselha, com o tim de auxiliar

os franc. <;ontra os prus. 7 out.

—a Lisboa do principe Amadeu, depois de abdicar »

a coroa de Espanha, (vide Abdicações) 15 fev. 1873
—da canhoneira Jíio Lima ao Tcijo, vinda de In-

glaterra, onde fora. construida,. 24 nov. 1875
—a Lisboa, ás 3 h. da t. doprinc. de^Jallcs. 1 maio 187G

—a. Lisboa da corveta Rainha de Port?jgaI, condu-

zindo os restos de Saldanha. 19 dez. »

1) Ia ciieaiTogado de pedir a luiío de D. Maria l'ia, filha df Vitor
Manuel, para 1). Vaú/. I, de Portugal.

~) Aeoiiipanha\"am o in;u\[iiô,s de I^oulé o iiiial ia encarregado de-

a,ssinar u contrato de casamento de D. Luiz I com D. Maria Pia.

3) A noticia da derrota de Sédan e da prisiio do Napoleão HE, che-

irada no dia 4 a Itália, produziram agitação. No dia 5 houve tumultos-

cm Roma; a 6, Vitor Manuel pediu ao novo governo francês que de-

imnciasse a convenção de 15 set. 1868. Este recusou. Então Vitor

.Manuel afereceu ao papa garantias do seu poder espiritual e no dia 8
o ezercito italiano transpunlia a fronteira dos estados pontifícios. No
<iia 16 chegava é vista de Roma e derrotava as tropas do papa. Car-

dona, general italiano, intimou o papa a que franqueasse a cidade, o

que foi recusado. Começado o bombardeamento e abertas brexas no

lado sul (Porta Pia) e no sudueste (S. Pancracio), ia começar o assal-

to quando o papa ordenou que se depuzessem as armas. O papa dei-

tou a benção e disse o idtimo adeus aos seus soldados das escadas de

S. Pedro. Estava extinto o poder temporal. Os italianos tomaram Ro-
ma á mesma hora a que os allemães fechavam o cerco de Paris. A 2
de outubro, aplicava-se o sufrágio imiversal aos estados da egreja e

votava-se a sua anexação ao reino de Itália. Vitor Manuel recebeu a
noticia no dia 8, quando a França perdia os seus últimos ezercitos.

i
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Chegada

ao Tejo do celebre capitào Boytou. 17 iev. 1878
—a Pretória do explorador Serpa Pinto. l(j março 1879
—ao Tejo ão vapor Ovodiana^ coiistruido em I)i-

glaterra. 21 out.

—idem, idem da canhoneira Mandovi. 9 dez.

—idem, idem das canlion. Tâmega e Bengo. 10 dez.

—a Lisboa de Havid Kalakana, rei das ilhas San-
d^Yieh. 19 agosto 1881

—da primeira locomotiva á Ficneira da Foz. Gran-
des festejos. 2 março 1882

—a Alexandria do ,i;oneral AVolselev; com (>:000

hom. para combater ^'Vi^abi-pachá. 15 agosto »

—ao Tejo da corveta Afonsode Alhuqiwrqvv^ cons-

truida em Inghiten-a. 28 ont. 1884
—Idem, idem da caidioneira Zaire. 14 nov. »

—de B. Capello e R. Ivens, vindos d 'Africa. 16set. 1885
—a Lisboa de 1). Amélia (FíHeans. 20 maio 1886
—a Lisboa do rei Oscar da Suécia. 1)5 maio 1888
—a Lisboa do expl. Ant." Maria Cardoso. 4 abril 1890
—a Lisboa de Vitor ( *ordon e Serpa Pinto. 20 ab, »

—a Lisboa de um batalhão patriótico brasileiro pa-

ra auxiliar os portugueses na defesa e colonisa-

çfío da Af]'ica. Teve ])ouca proteção do governo.

24 nov. )>

—íio Tejo, vinda de Moçand)i(jue, da expedição mi-
litar que fora sufocar a revolta instigada pelos

ingleses;. (*) 12 março 1891
—a Lisboa do v;ipor con<luzindo os presos da revol-

ta do Porto. 26 março »

—do transporte Africa a. Bissau com as forças pa-

ra, castigar o gentio. 27 março »

-—ao Tojo do vapor Ainhaca, conduzindo os restos

mortais de Silva. Porto. 9 abril »

-—a Lisboa do cadáver do inip. df» Brasil, vi)ido de

Paris. 12 dez. »

—a Montevideu das corvetas MindeUo e Afonso de

Alhuquerqne, conduzindo os rev. bras. 24 mar. 1894
—a Lisboa dos expedicionários da Ouiné. 11 jul. »

-a Lisboa do rei do ( 'ongo. 11 fev. 1895

') A 10 de iiiaryo rliciiára a I^oiircnco Manuies -a '1.^ pnrtf^ da e.\-

peilioão.
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Chegada

H .^iiakiiii de nuvas forrn.s iuj;l. sol) o iiiíiudu (lojj;c-

ueval íirahaiii. 12 março 1895
—ao Tejo nudas de liig"l. de 4 lanchas eanlionei-

ras destinadas á Africa. 19 inaio »

—a Lourenço Marques do N-apor Aiiihara, eondu-

zindo a exjiediçào. ^)0 iuai(j »

—a Lisboa do paq. Aiujohi eoni os relug-iados bra-

sileiros, ol maio »

—a Lisboa da notieia da tomada de Maiiiaeaze e

do fim <la iiuerra. 19 nov. »

—a Lisboa da not. ' <bi |»risà<» do Guii{;'uiihami. 4 jau. 189G

—a Lisboa do vapor Zaire, com as tropas (juo re-

gressavam d' Africa. ío dias de festas). 19 jan. »

—a Lisboa do trans]). Africa eoiuluzindo o Gun-
g-unhaiia. seus filhos e nmlhei"es. lo uiareo »

—a Lisboa, depois de õ anos de degredo, do tenen-

te M. j\íaria Coelho, um dos chefes da' revolta

de 31 de jan. no 1'orfco. 24 abril »

—ao Tejo dos transportes Pedro Nanes o Pêro de

Alcmqaer, comprados em Inglaterra. 29 maio »

—ao norte da Noruega do exploi-ador Xausen, vin-

do do polo (*). 13 agosto )>

—a Chcrbourg- de Nicolau 1 ila liussia. 5 out. »

—a Paris do mesmo soberano, (festas até 9) 6 out. »

—a Lisboa do ten. Sanches de Miranda, sendo al-

vo de manifestações. 14 nov. »

—a Nápoles, no vapor Adriaficu ile 2<>> prisionei-

ros da camj). da Abyssinia. 2 jan. 1897
—-a Lisboa da noticia da derrota de Farim (Bola-

ma) 3 abril »

—a Tiisboa da noticia oficial do fim «la campanha
da Zamliezia e vit<')ria dos ]»ort. () 13 agosto »

—d«> Folix Faure a Peterhof. 22 agosto »

—do mesmo a 8. Petersbourgo. 24 agosto »

—a Lisboa do rei de Sião. 22 out. »

^) Foi opríuK'ir(» explorador, depois de 162 expedições que conse-

guiu chegar ao polo. Õ navio Fram que o conduzia chegou á Norue-

ga a 21. Nausen tinha saido dele em 14 março 1895, seguindo por

terra até 86*^14" de latitude.

-} >;e9ta campanha houve 15 combate , foram aiTazadas 11 arin-

gas, mortos 30 chefes e 1290 inimÍ£>os. As perdas portup;uêsas foram

12 morto? e 21 ferido».
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Chegada

a Lisboa das trupas que tiuliaiu ido 5Í ludia i<uí'o-

car a revolta dos ranes. 28 out. 1897
—a Lisboa da noticia da morte em Africa de José

d'Auchieta. lo iiov. «

—a Lisboa, do rebocador Berrio, coiistruido em
Nantes. G dez. »

—a Lisboa do Mousinho d'Albuquerque. 15 dez. )>

—ao Humbe da expedição port. qu(í tora castig-ar

o gentio pelo morticinio de 12 Ao-a. 1897, onde

morreu o conde do Almoster. 23 tev. 1898
—da esq. esp. de Cervera a8antiai;o d(^(Juba, ilu-

dindo a vi<>ilancia dos americanos. 19 niaio »

—a Lisboa do dr. (Campos Salles. ] (residente da
republica brasileira, i ^) (> agosto »

—á Corunha do primeiro Cíoitingeute de tropas es-

panholas vindas de (Juba, 24 agosto »

—a Lisboa dos congressistas da imprensa. 23 set. »—
íi Veneza dos inij», da Allemanha. 13 out. »

—-a Constantinopla dos mesmos soberanos. 17 out. »

—do AdmiKisfor ao Rio de Janeiro, (festas). Re-
gressou a 3 de maio do ano seguinte. 2U nov. »

—-a Cadiz do eruzador Ve/iadito, conduzindo os

restos de Cristovam Colombo para Espanha. Vi-

nham de Havana, visto Cuba ficar em poder dos

americanos. 15 dez. »

—a Madrid do gen. Blanco, ex-gov. de Cuba. 20 dez. »

—a Sevilha dos restos de Cristov<^o Colombo. 19jan. 1899
-^—do capitão Dreitus a Reinis, |)ara novo julga-

mento. 1 julho »

—ao Teijo do eruzador /). Carlos (lioje Ahmniate
lieis), cpnstruido em Inglaterra. 20 julho »

—a Ladvsmith do coronel inglês Yule com o resto

das suas trojjas, depois de 4 dias e 4 noites ])as-

sadas nas montanhas, expostas a<»s vendavais.

20 out. »

—á cidade do Cabo do general Bullerque ia tomar
o comando das tropas inglesas, contra os boers,

gabanflo-se de (|ue liavia de ir comer o ])eni do

Natal a Pretória, no que se enganou. 31 out. »

1) Partiu no dia 8, lianclu-se na ocasião ma aljalroamcnto entre 03

barcos que o acompanhavam de (juc resultou irem dois a piqne, mor-
rendo 2 homens.
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a Pretória dos primeiros prisioneiros iui^lêses, em
numero rle 240.

' 22 nov. 1899
—a Euslin (Transvaali <lo ezcrcito ini;-. de lord

Methuen. 25 nov. »

—á cidade do Cabo do marechal Koberts, que ia

tomar o comando cni chefe das tropas ing-lêsas

contra os boers. 10 jan, 1900
—a Lisboa do major Machado, vencedor do Mata-

ea ^ridé Partidas). 27 jan. «

—a Lisboa, a bordo do Africa, do cadáver do es-

critor Eça de Queiroz. 16 set. »

—ao Tejo dos cruzadôres S. Gahriel e S. liafael.

vindos da casa construtora. 22 set. »

—do presidente Kruger a ]\Jars(^'llia, sendo alvo de

g-randes manifestações,A 24 che,í(a a Paris. 22 nov. »

—do ex-presidente Kruger á Ahuuauha, 2 dez. »

—de D. Carlos 1 a Londres, (reg. a 13 fev. i 30 jan. 1901

—a Lisboa de 600 refugiados boers. 28 março »

—a Lisboa das comissões reácionárias do norte que

vinham pedú* ;io rei a conservação das ordens

religiosas. 11 abríl »

—do imperador da Ilussia a Dunquerke. 18 set. »

—ao Rio do Janeiro do cadáver do aeronauta Au-
g-usto Severo, morto de desastre em Paris. ívidé

Asccnçocs). <> funeral foi a 17. 16 junho 1902

—a Stavanger, com 15 comp. do explorador sut'-

co Sverdrup que partira para o pólo, em 1899
e cuja expedição já se considerava perdida. 19 set. »

—a Paris da celebre íamilia Hurabei-t, que dá en-

trada na prisão da Conciegérie. 29 dez. »

—ao Tejo do rei Eduardo de Inglaterra 2 aln-ii 1903

—da rainha D. Amélia a Palermo, chegando no

dia 18 a ísapoles. 15 abril »

—de Afonso XIII de Espanha, a Lisboa, 10 dez. »

—a Stokolmo da expedição ])olar. 11 jan, 1904

—a Porto Artur, para tomar o comando da esq. rus-

sa, o alm, i\Iarakoli". (vide e^eplosoes). 8 março »

—ao Zumbo da missão portuguesa de delimitação

de fronteii'as da Alta Zambezia, 22 agosto »

—a Amsterdam dos restos mortais do ex-presiden-

te do Transvaal, Paulo Kruger. 31 out, »

—dos reis de Portugal a Londres. Regressaram a

20 (lo dez. 15 nov, »



Chegada

H cidade do Cabo dos restos de Paulo Kruiíei-. 8 dez. li.)Otl

—a Lisbofi dos duques de Connnn,íi-lit e filhos ;i

bordo do J^^sst.r. lietirauí no dia 12. 7 jan. 1905
—a Lisboa do cadáver do inalograd»» escritor Al-

fredo Serrano, falecido em Bolonha, G fcv. »

—a Lisboa da rainha ^yexandra de Inii:[. '21 fev. »

—a Lisboa de (niilherme II, da Aliem. '21 fev »

—a Paris de Eduardo VII de Inglaterra. 30 abril »

—-a Lisboa da noticia do desastre das armas por-

liuguêsas iK» país dos (lainbos. G maio »

•—-a Pernambuco da canhoneira Pátria. 21 agosto »

—-a Lisboa da noticia da vitória no Libollo. 26 out, »

—a Lisboa <1e M. Loubet, presidente da rep. íranc.

Grandes íestas. Retirou a 25 a borde do Léon
Gamhétta. 27 out. »

—a Lisboa de Luís ^[orotte, redátor ilo TIeraldo.

de Madrid. 11 julh.. 1907
—a Lisboa dos ])rimeiros vencedores <lo duplo jví/V

ten. Bolhão, alf. ( 'aliado e Silva Reis. {^) ?> out. »

—a Lisboa dos expedicionários da cam[»anha do

Cuamato. Festejos. 12 dez, »

—-á capital de 800 estudantes do Porto, em mani-

festação monárquica. (-) 17 maio 1908
—a Messina do couraçado Vasco da Gama, que le-

vava socorros ás vitimas do terramoto. 17 jan. 1909
—a Lisboa da oscritOra Julieta Adaiu. 22 março »

—a Lisboa, do milionário Singer (tilho. 20 maio »

^—;i Dinamarca, onde <'> recebido festivamente, do
dr. Cook, explorador do polo norte, que atingi-

ra em abril de 1908. 4 set. »

—a Lisboa do grande poeta Jcan líichepin, que
vinha fazer duas conferencias literárias 710 tea-

tro I). Amélia. 5 jan. 1910
—ao Tejo do paquete Lisboa, adquirido ])ela Em-

presa Nacional, para a carreira d'Aírica, (ridi'

Nonfrar/ioíi/. 16 junho »

') Uíj vencedores d<> í^eguudo íiTiipo, Kzeciuiei de C"ia'v;dL<> e Jost'

Ferro, chegaram no dia 10.

') A 27 de maio e com a mesaia intenção, chegam 400 estudantes
de Coimbra, f|iie orfyanicíiui um cnrtejo rjiie provnca conflitos dui-ante
... traií^t...
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Chegada

H Lisboa <l(i jíresidento da republica brasileira,

Hermes da Fonseca, a liordo do couraçado São
Paulo. Partiu no dia G. 1 out. 1910

—a Lisboa o dr. Maf;-albàes Lima. Imponente ma-
nitestaçào. 31 out. y

—ao polo nortf da expr'di(;!rio inp-|r>sin Scott. (*}

IH jan. li» 12
—^a Lisboa de < >iiillH'niic Marconi, inventor do te-

leg-rafo sem tios. 22 maio »

Cheia

do Tejo cpie iniin(b>u completamcrite o convouto de

S. Domin.2,-os. (-) 4 Jan. 134;>

—do Tejo. Km Lisboa a a<iua cheji'ou ao ííocio.

.>1 out. 1570

—repentina no ric» Douro, que tez mais de 100 ví-

timas o destruiu muitos edificos e end^arcações.

28 dez. 1727
—enorme e desastrosa no Douro. 11 dez. 1774

—Idem, a maior de ((ue ha memoria. 28 dez. 1860
—do Tejo. inundando os campos do Ribatejo e fa-

zendo enormes prejuízos. 5 dez. 1876
—no rio Douro, fazendo rtdientar as abobodas da

Porta Ivcal, em (íranada, produzindo i^randes es-

tragos o fleixando muita gente na miséria. 14)naio 1887
—do rio Vang-Tse-Kian (China), morrendo mais

de 1:000 pessoas e hcando 15:000 sem abrigo.

22 fev. 1889
—em vários ]tont<is <b» país. especialmente no rio

Douro. (^) 20 dez. 1909

Chuva

copiosa cm Lur\'ào. pi'uduzindo enorjues estragos

no convento, onde a agua subiu 9 pahnos. Os

•) Os membros desta expedição que er;im três, perecoram. Havea-
lio falta liíí noticias foram pr(~>ciiraI-os, encontrando os sens cadáveres
no dia 12 de noveirtbro.

'') Nesta opoea o Tejo formava nm esteiro (]ue altranaia a actual

JJaixa. (ridt Chet/adcisj

3) Produziu enormes cstrauos no i'orto. Xo dia 24 a fiir(;a da cor-

rente desti"oe tofios os barei>s e vapores surtos no rio e entre t^les a
corveta Enfc fan hi

.
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Chuva

prejuízos foram avaliados em 30:(X)<> cruzados.

25 set. 1754
<le pedra de grandes dimensões sobre Lisboa, ar-

razando parreiras, hortas^ pomares, clarabóias,

etc. Só 110 ediiicio da Sociedade de (leograíia

|>artiu 2(j') vidros. 12 junho 181>8

Circular

dirigida pelo rei de Itália. Vitór Manuel, a todas

as cortes da Eurojia contra o poder do papa.

29 ag-ostu 1870
—de JoSo Franco, proíliindo os professores das es-

colas superiores de tomar parte em manifestações

contrarias ;i monarquia, 8 iev. 1895
—-de Nicolau 11 , da Rússia ;is i»otencias, aconse-

lhando o desarmamento geral. 24 agosto 1898

Colhida

lie < íuerrita.. em l>arc(dona, íracturando uma perna.

16 set. 1895
—1/' de Bombita, graves contusões. 26 set. 1897
—2." de Boinbita, em Madrid, ferimentus. 14 maio 1899
—de Fuentes, em ^Madrid, iicando muito maltra-

tado. 12 abril 1903
—de Conejiti^t, cm r>arc<dona. de qu(^ lhe resultou

a morte. 12 a1»ril »

Colocação

da primeira- pedra para a fundat-rio de Constantino-

pla por Constantino Magno, no local onde exis-

tira a antiga Bysancio. 26 nov. 329
—idem para a catedral de (genebra, por Carlos

Magno. 786
-—idem para a Abadia das Damas, em Caen, ])or

Cuilherme, (o Conquistador/, 1074
—idem ]>ara o mosteiro de S. Joào de Tarouca,

por D. Afonso Hem*i(jues. 21 junht» 1122

—idem para o mosteiro de Santa Cruz de Coimbra,
por D. Afonso Henriques. 28 junho 1131

—idem ]iara a egreja da Madalena, trit/é ahertn-

rcis). 1145
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Colocação

—dos aiTíiiãis dos ci-istàos em frente de Libboa. 1 jul. 1 147

—da primeira pedra para a egreja de S. Vicente

de Fora, por D. Afonso Henriques. (*) 21 nov. »

—idem para a egreja de Santo Estevam. 1151
—idem para o castelo de Tomar, pm' (Jualdim

Pais. 1 março 1160
-—idem para o coiivíaito do SanfxVna cm Coimbra

2G julho 1174
—idem para o mosteiro de Alcobaça, por D. Afon-

so Henriques. 2 fev. 1178
—idem para a Sé de Évora, ])elo bispo D. Paio, no

reinado de D. Sancho I. 21 maio 1186
—idem para a catedral de Burgos. 20 jimho 1251
—idem para o convento do S. Domingos, em Lis-

boa, por I). Sancho 11. (-) out, 1241

—idem para a capela de X. S."' do Moufe. 1243
—idem para a catedral de Colónia. 14 agosto 1248
— idem pai'a <» antigo mosteiro de Santa Clara, de

Coimbra. 28 abril 1286

—idem para o castelo de Olivença. ]tor l), Diniz.

29 set. 1303
—idem para a egreja de S, Cristovam. 1308
—idem para as fortificações de Ponte de Lima.. 3 jul. 1359

—da pedra fundamental para a construção da Bas-

tilha, por Hugc» Aml>riot, preboste dos mercado-

res.

^

22 abril 1370
—da primeira pedra para a egreja. de N. S.'* do

Carmo, por D. Nuno Alvares Pereira. (^) 16 jul. 1389
—idem para o convento do Salvador. 1391
—idem para a egreja de S. Paulo. 1412
—^idem para a egreja e convento de jNfiraflôres (Bur-

gos). 1454
-—idem para a egreja de Santos-o-Velho. 1475

—idem para a fortalêsa de S. Jorge da Mina, na

Guiné, por Diogo da Azambuja, por ordem de

D. Joào II.
' '21 jan. 1482

1) Filipe n iiiandoit-a ai-razar até aos alicerces e editícar outra cuja

1.^ pedia foi lançada em 1582. E' a atual, (vide aberturas).

*) A construção da egi-eja começou em 1249 por ordem de D. Afon-

so III.
'

^) Grastaram-se 8 anos n'esta obra. Cada operário ganhava 10 réis

por dia e os mestres 30 réis. Isto não deve admirar «aheodn-se que

ii'aquelo tempo o alqueire de trigo custava 5 réis.
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CioJocaiçà®

—idem \)iivii o convento dos Lóios em Évora, peio

1.° conde de Olivença. A 1/' mis^ia foi em 21

dez. 1491 (missa do galoi. 6 maio 1485
—idem para a egreja matriz de Caminha. Foi con-

» cluida em 1556. 4 aln-il 14-S8

—idem para o convento do Jesus, cm Setúbal.

1() maio 1490

—idem para a 1.' egreja iio Congu. 1491

—idem para o Hospital Real de Todos os Santos.

por D. João 11. (1) 15 niaio 1495

—idem para a universidade do Alcalá, pelo car-

deal Cisneros. 24 marco 1498

—idem para o mosl-eiro dos Jerónimos em Belém
(antiga ermida do Restelo). 21 abril lò^M)

—idem para a capela real junto da catedral de

Granada, por 1). Fernando e D. Isabel, lo set. 1504

—idem para a ermida de S. Roque. {-) 2á marçt» 1506

—idem para a egreja das Chagas, fundada pela

corporação dos marítimos. 1512

•~-idem para a egrcija do Lorcto, / rif/é Inainjura-

r^es 1522).
'

1517

—idem para a catedral de Segóvia. 9 junho 1525

—idem para a egreja de Santo Ildefonso no Porto. 153<)

—idem para a univei'sidade de Lima (America do

Sul/. 6 jan. L5o5
-—idem para a fortiilesa de Diu. 20 no\'. »

—idem para íi ogroia de Santo Agostinlu», na Serra

do Pilar. 28 março 15o8

—idem para o convento dos jesuitas em Coimbra.

ia abril 1547

—idem })ara a egreja de X. S.^ da Vitória. 1550

—idem para a egreja de S. Luiz, rei de França (^) 1551

—idem para a Misericórdia de Alcáçovas. 10 set. »>

—idem para a egreja de Santa Catarína, pela rai-

nha do mesmo nome. 27 maio 1557
—idem para a universidade de l^ora. 18 set. 1558

1) Ha quem di- u data de 1-Í\J2.

-) Construída, no sitio chamado Vila Mova de Andi-ade utuaimente

lai-go de S. Roque, logar onde se enterravam os que morriam de peste

« que ficava fura da cidade. Em lí:>66 *': que eomevou a coTi.«tr^íçSr, (ia

f^greja atual. (vide Sagracòcs).

3) No mesmo ano se fundou a eprreja da Bf>a Horu.
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Colocação

da pedra íuiidamciitid da St^"' de Leiria (esta data

é contestada })or alguns historiadores). 11 agosto 1559
—da }jrínicira podi-a para o convento do EscuriaL

era Es])anlia. 24 abril 15B3

—idem para. »> C(»iivcnt(> do Santo António dos Ca-
puxos, 15 fev. 1570

—idem jtara. a egreja. de S. .Sebastião, ;í Kibeira

Velha, por 1). Sebastião. Foi arraza<1a por or-

dem de Filipe U. 19 abril 1571
-—idovii ])ara a nova egrejado convento de (jlrijó. (*)

28 Junho 1574
—idem ])ara o convento de Santt» Inácio, onde

atualmente está o hospital de S. José. (2) 11 maio 1579
—idem para a egreja de Santo ^Uberto íPorto). 1584
—idem ])ara o convento das ]\lonicas. pela mào de

sua pro]»ria institiddora I>. Maria de Ataide. (^)

1 jan. 1586
—idem para a egreja da Encarnação (vulgo Mila-

gres) de Leiria, pelo marf[uôs dí^ \^\tl Real (Ma-
nuel de Noronha). set. 1588

—idem para o convento do Desterro. 8 abril 1591
—idem para a egreja e convento dos Inglezinhos^

por ]). Pedro Coutinho. j594
—idem ])ara o convento de Santa Cruz de Lame-

go. 14 set. 1596
—idem para a egreja da Penha de Franca, 1597
—idem para um hospicio dos jesuitas em Campo-

lide e respctiva egreja. 23 abril 1603
—idem para o convento das jMonicas, em Gôa. 2 jul. 1606

*) Este convento tora fundado em "J2"2, a egTeja tbi ampliada em
1093 e sagrada a 3 de nov. do mesmo ano.

~) A 31 julho 1G52 celebrovi-se a l,**^ missa. Quando foram expul-

sos o6 jesuitas de Portugal, o ediíieio, passou a ser o Hospital de To-
dos os Santos. AiTuinado pelo terremoto de 1755, foi reeonstruido

passando a denominar-se hospital de S. José.

A sua construeão foi levada a cabo depois de varias e sangrentas

(íampanlias contra o povo da capitol que era vista da miséria do pais.

não podia consentir que ali se gastassem tantos cabedais. Os traba-

lhos pararam e só recomeçaram no reinado de Filipe II de Castela.

Conclniu-se em 1652.
•') Coisa singular: as freiras que inauguraram o mosteiro nãoqui-

zeram admitir nele a fundadora que veiu a falecer no convento da
Graea. Foi inaugurado em 11 de out. de 1586 e passou para o estado

-em í) dez. 187'). O terremoto de ITõ."! deitruiu a egreja fpie foi de-

pois reedificada.
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-iileui para o convento <las ^íercrs. Coucluiilo n

24 ícv. 1(323. 30 julho 1015
-idem para o convento do ( 'alvaj-io, j>or 1 ). Vio-

lante. 24 ag-osto 1618
-ideiu para a egreja do Carmo, no Porto. Con-
cluiu-se cm jmilio de 1(328, 5 maio 1G19
idem para o eonventi» de X. S.'' <los Remédios
(ao Ptat(M. 1(320

idem jiara a capela de X. 8.''^ <la Saúde. 162Õ
idem ]»ai'a. o convento do Bom Sucesso. 162(3

idem para o convento do IJussaco, fundado ]>or ir.

Tliomaz cie S. Cirillo. Ccarmelita. descalço, con-

cluiu-se em 19 março 1630. 7 agosto 1628
idem jtara a. fortalcsa. da Lage, na l»aliia do Rio

Janeiro, 26 nov, 1646

idem para o nov<» cou\'ento de Santa. (Jlara de

(Coimbra, pelo reitor da. Universidade ]\4anuel Sal-

danha por ordem de 1). Joào IV, i cidê Trasla-

daçõesj. 3 julho 1649
idem ])ara a egi'eja. de S. Caetano. 16Õ0
idem pai*a. a egreja de S, Sebastião da P<'dreira. 1652

idem para a egreja dos Anjos lantigai 1654
idem para o convento das Trinas de Mocambo, 1657
idem para a egreja do Corpo Santo, pela rainha

D, Luiza de (lusmào, 4 maio 1659
idem para o palácio do Louvre, em Paris, 17 out. 1665
idem para o convento das Francezinhas, 1667

idem para a egTCJa do Sacramento em Lisboa,!*)

26 nov. »

idem para o convento de X. S.''da Ajuda no Rio

de Janeiro. 9 julho 1674
idem para a catedral de S. Paido em Londres,

aberta ao publico em 1697. (-) 1675
idem para a nova eg-reja e convento da Boa Hora
(hoje tribunal), (•*) 8 set. 1677

1) Estava quasi a concluir-so (iiiando leve <le ser demolida, por ti-

rar a vista ao palácio do manjuês d'Arronches, ediíieando-se mais
abaixo no sitifi onde atualmente está.

~) Esta catedral foi 3 vezes destruída e novamente reedificada, a
1.* pelos saxonio», a 2.^ por iim incêndio e a 3.*^ em 1312 por outro

incêndio.

') Primitivamente a velha esTCJa pertencia aos irlandeses <nie pas-

saram para o Corpo Santo.
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-idem para u edilicio onde Mtualmeute está o reco-

lhimento de 8. Pedro d'Alcaíitara e que perten-

ceu aos relijíiosos auabicos. 12 agosto 168<>

-idem para a egreja de Santa Engracia dostruida

pelo terremoto, (vide AbeHurasj. 1682
-idem para o convento de S. Francisco na cidade

da Bahia. 20 dez. 1686
-idem para a egreja da Conceição Xova, na rua

Nova dos Ferros, hoje do Almada, (^j 15 junho 1698
-idem jKira a egreja da Encarnação pelo cardeal

1>. Luiz de Sousa, arcebispo de Lisboa. 4 julho »

idem para o convento do Santa Joana, tendo sido

ordenada a construção ])or carta r('^o-ia de 20 set.

1698. " 25 nov. 1699
-idem para a catedral de S. Paulíj iLoanda). 21 jun. 1711
-idem para a egreja do ]\ronino Dens, por D.
João V. , 4 julho »

-idem ]>ara a egreja de N. S.'' <lo ("armo, em
Faro. ' 22 íev. 11

U

idem ])ara o convento de Mafra. 16 nov. 1717

-idem jjara o convento de S. Francisco de Paula. 1719
-idem para a egreja da Pena. 1720
-idem para a Universidade de Cuba. 5 jan. 1728
-idem para a egreja dos Clérigos, no Porto fvidé

SagmçõesJ. (2) ^ 2 julho 1732

-idem para a egreja <le Santa Isabel. -t julho 1742
-idem para o edifício da escola militar francesa.

22 jan. 1751

-idem para a real capela de X. S." <la Lapa, no

Porto. 17 julho 1756
-idem para a. egreja de Santo António da Sé, (vide

Benção.) 25 agosto 1757

-idem para a egreja de Xossa Senhora do Li-

vramento (conhecida pela egreja da Memoria). (')

3 set. 1759

-idem para a egreja da Senhora da Piedade, em
Eivai. 11 agosto 1763

^) A l.'' missa foi celeljrada a 2o dagosto de 1699 e o Santíssimo

foi para lá txansferido da eraaida da Vitória a 13 de set. do mesmo
imo, (cidé Aberturasj.

') A torre foi começada a 13 de dez. de 1753.

3j Poi ponchiida no reinado de D. Maria I.
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23 out. 1783
4 abril 1791

1792
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-idem para o cdifieio da líelacào do Porto (cadeia). 176ò

idem para o liospital da Misericórdia do lorto

lõ julho 1770
-idem para a. Ibrtalêsa de Coimbra no rio Para-

guay, por Luiz d'Albuquerque. 9 maio 1775
-idem da estatua de D. José I, no pedestal^ (vide

Fundições.) (*) 27 maio »

-idem para a egreja da Candelária, no Kio de Ja-

neiro, íridi': Sagrarão/. 6 junho »

-idem ])ara a líasilica da Estrela, por D. Pe-

dro III. (-) 24 out. 1779

-idem pára a catedral do Ifio de Janeiro. Con-

cluiu-se em 1811, assistindo á primeira missa

D. Joào VI. (^)

-idem para o con\'ento das Selesias.

-idem para o convento do Desagravo.

-idem para o Pateon Nacional Francês.

-idem para o Capitólio, em \\ ashington

-idem pai-a o hospital da ^lisericordia de V^izeu.

29 março 1793
-idem |>ara o (>bser\'atorio astronómico de Cadiz.

"2 out. »

-idem para a fabrica de [japel de Alemquer. 7 ag. 1802
-idem para a egreja da Trindade, no Porto. ívidé

Aberturas). '

'

17 "abril 1803
-idem para o monumento denominado coluna de

Nelson. 15 fev. 1808

') No dia "JO saiu á rua iiui magnifico cortejo de todos os magis-

trados da cidade. Foi lançado iim bando que ordenava que todos os

liabitantes piizessem luminárias desde o dia 22 em que a estatua de-

via começar a sua marcha. A estatua era puxada por mais de 1:000

homens, abrindo o cortejo um esquadrão de cav., seguiam-ge 24 ca-

valos ricamente ajaezados, conduzindo flores que se espalhavam pelo

caminho, seguia a estatua metida n'uma caixa de madeira com a ins-

crição : Xon vdaH nuhila solem. Quatro dias gastou a estatua no ca-

minho para o Terreiro do Paço. Como a praça ainda não estivesse

pronta completou-se um dos toiTeões com madeira e lona e o mais

que faltava a construir. N'este trabalho estiveram dia e noite 3:200

operários. < ) esqueleto da estatua é feito de grossas vigas de ferro

pesando 100 quintais

2) Concluiu-se a 15 nov. 1790. Custou 6:400 contos.

3) Primitivamente existia n'aquele logar uma pequena capela que
desde 1734, servia de Sé catedral e f|ue an-uinada peh) tempo foi

subtiluida pelo templo (jue hoje eziste.
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—idem para o pulacio da Bolsa da cidade da Ba-
hia. 17 dez. 1814

—idem para o monumento no llocio, que so pre-

tendia levantar aos heroes de 1820. 14 set. 1822
—idem no túnel do Londres. 2 março 1825
— idem para o monumento comemorativo da bata-

lha de Bunker Hill (Boston) construído no logar

do reduto. 17 junho »

—do busto do marques de Pombal nu monumento
a I). José I, d'onde iôra tirado por ordem de
D. Maria 1, em 27 de abril de 1777. 12 out. lS':>'íj

—no portão da fortalcsa de Sagres do monumento
;l memoria do infante D. Ilenriipio, ordenado por

D. Mana II. 24 julho 1840
—da primeira jtedra para o monumento da chega-

da de 1 ). Pedro a Vila do Condo. O jan. 1841
—-idem para o teatro de I>. Maria (hoje Nacional),

fvidé incêndios IS-K!, decretos, ÍH4<) e inaiuju-

raçlJes 1846). 7 julho 1842
—idem para o aqueduto e reservatório da ]*rata, da

C.'* do Beberibe (Brasil). 7 set. »

—idem para a egreja de N. S.^' da (Uoria. na pra-

ça duque de Caxias (Rio de Janeiro). (*) 17 jul, »

—idem para o monumento a Afonso de Albuquer-

que em Pangini. (ride laaiHjuraccío) . 17 fev. 1843
—idem para o teatro do Liceu em Barcelona. (-)

23 abril 1845
—idem para os ])aços <lo conselho de Angra do He-

roísmo. 11 agosto 1849
—idem para a creche dí^ 8. Vicente de Paula, no

Porto, por João Vicente ]\Eartins. 21 nov. 1851
—idem para o celebre galheteiro do Rocio que de-

pois se arrazou. 17 julho 1852
—idem para o teatro Baquet,

f
cidÃ incendiosj. 22 íev. 1858

—idem ])ara o edifício dos paços do concelho de

(jiôa. 29 abril »

—no Arsenal de Marinha do ))alão preto que anun-

ciava a hora oficial. 9 nov. »

1) A benção realisoii-se a 28 set. 187 '2

.

*) A l.*^ inangiu-ação efetuou-se a 24 (raliril de 1847. Foi destruído
por uni incêndio, fvidé iuceudiof!).
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-da primeira pedra para a Casa da Moeda do Rio
de Janeiro. 2 dez. 1858
-de um novo padrão de posse no Zaire. 13 set. 1859
-da primeira pedra para o hospital Estefânia. 1 7 jul. 186

1

-idem para o palácio de Cristal, do Porto. 3 set. »

-idem para o hospital militar de Lisboa. 22 abril 1862
-idem para o monumento de D. Pedro V, no
Porto, (vide Inauguraçõesj. 11 junho »

-idem para o monumento a Luiz do Camões, (vi-

de Inaugurações) 28 Junho »

-idem para o monumento a D. Pedro IV, no Porto,

ívidé Inaugurações). 9 julho »

-idem para a estação do caminho do forro de
Santa Apolónia. Concluiu-se a 7 de julho 1864,
(^vidê Inauguraçõesj. out. »

-idem para o monumento á Virgem do Sameiro
14 junho 1863

-idem para a Universidade de Barcelona. 22 out. »

-idem para o palácio da Biblioteca e Museu de
Madrid, por Isabel II de Espanha. 21 abril 1866
-idem para o novo ediíicio dos paços do concelho,

no largo do Pelourinho. (*) 10 nov. »

-idem para o monumento a D. Pedro IV no Ro-
cio, (vide Inaugurações). 29 abril 1867
-na sala do risco da escola naval, por iniciativa do
^àsconde de Castro Guedes, da estatua do in-

fante D. Henrique. 28 dez. 1869
-no monumento a D, Pedro IV no Rocio, de uma
coroa de bronze, pelos veteranos da liberdade.

31 julho 1870
-da primeira pedra para o hospital de Vila Nova
de Famalicão. 25 out. »

-idem para o monumento a Bocage, em Setúbal.

22 nov. 1871
-idem para o monumento ao poeta Gonçalves Dias,

no Maranhão, ívidé Inaugurações). 10 agosto 1872
-do cabo submarino para a Madeira, sendo imer-

so ás 7 h. e meia da manhã. (^) 21 agosto 1873

^) O pau de fileira foi colocado a 6 de dez. de 1873, (vide inau-»

guraçòes.)

^) Fora amarrado em Careavelo-s a 10 de julho.

10
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—em S. Vicente de Cabo Verde, do cabo subma-
rino para a Europa e America 1874
—da primeira pedra para a estação do caminho de

ferro de Carangolla, na margem esquerda do rio

Parahyba. 14 junho 1875^'

•—idem para o monumento ao duque da Terceira,

na praça do Remolares. Parada de 8:530 ho-

mens e 102 peças, (cidé Inaugurações) 24 julho »

—idem para o monumento aos Restauradores, ívidé

Inaugurações). 1 dez. »

—idem para o monumento a José Estevara do Ma-
galhães, no largo das Cortes ívidé Inaugurações).

8 julho 1876

—idem para um novo hospital na ilha Terceira. 10 ag. »

—idem para o monumento ao marquês de Sá da

Bandeira, na praça D. Luiz, em Lisboa, (vide

Inaugurações). 4 abril 1882

—idem para o monumento ao marquês de Pombal.

8 maio »

—idem para o edifício do Ateneu Comercial do

Porto. 5 junho »

—idem para o monumento a Pio IX, om Guima-
rães, 17 junho »

—idem para as oficinas de S. José, no Porto. 4 out. 188.^'

—do relógio do convento de Jesus no arco da rua

Augusta. 1 dez. »

—da 1.^ pedra para a construção da prisão civil

ena Lérida (inaugurou-se a 24 out. 1889.) 4 jan. 1884

—idem para o molhe sul no porto de Leixões. 18 nov. »

—idem para o Albergue Princesa D. Amélia. 2 ab. 1886

—idem para a escola industrial Marquês de Pom-
bal. 22 dez. »

- -idem para o monumento a Fontes Pereira de

Melo. 22 jan. 1888

—idem para o monum. maçónico em Chicago. 6 nov. 1890

—idem para o hospital da Covilhã. 6 set. 1891

—idem para o seminário de Lérida (Esp.) 7 março 1893-

—idem para o hospital das Caldas da Rainha (D.

Carlos). 19 março »

—idem para o monumento ao infante D. Henriqne

no Porto. 1 março 1894
-—idem para o monumento a Guilherme I, em Ber-

lim. 18 agosto 1895-
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-idem p.ara o moiuuuento a ( lualdini Pais, em
Thomar. 13 out. 1895
-idem para o matadouro de Coimbra, om Monte
Arroio. oO dez. »

-110 tumulo de (Jarnot da coroa ile prata oferecida

pelo imp. da Rússia. 3 nov. 1896
-da primeira pedra para a capela russa em Dar-

mstadt, assistindo os imperadores. 16 out. 1897
-idem para o monumento a Afonso d'Albuquer-

ipie. maio 1898
-idem para o monumento a Sousa Martin.s, no

Campo dos Mártires da Pátria. 18 agosto »

-idem para o monumento comemorativo da des-

cobertti do Brasil, no Rio de Janeiro. 3 maio 1899
-idem para o instituto dos cegos no Porto. 12 nov. »

-da estatua, de Afonso de Albuquerque no seu pe-

destal, cm Belém, eram 2 horas da tarde, come-

çando os trabalhos ás 10 h(_>ras. 2 agosto 1901

-idem para a Escola de Belas Artes do Rio de

Janeiro. 31 maio 1902
-no seu pedestal da nova estatua de Sousa Mar-
tins, (vide Inaugurações), 9 fev. 1904
-da primeira pedra para. o monumento erigido em
J>arcelona aos heroes da batalhado Bruch. 10 ab. »

-idem para um sanatório em Parede, a expensas

do Asilo de S. João. 18 maio »

-idem para o monumento ao marechal Saldanha,

na praça do mesmo nonie, (vide ináugurai^ões).

5 julho »

-no seu pedestal, em (jaia, da estatua de 1). Pe-

dro V, modelada por Soares dos Reis. 13 julho »

-da primeira pedra para o monumento a Sousa

Martins, om Alhandra. 13 agosto »

-idem para o novo quartel de bombeiros, no

Porto. 28 agosto »

-idem para o monumento a D. ManacI 1, em Al-

cochete. 18 set.

-idem para a estação do caminho de ferro em Vila

Viçosa. 10 nov. »

-no castelo de Sforzesco (Milão), de uma lapide

«omemorativa do falecimento do iníante D. TJuar-

te, irmão de D. João IV, ali preso em 1649. »

15 nov. i>
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da primeira pedra para o monumento á Imaculada

Conceiçào. 8 dez. 1904
—idem para o novo ediíicio dos paços do concelho

do Barreiro. 8 dez. »

—idem para o monumento a Jules Ferry, nas Tu-
Iherias. 30 junho 1907

—idem para o ediíicio do Instituto Goano e para

o ediíicio do palácio municipal (D. Luiz Filipe),

em Lourenço Marques. 2 agosto »

—idem para o ediíicio do tribunal na Beira (Afri-

ca), Luiz Filipe (*) 5 agosto »

—idem para o Asilo rainha D. Amélia, na cidade

da Praia pelo príncipe real D. Luiz Filipe. 21 set. f

—idem para o monumento a Manuel Fernandes

Thomaz, na Figueira da Foz. 21 set. »

—idem para o monumento ao dr. Francisco Bara-

hona em Évora. 2 dez. »

—idem para a escola de Tagarro (Azambuja) ofe-

recida por A. Grândola, ás escolas liberais. 2-4 maio 1908
—idem para o monumento da Guerra Peninsular

15 set. »

—idem para o ediíicio do Circulo Católico dos Ope-
rários do Porto. 19 março 1009

—idem para o monumento ao celebre pescador (O

cego de maio) na Povoa de Varzim. 18 abril »

—idem para o monumento aos heroes da guerra

peninsular, na praça Mousinho d'Albuquerque,

no Porto. 5 julho »

—idem para o ediíicio da sede da União Portu-

guesa do Estado da Califórnia, na vila de Sào

Leandro, em Gokland. 12 set. »

—idem para o obelisco em memoria dos mártires

da liberdade, na praça do Comercio, em Aveiro.

20^dez. »

—no parque do Retiro em Madrid, da estatua eques-

tre de Afonso XIII. 4 jan. 1910

—em ligação com a terra do sino eletrico subma-

rino, no Cabo da Roca. 12 julho »

—da primeira pedra para o novo ediíicio da escola

de marinheiros, em ]\Iatosinhoe. 22 maio »

') N'estp niosino dia v inaii^^urado o odifieio da csi-ola do artes e

ofícios.
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da primeira pedra para o monumento comemora-
tiv^o da independência da Argentina, em Buenos

Ayres. 25 abril 1910
—idem para o monumento a Alexandre Herculano,

em Azoia. Romai-ia a Vale de Lobos, á casa onde

morreu o liistoriador. 24 abril »

—idem para o monumento a Cristovam Colombo,

promovido pelos italianos na Argentina. 24 abril »

Combate

celebre das Forcas Caudinas (Pontiers). * 321

—naval perto das ilhas Aegadas. (*) ••:: 241

—de Xeudoques, Sexto Pompeo é derrotado por

Agrippa, * 39

—junto a Coimbra, em que é morto o rei mouro
Ali-ben-Joseph. 1 maio 1105

—com os mouros no boqueirão aberto d'uma mina
durante o cerco de Lisboa. 29 set. 1147

—perto do Cezimbra. {-) 23 junho 1166

—dos port. aos mouros do ezercito de Al-Baragno

em frente de Santarém, pondo-os em debandada.
9 maio 1181

—perio de Santarém, Aíonso Henriques, derrota o

rei mouro Miramolim. 27 out. 1184

—próximo de Damieta, entre os cruzados e os mus-
sulmanos. (^) 4 junho 1249

—conhecido pelo nome de Vésperas Sicilianas, en-

tre sicilianos e franceses. Grandes morticínios.

30 março 1282

—naval do Adriático, vitoria dos genoveses sobre

os venezianos. 1298

—naval no Tay, destruição da armada escocesa

pela inglesa. 26 agosto 1332

1) Den-ota dos cartagineses que obteem a paz consentindo que
grande pai'te da Sicília, fosse considerada provincia romana.

*) Afonso Henriques com pouco mais de 60 lanças, faz frente ao

rei mouro de Badajoz que comandava lun poderoso ezercito, que mar-
chava sobre Palmela.

') S. Luiz e muitos guerreiros não esperaram pelos barcos e mete-

ram-se á agua para mais depressa atacarem o inimigo que fugiu der-

rotado.
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entre as tropas do rei Filipe e o poro flamengo
em Constai. (1) 11 julho 1333

—próximo de Tournai. Filipe ío Beloj derrota os

flamengos. 18 agosto 133-t

—da Goleta entre as forças de Carlos V e o corsá-

rio Barbaroxa. 12 julho 1335
—naval no Oceano, entre as esquadras hesp. e

port. (2) 8 set. 133G
—naval no porto de Flandres, os ingl. derrotam os

franc. 24 junho 1340
—chamado dos Trinta, ein que 30 franc. vencem

30 ingl. que os tinham desafiado. 27 marco 1351
—de Marpertuis, os ingl. derrotam e prendem o rei

João. 19 set. 13õb'

—nas portas de Santa Catarina e no Tejo, entre

os cast. que cercavam Lisboa e as forças sitia-

das. (3) 27 agosto 1384
^naval na praia do Restelo (Belém). (^) 18 junho 1385
—de Serpa, deri'ota dos cast. 1 jan. 1399
-—diante de Ceuta, sendo repelidos os mouros que

pretendiam retomar a cidade. 11 agosto 1418
—de Baujé, no Anjou, os franc. matam e prendem

2:000 'ingl.

'

23 março 1421
—de Basilêa. {^) 28 agosto 1444
—na aldeia de Formigni, onde morrem 4:000 in-

gleses. lÕ abril 1450
—entre gauteses e Filipe de Borgonha. Derrota dos

primeiros por traição. 23 julho 1453
—de Beauvais. derrota de Carlos. Co Temerário).

9 julho 1472

—de Tornovo, derrota dos italianos. 6 junho 1476

') O ezereito real é derrotado, morrendo Roberto de Artois, o dii-

^ue de Barbante e seu filho, o governador de Flandres, Jaeques de
íSaint Pol, sire de Nesle, o condestavcl de França e muitos milhares

de ricos homens.
2) Sucedeu o curioso facto do almirante port. D. Gonçalo Camelo,

ser preso pelos esp. e o almirante esp. D. Nuno Portoearrero ser mor-
talmente ferido e preso pelos port.

^) Os cast. foram repelidos com enormes perdas.

*) Foi entre a esquadra cast. que cercava Lisboa e a qué vinlia d»
Porto em socoito do Mestre d'Aviz, e que constava de 17 naus * 17

galés. Perderam-se 4 naus, mas a cidade foi abastecida.

*) A vajiguarda do ezereito suisso sustenta um dia inteiro o ei«-

bate do poderoso ezereito franc, morrendo todos.
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«m Caíicut entre os mouros e port. de Pedro Alva-
res Cabral. (*) 16 dez. 1500

—naval entre a esquadra do rei de Calicut e os 4
navios port. de João da Nova, derrota dos pri-

meiros. IG dez. 1501

—giorioso duma nau moura de Calicut com a es-

quadra de Vasco da Gama. (^). 3 out. 1502
—contra o rei de Calicut, 2.''' vitoria de Duarte Pa-

checo. 2 abril 1004
—contra o Samorim, e mais 4 reis que sào derro-

tados, na torça de 15:000 homens e 380 cava-

los. 25 abril 1504

—perto de Tanger, D. Duarte de Menezes, com
200 homens de cavalo e 300 de pé, derrota perto

de 2:000 mouros. 4 abril 1512
—contra o rei de Fez que é derrotado, (^) 12 abril 1514
—naval nos mares de Malaca. 1 abril 1521
—no rio Bacanôr. (*) 25 fev. 1526
—naval em Bombaim. (°) 6 fev. 1529
—Na foz do rio Eufrates, entre uma armada por-

tuguesa sob o comando de D. Diogo de Noronha
e uma armada turca que é derrotada. 31 agosto 1553

1) Álvares Cabral tendo perdido 50 homens, saqueia e toma 10
naus inoiuras e incendeias, levantando ferro depois de bombardeai* a
cidade e parte para Cochim.

-) A nau vinha de Meca, trazendo 200 passageiros, homens, mu-
lheres e creanças. Vasco da Gama ordenou que se queimasse a nau
•com tudo quanto tinha dentro incluindo os passageiros. Os executo-
Tes da ordem a quem ela repugnou, não a executaram como deviam e

lançaram o togo á pressa. A princípio os mouros pediram mesericor-

dia mostrando os íilhos, mas vendo que os port. os não socorriam
conseguiram apagar o fogo e alucinados de raiva atacaram a nau de
Tomé Lopes, al:erram-n'a e quasi a tomam, lutando como desespera-

dos e repelindo os port. Aquela nau fez prodígios no meio dos 20 na-
vios por( . e conseguiria fugir depois de 4 dias de perseguição, se a
traição d'um mouro a não viesse entregar. Foi íinalmente incendiada
morrendo todos que a tripulavam, á exceção de 20 crianças que Vas-
co da Gama mandou retirar para os batisar !

') Os mouros porém voltam a atacar, causando graves perdas aos
portuguêse?

^) Lopo Vaz de Sampaio, governador da índia, derrota a armada
<io Samorim, destroe a? fortificações e reduz a cinzas os navios. O
inimigo era na força de 10:000 homens.

^) 51 navios port. ás ordens de Lopo Vaz de Sampaio, governador
<la índia, derrotam a armada do rei de Cambava, composta de 80,

• dos quais arderam 40, foram apresados 38 e fugiram 2.
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naval nas costas do Algarve. D. Pedro Ja Cunha,
com 4 galés, 3 patachos e 2 caravellas derrota

os turcos. 29 agosto 15Õ4
—de Beauce, indeciso, é feito prisioneiro o prínci-

pe de Conde. 19 dez. lõõ(>

—nas dunas de Flandres. (*) 13 julho 15ò8
—naval no mar da índia. 6 navios port. desbara-

tam 13 do rei de Callicut. 30 março 1559
—próximo de Dreux, os católicos batem os protes-

tantes. 19 dez. 1562
—em Cananôr, vitória port. 17 jan. 1565
—na bailia do rio de Janeiro, entre as forças de

Mem de Sá e os franc. que sao repelidos. 20 jan. 1567
—no caminho de Meaux a Paris. (*) 25 out. 1567
—de Baçaim, os port. vencem os mouros. 10 fev. 1569
—nas alturas das Canárias. {^) 12 set. 1571

—no burgo da Fonte, entre os defensores da Ro-
chela e as forças cat('>lica8 que a cercavam. (Js

católicos cortam a íigua á cidade. 13 dez. 1572
—no moinho Brande (Rochella). (*) 12 jan. 1573-

—em Malaca, ganho pelos port. 1 1 jan. 1574
—no porto de Malaca. (^) 28 jan. 1582
—naval nas aguas de Vila Franca de Campo (S.

Miguel). («) 26 julho 1582'

—de Contras (Perigod) 8:000 católicos sào batidos

por 7:000 protestantes, perdendo 1:500 homens
e o general Joyeuse. 20 out. 158T

1) Paulo de Temies, governador de Calais, é derrotado pelo exer-

cito dos Paizes Baixos e pela esquadi-a inglesa.

2) Conde com 500 cavalleiros ataca 6:000 suissos que escoltavam

Catarina de Medicis e Carlos IX, causando-lhes graves perda» e reti-

rando a salvo.

3j Quatro navios franc. atacam a galé port. que conduzia D. Luiz
Fernando de Vasconcellos, novo governador do Brasil. Derrota dos

portugueses.

) Neste combate lun só soldado (oficial de caldeireiro), chamado
Barbot, faz frente a duas companliias de católicos, descan-egando

contra eles grande quantidade de ai-mas que tinha caiTCgadas de an-

temão, até que lhe chegaram socoito».
s) O capitão português Nimo Monteiro; atravessa numa galeota o-

porto que estava bloqueado por 150 navios do rei de Achem, aos quais

dá combate, rompendo por entre eles até que lhe pegou fogo na paiol

da pólvora, indo pelos ai-es com toda a tripulação.

•
) Foi entre a esquadra do prior do Crato e a do marquês de San-

ta Cruz. Derrota da primeira. Os franc. perdem 2:000 homens e os-

espanhoes 800.
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entre Norancourt e Ivry. Derrota das tropas da

Liga. 14 março 1590
—de Aumale. Henrique IV ia sendo feito prisio-

neiro pelas tropas da Liga. ò fev. 1592
- de Fontaine-Française. (*) 6 julho 1595

—naval contra o rei de Aragão. 14 fev. 1604

—de Coulão. Jorge de Mello, com 1:600 homens,

derrota o ezercito de Tranvacor. 2 jan. 1606

—em Malaca. (^; 16 nov. 1615

—naval entre o navio quo conduzia ao reino D.

Jorge de Mascarenhas e tréfe naus turcas. (3)

27 out. 1619

—da Ponte de Crét entre as tropas da rainha e as

de Maria de Medecis. 7 agosto 1620'

—de Bruchsal, derrota do general protestante Streiíf

4 abril 1622

—de Aakans, entre as tropas da Liga e os protes-

tantes. 6 agosto 1623
—naval no mar de Ormuz. (*) 20 fev. 1624

—naval próximo da ilha de Ré. (^) 15 set. 1625

—em :\Ialaca. {^) 22 out. 1628

—naval perto da Bahia. Perdem os hol. 11 set 1629
—de Agua Fria. (^) 14 marco 1630'

—de Casal (Itália) entre franc. e esp. (*) 26 out. »

•) Henrique IV com 300 cavalleivos, sustenta o embate de três es-

quadrões de tropas espanholas, dando assim tempo a que se lhe re-

unisse o grosso do ezercito.

') Frederico de Miranda Henrique, defende a cidade com 4 ga-

leões e 18 navios ligeiros, contra a annada de Achem, composta de

õOO vélas, que fogem deixando 50 navios em poder dos portugueses.

') Depois de uma tenás resistência, o navio português lança fogo

aos paioes e vai pelos ares, aiTastando na explosão os assaltantes. D.
Jorge de Mascarenhas salvou-se a bordo de um escaler.

*) Os portugueses comandados por Nimo Alvares Botelho, deiTO-

tain a armada anglo-holandêsa. Já tinham havido vaiúos combates re-

nhidos. O inimigo fugiu para Surrate.

*) Derrota de Soubisse que perde 10 navios. A Vierge, nau de 80'

pecas, larga fogo ao paiol da pólvora e voa pelo ai' com 3 navios fran-

ceses e um holandês que a abordavam.
* Nuno Alvai-es Botelho, com 30 navios derrota 250 navios com

20:000 homens, do sultão de Achem.
">} A coluna de tropas holandesas saida de Olinda para atacar Ma-

tias d'Albuquerque é deiTOtada.

•) Quando o combate estava em principio apareceu um enviado do

papa com um projéto de convenção que foi aceite pelos generais, re-

tirando 08 ezereitos.
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naval entre o almirante esp. Oquendo e o hol.

Pater. (*) 12 set. 1631
-naval em Loanda, entre 5 naus port. e 2 hol.

que foram apresadas. 15 out. 16.33

-naval entre port. e esp. contra os hol. (-) lõ out. »

-na bahia da Traição, perto da ilha Formosa, en-

tre hol. e port. Vitória dos primeiros. 27 out. 1633
-da Mata Redonda entre hol. e bahianos, derro-

ta dos primeiros. 18 jau. 1635
-entre os hol. quo cercavam a Bahia e os portu-

gueses. (^) 23 abril 1636
-naval de Itamaracá entre port. e hol. 12 jan. 1640
-naval entre esp. e hol. (^) 12 fev. »

-entre franc. e esp. que cercavam Casal (Itália),

sendo estea derrotados com perda de 6:000 ho-

mens toda a art. e bagagens (G. C. Aj 29 abril »

-naval perto de Génova, derrota dos esp. <G. C. A.) 1641
-naval perto de Cadiz. Derrota dos esp. (G.C. -4.y(^) »

junto a Olivença, derrota dos esp. 17 set. »

-do Outeiro da Cruz (Maranhão) derrota dos hol.

26 jan. 1643
-do engenho do Ana Paes (Pernambuco) derrota

dos hol. 17 agosto 1645
-naval de Tamandaré. 9 set. »

-no engenho Inhobim (Parahyba) derrota dos hol.

11 set. »

-de Giquiá, derrota dos hol. 9 nov. »

-naval á vista de Nápoles entre a esquadra franc

.

e a esp. 18 dez. 1647

-de Tapecima entre hol. e brasileiros. 4 fev. 1648
-naval entre a esqua. hol. e a port. (^) 19 dez. »

M Conieçoii áí 8 horas da manhã e terminou ás 4 da tarde pela

retirada doa hol. Morreram mais de mil homena e os dois almirantes.

2) O combate dm"ou 7 horas. Foi próximo da Bahia ; a esquadra ia

em socôiTO de Pernambuco. Os esp. perderam 585 mortos e prisio-

neiros e 101 feridos ; os port. 250 mortos e 2 navios. Os esp. perde-

ram 4 navios.

•*) Os hoi. tomam a povoação de S. Lourenço da Mata, mas são

derrotados no rio Una e em Pirupueira.

^) Durou até o dia 17, sendo derrotados os esp.

*) No mesmo dia dá-se o combate de Leueate, em que os esp. flào

egualmente derrotados.

8) A nau Rosário atacada por dois navios inimigos e vendo-se per-

dida lança fogo aos seus paioes e vai pelos ares com os dois navio»

hol. que lhe davam abordagem.
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nu arrebalde de Santo António perdido por Condo
contra Turenne. 2 julho 1652

—de Arronches, derrota dos esp. por André d'Al-

buquerque que ficou ferido, morrendo o general

esp. conde de Amarante. 6 nor. 1653
—no monte de Travanca, ganho pelos por. 9 agosto 1662
—de Senef entre Iranc. e ali., morrendo 18:000

homens. 11 agosto 1672
—naval em Surrate (^) 21 jan, 1690
—de Vistre, os protestantes sob o comando de Joào

Cavallier, derrotam o ezercito real. 12 jan. 1703
—de Brozas, derrota dos esp. pelo marquês de Mi-

nas. 7 abril 1706
•—de Huerta de las Bombas, entre huertanos a la-

vor de Filipe V, em numero de 3:000 e 9:000

imperiais que tiveram de retroceder. 4 set. »

—naval entre a fragata iV. S.^ da Nazareth., de

-JO peças, contra duas fragatas franc. de 90 pe-

cas. (2) 8 fev. 1714
—naval entre a esquadra veneziana e a turca, so-

frendo ambas consideráveis perdas. 16 junho 1717

—com os mouros em Mazagão, sendo repelido. (^)

25 maio 1725

—naval de S. Domingos. 5 abril 1747—de Santa Tecla entre os ezercitos aliados port. e

esp. contra os indios rebeldes do Paraguav. (^)

10 fev. 1756

—de Tabatingahy (Rio Grande do Sul) entre bra-

sileiros e esp. 14 jan. 1775

—naval entre o navio port. Espada de Ferro e um
corsário franc. que é derrotado no mar alto. 1 set. 1793

—da ponte de Ceret. Derrota dos franc. 26 nov. »

—de Ville de Longue (Roussilon) 7 dez. »

—do Tech, Pyrineus (campanha do Roussilon). (^)

1 maio 1794

') Duas naus ao uiando de Diogo Melo de Sampaio, derrotam a es-

quadra árabe, tomando 13 navios.

') O combate acaboq no dia seguinte pela vitoria dos portugueses.

') Repetem-se a 8 de dez. 17-25; a 11, 18 e 29 de março e 3 de

julho 1726; 16 maio 1728; 13 jan. e 22 out. 1738; lõ jan. e 6 de

abril 1739; 2:') set. 1741; 13 jan. e 24 nov. 1743.
'') São derrotados, perdendo 1:200 mortos e alguma artilharia.

•') A divisão port. e o ezercito eíip. teem de abandonar as po9Íe4e«,

perdendo toda a artilharia.
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de Cols de Banyuls (Russilon). Morre o conde de

União, derrota dos esp. 20 nov. 1794
—da Nazareth, ÕOO íranc. derrotam 3:000 árabes.

8 abril 1799'

—de Castelmare. Os iranc. derrotam o ezercito an-

glo-napolitano. 27 abril »

—do monte Grimol (Suissa). Os aust. sào derrota-

dos pelos franc. 18 set. »

—de Flor da Roza, perto de Crato. 3 maio 1801
-—de Arronches, ganho pelos esp. sobre os port.

29 maio »

—de Ulm (Áustria), (*) 18 out. 1805
—de Andernarde (Flandres) ganho pelos aliados.

11 fev. 1808
—de Bailen, os franc. sào derrotados pelos esp. {^)

19 maio »

—nos desfiladeiros de Bruch (Catalunha) (^j 14jun. »

—de Malpartida. 24 julho »

—de Abrantes, os franc. tomam a vila. 12 agosto »

—de Tarragona. 13 jan. 1809'

—da ponte de Villaça, na fronteira de Traz-os-

Montes, contra os franc, pelos regimentos de iní.

12 e 24. 6 março »

—da serra do CarvaUio d'Este, perto de Braga. (*)

16 março »

—de Trofa. 23 março »

—de Medellin, derrota dos esp. pelos franc. 28 mai'ço »

—entre Lixa e Vila Meã contra os fran. 16 abril »

—de Penafiel. Começa a defesa da ponte de Ama-
rante que durou até 2 de maio. 18 abril »

—no sitio da Ovelha e em Barca de Moledo. (^)

10 maio »

') Napoleão cerca o genera" Mack e faz depor as armas a 33:000'

aiistriacos.. fridé CapUnlaçves).

í) A capitulação é assinada a 22 de julho, entregando as armas

8:300 franc.

') Foram dois, o 1.° a 5 de junho, em ambos, os franc. são deiTO-

tados, tendo da 2.* vez mais de õOO mortos.

^) Durou 4 dias, obtendo os franc. a vitória com perda do general

que 08 comandava Corvoiseiu e 2:000 homens. As forças portuguesas

constavam de art. 4, 25 soldados de cav.; regimento 9 de granadei-

ros de Viena, milicias de Braga, Guimarães, Penafiel e Amarante e*

parte da Leal Legião Luzitana e muitos paisanos. As perdas portu-

guesas foram de 1:000 liomens.

*) Derrota dos franc. que na retirada incendeiam todos os edifícios..
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de Albergaria contra os frane. 10 maio
—do Grijó. (*) 11 maio
—de Salamonde. (^j lo maio
—da Ponte d'Alcântara. (^) 14 maio
—de Tengen, ganho pelos íranc. aos aust. 19 maio
—de Rastibonna. (^) 2o maio
—de Baumersdorf. (*) 5 jullio

—de Puerfco de Bafias, ultima aeao da campanha
d'e3to ano, entrando n'ela cav. 14, Leal Legião
Luzitana e caçadores ò. 12 agosto

—de Escalona (G. P.) 20 julho

—do rio Côa, 1.^ defesa da praça d'Almeida, que
durou até 27 d'agosto. 24 julho

—de Alcafozes (G. P.) 1 agosto

—de JMortagua (G. P.) 2 set.

—de Fuentes de Canto. 15 set.

—de Rulla (G. P) 25 set

—de Alemquer (G. P.) 10 out.

—do Cartaxo, derrota dos franc. 18 nov\

—de Vila da Ponto, derrota dos íranc. 5 jan.

—de Penso, perdido pelos franc. 10 jan.

—da Régua. 13 jan.

—de Talavera la Real. 20 jan.

—da ponte de Xovora. IG fev.

—do Campo de Santa Engracia. 19 fev.

—de Chiciana. ('^) 5 março
—de Gironda (2.") der. dos íranc. 10 março
—da Redinha. 12 março
—da Foz do Arouce. 15 marco

1809

1810

1811

^) Os franc. retiram para Aiiiai'ante queimando a ponte sobre o
Dom'o. Distinguiu-se o regimento de inf. 16. O jantar dos oficiais

franc. foi comido pelo general ingl. e o seu estado maior.

2) O rio Cavado fica quasi atulhado de cadáveres de franceses.

3) O ataque foi dirigido pelo marechal Vitor, com 10:0(K) infantes

e 1:500 cavalos.

*) A cidade é tomada pelos franc. N'esta campanha d'Áustria o ar-

quiduque Carlos estava á testa de 1.50:000 homens e Bellegarde seu
auxiliar de 50:000. Napoleão tinha 50:000 homens, comandados por
Davourt, 30:000 barvaros e 60:000 homens sobre as ordens de Mes-
sena.

•'') As divisões franc. e os saxonios fogem em debandada « a 1.3.*

meia brigada portuguesa, resiíte lieroieamente, retirando cm ordem,
de noite.

•) O general inglês Graham den-ota o general francês Victor, dis-

tinguindo-se o regiuiento 2Í* português.
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(la ponte de Murcella

—de Campo j\Iaior.

—da Guarda
—de Blaye.

—de los Santos,

—entre o brigue franc. IJAheille e o inír.

o qual é apresado por Maekau
—de Valle de CancR.

—de El-Bodon.

—de Arroio de Molino.

—perto de Sanguesa (Navarra). (')

—perto da Guarda contra os franc.

—de Almaraz, junto ao cast. de Miralete

—de Cortes de Pleas.

—de Vilalva.

—de Guetaria.

—do Caniçal.

—de Castrejon.

—de Torresilla de la (Jrdem.

—de Calabraços, perto de Calbarrasa.

—de Cannas.

—da Eibeira.

—de Zarga.

—de Krasnoc
gião Portuguesa

—de Niebla (Andaluzia).

—de Abnendralejo.

—de Valladolid.

—do rio Bena.

—de Carrion. Distingue-se Saldanha.

— de Aranjuez.

—e defesa da passagem de Tormes.

—de S. Munoz.
—de Puente dei Mastro.

—de S. Lourenço do Cbili.

-—de Castilha, der. dos franc.

—de Osma, idem.

—de Morillas, idem.

—de Tolosa de Guipozcoa.

de Arriz (Navarra) der. dos franceses

18 março 1811
22 março »

29 março »

5 abril »

16 abril »

. Alacrity

26 maio »

23 julho »

25 set. »

2ti out. »

11 jan. 1812-

1-á abril »

18 jun. »

1 julho »

3 julho »

17 julho »

19 julho »

19 julho y>

19 julho »

23 julho »

23 julho »

24 julho »

31 julho »

(Rússia) em que toma parte a Le-
14 agosto »

17 agosto »

19 agosto »

7 set. »

22 out. »

2ò out. »

30 out. »>

a 14 nov. »

27 nov. »

3 jan. 1813
3 fev. »

13 março »

18 junho »

19 junho »

25 junho »

4 julho »

') O general espanhol Espozogellina derrota o general francês Al-

bé, que perde 2 canhões e 400 homens.
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—de Brauca, contra os franc. 13 julho 1813

—de Porto da Maia contra os franceses. 2õ julho »

—niãs alturas de Zarra, perdem os franc. No mes-

mo dia ha outro nas alturas de Santa Barbara e

com o mesmo resultado. 31 julho »

—de Santo Estevam e de Vera. 1 agosto »

—de Zugaramurdi. no qual entram caçadores 2 e

infantaria 19. 13 agosto y>

—nas vilas de Santo António e S. ]\Iarçal, entre

franceses e anglo-luzos. 31 agosto »

—de Eraazer, perdido pelos franc. 10 set. »

—de TErmitage du Sarre. Soult é batido. Distin-

guem-se os esp. do general Giron. 8 out. »

—de Combo. 17 nov. »

-de Hellete. 1-í fev. 181-4

—de Mery-sur-Soine entre franc. e aliados. 22íev. »

—de Aier. 2 março »

— de Craonne (Aisne), Napoleão bate os alliados.

6 e 7 março »

—de Bigorre, ganho pelo ezercito pen. 19 março »

—do Tarbe, idem. 20 março »

—de Champenoise (Marne) entre franc. e alliados.

25 março >»

—de Clichv, entre alliados e guardas nacionais, ao

mando de Moncey. 30 março »

—de Nerac. No mesmo dia ha o de Chaumont e a

capitulação de Paris. 31 março »

—de Baucaut, ultima áçào da guerra peninsular,

em que tomou parte infantaria 24. 14 abril »

—de Quatre-Bras, preliminar de Warterloo. 16 jun. 181Õ

—de Wavre, entre Grouchy e os pruss. 18 junho »

—de S. Borja (guerra cispaltina). 3 out. 1816

—de Ipojuca. Derrota das forças republicanas de

Pernambuco pelos realistas. lõ maio 1817
-—de Maypú (Chili) os esp. são batidos. õ abril 1818

—entre port. e franc. perto de Buenos Aires^ ven-

cendo os primeiros. 22 jan. 1820

—perto da bahia de Loango. (*) 20 set. »

—de Valtetsio entre orreg-os e turcos. 17 maio 1821

•) Foi entre a escuna Maria Teresa do comando de Isidoro Gui-

marães e um brigue pirata esp., que é aprisionado, encontrando-se-

Ihe muitas riquesas entre as quais 37:000 duros era moeda de prata.
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nav^al no estreito de Chio, destruição da esq. turca

pelos gregos. 18 e 19 junho 1822
-—de Genipapo. Derrota dos bras. pelos port. (cam-

panha da independência). 13 março 1823
—de Santa Barbara entre as forças do conde de

Amarante e as reaccionárias, ficando prisioneiro

o brigadeiro Pamplona. 13 março >—de Amarante. Luiz do Rego bate o conde de

Amarante obrigando -o a fugir para Esp. 25 março »

—de Sarandy (guerra Cisplatina). Derrota dos bra-

sileiros. 12 out. 1825

—naval de Corales, derrota da esq. argentina de

19 navios, pela bras. de 11. 9 fev. 1826
—de Arachova, os gregos batem os turcos. 5 dez. »

—da ponte de Cavez, (Tâmega) entre realista.s e

constitucionais. 12 dez. »

—de Coruche, Vila Flor derrota os miguei, 9 jan. 1827

—naval dos Cerros de S. Juan (Guerra do Rio da

Prata). 18 jan. >

—na Ponte do Prado, entre abs. e const. (*) 5 fev. »

—naval do Juncal que terminou a 9 (guerra cis-

platina. (2) 8 fev. 1827

—naval em Buenos Aires. (^) 27 jan. 1828

—de Ega. 2 maio. »

—de Tolosa e Barca de Trofa, os liberais derrotam

os realistas. 23 junho »

—das Talhadas, retirada dos constit. de Coimbra
sobre o Vouga. 25 junho »

—nas margens do Vouga, perdido pelos lib. 28jun. »

—entre a esquadra ingl. e a expedição liberal co-

mandada por Saldanha, que tentava desembar-

car na ilha Terceira. 11 jan. 1829
—de las Palmas. 7 fev. »

1) Os constitucionais eram comandados pelo marquês de Anjeja e

•conde de Vila Flor. A luta prolongou-se todo o dia retirando os uii-

guelistas para Ponte da Barca, onde ao cair da tarde foram destroç-a-

dos com irraves perdas.

2) O almiraute argentino destroe a flotilba do Uruguay (3.* divi-

são da esq. imp. do Rio da Prata), composta de 19 navios, dos quais

só escaparam dois.

^) O almirante argentino Brown intenta sair com 4 navios, mas «

atacado por três brigues brasileiros que o obrigara a retroceder. Du-
rante o combate conseguem sair dois, o Mancilla e Federal Argenti-

no, 03 quais sendo perseguidos, encalham e são incendiados.
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•do Vilíi cln Praiíi i Açores i. 11 agosto 1829

—nos campos de Argel contra os árabes. 19 julho 1830

—de Calheta ( Açores i. A guarnição ficou prisionei-

ra, havendo muitos mortos. 10 maio 1831

—de Ladeira Velha (S. Miguel), vifória dos libe-

rais. 2 julho »

—do Juncal (Brasil) 14 fev. 1832

—entro os revoltosos da forfcalêsa do Mar, na Ba-

hia e as forças de terra e mar enviadas para os

submeter. Renderam-se a ò. fV. Bevolta/-i: sbril »

—de Penafiel. ( )s liberais jierdem 200 homens e

são batidos. 17 julho »

—de Ponte Fen-eira. (*) 23 julho »

—da Portela de Corte das Velhas. Prisão do ce-

lebre Bemechido e da sua quadrilha. 28 julho »

—de Souto Kedondo, derrota dos liberais. 7 agosto »

—naval junto a Vigo, entre a esq. de Sartorius e

a mianiplis!"a. 11 ag-osto »

—no sitio da Aguardente (Porto), ganiu» pelos li-

bei-ais. 25 agosto »

-—do Alto do Bandeira, em que perde um braço, o

valente Bernardo de Sá Nogueira, (Sá da Ban-
deira). 8 set.

—do Pico das Medalhas perdido pelos liberais, ao

principio e finalmente ganho. 16 set. »

—naval á saida da esquadra miguelista de Vigo.

Foi suspenso ao anoitecer, retirando as duas es-

quadras. 1 1 out. »

—o assalto do monte de Castro pelos lib. {^) 24jan. 1833
—de Santa Barbara, perlo de Chaves. (^) 13 março »

—do monte das Antas. (^) 2-1 marco »

1) Os liberais na foroa de 6:003 homens e 6 canhões, derrotam os

miguelistas, nljrigando-os a retirar soljre Penafiel. As perdas liberais

foram importantes.

2j Eram comandados por Solii;-nac, sendo derrotados por as forças

não terem cooperado jimtas, devido á contra ordem de D. Pedro. En-
tre mortos e feridos perderam 252 homens.

3)' Foi entre as forças do brigadeiro Pamplona Moniz e as do con-

de de Amarante. Derrota dos liberais.

*) Os constitucionais tinham levantado ali umas trincheiras. Na
noite de 23 os mig. ?tacaram-n'a3 com 3:000 homens, tomando-as e

dcstruindo-as. Duas colunas lib. avançam e retomam a posição. Vol-
tam ;í carga os mig. e deiTotam outra vez os lib. os (juais refeitos dé
animo carregam valentemente o inimigo, conseguindo por tim ficarem

senhores da posição. Esta luta custou muitas vidas.

11



166

Combate

(La ribeira do Alraargem (Tavira, o duque da Tor-

ceira derrota os miguelistas. '25 junho 1833
—naval próximo da bahia de Lagos, derrota da es-

quadra miguelista. o julho »

—da Cova da Piedade, entre as forças do duque
da Terceira e as de Teles Jordão, que é morto,

esquartejado e enterrado na areia pelos solda-

dos. (*) 23 julho »

—de Vila do Conde. (-) 31 julho »

—de Panoias. 14 agosto »

—do alto de .S. Joào, entre miguelistas e liberais,

ás õ horas da manhã, cessando ás 10 e retirando

08 miguelistas. lõ set. »

—da Serra d'EI-rei. (3) 19 set. »

—no sitio da Boa \'ista entre miguelistas e libe-

rais. 17 e 21 set.

—de Loures que durou todo o dia. Fuga dos mi-

guelistas para Vila Franca 11 out. >

—de Grijó. 31 out. »

—de Alcácer do Sal, os realistas derrotam os cons-

titucionais. 3 nov. »

—no sitio da Boa Vista, repetiram-se a 22 fev. e 9

de maio. 3 j.an. 1834:
-—e tomada de Torres Novas, por Saldanha. (*)

25 jan. »

—de Pernes, derrota dos miguelistas. 30 jan. »

—próximo de Tavira^ der. dos mig. 22 e 23 ícv. »

-—da Vidigueira, derrota dos miguelistas. 26 fev. »

—de Rilvas, derrota dos miguelistas. 2 março »

—da Aldeia da Cruz, em que são batidos os migue-

listas. 4 março »

—de Marvão. Os miguelistas veem-se forcados a

abandonar o cerco. 23 e 24 março »

•) Em resultado d'e8te combate os realistas, na força de 12 a 14:000'

homens abandonam a capital na noite de 23 para 24.

*) Tomaram parte do lado dos constitucionais. 200 académicos e

100 voluntários da rainha e da parte dos realistas bandos de guen-i-

Ihas armados, milicias de Viana, e voluntários realistas de Barcelos

e Guimarães.
^) A guarnição de Peniche obriga os realistas a retirar com gran-

des perdas.

4) Os miguelistas foram perseguidos 2 léguas, perdendo rauitoa-

inoiíos e 78 prisioneiros. Saldanha não perdeu um imico soldado.
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da ponte de Amaraate, i
*) 11 abril 1834

—de Ponte Pedrinha, derrota dos mij^-uelistas que
abandonam Vizeu, onde os oonstitucionais en-

tram no dia 2 de maio. 30 abril »

—da Asseiceira, (-) 16 maio »

—do vale d'Amescoas, cm que Zumacarrelli, der-

rotou o general liberal, 1 agosto »

—perto de Viana, vitoria de Zumaearrolli, sobre

os liberais. 7 set. »

—no engenho da viuva Valo, entro as foi'ças legais

e os revoltosos do Pará, que sao batidos. 15 março 1836
—no Capão do Leão, em que os rebeldes do Rio

Grande do Sul, derrotam as forças legais. 15 ab. 1837
—de (irá (Espanha) contra os carlistas. \^1 junho >»

'—de Arminoso. 21 julho «

—do Campo da Feira. 28 agosto »

—da ponte de Ruivàes, derrota dos carlistas que
retiram para Chaves. 18 set. »

—da Venda da Teresa, contra os carlistas. 16 ab. 1838
-—de Calonga (Maranhão), derrota dos revoltosos.

17 jnaio 1840
—de Ponche Verde, ultima ação da revolta Rio

Grandense. 2iõ maio 1843
—de Cangussú, derrota dos rebeldes do Rio Grande

Sul, pelas forças legais, 25 out. »

—de Santo António. 8 fev. 1846
—do Bom Jesus, entre o povo e os regimentos de

iní". 2 e 8. 20 abril »

- da Alagôa, o povo derrota uma força de caçado-
res 3. 7 maio »

—de Ponte de Lima, contra as guci-rilhas. 8 jul. »

—de Vai Passos, der. de Sá da Bandeira. 16 out. »

—de Viana do Alemtejo. 29 out. »

—junto a Braga i^) 31 dez. »

1) Durou 9 dias, começando no dia 2 em Lixa. Os miguelistas são
derrotados. Os liberais ocupam Vila Jíeal a 13, Murça a 14, Vila
Flor a 15 e Moncorvo a 16.

-) O ezercito miguelista é deiTOtado, perdendo toda a art., 4 ban-
deiras, quasi todas as bíigagen.? e 1:483 prisioneiros. Esta vitoria ga-
nha pelo duque da Terceira, obrigou os miguelistas a passar ao sul
do Tejo.

') As tropas do conde de Casal que sitiava a cidade mataram muita
gente indefesa. Morre também o general Mac-Donell.
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do Alto (ie \'izo. entre as íoreas da Junta do Porío

(conde de Melo; e as do governo (conde de Vi-

nhaes). 1 maio 1847
—naval nas costas de Portugal. (*) 1 maio
—na ponte de Carcava, entre as guerrilhas que cer-

cavam Braga e iini piqviete de cav. 8. 20 maio
—de Penude, contra as guerrilhas, ultima açào da

guerra da Maria da Fonte. 8 julho

—em frente do Palais Royalo. Assalto do povo ás

Tulherias.
'

24 íev. 1848
—de Bloondats, der. dos boers. Sào obrigados a pas-

sar o Vaal e tornando-se o Orange, província in-

glesa. 28 agosto »

—de Iguarassú, derrota do ultimo bando dos re-

voltosos de Pernambuco 30 março 1849
-—nas ruas do Paris entre o povo e 08 SUISSOS.

2 e 4 dez. 1851
23 out. 1853
17 íev. 1855

—de (ialatz, entre russos e turcos.

—de pAifatoria entre turcos e russos.

—de Tchernaia (Criméa) os íranc. derrotam os rus-

sos. IG agosto »

—de Matola, entre as forças do regulo jMuzila o as

do seu innão Mahuéné que perde G a 7:000 ho-

mens. 29 nov. 1859

—de Cabo Negro, derrota dos marroquinos pelos

esp. que marcham sobre Totuam. 14 jan. 18G0

—de La Canela, o general Cahal (dominicano) bate

os esp. (vide Reconhecimentos). 4 dez. 18G4

—naval de Riachuelo. (^) 11 junho 18G5

—de Butuhy {guerra do Paraguay), derrota da van-

guarda do ezercito paraguyano por uma brigada

brasileira. 26 junho »

—de Jaguareté-Corá, a cav. argentina derrota os

paraguanos (guerra do Paraguay). 21 agosto »

—de Currales, perto do rio Paraná. (^) 31 jan. 18G6

—do Paraná perdido pelos paraguayanos. 17 abril »

í) A corveta S de Jtillio^ resiste lieroicaniente aos couraçados in-

gleses.

2) A es(iiiadra brasileira composta de 8 navios, derrota a para-

guayana também de 8 navios e 6 baterias fluctiiantes.

3) 6:000 argentinos do general Paunero, são derrotados por 400
guemlhas paragnaynos ao mando do coronel Dias.
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de Tuyutú iParaguuy). 24 maio 1866
—de Curupairy (Para^-uayi. 22 set. »

—do S. Solauo (guerra do Parauuay). O agosto 1867

—de Potrero (Jvelha (guerra do l^araguayj. (Js pa-

raguayanos teem ÕOO mortos e 190 prisioií. 3 out. »

—de Tatayiba (guerra do Paraguay). (Js paraguaya-
nos perdem 58o mortos e 147 prisioneiros. 21 out. »

—dv Tujuty (guerra do Paraguay), perdido pelos

paraguayanos. 'ò nov. »

—de Itoriri (guerra do Paraguay) us brasileiros con-

seguem a vitoria á custa de enorm(s perdas. G dez. 1868
—de Lomas Valentinas (guerra do Paraguay) 21 dez. »

—de las Minas (Cuba), 550 cubanos com 1 canhão
íazem frente a 2:400 esp. (^ 4 canhões derrotan-

do-os. 1 jan. 1870
—de Lomaruguá (guerra do ]'araguuy) vitorííi dos

l>rasileiros. 11 jan. »

—(h' Hei-Isberg. (*) !< > junho »

—do Saarbruch, (1." da guerra i"rain-<>-i>russiana).

2 agosto »

—de Kezouville, entre íranc. e ali. 16 agosto «

—nos arredores de Paris. (Js ali. perdem õOO ho-

mens e os franc. 650 e 300 prisioneiros. 19 set. »

—de Thiais (perto de Paris, derrota dos Iranc), os

ali . perdem 1 :000 homens, sendo 28 aliciais. 30 set. »

—de Malmaison. Sào repelidos os íranc. 2 out. »

—de Bellevue. (-) 4 out. »

—de Bagneux, ''G. F. P.)^ um dos do cerco de
Pai-is. (•^) 13 out. »

—de Cussy, derrota dos íranc. 22 out. »

—de Villermain, em que os ali. perdem mais de

4:(X)0 homens, i^) 8 nov. »

') N'este combate o comandante Chipaalt do 6.° regimento de cou-
raceiros recebeu õ2 ferimentos e si'> abandonou o campo da Inta quan-
do já não sentia forcas para estar a cavalo.

-*) O ezercito franc. sitiado em Metz, intenta romper o cerco mas
é rechaçado depois de dois dias de luta, perdendo 1:200 mortos e oa
ali. -2:200.

•i) Foi dirigido pelo general Vinoy, vitoria dos franc. que tomam
a aldeia, tomaram parte 20:000 franc. Os resultados d'este combate
foram porém de pouca importância, por serem os franc. obrigados a
abandonar a aldeia.

*) !>ó a Hit. perde 300 homens e 400 cavalas, ficando perto de 100
peças inutilisadas
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de Beaux-le-Roland entre prus. e franc. 20 iiov. 1870
—de Le Bourç-et, (1.°) 28 e 30 set. (2.") a 21 dez. »

—de Nuits, os ali. tomam a povoação, mas sofrem

enormes perdas. dez. »

-—de Monturo, derrota dos ali. (*) 21 dez. »

—entro, Amiens e Le Havre. Os ali. apoderam-se

das margens do Loire. 23 e 24 dez. >

— 1.^ sobre Vendomo. (-) 31 dez. »

—no Senna, inferior entre ali. e íranc. 4 jan. 1871
—de Chateau Renaud, que dur-m 2 dias, derrota

dos ali. 6 Jan. »

—de Villecbauve e de Epuisay, que caem em po-

der dos ali. 7 Jan. »

—de Villaprocher que é tomada pelos ali. depois de

enormes perdas. 8 Jan. ;*

— das Ardennes, entre franc. e ali. 9 Jan. >

—de Villersexal. Os ali. são repelidos. 9 jan. >

—d'Arcey, derrota dos ali. 13 Jan. >

—de Hericourt entre prus. e franc. 15 a 17 Jan. »

—de Dijon, c aniquilado um regimento ali. que

perde a bandeira, rJaribabli der. os prussianos.

20 e 24 jan. >

—ente as tropas de Versailles e os coraunalistas.

21 abril >

—2/' entro as tropas de Versailles e os conmnalis-

tas. (') 26 e 27 maio >
—da Bela Vista, derrota dos carlistas. 30 Junbo 1875
—de Pbuong, entre os franc. e os pavilhões negros.

Durou 2 dias. 1 e 2 set. 1880
— 1.*^ do cerco de Pretória, pelos ingl, (*) 29 dez. »

—de Manabi (Equador), Alfano den-ota Veíntemilla

7 Julho 18.S3

—nos desfiladeiros de Kasghil (Soldâo). ()s ingl.

perdem quasi 12:000 homens e toda a arfc. 5 nov. >

1) No mesmo dia ha o 2.^ combate de Le Boiírget, coin resultado

idêntico.

'') A 6 áf jan. do ano seguinte dá-se o 2.^ Em ambos perdem os

franceses.

^) No dia 26 as tropas são repelidas, mas no dia 27 tomam Huttes

Chaumont e aprisionam 100:000 conmnalistas dos quais grande nu-

mero é metralhado aos grupos de 10, á beira de um fosso aberto pai-a

esse fim.

.4) o 2.'> i\n a 6 lie jan. de ISSl; o 3.^ a 18 e o 4." e ultimo a 12

de Fev.
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•de El-Teb, derrota e massacre da expedição italia-

na contra o Madhi. fev. 1884

—de Bac-Lé, no Tonkim. 23 jul. »

-—de Loch-Nan, começou a 6. (*) G e 7 out. >

—de Porto Mejo (Equador) derrota de Alfan-o. nov. >

—em Trohon (China) derrota dos chin. 25 nov. »

—naval entre a esquadrilha do governo do Equa-
dor e o revoltoso Alfaro, a bordo do seu vapor

Alhajuela, chegando a tomar o vapor Huacho,
com 400 soldados. {^^ 5 dez. >

—de Ha -Ha, no Tonkiii, tomada da cidade pelos

tranc. (^) 5 fev. 1885
—no Sudan (Setignia), entre os franc. e os guer-

reiros do Samorv. (*) 30 maio »

—em Inhambane e derrota dos Avatuãs. 4 dez. »

—de Pakoka, ^-itoria dos ingl. 12 dez. »

—nas margens do Cubango, contra o soba Tchuar-
co, derrota dos rebeldes e passagem do rio pelos

port.| 3 out. 1889
—entre as forças do regulo Mauri e as de Serpa

Pinto, que ficam vencedoras. 8 nov. »

—e derrota dos port. na G:iiné. 23 abril 1891
—e derrota dos port. em Bissau. Os pretos eram

7:000 e os brancos 600. 19 maio »

—no Humbe (Africa) derrota do gentio. (5) 20 maio >>

—entre congressistas e balmacedistas, perto de Val-
paraizo, derrota dos últimos. 28 agosto >

—de S. Pedrito (Rio (í. do Sul) entre federalistas e

as tropas do governo. (^) 22 fev. 1893
—do Alegrete (Rio G. do Sul) Os republicanos ven-

cem os federalistas. 27 março »

—de Tjmé. entro franc. e dahomeanos. i\Iorrem

l:20<i) indiffenas. 28 set. »

1) Repetiu-se a 10, e a 22 ti'avou-se o comljate naval.

2) O combate durou toda a noite. Alfarro vendo-se perdido deitou
de manhã fogo ao seu navio e deitou-se ao mar, sendo mais tarde en-
contrado quasi morto na costa.

^ A 6 toniam Dong-Long, a 10, Deo-Quan e a 42 Lang-Sang.
'*) O combato foi terriveí, retirando os franc. em boa ordem.
'") Repetiraiu-5e nos dias 25, 26 e 30 de maio, 4 e 5 de junho e 11,

12 e 13 de julho.
'^\ Houve j200 mortos e 100 feridos. Os federalistas tomam a ci-

"dade.
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entre a e.squaJrains urróta brasileira e as torças le-

gais. (») 14 out. 1893

—entre esp. e marroquinos, morre o general Mar-
gallo. Derrota dos esp. 28 out. »

—em Melilla, ganho pelos esp. 3 nov. »

—entre os ingl. e os mateboles, que sào dcrrotn-

flos. 8 no\-. »

—contra os insurrétos do Rio Grande do Sul, que

sào derrotados. 13 abril 189-4

—dos port. contra o gentio da (luiné. Eepetiu-se a

12, 16 e 17. 10 niai.. >*

—entre cliin. e jap. em frente das posições de A\ e-

thairure, durou 2 dias. Der. dos jap. 8 agosto »

—de Yaslon. (2 dias). Derrota dos jap. 27 agosto »

—naval na bahia da Coréa, entre chin. e jap. Der-

rota dos primeiros com perda de 5 navios. 10 se". »

—de Ku-Encliau. Os chineses sào batidos perder.-

do 30 canhões. 26 our. »

—de Porto Artur, durou 2 dias. (-) 18 nov. »

—(1.") do Incomati (AíVica), morte de Filipe dos

Santos Xunes. 27 dez »

—de Maracuene (Africa) celebre quadrado de 40<.>

port. que derrota 4:000 landins. 2 fev. 1895

—em Timor derrota dos rebeldes. 29 março »

—(2.") no Incomati. Derrota dos vatuas. 20 maio »

—de Bayamo (Cuba), perdido pelos insurétos. 13 juu. »

—próximo do arroio Invernada iBrasil) entre as

forças do governo e as de Saldanha da (Jama,

que são derrotadas. {^) 24 junho »

—de Potredo (^Cuba), derrota dos cubanos' 2 set. »

—de Magul. (^) 8 set. »

—de Tomainonobry(Madagascar\ ganho pelos franc.

15 set. »

—contra o soba de Dambos, no Lib(dlo, sendo to-

mada e destruida a povoação. 15 out. 1895

•) Repetiu-se nos dias 22 de out. 6, 1 p 22 nov.

2j No l.*^ dia os japonezes são derrotados perdendo 300 homens.

No segundo dia íicauí vitoriosos.

3) Morrem Saldanha da Gama e 150 homens do seu partido. As
perdas dos governamentais foram graves.

*) 400 portugueses derrotam mais de 6:000 watuas, fazendo-lhes

200 mortos. Começou á 1 hora da tarde. Os portugueses tiveram &
mortos e 28 feridos.
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de Saquelim (índia i, os revoltosos marathas sao

batidos pelas tropas Heis. (') 4 nov. 1895

>

—da Xiuavaiie (Lourenço ]\íarques). derrota dos

watuas. 6 nov. »

—de Coolela, õ57 port. vencent 13:(.M>1 watuas.

7 nov. »

—de Manjacap;e, perdido pelos watuas. 11 nov. »

—de Krugersdrop, derrota das forcas do dr. Ja-

messon 2 jan. 1896-

—em Liniones, Soledad e r)UJi':;o, (< 'uha) con-?.'a os

espanhoes. o jan. »

—nas Lonias. ((Juba) contra os espavdioes. (j jan. »

—de Sau;a ('Iara iCubaj, Máximo (iuines iiiHinge

sérias perdas aos espanlioes. 8 jan. »

—de Mazanillo (Cubai, derrota dos esp. que perdem
300 s.ld. e 2() otic. mor os e 4(X) le ridos. 12 jan. »

—de S. Nicolas (Matanzas), der. doscub. 12 íev. »•

—nos destiladeires de Ansbiganto (Índia i, durou 2

horas. Der. dos rebeldes. 17 fev. »

—de Sabderat (Abissiniai 5 00(3 derviches atacam
os it;alianos que perdem 100 homens. oO abril »

—de Roubouwayo, os ing. batem os matiebelles. A
28 batem-nos em Insiza. I> maio »

—em Ciego e Romero (Cuba). (J coronel Segura
derrota 3:(!)U0 cabanos. 12 maio »

—de ^lovene (Africa Austral) 13 maio »

-—de Kirde;, ganho pelos ingleses. 7 junho »

—de Agliira, der. dos turcos pelos cretenses, lljun. >

—entre i;iircv-s e cretenses. (.>s primeiros sào bati-

dos, perdendo 200 homens. 1 julho »-

—de Hoyo, ')'>() cubanos conl.ra 1:8(.K) esp. Reti-

ram estes co)n graves perdas. 27 julho »-

— de Machona (Mato (.Trosso) entre rejtublicanos e

autonomistas. 2 acosto »

—de Co ubála ( Timor i der. dos rebeldes. 19 agosto »

—de Guamo (Cuba) perdido pelos cubanos. 6 out. »

—dos Altos (juayabijas, idem, idem. 8 out. »

—de Mojinga. (^) 19 out. »

—contra o jjentio de Bailundo. 3 nov. »

*) O combate diuoii 5 horas e consumirAin-se 4:489 cartuxos.

~) O combatt» durou 2 dias. Os portugueses retiram por falta de-

munições e ajtrua, tendo .') mortos e 14 ferido.*..
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•de S. Joaquim, entre 8:0(X) cubanos e 3:000 es-

panhoes. 7 nov. 1896
—de Noveleta (Filipinas)^ dei*, dostagalos, 9 nov. »

—de Lomas Rubi (Cul)a) der. dos cub. 10 e 1 1 nov. >

—de Ebrut, Welley derrota os cubanos 11 nov, »

—de Santa Cruz (Manilla) der . dostag"alos. 16 nov. »

—de Brujito entre cubanos eesp. 16 a 18 nov. »

—de ('aimite (Cuba) 1 dez. »

—de Mumelitos, der. dos cubanos. 3 dez. »

—na Serra do Purg-atorio (Matanzas). 5 dez. >

—de La Matilde, ('i 7 dez. »

—de Cayo Rosa, derrota dos cubanos. 28 dez. • »

—em Canêa, entre cristàos e musulmanos, haven-

do muitas mortes de ambos os lados. 8 fev. 1897
—nos montes de Sinigay (Filipinas) g-anho pelos

espanhoes. 13 a 15 lev. »

—de Gorgo Roiz, der. de 20^) espanhoes. 17 fev. )>

—de Herakleion (Creta), os turcos sàoder. 28 fev. »

—perto de Canudos (Brasil). {-) 29 fev. »
—^de Naguema, durou 2 dias. 2 marco »

—em (Canudos (Brasil). Os conselheirisias derro-

tam completamente as tropas federais. 3 marco »

—de Ibsahimo (campanha dos namarraesi 4 março »

—de Macutumuno, idem. 7 marco »

—nos arredores de Retymo, entre gregos e turcos.

18 março »

—de Milo, entre as tropas regulares do Uruguay
e os rebeldes que perdem 600 homens. 2í) março »

—de Hontalban (Manila). 21 março »

—de Jindu (Uuiné) der. dos mandigas. 30 março »

—de Spinalonga. ("*i 30 março >

—de írusaní, derrota dosport. pelos mandigas. que
trucidani muitos soldados e 3 oficiais. 31 marco >

—de Bundacam. Derrota dos filipinos e destruição

da povoação pelos espanhoes. 31 março »

1) Morre António Maceo, que naseera em Santiago de Cuba em 14
de Julho de 1848.

2) Entre as forcas legais brasileiras e os paa"tidario8 de António
•Conselheiro, quê são deiTotados, fazendo, porém muitas baixas nas

tropas leais.

^) Os insurrétoB cretense? deiTotam os turcos, e tomam-lhe a ilha e

-um navio que desembarcava munições.
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—entre cretenses e turcos nos arredores de Cândia.

10 abril 1897
—em Nezero, durando 4 horas. (*) 10 abril »

—em Bonghzi e outros pontos, entre gregos e tur-

cos. 18 abril »

—da passagem de Keveni, entre turcos e gregos,

os primeiros tomam duas peças aos segundos e

perdem uma bateria. 19 abril »

—de A'rta, destruição dos fortes de Treveza e to-

mada da cidade pelos gregos. 20 abril »

—de Damasi. Os turcos derrotam os gregos. 21 ab. »

—de Imaret. derrota dos turcos que abandonam
Philippiades depois de a incendiarem. 21 abril »

—de Mati. (^) '2'ó abril »

—de Losfakia. derrota dos gregos que perdem 400
homens. 25 abril »

—de Pente Pighadia, derrota dos gregos que fo-

gem em debandada. 28 abril »

-—nos arredores de Valentino entre turcos e gregos.

Os turcos sào repelidos depois de perderem um
regimento inteiro. 29 abril >

—de Griboro. entre gregos e turcos, os gregos per-

dem 40o soldados e 25 oficiais. 14 maio »

—de Plourha, 15:000 turcos obrigam os gregos a

retirar. 18 maio »

—de Taratza, derrota dos gregos. 19 maio »

—de Macotene (Africa). (') 22 maio >

—de Puray, nas Filipinas, os insurrétos tiveram

áOO mortos. 14 junho >

—contra os jagunços em r'anudos (Rrazil). (*)25 jun. »

1) <,)s tiu-cos retii"am repelidos pelos gregos. (") combate prçsegiie,

na madrugada seguinte, em Grizovali, Atenexe e Melemma.
') Os gTegos depois de 6 horas de combate retiram sobre Tuma-

vos.

^j 5 a 6:0()() «atuas sào dei-rotados por 300 port., 120 angolas e

3:000 auxiliares; o combate começou a hora e meia. As perdas dos
watuas foram enormes. Tomou-se notável uma brilhante carga de
cav. em que Mousinho d'Albuquerfiue, com 31 soldados fazem recuar
09 negros. As perdas dos port. foram 4 pretos mortos e 12 feridos.

*} As tropas leais perdem mais de 1:000 homens, conseguindo po-
rém, tomar alguma.s posições ao inimigo. Estes combates repetem-se
em 26. 27, 28 e 30.
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de Chibuto, entre 7:000 watuas e as tropas purr.

Os watuas são derrotados, perdendo 30C) mortos.

21 julho 1897
—em (Jabuemba, (Zambezia) conti-a o gentio. (*)

oO e 31 a,i;'osto »

—de Sauiauah (Cabul) os in,i;l, retomam as posi-

ções ocupadas pelos rebeldes. 15 set. »

—e derrota dos ingl. em Cabul^ perdendo perto de

200 homens. A 24 porém sào os rebeldes deri-o-

tados fazendo apesar d'isso, grande mortandade
nos ingl. ly set. »

—nas terras d(» Chulo (Humbe) pela coluna ])or.u-

guêsa. Der. do 'gentio, fvítlíí Cher/fidas j 22 miireo 1898
—entre a canhoneira esp. Ugrira e um torj)edei-

ro amer., tendo este ultimo que retirar com ava-

rias. 25 abril »

—de Magot, deri'ota dos cubanos. 27 abril »

—de Panay (Filipinas), contra os insuri-étos. (-)

G maio »

—de Ciíínluegos, derrota dos anier. que perdem 2

navios. 12 nn\'u> »

—nas aguas ào Havana, os amer. retiram, 14 maio »

•—á entrada do porto de Santiago, é metido a pi-

que um navio auxiliar amer. '3 junho »

—naval de Santiago de (Juba. (•*) 4 junho »

—terreste nos arredores de Santiago, indeciso. 6 jun. »

—no caminho de Manilla a Cavite. (*) 8 junho »

—de Zapote. i;') 10 junho »

— 1.*^ de (luatanamo, durou 12 horas. 11 junho >»

— 2.*^ de Guatanamo, derrota dos esp. 13 junho »

•) Diiraraii! as operações 28 dias, torani arrazadas 200 povoaf-ôea e

12 aríngas, fizerain-se GOO prisioneiroâ e mais de 200 mortos.

2) As tropas osp. tomam a povoaoào depois de i horas de luta. Os
insurrétos perdem uns 600 homens.

^) A esquadra americana de Sampson i|ue bloijueiava a praça com-
posta de 23 navios, derrota a esquadra de Cervera de 6, a qual é des-

truída ficando prisioneiros o iilmirante Cervera e 1:6(X) homens.
') Den"ota de 4:(X)0 esp., que iam reforçar Cavite. Os rebeldes

apoderam-se n'esta noite de S. Francisco de Malabou e de Balaan,
fazendo «xande numero de prisioneiros.

*) DeiTota dos esp. que teem mais de 500 mortos. Os insunétos
ocupam as mai"gens do rio, ficando assiui senhores de toda a provín-
cia de Cavite. As perdas dos eep. foram de 1:600 prisioneiros, 4:000
espingardas e 4 canhõe*. tora os mortos e feridos.
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do i\luaballfi (i-io) (') 13 junho 1898

—a i)0 milhas de Manilla, entre os esp. ao mando
dr, g-eneral Monet e os insurrétos. (2) 16 junho »

—a 5 milhas de iSantiaj;o entro esp. e amei*., der-

rota dos primeiros. 24 junho »

—próximo de Santia-^o (Baiquiri) entre esp. o amer.

derrota dos l.""" e graves [»ordas dos 2.'"' 25juii, *

—de Aiiuadores, ganho pelos amor. depois de re-

nhida luta. tomada de Lomas o S. duan pelos

amer. 2 julh<» »

—junto a ]\Ianilla entre esp. e insurri-tos, sendo as

])erdas destes muito importantes. 2o julho »

—de Loangua (Africa) contra o gentio. 17 dez, »

—entre Khartum e Fashoda, (hn-rota dos dervi-

ches yiolos anglo-egypcios, 26 dez. »

—em !\Ianilla, graves perdas damhos os lados. 5 fev. 1899
—2." de (/alvocan, derrota dos tagallos. 7 lev. »

•—de Tondon. (^i 2o fev. »

—de Passing. Vitoria dos amer. Os tíXgalos perdem
400 homens. 14 março »

—de Hfdio. os amer. derrotam os tagalos^ sofrendo >

graves jiordas. 25 março >

—de Pôloj entre amer. e tagalos. 27 março »

—de Guinguito, os tagalos infligem graves perdas

aos amer. mas retiram. 29 março »

—em Samoa entre o gentio e osingl. 8, 15 e 18 ah. »

—-entre ]\Iarilas e Bocane, der. dos tagalos 11 ai». >

—de Binangonam. (i) 14 abril »

—de Novaliches, os amer. batidos pelos tagalos,

perdem quasi metade do seu efetivo. 22 abril »

—c derrota dos amer. em Santo Ildefonso (Filipi-

nas.) 8 nvcúú »

1) A passajieni foi deveras dificultosa porijiie o gentio em grande
numero a defendia, sendo finalmente repelido. O combate repetiu-se

em 14 e as forcas port. recebem reforços em 15, ficando compostas de
5:00() homens.'

' "...
''j As forças indígenas passam para o inimigo e os esp. são derro-

tados deixando 400 prisioneiros.

*) Os insiiiTétos são den"otados mas incendeiam n baiiTOs destruin-

do 1:500 casas no valor de meio millião de libras.

'*) O brigadeiro Lavrton ia sendo presioneiro, perdendo os ameri-
canos 400 liomens. Os tagalos tomam Zamboanga, 7:000 espingardas

€ varias canhoneiras.
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<Je Calumpit, der, dos tagallos que retinun incendian-

do a povoação. 14 a 16 maio 1899

—perto de S. Fernando, der. dos filipinos. 25 maio »

—de Santo Isidro. (}) 12 junho >

—de Imauz, perdido pelos americanos. 19 junho >

—de Cuamba (Africa) contra o gentio. 18 agosto »

—de Metamulo, idem. 23 agosto »

—de Lagedos, idem 24 agosto »

—de Lugenda, idem. 12 out. »

—de Namatanda, idem. 16 out. »

—de Mataka, idem. 17 out. »

—e tomada de Dundee pelos boers. 20 out. »

—na Serra Leoa, derrota dos franceses. 2 jan. 19<X)

—de Rensburg, morre o ten.-cor. Watson, os ing.

perdem 26 mortos e 113 prisioneiros. 6 jan. »

—de Torgiets, os boers der. uma brigada ing. 19 jan. »

—de Spearmans, os ing. teem 300 mortos, 290 fe-

ridos e 8 prisioneiros. 20 e 21 >

—do Tugella, derrota inglesa. 5 fev. >»

—de Penbrek Bird-River. (^j 7 fev. >»

—de Hilg Plat, perdido pelos ingl. 8 fev. »•

—(2.'^) de Rensburg, os ing. pei'dem parte da ar-

tilharia e 400 prisioneiros. 12 fev. »

—de Dordrccht, perdido pelos boers. 17 fev. »

—do Pietr'8 Hill entro BuUer e Botha. {^) 22 a 25 fev. »

—de Colenso, der. dos boers e tomada da cidade

pelos ingl. ( cidé Batalhas). 21 fev. »

—ao norte de Kulfontein, o gen. Clements é bati-

do com graves perdas. 26 fev. »

—de Dordrecht, der. dos ingl. que perdem 3 ca-

nhões. 4 março »

—de Alinval Xorth, perdido pelos boers. 6 março »

—de Osfonteins (Orange) ganho pelos ing. 7 março * »

—de Driefonteim, vitória cara dos ing. 10 março »

—perto do Mafeking, é batido o cor. Plumer que

pretendia socorrer a praça. 16 março »

i| Os americanos tomam a cidade de Bacoor, sofrendo enormes

perdas, mas sendo roforçados repelem o inimigo.

^) A vanguarda do general Gatacre é obrigada a retirar das posi-

ções que tomara.

3) O general bóer consegue demorar as forças inglesas para se efe-

tuar a retirada dos boers que cercavam Ladysmith.
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de Lobstsi, derrota do general Gataere, 17 inarço 1900
—2.'^ de Brandfort, retirada dos boers. 29 março »

—de Glesi, os ingl. perdem 21 mortos , 169 íeridcts

e 3 prisioneiros. 30 março »

—de Presmankop, derrota dos ingl. que teem mais
de 800 mortos. 30 março »

—e surpresa de Broadwood (*) 31 março »

—de Gaberones, entre as forças que cercavam Ma-
íeking c os ingl. de Plunier que retiram. 31 março »

• de Bushmanutop, derrota dos ingl. pelos boers.

1 abril. »

—de Brandlbrd. De Wet derrota os ingl. de Gata- »

cre, fazendo-lhe 700 baixas. 7 abril »

—de Luua Koop; derrota da cav. ingl., (vidé a
batalha de Wepnerj. 22 abril »

—ao norte de Bloeníbntein. (.)s ing. obrigam os

boers a abandonar as posições <1e Tlonteneck.

1 maio •»

—a este de Thaba-Nechu, derrota dos ingl., que
retiram. 2 maio >

—de Vet-River e Rudana, vitoria inglesa, ô maio »

—perto de Sandiver, derrota do general Hunter,

retirando com grandes perdas. 8 maio »

—de Zand, derrota dos boers. 13 maio >

—^^junto de ]\[alekihg;, derrota dos boers depois de

5 horas de luta. 17 maio »

—de Trosfect ao sul de Majuba, derrota dos ingl.

20 maio >

—de Thaba Xechu, 700 boers resistem todo o dia

ás forças ingl. assegurando assim a retirada do

resto do ezercito. 27 maif» »

—de Maleskof, graves pei-das ingl. 1 junho »

—perto de Senekal, derrota dos ingl, com 520 pri-

sioneiros. 5 junhu »

—de Roodesval, derrota dos ingl. com 200 mortos

e 700 prisioneiros. 7 junho »

—ao norte de Kroonstandt, der. dos boers. 11 jun. »

1) Devet no espaço d'unia hora e sem disparar mn tiro, consegue
apreender 104 can-os de munições e mantimentos, 7 canhões, 1:000
cavalos e 374 prisioneiros, depois começa o combate nutrido em que
os ingleses restantes são deiTotados e Devet destroe os reservatórios

d'agua que abasteciam a capital do Orange.
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;perto do rio líenoster, derrota de De Wet. 12 jun. 19<K)

—de Rhenoster River, perdido pelos boers. 14 jun. >

—1/' de Tien-Tsing- que dura até 21, (*) 15 jun. »

—pei'to de Pertoria, derrota dos boers. 15 jun. »

—de Hibbron, derrota dos ingl. 21 jun. »—em Laug--Fó, derrota das tropas intern. 22 jun. »

—a 15 kilometros de Pekim, derrota dos chiii. que
perdem 1:000 homens. 21 junho )>

—de Tehé-Fué os íranc. e jap. derrotam os chin.

4 julho »

—3." em Tien-Tsing, repetindo-se no dia 9. Oa-
ves perdas chin. 7 julho i

—de Kiao-Tcheu entre ali. e chin. 10 julho »—5.° em Tieu-Tsing derrota dos aliados. (^) 11 jul. »

—em Bla2;owschenshi , derrolia dos chin. pelos rus.

18 julho »

—perto de Werchue, derrota dos chin. pelos rus.

A 9 são derrotados em Honim. 3 agosto »

—de Che-Fu, os aliados sào repelidos mas evitam

ser cercados. 5 agosto »

—nas margens do rio Tien-Tsing *jap., ingl. e rus.

contra os chin). derrota d'estes depois de j vio-

lentos recontrOvS. 7 agosto »

—a 7 milhas de Pekim, entre amer. e chin. der-

rota d 'estes. 19 agosto »

—a oeste de Pekim entre ali. e chin. 13 set. »—de A^\alkt"onfoutein, derrota dos ingl. 18 set. »

—de Ma*dwil, derrota dos ingl. que perdem 200
homens. 1 out. »

—de Berg-River, derrota dos boers. 9 out. »

—entre Heidelberg e Grykenstadt, derrota dos in-

gleses, aprisionando os boers um comboio e fazen-

do grandes baixas ao inimigo. 18 out. »

—om Philopolis, derrota dos boers que cercavam a

guarnição. 24 out. »

—de Rustenbey, derrota dos boers. 25 out. »

—em Jacobsdal, que fica em poder dos boers e der-

rota dos ingl. 26 out. »

*) Graves perdas dos chineses, reijetindo-se ainda a 4 de julho,

perdendo os russos 120 homens, os ingleses 30 e os alemães 50.

2) Repete-se 06.'' combate no dia 14 sendo então deiTotados os

«hinoses e tomado pelos aliados o arsenal e 8 canhões.
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•<le Bovedau. U.s boers derrotam uma força inglesa

c toniam um comboio. 30 out. 19<3<)

—-de Vayheid. derrota dos iiig-1. 10 dez. »

—cm Vovitdach e derrota do j^-eneral Cloments,

licando prisioneiras 4 companhias do regimento

de ]^orfliemberlan. 13 dez. »

—de /astron, os ingl. deixam 120 mortos e KX)
prisioneiros. 13 dez »

—no Itio Frio, derrota dos coluudiianos. 3 março 1902
-—em Carupano, derrota dos venezuelos. 3 abril »

—de 3Iissong'ue (Africa) der. do gentio. 28 agosto »

—em Santa Maria, derrota das forcas do governo

}»elos insurretos columbianos. 10 set, >*

—na Lomalidandia. der. dos ingl. perdendo 25 ofi-

ciais. 2 uov. 1903
—naval de Chemulpo. (*i 9 fev. 1904:

—naval n«» golfo de Petcliili. entre russos e japo-

neses 14 fev. »

—de Tchoudjou ou Chan-ju, derota dos jap. pelos

cossacos. (-) 28 março »

—naval em Porto Ai'tur. {^i 13 abril »

—de Xacucha, entre o regulo ^íamudo e as íorcas

portuguesas que ficam vencednras. 26 abril >

—de Feuglioang-cheng, derrota dos jap, 18 maio >

—em Ua-Fung-ko e derrota dos rus. a 9 milhas

de Kae-Cheo. i'') 19 junho »

—de Kai-Ping, os jap. avan. j)ara Lião Yang. 25 jun. »

—de Kae-Cheo il.'^^' dia) {^) 27 junho »

—perti> de Kai-Ping. (^) G julho »

—nos desfiladeiros de ^luotienling. (> general rus.

Kelles c derrotado pelos jap. perdendo 2:000 ho-

mens. 17 e 18 iulho »

•) 14 navioí japoneses atacam e (lerri^tain dois nissos, qiio resis-

tem lieroicamente.

^) Durou hora e meia perdendu os japom-ses 1:000 homens.
') Dá-se a explosão de uma mina japonr-sa, (jue destroe o coiiraea-

"do russo l\-corovolosl\ morrendo 8()0 liomens entre os quais o almi-

rante ]\Iakharort'. íriflé Chcr/adus)

*) 8:000 russos são surpreendidos peUi artilliaria japonesa e reti-

ram com perda de 1:200 homens.
*) No 2/' depois de renhida luta os russos retiram em ordem. As

perdas em vidas foram importantes d'ambos os lados.

••j Os japoneses tomam 20 canhões e aprisionam ,50 russos, com
1:Q')0 lioiuens de perda. Repete-se no dia 7. (>'ide tomadas).

12
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em Porto Arfcur. (.h j ip. são repelidos com perdas

calculadas em 10;(X)0 homens; os rus. perdem
2:000. 2G julho 1904

—de Kaicheng e retir. dos rus. sobre Liao-Yang(*)

31 julho »

—entre Motien-Ling e Liao-Yang-, (Js jap. apode-

ram-se das posições russas, 1 agosto »

—naval em Porto Artur, a esquadra russa conse-

gue romper a linha inimiga. O combate durou

20 minutos. 10 agosto i»

—naval no estreito da Corêa, derrota da esquadra

russa, perdendo Õ80 mortos e feridos, 1 navio a
pique e 2 avariados. 14 agosto »

—naval na bahia do Pombo, derrota dos russos.

21 agosto >

—de Lian-Dian-Sar ; os jap. perdem 10 canhões.

24 agosto »

—de An Ping. Durou 2 dias^ (até 26). (*) 25 agosto »

—em Lian-Ch antro, derrota dos jap. 10 out. »•

—de Shukhé que alternativamente tbi tomada e re-

cuperada e linalmente ficou em poder dos rus.

15 out. >i

—de Tsinkhctchan perdido pelos jap., repetem-so.

ai'é 28; sao o preludio da grande batalha dí>

]\[ukden, 27 nov. »

—de Niu-Chumung, derrota dos rus. 12jan. 1905*

—de San-de-Pun, entre rus. e jap. perdendo os

primeiros 26 oficiais e 1:6<X) soldados. 29 jau. »

—de Chang-Cho-Cheu, derrota dos rus. < )s jap.

perdem 2:000 homens. 28 fev. >

—em Casa Blanca, sendo repelidos os mouros. Rc-

pete-se uo dia 27. 18 agosto 190T
—de Mufilo (Africa). 27 agosto »

—de Aungo (Africa). Repete-se a 2 e 4 de set.

28 e 29 agosto »

1) Morte do general Keller, perdendo os russos 3:000 homens e (i

canhões.

2) Os russos^ abandonam as posições perdendo l:óOO homens e í
peças. N'este mesmo dia La o combate de An-Can-Yan, em que oa

russos perdem 300 liomens e 8 canliões. As perdas japonesas n»3 doiâ

combates sobem a 3:000 homens. Estes combates são o inicio da
grande batalha de Lian-'^'ang que se travou simultaneamente em vá-

rios pontos.
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de Dameguoro i Africa). lõ e 20 set. 1907'

—de Inhaea (Africa). 21 set. »

—entre o ozercijO de Saloiiioa e as tropas que de-

fendiam o sultão Abdul-Hamid. (*) 24 abril 1909
—em Melilla, entre osp. o inarroí|uinos. derrota

dos últimos. 9 julho »

—em ]\Iellila, sofrendo os csp. graves perdas. (^)

21 julho »

—em Parket (Constantinopla). [^) oò set. »

—no zoeo El-Jemis, derrota dos esp. com graves

perdas. 30 set. »

- -na ilha Colowane, entre port. e chiii. piratas. ('*)

13 julho 1910
—no log-ar da Quadra. [;^) 7 out. 1911
—em frente de Beirut, bombardeamento da cidade,

morrendo 70 pessoas. (') 24 fev.^ 1912
—de Derna, ganho pelos iialianos contra os tur-

cos. 5 março »

—de Chaves, dei;rota das forças monárquicas. 8 jul. »

—na fronteira dos Balkans, entre os turcos o os

aliados; (foi o inicio da campanha i, G out. »

— 1.*^ travado entre turcos e montonegrinos na fron-

teira. 9 out. »

—de Mustafá-pachá, ganho pelos búlgaros, contra

o? turcos. 18 out. »

—em Monastir e derrota dos turcos. 21 nov. »

—em Janina e derroJa. dos gregos, ^vf (é batalhas).

13 dez. »

—naval no mar Eo^eo, entre ffreífos e turcos. Os
gregos re.iram. 15 e 16 dez. »

(Vide Derrotas)

') Vencem as forças conãtituciunais que entram om Constantinopla
e restabelecem a ordem.

'^) Repetem-se a 23 e 24 d"esle mez e a 20 d'ag03to sempre com
perdas importantes de parte a parte.

3j As torças ottomanas den-otam 6:000 rebelde? que perdem 100
mortos.

•j A cftnhoneira Macau bombai\leia e destroe a cidade sendo as
perdas port. de 2 mortos e 4 ferido,? e as dos cbinéses numerosas.
O bombardeamento repete-se no dia 17 pelas Civnhoneiras Macau e

Pátria.

^) Travado entre as forças monárquicas e as republicana?, derrota
lias 1.^ Dos republicanos íicam 3 mortos e algun; fer.dos entre os
íjuais os tenentes J-'ereira e QuarCMua.

^) A população revolta-se contra a colónia estrangeira.
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o engraudocimoiito da (irecia com a admiiiistraçào

de Péricles.
'

* 444
—o poder temporal dos papas. 755
—a rivalidade entre guelfos e gibelinos, 1138
—D. Manuel a usar os novos titules nos seus dita-

dos. (*) 12 fev. 1500
—Miguel Angelo a pintar o arco da capela sextina

em Roma, 10 maio 1508
—a primeira impressão tipogralica dos Luziadas,

feita em Lisboa, 2G inarço 1580
—a funccionar a imprensa da Universidade de

Coimbra, 2 julho 1759
—a uzar-se o sistema métrico em França. 7 abril 1795
—t» processo contra a rainha de Inglaterra. 17 ag. 1820
—OaiTctt a escrever o seu poema Cnuwes que S('»

concluiu a 27 de julho. 13 maio 1823
—o curso das libras e meias libras. 22 julho 1840
—a funccionar, no l\io de Janeiro, o lianco do Bra-

sil, que primeiro se chamou Xacional. 2 abril 1854

—em Portugal o Iínto faljrico do sabào c sua ven-

da avulso. 1 julho 1858
—a cidade de Lisboa a ser illuminada a ]>etroleo, 18G2

—a funccionar o correio no Brasil, 2Gjan, 1863
—a tor ezecução o Código Civil. 1 jullu» 1867

—a ter ezecução a nova reforma administrativa, de-

cretada en/lO dez, de 1867, {-) 1 jan. 1808
—a ter ezecução o registo civil. 1 jan. 1879

—a emissão das cédulas de 50 e lOU réis. 8 agos, 1891

—a celebre questão Nyassa. 5 abril 1895
•—a vigorar o im])osto de 10 réis nos bilhetes de ca-

minho de ferro, 1 junho 1896

—o leilão dos moveis de Emilio Zola, em Paris.

11 out. 1898
-—a revisão do processo Dreyfus. 7 nov. »

—a vigorar a lei do descanco semanal. 24 agos. 1907
•^—a circular moeda de D. Manuel U (200 réis),

16 junho 1909

ij Eram da seguinte fornia: «D. Manuel, por graça de Deus. rei

de Portugal e dos Algarves, d'aquem e além mar em Africa, senhor da

Guiné, da. conquista, navegação e comercio da Etiópia, Arábia, Pér-

sia <' índia»,

2) Provocou tumultos entre os quais o conhecido pela Jcmeirinha.
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—a vigorar o novo regulamento telegralico, apro-

vado na 10.^ conferencia, realisada em Lisboa,

em 1908. 1 julho 1909
— a circulação das moedas de 50<3 e l-VjiX) réis,

comemorativas dos centenários da guerra penin-

sular e marquês de Pombal. 21 fev. 1910
—começa a fazer serviço a policia civica. 10 out. »

—<i funccionar o tribunal das Trinas (*) 29 nov. 1911

—o funccionamento das caixas económicas postais.

2 agosto 1912

Começam

nos Estados Unidos os pro[)arativos para a guerra

com a Espanha. 13 março 1898

—as negociações para o travado de paz entre a Es-

panha e os Estados Unidos. o maio »

—os concertos noturnos no Rocio e no Terreiro do

Paço. 22 Julho 1909
—as carreiras directas eníre Portugal e Brasil, ini-

ciadas pelo paquete Minas Gerais do Llovd Bra-

sileiro. ^20 set. 1910
—as hostilidades entre a Tunpiia e o Montenegro.

1 'set. 1912

Comício

niixtu }>ara regular os negócios do estado, convoea-

ilo pelo rei Clotario e efetuado na barreira de

( lichy (Paris). 20 março 627

—de protesto contra as irmãs de caridade francesas,

ff-alisado no teatro de D. Maria Tt a que presi-

diu Alexandre Herculano. 31 out. 1859
—anti-josuitico no teatro D. Fernando, 23 jan. 1881

—contra o tratado de Lourenço Marques. (-) 13 março »

—Cíjntra o sindicato de Salamanca, 8 junho 1882
— contra a lei das rolhas no Chalet do llato. 13 ab, 1884

-— iiu Porto, contra o regimen d(»s tabacos publi-

cado em 27. 30 jan. 1887

') (> primeiro preso a ser jiUgado foi Joa<niiiii António d'Akneida.

2) Já se tinha efetuado nm ; o 2.° foi a 6 de )narço e o S.**, que
Biencionamos, lealieon-se em S. Carlos, havendo tiinuUtos.
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dos ciuprcg-íidos do comercio, no teatro Avenida
para obter o encerramento aos dominj^os. d

27 maio 1888
—agrícola em Alemquer. IG julho »

—republicano nas terras de Vai de Pereiro, o povo

é acutiladu j)ela policia. 19 maio 1880
—no Porto, para pedir ao rei o j)erdào para os re-

voltosos de ol de janeiro. 5 abcil 1801
—na Régua, contra o regimen dos álcoois. 30 jan. 1808
—em Uvar, contra a nova lei de contribnicào in-

dustrial. 21 out. 1804
—contra os impostos, realisado na rua Maria An-

drade. 25 nov. »

—no Campo Po(pieno, contra a marcha do governo.

Choveu torrencialmente, assistindo 6:000 pes-

soas. (-) O dez. »

—a íavor dos cubanos no largo de S. Francisco de

Paula (Rio de Janeiro). 15 dez. 1806

—republicano em Tarragona. 1 jan. 1807

—operário na rua de kS. Bento, para protestar con-

tra o decreto de 25 de fev., que regulai-isava a

admissão dos operários nas obras do estado. 4 ab. »

—em Atlienas, (') 22 set. »

—em Lisboa, (praça d'Alegria) contra o projeto de

conversão da divida externa. ('') 27 fev. 1808
—na Figueira da Foz, contra as propostas de fa-

zenda. 3 abril r>

—cm Londres, sobre a questão de Fashoda. 28 out. »

—ein .Tohnosburg, (Transvaal) contra as pretensões

inglesas, (concessões especiais para os súbditos

britânicos). 10 julho 1890

—em Barcelona, contra as corridas de touros, jan, líWKJ

—em Lisboa, contra as congregações religiosas.

9 set. »

') rionve ontri) no teatro da 'rrÍTulade a lli de dez. o uni 3.** a 4

de Julho de 1897.

2) Pelo uKMino motivo se realisarani comieioi? no Porto (16 dez.),

eni Barcelo.s (26), nn Peja (-28 jan. 1805), em Abrantes (o fev.), em
EstaiTeja (10), em Leiria (o mareo) e em Odemira (17 rnareo).

3) Foi pnra prfttostar contra o tratado de paz grego-turco e contra

a intervenção e.stran;T,eira. No tim +'oi queimado o texto do tratado.

*) Houve outro na Kstefania a (5 de man-o e outro no lorto a 13.
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Comício

liO Porto, seguido de tumultos. (*) 1 março 1901
—era Bristol, ia favor dos boers 7 jan. 1902
-—om Madrid, contra as cong-regações religiosas.

27 julho »

—uo Arieiro, contra a nova circunvalação. (^) 13 jan. 1905
—em Lisboa, promovido pelos dissidentes. 19 nov. »

—no Porto, contra o exclusivo da viação. 4 dez. »

—contra o novo contrato dos tabacos, em Lisboa. (^)

21 lan. 190G—republicano no Porto. (*) 1 dez. »

—anti-jesuitico no Porto. 10 jan. 1909
—republicano em Lisboa, (questão dos eletricos e

do municipio.) 21 março »

—em Lisboa, contra as ordens religiosas. 1 agosto »

—republicano no Bombarral, conflitos com a po-

licia, õ sot. »

—anti-clerical em Thomar, conflitos, ferimentos.

10 ou. »

—uo Porto e em Aleraquer, contra o fuzilamento

de Ferrer. 24 out. »

—dos caixeiros, no Ateneu Comercial, sobre o des-

canso semanal e horas de trabalho. lo nov. 1910—í-m Lisboa, contra a determinação da autoridade

qae expulsava do paiz as chinesas dos bichos. (^)

26 nov. 1911

Concede-se

•ií cidade de Angra o titulo de Muito nobre e leal

cidade. 2 abril 1643
—o titulo de conde de Oeiras a Sebastião José de

Carvalho e Mello. (^) 6 junho 1759—á Santa Casa da ^Misericórdia a faculdade de fa-

zer uma lotaria. 18 nov. 1763

') Kão suspensas asgaivintias ^questão das ordens religiosas).

^) Houve outro em Cheias a 2*J,

') Houve outro no Porto no mesmo dia,

*) Graves tumultos, havendo tiros, sendo morto um popular.
'"} Ha tiroteio, havendo muitos feridos e efetuando-se muitas pri-

;SÕCa.

*) A 17 julho dii 1770 fi)i agraciado com o titulo de marquês de
Pninha .
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Concede-se-

á irmandade da ^liscricordia a egreja e colégio df

S. Roque, que era dos jesuitas. 8 lev. 17(38'

—á \nla de Mai^vào o titulo do Muito nohre e leal.

5 junho 18o4—á cidade da Horta o niesino titulo. o maio 1865-

—á familia de João de Deus a ponsào anual df

1:(XX)'S00() réis. 15 lev. 189(>

—autorisação para a espera de touros, 3 abinl 1897
—o grau de cavaleiro da ordem de Santiago ;i atriz

Virg-inia. 14 Junliu 1902"

Concessãa

ioita jjor 1). ^[íinuel I a 1). ^Martinho Castello Bran-

co, para estabelecer uma casa de prostitaiçào

em Vila Nova de Portimão. (*) tí maio 151(>

—íeita por Luiz XIV á Academia Real de Musica
de França, do privilégio exclusivo de realisar

bailes de mascaras. 8 jan. 171.>

—feita ]>or I). José I a José Freire de ]\lascare-

nhas (MonfArroio). (-) ':> julho 1T.j2'

—de 32 contos de réis Ioita pelo marquês de Pom-
bal para a fundação da Fabrica de Vidros da

i\[arinha (.^rande. 7 julho 1709
—do vice-rei do Egvpto a Fernando de Lesseps.

para a construção do canal de Suez. 30 set. 1854

—de novos terrenos á 0.^ de Moçambique. 7 set. 1891

—(rescisàc» da) feita ao príncipe Holeonlohe para a

construção de um sanatório na Madeira. (^) 3 nov. 19<>9'

Concilio

1." de Xicéa, (^) fev. 325-

1.*' de Constantinopla, para confirmar a divindade

do Espirito Santo. (150 bispos). 381

1) Foi a primeira casa deste género legalisada com a- sanção régia.

-j Consistia no jirivilegio exclusivo de continuar, emquanto viv»,.

H publicação da (íarjeto, por èle começada em ITlõ, com a condição
de não exceder uma folha de papel.

') Foi por instigações da Inglaterra á qual não agradava o tacto.

'') Foi enceitado a 20 de agosto, convocou-o o papa Silvestre. As-
sistiu o imperador Constantino e leuniram-se 318 bispos. Ti-atou d;i.

confirmação da divindade de Cristo.
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'Conciiío<

clc Epheso (/) 431

-de Chalacloiiiji (Ásia inenor) [-) 451

-<le Ravenna, reinatlo do Teodorieo e pontiticado

de Svminaoo. 1 março 499
-2." de Constantinopla, 151 bispos. 555

-de Toledo 633
-3.'- de Constantinopla, (^i 680

-de (ierniania, pontificado de Zacharias, 21 abril 742
-2." de Xicèa, 377 bispos. Reo-iila-se o culto das

imagens. 787
-4." de Constantinopla, 102 bispos. Trata ainda

do culto das imagens. 869
-de Poldom para pór termo ás dissençòes entre os

bispos. ' 22 julho KXn
-de Erford. i^) 1 março 1073
-1." de La'jrao. f^) 1125

-de Liége, presidido por In(»cencio II c por Lo-

thario, rei de França. 22 março 1131

de Reims, presidido por Inocêncio II. E' sagra-

do o prinoipo Luiz, 2." lilhode Lothario. 18 out. »

-2: de Latrao («) 1139
-3,'^ de Latrao, contra os albigenses. Convocado

por Alexandre lII. Reúnem 302 bispos* 1179
-4.» de Latrao. (') U nov. 1215
-1," de Lyon, convocado por Inocêncio IV. (**) 1245

5) Assistiram -JOí) bispog. Foi pai'a rebater a opinião de Nestorio,

liispo de Constantinopla, o qual sustentava <|ue a Viraem não podia

ser niàe de Jesiif?.

2) Rennem-se 63(j bispos. Decedin que Jesius tinha duas naturezas,,

uuia divina outra humana.
') Durou ((uasi um ano, foi convocado para combater o monotheJis-

mo. Reuniram-se 16õ bispos,

^) N'este concilio é feita a singular declaração que Deus autorisa-

va os reis a matar os >itliditos que se recusassem a pagar os impostos..

Convocou este eoncilid o imperador Henrique IV da Allemanha, con»

o conselho do bispo de ^loguncia.

"•l Convocado por Calixto II para restabelecer a paz na egreja e-

tirar a TeiTa Santa aos infiéis. Keunem-ae 300 bispos e 6(X) abaíles.

*) Convocado por Inocêncio II contra o anti-papa Fedro de l^eão,

para condenar os «cismáticos e estabelecer a disciplina na egreja. E'^

exconiiuigado Arnaldo de Brescia. Reunem-se 1:000 bispos. Assistiu

o imperador Conrado III.

'') Resolve-se guen-ear a todo o transe os inimigos da egreja. Re-

uniraui-se 71 arcebispos, 4:12 bispos e 800 abades.

») Exconninhão de Frederico II. Dá-se o baiTcte venuclho aos cai-

diais. Decide-se a cruzada de S. Euiz. Assistiram 140 bispos.
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Concílio

-2." de Lyou. celeljrado na catedral de S. Joào. (')

7 março 1274
—do Vieniia, exLiueao da ordem do Templo. Re-

unem-se 300 bispos. 1311
— 1.° de Pisa. 140y

—de Ounstança (-) 18 out, 1414

—de Bale (Rheno) por causa das perturbações na

Boémia. Durou até 1449. 1431

— de Florença (Eugénio IV) para a união díus egre-

jas í^vegii o latina. 1438

—de Mantua, presidido por Pio II. Préo-a-se a

guerra contra os turcos. 1459
— 2.*^ de Pisa. lõll
—5.° do Latrào. (3) 1512
—-ecuménico de Mantua. 23 maio 1535
— (]f: Trento, que durou 18 anos. {'*) 1 nov. 1545
— I." de Roma. Vo;;a-se o dogma da imaculada

Conceiçíio. (••) 8 dez. 1854
—2." de Roma. \'ota-se a infallibilidade do papa.

Encerrou-se a 8 do dez. 13 junlio 1879

*| Foi para pôr cubro ao3 deboches dos bi.ipos. Trata-se da imiài)

da egreja greg^a com a latina. Assistiram lõ cardiais, òOO bispos, 700
abades e 1:000 doiitúre^.

2) Este concilio foi reunido para pôr eôln-o A situação anormal da
Ep-eja que linha então três papas: Benedito XIII, em Aragão; Gre-
gório XII, em Ancona, e João XXIII, em líoma. Deu origem á guer-

ra da Boémia, que durou até 1437. Reuniram-se 4 patriarcas, 25 car-

diais, 30 luetropolistas, 206 bispos. 33 titulares, 203 abades, 18 audi-

tores, 440 doutores em teologia e direito, 27 notai'ios, 240 escrivãe
,

123 procuradores, 28 bedéis, 128 condes, (300 barões, 48 ourives com
seus. caixeiros, 4ri0 mercadores com seus empregados. 22 sapateiros

com seus operários, 8tí pelleiros, 88 carpinteiros e serralheiros, 300
estalajadeiros e taberneiros com seus creados, 75 boticários, 33(i bar-

beiros, 506 menestrel?, 718 mulheres publicas, 27 euibaixadôres e

muitos deputados extrangeiros. Este concilio declara depostos os pa-

lpas João XXIII, Benedito XIII e Gregório XII e condena á fogueira

.João de Hu^s e Jerónimo de Praga.
^1 líactifica-se o tratado entre Leão X e Frederico I, para a venda

dos logare? eclesiaiticos. Trata-se tambeui da guen-a contra os tur-

•cos. Eneerrou-se a 16 de agosto de 1516.

*\ Encerrou-3e a S dez. 1563. Condenação de Luthero e Calvino.

A«5iste frei Bartolnuieu dos Mártires, arcebispo de Braga. Apresen-
ta-se o dogiiia da Imaculada Conceição, o qual só é publicado a 2 de

uiaio de 1618, não sendo admitido,

•') A bula da indicação do concilio foi promulgada a 20 de junho.
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Concordata

cie Woruis, leica no reinado de ííenriquo \'. o Par-

ricida, imp. da Allenianha e lirmado por Calix-

to II. Acaba a g-iieri-a das investiduras. set. 1122

—entre Bonaparte e Pio VIÍ. (^) 15 julho 1801

—(nova) do governo português com a Santa Sé so-

bre o padroado do Oriente. 23 fev. 1857

—(as8Ígna-se a) com a. Sau''a Sr, sobre o padroa-

do no (h-iente. '22 julho IHStj

Concurso

para a construção da linha férrea do Sul. 7 dez. 1854
—1.° para a construção do caminho de lerro da

Beira Alta. T-) ' 20 maio 187G

—idem para o cam. de ler. do Algarve. 29 março 1878

—para as obras du porto de Lisboa. 28 junho 1880
— para o monopólio dos fósforos (12 anos) 22 sot. 1891

— para as obras do exgoto de Lisboa. 5 nov. 1897

—de material e socoitos de incêndios, realisadoem

Paris. O 1." premio foi ganho pelos bombeiros

voluntários do Porto. 18 agosto 1900

—da Primavera, promovido j)olo Século 7 julho 1907

—hipico internacional, em Palhavà. 18 maio 190ÍÍ

—idem nas Caldas da Rainha. 27 agosto «

—idem em Bruxellas. 22 maio 1910

—de aviaçà,o em Verona (') 27 maio »

—hipico em Barcelona. 19 junho »

—de aviação em Milào. (^) 2 out. »

—para a execucào dd monumento t\o marquês de

Pombal. ' 18 março 1911

Condenação

de Sócrates a beber cicuta

.

« 399
—á morie do }»adrc Fernandes Costa, prior de

Trancoso. {^} 17 out. 1431

') O papa c'oii''ere a Bímapaiio (i,s dirfitus o preroo-ativaí* do.í veU

de Frani'a. iSó foi ])iiblicada em lõ de al)ril de 1S0'J.

2) O sefíundo foi ali set. 1876. Nc-nhum satisfez (Vide Leis).

3) Pautlian jcanlia <> campeonato da altiua com o seu biplano, per-

correndo 40 kilometros. No dia aejxuinte ^anlioii o da velocidade.

'^) Orf aeroplancs de Diei%^íion c Tomais, chocani-se ficando despe-

daçados. MoiTC Dickson e fica ferido Tomás.
') Era aciu*ad') de eocul.inairem cí)m -21 afilhadas, b irmà.s, 1 co-
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Condenação

-á morte do duque de Bragança, D. Fernando.

por ordem de D. Joào II. 21 junhn 14'So

-á morte do celebre comunoro .loàoPadilla 2oalj. 1522
-li morte de Francisco de Lucerna. 22 al)ril 1643
-idem de Carlos! de ]n2:]aterra. 25 jan. 1649
-idem de José Bálsamo, pela inquisição de lío-

ma. (*) ' 7 abril 1791
-de Luiz XVI, ]jela Convenção. 21 set. 1792
-idem do deputado Silvano Bailly. 11 nov. 179o
-idem (lo g-eneral ( íomes Freire do Andrade. A
sentença foi publicada a 20. 15 out. 1817
-idem do celebro Remechido . 1 agosto 1830
-a ser açoutado do estudante Luiz Borhomme,
acusado de desacato na. Sr de (/oimbra. 11 dez. 1831
-á morte de Diogo Alves. 20 our. 184n

-idem de Francisco de Mattos Lobo. 17 doz. 1841

-a degredo prepetuo de Joào Brandão. 3 juidio 1869
-á morte do marechal Baizaine, (jue conseguiu fu-

gir. II dez. 1873.

-idem de dez niliilistas russos. 14 março \>>>^'2

-idem do anarquista Bavachol. 23 juidio 189:2

-de Carlos e Fernando de Lesseps, na fanmsa

questão do canal de Panamá. 9 fev. 1893
-á morte do anarquista Salviador, autor do aten-

tado <le teatro Liceo, em Barcelona, 12 julho 1894
-a trabalhos forçados do ananiuista Meurier, au-

tor das explosões no quartel Lobau e no restau-

rant Verry. 26 julho »

-á morte de Casório Santos. 9 agosto »

-do capitão Dreyfus, como traidor ;i pátria (Vl<hi

Revisão). 22 dez. »

-do dr. Jameson a 15 <lias de prisão, por ter in-

vadido o Transvaal. 28 julho 1896
-á morte do escritor russo jVíaximo Gorki. (^) 30 jan. 1905
-idem de Francisco Ferrer, como revolucionário e

livre-pensador. (vide Fuzilamentos). 12 out. I'jn9

madre, 7 amas, "2 escravas, 2 auiant(V e sua própria uiàe. Proereoii

ao todo 283 tilhos, sendo 198 do sexo íeininino e 85 do maseiUmo.

Foi esquartejado.

*) Este vulto foi roíuantisado por Alexandre Dumas, no romance
AJemo-rias de um medico.

-) Todo o mundo civilisado protestou contra esíA sentença, oTiri-

gaudo o governo russo a pòl-o em liberdade a 27 de feverein).
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Confirmação

—pelo papíi Jviuj XXII da ordein militar do Je-

sus Cristo. C-)
14 março 1319

<ilas liberdades da eg-rcja gallicana, polo parlamento

.le Pari<. i
^) ' ' ' 7 ge|._ i7;3i

—das sentenças dadas pelos trihunais militares aos

revoltosos do Porto. (j abril 1891

Confiscação

dos bens dos matadores dos cristãos novos. 22 maio 15UG

—dos bens da C." de Jesus, em Portugal. 17 fev. 1761

—idem. idem, no lirasil (carta regia). 25 fev. »

—dos bens dos súbditos britânicas residentes em
Portugal, (ordem de .lunot). 4 dez. 1807

Conflito

—de Donawertli. que deu origem .-i guerra dos 3Ó
anos. (-^j 11 abril 1006

enti-e a Inglaterra e a Venezuela, ( )s Estados Uni-

dos inten-eem. 21 out, 189Õ

Conferencia

de Afonso Henriques com os dieíes das tropas que

cercavam Lisboa. (*) 2 julho 1147

—de Poissy. entre católicos e ])rotestantes. 9 dez. 1561

1)
(') ciudiul (le Fleurv. anula-a, maf* o píuiaineuto iiiantein-n'a, re-

sultando serem desterrados nuiitos membros da C* de Jeens.

2) Fora fundada em I0I8. A sua primeira sede foi em Castro Ma-
rim, sendo uuidada para Tomar em loõH, por 1). Pedro I. Posksuia 21

\ilas e louares e 472 comendas.

') Como em Donawerth os protestantes estivessem em maioria,

quizeram impedir a realisação de uma procissão que o abade de San-

ta Cruz teimou cm efectuar. Os protestantes atacaram e dissolveram

a procissão, no dia que citamos. O caso fez escândalo e o imperador

•enviou comissários a sindicar. Estes porém, foram insultados e obrie

^ados a fugir. Então o imperador encan-e^ou o duque da Baviera de

castigar pela forca a cidade rebelde. Um corpo de 6:600 homens e

alguma ai't. atacou a cidade a 6 dez. de 1607 Não resistiu e foi ocu-

pada militarmente, perdeu todas as regalias e passou a ser adminis-

trada por uma comissão imperial presidida pelo duque, que começou
a receber impostos para se indemnisar das despesas feitas com o ezer-

cito. Isto deu origem á formação de duas Trigas: a União í^vangelica

e a Santa Liga Allemã. (vide Fnadaçòcs).
"*) Começam as liostilidades. Incêndio do arrebalde mourisco.
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-entre o duque de (Jssuna e o cardiíil-rei Henri-

que. O primeiro vinha sustentar os direitos de Fi-

lipe II de Espanha á coroa de Portugal. 18 mar. 1579
-para o tratado de paz entre a França e a Espa-

nha. (*) 29 março 1710
-1.'^ celebrada entre o conde de Vila Real e os

plenipotenciários brasileiros. ("^) 12 julho 1824
-entre os du(|ues de Palmella e da Terceira e o

almirante inglês Napier. (^) 8 julho 1833

-l.'* dos delegados da Internacional. 23 sei". 1805

-celebre dos operários de todas as nações, realisa-

da em Londres, donde resultou a íundaçrio defi-

nitiva da Internacional. 2S set. 1871

-de Constantinopla para se por termo á gu^Ta nos

Balkans. ]S'ào deu resultado. jan. 1877

-de Serpa 1 into sobre a sua viagem á Africa. 1 ab. 1879
-1.'' do pr''ilessor Josc Júlio Rodrigues. (^) 8 jun. 1884
-d« Capello e Ivens, em S. Carlos. 1 out. 188ã
-de Paiva de Andrade na Soe. de Geog. 10 dez. 1887

-em Tanger entre o sultão de ^Marrocos e Maríi-

nez Campos. 6 íev. 1894

-de Lopes de ]\[eudonça sobre o inf. D. Henrique.

28 íev. »

-inter-parlamen'.ar sobre a arbitragem internacio-

nal. 19 set. 189G

-internacional da Cruz Vermelha, em Viena. 19 set. 1897

-entre o sidar e o major francês Marchand, sobre

Fashoda. ' 19 set. 1898

-em Paris para se firmar a paz entre a Espanha

e os Estados Unidos (vide Sessões). 1 out. »

-da paz, em Haya. i8 maio 1899

-entre os imperadores da Rússia e da Allenianha,

em Postdam. 7 nov. »

de Haya, sobre os navios hospitais. 13 dez. 19(34

•) A 2õ de julho os delegados retirain-se sem terem eliegado a um
acordo, recomeçando a campanha.

2) Foi pai-a á reconeiliaeào entre Portugal e Brasil e reconheci-

mento da independência. A' segunda efectuou-se no Rio de Janeiro, a

29 junho 1825, entre os emissários de D. João e o gov. brasileiro.

3) Manda-se reunir em S. Bai-tolomeu de ^Messines duas brigada»^

de infantaria e reservas,

<) A 2."^ foi a 20 e a 3,* a 21.
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-de Porfcsmouth que põe termo á g-uerra entre íí

Rússia e o Japão. (*) 29 agosto 1905
-internacional de paz em Haya(encer.) 19 out. 1907

-de João Arroio, em S. Carlos. (2) 28 fev. 1909
-internacional de paz em Bruxellas. 8 out. »

-1.^ de Jean Richepin, tendo por tema u Jl/ar, no

teatro D. Amélia. A 2.^ fui a 8. 7 jan. 1910>

-na Caixa Económica Operaria, do deputado so-

cialista belga Leon Fumesmont, sobre o livre

pensamento. 8 jan. »

-de madame Catulle Mendes, no teatro D. Amé-
lia, l-i jan. »

-1.^ pi-eparatoria do Congresso Nacional, na Liga
Naval. 26 fev. »

-1.^ da série promovida pela comissão do cente-

nário de Herculano, na Sociedade de Ceograíia.

A 2.^ foi a 9 e a 1].^' a 12. 5 abril »

-sobre Alexandre Herculano, feitii por Teolilo

Braga, no centro de S. Carlos. 16 abril »

-sobre o cometa de Haloy, realisada na Socieda-

de de Geografia, pelo sr. Melo e Silva, ') maio »

-do sr. conselheiro Joaquim José Machado, sobre

Macau, na Sociedade de Geogr-afia. 20 junho »

-inter-parlamentar de arbitragem em Bruxellas.

31 agosto »

-do dr. Magalhães Lima, nos salões do Café Glo-

bo, em Pai-is, sobre Portugal republicano. 8 out. »

-na Sociedade de Geografia pelo sr. Santos Fer-

reira, sobre a bandeira nacional. 31 dez. »

CongressO'

celebrado em S. AVaart d'Arrás, para pôr termo á

guerra dos ingl. 13 agosto 1435
~áe Vtrecht, (vide Tratados). 29 jan. 1712
—1.° de Rastadat (Alemanha) que }>õf' fim á guer-

ra da sucessão de Espanha. 17r3-

1) A guerra começara a 8 de fev. de liKU. Diu-ou pois 570 dias.

Foi a guerra maia longa depois da guerra da sucessão. As perdas em
vidaa calculam-ee em á20:000 japoníse? e 380:000 russos.

2) Sobre a Télndogia de ^Vagner. Foi a primeira das quatro que-

ae realisaram. A ultima foi a 28 de mareo.
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—1." geral dos colonos amerícanos. Pronuncios da
independência da America. out. 1T(k>

—:-2.° geral dos colonos da America do Xorte, no
• qual se declarava os direitos do homem. 4 Julho 1775
—de Filadelíia, onde se declai-a a guerra da inde-

pendência da America, 1770
— l.*' federal nos Estados Unidos, eleição de Was-

hington. 14 abril 1789— 2.^^ de Rastadt, para tratar da paz entre a Fran-

ca e a Allemauha, (acaliou em 1799). 1707—em Braga, em virtude do qual entram os port.

em Tolosa. 12 julho 1813
—2." de Yienna (ahertura). (*) 1 nov. »

-—de Argostura, proclama-se a reunião das repu-

blicas de Venezuela e Nova (iranada, n'um só

estado. 17 set. 1819— 1.*^ reunido cm Vieuna contra o liberalisuio. nov. »

—de Layback, íirma-se o tratado da Santa Alian-

ça dos reis contra os povos. 12 maio J821

—de Epidama, é proclamada a independência da

Grécia. Guerra da independência. 27 jan. 1822

—de Verona. Decide-se a retirada dos aust. de

Nápoles e Piemonte que ocu})avam em virtude

do tratado de Santa Aliança. 1-1 dez. »— 1.° da republica da Bolívia. 26 abril 1827
—2.° da republica da Bolívia. 2 maio 1829

—universal dos amigos da paz em Francfort. 22 ag. 185U
—maçónico em Franca (Paris), acabou a 14. 8 jun. 1855
—-1.° da Internacional em Genebra. 3 set. 1866
—1.^ federal em Madrid. 25 fev. 1872
—2." da Internacional em Saragoça. 5 abril »

—3.° da Internacional em Saint Imier. 15 set, »— 4.*^ da Internacional em Genebra. 9 set. 1873

—maçónico na Suissa (Lausania), acabou a 22.

6 set 1875

—socialista em Copenhague. 25 jun. 1876

—socialista em Gotha. 20 julho »

—socialista allemào (1" anual). 19 agosto »

— 1.*^' dos socialistas em Lisboa. 2 íev. 1877

*) A 25 de mai-oo de 1815, declara e?te congresso, Napoleão per-

turbador do unindo e decide uma gueiTa geral de 4 grandes potencia?

•contra êle. Encerrou-âe a íi de junho.
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)3/' da Juternacionul na Bélgica. 1 abril 1877

—de canteiros e pedreiros em Leipzig. 6 jalho »

—2.° dos socialistas no Porto. 2 fev. 1878

—republicano em Roma, em que se fazem repre-

sentar 450 associações e centros. 3 maio »

—de Berlim, sobre o Oriente, (encer.) 13 junho »

—3.° socialista em Lisboa. 23 marco 1879

—pedagógico êm Bruxellas, os delegados portu-

gueses eram Simões Raposo, Henrique Midosi e

Teolilo Braga. - 22 agosto 1880

—da Federação dos Trabalhadores em Chicago,

onde íbi fixado o dia 1 .^ de maio para uma gre-

ve geral reclamando 8 horas de trabalho. ívicíé

execuções). 1884
—agrícola em Lisboa (1." sessão). 20 fev. 1887

—de astronomia em Paris. 16 abril »

—socialista em Bilbau. 20 agosto 1890

—das associações de classe, em Lisboa 4 ian. 1891

—da Internacional, em Paris. 31 março »

—católico em Braga. 6 abril »

—de paz em Berne. 29 agosto 1892

—dos mineiros em Birmingham, 28 fev. 1893

—dos bombeiros em Londres. 13 junho »

—internacional socialista, em Zurich. 6 agosto »

—das cooperativas em Lisboa, 4 jan, 1894
— 1.^ da imprensa em Antuérpia, 11 julho »

—de bombeiros em Lyon, 5 agosto »

—de higiene em Budapesth onde o dr. Roux comu-
nica ter encontrado a vacina da difetéria. 5 set. >

—internacional socialista em Paris. 1 out. »

—viticola, na Academia. Real dits Sciencias e en-

cerrado ali. 4 íev. 1895

—contra a tuberculose, em Coimbra, encerrado no

dia 27, 25 março »•

—católico em 8, Vicente (Lisboa), por ocasião das

festas do centenário de Santo António, 26 jun, »

—socialista em Lisboa, como protesto ao congresso

católico. 26 junho »

—internacional de Geograiia em Londres. 26 julho »—2J- da imprensa em Bordéus. 14 set. »

—2." de sociologia. 30 set, »

—feminino em Paris, 8 abril 1896
—3,*^ da imprensa em Budapesth. 15 junho »

13
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de antropologia oriniiual cm Genebra. 24 agosto 1896
—agrícola no Porto. 8 fev. 1897
—operário em Lisboa. 22 marco »

—pedagógico cm Lisboa, na Associação Comercial,

encerrou-so a 15. 12 abril b

—1.° de direito penal, na Academia líeal das Ciên-

cias. 21 abril »

—4."^internacional da imprensa em Stokolmo". 25 jun. »

—3."^ de sociologia em Paris. 22 julho »

—das associações nao federadas (l.^sessào) 26 jun. »

—feminino em Bruxellas. 2 agosto »

—2.*^ da paz em Hamburgo. 15 agosto »

— intornacional de medecina em Moscow. 26 agosto »

—judaico para escolher a nova pátria dos judeus,

em Berne. Foi escolhida a Palestina. 1 set. *

—2." internacional da Cruz Vermelha, em Vienna.

22 s^t. »

—republicano em Coimbra.

—socialista em Hamburgo.
—de professores primários no Porto.

— acaba o) de higiene em Madrid, que
no dia 10.

—5.° da imprensa oní Lisboa.
•—de medecina o higiene na Sociedade de (geogra-

fia. 11 junho »

—internacional literário o artístico celebrado em Tu-
rim. 22 set. »

—6.*^ da imprensa em Roma. 5 abril 1899
—7.° de geografia em Berlim. iS set. »

—socialista em Paris. o dez. »

—3.° contra a tuberculose em Coimbra, encerrou-

se a 24.

—agrícola em Murcia.

—penitenciário em Bruxellas.

—católico no Porto, encerrou-se a 10.

—contra a tuberculose em Londres.

—internacional da paz em Glasgow.
— socialista em Tours.

—de livres-pensadores em Bruxellas.

—internacional marítimo, em Copenhague. 9 jul.

—da imprensa em Berne. 21 julho

—da Liga contra a tuberculose em Viana do Cas-

telo. 3 set.

24 set. >

Õ Ulll. »

27 ut z. »

começara »

24 a'bril 189S
7 maio »

21 abril 1900
2 maio »

6 agosto »

8 dez. »

21 julho 1901

10 set. »

3 março 1902
8 junho D
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àe paz em Tolouse (1.' sessão). IG out. 1902

—maritimo ncicional, na Sociedade de Geografia de

Lisboa. 2 fey. 1903

—iutornacional de medecina, em Madrid. 23 abril »

—nacionalista no Perto, encerrou-se a 3. l junho »

—dos caixeiros port., em Lisboa. 25 março 1904

—dos arquitétos;, em Madrid. 5 abi'il >^

•—internacional marítimo, na Sociedade <le Geogra-

fia. 22 maio »

—colonial fm Paris. 29 maio »

—internacional em Itália, em memoria de Petharca.

19 julho »

— de pescarias e exposição de aparelhos de pesca

em Viana do Castelo. 4 set. »

—internacional da imprensa em Vieima. 11 sefe. »

—do Livre Pensamento em Roma. 20 set. »

—de medecina om Paris. 24 set. »

—das artes gráficas no Porto. 29 junho 1905
—5.° da tuberculose em Paris, assistindo 30 médi-

cos port. 2 out. »

—3.^ internacional do paz em Berne. 3 out. »

—internacional d»- medecina em Lisboa, encerrou-

se a 2G. 19 abril 1906
—republicano no Porto (2 dias). 29 junho »

—de higiene escolar em Londres. 6 agosto 1907
—3." internacional da imprensa cm Bordéus. 21 set. »

—da instrução primaria na Sociedade de Geografia.

21 abril 1908
—republicano em Coindjra. 25 abril »

—2." pedagógico, (sessão inaugural) na Sociedade

do Geografia, encerrou-se a 10. 13 abril 1909
— municipalista, foi encerrado a 21. IG abril »

—republicano em Setúbal. 23 abril »

—internacional do niediccjs, (desastres no trabalho).

24 maio »

—internacional do química, em Londres. 28 maio »

— 3.*^' católico trances, em Paris. 4 junho »

—nacional operário, no Porto. 2 julho »

—nacional na Sociedade de GeograHa. 4 julho »

—internac. de sociologia, em Berne (Suissa) 20 julho
—de medecina latino-anicricano, no Rio de Ja-

neiro. 1 agosto X»

—religioso na 3Ioruvia, tendente a conseguir a união
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das egrcjas cristas, assistindo sacerdotes de toda

a Europa. 9 agosto 1909
—operário do Norte (encerramento). 29 agosto >

—internacional de medecina em Budapesth. 29 ag. »

—de lingua esperante, no palácio das Belas-Artes.

5 set. »

—sindical e cooperativista, na Caixa Económica
Operaria. 5 set. »

—socialista em Leipzig (encerramento). 18 set. >

—internacional da imprensa em Londres. 20 set. »

—internac. de historia d'arte, em Mónaco. 25 set. »
-—da imprensa em Londres (encerramento). ^16 set. »

—de cirurgia em Sarbonne. 4 out. »

—3.° contra as fraudes dos géneros alimenticios,

realisado em Paris. 18 out. »

—sindical e cooperativista em Lisboa, (encerra-

mento). 24 out. »

-—nacionalista no Porto. 14 nov. >

—socialista em Berlim, encerrou-se ao. 3 jan. 1910
—dos médicos mutualistas. 28 marco »

—internacional do. fisioterapia, em Paris. 29 março »

—republicano no Porto, encerrou-se a 1 maio. »

29 abril >
-—nacional, na Sociedade de Geogríitia. 14 maio »

—das ciências em Valência. 15 maio «

—municipalista do Porto. 18 junho >»

—pan-americano em Buenos-Ayres. 12 julho *

—internacional dos caminhos de ferro em Berne,

(encerramento). 15 julho v

—internacional de Salvação Publica, em Bruxe-
las. 23 julho »

—^internacional de higiene escolar, em Lisboa. 2 ag. >

—internacional socialista em Copenhague. 28 ag. »

—internacional de caça em Vienna. 5 set. »

—eucaristico na catedral de Sant'Iago (Canadá).

6 set. »

—de geografia em S. Paulo (Brasil).

—internacional de radiologia em Bruxellas.

—socialista allemào, em Magdeburg.
—de pescarias, em Bordéus.

—internacional do cancro em Paris.

—2." do Líntc Pensamento em Lisboa.

—4.*^ em Madrid^ (trafico das brancas).

8 set. »

12 set. >

13 set. í

20 set. >

1 out. »

13 out. »

25 out. »
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nacional da 1'niào Republicana em Madrid. 11 íev. 1911

-^os médicos municipais em Lisboa, encerrou-se

a 19. 15 fev. »

—internacional da imprensa em Roma. 4 maio »

—do Turismo, na .Sociedade de Oeogratia. 11 maio »

—internacional de musica em Roma. 4 abril »

—do Direito Internacional em Madrid, encerrou-se

a 22. 15 abril »

— 10.*^ republicano em Setúbal. 23 abril »

—nacional de construção civil, no Porto. 30 abril »

—internacional de agricultura, em Madrid. 30 ab. »

—internaci(nial de Paz, em Raltimore. 3 maio »

—2," operário sindical em Lisboa, encerrou-se a

28. 7 maio »

—internacional algodoeiro em Barcelona. 8 maio »

—4." do turismo em Lisboa. Vários festejos. í^n-

cerrou-se a 19. 12 maio »

—agrícola em S. Paulo (Brasil). 23 maio x^

—internacional de pesca em Roma. 2(3 maio »

—internacional de paz era Clermond Feri-and (Fran-

ça i . 4 junho »

—nacional ile mutualidade e cong. socialista por-

tuguês. 18 junho »

—de ciências em Granada. 20 junho »
-—internacional mineiro, em Londres. 24 julho »
-—maçónico em Roma. 20 set. »

;—republicano, reunido no Coliseu dos Recreios, en-

cerrou-se a 30. 27 out. »

—odontalgico em Madrid. 30 out. »

—anarquista em Lisboa. 11 nov. »

—de alimentação em Paris. 14 nov. »

—da tuberculose (abertura). 14 abril 1912
—socialista em Lisboa «sessão inaugural). 3 out. »

Conquista

da Babilónia por Cvro. rei dos persas. * 538
—do Egito pelos persas. * 525
—da índia por iUexandfe da Macedónia. * 327

—da Itália Central, pelos romanos. * 290
—de toda a Gallia, pelos mesmos. * 222
-^da Ásia Menor, idem. * 189
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da Gallia transalpina por César. (*) * 58
—do Egíto pelos romanos. * 31
—do norte d'Africa pelos árabes aos gregos. 706
-—da Ásia Menor pelos turcos. 1082
—da Irlanda, por Henrique II de Inglaterra. 1172
—de Palma de Mallorca pelos aragoneses aos mouros. 1229
—das terras de Riba-Côa por D. Diniz. nov. 1296
—do Turkestan, pelo Kan dos mongoes, Tamerlan,

que invade a Pérsia. Morticinio de Ispahan, on-

de morrem 70:000 habitantes. 1387

—do México pelos espanhoes. 1519
—do Peru, por Pizarro. 1553

—de Tunis, pelos portugueses. 25 junho 1535

—de Angola, pelos mesmos. 17 junho 1589
—do Alto Egito, pelos franceses. 1798

—de novas posições russas em Porto Artur, furio-

sos combates. 19 set. 1904

(Vide Tomadas

j

Conspiração

da pólvora, contra Jacques I, de Inglat. 17 nov, 1605

—para restaurar Portugal. N'este dia arma Filipa

^ de Vilhena os seus dois filhos.

—contra Beresford (Gomes Freire).

—miguelista urdida em todo o reino.

—separatista nas Filipinas.

—militar, em Paris (questão Dreyfus)

—contra o imp. da AUemanha, em Alexandria.

18 out. 1898

—na Turquia para revolucionar todo o império.

13 fev. 1905

—republicana em Lisboa. 28jan. 1908

—em Constantinopla para obrigar o sultão a dissol-

ver o parlamento e anulara constituição. 21 jan. 1909

Constituição

democrática de Philadelfia. 17 set. 1787

—francesa, aceite pelo rei alo. 3 set. 1791

30 nov. 1640
25 maio 1817

1 out. 1846
20 agosto 1896

14 out. 1898

•) Vence os helvécios, passa o Rheno, vai á Bretanha e sufoca a

insurreição.
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—da celebre comissão dos Doze (*) 8 maio 1793

—(2.^) francesa (comuna). 10 agosto »

—do ano III, decretada a 17 agosto 1795

—do ano VIII aceite a 7 fev. 1800

—da republica do Haiti. 6 junho 1804

—da confederação do Rheno. ("- 12 julho 1803

—espanhola redigida em Cadiz. (^) 19 março 1812

—dada á Polónia por Alexandre da Rússia. 27 nov. 1815

—proclama Eiego a de 1812, em Espanha. 1 jan. 1820
•—de um governo provisório em Lisboa. 15 set. »

—(assigna-se a) brasileira em Lisboa, por 135 de-

putados. 23 set. 1822

—do governo provisório da Gi*eci<i,, sob a presidên-

cia de Capo de Istria. 24 jan. 1828

—da Sé de Lisboa era Sé Patriarchal. 10 maio 1844

—dada por Pio IX aos Estados Pontifícios . 15 mar. 1848

—da republica suissa em cantões. 12 set. »•

—definitiva da C.^ das Aguas de Lisl)oa. 2 abril 1860
—da sociedade para a construção do Palácio de

Cristal, do Porío. oO agosto 1861

—federal da confederação Granadiana, que tomou
o nome de Estados Livres da Columbia. 8 maio 1863

—da Internacional em Londres (MartinsHall) 28 set. 1864
—da Sociedade Antropológica Madrilena. 5 junho 1865

—turca, outorgada por Abd-el-Iíamid Khau. 23 dez. 1 876

—da companhia universal do Panamá para a aber-

tura do canal do mesmo nome. 5 março 1881

—da companhia dos ascensores em Lisboa . 3 junho 1882

—japonesa. 11 fev. 1889
—da Nova Associação Industrial Portuguesa, em

Lisboa. 15 íev. 1894
—da comissão para os festejos a João de Deus.

18 nov. »

—da comissão central de pescarias. ' 28 março 1895
—da sociedade para a construção de um albergue

para creanças abandonadas. 6 fev. 1897

*) Foi nomeada pela Convenção Nacional para gerir a comuna de
Paris. Foi a ultima vitória que os girondinos obtiveram aobre os par-

tidario3 da Montanha.
2) Organi&ada por Napoleão, com exclusão da Áustria e Prússia.

Xançou assim o gérmen da unidade alemã.

3) Continha 384 artigos. A 9 de set. é proclamada em Madrid.
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(assina-se a cubana) que é proclamada a 21 de

maio. 22fev. 1902

—do ministério chamado de Acalmação (Ferreira

do Amaral)
'

2 iev. 1908

—da comissão para erigir um monumento a Ale-

xandre Herculano. J19jan, 1909

—do partido republicano evolucionista. 24 tev. 1912'

Contrato

nupcial de D. Diniz, com a rainha Santa Isabel.

11 íev. 1282-

—pelo qual Portugal compra por 16:212 talers, a

navegação do Elba. 18 julho 1761

—nupcial de D. Catarina com Carlos II de Ingla-

terra. 18 maio 1762

—para o estabelecimento da linha íerrea do Tejo á

fronteira de Espanha. 19 abril 1845

—com a casa Breguet para o estabelecimento do

telegrafo em Portugal. 22 abril 18.54

— 1." para a navegação a vapor da carreira men-

sal entre Cabo V^erde e Lisljoa. 29 juUio 1856

—entre o governo e ai."' companhia das aguas,

que durou 6 anos, acabando por falta de capi-

pitais. 29 set. 1858'

—para a construção do caminho de ferro de Lis-

boa ao Porto e á fronteira de Esp. 12 set. 1859

—pelo qual D. Pedro V, compra o palácio das

Carrancas, no Porto. 12 abril 1861

—pelo qual o governo compra o caminho de ferro

do Barreiro a Vendas Novas. 10 set. »

•—entre o governo e a companhia dos caminhos de

ferro do Sul e Sueste, tomando aquele conta de

todas as linhas construídas e do encargo da cons-

trução 'das que estavam em projébO. 21 abril 1864

—(assina-se o) 2.° com a companhia das aguas para

O abastecimento da cidade. (M 27 abril 1867

—para a construção d'uma linha férrea e outra te-

legráfica de Lourenço Marques ao Transvaal.

20 abril 1876'

») Aprovado por carta de lei de 2 de julbo 1867, ficando definiti-

vamentô constituída, por decreto de 2 de abril 1868^
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para a construção do caminho ãe íerro de Cin-

tra a Torres. 7 maio 1881'

—de adjudicação (assinatura doj da linha férrea de

Loanda a Ambaca. 24 julho 1885
—com a casa Yarrow, de Londres para a constru-

ção de 3 torpedeiros de 1.^ classe. (') 21 nov. »

—para a construção do cruzador Adamastor ( -) 3 ab. 189Õ
—com a casa Armstrong; para. a construção do cru-

zador D. Carlos. "
' 28 nov. 1896

—para as obras do porto de Lourenço Marques.
28 maio 1897

—provisório para (j trespasse da empresa Hersent.

li?jan. 1904-

—entre o governo e a firma Macieira *!t Filhos para

o estabelecimento de carreiras a vapor entre Lis-

boa e o Algarve. 13 jan. »

—de arrendamento do parque das Laranjeiras para

o Jardim Zoológico. 2 março »

—entre o governo e a C.^' do Gaz, para a illumina-

çâo elétrica das margens do Tejo de Santa Apo-
lónia ao Bom Sucesso. 12 março »-

—entre o governo e casa Canet, para o fornecimen-

to de 36 baterias de tiro rápido. 10 maio »•

—(assina-se o) para a construção e exploração dos

caminhos de ferro de Braga a Guimarães e de
Viana do Castelo á Ponte da Barca. 26 set. »-

—(assina-se o) adjudicando um empréstimo de

1:500 contos para novas vias íerreas, á C.^ dos

Tabacos. 19 dez. »

Construção

do templo de Salomão. * 1000
—da primeira esquadra de guerra pelos romanos. * 262
—acaba a da mesquita de Córdova. 796
—começa a da basilica da catedral de Santiago de

Cuba. 11 julho 1078

*) O l.*' sahíu de Londres a 6 de outubro e os outros a 4 de de-
zembro do ano seguinte.

'j Foi assinado entre a comissão da subscrição nacional e f^alva-

dor Orlando, representante da casa construtora de Livomo (Itália).

A quilha foi assente a 2 de agosto de 1895,
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Construção

•começa a da egreja de Nossa Senhora de Paris;

terminou em 1230 1163
—coraeça a do Louvre, por ordem de Filipe Au-

gusto; o seu acabamento foi decretado em 1848. 1204
—começa a da catedral de Strasburgo. 1217—de uma grandiosa capela no convento da Trin-

dade, mandada fazer pela rainha Santa Isabel. (*)

2 jan. 1283
—começa a do castelo de Alandroal; conclue-se a

25 de fev. 1298. 6 fev. 1294
—conclue-se a da capela e castelo de N. S.^ da

Gloria. 27 abril 1334
—começa a da Bastilha. 1370
—começa a dos claustros da Sé do Porto. 13 dez. 1373
—começa a do Miqii^lete na catedral de Valência

(Espanha). (2) 4 Jan. 1381
—começa a do castelo de Guimarães. 6 maio 142.5

—começa a do castelo de Alvito por ordem de D.
.7oão II. 10 agosto 14Õ4

—começa a da fortalésa de Cochim, 1.* que se le-

vantou nas índias, por ordem de D. Francisco

d'Almeida. 27 set. 1503
—começa a da ermida de S. Roque mandada eri-

gir por D. Manuel em tributo de se ter afastado

a peste do reino. 25 março 1506
—começa a da egreja da Madre de Deus. (^) 23jun. 1509
—começa a da catedral de Salamanca, concluida

em 1734. 1513
—começa a do palácio de Luxemburgo, ordenada

por Maria de Medicis e concluido em 1620. 1515
—conclue-se a da torre de S. Vicente de Belém. 1-520

—corneça a da catedral de Málaga. 22 junho 1522
—começa a da catedral de Granada, que terminou

em 1629. 16 março 1529

—começa a do celebre galeão »S'. João Batista. (*)

29 acfosto 1533

*) Este convento foi quasi destruído pelo terremoto de 17Õ5. Em
183Õ foi a egreja demolida. No local que ocupava o convento eziate

agora a rua Nova da Trindade.

2J
Concluiu-se em lálS. O remate onde está o sino dos quartos foi

concluído a 13 dez. 1736.

3) O convento foi extinto em 4 de outubro de 1871.

^) Nas tercenas das portas do mar, próximo á Ribeira Velha, pelo



207

Construção

começa a 3.'^ da egreja de S. Domingos, em Sala-

manca. 30 junho 1534

—começa a dos paços do concelho de Paris. (*) 1553

—começa a da fortalêsa de Peniche, por ordem de

João III. (2) jan. 1557

—começa a do mosteiro do Escurial, corxcluida em
set. d'e 1584. 23 abrU 1567

—começa a da Ponte Nova sobre o Sena (Paris). (^) 1578
—continua a do aqueduto das Amoreiras em Elvas^

por ordem de Filipe II. 11 julho 1611

—começa a da fori;aléí«a do Monte, em Macau. 1626
—da fortalêsa do Buraco pelos hol. no isthmo que

liga Olinda ao Recite. 25 junho 1631

—da fortalêsa da (iuia, em Macau. Concluida em
1638. out. 1637

—do celebro convento de Val-de-Grace em Paris,

por ordem de Ana d 'Áustria. (*) 1645
—da capela das Mercês, onde estão os restos do

marquês de Pombal. 26 out. 1652
—do primeiro telescópio, sob a direção de Isaac

Newton
'

1672
—dos Inválidos, em Paris por iniciativa de LuizXIV 1674
—da egreja de S. PaulO;, em Loanda. (^) 21 jun. 1675
—começa a da ogreja de N. S.* da Conceição na

vila de Atouguia. 10 maio 1694
—conclue-se a da fortalêsa de Santa Cruz á entra-

da da bahia do Rio de Janeiro. 6 nov. 1696
—(acaba a) do palácio do Eliseu, em Paris. (^) 1718

mestre João Gallego. Foi lançada ao mar a 24 de junho de 1534.
Esre galeão foi denominado pelo povo Jhta-fogo por ter 5 baterias

com 366 peças.

•) Concluiu-se em 1606 e foi destrnida por um incêndio em 1811 e

reconstruida de 1878 a 79.

2) Concluiu-se em ir>70, no reinado de D. Sebastião.

3) Concluiu-se em 1604. Ao centro erguia-se a estatua equestre de
Henrique IV, apelada no tempo da revolução e novamente recons-

truida em 24 d'ago8to de 1818.
'') Acabou em 1665. Yi hoje hospital militar.

5) A pedra mais alta da lanterna foi colocada em 1710; tem 2:292

pés de circumffrencia e custou 2:400 contos de réis toda a obra.

^) Este palácio serviu de residência a madame Pompadour, aos

embaixadore? estrangeiros e em 1790 á duquesa de Boia-bon. Em de-
zembro de 1848, foi destinado para residência da chefe do governo.
Foi ali combinado o golpe de Estado de dez. do 1851 e ali se hospe-
daram em 1867 os 3ol)erano6 estrangeiros que vieram á exposição.
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Construção

começa a ãh convento de Mafra, pela abertura dos

alicerces, t^j set. 1728
—começa a do aqueduto das Aguas Livres. (-) 16 ag-. 1732
—começa a do Paço Real de ^Madrid. (*) 7 abril 1737

—começa a da catedral de Murcia. »

—conclue-se a da egreja do Carmo, em Vizeu.

13juidio 1738
—do chafariz do largo das Necessidades, por or-

dem de 1). JoHo V. 1747

—começa a do seminário de Coimbra. (^) 22 junho 1748

—começa a do Arco do Triunfo de TEtoile, decre-

tada por Napoleão no dia 12. fov. »

—começa a da praça da Concórdia, ordenada pDr

Luiz XV. {'") »

—conclue-se a do convento de Santa Rita, toman-

do posse 08 frades de Santo Agostinho. (^) 2 a)). 174y

1) D. JoSo V queria a todo o transe c|ue o convento ficasse con-

cluido a 22 de outubro de 1730 e para isso ordenou-se em junho de

1729 que de todas as províncias do reino viessem operários. Em agos-

to de 1730 estavam inscritos eui serviço 45:000 homens de todos os

misteres. Só do ezercito estavam ali empregados 7:000 soldados de

infantaria e cavalaria. Mandou o rei comprar, por conta da fazenda,

1:276 bois para condução dos materiais necessários. Houve pedras

que ezigiram 30 a 40 juntas de bois para as conduzirem. Durante o

dia andavam em movimento 2:500 carras. A pedra que serve de ci-

malha ás duas primeiras colunas do pórtico da egi^eja peza 1:680 ki-

los e levou 8 dias a percorrer a distancia de Pêro Pinheiro a Mafra,

(8 kilometros), era puxada por 200 juntas de bois e acompanhada por

612 homens, que a seguravam com cordas, formando tudo isto um
cortejo de perto de 650 metros de extensão ! A penúltima pedi-a do

zimbório foi conduzida por 86 juntas de bois e 200 homens. Pai-a

abrigai" aquela população de operários constiniirain-se telheiros e ca-

sas, abrindo-se tabernas e lojas diversas, formando-se uma vila a que

não faltava uma ermida, cujas paredes de madeira se descerravam na
ocasião da missa, para todos poderem vêr o celebrante. Havia tam-

bém um hospital bem provido de médicos e infermeiras. Apesar das

enormes despesas que tudo isto ocasionou a sagraçào tez-se sem o edi-

fício estar concluído,

2) Fora ordenada por alvará de 12 de janeiro de 1731. O reservar

tório das Amoreii'as foi concluído em 13 agosto de 1833.

3) Foi edificado no local onde ezistira o antigo alcazar, destruído

por um incêndio. CVid-c Incêndios).

*) Foi por iniciativa do bispo D. Miguel da Anunciação. Ficou

eoncluido a 28 de outubro de 1765.

*) N'esta praça foram ezecutados Luiz XVI e Maria Antonieta.

6) Por decreto de 8 de maio de 1834 foi ali instalada luna compa-

nhia da guarda municipal. Demolido em 1886.
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Construção

ordeiiíL-sc a da calcada do Lanhoso, no Bum Je-

sus do Monte. ' 29 julho 1757
—ordena-se a de 6 faróis nas costas de Porfcuí>-al.

1 iev. 1758
—começa a do }»alacio real de Queluz. (') junho 1775
—começa a da porta de Alcalá, cm Madrid. 1778
—do farol do Cabo Carvoeiro. {^) 1779
—do teatro do Salitre, por ordem do Joào Gomes

Varelia.
'

1782
—começa a do santuário do Bom Jesus de Braga.

Concíuiu-se em 20 sct. 1811. 1 junho 1784
—termina a da egreja de Santa Cruz, primeira que

foi editicada no Congo. 1 junho »

—conciue-se a do lamoso arco da ponte de S. Gon-
çalo, sobre o rio Tâmega. ol agosto 1788

—comecíi a do hospital dos inválidos de Runa. ("^)

18 junho 1792—começa a do teatro de S. Carlos, om Lisboa. 8 dez, »

—começa a do teatro de S. João, no Porto, por ini-

ciativa de Francisco de Almeida e Castro e por

subscrição ])ublica. 29 março 1796
—conclue-se a do templo de S. Francisco, no Por-

to. 19 maio 1805
—começa a da coluna Vendomo, em Paris. íVidé

liiaurfia'aç(jesK 15 agosto 1806
—começa a do palácio da Bolsa de Paris. (^) 1808
—começa a da ponte de Jena, em Paris. {'') »

—conclue-se a do dique e porto de Aveiro, come-
çada em 1802 e que custou 100 contos, o abril »

—começa a do chafariz do largo do Intendente.

1 março 1823
—or<lena-se a do 1." cais na cid. da Horta J4set. 1824

1) Os trabalhos progTedirain até 25 de maio de 11H6 o continua-

dos por ordeui de D. Maria I. em 1791.
'^) E' estação semafórica desde abril de 1866.

') Esta obra foi confirmada por decreto de 25 de julho de 1802 e

alvará de 27 do mesmo mez e ano. A sua construção foi ordenada
pela princesa Maria Francisca, irmã de D. Maria I.

•*) Foi por ordem de Napoleão e nos ten-enos do convento das fi-

lhas de S. Tomás. Concluído em 1827. Inaugurado em 1828.
*) Concluiu-se em 1810. Em 1814, o ezercito inxasor prussiano

quiz destruil-a porque representava uma afronta. Filipe XVIII con-
seguiu, porém, evitar isso.
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t Construção

começa a <lo palácio da Pena, em Cintra. Con-
cluiu-se em 6 de fev, de 1840. 15 set. 1834

—ordena-se a do farol do Cabo de 8. Vicente. 8 ag. J835

—começa a do cais da Fig-iieiroinha, na bahia de

Angra. 27 dez. 1841
—começa a do chafariz de Alcântara. Concluiu-se

a 2S de março de 1846. 28 julho 1845
—decreta-se a da 1." linha férrea em Portugal.

(Vide Decretos). 1852

—ordena-se a da praça Luiz de Camões. (^) 16 jul. 1855
—começa a do Asilo D. Pedro V, no Campo Gran-

de. Concluiu-se em set. de 1857. (Vide Inaugu-

rações). 10 maio 1856
—começa a do monumento a D. Pedro V, no Por-

to.

'

23 dez. 1861

—começa a de um novo patéon para os infantes

no Escurial, por ordem de- Isabel II. 7 maio 1862

—começa a do dique flutuante de Cartagena. Con-

cluiu-se em 1 de junho de 1866. 20 junho »

—começa u do teatro da Trindade, em Lisboa.

12 set. 1866

—começa a da praça da Independência em Madrid.

—começa a da basilica do Sacre-Coeur, no alto de

Montmartre (Paris). 20 jan. 1872

—decreta-se a da linha férrea de Lisboa á Galiza.

15 juidio »

—acíiba a do arco da rua Augusta. Coloca-se o re-

lógio. Começado em 1838. 29 abril 1873

—acaba a do túnel do monte Cenis. 26 nov. »

—acaba a do palácio da Bolsa de Bruxellas. 1874
—começa a da ponte D. Maria Pia sobre o Douro,

concluida em20d'out. ISll
]
(vide Inaugurações).

5 jan. 1875^

—começa a da ponte de Brosklim a New-York. (-)

jan. 1878

—começa a do teatro Garcia de Rezende, em Évo-

ra. 16 abril 1881

1869

1) Esse terreno era entSo ocupado por pouco aceiadas barracas de

carniceiros.

2) Terminou em maio de 1883. O comprimento é de 2:000 metros

e a íargvira de 30 e a altura no oentro de 45.
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Construçãff

começa a do palácio da camai-a de Bilbau, concluído

em 1892. julho 1883
—começa a do novo hospital de Santo Isidro, nas

Caldas da Rainha. 31 julho »

—começa a do caminho de ferro <le Loanda a Am-
baca. 31 out. 1886

—começa a da torre Eifel que se concluiu em 31
de marco de 1880. 28 jan. 1887

—começa a do tund da Avenidn. »

—acaba a do túnel d-- la.nal á(\ C-!mpanhà. 15 dez. »

—começa, a do Hotel munuiutínial na matta du

Bussaco. (*) nov. 1888
—acaba a da estação centríil do Rocio. 8 abril l'^89

—começa a do Coliseu Portuense. 21 abril »

—começa a do novo hospital da .MisericorLlia de Pe-

nafiel, .'.(i junho 1890
—começa a da praça de touros em Ak'é<. 1'.' março 1894
—começa a do editicio dos banhos da P«>ça (Esto-

• ril). 1 maio »

—começa a da estação da Ave Maria, no Porto.

15 out. 189&-

—começa a do cruzador D. Amélia, os fundamen-
tos são lançados a 18 d'agosto. 8 fev. 1897
—começa a da canhoneira torpedeira Tejo no ar-

senal de marinha, 1-4 março 19Q0
—começa a do novo hospital da Lapa, a expensas

de D. Luzia Brune. 18 agos:;o 1902
—começa a do caminho de ferro do Corgo. 11 jan. 1904

Convénio

entre os membros da Liga para eleger rei de Fran-
ça o velho cardeal do Bourbon (foi era Joinville).

31 dez. 1584
—secreto entre a Rússia, Prússia e Áustria para a

divisão da Polónia. 1772
—de neutralidade marítima armada da Rússia, as-

sinado em S. Petersburgo. 13 julho 1782
^-de Cintra (Seteaes) entre Junot e Beresford. 30 ag. 1808
—para a entrega de Cayenna á França. 28 agosi;o 1817

1) Pararam as obras em 30 de junho de 1891, continuando em 28-

de julho de 1894 ordenadas por uma portaria.
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Convénio

7pelo qual Montevideu é separado- do Brasil. 21 i\g. 1828
—de Évora Monte. D. Miguel é obrigado a sair

do reino. (^) 26 maio 1834—de Chaves, lim da revolta dos marechaes que
retirara para Paris. 20 set. 1837—entre a Franca, Inglaterra e as Duas Sicilias,

para abolir o trafico da escravatura, 1 íev. 1838
—firmado no botequim de Marcos Filipe (Rocio). (')

9 março »—de Vergara, traição do general Maroto a D. Car-

los. Fim da guerra carlista. 31 agosto 1839
dos estreitos entre a Inglaterra, Áustria. Fran-

ça, Rússia e Turquia, para fechar ás mais na-

ções o Bosíbro e o Dardanellos. 28 julho 1841—entre a França e o boi de Tanger assinado em
Marrocos. 20 out. 1844—entre a Rússia, Áustria e Prússia, dissolvendo a

republica de Carcovia e annexando-a á Áustria.

G nov. 1846—de Gramido. (^) 29 junho 1847—entre Portugal e a França para a extradição dí>s

criminosos. 13 julho 1853—entre o Brasil e o Paraguaypara que o rio d'este

nome fosse aberto ao comercio. 13 íev. Í858

—postal com Portugal, assinado em Londres. 6 ab. 1859

—postal entre Portugal e a Prússia. 26 abril 1864

—celebrado em Paris entre Napoleão III, o Haiti,

a Itália e Portugal. (*) 19 maio »

—de Genebra. Funda-se a sociedade da Cruz Ver-

melha. 21 agosto »

1) Foi assinado por Saldanha e duque da Terceira e pelo general

miguelista Azevedo Lemos. O ezereito realista de 16:000 homens,

rende-se e D. Miguel sai d'ali debaixo de escolta para embarcar em
Sines.

~) Entre os enviados de Sá da Bandeira e os da íjuai-da nacional

revoltada, no qual se concorda em que as forças cercadas no arsenal

saissem aniiadas e não sofressem perseguições. Foi traido este con-

vénio pois Sá da Bandeira, fuzilou-os quando os apanhou no Rocio.

') Celebrado com o íim de pôr termo á guerra civil e por interven-

ção da Inglaterra, França e Espanha. A junta do Porto e o partido

patuleia, depõem as armas e as entregam ao general espanhol Manuel

Concha. O general espanhol entrega o comando a Saldanha, ficando

assim vencedor o pai"tido cartista.

*) Tratava-se do estabelecimento de uma linha telegráfica entre a

America e a Europa, tocando no Brasil.
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entre N<apoleào III e Carlos Alberto. (*) 15 set. 1864
—de GasSein eutre íi Prússia ea Áustria. IG agosto 1865
—posial com a (Jran-Bretanha. 28 Junho 1866

—postal com a Itália. 2 abril 1870
—entre os generais em chefe prussianos e o gover-

no francez para celebrar um arniisticio. 28 jan. 1871
—telegráfico entre Portugal, Espanha e Allema-

nha. 1 maio 1872
—secreto entre a Turquia e a Inglaterra. (-) -tjun. 1878
—de Pretória (*) o agosto 1881
—de Londres, marcando os limites da republica, do

Transvaal. '(^) 27 fev. 1884
—entre a Abyssinia e a Inglaterra no qual Mas-

suah é declarado porto tranco. -J junho »

—postal entre a Espanha e Portugal, {^) 19 out. 1886
—sobre a navegação no canal de Suez. 29 out 1888
—com a Inglaterra sobre o caminho de ferro de

Moçambique. 11 junho 1891
—de Bruxeílas entre Portugal e a Bélgica. 2 julho »

—com a Espanha para a ezecueào do tratado de

comercio e navegação. 6 julho 1894
—anglo-chinês sobre as fronteiras da Birmânia in-

glesa. 4 fev. 1897
—entre a China e a Allemanha que toma posse

de golfo de Kiao-Tchoo. 5 jan. 1898
—entre a, Grécia e os seus credores externos. 11 jan. »

—de aliança entre o Japà<j e a Inglaterra. 30 jan. 1902
—entre o Egyl;o e a C.'^ do canal de Suez. 1 fev. »

—do governo português com os credores estran-

geiros. 10 maio >»

—aprova-se o da divida portuguesa em Paris. 8 jul. »

—de arbitraíjem entre a Itália e a Inglaterra 1 tev. 1904

*) Obrigando-ae este a defender o papa e a conceder-lhe a posse
de Roma. Este convénio provocou uma revolta.

•=) For este convénio a Inglaterra ocuparia Chipre, garantindo ao
sultão, conti-a a Rússia, as suas possessões na Ásia. A 1 de julho este

tratado converte-se em definitivo.

') E' declarado nulo o tratado de Lourenço Marques de 30 de maio
de 1879 e é reconhecida a autonomia do Transvaal.

*) Foi ratificado no Cabo a "20 de junho de 1888.
'^) Esta data, é a da assinatura do decreto que o autorisa, pelo rei

de Espanha.
14
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Convénio

anglo-francês sobre a Terra Nova, Africa (Jeci-

dental, Egypto, Marrocos, Sião, ]\[adagascar e

Novas Hebridas. 8 abril 1904
—sobre a capitulação de Porfco Artur. o jan. 1905
—ratiíica-se o telegráfico, entre o Congo Francês o

o Português; tora assinado a 11 de julho de 1908.

15 out. U)09
(Vide Tratados).

Coroação

de Carlos Magno, pelo papa Leào III. ívidé Mor-
tes). 800

—de Hugo Capeto em Eeims. 2G junho 987
—de Isaac, imperador do Oriente. 1 set. 1057

—de Constantino X imp. do Oriente. 15 dez. 1(.)59

—de Romano Diógenes, imp. do Oriente, 1 jan, 10G8
—de Balduíno I de Constantinopla, na egreja de

Santa Sofia. 9 maio 1204
—do imp. Teodoro II, em Constantinopla. 25 dez. 1255
—de João Baliol, rei da Escócia, 24 set, l"33ií

— de Petrarcha, no capitólio. 8 abril 1341

—de D. Inez de Castro por oi'dem de D. Pedro I,

em Alcobaça. 25 abril 13G1
— de Afonso X de Espanha, 10 set. 1438
—de Frederico III d'Allemanha, em Ais-la-Cha-

pelle. 17 junho 1442

—em Roma de Fernando III rei dos Lombardos,
como imp. da Allemanha tendo a seu lado a nova

imperatriz D. Leonor de Portugal. 15 março 1452
—de Ana Bolena. 1 junho 1533

—de Maria de jMedecis como rainha de França, na

abadia de S. Diniz. 13 maio 1610
—de Fernando I imp. da Allemanha, sucessor de

Matias. 29 agosto 1619

—do imp. da Allemanha Leopoldo, em Francfori.

1 agosto 1658

—do imp. da Rússia Paulo I. 16 abril 1797

—de Napoleão I. 2 dez. 1804

—de Napoleão com a coroa de ferro dos reis lom-

bardos, na catedral de Milão. 26 maio 1805

—de José Bonaparte em Madrid. 25 julho 1808

—de Jorge IV de Inglaterra. 1821
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Coroação

de D. Pedro I do Brasil, IV de Portugal, i «) 1 dez. 1822
—da rainha Vitória dlnglaterra. 28 junho 1838
—de D. Pedro 11 do Brasil. 18 julho 1841
—de Pio IX. 21 junho 1846
:—de Radama II rei de ^[adagascar. 2o set. 1863
—do imp. Francisco José, como rei da Hungria.

8 junho 1867
—de Alexandre III em Moscow. 27 maio 1883
—de Nicolau II da Rússia. 26 maio 1896
—da rainha Guilhermina, da HoUanda. 6 se5. 1898
—do papa Pio X. 9 agosto 1903
- -do rei Pedro da Sorvia. 22 set. 1904
— do3 reis da Noruega. 22 julho 1906
—de Jorge V d"Inglaterra. 22 junho 1911

Corrida

l.'' de touros realisada em Espanha. 1100
—1.^ idem, no Terreiro do Paço. 29 julho 1619
—de touros na praça da Constituição em Madrid,

comemorando o casamento do rei da Hungria.

12 out. 1629
—idem, do mesmo local, solenisando a chegada da

rainha alaria Luiza de Orleans. 13 jan. 1679
—de touros, no Rocio de Lisboa. 22 julho 1755—2." de touros no Terreiro do Paço. Repocida no

dia 4. 1 nov. 1795
—1.'' na praça do Campo de San';'Ana. 3 julho 1831
—velocipcdiea internacional, no velodromo I). Amé-

lia. 22 nov. 1896
—de 100 kilometros. i^) 18 abril 1897
— 1." pedreste de vendedores de jornais, promovi-

da pelo Jornal da Noite. 2 nov. 1903
— l.'"^ no Campo Pequeno (vide LiaiKjuraçôesj.

— 1." noturna^ na mesma praça. 15 julho 1909

1) E' celebre a coincidência do dia: Em 1 de dezembro de 1640,
toraava-se Portugal livre do jugo de Castella e eiii 1822 luji portu-

guês atraiçoava a pati"ia, fazendo-se coroar imperador.

3j Foi entre José Bento Pessoa e Manuel F
por defeito da pista; í^icou ferido Jos'.j Beuto.
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Cortejo

cívico em Coimbra cm homenagem a Joaquim Mar-

tins de Carvalho. 19 nov, 1888

—em homenagem a José EHas Garcia. 15 julho 1889
—idem, idem, de José Esfeevam. 15 agosto »

—idem, idem, de Silva Porto, cm Lisboa. 11 abril 1891

—idem, idem, no Porto. 12 abril »

—agricola, em Abrantes. 29 junho 1893
—civico no Porto (cent. Hem*iquinoi o março 1894
—dos estudantes de Lisboa e Coiudjra, em home-

nagem a Joào de Deus. 8 marco 1895

—do Ateneu Comercial, em homenagem ao mesmo
poeta. 17 marçi) »

—civico á memoria de Elias Garcia. 20 abril r>

— 1." operário ao tumulo de José Fontana. 1 maio »

—histórico (cent. Antonino) que descamisou numa
enorme troça. 2G Junho »

—fluvial no Tejo, (mesmo cent.) 27 junho »

-—fluvial no Porto em honra da marinha portugue-

sa. 1 lev. 1896
—2." operário ao tumulo do José Fontana. 1 maio »

—civico, promovido pela Associação dos Caixeiros

em homenagem a Rosa Araújo, Gil Carneiro e

Francisco A. de Araújo. 19 julho »

—civico em homenagem a João de Deus. 17 jan. 1897
—3.-' operário ao tumulo de J. Fontana (*) 1 maio »

—civico (cent. da índia). 19 maio 1898

—histórico em Paris. 17 junho 1899
—á memoria de Almeida Garrett. 3 maio 1903

—civico em Setúbal (cent. de Bocage) 21 dez. 1905

—civico ao tumulo de Alexandre Herculano, (-i

28 abril 1910

—civico em Loanda, solenisando a restauração de

Angola. 15 agosto >

—das creanças da Voz do Operário (4:000) a cum-
primentar o municipio e o governo. õ nov. »

—no Porto, em homenagem aos vencidos de 31 de

janeiro. 5 lev. 1911

—civico, em Badajoz, e;ii homenagem ao general

Menacho morto na defesa d'áquella praça. 1 maio » -

1) Tomaram pai-te 110 associações, 50 filai-monicas e estudantínas,

55 carros e 2 andores. Levava mais de 30:000 pessoas.

2) Descen-a-se a lapide nos antigos paços do conselho de Belem.
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Cortes

em Erorjl onde é votada a expedição a Tauiícr.

Í5 abril 1436
—de Lisboa que declaram D. Pedro reconte do

reino.
'

'

10 dez. 1439
—em Almeirim (D. Joào III). 31 Jan. 1444
—de Lisboa, convocadas pelo cardeal D. Henrique

afim de elegerem 5 governadores do reino. 1 jun. 1579
—em Almeirim, convocadas pelo mesmo, contra o

prior de Crato. 11 jan. 1580
—de Tomar, é aclamado Filipe I. 17 abril 1581

—em Évora, convocadas por D. Duarte. (') 15 abril 1636
-—constituintes de Cadiz, celebres na historia (aber-

tura). 24 se'-. 1810
— l.*"^ constituintes em Portugal. Eleitas a 8 de

dezembro de 1820. 24 jan. 1821

— l.""^^ realisadas em S. Bento. (-) 15 agosto 1833
—de S. Bento confirmando a regência de D. Pe-

dro. 15 agosto 1834
—constitucionais, convocadas por Passos Manuel,

donde 30 orígina a revoltados marechais. 18 jan. 1837

CreaçãO

dos tribunos populares em Roma. « 493
—do tribunal do Santo Oficio em França. 1233
—tia feira denominada da Ladra por carta régia

de D, Sancho II 'vldií transferencias). 7 março 1311
—das primeiras forcas militares em Franca por or-

dem de Carlos Vil (3)
' 30 abril 1459

-^do titulo de almirante do mar das índias, na
pessoa de Vasco da Cama que parte pela 2." vez

para a Ásia, com 20 navios. 80 jan. 1502
—da relação da índia. (Extinta em 1744 e de novo

estabelecida em 1778). 3 abril 1544
—do bispado de Portalegre. 2 abril 1550

*) Foi para pedir subsídios para a realisaeão da infausta expedi-

ção a Tanger, na c|iiai foram victimados seu irniào, o infeliz infante

D. Fernando e muitos nobres portugueses.

') Por decreto de U deste niez passou a denouiinar-se palácio das
Cortes.

*) Erauí 09 francos-archeiros e as companhias de ordenanças.
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Creação

—do l.*' bispado no Brasil por bula do papa Jú-

lio II. (*) 1 março 1555
—do titulo do conde de Barcelos, na pessoa de

D. João. 5 agosto 1562
—da relação do Porto, por Filipe deCastella 27jul. 1582
—da policia urbana de Lisboa, (vide Alvarás), março 1603
—de uma cadeira de cirurgia na Universidade de

Coimbra. 27 nov. 1613
—da junta da administração do tabaco por D. Pe-

dro II.

'

14 julho 1614
—da Junta dos trcs estados. Ib jan. 1643
—do conselho de guerra por D. João IV. 11 dez. »

—da 1.^ aula de fortificação e arquitétura militar.

13 julho 1647

—de uma legião de tropas ligeiras em substitui-

ção dos antigos terços e dos regimentos de mili-

cias com 800 praças, sendo 7 de estado maior.

7 agosto 1706
—do posto de Brigadeiro por D. João V. 15 out. 1707

—em Paris da camará de justiça, para averiguar

a origem das fortunas, para remediar a situação

do tesouro. 17 março 1716
—do bispado do Grão Pará, por bula de Clemen-

te XI. 4 março 1719
—de varias taxas dimposto destinado á constru-

ção do aqueduto das Aguas Livres. (-) 21 set. 1729
—do seminário patriarcal. 21 julho 1741

—do bispado de S. Paulo (Brasil», por carta régia

de D. João V. 22 abril 1745
—do seminário de Coimbra. 16 julho 1748

—da Relação do Rio de Janeiro, 11 fev. 1751

—do deposito publico em Lisboa. 21 maio »

—da Imprensa Nacional, pelo marquês de Pombal.
24 dez. 1758

- da l.'* aula comercial por decreto do marquês de

Pombal. 18 maio 1759

*) Tinha a sua sede na Bahia, O respetivo bispo tVira nomeado 4
anos antes. Foi elevada á categoria de arcebispado a 16 de novem-
bro 1676.

2) Consistiam no seíjuinte sobre géneros consumidos era Lisboa :

Cada canada de vinho, 6 réis; cada aiTatel de carne, .5 réis; cada ca-

nada de azeite, 10 rt'i;; cada alqueire d^ sal, 70 réis, cada pano de

palha, 50 réis.
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Creação

da Intcudoncia da policia pelo marquês de Pombal.
25 julho 1760

—da corporação dos guarda marinhas em numero
de 24. ' 2 julho 1761

—do Tesouro Publico, por lei desta data e confir-

mação do Conselho de Fazenda, já creado por

Filipe I. (vide Alvarás). 22 dez. »

—dos postos de mar(»chal e tenente general por D.
José I. 5 abril 1762

—da íiula de náutica, no Porto. 30 julho >

—da real Mesa Censória, õ abril 1768
—do terreiro publico. 12 junho 1779
—da companhia de guardas marinhas por D. Ma-

ria I. 14 dez. 1782
—do ministério da fazenda. (*) 15 dez. »

—(vota-se a) do Banco dos Estados Unidos. 25 fev. 1791
—do comité de Salvação Publica em França, (vide

Extinções). 6 abril 1793
—do conselho do Almirantado, 25 abril 1795
—do porto franco da Junqueira. 13 abril 1796—da real junta da fazenda de marinha. 26 out. »

—do observatório de marinha. 15 março 1798
—do papel moeda 1." Idecreto. (O 2.° tem á data

de 9 set. 1799). (vide Abolições) 13 niaio 1798
—da pequena posta em Lisboa. (-). 7 maio 1800
—da líibliotéca de Marinha era Lisboa (') 1 abril 1802—do Real Colégio Militar, na Luz. 1 mai-ço 1803
—de um regimento geral dos correios. 8 abril 1805
—do desembargo do paço e da mesa de consciên-

cia e ordens, no Rio de Janeiro. 22 abril 1808
—do corpo de policia no Rio de Janeiro. 10 maio >

—da decima urbana em Cabo Verde. 27 junho »

—da casa da moeda no Rio de Janeiro. 28 junho »

') A secretaria foi definitivamente organisada por decreto de 6 de
janeiro de 1881.

') A cidade foi dividida em 17 distritos e crearam-se os carteiros

para distribuir a correspondência aos assignantes, iato é, ás pessoas

que requeriam ({ue ela llies f(5s.se entregue em suas casas. O portador

recebia 5 réis de cada carta cuja taxa não excedesse 40 réis; 10 réis,

pelas de maior taxa; 20 réis pelas cartas e papeis seguros. O assinan-

te podia receber a sua coiTe^pondeneia em subscrito fechado, pagan-
do por es 5a regalia 20 réis.

•*) Passou para o Rio de Janeiro, quando afamili.ireal d'aqui saiu,

sendo ali aberta a 16 de dez. de 1805'.
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Creação

dos bat.alhòes de caçadores. 14 out. 1808
—do Hospital Real Militar do Rio de Janeiro. 5 nov. 1808
—do imposto do selo em Cabo Verde. 17 junho 1809
—do batalhão de engenharia. 18 julho »

—do recolhimento dos meninos desamparados no

Porto. lò out. »

—da Junta de Justiça no Ultramar, 10 out. 1811
—do corpo de engenheiros e artilheiros condutores.

8 out. 1812
— da Junta de Saúde. 28 agosto 1813
—da medalha militar da guerra peninsular. 1 jul. 1816
—do Museo Real (hoje Nacional), do Rio do Ja-

neiro. 6 junho 1818
—da Relação de Pernambuco. (3 fev. 1821

—do Banco de Lisboa, que depois passou a deno-

minar-se de Portugal. 29 dez. 1821

—da guarda nacional. 22 março 1823

—de dois cursos do cirurgia, uni no Porto, outro

em Lisboa. 25 maio 1825

—da ordem honoriíica D. Pedro I. IG abril 1826

—dos batalhões voluntários realistas. 26 maio 1828

—da Alçada do Porto, para abrir uma devassa so-

bre os acontecimentos de 16 de maio. 15 julho »

—d'uma escola de tauromaquia em Espanha, por

ordem de Fernando VII de Castela. 28 maio 1830

—do 1. ^hospital veterinário por D. Miguel. 29 março »

—dos primeiros batalhões de zuavos franceses, cm
Africa. out. »

—da Guarda Nacional no Brasil. (vicU. Extinçãoj.

18 agosto 1831

—do Tesouro Publico do Brasil. 4 out. »

—da ] .^ cadeira de medecina legal, em Lisboa.

26 maio 1832'

—do Supremo Tribunal de Justiça. 14 set. 1833

—do Supremo Tribunal de Justiça Militar. 1 jul. 1834

—da guarda municipal por D. Pedro IV. (*) 3 jul. »

—da Relação de Lisboa e extinção da Casa de Su-

plicação. 30 julho »

—da biblioteca de marinha. 7 jan. 1835

—do Banco Comercial do Porto. 13 agosto 1835

1) Tinha 933 homens e 129 cavalos. Em 1 d'abril de 1838 foi ele-

vada esta forca a 1:167 homens de ambas as armai?.
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Creaçào

do pateoíi Nacional no mosteiro dos Jerónimos,

20 sct. isao

—do Conselho de Saúde Publica. Instalou-so u 19

de jan. o jan. 1837
— do Instituto Histórico ^ Geográfico e Etnográfico

do Brasil. 18 agosto J8o8

—de 100 escolas ofíiciais. 30 julho 18'3'J

—da 1.'^ escola para cegos em Madrid. 21 agosto >

—(decreto ordenando a) do Museu d'ArtilIiaria.

í>7 maio 1840
—dos primeiros corpos de caçadores, em Franca. 1845
—do batalhão de voluntários da carta. 1?» ont. 184(3

—dos batalhões de comercio e obras publicas. 14out. »

—do corpo do veteranos de marinha. 28 agosto 1848

—do Banco Nacional da Bélgica. 5 maio 185<J

—do imposto sobre a viação. 22 Julho »

—do Banco da Algéria. 4 agosto 1851

—da Bula da Santa Cruzada. 20 out. »

—do ministério das obras publicas. 2 agosto 1852
—da medalha de mérito, filantropia e generosida-

de por 1). Maria 11. 3 nov. »

—do InstibUto Indus';rial do Porto. 3 dez. »

—da medalha de fihan:Topia no Brasil. 14 março 1855
—de um conselho extraordinário de saúde publica,

por ocasião da peste em Lisboa. 20 set. 1857

—da medalha da iebre amarella, 25 agosto 185&
—do corpo de ( ngenheints navais. 24 out. »

—do Jardim Zooloffico do Paris. ISõO
^to

»—da contribuição industrial. 29 julho

—do conselho geral das alfandegas e nomeação de

J. H. Fradesso da Silveira, o apostolo das asso-

ciações. 8 nttv. »

—de uma divisão de reformados do ultramar. 9 tlez, »

—da escola de declamação no Conservatório de

Lisboa. J9 set. 1801

—da medalha das campanhas da liberdade, por

D. Pedro V. IG out. »

—da medalha da expedição a Angola, por D. Luiz,

15 abril 18(32

—de uma escola de pilotagem. 7 julho »

—da quinta regional de Cintra, 1() sei. *

—da ordem de Santiago, mérito cientifico e lii;era-

rio. 31 out. »
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Creaçâo

do museu de marinha 22 julho 1863
—da medalha militar de comportamento e valor,

por D. Luiz. 2 out. »

—d'uma medalha denominada de trabalho por D.
Luiz. I. 28^set. »—da medalha pelos serviços prestados pela divisão

auxiliar á Espanha. 4 nov. »

—do corpo do engenharia civil. 3 out. 1864
—do campo de manobras em Tancos {vldé Inaugu-

rações). 9 julho 1866
—da medalha brasileira de Bravura. 1 maio 1867
—dos corpos de policia em Lisboa, Porto e outras

capitais. 2 julho »

—do Museu Colonial. 26 dez. 1869
—da legião do Ultramar. 21 julho IbTO
—das escolas normais em Lisboa e Porto, o agosto »

—da casa da correcão, por carta de lei. 15 junho 1871—dos telegramas urgentes com a taxa de 'iOO réis

por 20 palavras. 6 agosto 1873
—do império das índias que é reunido á coroa in-

glesa. 1876—das circumscrieões escolares e os inspetores es-

colares. 2 maio 1878
—d'uma escola de torpedos. 3 maio »

—de 149 círculos eleitorais. 8 maio »

—do imposto do real d'agua. 21 out. 1p80
—do imposto sobre o sal. 1 julho lh82
—das escolas industriais. 3 jan. 1884
—de uma companhia de aerosteiros no ezercito al-

lemão^ 1 junho »

—das cartas postais da taxa de 2õ réis. 3 out. 18S6
—do museo agrícola e florestal. 22 nov. J888
—d'uma nova medalha militar para os serviços no

ultramar. II ian. 1891
—-de um fando permanente para socorros a náu-

fragos, (carta de lei). 21 abril 1892
—da medalha de socorros a náufragos, por D. Car-

los. 9 junho »

—da medalha da Cruz Vermelha, por D. Carlos I.

31 jan. 1893
—da carreira de tiro em Pedrouços. 18 agosto »

—de mais 56 batalhões de infantaria de reserva,

cm Espanha. 29 agosto »
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Creação

da camará do comercio em Lisboa, 10 fer. 1894
—de um posto de desiníeção permanente em Lis-

boa. 14 abril »

—do Listituto Ba^.ereologico. 9 março 189Õ
—do monopólio dos fósforos. 14 março »

—do distrito do Lunda. 13 junho »

—da medalha, rainha D. Amélia. 23 nov. »

—da medalha para correios e telégrafos. 28 set. 1898
—das Morgues de Lisboa, Porto e Coimbra. 17 ag. 1899
—da assistência nacional aos tuberculosos por ini-

ciativa da rainha D. Amélia. õ junho 1901
—da casa de correcão de Vila do Conde. 17 abril 1902
—das companhias vinícolas. 18-jan. 1905
—de uma caixa de aposentações para as classes

operarias, 29 agosto 1907
—de um tribunal de árbitros avindores em Setú-

bal. 28 out. »

—do museo nacional de marinha. 10 dez. 1909

—dos conselhos escolares nas escolas centrais. 24íev. 1910
—da maternidade em Coimbra, junto á Escola de

Medecina.
'

22 fev. 1911

—de mais duas Universidades, uma cm Lisboa e

outra no Porto. 22 março »

—da Guarda Nacional Republicana; fvidé Decre-

tos). 3 abril »

—da guarda civica de Lourenço Marques. 17 ab, »

—da escola da arte de representar (decreto) 22 maio »

—d'uma estampilha de 10 réis denominada «As-
sistência», 2ò maio »

—do Consellio Superior de Defesa Nacional, 26 maio >»

—da Tutoria da Infância, 13 junho »

—de escolas de educação física nas Universidades

de Coimbra e Lisboa (decreto). 2G maio »

—da Agencia Oficial do Trabalho, em Lisboa.

29 julho 1912
(Vide Decretos e Fundações).

Cruzada

l.'^ pregada por Pedro, o Eremita. Tomada de Je-

rusalém. Acabou em 1099, 1096
—2.", pregada por 8. Bernardo, comandada por

Conrando III e Luiz VIL Acabou em 1148 (nula) 1147
—3." empreendida por Barbaroxa, Ricardo (Cora-
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Cruzada

çao de Leuo e Filipe Augusto, de França. COreo

e tomada de S. João d'Acre. ^íorte de Bãrbaro-

xa. Acabou em 1193. 1189'

— ^.'^ Tomada e saque de Constantinopla. Acabou
em 1204. 1202

—õ.^, empreendida por André II da Hungria.

Acabou em 1221. 1217
—6.^, promovida por Frederico II. Acabou em 1229. 122S
—7.^, promovida por S. Luiz. Acabou em 1254. 12-18

—8.^ e ultima, promovida por S. Luiz contra Tu-

nis. Sua morte, (viãê Editosj. 1270

Cyclone

sobre Lisboa. (*) 14 out. 1732

—em Macau. A cidade é quasi destruída. Milha-

res de vitimas. 22 set. 1831

—em Lisboa. Grandes estragos. 13 dez. 1864

—em Macau, mais de 100 lanchas perdidas. 3 set. 1871

—idem destruindo parle da cidade. 23 set. 1874

—idem, causando muitas vitimas. 12 julho 1883

—em Madrid. Grandes estragos e pânico. 12 maio 1886

—em Valparaiso. 7 naufrágios. 6 agosto 1888

—em Cuba, mais de mil vitimas. 5 set. »

—que atravessa o Atlântico, assolando os Açores.

Carolinas e America do Xorte, fazendo mais do

800 vitimas. 28 agosto 1893

—em Milào, grandes prejuizos. 5 agosto 1894

—em Nova York, destruindo 9 povoações. 22 set. »

—em Macau, grandes estragos. 5 out. »

—em Paris, 6 mortos e grandes estragos. 12 nov. »

—em Lisboa, desastres no Tejo. 19 julho 1895

—em Nova York, 100 mortos, 200 feridos. 26 maio 1896-

—em S. Luiz (America do Norte), destruição da

cidade, 500 moi-tes. 28 maio »

—em Macau, muitas vitimas. 28 julho »

-—era Valência (Espanha i Muitas vitimas. 19 agosto »

—em Paris, estragos no valor de 2 milhões de fran-

cos, 3 mortos, 500 feridos. 10 set. »

*) No Tejo rebentam as amaiTas de vários navios que vieram des-

pedaçar-se em íen^a, indo outros parar a Sacavém destroçados. Mor-

reu muita gente afogada e perdei-am-se muitos barcos pequenos.

I
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Cyclone

em Chandier (America do Norte), destruierio da
cidade, 1^ mortos, 150 feridos. 30 março 1897

—em Paris, 100 vitimas, enormes estragos. I8jun. >

—em Barbados, 100 mortos, 20:000 pessoas sem
abrigo. 9 set. 1898

—em Kirkisville (S. Luiz do Missuin), 400 casas

arrasadas, 60 mortos e 1:000 feridos. 27 abril 1899
—110 Toukin, perto de 2:000 mortos. 8 julho 1903
—em Maiiilla, 500 casas destruídas. 27 set. 1905
—na Havana, muitas vitimas. 19 out. 1906
—em Moçambique, durou 8 dias. 2G março 1910
—na costa do Algarve, naufrágios e mortos. 4 nov. »

—que arraza metade da ilha de Ischia. 23 out. »

—na diina, destruindo algumas cidades e fazendo

50:0íXl vitimas . 21 set. 1912

Declaração

de guerra do Carlos V, de França, á Ing. 29 abr. 1369
—idem de Henrique II, de França a Carlos V, de

Espanha. Em 1552 repetiu-a. 1544
—idem de Henrique IV de França, a Filipe II de

Espanha. 17 jan. 1595
—idem da Inglaterra á Hespanha. 1625
— idem da Dinamarca á Suécia. 1643
—idem de Filipe de Esp. ao arquiduque Carlos.

30 abril 1704
—idem de Carlos VI, imp. do occidente^ ao sultão

Achmet II. 25 maio 1716
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Declaração

-idem (1« Portugal ú França e á Esp. (') 18 maio 1762
-idem da Inglaterra á HoUanda. 1780
-idem entre a Rússia e a Turquia. 1787
-idem entre a França e a Áustria. 20 abril 1792
-idem da França á Esp. (Roussilonl. 27 março 1793
-idem entre a Ingl. e a Holanda, (2.*'). 19 sefc. 1795
-idem da Esp. a Portugal. 27 fev. 1801
-idem entre a Ingl. e a França. {^) 18 maio 1803
-idem da Dinara.area á Suécia. 29 fev. 1808
-do principe D. Pedro, regente do Brasil (^) 9 jau. 1822
-de guerra do Brasil á Argentina 13 dez. 1825
-idem entre a Rússia e a Turquia. (2.'') 22 fev. 1828
-idem do Piemonte á Áustria. 23 março 1848
-idem entre a Rússia e a Turquia. 21 maio 1853
-idem de XapoleFío III, á Áustria. (A paz firmou-

se a 12 de junho. 3 maio 1859
-idem do Paraguay ao Brasil. 14 dez. 1864
-idem da França á Allemanha. 2S agosto 1870
-idem entre o Montegro, Servia e Turquia. (

'*)

junho 1876

-idem da Rússia á Turquia. abril 1877

-idem do Peru ao Chili. 4 abril 1879
-idem da Servia á Bulgária. 14 nov. 1884
-idem do Tranvaal á Inglaterra. 10 out. 1889

-idem entre a China o o Japão. 28 julho 1894
-idem entre a Turquia e a (jrecia. 17 abril 1897

-idem entre a Esp. o os Estados Unidos. 24 abril 1898
-de neutralidade da Inglaterra, America, Áustria

e Itália, ua guerra russo japoneza. A China de-

clara-se a 14. 11 fev. 1904
-de guerra entre a Itália e a Turquia. 29 set. 1911

-idem do Montenegro á Turquia. 8 out. 1912

') ISào mandados sair do temtorio portugnês diu"ante 30 dias os

súbditos d'aquellas duas nações aiTestando-se-lhes os bens.

2) Napoleão invade o Hanover, fecha os portos aos ingleses e pren-

de os súbditos britânicos residentes em França. Foi por a Inglaterra

ter aprisionado 120 navios e recusar-se a entregar a ilha de ^lalta.

3j Teimava em ficar ali desobedecendo assim ao rei, que o manda-
va voltar a Portugal. Por esta declaração tornou-se o chefe da revol-

ta que iniciou a independência do Brasil.

') Esta guerra foi curta. Os sérvios sào vencidos pelos turcos que,

por sua vez sào batidos pelos inontenegrinos. Em outubro os sérvios

foram completamente batidos.
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—idem da Grécia á Turquia. 17 out. 1912
—idem da Servia á Turquia. 17 ou';. »

—idem da Bulíjaria á Tun^uia. 17 our. »

(Vide Guerras).

Declara-se

contra a egreja de Roma, Martinho Lutliero. (*)

31 out. 1517

—Martinho Luthero, oní completa rebeldia com a

egreja de Roma. (-) 10 dez. 1520
—Henrique VIII chefe da egreja anglicana. 1531

—a S.'' tia Conceição padroeira do Reino. 24 março IG-liJ

—livre a navegação para os por;;os do Brasil (Ba-

hia e Rio). 10 set. 17G5
—a cidade de Washington como capital dos Esta-

dos Unidos. 3 maio 1802
—o divorcio de Napoleão e Josefina. 16 dez. 1809
—livre a entrada nos })ortos do Brasil a navios es-

rrangeiros. 1*^ junho 1814
—não serem religiosas as ordens militares de Cris-

vo, S. Bento de Aviz e S. Tiago. 9 set. 1843
—franco ao estrangeiro . o porto de Míicau. 20 nov. 1845
—em estado de sitio o reino da Polónia. 14 ouu. 1861
—interdito para toda a familia imperial o territó-

rio do Brasil e (' suspensa a lista civil. 21 dez. ISS^'

—em estado de sitio Barcelona, por causa das gre-

ves da Ca alunha. 16 junho 1892'

—em estado de guerra a província de Moçambi-
que. " 12 out. 1896

—a neutralidade da Europa na guerra entre a Es-

panha e os Estados Unidos. 28 abril 1898
—em estado de sitio Badajoz e Alicante por causa

dos tumultos oríglnados pela carestia do pão.

8 maio )>

—em estado de sitio a colónia do Cabo. 3 jan. 1901
—feriado o dia da descoberta do. Brasil. 1 maio 1912

('Vide Decretos).

ij Fazendo atíxar na porta da egreja do castelo de Wittemljerg,

mu programa com varias proposíoces contra as indulgências.

-) Queima no átrio da Universidade de Wittemberg, a bula de

Leão X; que o condenava como hereje, os livros de direito canónico,,

as decretais dos papas e a Suma de 8. Tomaz d'Aquino.
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(Ictomii liando (|ue a religião oficial da China seja a
budliista. 05

—de 1). Saiiclio II, mandando fazer a feira da La-
dra no IJocio. 7 março 1311

—de .lorio I ordenando que se faça a contagem
dos aiios [)ela data do nascimento de Cristo, sen-

do até ali feita pela éra de Cezar. 22 agosto 1422
—do 1). Afonso V, mandando restituir as honras

aos fidalgos que tinham acompanhado 1). Pedro
.'1 hatalha d'Aljubarrota. 20 julho 1455

—jtublicado em Ruão, declarando Joana d'Arc ino-

cente. 1 junho 1450
—real datado de Salamanca determinando taxas

tri})utarias ás casas de prostituição. 4 dez. 1480
•—aplicando ponas severas aos que negociarem com

os cristãos novos. 29 abril 1499

—de 1 ). Manuel designando Tavira para couto de

homisiados. 22 fev. 1500
—de ]). Manuel, elevando a cidade a ^^la de Ri-

l>eira Crande (Açores). 4 agosto 1507

—mandando marcar os ladrões com forro em braza.

13 out. 1515

—de D. João III elevando a cidade, a vila de An-
gra de Ileroismo. 21 agoslio 1534—permitindo novamente em França o culto protes-

tante exceto em Paris e revogando todos os cas-

tigos e confiscações e absolvendo os rev^oltosos.

19 março. 1503

—ordenando se oíerecesse a exploração das minas

do Brasil a quem o requeresse com a condição

de darem os quintos ao estado. (^) 29 agosto 1017

—designando Santa Isabel, padroeira do reino.

14 nov. 1025

—ordenando que as bandeiras das Mesericordias,

tragam a imagem de Frei Miguel Contreiras,

seu instituidor. 20 abril 1027

—de Filipe III ordenando que em Portugal se or-

ganisasse uma armada de 24 navios a se efetuas-

so um empréstimo de 500:000 cruzados. 21 maio 1031

1) Af5 naus que traziam estaa receitas chamava- se as naus dos quin-

tos.
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convocando as cortes e aplicando a pena de morto

e conlisco aos port. que passassem para Espa-

nha. 20 jan. 1641

—de D. Joào IV mandando renovar a procissão

anual na véspera de X. S.'^ de Agosto, em me-
moria da batalha d'Aljubarrota. 12 junho »

—de D. Joào IV fechando os portos aos ingleses.

22 out. »

—de D. Joào IV mandando que a Universidade de

Coimbra, jure a Conceição de X. S.'' 6 out. 1G46

—de D. Joào IV permitindo o peditório para Santo

António em todo o reino. 27 maio 1G49
—de D. Joào IV ordenando a fortificação da vila

da Praia (Açores). 1-1 agosto 1G52
—de D. Pedro II ordenando que se assento pi'aça

de soldado, no 2.^ regimento de iní. de Lagos, a

Santo António de Lisboa. 24 jan. 1G68

—do príncipe regente D. Pedro, abolindo o privi-

legio que gosava o bairro dos embaixadores. (*) 1G81
—mandando cunhar os cruzados novos (480 réis).

Cessou o fabrico em 1837. 4 agosto 1688
—do parlamento íranc. determinando que a regên-

cia seja confiada ao duque de Orleans. (-) 2 set. 1715
—ordenando a construção do aqueduto das Aguas

Livres. (^) 12 maio 1731
—reduzindo o imposto sobre o tabaco. 17 jan. 1751
—separando a provinda de Moçambique do gover-

no da índia. 19 abril 1752
—ordenando que o fabrico da pólvora seja por

conta do estado. 30 junho 1753
—isentando de infâmia os port. que casassem com

indigenas d"Africa. 4 abril 1755
—considerando criminosos de lesa-majestade^ todos

os que desacatassem por palavras ou ações a pes-

soa dos ministros de estado. 17 ao-osto 1756

•j Consistia em não poder passar pela porta dos palácios dos em-
baixadores estrangeiros, juiz de cana ou forca arniada, o que dava
azo a que muitos criminosos pudessem escapar á justiça.

~) Isto era contra o disposto no testamento de Luiz XIV que indi-

cava o seu Imstardo duque de Maine, para esse logar.

3) Lanoando-se uui novo tributo de (3 róis em cada canada de vi-

nho consuuiido em Lisboa; 5 réis cada arrátel de carne; 10 réis cada
canada d'azeite. O aqueduto concluiii-se em 1748. (Vide Creacões).

"15
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(leclaranclo livres todos os Índios do Brasil. 8 maio 1758
—adótando o plano para a reedilicaçào da cidade

de Lisboa. 12 junho »

—elevando a vila, o logar de (Jeiras. 7 junho 17Õ9
—mandando abrir a rua do Amparo. 19 junho »

—desterrando os celebres meninos de Palhavà para

o convento do Bussaco, 21 julho 1760
—determinando a abertura e nomenclatura das ruas

da baixa e quais os mercadores que nelas ha-

veriam logar, (*) 15 nov. »

—determinando os calibres das pecas dart. e crean-

do a art. de campanha. »

—elevando a vila a povoação de Figueira da Foz.

12 março 1771

—de I). José I, mandando estabelecer um obser-

vatório nas ruinas do Castelo de Coimbra, llout. 1772
—de reabilitação do marquês de Alorna por D. Ma-

ria I. (-) 17 maio 1777

—de 1). Maria I deterrando o marquês de Pom-
bal. 16 agosto 1781

—ordenando que a Misericórdia de Lisboa organi-

sá-se uma loteria anual. (^) 18 nov. 1783
—da assembléa constituinte francesa adótando a

guilhotina; ívidé Mortes)

.

21 jan. 1790

•) Essas ruas eram : rua do Ouro, para os ourives do ouro e relo-

joeiros; rua dos Sapateiros para n'ela se arruarem estes ofícios d'um
lado e do outro vários misteres; rua Augusta, para os mercadores de
lãs e seda, indo ocupar a rua de Santa Justa os que ahi não coubes-

sem; rua dos Correeiros, para os seleiros, con-eiros e torneiros; rua

da JPrata, para os oiuives da prata e li\Teirog; rua dos Douradores,
para 03 latoeiros, tendas e tabernas, etc; rua dos Fanqueiros, pai'a os

mercadores de fancarias e quinquilharias, rua dos Capelistas, pai'a os

mercadores de capela e loucas, rua dos Algibebes, para os algibebes;

rua dos Retrozeiros, para os mercadores de retroz; rua de S Nicolau,

para quinquilharias, rua da Vitória, idem; rua da Assumção, pai'a os

serigueiros e chapeleiros.

2) Os outros presos foram reabilitados sucessivamente por decretos

de 17 de agosto, 28 outubro de 1777; 11 julho, 17 outubro de 1778 e

15 de março e 30 de jimho de 1779. Eram eles Sousa Calhariz, Soa-

res de Melo, Bernardo de Sousa e Ataide, conde de S. Lourenço,
visconde de Vila Nova de Cerveira, Manuel de Melo e Castro, con-

dessa de Atouguia e outros.

') Os lucros seriam divididos em três partes, uma para a Casa, ou-

tra para o hospital de S. José e a terceira para a Academia de Ciên-

cias.



231

Decreto

orclenaiulo a unifomiidíiflc dos pesos, em Franca.

8 maio 1790

—ordenando a venda dos bens da coroa de França.

9 maio »

—da assembléa nacional francesa ordenando que

toda a prata das eg-rejas, seja convertida em
moeda. 3 março 1791

—ordenando a livre cultura do tabaco em França.

19 março »

—da assembléa nacional francesa adótando o siste-

ma métrico decimal. 26 março »

—da assembléa nacional francesa mandando remo-

ver para o Pateon as cinzas de Voltaire e Rous-

seau. 30 abril »

—da Convenção acusando os girondinos. 31 maio 1793
—-idem ordenando o levantamento em massa, con-

tra os ezercitos aliados. 16 agosto »

—idem mandando retirar do Panteon as cinzas de

Mirabeau. 27 nov. »

—do imp. da China declarando proscrito do terri-

tório chinês o cristianismo. 10 jan. 1794
—de Junot lançando sobre os habitantes de Portu-

gal, a contribuição de 60:000 cruzados e de mais

100:000 aos do^Alemtejo. . 4 maio 1801

—ordenando que de todos os impressos publicados

em Portugal, seja remetido um á Bibli<')teca Na-
cional. 12 set. 1805

—de Napoleão ordenando o bloqueio continental.

21 nov. 1806
—elevando o território do Rio ( írande do Sul á ca-

tegoria de capitania. 2Õ fev. 1807

—mandando cessar o fabrico das coroas. 29 julho »

—de Napoleão ordenando que as cidades que fos-

sem tomadas por assedio, tivessem os seus sinos

conhscados e os resgatassem, determinando a

parte do resgate para cada patente. 22 set. »

—mandando fechar os portos de Lisboa aos ingl.

22 out. »

—ordenando a prisão o confiscação dos bens dos

ing. residentes em Portugal (isto depois de os ter

avisado o ajudado a sair do reino). 8 nov. »

—de Napoleão, datado de Milão impondo a Portu-

e;al uma contribuição de cem mil francos. 23 dez. »
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de Xapoleào declarando os estados do papa reuni-

dos ao império francês. 17 maio J809
—idem ordenando sejam queimadas todas as mer-

cadorias ingl. 19 out. 1810
—mandando cunhar os patacos. 29 out, 1811
—mandando colocar legendas extraídas dos Luzia-

das nas bandeiras dos regimentos de inf. 9, 11,

21. 23 e cao. 7 e 11 por se terem distinguindo

na baralha da Vitória. 13 nov. 1813
—das cortes espanholas mandando elevar um mo-

numento á memoria dos heroes de 2 maio de

1808, 24 maio 1814
—outorgando a carta constitucional em Franca.

4 julho D

—de D. Joào VI adótando a constituição espanhola

nu Brasil (i) '21 abril 1821

—ad()tando como nacionais purt. as cores azul e

branca. 23 agosto >

—de D. Pedro, dando cartas de corso contra os na-

vios port. 30 dez. 1822

—nomeando uma junta de 14 membros para redi-

gir o projéto da Constituição, reunindo pela 1.^'

vez em 1 de julho. 18 junho 1823
—de D. Pedro ordenando o sequestro sobre*as mer-

cadorias dos port. que estivessem no Brasil, di-

nheiro, propriedades e navios. 13 dez. »

—ordenando que os titules de credito, se denomi-

nassem inscrições. 25 abril 182Õ

—mandando que no dia 31 se jurasse acarta cons-

titucional mandada por D. Pedro do Rio de Ja-

neiro, juntamente com a abdicação em D. Ma-
ria II. (vide Juramentos). 19 julho 1826

—determinando que o patriarca e os bispos sejam

pares do reino. 30 julho »

—mandando fechar todas as prisões subterrâneas

em Portugal. 6 out. »

—de D. Miguel creando um cofre para donativos

para a guerra contra os liberais, cofre a que

afluíram bastantes quantias. 25 junho 1828

*) Viííorava até se concluir a que se estava elaborando nas cortes

de Lisboa. E' dissolvida pela força a assembléa eleitoral, havendo 3

mortos e muitos feridos. Este decreto é revoe;ado no dia sesruinte.
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de D. Miguel nomeando a íarnosa Alçada do Porto

que fez uma larga ecatombe nos liberais. 1-i jul. 1828
—idem mandando julgar sumariamente quem fosse

encontrado com armas na mão e fossem luzilados

no praso de 3 dias, depois de intimada a sen-

tença. 31 julho »

—idem autorisando a Casa Pia a construir uma
praça de touros no Campo de Sant'Ana. 29 jul. 1830

—ordenando a saída franca de géneros para todos

os portos do reino. 20 abril 1832
—de D. Miguel admitindo os jesuítas em Portugal

30 agosto »

—de D. Pedro dando o titulo de duque da Terceira

ao conde de Vila Flor. 8 nov. »

—determinando que o 2." tilho dos reis de Portu-

gal, tenha o titulo de infante do Porto. 4 abril 1833
—de D. Pedro IV declarando rebeldes e traidores

todos os eclesiásticos seculares e regulares que
abandonassem as suas paroquias, mosteiros e hos-

picios, nos pontos onde havia sido aclamada
D, Maria II. 5 agosto »

—mandando sequestrar todos os bens dos miguelis-

tas. 31 agosto »

—mandando colocar de novo na estatua de D. José

o busto do marquês de Pombal. 10 out. »

—permitindo o curso das libras. 10 out. »

—ordenando a secularisação do convento de S. Pe-

dro d"Alcântara e a sua entrega á Misericórdia.

31 dez. »

—orden. a venda dos bens das capelas vagas. 2-1 jan. 1834
—suprimindo as ordens religiosas (J. António de

Aguiar. 30 maio »

—mandando dar 100 contos aos duques de Pal-

mela, Saldanha e Terceira. 25 abril 1835
—mandando construir o farol do cabo de S. Vi-

cente. 8 agosto »

—reduzindo a 120 o numero de deputados da na-

ção. 8 out. 1836
—dando o titulo de notável á vila de Punhete, e

mudando-lhe o nome para o de Vila Nova de
Constância. (*) 7 dez. »

1) Foi n'e8ta vila que esteve desteiTado Camões de lõi7 a 1550.
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designando para Pateon Xacional, o templo de S.

Francisco o Grande em Madrid. 6 nov. 1837

—ordenando que a legenda das bandeiras da guar-

da nacional seja Rainha e Constituição. 24 abril 1838

—creando o teatro de D. Maria II. 6 nov. 1840
—ordenando que a povoação de Famalicão passasse

a denominar-se Vila Xova de Famalicão. 22 jul. 1841

—sancionando o 1." código administrativo portu-

o-uês 18 marco 1842

—dando o titulo de lianco de Portugal ao Banco

de Lisboa. 19 nov. 1846

—do governo de I). ]\laria II, para as tropas da

Santa Aliança, serem tratadas como aliadas.

29 maio 1847
-—isentando do selo as publicações literárias. Ijul. 1848

—reorganisando o czercito port. 20 dez. »

—promulgando o regulam, consular port. 25 nov. 1851

—ordenando a construção da 1.'' linha férrea em
Portugal, de Lisboa a Santarém e d'ahi á fron-

teira. 6 maio 1852

—revogando a lei de imprensa de 3 d"agosto de

1840. conhecida })ela lei das rolhas. 22 maio »

—determinando que a travessa dos Ladroes, ;i Es-

trela, passe a denominar-se rua Nova da Es-

trela. 15 out. »

—continuando o odigo penal port. 10 dez. »

—ordenando a construção da linha férrea do Lis-

boa ao Porto, 30 agosto 1853

—ordenando o registo dos escravos existentes em
território port. 14 fev. 1854

—mandando cessar a circulação das moedas 240
réis, cruzados novos (480) e 120 em prata. 29jul. »

—ordenando que a légua tenha 5 kdom, 2 maio 1855

—ordenando o começo das obras do aterro da Boa
Vista.

'

30 abril 1858

—elevando a cidade a vila de Cabo Verde. 3 maio »

—de Y). ]*edro V elevando Setúbal á categoria de

cidade. l9 abril 1860

—de Napoleão III fundando a companhia francesa

de Madagáscar. 2 maio 1863

—ordenando o ensino industrial em Portugal. 20 dez. 1864

—ordenando a desamortisacão geral dos bens de

raiz. 4 abril 1866
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resciudindo o contrcato com a companhia dos cami-

nhos de ferro por nào cumprir as suas condi--

coes. (1) 23 maio 1860
—imperial abrindo o rio Amazonas ao comercio e

nareg-açào das nações amig-as. 7 dez. »

—mandando pôr em vigOr desde 1 de out. de 1868
o sistema legal de medidas de volume e capaci-

dade 23 agosto 1807
—constituindo delinitivamcnte a companhia das

aguas de Lisboa. 2 abril 1868
—abolindo a escravatura em terras port. (-) 2õ fev. 1869
—determinando que os cemitérios tenham a desi-

gnação de oriental e ocidental. 8 junho »

—mandando proceder ao arrolamento das proprie-

dades rústicas e url)aiias a fim de ser equitativa

a repartição do imposto, i^) 30 dez. »

— determinando que a contribuição pessoal seja

substituida pela de sumtuaria e renda de casas.

9 maio 1872
—determinando que a iluminaçào da cidade ficasse

a cargo di\ camará municipal. (\i 1 maio 1874
—determinando que o observatório da Ajuda passe

a denominar-se real observatório astronómico de
Lisboa 6 maio 1878

—elevando a cidade a vila de Tomar. 20 set. 1882
—reformando o ator Rosa 26 dez. 1886
—ordenando a expropriação das fabricas de taba-

cos.
'

24 maio 1888
—do governo provisório da republica do Brasil se-

parando a egreja do estado. 8 jan. 1890

1) A 4 cValiril de 18(37 o governo pòz em hasta publica as linlia?

€in exploração, mas não havendo concorrentes foi a companhia aiito-

risada a continuar a exploração.

2) Este decreto aconselhado por Sá da Bandeira foi o complemento
dos de 14 de dezembro de 1850, 29 de abril de 1858, do tratado coui

a IngiateiTa em 3 de julho de 1842 e o fecho da luta iniciada com o
de 10 de dezembro de 1836 contra a escravatura; ficava assim com-
pleta a lei de 8 de maio de 1758 e a de 19 de setemln-o de 1761 (ride

Leis.)

^) A ezecueão d'esta lei originou tumultos nas províncias, provo-
cados pelos ricos proprietários a ijueui a lei feria, vendo-se o governo
obrigado a fazer cessar os arrolamentos.

*) Era feita a azeite e existiam n'esse tempo em toda a cidade,

2:784 candieiros.
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^raciando a atriz Virgínia com o habito do S. Tiago.

(Vide Coneede-se). 15 junho 1890
-autorisando a Ibrraacào da companhia de Moçam-
bique.

'

28'set. 1891
elevando a cidade a vila de Guimarães. 22 jun. 1893
-estabelecendo o ensino dos cegos em Portugal.

22 dez. 1894
-mandando pôr em execução o novo código de

Justiça militar. 12 jan. 1895
-sacionando a emancipação administrativa do dis-

tricto de Ponta Delgada. 2 marco »

-imperial chinês proclamando a guerra aos estran-

geiíos.
"

30 julho 1900
-autorisando os jesuitas a estabelecer escolas de

(Misino em Portugal. 18 abril 1901
-reformando o serviço de incêndios. 8 agosto »

-autorisando a trasladação dos restos de Almeida
Garrett. íVidé Trasladações). 15 julho 1902
-do governo italiano, declarando monumento na-

cional a casa onde nasceu Rossini. 25 fev. 1904
-expulsando do pais os criminosos politicos. 31 jan. 1907

-creando a caixa de aposentações pai'a operários.

29 agosto »

-aumentando a lista civil. 30 agosto »

-elevando a cidade a vila de Mossamedes. 30 ag. »

-privando do titulo de infante Afonso de (Jrleans,

por ter casado sem licença real. i Vide Casamen-
tos).

'

16 julho 1909
-mandando cunhar moeda comemorativa do mar-

quês de Pombal. 19 agosto »

-determinando que o districto de Timor passe a

denonnnar-se província. 9 dez. »

-regulamentando a publicação de anúncios por in-

termédio das estações telegráficas. 11 jan. 1910
-mandando cunhar 30 contos de réis em moedas
de 1:000 réis, comemorando o centenário do Her-

culano. 25 julho »

-creando uma bandeira especial denominada do

centenário da guerra peninsular, considerada de

honra. 27 set. ».

-do governo provisório da Republica Portuguesa,

revogando todas as leis de excéção. lO out. »

-regulando os feriados anuais. 12 out. »
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mandando por nos selos a palavra Repuhlica. 13 out. 1910
—declarando proscrita a família Bragança, lõ out. »

—'determinando que o teatro de D. Maria passe a

denominar-se Teatro Nacional. (*) 2-4 out. »

—aprovando o regulamento das guardas republica-

nas. 29 out. »

—regulando a successão das legitimas. 31 out. »

—determinando que a cerca das Necessidades pas-

se a denominar-se Jardim Infantil. 2 nov. »

—estabelecendo o divorcio. 3 nov. »

—dando o nome de Almirante Reis ao cruzador

D. Carlos e o de Republica víq CY\\.zí\.àoY D. Amé-
lia. 8 nov. »

—sobre o inquilinato. 13 nov. »

—regulando o direito á greve. 6 dez. »

—reformando o átor Joaquim dWlmeida. 20 dez. »

—sobre o casamento e proteção aos Hlhos. 25 dez. »

—suprimindo o culto religioso na Universidade do

Coimbra e creando um museu na capela. 21 jan. 1911
—sobre a desamortisação dos bens nacionais. 2ô jan. »

—instituindo o registo civil obrigatório. 18 fev. »

—extinguindo a primitiva guarda republicana z' F^-

de Creações). 3 maio »

— reduzindo a um só tipo as estampilhas fiscais.

(3 maio »

—do governo francês regulamentando a navegação »

aérea. 2ô nov. »

—regulamentando o descanço semanal. 9 dez. »

—dos governos da Servia, Montenegro e Bulgária,

mobilisando os sous ezercitos 30 set. 1912
—do governo turco mobilisando o ezercito. 1 out. »

(Vide Leis e CreaçõesJ.

Defesa

de Elvas contra os castelhanos que durou até 16 de

agosto. 13 julho 1381

—de Beauvais, pelos seus habitantes contra Carlos

o Temerário. (^) 6 março 1Õ03

i) A 6 de dezembro manda-se-lhe adicionar o noine de Almeida
Garrett.

2) O povo vendo deiTubada uma das portas da cidade, armou uma
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Defesa

—de Tanger pelos portugueses contra os mouros de

Fez. 6 março 1503
—de Saíim por Luiz de Loureiro. 16 abril 1534
—do baluarte de Diu, por Francisco Pacheco, 26 jun. 1538

—de Malaca contra os mouros. 12 junho 1551
—^de Malaca^ atacada por 300 barcos e 15:000

jaus, que são derrotados. 11 jan. 1574

—heróica da fortalêsa de Queixome (Ormuz), con-

tra os persas e ingleses (*) junho 1622

—da Bahia contra os holandeses (Xassau). 14 abril 1638

—(2.") do Olivença, por Kodrigo de jNIiranda. 16 set. 1641

—heróica do posto de Vilar (Roussillon) 16 abril 1794
—de Beja contra os franceses. 25 junho 1808

—do Vouga. (2) 3 abril 1809

—de Ponte de Lima contra os franceses. 9 abril »

—da praça de Almeida (3 dias). 9 abril »

—da passagem de Tormes, (G. P.) começada no

dia 8.
^ 14 nov. 1812

—da Serra do Pilar que durou, até 14 de out. (^)

8 set. 1832

—de Faro, contra os miguelistas, 18 jiin. 1834

—de Viana o Monsào contra os setemb. 15 fev. 1847

—da cidade de Châteaudun. (^). 18 out. 1870

—heróica de um destacamento hespanhol em Nova-

liches (Fihi.inas). (^i 23 nov. 1896

Demissão

do marques de Pombal por D. Maria I. 4 março 1777

—do ministério Keker, em França. 11 julho 1789

—do general inglês Sartorius do comando da es-

quadra constitucional. (^) 13 março 1833

grande fogueira deante dela e alinientava-a todo o dia para não dei-

xar passar o inimigo.

1) Durou í> uiezes. A fortalêsa rendeu-se em ruinas, em príneipios

de fevereiro de 1623.

2) Tomou parte o batalhão académico. Durou até í> de maio.

') O primeiro ataque dos miguelistas foi repelido com algumas

perdas. (Vide Combateu).

^) Os franco-atiradores e os habitantes resistem a uma divisão

prussiana, só abandonando a cidade depois dela destruída.

ã) 40 homens e um oficial, entrincheirados num convento, ))atem-

se com 4:000 rebeldes até chegarem reforços que os den'otaram.

6) Foi ordenada tamljem a sua prisão. D. Pedro enean-egou d'isso
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Demissão

—de Mac-Donell Je couiandante eiii chefe dos mi-

guelistas. 20 dez. 1833

—do ministério Terceira. (*). 10 set. 1836
—de Garrett, do cargo de itispétôr dos teatros, por

Costa Cabral. 1 nov. 1841

—de Garibaldi de deputado da Convenção. 13 fev. 1871
—de Thiers de presidente da Rep. Franc. 2-1 maio 1873
—de Mac-Mahon do mesmo cargo, lim da ditadu-

ra militar. 30 jan. 187*J

—de Grevy, de presidente da Rep. Franc. 25 nov. 1887

—de Casimiro Perier, idem. 10 jan. 1895
—dos generais AVeyler e Primo de Rivera do go-

verno de Cuba, sendo substituídos por Blanco e

Martinez Campos. 9 out. 1897

—de Paiva Couceiro do oficial do ozercito portu-

guês. 17 abril 1911

—do gov. provisório da Republica Port. 3 sct, »

Demolição

começa a do antigo palácio real de Madrid. Assen-

tando-se a J
.'"^ pedra do novo a 7 d"abril do ano

seguinte. 7 jan. 1737
—começa a da egreja do Espirito Santo, em Ma-

drid, para se construir o palácio do Congresso.

21 março 1842
—da celebre prisào da Abadie, em França. 1854

Denuncia

—feita pelos jesuítas a Filipe III de que havia por-

tugueses contrários a ele. (^) 19 abril 1583
do crime cometido no convento das Trinas, na me-

nor Sara de Matos. 26 iulho 1891

8ir Jonh Milley Doyle, marechal de campo, Sackbille Croslie, capi-

tão de mar e guerra e José Xavier Bressene Leite, capitão de fraga-

ta. Sartorius fez prender os três a bordo do seu navio, conservando-os
incumunicaveis e mandou intimar D. Pedro a que lhe pagasse o res-

to das soldadas, sob pena de vender os navios em Inglaterra.

2) As tropas revolucionarias reunein-se em Campo de Ourique e

fazem uma demonstração hostil deante do paço das Necessidades con-

tra a rainha e a favor da constituição de 22.

2) Resultou disto serem encerrados em S. Julião da Barra mais d(;

2:000 portugueses e depois deitados ao mar.
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Deposição

de Carlos, o Gordo e divisão dos seus estados em
sete reinos. 887

—da rainha I). Leonor Teles, 31 out. 1440
—de Henrique IV de Castella, sucedendo-llie seu

irmão Afonso. 1465
—de Afonso VI. ( Vide Abdicações). 2 abril 1668
—de Gustavo IV da Suécia, (idem). 1809
—1.* de Napoleão I. 20 abril 1814
—de Fernando VII de Espanha, por traidor á pá-

tria. 11 junho 1823
—de Othon, rei da Grécia. 7 maio 1832
—de Isabel II, de Espanha. 29 set. 1868
—do sultão Abdul-Aziz, em Constantinopla. E' pro-

clamado Monrand V. 30 maio 1876
—do sultão Monrand V. E" proclamado Abdul-Ha-

mid. 31 out. »

—de Abdul-Hamid e proclamação de Mahomet V,
sultão da Turquia. 27 abril 1909

Derrota

dos cruzados por Saladino. 10 abril 1179
—dos árabes que cercavam Beja (inf. D. Sancho).

18 abril »

—dos cruzados em Damieta, prisão de S. Luiz,

rei de França. 11 set. 1250
—dos escoceses (Baliol) num desfiladeiro de Du-

plin. 12 agosto 1332

—dos castelhanos na praia de Santos. 20 set, 1382

—dos Índios em Goa, por Lourenço de Távora. 30 ab. 1450
—do marquês de Mantua pelos franc. 6 julho 1495

—do rei de Fez, pelos portugueses. 6 março 1503

—de um corsário francês, por Duarte Pacheco, que

mette a pique um navio inimigo e aprisiona três

que traz para Lisboa. 18 jan. 1509

—dos portugueses em Calcuttá. 3 jan. 1510

—dos franc. em Navarra, nos arrozais, durante a

noite. 5 junho 1513

—dos portugueses em Çafim. Morre o celebre Nu-
nes Fernandes d'Alcaide, terror dos mouros. 25 jan. 1 516

-duma armada do rei de Calcuttá, por 4 navios

de Duarte Pacheco. 17 marco »

—do rei de Fez, por D. João de Mascarenhas. 3 jul. »
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Derrota

dos mamelucos, no Cairo. Tomada do Eg-ito por

Selim I. o julho 1517
—dos comuncros ao mando de Padilla, em Villa-

lar. 23 abril 1521
—dos comuneros em Toledo, 3 fev. 1522
—dos marroquinos que cercavam Çatim. 17 fev. 1534
—do ezercito do Hidalcào, que vinha atacar Goa.

7 fev. 153G
—do príncipe de Chembe, com 30:000 homens, pe-

lo vice-rei da índia, Afonso de Xoronha, com
4:000 homens. 22 dez. 1551
—dos portugueses em Ceuta. 18 abril 1553
—de duas armadas mouras, por André Furtado de

Mendonça. (*). 27 jan. 1591

—dos portugueses em Quissamba. 22 abril 1594
—do rei de Cândia e tomada da cidade pelos por-

tugueses. 6 fev. 1609

—(2.'') do mesmo rei, por Francisco Roxo. 22 mar. 1612
—de 24:000 Índios em Ceilão, pelos port. 18 dez. 1616
^dos Índios de dafanapatão pelos port, 9 fev. 1620
—dos holandeses em Macau. {^) 24 junho 1622
—dos holandeses em Pernambuco. 4 jan. 1631
—da esq. esp. no canal da Mancha. 21 out 1639
-^dos realistas irlandeses em Bathmines. 2 agosto 1648
—do marechal La Ferté, que é aprisionado por

Conde. 16 julho 1656
—dos turcos, junto de Vienna, por Joào Sobieski,

rei da Polónia, aliado ao duque Carlos Lorraine.

12 sot. 1683
—do rei de Malabar pelos portugueses. 13 maio 1699
—dos trancGses em Cremona. E' preso o general

Villeroi. 2 íev. 1702
—dos franceses ante os muros de Maestricht, por

50:000 austríacos e 20:000 prussianos. 27 fev, 1793
—dos esp. em Ayamonte. (•') 8 junho 1801

*) E' assaltada a cidade de IManar, capital do reino da Jafanapa-
tào que é tomada mon-endo o rei no seu próprio palácio.

2) 300 macaenses batem 800 holandezes, mantando-lhe 570 e apri-

sionando 100, 8 bandeiras e muitas bagagens, dos portugueses mor-
reram 7 e algims cafres.

3) Deve-be esta vitória ao conde de Castro Marin. E' cedida á Es-
panha a praça de Olivença já quasi perdida pelo tratado de Badajoz.
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Derrota

-do general Moore na Catalunha. (G. P.) 16 jan. 1809
-dos austríacos em Abonsberg, por Napoleão. 20 ab. »

-de Loison, em Mezào Frio. (*) 21 junho »

-de Soult, na foz do Minho, por um batalhão de

infantaria 21. 16 fev. 1810
-da esq. port. pelos argelinos, no estreito de Gi-

braltar. 4 maio »

-de Murat, rei de Xapoles, que havia tomado Ro-

ma. 19 maio 1815
-da guarda real jiela milicia nacional, na praça

da Constituiçào, em ^Madrid. 7 julho 1822
-das íorças de ^Madeira, em Pirajá (Bahia) pelos

brasileiros ao mando do francês Lobatut. 8 nov. »

-de 6 navios brasileiros que bloqueiavam Monte-

videu, por 4 navios portugueses. 21 out 1823
-das forcas liberais no ( 'andai (cerco do Porto).

ÍVÍdé Sortidas). 17 dez. 1832
-e morticínio dos socialistas em Lyon. 12 abril 1834
-dos maharatas pelos ingl. na índia. 20 jan. 1844
-da expedição portuguesa contra o Bonga. 5 ag. 1868
-e morticínio dos port. em Fumen (Timor). (-) 4 set. 1895
-de 5:000 drusos rebeldes pelos turcos. 1 agosto 1896
-das tropas governamentais pelos revolucionários

do Peru. ' 17 jan. 1899
-dos rebeldes da Venezuela. E' sufocada a insur-

reição. 31 março »

-dos rebeldes columbíanos, pelas forças legais,

tendo 1:800 mortos, 2:000 feridos e 'l:800 pri-

sioneiros. 13 junho 1900

-dos ingleses na Costa do Ouro. 20 junho »

-idem pelos boers de De Wett. 3 fev. 1901

-dos boxers pelos chineses. 10 abril 1902
-das tropas fieis do sultão de Mari'0C0s pelas for-

ças do pretendente (Roghi). 20 dez. »

1) Este general tora mandado por Junot a suffocar a revolta na
norte, mas vendo-se atacado pelos camponeses e com diminutas for-

cas resolve recuar, perdendo munições, bagagens e artilharia, entran-

do no dia 1 em Almeida, onde estava uma guarnição francesa.

2) Morrem o capitão Camará, tenentes Bettencourt e Lages e o al-

feres Flores. A coluna que se compunha de 25 praças europeias, 239

moradores e 200 auxiliares foi toda chacinada, salvando-se apenas

um cabo europeu, um cabo africano e um soldado maratha.
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Derrota

de 2:000 thibetanos pelos ingleses. 10 abril 1904
—das forcas portuguesas em Africa. (}) 25 set. »

Desabamento

da abobada da casa do capitulo do mosteiro da Ba-
talha, quando D. João I ia assistir á sua inau-

guração. 6 jan. 1401
—de parte do morro do Castelo i^Rio de .Janeiro),

fazendo muitas vitimas. 10 fev. 1811
—da torre dos Jerónimos. 18 dez. 1878
—da ponte do caminho de ferro em Basilêa, 100

mortos, 1-50 feridos. 14 junho 1891
—das pedreiras do Alvito, 4 mortes. 24 fev. 1892
—da Opera Ford, em Washington, 60 m. 9 junho 1893
—de uma mina de carvão em Gondomar, la-

zendo 8 vitimas. 18 junho 1895
—do Circo de Paris, em ^Madrid, fazendo nmitas

vitimas. 18 junho »

—da Ponte da Cruz Quebrada, 9 set. »

—das antio-as muralhas de Fez, 180 m. 10 marco 1897
—do campanário de S. Marcos^ em Veneza, pelas

9 horas e 53 m. da manhã. 14 julho 190:2

—da egreja de N. S.''^ da Ajuda, em Espinho, pro-

vocado pelo mar. 6 dez. 1904

1) A colima partira do Humbe para o Cuamato na manhã de líL

Corapimha-se de 300 homens entre europeus e indígenas ,e 2 peças,

sob o comando de Pinto d'Ahneida, a força que no dia 2õ saiu do
acampamento em reconhecimento. A's 7 horas da manhã era vigoro-

samente atacada pelo gentio embuscado no mato. Formado o quadra-

do começou o combate sofrendo os nossos muitas baixas. As muni-
ções escasseiam. Alguns oficiais caem mortos e dá-se ordem de reti-

rada. O gentio cae então sobre aquele punhado de homens chachi-

nando-os, defendendo-se eles á baioneta e procurando outros a salva-

ção na fuga. As peças cujas muares estavam mortas são abandonadas
e o tenente Roby morre heroicamente cercado de inimigos. No en-

tanto a companhia europeia mantinha-se firme e chamando a si as

unidades dispersas, operou a retirada em boa ordem pelo mesmo ca-

minho por onde avançara. No acampamento souberam do desastre por
um soldado de cavalaria que fugira através do mato, seguido por ou-

tros. Julgando-se que por ali havia caminho, avançou um pelotão d(^

socorro de 40 homens, que retirou por não encontrai- caminlio. No en-

tanto pelo caminho em frente vinha retirando a companhia europeia,

mantendo o inimigo em respeito. No acampamímto imaginaram que
era o gentio (jue avançava e fizeram nessa direção alguns tiros de-

lantemeta que mataram 3 oficiais e desmantelaram o resto das forças.
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Desabamento

de varias casas em Espinho, pelo mesmo moti-

vo. 20 dez. 1904
—do pavimento da sala da redacção do Jornal de

Noticias, no Porto. (*) 29 agosto 1907
—de parte do teatro Moderno, aos Anjos. 18 jan. 1909

Desacato

na egreja de Santa Engraeia. (-) 1.") jan. 1630
—na egreja de Odivellas (3) 10 maio 1671
—na egreja de S. Joào Batista (Palmella) 13 maio 1779

Desastre

—no estabelecimento das Caldas do Moledo (*)

9 fev. 1904
—e destruição do dirigivel Zeppelin II. 16 jan. 1905
—idem, idem, do Zeppelin IV. 4 agosto 1906
—do dirigivel militar trances Republique, morren-

do os seus 4 tripulantes. 2õ set. 1909
—do aviador Ricliat que parte as pernas caindo de

uma altura de quinze metros. 1.5 out. »

—e destruição do Zeppelin V^ em Wulburg. 25 ab. 1910
—idem, idem do Zeppelin VII, na floresta de Ten-

toling, salvando-se os 15 passageiros. 28 junho »

Descoberta

das propriedades elétricas do âmbar por Thalesde
Mileto. * 600

—de Ceuta. 21 agosto 1415
—da China, por Fernão Peres de Andrade. lÕ agosto 1417

*) Procedia-se ao sorteio de lun concurso; moiTcram 10 pessoas e

ficaram feridas mais de 100.
'^) Roiibaa'am as particiilas deixando o vaso. Foi justiçado injusta-

mente um tal Simão Lopes Solis, que foi queimado no dia 3 de feve-

reiro, no Campo de Santa Clara, depois de lhe cortarem as mãos.

Para mais esclarecimentos \êv Diário de Noticias de 15 jan. 1887.

3) O autor, António Ferreira, foi sentenciado em 20 de nov. a ter

as mãos cortadas, ser garrotado e queimado. As partículas encontra-

ram-se no local onde está levantada a memoria do Senhor Roubado,
acima do Lumiar.

4) Rebenta o reservatório das aguas fazendo 21 mortes e destruin-

do 4 casas.
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Descoberta

•da illia da fiadeira. 15 agosto 1432
—idem de S. Miguel. 8 maio 1444:

—idem da Terceira. 25 abril 1445
—das ilhas do Cabo Verde. 1 maio 1460
- -da ilha de S. Cristóvão. 3 maio »

—idem de ]\[aio. 16 maio 1461
—idem de S. Tiago. 17 maio »

—idem de S. Tomé, por P. de Escobar. 21 dez. 1470
—idem do Ano Bom, por Joào de Santarém e P.

de Escobar. 1 js'i- 1471
—idem de Santo Antào. 17 jan. »

—da America por Cristóvão Colombo. ('} 12 out. 1492

—da ilha de Cuba. 27 out. »

—das Antilhas, por Cristóvão Colombo. 3 nov. 1493
—da ilha Jamaica. 3 maio 1494

—idem da Terra Xova. 24 junho 1497
—do Cabo da Boa Esperança. 28 nov. »

—da Costa do ísatal, por Vasco da Gama. 25 dez. »

—do rio dos Reis, por \'asco da Cama. 6 jan. 1498
—de Moçambique. 1 março »

—da cidade de Mombaça, por Vasco da Gama.
7 abril »

—idem de Melinde. 9 abril »

—de Calcutá, por Vasco da Gama (alguns mar-
cam a 16). 15 maio »

—da Venuzuela, por Cristovíío Colombo, na sua

terceira viagem á America. 27 julho »

—da ilha da Trindade. (?Ia quem dê a data de 20
de maio de 1501/. 31 julho y>

—idem de Angediva, por Vasco da (lama. 24 set. «

—do rio Amazonas. 30 jan. 1500
—do Brasil, a uma quarta feira á tarde, por Ál-

varo Cabral. 22 abril »

—do ^laranhào. 23 abril »

—do Porto Seguro. 24 abril »

—de Quilôa, por Álvaro Cal)ral. 25 maio »

—da ilha de Madagáscar, por Diogo Dias. 10 ag. »

—de Cananôr, por Álvaro Cabral. 19 jan. 1501
—do Cabo de Santo Agostinho. 28 agosto »

—do rio de S. Miguel. • 29 set. »

') Foi na noite de 11 para 12, guiado pelo claião d"unia fogueira,

<|ue os selvaçren.s tinham aceso na praia.

16
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Descoberta

do rio de S. Jerónimo. 30 set. 1501
—do Cabo de S. Tomé. 21 dez. »

—do Eio de Janeiro, por Altaro Cabral. 1 jan. 1502"

—da ilha S. Sebastião. 20 jan. »

—do porto de S. Vicente. 22 jan. »

—da ilha de Santa Helena. 18 agosto »

—do golfo de Honduras. 30 julho »

—da bahia de Todos os Santos. 1 nov, lf)03

— da ilha de S. Lourenço (Madagáscar). 1 íev. 1506
—do Canadá. 2 agosto 1508
—da ilha da Ascenção, por Tristão da Cunha. 17 jan. 1 50^
—de Malaca, por Diogo Lopes Sequeira. 28 set. »

—de Florida por Pome de Leon. 11 abril 1512
—do Uc. Pacifico, por V^asco Guedes Babloa. 26 set. 1513
—da China, pelos portugueses. 15 agosto 1517
—do Cabo das Virgens. 21 de out. 1519'

—do estreito de Magalhães. 21 set. 1520-

—das Filipinas, por Fernão de Magalhães. 13 fev. 1521
—das ilhas Marianas. 6 março »

—da Terra do Fogo (Patagonia) por Fernão de Ma-
galhães. 9 nov. »

—da ilha do Espirito Santo (Brasil). 23 maio 1525
—da cidade de Santos (Brasil). 21 jan. 1532
—da Califórnia. 1 maio 1535
—do telescópio por Zacarias Jausen. 3 maio 1609
—da bahia de Nova York. 3 set. »

— dos 4 satelittes de Júpiter, por Galileo. 7 jan. 1610
—do termómetro. 5 março 1627
—do barómetro, por Torricelli, sábio físico, que su-

cedeu a Gallileu, na sua cadeira de matemática.

13 set. 1647

—da gra\âtação ou atração universal por Newton.
5 março 1682

—da fabricação da porcelana branca, por Botti-

cher. (*) 22 set. 1707
—das primeiras minas de ouro em Cuyabá (Bra-

sil). 6 abril 1718
—do estreito de Berling, pelo celebre dinamarquês

d'este nome. 15 agosto 1720
—do telegrafo. . 1 fev. 1753

•) Eate inventor foi preso por ordem do principe de Saxe por não-

querer explicar as suas experiências.
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Descoberta

(las ilhas de Sandwich. 12 julho 1776
-do planeta Urano por Herschell. 13 março 1781
-do primeiro satellite do planeta Saturno, por Her-
schell. 28 agosto 1789

-da homoepatia por Samuel Hahnemann. 12 jul. 1790
-do famoso armário de ferro, que encerrava do-

cumentos comprometedon^s, para Luiz XVI, em
virtude dos quais foi condenado á morte. 20 nov. 1792
-da eletricidade dinâmica, por Galvani. 29 dez. 1796
-da eterisação por meio do protosxido de azote.

11 abril 1799
-do gaz de illuminação, por Lebon. 27 set. »

-do planeta Ceres, por tiazzi. 1 jan. 1801
-da pilha eletrica, por Volta. 20 março »

-do aluminio. 1808
-do iodo, pelo quimico ingl. Davis pela combus-
tão das algas. 11 dez. 1813
-da energia eletrica por Ampere. 1820
-do clorofórmio por Loubeirun. 1831
-do cometa de Biela. 27 fev. 1826
-de uma revolta de escravos, na ilha de S. Tomé,
foi sufocada a tempo. 4 dez. 1835
-do carboreto de cálcio e do seu emprego na ilu-

minação por meio do gaz acotilene por H. Mois-

san, que assim o comunica á Academia de Ciên-

cias Ui'íiiJicêsa. 12 dez. 1842
-do planeta Netuno por Le V^errier. ( *) 1 março 1846
-do planeta Egesia, por Casparis. 2 nov. 18Õ0
-dos restos mortais do Camòes no convento de

Sant'Ana. lò maio 18Ò5
-do cometa de Donati. 2 junho 18Õ8
-das manchas do sol, por Jorio Fabricio. 13 maio 1861
-do projéto da revolta dos sargentos. 6 maio 1869
-dos satellites de Marte, pelo astrónomo americano
Asaph Plall (o 2.'' foi descoberto a 17). 11 ag. 1877
-da cura de raiva por inoculação, pelo dr. Pas-

teur. {-) 7 julho 1885
-na egreja de S. Roque, do tumulo do 1.° pa-

triarca de Lisboa. 1 abril 189-4-

•) Foi anunciada á Academia das Ciências de França, a 31 de
agosto, e verificada pelo observatório de Berlim a 18 de setembro.

2) A 1.* eaperiencia realisou-se n'(ima creança mordida por um cão
raivoso e que ficou isenta de raiva,

j
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Descoberta

do raio X, por Rontg-cn.
.

1895
—da tclegraíia sem íios, por Marconi. 189<S

—do cadáver do popular José Augusto, que mor-
rera repentinamente havia dias. 23 jan. 1903

^do radio, por j\[. Curie. »

—das fraudes e desfalques da C.'' de Credito Pre-

dial Português, na qual estavam comprometidos
vários ministros. 29 abril 1910

—de explosivos e petrechos para a fabricaçào de

bombas. Realisam-se varias prisões. 18 set. »

—do com])lôt monárquico do Rio de Janeiro. 28 fev. 1911

Desembarque

próximo de Hastings, da expedição normanda con-

tra a Inglaterra.
'

28 set. 1096
—em Antuérpia, do Eduardo III de Inglaterra.

22 julho 1338
—nas Portas do Mar, das tropas e viveres envia-

dos pelos ingl. ao mestre d'Aviz. (^) 2 abril 138Õ
—na Corunha, do duque de Lancaster com 5:000

homens tomando a cidade. (-) 25 julho 138G
—em Argilla, de D. Afonso V que ia conquistar

aquela cidade. (') 23 agosto 1471

—na Andaluzia de Cristóvão Colombo, vindo da
America 15 marco. 1494

—de Fernão Cortez, no México. 4 março 1509
—do josuita Francisco Xavier, em Cochim. (vide

Partidas). 26 jan. 1552
—em Peniche das forças ingl. de Drake, tomando

o castelo. Entrada de D. António na vila, como
rei de Portugal. 16 maio 1589

—na ponte de Jaraguá (Alagoas) das tropas his-

pano-port. que vinham em socorro do Brasil. (*)

____^___ 30 nov. 1635

*) Constavam de uma nau e uma barca, onde vinham 200 frechei-

ros e 200 homens de lanea e muitos mantimentos. Estes navios forçíi-

ram a entrada do Tejo, deiTotando as 10 galés espanholas, que a
blocjueiavam, as quais fugiram com perda de perto de 400 homens.

2) Este ezercito vinha cooperar com o português na conquista de
Castela, (vide Entrevistas).

') Tinha saído de Lagos no dia 15, com 477 navios e 24:000 ho-

mens. A cidade foi tomada d'assalto 4 dias depois.

*) Eram 30 navios com 1:700 homens e 12 canhões.
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Desembarque

dos holandeses em Taparica (Bahia). (*) 8 mai-L-o 1647

—em fronte de Cândia, de uma expedição tui-ca

composta de 80:0r>0 homens a fim de reforçar o

cerco. (-) -- niaio 1666

—em Lisboa do pretendente á coroa de Espanha,

arquiduque Carlos com 10:000 ingleses. 1704

—da divisão auxiliar portuguesa (Rousilon) na Ca-

talunha (Rosas) (vicJé Trata(h)s). 9 nov. 1793

—de uma expedição realista em Quiberon. {^) 25 jun. 1 795

—em Penthievre, de uma nova divisão realista a

soldo da Inglaterra para auxiliar as tropas de

Puisaye. 16 julho 1795

—na ilha de Cuba, dos restos mortais de Cristóvão

Colombo. 1 5 jan. 1 796

—do ezercito franc. no Egito e tomada de Alexan-

dria.

"
2 julho 1798

—de Napoleão, em Frejas de regresso da campa-

nha do Egito.
"

9 out. 1799

—do príncipe regente, no Rio de Janeiro. 8 março 1808

—das tropas inglesas na foz do ]\Iondego, sob o

comando de sir Artur AVellesley, contra os íran-

ccses. 1 agosto »

—de Francisco Arago, em Marselha, vindo de

Africa. 2 julho 1809

—de Napolao, em Cannes, depois da sua saída a

ocultas da ilha de Elba. 1 março 1815
—de D. Joào VI, em Lisboa, vindo do Brasil. -Ijul. 1821

—de lord Byron, cm Missolonghi, para auxiliar a

independência da Grécia. 24 jan. 1824
—em Lisboa, da divisão auxiliar inglesa de Cli-

ton. 15 jan. 1827

—do infante D. Miguel em Lisboa. 22 fev. 1828

— do conde do Vila Flur (depois duque da Tercei-

ra) em Angra. 22 junho 1829

—em Lidi-Ferruch, da expedição francesa contra

Argélia. 13 junlio 1830

' ) Constriiiriim ali uni torte d"onde visavam a cidade e repeliram

os portugueses que os queriam desalojar d'aquela poaiçào, tendo po-

rém que levantar o cerco (jue intentavam fazer á cidade com receio

duma armada que lhes vinlia dar caça.

2) Defendia a praça o veneziano í'raneesco Morosini com 10:000

soldados de pé a grande numero de cavaleiros.

í) Foi depois de den-otai- a esquatlrilha republicana que vigiava a

costa. Era composta de cerca de 10:000 homens (7 messidor).
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Desembarque

das tropas constitucionais, na ilha de S. Jorge. 9 maio 1831
—idem no Faial. »

—na ilha de S. Miguel, da expedição liberal que
partira da Terceira em 30 de julho. 1 agosto »

—de Bernardo de Sá Nogueira, na praia de Vila

do Conde. (*) 7 julho 1832
—das tropas constitucionais, no Mindelo; reconhe-

cimento do Porto. Combate de Leça. 8 julho »

—na Figueira da Foz, de Napier, Mendisabal e

Palmela, que sào recebidos por Saldanha. (^)

2 junho 1833
—das tropas consiitucion/iis no Algarve. 24 jun. »

—de Macdonell, general miguelista, no Porto. (^/

G agosto 184G
—de Sá da Bandeira, em Setúbal. 16 abril 1847

—em Bslem, da rainha D. Maria Pia. 6 out. 1862
—do ezercito brasileiro, em Santo António depois

de atravessar o rio Paraguay: (guerra do Para-

guay). 5 dez. 1867
—em Carthagena, do duque de Aosta, (Amadeu)

para tomar conta do trono de Espanha. 30 dez. 1869
—no arsenal de marinha do cadáver do duque do

Saldanha. (*). 19 dez. 1876
—em Cuba, da cxpediçào'de Calixto Garcia. 26 março 1 896
—em (Javite do cheio insurrcto Aguinaldo, aliado

dos americancs. 18 maio 1898

—dos americanos em Cavite. 1 julho »

—dos mesmos em Porto Rico.
,

26 julho »

•^em Creta do príncipe Jorge da Grécia. 31 dez. »

—de um bando de 200 revolucionários em Monte-

videu, apoderando-se da cidade. 1 fev. 1899
—-do capitíio Drcyfus em Marselha, vindo do de-

gredo. 1 julho »

1) Apresentou ao governador miguelista José Cardoso a proclama-

ção de D. Pedro. Tendo éle o arrojo de mandar retirar os liberais

ameaeando-os.

2) A expedição saíra de Fylmontli em 28 de maio. Trazia reforços

á causa de D. Maria II.

3) Vinha disfarçado partindo cm seguida para a quinta de Linha-

res, onde chegou a 7.

<) Veiu de Londre?, a bordo da corveta Rainha de Portugal. No
dia imediato foi para S. Vicente de Fora.
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Desembarque

-de lord Roberts, no Cabo, para assumir o comando
das forças inglesas, contra os boers. 10 jan. 1900

—em Changai de 1:000 russos e 1:200 ingl. 15 jun. »

—em Tien-Tsin de 5:000 rus. e 800 franc. 2 jul. »

—do presidente Kruger do Transvaal em Marse-

lha. 22 nov. »

—da guarnição do transporte Salvador Correia em
Ambrizette, aíim de pacificar o regalo revoltado

Quincunguilas, cuja prisão efetua dias depois.

17 rev. 1902
—das primeiras tropas jap. em Chemulpo (Corêa)

n'um efetivo de 2:500 homens. Foi de noite. 8 fev. 1904
— dos japoneses em Liao-Tung. 5 maio »

—de forças italianas em Tripoli e Preveza. 29 set. 1911
—dos gregos em Lemnos e Tasos, repelindo os

turcos. 21 out. 1912
—dos gregos em Katerina. 27 out. »

—de 9:000 mai-inheiros estrangeiros em Constanti-

nopla, sob a direção do almirante francês Du-
fournet. 6 nov. »

Deserção

de Lafayette. que abandona o comando do ezercito

republicano, passando-se para o inimigo (*) 10 ag. 1792

Despacho

1." telegráfico transmitido em França para Carnot,

em que se anunciava á Assembléa a rendição de
Conde. 30 nov. 1*794

—da Junta de Lisboa á do Porto, reunindo os dois

governos num S(), o que poe termo á revolução.

28 set. 1820

Despedida

de Napoleão I dos granadeiros da guarda, no pateo

do palácio do Fontainebleau. 24 abril 1814
—do átor Queiroz da vida teatral. 28 dez. 1908

1) A 18 de setembro é o ezercito francês reforçado com 16:000 ho-
mens e a 10 veiíi Kellermann com mais 25:000. Ficaram os france-
ses com 60:000 homens contra 80:000.
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Destruição

da cidade de' Tyro por Xabuchodonosor. * 606
—de Athenas. * 480*

—de Thebas por Alexandre o Grande, sendo ape-

nas respeitada a casa do poeta Pindaro. * 335
—1." do império persa, por Alexandre. :•:= 330
—de Carthago pelos romanos. * 146

—de Coritho, idem. Conquista da Grécia. * 146

—de Numancia (Espanha) pelos romanos. * 133

—de Jerusalém por Tito. Dispersão dos judeus. (*)

10 agosto 80
—do reino dos bourguinhões por Clotario. 534
—do reino dos vândalos (Africa) por Bélisario, ge-

neral romano (Justiniano). 534
—do império dos ostragodos por Xarses, general de

Justiniano. 553
—2.^ do império persa, pelos árabes. 651

—do reino dos lombardos. (Didier) 774
—de Pisa pelos genoveses. 1290
—de Liège (Bélgica). 30 out. 1468

—da cidade de Dabul (índia) por ordem de Fran-

cisco de Almeida. 30 dez. 1508-

•—de Ormuz, pelos mouros. 19 jan. 1522"

—2,^ da cidade de Dabul por Joào de Castro. 14 dez. 1547

—das imagens, nas egrejas de Orleans, pelos pro-

testantes. 21 abril 1562

—do pagode do Tanaver (Ceylão) pelos portao-uê-

ses. (2) 14 abrd 158í^

—da armada espanhola, na Corunha, pela expedi-

ção insílêsa de Drake. 3 maio 1589

—da cidade de Baroche por Brito e Mello. 13 abril 1614

—de uma armada de Achem, pelos port. 15 nov. 1616

—da esq. turca queimada pelos russos. 5 julho 1770

—(começa a) do cachão de S. Salvador da Pesquei-

ra, no rio Douro, para facilitar a navegação, A
22 de out, de 1789 é que se concluiu. junho 1780

') Os romanos cercavam a cidade. O templo era um dos maiores^

obstáculos ao assalto. Um soldado lembrou-se de incendiar uma das

dependências. O fogo comunieou-se rapidamente a todo o edifício, nào-

sendo possível extinguil-o apesai" dos esforços de Tito, que ainda sa'-

vou alguns objétos preciosos. A parte baixa da cidade rendeu-se por

ocasião do incêndio, mas a parte alta resistiu ainda até 7 de setem

bro, Tito mandou demolir os restos do Templo.
2) Era o mais celebre da índia, continha 1:000 idolos.



Destruição

do monumento que se havia começado a erigir

no Porto aos heroes de 1820 30 set. 1823
—dos armazéns e depósitos de vinho da C'"' do Al-

to Douro, por ordem de D. Miguel. Os prejuizos

orçaram a 2.543:631 •S540 réis. 16 ajcosto 1833
—da ponte de barcos sobre o Douro (*). 15 out. 1842
—do Hotel de Ville pelos comunalistas íranc. {^)

31 março 1871
— (la coluna Vendômo, em Paris. 16 maio »

—do monumento do Bussaco, por um raio. (^) 20 dez. 1876
—do regimento 1>4 ing. pelos boers, sob o mando

de Botha, entre Lydenburg e Pretória. 20 dez. 1880
—da povoação Caridade pelos filipinos. 7 set. 1896

—de um comboio blindacío inglês que ia para Ma-
feking, pelos boers. 14 out. 1899

—das missões católicas e protestantes, pelos chine-

ses, sendo mortos muitos europeus. 13 julho 1900
—da embala grande de Galanga(Benguella), tícan-

do pacilicada a região pelos portugueses. 15 set. 1902
—da esquadra russa, em Porto Artur. (^). 8 dez. 1904

—da egreja de X. S."' da Ajuda, em Espinho, (Vi-

de Desabamento j. 1 out. 1909

—por meio de dinamite, da casa de Choisy-le-Roi,

onde estava entrincheirada a quadrilha Bonnot.

28 abril 1912"

—da ilha de Cebu, por um tutào. 19 out. »

•) Esta ponte era celebre pela gente que ali morreu quando foi da
entrada de Soiilt no Porto. Ézistia á entrada dela um quadro repre-

sentando essa cena.

~) Os comunalistas colocaram barris de pólvora e petróleo no inte-

rior e largaram-lhe fogo, quando as tropas do governo os intimaram

a render-se.

*) Í2ste monumento deve-se ao general Joaquim da Costa Cascais.

Como hoje está tem as seguintes inscrições: Ao tr-ercito luzo-hritanico
—Giierra Feniiisnlar^l8G8 a 1814—6 bloqueios, 12 dePesas, 14 cer-

cos, 18 assaltos, '11b comliates e 15 batalhas.

—

Eriíjido em 1873. Hes-
taitrado em 181!). Na batalha do Bussaco os franceses eram 65:000 e

08 aliados 56:000, sendo 'Jít:000 portugueses.

'') Vão a pií(ue 3 couraçados e duas canhoneiras, ardem 2 cruza-

dores e íicam inutilisados outros dois. Representou isto uma perca de
o5:000 contos. Esta destruição foi devida ao violento bomliardeamen-

to feito da colina de 20o uietros. {Vide Tomadas).
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Dieta

úe Augsburgo 8 íibril 1530
—provincial em Praga. (*) 6 março 1618—em Carolinum, apesar da proibição do impera-

dor, decidindo-so o atentado de 2'à de maio fvidé

Attentadosj, que deu origem á gaerra dos 30
anos. 22 maio 1618

—de Rastibonna, que é dissolvida sem nada resol-

ver (G. dos 30 anos) 7 jan. 1623—de Varsóvia, onde é ratificado o tratado para a

divisão da Polónia, que é ezecutado á força.. 1772

Dissolução

do parlamento inglês por Cromwel 1653
—da liga ofensiva e defensiva feita por D, Pedro II

com as casas de França e Espanha, contra a ca-

sa d 'Áustria. 16 maio 1703
—da Convenção francesa depois de decretar a am-

nistia para os crimes revolucionários. 26 out. 1795
—do conselho dos 500 por Bonaparte, terminando

assim ai." republica francesa. 9 nov. 1799
—da Casa Pia, estabelecida no castelo de S. Jor-

ge, para servir de quariel aos franceses. 29 nov. 1807
—do ezercito português. (^) 22 dez. »

—do ezercito do Loire. 8 julho 1815
—da Assembléa Constituinte do Rio de Janeiro,

por D. Pedro I. 12 nov. 1823
—das cortes constitucionais por D. Miguel. 11 jul. 1827

—do deposito de emigrados em Plymonth, pelo go-

verno inglês. (•') 7 dez. 1828

1) Para protestar contra as perseguições feitas aos protestantes e

pedindo ao imperador Matia? e ao rei FeiTiando de Styria que fossem

respeitados os seus direitos. O rei e o imperador recusam, proibindo

novas dietas.

~) Foi ordenada por Napoleão e decretada por Junot. Organisam-se

as forças da Legião, que é dividida por decreto de 16 de janeiro de

1808, em duas divisões. A primeira censtava de cavalaria 1 e o, in-

fantaria 1, 2 e 4; a segunda de cav. 2 um esquadrão de caçadores a

cavalo, inf. 2 e 5 e um batalhão de inf. ligeira. O comando superior

foi confiado ao marquês de Alorna. ^
') Este dejjosito tbrmara-se peio malogro da revolução liberal de

16 de maio de 1828, em Aveiro. Depois dos combates da Cruz de Ma-
xoiços e do Vouga, os liberais fugiram para a Galliza e d'alii em nu-

mero de 3:000 para a Inglatei-ra, donde depois foram para a ilha

Terceira.

I
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Dissolução

da Junta Provisória da ilha Terceira. 5 abril 1829
—do batalhão académico. 16 junho 1834
—da guai'da nacional. lõ junho 1838—2.''' da guarda nacional. 7 out. 1846
—da Junta Provisória do gov. do reino (*) 30jun. 1847
—do batalhão do comercio. 14 maio 1853
—das comunidades das irmãs de caridade. 22jun. 1861
—da comuna de Lião que só durou 4 dias. 25 mar. 1871
—da comuna de Xarbonne. 31 março »

—das cortes espanholas pelo gen. Píivia. 3 jan. 1874
—da Associação Académica, por ordem do governo.

14 fev. 1890
—da camará municipal do Lisboa (^) 11 março »

—dos cen!:ros republicanos por ordem de Serpa Pi-

mentel. 10 abril »

—dos reg. de cac. 9 e inf. 10 que tinham tomado
parte na revolta de Janeiro. 2 fev. 1891

—de todos os centros, clubs e associações republi-

canas. 17 fev. »

—do congresso nacional brasileiro. (^) 3 set. »

—dos comités clericais pelo governo italiano. 27 maio 1898
—da comissão da subscrição nacional. 24 jan. 1899
—das casas dos jesuitas em França por não acei-

tarem a lei de 1 de junho. 3 out. 1901

—da camai'a municipal de Lisboa, sendo substitui-

da por uma comissão administrativa. 5 junho 1907
—da comunidade instalada no ediíicio do Quelhas.

3 ouj. 1910
—do partido dissidente. 6 out. »

Distribuição

dos prémios da exposição do jialacio de Gris 'ai, do

Porto, por D. Luiz 1. 26 set. 1887

—dos prémios ás escolas do Porto. 1 out. »

•) r)rganisada no Porto, a 10 de out. de 1846. Ne,?te dia entram
os espanhoes no Porto.

'^j Foi por ter contribuído para a subscrição nacional contra os in-

gleses. O adnúniítrador do bairro que foi fazer a intimação a Fer-
nando Palha, presidente, foi por êle posto fora por um braço. A' in-

timação respondeu Fernando Palha com um violento protesto.

') Deodoro da Fonseca proclauia a ditadura o que provoca a revo-

lução. (Vide Revoltas).
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Distribuição

das recompensas aos expedie. da Guim'-, 17 jun. 1894
—das medalhas D. Amélia aos expedicionários da

Africa. 21 jan. 1896
—dos prémios da exposição de Paris. 18 agosto 1900
—idem da exposição do cartografia na Sociedade

de Geografia. 18 fev. 1905

Divisão

do reino de Israel em dois reinos * 975
—do império assyrio em 3 estados independentes:

ABsyria, Media e Babylonia. .;: 759
—do reino dos francos pelos 4 filhos de Clodoveu. 511
—dos dominios de Lothario })or seus o filhos. S6ò
—da AUemanha pelos filhos de Luiz o Germânico. 876
—do império chinês. 1227
—de Lisboa em duas cidades, (vide Alvarás) jan, 1717
—da Polónia pela Rússia Áustria e Prússia. 17 set. 1772
—da França em departamentos. 15 jan. 1790
—da província de Cabo Verde em duas comarcas.

17 set. 1851
—da cidade do Porto em três bairros 4 dez. 1852'

—da ilha de Santiago em dois julgados. 13 dez. 1854

Doação

—da vila de Chaves a D. Teresa, mulher do con-

de D. Henrique, por Afonso VI de Castella, J093
—da vila de Soure aos cavall. do Templo. 19 março 1 128

—pelo imperador do Monomotapa a Portugal das

terras de Lourenço Marques. 24 maio 1129
—de Alcácer do Sal á ordem de Santiago por San-

cho I. 28 out. 1186
—de Aviz ao mestre de cavallaria de Évora, para

ali edificar uma fortalêsa. 30 junho 1211

—de Cintra e Óbidos a 1>. Isabel (D. Diniz) 27 jun. 1287
- da vila de Colares a D. Nuno Alvares Pereira.

por D. João I. 20 agosto 1385
—feita por D. Duai-te ao infante D. Henrique, do

arquipélago da Madeira. 26 set. 1433
—de Tavira á ordem de Santiago (Sancho II) 9 jun. 1444
—da ilha Terceira a Jaume do Bruges, pelo in-

fante D. Henrique. 2 marco 1450'
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Doação

tlci ilhíi (lo Corvo por D. Afonso V a seu tio du-

que de Bragança o conde de Barcelos. 20 jan. 1453
—feita por D, Henrique da ermida e terras do Res-

telo aos Freires da ordem de Cristo. 18 sot. 1460
—das ilhas de Cabo Verde. ]>or D. Joào II a D.

Manuel. 31 maio 1489
—da ermida d^s Freires de Cristo aos religiosos de

S. Jerónimo. '22 dez. 1498
—da ilha de Malta aos hos})italeiros do Carlos V.

22 dez. 1530
—da ilha de Ceylào a Portugal. 12 agosto 1580
—teita por D. João de Borja, no Escurial, de pre-

ciosas relíquias á egreja de S. Ro(|Uc de Lisboa.

.

'^

22 set. 1587
— á irmandade da Misericórdia da casa e egreja de

S. Roque. • 8 fev. 1768
—feita a Portugal das terras de Maíumo Branco e

Bolane. pelo regulo de Moanda a Portugal. 2 ab. 1805
—feita por I). INÍaria II á camará municipal do

Porto da espada de Pedro IV. 21 abril 1835
—da colónia de S. I^uiz a Portugal pelo vice-con-

sul português no Transvaal. 8 abril 1868
—da ilha d"Unliaca a Portugal pelo regulo de Mapu-

to.

" "

I abril 1870
—feita p»ir Vaucanson ao Estado, da sua colecção

do maquinas e ferramentas, base do <]ue é hoje

o museu de artes e ofícios de Paris. 21 nov. 1882

Duelo

á pist(jla entre Garrett e Joaquim Bento, deputa-

dos, próximo dos Arcos das Aguas Livres. < )s

adversários disparando para o ar, reconciliaram-

se. 24 junho 1843
—á pistola entre A. Rodrigues Sampaio e Jacinto

de SantAna, redator de O Português. Foi em
Palma de Cima, hcou lerido Sant'Ana. 13 set. 1854

entre o duque de Anjou e Pedro IH de Aragão,

para dicidir qual ficaria senhor da Sicilia, na
praça de Bordéus. (*) 1 junho 1862

1) Não s« lealisou porque avisado Tedi-o de Aragão que Ajijoulhe

preparava nin lar-o, chegou primeiro ao local e deixando o aeu elmo



25ô

Duelo

entre Pinheiro Chagas e Magalhães Lima, ao sa-

bre, íicou ferido o primeiro. 8 abril 1883
—entre Barbosa Collen e Urbano de Casliro. 28 jul. 1886
—entro o general Boulanger e Floquet, ficando am-

bos feridos. 13 julho 1888
—-entre o coronel Picquart c o. coronel Henry. (Ques-

tão Dreyfus). õ março 1898
—ente Catulle Mendes e Jorge Vanou, íieando fe-

rido este, teve por causa uma boíejada dada por

Mendes no adversário. 23 maio 1899
—entre Eduardo Schwalbach e Abel Botelho, ao

sabre, ficando ferido o segundo. 30 maio 1902
—entro Lourenço Cayolla e Barbosa Collen, na es-

trada da Ameixoeira; fica ferido o primeiro I O nov. 1905
—á espada, entre os srs. Wenceslau de Lima e

José de Azevedo Castelo Branco, ficando este

ferido. 29 jan. 1909
— ;i pistola entre os srs. Espregueira e Caeiro da

Mata. 17 março »

-• á espada entre o srs. conde de Arnoso e Domin-
gos Centeno. 8 junho »

—á espada entre os srs. marquês de Bellas e con-

de de S. Lourenço, ficando este com três feri-

mentos. 27 julho »

—entre os srs, Alexandre d'Albuquerque e Afonso

Costa, ficando ambos feridos. 6 junho 1910
—á pistola entre o capitão de engenhai'ia Teixeira

Beltrão e o tenente de cav. Solano d'Almeida,

ficando este com 2 dedos de menos na mão di-

reita. Foi por questão do amores. 28 julho »

—do dr. Egas Moniz, com o major Norton do Ma-
tos. 19 abril 1912

e a sua lança nas inãos de Eduai-do de Inglaterra, paia que lhe não
chamassem cobai'de, voltou para os seus estados ficando com a Sicilia

sem mais resistência.
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Edital

(lo chefe de pcliciu do l*(jrto proibindo os toques dos

sinos o us foguetes pur suspeita de que por es-

tes meios se dessem sinais aos realistas do que
se passava n-.i cidade. 31 julho 1832

—mandando mudar da calçada da (íloria para o

Campo de Sant'Ana a chamada feira da Ladra.
íVidé Trans^fercnciaj. 27 abril 1835
—mandando transferir a mesma feira para Santa

Clara. 23 fev. 1882
—do governador civil de Lisboa, proibindo as ma-

nifestações anti-britanicas, (*) II fev. 1890
—da camará do Cascais mudando o nome do le-

gar de S. João de Cadavera jjara S. João do

Estoril. 24 junho »

1) A praça Luiz de Camões e o TeiTeiro do l^aoo são ocupadas
iniiitannente.
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Edito

de Diocleciano, imp. romano, contra os cristãos.

23 fev. 303
—de S. Luiz cons-ocando uma nova cruzada no

Louvre, 20 maio 1267

—do parlamento francês solicitando de Henrique II

que reg'isí;as8e a bula de Paulo IV, estabelecen-

do a inquisição em França. 15 Jan. 1Õ58

—real contra os protestantes, obrig-ando-os a eva-

cuar as egrejas que tinham tomado. 17 jan. 15G2
— de Amboise, permitindo o culto protestante.

22 março 15G3

—(2." de Catarina de Medecis, autorisando a reli-

gião protestante. 23 março 1508

—de Henrique III, confirmando os direitos dos

protestantes. (*) 30 abril 157G

—de Vergara; pacificação entre católicos e protes-

tantes. 2 out. 1577

—de Nantes, bem celebre na historia 13 abril 1598

—de Luiz XIV cnitra os protestantes. 1 íev, 1669

—da Luiz XV, extinguindo em França a C." de

Jesus. nov. 1764

—de Napoleão I declarando destronada a casa de

Bragança. 11 nov. 1807

—ezilando os Bourbons do território francês. 23jul. 1830

Eleição

de Péricles, celebre governador de Atenas,- flores-

cem no seu tempo as artes e industrias. * 44
—do papa Gregório I. 590
—de Gregório VII. Com. a guerra das investiduras. 1073

—de Clemente IV. 22 fev. 1265

—de Nicolau IV. 22 fev. 1288

—de Clemente V. 5 junho 1305

—de Benedito XII. 2Ò dez. 1334

—de Inocêncio VIII. 29 agosto 1484

—de Alexandre VI. 11 agosto 1492

—de Ignacio de Loiola para geral dos jesuitas.

17 abril 1541

—do papa Pio V. 7 jan. 1566

—de Xisto V. 24 abril 1585

•) Foi obrigado a isso pelas vitórias das tropas protestantes.
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<lc Carlos X A coroa de França, pelo parlamento

de Paris. 27 nov.

— (lo papa Clemente VIII. 30 ]an.

—de Urbano VIII. 6 agosto

—de Alexandre \'n. 7 abril

—de Clemente IX. 21 junho

—de Clemente X. 29 abril

—de Clemente XI. 20 nov.

—de Inocêncio XIII. 8 maio

—de Benedito XIII. 23 maio

—de Clemente XII. 12 agosto

—de Benedito XIV. 17 agosto

—do Clemente XIV. 19 maio

—da Convenção, cm França. 18 set.

—do papa Pio VII, em Veneza. IG junho

—de Eugénio Beauhamais, rei de Ita.lia. 8 junho

—de D. Pedro IV para Gr. *
. M. •

. da maçona-

ria brasileira. 27 set.

—do papa Pio IX. 16 junho

—da junta revolucionaria do Porto. 10 set.

—de Luiz Xcipoleào (III) para prés. da republica

Eleição

1589
1592
1623
1655
1667
1670
1700
1721
1724
1730
1740
1769
1792
1800
1805

1822
184G

írancèsa fVidé Golpe j.

—do Taylor para prés. dos Est. Unidos.

—do príncipe Amadeu para rei de Esp.

—da Assombléa nacional em Paris.

—de Thiers para prés. da republica.

—de ]\Iac-^Iahon, idem.

—do papa Leão XIII.

—de Júlio Grevy para prés

10 dez.

9 junho

16 nov.

10 maio
17 fev.

24 maio

20 fev.

da republica francesa,

30 jan.

—de Sadi Carnot, idem. 4 dez.

—de Casimiro Perier, idem. 27 junho
-—de Félix Faure, idem. 17 jan.

—do Bernardino Machado para Gr. •
. M. *

. da

maçonaria portuguesa. 3 julho

—de Mac-Kinley para prés. dos Est. Unidos. 3 nov.

— lie Kruger, idem do Transvaal. 9 fev.

—de Emilio Loubet, idem da rep. franc. 18 fev.

—de Campos Salles, idem do Brasil. 14 nov.

—do sábio Pedro Curie, descobridor do radio, para

membro da Academia Francesa. 1 abril

—do papa Pio X (José Sarti). 4 agosto

—de Fallières, para prés. da rep. franc. 17 jan.

1848
1849
1869
1871

1878

1879
1887
1894
1895

)>

1896
1898
1899

1900
1903
1906
16
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Eleiçãot

—do marechal Hermes da Fonseca, idem do Bra-

sil. 2 março 1910
de Bernardino Machado para presidente da So-

ciedade de Geografia. 10 dez. »

—do dr. Araújo para prés. da republica de S. Sal-

vador. 12 jan. 1911
-—de Ordonez, idem do Uruguay. 1 março »

—do dr. Manuel do Arriaga, 1.° presidente da Re-
publica Portuguôsa. 24 agosto »

—do dr. Sun-Yat-Sen, 1." presidente da republica

chinesa. 29 dez. »

—de Eduardo Schezer, prés. do Paraguay. 17 jul. 1912'

Eleva-se

a cidade a vila de Tavira (D. Manuel) 16 maio 1520
—idem a vila de S. Tomé (Africa) 22 abril 1535
—idem a vila de Faro (D. João III) 7 set. 1540
—idem a vila do Ponta Delgada. 2 abril J546
—á categoria de reino o ducado da Prússia. 18 jan. 1701
—a cidade a vila de Porto Alegre (Brasil). 21 março 1772
—o Brasil á categoria de reino. 16 dez, 1815
—a cidade, sob o nome de Nicteroy a antiga vila

da Praia Grande. 2 abril 1836
—a cidade a vila de Santos (Brasil). 28 jan. 1839
—a cidade a vila de Macahé, creada por alvará de

29 julho 1813. 15 abril 1846
—á categoria de província a região do Amazonas,

5 set. 1850-

—a cidade a vila de Bissau (Africa) 29 abril 1858
—idem a vila de Setúbal. 21 abril 1860
—idem a vila de Santarém. 24 dez. 1868
—^idem a vila da Covilhã. 20 out, 1870

(Vide Decretos).

Embarque

em Veneza de um poderoso ezercito de cruzados

que não chegou a ver a Terra Santa. 8 out. 1202

—em Aigues-Morts, de S. Luiz com o seu ezerci-

to com destino á Terra Santa. 28 agosto 1248
-—de Américo Vespucio, a convite de D. IManuel

para ir ver o Brasil. 10 maio 1503-
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Embarque

—do bispo de Lamego em Toulon aíim de ir a Ro-

ma obter do papa o reconhocimcnto da indepen-

dência de Portugal. 20 out. 1641
—na ilha Terceira de D. Afonso TI. {*) 24 ag. 1674
—para a Europa, debaixo de prisão dos jesuitas da

índia, em numero de 127. 19 dez. 1760
—em Barcelona, com destino a Lisboa, das tropas

auxiliares port. na camp. do lioussilon. 28 out. 1795
-—da faniilia real para o Brasil. (-) 27 nov, 1807
—das trupas francesas que ocupavam Lisboa. 15 set. 1809
—de Xapoleíio no Saint Rapliael em direcção da

ilha d'Elba. 2« abril 1814
—em Plvmouth do inf. D. ]\[iguel que chega no

dia 22".
'

9 fev. 1828
—no Porto da expedição liberal destinada ao Al-

garve. 12 junho 1833
—em Sines, para bordo da jVagata ingl. Stag de

D. Miguel, com destino a (jlenova. 1 junho 1834
—dos jesuitas ex[>ulsos d(» reino por decreto de 24

de maio. 4 julho »

—em Cadiz do conde de Luchana (Baldomero Es-

partero). {^) 30 julho 1843

') Regi-e3sava a Lisboa depois d(; ali ter estado preso h anos, na
castelo de S. João Batista. (Vvlt Mortes).

~) A frota era assim composta: nau Principc. Jíeal, de 84 pecas;

naus Bainha de. Portugal,, Medusa, D. João de Castro, Afonso de
Albuquerque, Prineipe do Brasil, Conde D. Henrique e ^lartin de

Freitas, de 74 peças; frao-atas (rolfinho e Urania, de 20 peças, Mi-
nerva, de 44; brioues ]^oador e Lctire de 22 peças, Vingança, de 20;

escuna Curiosa, de 16 peça? e a charrua Theti.s. A esciuia não seguiu

viagem tendo de arriljar ao Tejo por causa do temporal ficando em
poder dos franceses. Comandava a frota o vice-almirante Manuel da
Cunha Sotto Maior, acompanliavam-na uuiitos navios mercantes com
perto de 15:000 pessoas e mais de 80 milhões de cruzados de valores.

A saida do Tejo só se efétuou a 29, por causa do temporal.
••) Era regente do reino de Espanha, em virtude da revolução da

qual assumira o comando o general Narvaez. Espartero foi obrigado

a partir para Londres depois de ser destituído de todas as honras ti-

tulos e condecorações. O governo de Espanha ficou depois entregue

a três generais: Xarvaez, Gonzales e Bravo, o que provocou a se-

guinte quadra de um humorista da época:

A Espanha está uarraerjgonzalesljravisada.

Quem a desnarfaezyonzalestn-avisará?

Aquele que a desuarvaezgonzalesljrai'isar

Bom desnarraezffonzalesbrarisador será !
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Embarque

do general Wayler, com clesti»o a Cuba. 25jâr). 1890
—da expedição militar para a índia (*) 21 out. 1896
—dãs tropas espanh. que guarneciam Santiago de

Cuba.
'

9 agosto. 1898
—na ilha do Diabo do capitão Dreyfus, 9 junho 1899
—de Cronje e mais prisioneiros boers, para a ilha

do Santa Helena. 1 abril 1900
—em Lourenço Marques, com destino á Europa,

de Paulo Kruger, cx-presidentc do Transvaal.

19 out. »

—dos soldados de inf. 18 que se tinham subleva-

do no Porto, com destino á Africa. Eram 115.

14 abril 1903
—no yacht Victoria and Alhert, em Gibraltar, da

ex-rainha D. Amélia e seu filho D. Manuel.
16 out. 1910

—cm Gibraltar, eni direcção á Itália, de Maria Pia

e D. Afonso. 16 out. »

Encerramento

dos estabelecimentos, como protesto contra o gover-

no. 29 jàn. 1894
—do sanatório D. Luiz por falta de meios. 20 mar. 1897
—da Universidade por causa da revolta dos estu-

dantes. 2 março 1907

—por ordem do governo de todos os estabelecimen-

tos de ensino, excéto os liceos, por causa da gre-

ve dos estudantes. (Vide Greves) 14 abril »

Entrada

—dos babyloniosemJerusalem incendiando o templo. * 598
—dos romanos em Africa. * 256
de Cezar na Grécia. * 48

1) Comandava-a o infante D. Afonso. O ministro Fen-eira do Ama-
ral negou a entrada no Arsenal aos oficiais e soldados que queriam

despedir-se dos seus camai-adas. Dando-se o facto que poderia ter

graves consequências, de o ministro puxar da espada e mandar calar

baionetas aos mai-inheiros da guarda e dos oficiais de artilharia des-

embainharem as espadas contra o ministro.
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Entrada

-dos cruzados em Jerusalém. (*) 15 julho 1099
-dos mouros d'Africa cm Espanha, tomando Se-

vilha e Córdova. 1147
-no Tejo da esquadra de cruzados flamengos e in-

gleses^ para ajudarem D. Afonso Henriques na

conquista de Lisboa. 28 junho »

-de D. Sancho I na Andaluzia, chegando ati'' Se-

vilha, derrotando os mouros. 5 nov. 1178
-do Saladino em Jerusalém. o out. 1187
-d'uma esquadra espanhola no Tejo para bloqueiar

Lisboa. (2) ' 26 maio 138-i

-de Ziska, chefe dos hussitas, em Praga com
40:000 homens e mata os senadores. 1419
-de Joana d'Arc, em Urloans. 30 abril 1429
-de Carlos VIII em Reims, para ser sagrado rei

(Joana d'Are). 18 junho »

-de D. JoHO II de Castela em Barcelona, aca-

bando assim a revolta dos catalães que durou

10 anos. 22 dez. 1472
-de D. Afonso V de Portugal em Paris, depois

de ter conferenciado em Tours com Luiz XI.
23 nov. 1476

-dos franceses em Xantes. 4 abril 1491

-de Isabel, a (Católica) em (iranada, conquistada

aos mouros. 2 jan. 1492
-no Tejo da nau do Nicolau Coelho, trazendo a
noticia da descoberta da índia. 10 julho 1494
-pela 1.'^ vez dos francOses em Roma. 31 dez. »

-da flotilha de Joào da Xova (-i navios), na Bahia
de S. Braz. (=«) 7 julho 1501
-em Lisboa do 1." tributo vindo do Oriente. 1 set. 1503
-de Afonso de Albuquerque em Ormuz, saque e

destruição da cidade ( rer Tomadas/. 26 acosto 1508

*) Foi depois de 5 seuinnas de cr-reo, achando-se reduzidos a 21:000
infantes e l:õOO cavalos. Foi a uuui sexta-feiva pelas o horas da tar-

de. Houve depois enorme mortandade nos sarracenos. Era cliefe da
cruzada Godofredo de Bouilon.

'j Constava de õ3 galés comandadas por D. Fernão Sanches de
Tovar. Este cerco durou até 27 de agosto.

3) Um marinheiro que foi a ten-a descobriu por acaso, pendente
de uma arvore, um sapato, dentro do fjual encontrou uma carta de
Fero de Ataide, recommendando aos portugueses que nào parassem
no porto de Calicut, aíim de não serem vitimas do 8amorim, que nos
consagrava grande udio.
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Entrada

pela 1/' vez de Afonso de Albuquerque em Mala-
ca. 8 agosto 1511

—dos portugueses em vSiao. 27 nov. 1518
—de Feruao Cortez na capital do México. 8 nov. 1519
—da esquadra de Fernão de Magalhàris^ no Rio

de Janeiro. 13 dez. »

—em S. Lucar de Barrameda (Espanha) do espa-

nhol Sebastião dei Cario, (i) 7 set. 1Õ22
—dos luteranos na Suécia e Suissa. 1529
—em Portugal dos primeiros jesuítas. 30 maio 1540
—dos portugueses na Etiópia. G julho 1.5*11

—pela 2.'' vez de Aíonso de Albuquerque em Ma-
laca. 24 julho »

—triunfante de 1). Joào de Castro, em Gôa. 15 ab. 1547
—dos jesuítas no Brasil (líahia) com o 1.° gover-

nador Tomé de Sousa. 29 marco 1.549

—do duque de Cuize em Paris para combater os

protestantes. 16 março 15G2
—em Portugal, pelo Alemtejo do ezercito do du-

((ue d'Alba. 27 julho 1580
—de Filipe I de Portugal e II de Espanha, em

Lisboa. 3 dez. »

—de Henrique IV em Tours. 21 nov. 1589
—do ezercito esp. ao mando de D. Sancho d'Avi-

la, em Évora. 18 junho 1590
—de Henrique IV em Paris que é abandonado pe-

los partidários da Liga. 22 marco 1594
—dos ingl. em Faro saqueando a povoação e pondo

a ferro e fogo os habitantes, fazendo o mesmo a

Silves. (2) 25 julho 1596
—do conde de Essex cm Cadiz, com uma esquadra

inglesa, queimando os navios que encontrou na
enseada e tomando a cidade. 15 set. »

í) Vinha no gale.ão Vitória depois de em 3 anos de viagem ter

dado a volta ao inundo, 1.* que se realisou.

2j Ein S. Braz d'Al{)ortel, repetiram o mesmo vandalismo, incen-

diando a egreja matriz e satiueando as casas principais. Passado, po-

rém, o primeiro momento de surpresa, e quando se preparavam para

conduzir o seu valioso saque, porque em muitas casas havia bom di-

nheiro, ouro e pratas, foram denodadamente atacados por mn grupo
de rapazes que brandindo nodosos troncos (eácliamo-rras). os poseram
em debandada, abandonando os ingleses os trofeus da sua triste vi-

tória. Por este feito ficaram sendo os habitantes d'este legar conhe-

cidos por cachamoiTciros.
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Entrada

de D. Filipe II de Espanha em Lisboa. (*) 29 jun. 1619

—de Richelieu na Rochella. (viidé Cercos). 30 out. 1628—^em Portugal da duqueza de Mantua. 14 dez. 1634

—na Bahia da esquadra hol. do almirante Nassau

que ia conquistar aquela cidade. 16 abril 1638

—no Tejo de uma esquadra hol. de 22 velas. (-)

16 set. 1641
— de Ana d'Austria c Luiz XIV em Paris, d'onde

tinham íugido. 21 out. 1652

—do cardeal Mazarino em Paris (guerra da Fron-

da), sendo recebido por Luiz XIV^ 13 fev. 1653
—solene das forcas pernambucanas sob o mando

de Francisco Barreto de Menezes na cidade do

Recife. (vicU Capiluiacões) . (3) 28 jan. 1654
—em Portugal do ezercito esp. ao mando de D.

Joào d'Austria. 7 maio 1662

—em Portugal do ezercito esp. ao mando do mar-

ques de (Jarracena, D. Luiz d(3 Benevides. (*)

1 junho 1665
—em Lisboa da princeza Isabel de Neymours, es-

posa de D. Afonso VI. 2 agosto 1666
—de Isabel de Neymours, mulher de D. Afonso VI

para o convento da Esperança. (^) 21 nov. 1667

—em 3Iadrid, do general marquês de Minas (I).

António Luiz de Sousa) á frente do ezercito alia-

do port. e ingl. {^) 2>< junho 1706

—de Carlos III de Espanha em Madrid. 22 dez. 1709

') Saiu de Madrid a 26 de abril, cliegando a Almada onde este e
8 dias, até 2 de junho indo depois para o convento dos Jerónimos.

2) Saín da Holanda a 2 de setembro trazendo soldados e municõea
a favor dos portugueses.

3) Os vencidos retiram com seus bens e suas famílias. Os holan-

deses entregam 300 canhões, 38:000 balas, 5 a 6 mil espingardas e

quasi 200 an-obas de pólvora. A cidade constava de 464 edifícios.

Quem trouxe a noticia para Portugal foi André Negrelos, que aqui

chegou a li) de março.
'*) Era composto de 22:600 homens, 6:000 cavalos e 16 bocas de

fogo.

') Começou ali a tratar da separação e divorcio, alegando a inca-

pacidade física do marido, (vklé Prisões),

'') Proclama-se a soberania de Carlos III, obrigando-se o duque de
Berwich que seguia o partido de Filipe V a retirar-se. O ezercito

português constava de 20:000 infantes, 5:500 cavalos e 20 canhões.
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Entrada

na bahia do Rio de Janeiro, da expedição francesa

Dugnay-Trouin, que vinha vingar o desastre do

Duclere. (*) 12 set. 1711

—om Portugal do ezercito esp. do marquês de Sar-

rea, a Hm de sustentar o pacto de farailia con-

tra a Inglaterra. 30 abril 1762
—dos esp. no Rio Grande do Sul, abandonado pela

população. líJ luaio 1763-

•—na Polónia dos ezercitos russo, austríaco e prus-

siano, pelos quais é dividido o território. 18 set. 1772

—dos ingl. em Philadelíia que pouco depois aban-

donaram. 30 set. 1777

—de Luiz XVI em Paris. 25 junho 1791

—de Bonaparte em Milão. 15 maio 1795-

—de Bocage na Inquisição acusado de heresia. 7 nov. 1 797

—pela 2.* vez dos franc. em Roma. 14 iev. 1798'

—de Bocage para o convento de S. Bento da Saú-

de. 17 fev. »

—dos franc. na Suissa, onde rebentara uma revo-

lução democrática. (^) 12 abril »

—do rei de Nápoles cm Roma á frente de 50:0CHJ

homens destruindo o governo republicano. 29 nov. »

—de Pio Vin em Roma.
—de 6:000 esp. em Portalegre.

—de Napoleão em Vienna

—dos franc. em Nápoles.

—idem em Berlim.

—de Napoleão na Polónia.

do ezercito francês em Espanha. (^)

3 julho 1800-

1 junho
13 nov.

1801
1805

8 fev. 1806
15 out. »

13 nov. »

2 nov. 1807

1) No dia seguinte apoderam-se da ilha dos Calvos, (vide Tomadas)

2) Abolição da liga suissa e proclamação da republica helvética.

3) Apesar das autoridades espanholas serem avisadas com antece-

dência da chegada das tropas estas não encontravam viveres suficien-

tes, nem alojamentos. O povo considerava os franceses inimigos e-

sonegavam-lhe tudo. As próprias autoridades fugiam ao compromisso.

Isto provocou a indisciplina no ezercito que em Ciudad Rodrigo co-

meteu atrocidades, saqueando tudo. Como as tropas marchavam sem
ordem, não podendo os oficiais tazel-as marchar, muitos se extravia-

vam e eram assaltados e assassinados pelos espanhoes. Os guias fu-

giam, sendo preciso amarral-os. O ezercito que sairá de Salamanca a

12 de novembro, entrou em Alcântara no dia 17, num estado deplo-

rável. A infantaria perdera dois quintos do seu efétivo, a cavallaria

estava quasi toda apeada, pois os cavalos iam marcando com as ossa-

das a marcha do ezercito, a artilharia não tendo cavalos recorreu a

bois. Os carros de munições tinhain-se perdido pelos barrancos, onde^
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Entrada

de Jnnot em Abrantes (V. nota anterior). 24 dez. 1807
—de Junot em Lisboa. (Idem). 30 dez. »

—de José Bonaparte, em Madrid, ás 6 e meia da

tarde, (vide Coroações). 20 julho 1808

—da divisão do general Loison em Portalegre 6 ag. »

—de Napoleão em Madrid, depois de repelir os in-

gleses até á Corunha. 4 dez. »

—solene em Cayena da coluna de tropas portuguê-

caiam e não havia nenhumas, tendo Junot de as mandar fabricar em.

Alcântara e como não houvesse papel para fazer cartuchos ínutilisa-

ram-se manuscritos de grande valor nos arquivos da Ordem de Al-

cântara e ainda assim apenas se conseguiu obter um nmnieiamento de
•JO caituxos por praça.

A 21 chegaram a Castello Branco a l.'' e 2."^ divisões n'um estado

deplorável. Saquearam Sarzedas e os soldados recusavam-se a mar-
chai". O próprio Junot vinha desanimado. Nas passagens das ribeira.^

de Liria, Ocreza, Alvito e Froia mon-eu muita gente afogada, e na

das Talhadas, confessa Thiébaut, um dos generais franceses, basta-

vam 2:000 homens pai'a aniquilar o ezercito. Nen) um só soldado ali

1 lassaria. As ultimas colunas entrai'am em Abrantes a 2Í> de dezem-
bro, completamente desorganisadas, chegando continuamente grupos

de soldados que tinham íicado pelos caminhos. A agua das ribeiras

entrando nos cofres ínutilisúra os cai'tuxos; não íiavia uma espingar-

da em estado de fazer fogo. Os soldados rotos, descalços e fauiintos.

Em Abrantes foram requisitados 12:000 pares de sapatos novos e em-
(juanto eles não apareciam, foram os habitantes obrigados a dar os-

que tinham, passando-se busca ás casas. Keuniram-se assim 4:000

pares que foram logo distribuídos pelas companhias. Tamliem foram
requisitadas 12:000 rações, sob pena de Abrantes ter de pagar uma
contribuição de guerra de 300:000 cruzados, caso não fossem satis-

feitas.

A passagem do Zêzere começou a 28. Viam-se desguarnecidos os

redutos e entrincheirainentos construídos em 1801 e Thièbautt disse

que bastariam o:000 homens para impedir a marcha dos franceses.

A partir da Azinhaga parte das forças vieram pela estrada de Per-

nes sobre Santarém, e outra parte, tomou o caminho de Toi-res No-
vas d'onde egualmente seguiram para Santarém, entrando ali a van-

guarda no dia 28, debaixo de copiosa chuva. Fez-se ali alto para ar-

ranjar mantimentos. Junot foi installar-se no Cartaxo, em casa do
capitão de milícias Bernardo António da Silva Freire, na ocasião em
rjue a esposa deste dava á luz uma menina da qual êle quiz ser e foi"

padrinho, recebendo o nome de Ana. Foi no Cartaxo que Junot sou-

be, ás 2 horas da manhã de 29, da fuga da fauiilia real para o Bra-

sil, ficando exasperado. Logo que amanheceu seguiu com a vanguarda
para a Azambuja, indo ficar a >acavem, onde chegou ás 10 horas da
noite de 29, acompanhado apenas por 1:.500 homens de infanteria que
mal se podiam ter em pé. Quando entraram em Lisboa, pelas portas

de Arroios, pareciam um bando de mendigos (jue uma simples cai'ga

de pau e pedra poria em debandada.
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24 nov. »
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sas e brasileiras, sendo arvorado o pavilhão por-

tuguês. 14 jan. 1809
-de Soult, em Chaves. 12 março »

-de tSoult, no Porto. 29 marco »

-de Napoleão em Vienna, pela 2.^ vez. 13 maio «

-dos franceses ao mando de Massena em Coim- »

bra,

do ezercito aliado em Olivença.

-idem em Madrid.

-dos íranc. em Moscow,
-de Xapoleão em Moguncia.
-os yjrussianos em Amsterdam.
-do ezercito peninsuhir em Bordéus.

-de Luiz XV^III em Paris, escoltado por ingleses

e prussianos. o maio »

-'2.") de Pio VIII em Roma. 24 maio »

-de Xapoleão em Lyon (começam os 100 diasX

10 março 1815

-de Xapoleão em Paris. Fuga de Filipe XVIII.
19 março »

-das torças aliadas em Paris. Wellington e Blu-

eher entram no dia 6. 4 julho »

-de Bonaparte na Bélgica, para a desastrosa jor-

nada de Warterloo. 16 julho »

-da divisão portuguesa do general Leeor em Mon-
tevideu. 20 jan. 1817

-nm Lisboa da guarnição do Porto. (Jrandes les-

tas que duraram 3 dias. 1 out. 1820
-(2.^') dos franc. em Espanha. 7 abril 1823
-dos franc. em Bilbau. 12 abril »

-em ]\[adrid do duque de Angoulême e do ezer-

cito francês (a favor de Fernando VII). 24 maio »

-em Cadiz das forças franc. 23 junho »

-em Lisboa da divisão do conde de Amarante, que

regressava de Espanha, para onde tinha fugido. (*)

24 junho »

-dos franc. em Carthagena. 5 nov. »

-de Fernando VII em Madrid. Retiram os íran-

cêses. 13 nov. »

>) Era composta de 1:000 cavalos, 5:000 homens e 2 parques de

artilharia. O infante D. Miguel foi esperal-a ao caminho e D. JoàoVI
deu õ titulo de marquês de Cliaves ao conde.
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do ezercito liberal na ilha Terceira. 19 jun. 1828
—do general Povoas em Coimbra. 26 junho »

—em Espanha da divisão liberal denominada Leal

sob o comando do major Bernardo de Sá No-
gueira (Sá da Bandeira). 6 julho »

—em Varsóvia depois de ter derrotado 10:000 rus-

sos do general polaco Skrizynecki que apreende

toda a art. e faz 4:000 prisioneiros. 31 março 1831
—no Tejo da esquadra francesa do almirante Rous-

, sin. (*) 11 julho »

—do ezercito liberal em Ponta Delgada, o agosto »

—ide novo) dos jesuítas em Portugal (Cadaval) to-

mando novamente posse do colégio das Artes em
Coimbra. (2) 9 jan. 1832

—dos liberais no Porto, era meio dia, comanda-
va-08 D. Pedro. 9 julho »

— no Tejo do navio fiaria Lniza com munições

para D. ]\[iguel. 11 julho »

—^dos constitucionais em Loulé. 4 julho 1833
—dos liberais em Setúbal (duque da Terceii'a). 22 jul. »

—idem em Lisboa. (Js miguelistas fogem para Lou-
res. 24 julho »

—idem cm Olhào: no dia seguinte entram em Faro.

26 julho »

—de D. Pedro I\' em Lisboa. 28 julho »

—de D. Maria II em Lisboa 22 set. »

—dos liberais em Alcácer do Sal. Os miguelistas

sào perseguidos por espaço d'uma légua. 25 out. »

—dos constitucionais em Torres Xovas, derrota dos

realistas. 25 jan. 1834
—em Portugal das tropas espanholas do general

Rodil aiim de perseguirem as íorcas de D. Car-

los que constavam d'uns 500 homens. 16 abril »

*) Vinlia reclamar do ijoverno de D. Miguel a liberdade de 2 sul)-

dit03 franceses e uma indeinnisação. Foi levemente hostilisada e fez

arriar bandeira a 9 navios da esquadra portuguesa, aprisionando-os.

O almirante Koussin inda propoz ao governo português a entrega de
metade da esquadra aprisionada em troca da liberdade dos presos

constitucionais de S. Julião da BaiTa. Pois o governo preteriu deixar
sair a ban-a os navios portugueses com bandeira francesa a entregar

os presos ! !

2) Pouco tempo cá estiveram em virtude do decreto de 1834, em-
barcando para Génova antes d'ele se publicar, a 25 de agosto de 1633.
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doB constitucionais om Lamego. 22 abril 1834
—dos liberais (duque da Terceira) em Vizeu, ás 5

horas da tarde. 2 maio »

—idem em Coimbra. (*) 8 maio »

—idem em Tomar. 14 maio »

—idem em Santarém. 18 maio »

—idem em Évora; saída de D. ^Liguei d'esta cida-

de para Sines. 31 maio »

—em Espanha da divisão portuguesa que ia auxi-

liar Isabel II contra os carlistas. (-) 24 out. 1835
—no Tejo do vapor Diamant. (^) 7 julho 1836
—de Diogo Alves no Limoeiro. 14 maio 1837
—do resto das forças carlistas em Chaves, depois

da derrota da ponte de Ruivaes. 19 out. »

—das tropas legais na Bahia, depois de vencidos

08 revoltosos da Sah inada. 16 março 1838
—de Matos Lobo no Limoeiro. 26 julho 1841

—da rainha Cristina em Madrid. 23 março 1844
—solene do imp. e imper. do Brasil, na cidade de

S. Paulo. 26 fev. 1846
—dos revoltosos da Patuleia em Vila Real. 10 maio »

—do general Concha em Bragança, com o ezercito

espanhol. 16 junho 1847
—em Roma do ezercito republicano ás ordens de

Garibaldi, que d 'ali sairá a 16 para combater 08

napolitanos que atacou em Villetre. 24 maio 1849
—dos russos em Transylvania. Fim da guerra da

Hungria. maio »

—de Pio IX em Roma. 12 abril 1850

1) A cidade já tinba sido evacuada pelas forças realistas comanda-
das pelo brigadeiro José Cai"doso. A forca liberal era composta do
batalhão de voluntaiios da rainha, batalhão de voluntários do Minho,
regimentos de infanteria 10 e 18, batalhão de caçadores 12, cavala-

ria 6, lanceiros e 6 peças de ai"tilharia. N'este mesmo dia apresenta-

ram-se ao duque da Terceira 50 oficiais, incluindo neste numero al-

guns coronéis e 300 soldados fugidos do ezercito de D. Miguel.
2) Compunha-se dos regimentos: infantaria 6, 10, 17 e 19; caça-

dores 3 e 4; cavalaria 6 e um esquadrão do 2, e 2 baterias de arti-

lharia de montanha. Era comandante o brigadeiro Serrão.

3j Trazia a seu bordo sir Charles Stuai't com a Carta Constitucio-

nal o que impediu uma projétada revolução í(ue tinha por fim dar a

.coroa a D. Isabel Maria.



273

Entrada

em Coimbra de D. Fernando com o seu ezercito

quo ia sufocar a tentativa de revolueiío a favor

de Saldanha. (*)
' 20 abril 1851

—de Saldanha no Porto (revolução cabralista). 27 ab. »

—em Lisboa da divisão do Porto, comandada por

Saldanha, (caçadores 1, 5 e 9 e infantaria 2 e

6 e granadeiros da rainha. 5 maio »

— no Rio de Janeiro do primeiro paquete mo-
vido a hélice da companhia de Liverpool, inau-

gurando a 2.''' linha de vapores transatlânticos.

20 set. 1853
—em Montevideu da divisão brasileira do general

Pereira Pinto, composta de 5 batalhões, 5 regi-

mentos e 8 canhões. 2 maio 1854
—de Garibaldi em Xapoles, á írente do seu ezer-

cito. 7 set. 1859
—no Tejo das esquadrilhas italiana e portuguesa,

que conduziam I). Maria Pia de Sabova para
Portugal.

" 6 out. 1862
—dos franceses no JMexico. 10 junho 1863
—das tropas brasileiras no território do Uruguav.

12 out. 1864
—dos franceses em Roma pela 3.'' vez. 30 out. 1867
—triunfal do general marquês de Caxias, em As-

sumçào com o seu ezercito, (guerra do Para-

guay). 5 jau. 1869
—idem no Rio de Janeiro do 1 .^ contingente de vo-

luntários da pátria que regressavam da campa-
nha do Paraguay. 23 fev. 1870

—das tropas do rei de Nápoles em Roma, pela

porta Pia 20 set. »

—de Amadeu I, em Madrid. 2 jan. 1871 .

-—dos prussianos em Paris, 1 março »

—dos allemães em Metz. Fim do cerco. (^) 29 out. »

') Recebeu a noticia da sublevação do Porto a 25. Retira para

Lisboa a 28 tendo-lhe desertado parte das tropas. O resultado d'esta

revolta foi a 26 ser demitido o conde de Tomar que embarca para

Madiúd a 19 e no dia 1 de maio ser nomeado presidente do conselho

o duque de Saldanha.
'') Diu-ante o cerco os allemães perderam 240 oficiais e 5:500 sol-

dados. Ficaram prisioneiros 6:000 oficiais franceses, 167:000 solda- ,

dos válidos e 20:000 enfermos. Os allemães tomaram 56 bandeiras,

622 canhões de campanha, 876 de praça, 72 metralhadoras e 260:000
espingardas.
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solene de D. Afonso XII em Barcelona. 9jan. 1875
—do couraçado Vasco da Gama, no Tejo vindo de

Inglaterra onde fOra construído. 15 julho 1876
—dos ingleses em Cabul (Afghnistan). 12 out. 1879
—das aguas do Alviella em Lisboa. 3 out. 1880
—dos ingl. no Cairo (Egito). 14 set. 18tí2

—no Tejo da canhoneira Liberal construída em In-

glaterra, 12 nov. 1884
—no Tejo (á noite) do paquete Amhaca conduzin-

do os restos de Silva Pinto. 9 abril 1891.

—no Aljube da celebre irmã Coléta, acusada do

ter envenenado a menor Sara de Matos no con-

vento das Trinas. 27 agosto »

—dos oíiciais da armada russa em Paris. As festas

duram 8 dias. 17 out. 1893
—de Urbino de Freitas na Penitenciaria, 28 maio 1894

—dos revoltosos maratas em Mapuçá (índia) rou-

bando os cofre da fazenda. 14 out. 1895
—no Tejo do cruzador Adamastor, construído em

Itália por ordem da comissão da subscrição na-

cional, (vide Lança-se). 7 out. 1897

—dos ingleses em Bloenfontein, capital do Orange.

13 março 1900
—idem em Brandfort. (Js boers retiram para Vin-

burg. 3 maio »

—idem em Vinburgo. Us boers perdem 25 prisio-

neiros e um canhão. 6 maio »

—idom em Pretória, depois de renhida luta. 4 jun. »

—no Lubango das íorcas port. contra o soba de

Quilongo. (1).

'

29 agosto 1901

—no Tejo de uma divisão naval japonesa. 5 set. 1902

—dos japoneses em Xiu-Chuang. 26 julho 1904

—idem em Porto Artur. 8 jan. 1905

—em Berlim do rei e rainha de Inglaterra. 9 fev. 1909

—dos revoluc. turcos em Constantinopla. 20 abril »

—dos franceses em Fez, sem oposição. 2 1 maio 1911

—das forças monárquicas em Valença, sendo re-

pelidas. 7 julho 1912

*) Retira no dia 21, ás 6 horas da manhã, depois de submeter os

rebeldes. Chegou á Chibia no dia 25, ás 5 horas da tarde.
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—solene de Ferníindo, I da Bulgária em ]\Iustafá-

pachá. (*). 27 out. »

—dos sérvios em Uskub (Vídé Tomadas). 20 nov. »

Entrega

da praça de Monsào a Portugal. 20 out. 1295
—da fortalêsa de Porto Calvo (Brasil), 17 set. 1045
—de Loanda aos portugueses, pelos hol. 15 ag. 1U48
—da gov. do reino a Afonso VI, por sua mãe D.

Luiza. 23 julho 1G62
—do Bomhaim aos mglêsea (Vide Tratados) IS y.in. 1065
—a Portugal da praea de Chaves que estava em

poder dos espanhoes. 4 abril 1703
—de (Jlivença e Jerumenha aos espanhoes. 20 maio 1801
—ao senado francês do 40 bandeiras tomadas por

Napoleão. {-) 18 out. 1805
—do coração de D. Pedro IV á Ciimara do Porto,

por Baltazar Pimental. 7 fev. 1835
—da líosa de Ouro a D. Maria II, pelo papa Gre-

gório XVI. 24 abril 1842
—da barca Charles et Georges ao capitão de fraga-

ta Surville. (3) 25 out. 1858
—do convento das Monicas ao Estado. 9 dez. 1870
—-da Bosa de Ouro á rainha D. Amélia. 4 Julho l!s92

—das medalhas de ouro ao cabo Epifânio da guar-

da municipal e cabo de veteranos José Maria.

Vistosa parada da mesma guarda. 10 maio 1895
—-das canhoneiras Dlo<jo Cão e Pedro d'Aaaj/a, ao

governo. O nov. »

—do Oungunhana e seus lilhos ao governador de

Lourenço Marques, por M. d'Albuquerque. 6 jan. 189G

') Uma velha usança obriga a rei a caminhar sobre as arma^ to-

madas ao inimigo, pisou êle pois as amias dos turcos vencidos, entre

calorosos vivas. A cidade passou a denominar-se Ferdinandovo.
'^) Estas bandeiras foram, assim como muitas outras, 9 anos depois,

queimadas por ordem do marechal Serrurier, que então governava os

Inválidos, onde esses troféos estavam guardados. Eram perto de mil,

e íoram assim sacrificadas para não cairem nas mãos dos aliados.

^) Foi em virtude de um ultimatum da França. Esta violência

produziu geral iiTitação. O navio saiu comboiado por duas naus fran-

cesas e o governo português inda teve de pagar a indemnisação de
62:828iíll00 réis. (Vide Apresamentos).
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—da espada de honra ao tenente Sanclies de Mi-

randa. 23 jan. 189G
—idem ao coronel Galhardo, oferta da colónia por-

tuguesa no Brasil. 26 julho »

—do memorandam das potencias á Turquia sobre

as fronteiras da Thessalia. 2õ maio 1897

—do Adamastor ao delegado da subscrição nacio-

nal, pela casa Orlando, de Livorno. 30 julho »

—da canhoneira C/taimite ao governo. 14 nov. 1898
—á Allenianha do arquipélago das Carolinas, Ma-

rianas c Palaos. 26 set. 1899
—da canhoneira Pátria ao governo. 27 dez. 1903
—idem da lancha canhoneira Tejo. 16 abril 1904
—da Legião de Honra ao cap. Dreyfus. 21 julho 1906
—de uma espada de honra ao capitão Roçadas e

das insígnias da Torre Espada ao capitão Eduar-
do ]\Iarques. 8 junho 1908

— do alíange de Osman ao novo sultão MahomedV.
10 maio 1909

—á junta de paroquia de Arroios, do convento dos

Lazaristas. 21 dez. 1910
—do convento das 8elesias á comissão administra-

tiva das Casas de Trabalho. 24 dez. »

—da tapada da Ajuda e do Jardim Botânico ao

Instituto de Agronomia, para a instalação do Mu-
seo Agrícola Nacional. 18 jan. 1911

—á camará municipal do Porto do edifício da Bol-

sa que estava em poder da Associação Comer-
cial. 11 fev. »

— da egreja dos Anjos á irmandade do SS. 1 mar. »

—ao governo da biblioteca da Ajuda. 20 jan. 1912
—do biplano Republica ao ministro da guerra, (vi-

de Ascensões) 16 out. »

Entrevista

•do duque de Lencaster com D. João I, em Ponte
de Mouro (entre Melgaço e Monsão (*) 1 nov. 1380

1) Foi combinado o tratado de aliança ofensiva e defensiva contra

os inimigos. D. João comprometia se a ajudar o duque na conquista

de Castella com 2:000 infantes, pagos á sua custa. O duqua casava
sua segunda filha com D. João e dava-lhe em dote numerosas vilas

•castelhanas que inda não tinha tomado !
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•d^ Afonso V de Portugal, com Carlos o Temerário,

no seu ac»ampamento em Nancy. 3 jan. 1477
— de Francisco I com Henrique Ildelngl. (*) 7 jun. 1520
—entre Filipe II de Esp. e D. Sebastião, no mos-

rciro de Guadalupe (-) 24 dez. 157G
—do Catarina II, da Rússia com José II imp. da

Alemanha. 1787
—de Napoleão I com Alexandre da Rússia e o rei

da Prússia. (3) 24 junho 1808
—de Napoleão com o imp. da Rússia, em Eríorth.

27 set. »

—de Pedro IV com o rei de Inglaterra, a quem
pede auxilio contra D. Miguel. 28 junho 1831

—de Napoleão III com Alexandre II da Rússia

j

afim de íirmarem uma aliança. 1857

—denominada dos dois imperadores, em Villafran-

che. Preliminares da paz. 11 julho 1859
—de Júlio Fabre e de Bismark, eniFerrières 1870
—de D. Luiz I com Aíonso XII de Espanha (*)

5 agosto 1879
—dos mesmos sol)eranos em Cárceres. 8 out. 1881
—dos imp. da Rússia e da Ali. em Kiel. 7 agosto 1907
—de D. Manuel II com Afonso XIII, em Vila Vi-

çosa. 12 fev. 1909
—ds Eduardo VII de Inglaterra com Afonso XIII

de Espanha, em S. Sebastian. 31 março »

—do imperador da Allemanha com o da Áustria.

14 maio »

—do imp. da Rússia com o da Allemanha, em Hei-

sinfors (Finlândia). 7 junho »

—do imp. da Rússia com Vitór Manuel, em Rac-

conigi (Roma). 23 out. »

—dos reis da Bulgária e da Grécia, em Salonica.

18 dez. 1912

') Construiu-se do j)roposito mu acampamento, oiido o veludo c

o ouro foram empregados com prodigalidade.
'^) D. Sebastião ia pedir auxilio para uma cruzada contra os mou-

ros.

^j KealisoH-se solire o Nieaien. Tratou-se da conquista da Espa-
Tihâ e da Suécia.

*) Foi por ocasião da inauguração da linha feiTea de Ciudad Ro-
diúgo a Madrid.

18
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da peste em Florença, que devastou a cidade. 1348

—da peste em Coimbra (1.° caso) 16 jan. 1495
—começa a da peste negra em Lisboa. 7 junho 1569
—2." de peste em Lisboa (1.° caso). Fez mais de

40:000 vitimas. 10 set. 1579

—idem na ilha Terceira, milhares de mortos. 15 ab. 1599

—da peste bubonica em Bombaim. 20 set. 1896

Erupção

do Vesúvio que destroe as cidades de Herculanum
c Pompeia. 250:000 vitimas. 24 agosto 79

—idem, onde morre o naturalista Plinio. 1 nov. »

—do Etna. 15:000 vitimas. 4 fev. 1169
' na serra da Agua de Pau (S. ]\Iiguel) de dois

vulcões que depois se extinguiram. 3 agosto 1563

—vulcânica na ilha do Pico. 21 set. 1572

—do Vesúvio, desabando parte da^^montanha dez. 1631

—vulcânica no logar dos Cedros (Faial) de madru-
gada. (*)

' 14 abril 1672

—do Pico de Tenerite, destruindo a cidade de Guar-

rachico. 5 maio 1704

—na ilha do Pico. (-) 1 lev. 1718

—do Vesúvio que abre 5 crateras. 26 nov. 1759

—de um vulcão que depois se extinguiu, na ilha

Terceira. 17 abril 1761

—(começa a) do Skaptar Johull (Islândia) com uma
chuva de cinzas. (3) 8 junho 1783'

—vulcânica na ilha de S. Vicente (Antilhas). Des-

truição de Caracas. 12 março 1812

—vulcânica na ilha de Canôta (arquipélago indico).

Desapareceram cidades inteiras, morrendo mais

de 40:000 pessoas. 27 agosto 1822"

—vulcânica na ilha de Ternato. 14 fev. 1840

—do Etna, enormes prejuízos. 30 maio 1879

1) Os abalos começaram a 12 de abril e acabaram a 1 de maio.

2) Repete-se a 15 de janeiro de 1719 e a 10 de jimho de 1720.

3) Durou até fins de agosto e terminou por um tremor de terra. A
lava encheu o leito do rio Skatax e trasbordando cobriu as planícies

de Medalland e foi desaguar n'um grande lago cujas aguas vaporisou.

Encheu ainda esse lago e dividindo-se em dois ramos, um seguiu o
leito do rio até ao mar e o outro foi recobrir antigos campos de lava,.
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do vulcão ^[aunabal (flawai). A lava atinge a

largura de 2:500 metros. jan. 1887

—vulcânica em Hibara-Mura (Japào) fazendo 480
vítimas. Destruição de 3 aldeias. 1 5 julho 1888

— do vulcão do Monte Pelada (Martinica) (*) 3 raaiò 1902

—vulcânica em Guatemala. 7 junho »

—do Etna, chegando a lava a 250 metros da ci-

dade. (-2) 4 abril 1910

Estabelecimento

dos anglo-saxões na Bretanha. 449
—da maçonaria allemà, em Rastibona. 25 abril 1459
—do império da índia por Baleur. (Jcupacào de

Ceylào.
'

1518
—da inquisição no Porto. 13 out. 1541

— definitiva da mesma em Portugal /' 1-. òííZaíy. 16jul. 1547
— dos jesuítas em França, depois de muita oposi-

ção feita pelo parlamento. 13 íev. 1562
—do papel moeda, no Brasil. 15 jan. 1617
—da 1." colónia holandesa no Cabo da Boa Espe-

rança. 1650
—das lotarias em Espanha. 1763
—da liberdade de cultos na Suécia, (Gustavo III)

25 jan. 1779
—da policia sanitária da prostituição, por Pina Ma-

nique. 27 abril 1781

—da liberdade de cultos, em França. 11 agosto 1789
—da casa da moeda e banco de Filadélfia. 2 abril 1792
—do Diretói-io (5 mendjros) Barras, Rovobell, Lé-

paux, Letourneus e Carnot. (18 brumário, ano

ni). 10 nov. 1795
—do tribunal revolucionário, em Paris. 13 fev. 1796
—do correio geral, em Portugal. 1 abril 1799
—da colónia suissa do Morro Queimado, atualmen-

te Nova Fiburgo. 16 maio 1818

• ) Começou Desta data repetindo-se no dia 8 e reproduzindo-se a
4 de setembro, em que atingiu a máxima violência, sendo acompa-
nhada de violentos aljalos de terra. (Vide terramotosJ. Morreram
mais de 30:{XX) pessoas.

^) No dia 8 a lava invadiu a provinciade Farusa, destruindo mui-
tas plantaeôe.4.
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dos correios mantimos parca a Madeira e Açores.

17 julho 1821

—do registo civil eiu Portugal. 28 agosto 1834
—da Junta da Justiça cm Cabo Verde 16 jan. 1837

—do sistema métrico em Portugal. 13 dez. 1852

—do Jardim Botânico de Madrid (Prado). 10 jun. 1868

—de uma colónia bóer no planalto de Mossamedes.
21 agosto 1879

—de um posto fortificado em Ibrahim, paiz dos na-

marraes. 11 março 1887

—da tipografia da St.^' Casa da Misericórdia. 28 ab. 1892

—do cordão sanitário na fronteira esp. por causa

da peste bubonica no Porto. 16 agosto 1898

—do descanço semanal. 8 agosto 1907

—em Portugal da hora legal, segundo o que fora

adotádo cm AA'ashington (1884i. 24 maio 1911

Estreia

no Porto da primeira companhia de opera italiana.

25 julho 1791

—idem da primeira comp.''' de cauaZin/ios. 28 out. 1797

—de Emilia das Meres, no teatro D. Fernando,

n'um auto de Gil Vicente. (') 15 agosto 1838
—de Bombita em Jerez de los Cabaleros. 10 agosto 1893
— do átor Kovelli no teatro D. Amélia. 15 out. 1895
—da átriz Eleonora Duze, no mesmo teatro. 12 ab. 1898

—de Le Bartel e Lo Bargy, idem. 13 nov. 1902

—parlamentar do dr. Ant. J. d"Almeida. 2 out. 19(j6

—idem do dr. Alexandre Braga. 3 out. »

—de Tina do Lorenzo no toatrol). Amélia. 16 mar. 1907

—parlamentar do dr. Afonso Costa. 15 março 1908

—do Mimi Aguglia, no teatro D. Amélia. 14 dez. 1909

—do tenor português Mascarenhas, no teatro de

Milão, com a opera Lúcia. 18 fev. 1911

—da cantora portuguesa, Hermínia Alagarim, em
Vienna d'Austria. 28 out. 1912

'j Emília das Neves era imiíto po])re e vendia fósforos pelas ruas.

O teatro D. Fernando era situado onde hoje está o hotel Pelicano,

rua dos Fanqueiros, esquina das escadinhas de St.* Justa. Fora cons-

truído sob as ruinas da epreja que o terremoto destruirá. O arco da

capela-mór era a boca do proscénio. A celebre atríz estreiou-se aqui

e não no teatro da Rua dos Condes, como alguns aíínnam.
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da Bahia pelos holandeses, em poder dos quais es-

tava desde 10 de maio de 1624. 1 maio 1625
—do Maranhão, pelos mesmos, i ') 28 fev. 1644
—(começa a) do território amerie. pelos inp-. 8jan. 1776
—de Boston, pelos ing-lêses. 24 março »

- -da ilha de Santa Catarina (Rio da Prata), pelos

espanhoes. [^) 30 junho 1778
—do Eg-íto pelos franceses. 2 set. 1801
—de Lisboa pelos mesmos, (1." invasão) 15 set, 1808
—do Porto, idem. 12 maio 1809
—do Tarragona, idem. 19 agosto 1813
—do território francês pelos aliados. nov. 1813
—da Bahia pelos portugueses, (h 1 julho 1823
—do Maranhão, pelas forças do bravo general ^la-

deirn. 2 julho »

—de Santarém pelas tropas de D. Miguel, 17 maio 1834
—de Constantinopla pelos franc, 24 nov. 1837
—da cidade de Ancona pelos mesmos. 25 out. 1838
—do Afghnistan, pelos ingleses. 1 out. 1842
—dos principados danunbianos pelos russos. 26 fev. 1857
—da Bulgária pelos mesmos. 14 maio 1879
—da Thessalia pelos gregos. 1 maio 1897
—de Danroko, idem. 14 maio »

—da, Thessalia poios turcos. 23 julho »

—de Santia"^o de Cuba pelos espanhoes, 17 julho 1898
—de Porto Rico, idem. 8 out, »

—de Creta pelos turcos. 18 out. »

'—de Visagas pelos espanhoes (*) 2 jan. 1899
—da cidade de Tien-Tsin pelas tropas estrangeiras

e sua entrega ás autoridades chineses. 15 ag. 1902
—de Xiu-Chuang pelos russos, 8 maio 1904
—e destruiç3,o de Dalny pelos russos i^) 20 maio »

') A guarnição do forte de S, Luiz parte para o Recife. Ocuparam
a província 27 niezes c a luta com oí colonos durou 17.

'I Foi em virtude do tratado entre Portugal e í2spanha. Os portu-

gueses tomam posse a 4 de agosto.

') Saíram em 80 navios. A esquadra brasileira perseguíu-os sem
lhe dar combate, aprisionando os «jue se deixavam ticar para traz.

Tomou assim perto de 40.

*) O general Rios faz ir pelos ares 14 fortes e a esquadrilha,

*) Esta cidade fura construída em um ano pe os russos numa pla-

nície deserta. Tinha um belo cais, docas e todos os melhoramentos
próprios d'uma cidade comercial. Não (juizeram os russos que os ja-

poneses se aproveitassem da sua obra, an-azaram-n'a por completo.
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de Fachiclias que é incendiada pelos russos. 28 julho 1904

—de Pian-ya-Pudza. pelos russos que deixam 14

canhões. 10 out. »

—de Porto Artur pelos russos. (^) 5 jan. 1905

—de Kovi-Basar pelos austriacos. 30 out. 1909

Exauturação

do alferes Marinho da Cruz. 5 sct. 1888

—do capitão Dreyfus, acusado de traidOr á pátria.

íVicU Julgamentos). 5 jan. 1895

—do cabo 115 ]\Ianuel Antoni<j de Deus que as-

sassinara o capitão Batista e o alferes Pinheiro

da guarda municipal. 15 Julho 1904

Excomunhão

de Othou IV, imp, da Allcmanha e sua dcposioàt»,

por Inocêncio III. 1220

—de D. Afonso III. (VicU Bulas) 6 fev. 1277

—de Savauarola por iVlexandre VI (César Borgia).

(Vide Execuções/. 12 maio 1497

—de Lutero pelo papa Leào X. 3 jan. 1521

—da maçonaria pelo papa Clemente XIV. 27 abril 1738

—de Napoleão Bonaparte por Pio VII (-) 10 junho 1809

—de D. Pedro IV, por Gregório XVI. 8 fev. 1834

—do ministro da lazenda espanhol pelo bispo de
'
Mallorca. IG set. 1897

Execução

em Roma do papa Estevão VII (estrangulado no

calaboiço. 2 maio 897

—na praça de Xapoles de Conrandino, (neto de

Frederico II e de Frederico I de Baden), (^)

29 out. 1268

—de Jacques de Molav e de 56 templários que sào

*) A entrada oiicial dos japoneses erétuou-se a 8.

^) Napoleão em troca con?idera-o prisioneiro e ordena a sua remo-

ção para Savone, indo depois morrer em Fontainebleií.

• ) Tinham sido prisioneiros n'uma batalha dada a 23 d'ago5to d(>') linham sido pri

1268.
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queimados vivos por ordem de Filipe o Belo. no

parque de S. Luiz (atualmente Viccnnes) 1 1 março 1314
-por ordem de seu irmào Afonso IV, do infante

João Afonso. 4 julho 1326
-de Carlos de Novara, rei de Navarra, no cas-

telo de Runo, por ordem do rei de França. 16 ab. 1356
-do luterano Jerónimo de Praga (queimado). Ijun. 1416
-de Joana d'Arc,' em Ruão (queimada) 30 maio 1431

-do general Carmagnola, decapitado na praça de

S. Marcos, de Veneza. 5 maio 1432
-na praea da Greve, do condestavel de Saint-Pol.

19 dez. 1475
-de D. Fernando, duque de Bragança em Évora,

sendo decapitado. 20 junho 1483
-orn efígie do marquês de Montemor, em Abran-
tes. (*) julho »

-do celebre Jerónimo Savanarola (queimado vivoí.

23 maio 1498

-dos comuneros Padilla, Bravo e Maldonado. 24 ab. 1522
-d'algun6 protestantes em Paris. (^) 21 jan. 1535
-de Tomaz Morus, chanceler de Henrique VIII
de Inglaterra. (5). 6 julho »

-de Ana Bolena, no cadafalso afim de ceder o le-

gar a Joana Seymour. 1536
-da condessa de Salisbury (INIargarida), na torre

de Londres, decapitada por ordem de Henri-

que VIII 27 maio 1541

-de Catarina Howard, rainha de Inglaterra, no

cadafalso. 12 fev. 1542
-do sábio tipograío e livre pensador Dolot (quei-

mado). 2 ajirosto 1546

*) A estatua do inarqués estava muito parecida e foi decapitada

pelo algoz, depois de despojada de todas as insignias e da cabeça
jorrou sangue d'antemão lá metido! Tudo para armar ao efeito. O
marquês homisiado em Espanha moiTCu pouco depois de receber a no-

ticia da sua ezecueão.
'^) Foi presenciada por Francisco II que inventou um instrumento

de tortm-a da forma de uma cadeira, onde ligavam o padecente, colo-

cado na estremidade de uma vara juovel que o mergulhava na» cha-

mas da fogueira tantas vezes quantas aprouvesse aos algozes.

3) Foi decapitado e a sua cabeça exposta durante 14 dias na ponte

de Londres.
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do duque de Northumberland, ministro de Eduar-
do VI de Inglaterra. (*) 6 fev. 15Õ4

—de Joana Grey, seu marido e seu sogro por or-

dem de Maria Tudor (contava 17 anos), 12 fev. »

—na praça da Greve, da protestante Ana de Bourg.

23 dez. 1559
—por ordem do duque d'Alba, de D. Diogo de Me-

nezes, governador de Cascais, por ousar resistir!

Foi decapitado. 2 agosto 1580^

—de Manuel da Silva, governador da Terceira,

fervoroso ]mrtidario de D. António, mas inepto e

violento. Foi decapitado. 13 agosto 1583
—de Guilherme Parry, acusado de tentar matar a

rainha de Inglaterra. Foi decapitado. 2 março 1584
—de Mateus Alvares (o rei da Ericeira) que suble-

vou esta vila contra o jugo esp. (-) 14 junho 1585'

—de Baltasar Geraesto, assassino de Guilherme de
Nassau. {^). 15 junho »

—de Maria Stuart, rainha de Inglaterra. 18 fev. 1589
—de Gabriel de Espinosa (o pasteleiro de Madri-

gal) em Madrid. (^) 1 agosto 1595-

—de GWdano Bruno, queimado pela inquisição.

17 íev. 1600'

—do duque de By«on, marechal de França, por

conspirador. 31 julho 1602
—de Marco Túlio (pertenso D. Sebastião) em S. Lu-

car de Barrameda. 23 set. 1603.

—dos jesuitas Watson e Clai'ke acusados de conspi-

rar contra a vida de James I d'Inglat. 29 nov. »

—do padre Henrique Garnet, um dos cheíes da
conspiração da pólvora, contra James I de In-

glaterra. (^) 5 maio 1606-

*) Foi decapitado com seu lilho e nora, por ordem da rainha Ma-
ria, filha de Henrique VIII.

2) Veiu para Lisboa onde foi justiçado sendo-lhe cortada a mão di^

reita, enforcado e a cabeça cortada e exposta um mez nopelominho.
O coi-po foi cortado em pedaços e distribuido pelas portas da cidade.

3) Depois de horríveis suplícios foi esquartejado e o corpo dividida

em 4 pedaços os quais foram expostos nos 4 bastiões da cidade de-

Delft.

*) Fr, Miguel dos Santos seu companheiro na aventura foi justiça-

do a 19 d'outubro,

^j O projéto dos conspiradores era fazer ir pelos ai-es o parlamento»
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do padre Estevão Correia de Sampaio. (*) 1 set. 1G07

—de Ravaillac, assassino de Henrique IV. 27 maio 1610
—e tortura de António Perez, ministro de Filipe II

de Espanha. 23 fev. 161G

—na praça da Greve dos quatro sargentos da Ro-

chella. 23 agosto 1617
— de D. Rodrigo Calderon, marquês das Sete Egre-

jas, na praça da ConstituiçiÈío em Madrid. 21 out. 1621

—tio duque de Charolais por conspirar contra Ri-

chilieu. 19 agosto 1626
—dos autores (6) do roubo e desacato na egreja da

Graça (Funchal). 6 março 1630
—do marechal de Montmoreney; foi decapitado.

10 out. 1631

—de Urbano Grandier, acusado de feiticeiro. Esto

quimico e íilosofo foi queimado vivo, 18 agosto 1634

—do alquimista francês Dubois. 25 junho 1637

—em Macau de 4 embaixadores port. , sondo de-

golados no mesmo dia 56 portugueses em Nan-
gasaqui. 8 agosto 1640

—na praça do Rocio, do marquês de Vila Real,

duque de Caminha, conde de Armamar e outros,

declarados traidores á pátria, por conspirarem

contra D. João IV. 29 agosto 1641

—do Cristóvão Cogominho e A. Correia, por aten-

tarem contra a vida do D. João IV, 9 set. »

—do marquês de Cinq Mars por ordem de Richi-

lieu. 12 sot. 1642

—no cadafalso, do secretario d'estado d'el-rei D.
João IV, Francisco do Lucena. {-) 28 abril 1643
—do Masaniello, chefe da revolta em Nápoles.

16 junho 1641

—na praça da Constituição de Madrid do general

a 28 de outubro de 1605, na ocasião do seseão real, Foi descoberto a

tempo. Esta conspiração determinou a expulsão dos jesuitas da In-

iL^lateiTa. A 30 e 31 de janeiro tinham sido ezecutados outros conspí

radores em numero de 8.

») Queria apresentar em Portugal, um falso rei D. h'ebastiào. Fot
enforcado e esquartejado.

') Acusado aleivosamente pelos seus inimip;o3 de conspirai* com o

governo de Castella, contra a independência de Portugal. Conheceu-

se depois, que fora condemnado e ezeeutado, estando inocente !!! A
sentença tem a data de 22.
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Carlos Padilla e do marques de La Vega. cúm-
plices no atentado contra o rei. 5 nov. 1648

—de Carlos I de Inglaterra. 31 jan. 1649
do António Ferreira, o autor do desacato de (.)di-

velas. (Foi garrotado). ívidé Desacatos). 23 dez. 1671
—da marquesa de Brinvilliors^ celebre envenena-

dora. 17 julho 1676
—<le lord Russell. 21 junho 1683
—do conde de Essex, íavorito da Rainha Isabel

de Inglaterra. (») 25 fev. 1691
—de Manuel Beckman e Jorge de Sampaio, na

praia da Trindade (S. Luiz do Maranhão), (-j

2'nov. 1685
—de Luiz Domingos Cartouche, celebre bandido

francês. 28 nov. 1721

—do bacharel em cânones Francisco José Aires. (^)

20 junho 1722
—de António José da Silva o Judeu. ívidé Autos

de Fé). (^) 18 out. 1739
—dos condenados da sublevação contra a Compa-

nhia dos vinhos do Alto Douro, (^j 1-4 out. 1757
—dos autores do atentado contra D. José I. (®)

13 jan. 1759
—do conde Lalli-Tollendal, na praça da Greve. {J}

6 maio 1760

1) Decapitado por ordem d'ela na ton-e de Londres, com 34 anos

•de edade.
~) Eram o^ chefes da revolução contra o monopólio da lavoura e

contra os jesuítas, foram pre?os por denuncia. (vi(l<l llcvoluções).

') Pertencia ao celebre rancho da Carqueja que pelos seus crimes e

travessm-as trazia em sobresalto os moradores de Coimbra. Foi dego-
lado no pelourinho de Lisboa e a cabeça enviada para Coimbra onde
«steve exposta n'um poste na praça de 8. Bartolomeu.

'ij Foi o principal creador do teatro do Bairro Alto, onde as suas

peças obtiveram sucesso enorme, mas que pela sua indole critica le-

vantaram contra o autor o ódio da inquisição. Foi queimado e a in-

quisição apoderou-se de todos os seus bens, estendendo a sua vingan-
ça á esposa, filhos e familia do poeta que toda morreu nas masmorras
inquisitoriais.

^)Eram lo homens e 4 mulheres, os outros condenados conseguem
evadir-se. (vide Sublevações e sentenras).

i») Foram o duque d'Aveiro, marquês e marquesa de Távora, con-

de de Atouguia, D. Jerónimo de Ataide, Braz José Romero, João
jNíiguel, Manuel Ferreira e Alves FeiTeira. Total 9. (vide /Sentenças.)

') Foi injustamente acusado pelos jesuítas de ser traidor ao rei e
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<lo padre Gabriel Malagrida. Foi o ultimo auto

de fé da inquisição de Lisboa, (vide Autos). 20 set. 1761
—de André Cheuier. 24 julho 1762
—do condo de Struensée, ministro da Dinamarca,

acusado do manter relações ilicitas com a rainha

de Inglaterra, Carolina Matilde. 26 jan. 1772
—na Junqueira, do genovês Joào l^átista Polia,

acusado de atentar contra a vida do marquês de

Pombal, (foi esquartejado). 11 out. 1775
—do marquês de Favras, na ]»raça da Greve, como

agente politico do conde da Provença. Nascera

em 1745 em Bio is. 1780
-—de três dos 7 individues que haviam cometido

crimes a bordo do vapor sueco Prisca (*) 14 ag. 1781
•• dos libertistas principais que entraram na revo-

lução francesa, cm Paris. 24 março 1792
—de José Joaquim da Silva Xavier, j)or alcunha o

Tirachntcs. {^) 21 abril »

—de Luiz XVI, de Franca. 21 jan. 1793
—de Carlota Corday, que assassinara ]Marat. 17 jul. »

—de ]Maria Antonietta. 16 out. »

—de vinte deputados girondinos, eni Paris. 31 out. »

—em Paris do duque de Urleans. 6 nov. »

—de madame Roland. 9 nov. »

—de Silvano Bailly, de})utado e mairie de Paris.

ívidé coadenacôcx). 12 nov. »

—de Danton e Cauiillo Desmoulins. i^» 5 abril 1794
—de Malesherbes, ministro de Luiz X\'l, (decapi-

tado.) 22 abril »

—de Robespierre e Saint Just. 31 maio 1794
—de Beauharnais, (guilhotinado), marido de .Tose-

iina. depois mulher de Xapoleào. 23 julho »

a pátria. Foi decapitado. A sua reabilitayão eíctuou-se a 26 de maio
de 1778. obtida por seu lillio.

•) Arrastados por cavalos até á Ribeira Nova, s<ào ali enforcados e

.as cabeças separadas do tronco e espetadas em paus, na praia.

-^j Era o principal cabeça da conspiração denominada: lucoufjdeu-

cia^ cujo fim era proclamar a republica independente. Todos os ou-

tros réus, em numero de 11, condenados á morte, foram indultados

por D. Maiia I. Mais tarde foi dada a uma das praças do Rio de Ja-
neiro a alcunlia d'e3tc bravo.

') Foi quem designou o ataque á Bastilha. Nasceu em 1762. No
•dia da ezecuçào sua mulher Luiza Duplessis, tenta sublevar a multi-

dão que rodeiava o cadafalso, foi porém arrastada e morta pelo povo.
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de Fonquier Taonville, o celebre e sanguinarío

iicusador do tempo do Terror. 7 maio 1795
—de José Lesurques, pretendido assassino do cor-

reio de Lyon, cometido em 27 d'abril do 1795.

30 out. 1796
—de Noel Francisco Bobeuf, chefe da seita dos ba-

bovistas ou comunistas (*) 24 maio 1797
—do celebre quimico Lovoisier. 8 maio 1799
—em Nápoles, acusada de revolucionaria, a portu-

guesa D. Leonor da Fonseca Pimentel, ilus;re

poetisa, prosadora e jornalista. 20 julho »

—do duque de Fnghien. 21 março 1804
—do general Malot e seus companheiros que pro-

moveram uma sedicào, para depGr Napoleão.

29 out. 1812

—no campo de Sant"Ana, de 11 dos cúmplices na

revolução de 1817. {-) 18 out. 1817

—do general Raíaol liiego, um dos heroes da cons-

tituição espanhola. {^) 7 nov. 1823
—de 10 liberais na Praça Nova do Porto. 7 maio 1828
—do brigadeiro Moreira e 4 soldados; enforcados

no Cais do Sodré. 6 março 1829
—de António Maria das Neves Carneiro, estudan-

te. (^) 9 julho 1830
—no Cais do Sodré, de 7 individues acusados de

conspirarem contra D. Miguel. 16 março 1831

—em.Vizeu, de 18 infelizes, acusados alguns sem
provas, de terem deitado fogo a um comboio de

pólvora destinado aos miguelistas. 21 março 1833^

—em Beja dos liberais Lopes Bayào, J. de Santa

Ana e dr. António José Madeira; (foram queima-

dos). 11 julho »

—do alferes de infantaria 8, J. F. Salazar, por

*) Celebre pelas suas teorias sobre a republica dos eguais. Tendo-
entrado n'unia conspirapão, foi condenado á morte. Ao ouvir lêr a
sentença apunhalou-se, mas isso não impediu que mon-esse no cada-

falso,

') N'e8te mesmo dia »í enforcado em S. Julião da BaiTa o infeliz

patriota Gomes Freire de Andrade, que tanto enobrecera o ezereita

português nas guen-as napoleónicas.

3) Foi enforcado na praça da Cevada, depois de varias tortui-as.

*} Foi por ser o instigador do assassinato de 2 lentes e ferimentosi

em mais 3, no logar de Condeixa, na noite de li' de março 1828.
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tentar deserfar para as filoiras constitucionais. (*)

23 julho 1833
—de Diogo Alves. 19 fev. 1841
—no Cais do Tojo, de Matos Lobo. 14 abril 1842
—cm Paris dos socialistas Daix e Laki. 17 março 1849
—do g-eneral Lopoz, em Havana, por insurréto.

1 set. 1851
—em Madrid do padre Martin Merino, por atentar

contra a vida de Isabel II. 7 lev. ' 1852
—de < >rsini; 'guilhotinado em Paris). Este patriota

italiano atentara contra Xapoleao III. 18 março 1858
—de vários proprietários pela Liga Agraria, em

Crok (Irlanda'. 10 lev. 1881
—da nihillista russa Sofia Perowischya. 3 abril »

—de 5 nihillistas em S. Petersbourgo. 15 abril »

—do revolucionário canadiano Luiz Riel. IG uov. 1885
—nos Estados Unidos, de 4 socialistas. (-) nov. 11 1886
—dos anarquistas implicados na revolta de Jerez.

10 fev. 1892
—do anarquista Ravachol. 11 julho »

—idem do Vaillant. 5 íev. 1894
—de vários anarquistas em Barcelona. 21 maio »

—de Caserio Santo, assassino de Carnot. 16 agosto »

—do italiano Angiollo, assassino de Canovas dei

Castillo. 20 agosto 1897

—])ela eletricidade, do assassino de Mac-Kinley,

em NeAv York. 29 out. 1901

—de Ferrer. (vicU Fuzilamentos), 13 out. 1909

Exéquias

faustosas de Filipe II, em Sevilha. (^) 30 dez. 1598

') Foi a ultima ezecução promovida pelos miguelista?.

~} Eram acusados de terem lanyado um petardo sobre a policia por

ocasião da p*eve geral votada no Congresso de Clúcago e que se efe-

tuou no l.<* de maio de 1866. Em memoria d'ese facto é que se deci-

diu solenisar anualmente o 1.*^ de maio.

3) A solenidade marcada para o dia 25 de novemljro foi adiada em
<íonsequencia do seguinte: A' liora designada entraram os padres c

xnais autoridades, sendo o ultimo o tribunal da inquisição, na ocasião

em que, terminado o Evangellio, subia ao palpito o orador. Súbito

aquela corporação parou e sem respeito ao ato, enviou ao regedor do
tribunal uma intimação, para que sob pena de excomunhão tirasse um
pano preto (pie cobria o banco onde estava sentado. O regedor negou-



290

t Exéquias

do filosofo e geoinetra Descartes, era França. 24 jun. 1G67
—do padre António Vieira, mandadas efétuar pelo

conde da Ericeira, em S. Roque. 17 dez. 1697
—de Mirabeau, cujo corpo entra no Patéon 4 abril 1791
—de Saldanha em S. Dominemos, assistindo contin-

í;entes de todos os regim. da capital. 30 nov. 187G
—de Pio IX, na Sé de Lisboa. 8 maio 1878
—de A. Rodrigues Sampaio. 13 out. 1882
—de António Augusto de Aguiar. 7 out. 1887
—maçónicas a Elias Garcia no G.-. ().*. 18 junho 1891
—do imp. do Brasil na egreja da Madalena, em

Paris.
'

' 9 dez. 1891
—das victimas do incêndio do basar de caridade,

em Paris, em Xotre-Dame. 8 maio 1897
—do rei Humberto I, no Lorcto. 9 agosto 1900
— da rainha Vitória, em S. Paulo de Londres, can-

tando-se e celebre requlem do Mozart. 22 jan. 1904
—das vítimas do incêndio da Madalena, mandadas

celebrar em S. I)oming""'s pelo municipio. 17 ab. 1907
— da duquesa de Palmella, em S. Domingos. 10 dez. 1909'

—das vítimas da revolução do dia 5, na Sé de Lis-

boa. 26 out. »

Expedição

de Xerxes contra a Grécia (2." guerra púnica). * 480
—dos atenienses contra a Sicília. » 415
—de Cyro, o moço, com auxiliares gregos contra a

Pérsia, onde reinava Artaxedes II, seu irmão. * 401
—de Epaminondas á Achaia para começar a guer-

ra contra Sparta. * 366
—de Alexandre, o Grande, á índia. * 327
—dos francos contra os lombardos. 7Õ5'

—de Luiz V á Itália, sendo coroado por dois bis-

pos. 1327

se a tazel-o. O tribunal inquisitorial teimou p ali mesmo excomungou
o regedor. A cerimonia foi suspensa. Eram 10 horas da manhã e até

ás 4 da tarde o regedor não abandonou o seu banco. A essa hora o

marquês de Algaba conseguiu (jue fosse levantada a excomunhão ao
regedor, até decisão de 8ua Magestade. Suspensas as ezequias tudo

retirou. Em dezembro foi publicada a decisão, ordenando se fizessem

as ezequias mas que o regedor tirasse do seu banco o pano preto que
lá mandara pôr.



291

Expedição

de Carlos V a Tunis. 1535-

—(l.^j (los hoUandêses á índia. Começa a deca-

dência marítima dos portugueses. 1595
—de Pedro I da Rússia ao mar Caspio. 1722
—francesa contra Argel. 13 junho 1830
—turca contra o Tríi>oli. 25 maio 1835

—dos franceses a Consi^antina (Argel). 9 nov. 1836
—dos mesmos contra Roma. abril 1849
—dos ingleses contra a China. 17 maio 1858
— 1.^ dos espanhoes a Cuba (guerra da indepen-

dência da ilha-. 8 março 1895

—dos portugueses ao llumbe. (*) 24 dez, 1897

Experiência

de Boyk e Papin, para a aplicação do vapor de

agua. 11 julho 167G-

—aerostatica em Lisboa, (1.^) pelo padre Alexan-
dre de (jtusmão (vide Ascensõesj (-) 8 agosto 1709

—1.' idem, dos irmãos ]\Iontgolfier, em Annonay,
n'um balão de pano forrado de papel. 4 junho 1783

— 2."- idem pelos mesmos nas Tulherias. 27 agosto »

•--3.'* idem, em Paris. (^) 19 set. y>

—idem de Virly e Cavton de ^Marveau, em Di-

jon (i).
"^ 12 junho 1784

—do pára quedas, por JacquesGarnerin. (^) 22 out. 1797
— l."^ da vacina em Portugal. 1 junho 1800
—publica de Robert Fulton, no Sena, com o pri-

meiro barco movido a vapor. 9 agosto 1803
—em Chalais Mendon do dirigível dos irmãos Tis-

sandier. 8 agosto 1834

1) Durou a sua áção até 11 de agosto de 1898, tendo sustentado 6

combates. A colima expedicionária era composta de 206 praça? euro-

peias, 337 indigenas, 160 auxiliares brancos, 552 auxiliares indige-

nas e 54 carros.
'^) O balão te\'e o nome de Passarola e a patente de privilegio

tem a data de 18-4-1709.

3) D'e.5ta vez o balSo levou uma gaiola com um carneiro, um galo

e, um pato, elevando-se a grande altura e descendo sem novidade.

^) O aeroslato tinha 4 remos, 2 velas e mn leme. Chegou a obede-

cer ás manol)ra8, mas por ser muito pezado não deu resultado.

*) Elevou-se no parque de Monceaux, ás 5 horas da tai'de e depois

de ter subido a 1:0ÍK) metros, cortou a corda que ligava o pára-que-

das ao balão. Este esvasiou-se e desapareceu e o an'OJado inventor

caiu sem incidente, perante milhares de pessoas.



292

Experiência

pelos irmãos Benarcl da maquina dinamo-elétrica

<le Granne. (') 25 agosio 1885
—de Morse, com o seu telegrafo elétrico, no congres-

so dos Estados Unidos. 2 set. 1837
—«lo 1.*^ aparelho telegráfico de Morse, em Paris.

18 set. ))

—do aerostato do relojoeiro Julien. (Paris) (-) 6nov. 1850
—da 1.'' linha férrea (Sacavém a V^ila Franca) por

ocasião dos anos do reg. D. Fernando 29 out. 3854
—da iluminação a gaz em S. Paulo (Brasil) 8 jan. 1872
—dos carris de ferro americanos, cm Lisboa. (*)

14 set. 1873
—do aerostato elétrico de Tissandier. Rcpetiu-se a

2io set. do ano seguinte. 8 out. 1883
—de navegação aérea, em Chalais (Meudou) por

(Jharles Renard e A. Krebs. A 12 de set. e 8 do
nov. repetiram-se as experiências. 9 agosto 1884

—de Cipriano Jardim em Paris, com um balão da
sua invenção. 28 dez. 1887

—da linha telefónica entre Moscovv e S. Petersburgo.

25 dez. 1889
— 1.'^ de inoculação com o virus auti-rabico de Pas-

teur, realisada no Instituto Bateriologico de Lis-

])oa. 2ò jan. 1893
—da pólvora sem fumo em Barcarena. 19 fev. 1894
—do ascensor Municipio-Bibliotéca. 28 dez. 1896
—oficial do cruzador Adamastor, em Livorno.28 jun. 1897
—da telegrafia sem fios, em New York. 4 out. »

—do cruzador S. Rafael, no Havre. 16 dez. 1898
—do telegrafo sem fios em Paris. 28 março 1899
—2.^ do dirigível de' Santos Dumond, em Paris.

4 agosto 1901

— S.'^ e queda do mesmo dirigível, ficando ileso o

aeronauta, 8 agosto »

^) A ascensão efétuou-se ás 4 horas do tarde, com vento forte, fa-

zendo várias manobras com bom resultado.

~) Foi com um aerostato da sua invenção da forma de um peixe
-com 2 hélices e 2 lemes, um vertical e outro horisontal. Deram bom
resultado estes ensaios, pois o balão conseguiu an'ostar com a cor-

rente dos ventos.

^) O primeiro carro puxado a mulas saiu da estação do Aterro ató

á Bica do Sapato. A experiência foi á meia noite.
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Experiência

do telc^-i-aio siiljinarino entre Bruxellas e Londres,

4 maio 1902
—do (lirig-ivel Bradskim, em Paris. (') 13 out. »

—do telefone entre Lisboa e Porto. 3 íev. 1904
—do dirigivel dos irmãos Lebandy, em Moissons.

31 out. »
—òticial da linha elétrica Estrela-Rato. 1 junho 1905
—do aeroplano Farman, om Moulineaux. 13 jan. 1908
— 1.'' de aeroplano Gouveia, com modelos reduzi-

dos, nu Coliseu dos Recreios. 6 abril 1909
—idem no quartel de engenharia. 1 maio »

—do aviadar Bleriot, em Donal (premiado) 2 julho »

—do aviador Lathani em Calais, conservando se 4
horas no espaço. 13 julho t>

—do aviador Bleriot, que sai de Etampes para Cha-
vetty cm 4ò minutos, ganhando o ])remio de 14
mil íVancos. 13 julho »

—do aviador Paulhani, em <Jstende, obtendo o pre-

mio de 2J:000 francos. 18 set. »

—malograda do aeroplano Gomes da Silva, no po-

ligono de Tancos. 23 fev. 1910
—do aeroplano Gouveia na Escola Xaval. 29 mar. »

—de um novo torpedo íixo, invenção do major de
artilharia Gomes Teixeira. 1 set. »

Explosão

de um vulcão submarino a 10 kiiometros da ilha

de vS. Miguel, i^) 26 junho 1638
—de pólvora no palácio real de Extremoz que vôa

pehis ares. 17 ag-osto 1G98
—de lava. na ilha do Pico, cobrindo uma légua de

extensão. 10 junho 1719
—dos armazéns de pólvora em Campo Maior. (^)

16 set. 1732
'—no porto de Havana, do couraçado Invencivel, des-

truindo parte da catedral. 31 junho 1741

1) O barão desprendeii-se da barquinha e Bradski e o engenheiro
Morin são precipitados, morrendo ambos instantaneamente.

') Diu-ou 8 dias originando uma nova ilha de 8 kiiometros de cir-

cumferencia.

') Fez voar a parte principal do castelo, arruinando 823 easas e
matando muita gente. Foi causada por um raio.

li)
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Explosão

—na praça de Miranda do Douro que estava cerca-

da por 30:000 castelhanos. (') 8 maio 1762
— 1.^ na fabrica de pólvora de Barcarena. 9 agosto 1774
—2.^^ idem. (Houve outra a 25 out.) 17 agosto 1805
-—do paiol do castelo dAlmeida. (Vide Capitula-

ções). 27 agosto 1810
—da fragata Maria II, em frente de Macau, fa-

zendo 188 vítimas. 29 agosto 1850—1.° na íabrica de pólvora de Barcarena. 17 maio 1862
—do paiol de Laon (França), morrendo 300 fran-

ceses e 100 allemàes. 15 set. 1870'

—preparada pelos nihilistas que faz voar pelo ar

parte do palácio imperial russo, morrendo 45
guardas. 17 fev. 1880^

—5.^ na fabrica de pólvora de Bracarena. 2 set. »

—6.^ idem. 12 maio 1882'

—de grisou na mina de carvão de Ulsten (Glas-

gow), morrendo 220 mineiros. 28 maio 1887

—idem na mina de Auderbies (Bélgica). 215 víti-

mas. 8 marco 1892
—de dinamite no café Verry. ^V. Atentadosj 2.5 ab. »

—dos depósitos de pólvora c munições dos revolto-

sos brasileiros^ nas Lages de Mocangué Grande,

perdendo 3 navios. 22 set. 1893
—idem, idem, na ponta do Mattoso. 3 nov. »

—de um navio carregado de dinamito, no porto de

Santander. (-) 4 nov. »

—em Granada (Nicarágua) de grande quantidade

de pólvora, destruindo o quartel e fazendo 200
vitimas. 8 out. 1894

1) A explosão deu-se em 1:600 aiTobas de pólvora que estavam ar-

mazenadas. Dizia-se que o governador do castello compra^p pelos es-

panhoes, puzéra fogo ao paiol e que depois da explosão fora visto a

caminhar para o campo inimigo. Pereceram mais de 800 pessoas e no
dia imediato o inimigo tomou posse da praça.

2

)

O navio era o Cabo Machicago e trazia no porão 32 caixas com
dinamite. A's 2 e meia da tarde deelarou-se incêndio a bordo, ao

qual acudiram socoitos de ten-a, ignorando-se que havia explosivos a
bordo. A's á horas rebentavam as caldeiras do navio e explodia a di-

namite. Quasi toda a cidade ficou destruída e pedaços himianos fo-

ram an-ojados a enorme distancia. Houve 1:000 mortos e 600 feridos.
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Explosão

e iiíiuíragio do vapor Matadi em Boma (Africa).

43 vítimas. 7 marco 1896
—de pólvora na íbrtalêsa de S. Francisco de Pe-

nedo (Africa), 8 vítimas. 10 março »

—do rebocador Praia, em Cabo Verde, 17 víti-

mas. 19 março 1897
—de pólvora na fabrica de Corroios, 9 m. 6 abril »

—de grisú em Belmey (Córdova), 60 m. 17 março 1898
—no castelo de S. Julião (Cartagena), 10 mortos.

20 maio »

—de pólvora no acampamento chinês, perto de Pe-
kin. 2:000 vítimas. 21 dez, »

—de gaz que destróe parte da estrada de Campo-
lide e faz muitos prejuízos. 30 maio 1903

—o naufrágio do cruzador russo «Petropawlosk»,

morte do almirante ]\[akaroíf e 750 oficiais e ma-
rinheiros. (*) 13 abril 1904:

—o destruição do arsenal de Porto Artur. 19 nov. »

—do cruzador Aquidaban, no Rio de Jan. 23 jan. 1906
—em Toulon do couraçado Liberte. (200 mortes).

25 set. 1911

Exposíçào

ao publico da capela sextina, em Roma. 25 dez. 1541
—idem da capela de S. João Batista em S. Ro-

que. (-) 13 jan. 1751
—idem da estatua de D. Josc I. 15 maio 1775
— 1.''' industrial realisada em Madrid, (^i 31 maio 1827

') Quando se deu a explosão, o almirante Makaroft" e os oficiais

do seu estado maior estavam sobre a ponte. Do mesmo lado, mais á
frente estava o gran-duque Cyrillo. A primeira explosão foi terrivel;

todo o navio tremeu; a segunda deiTubou toda a sente. As chaminéa
cairam esmagando quem estava próximo. Em um segundo o convés
encheu-se de sangue e três segundos depois a prua do coiu'aeado ea-

ta\a submergida.
2) Esta capela mandada fazer em Roma por D. João V, custou, in-

cluindo alfaias, paramentos e vasos sagTados 800:OOOiSOOO réis. O pa-

pa Benedito XIV, (juando ela estava pronta mandou-a armar dentro
da basílica de 8. Pedro e depois de a sagrar disse nela a 1.* missa.

Esta delicadêsa foi retribuída por D. João V, que enviou ao pontífi-

ce, couio esmola daquela missa, um cálix de ouro, cravejado de bri-

lhantes, no valor de 40:000i^00() réis. (Vide Aberturas).
'

^) A 2.*^ foi a 31 de maio de 1828; a 3.^ no mesmo dia e mez de
1831; a 4.« a líl de nov. de 1834; a 5." em 1841 e a 6.*^ em 1845.
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Exposição

1.'* michnlense em Ponta Delg-ada. 25 dez. 1848
—universal de Londres. 1 maio 1851
— 1." de flores e plantas, no Passeio Publico de

Lisboa. maio 1854
—universal de Paris, primeira a que concorreu

Portugal. J6 agosto 1855
— 1."' no Porto, nos campos da Torre da Marca.

J2 julho 1857
—2." universal de Paris. 21 set. 1858
—agricola no Porto. 20 nov. 1860
—agricola e industrial, em Pernambuco. 16 nov. 1861
—nacional <lo Rio de Janeiro. 2 dez. >

—industriiil no teatro de D. Maria 11. oO julho 1863
—internacional no Porto, (encerrou-se a 2 de feve-

reiro 1866). 18 set. 1865
—3." universal de Paris. 1 abril 1867
—agricola no Palácio de Cristal do Porto. 29 agosto 1869
—agrícola e hortícola em Petrópolis. 2 fev. 1875
— internacional de Santiago do Chili. 16 jan. 1876
— 4.'' universal de Paris. 1 maio 1878
—internacional do Rio de Janeiro. O director da

secção industrial portuguesa, foi Luciano Cor-

deiro. 6 agosto 1879
—das colécões estatuárias dos primeiros museos da

Europa, no Passeio Publico de Lisboa. BOjun. 1881
— L" ultramarina, em Cabo Verde. 9 julho »

—de historia natural no Palácio de Cristal do Porto.

16 out. »

—da arte ornamental, em Lisboa. 12 jan. 1882
—2.^ micaelense em Ponta Delg-ada. 7 maio »

—de cerâmica no Palácio de Cristal do Porto. 22 out. »

—aeronáutica, no Trocadero, em Paris. 5 junho 1883
—agricola na Tapada da Ajuda (dois mezes). 4 maio 1884
—industrial de Guimarães (encerramento) 26 julho »

—de Barcelona, (encerrada a 9 dez.) 20 maio »

—tipográfica em Milão. (300 expositores, a saber :

182 tipógrafos, 168 litografes, 15 fundidores,

16 encadernadores, 6 gravadores e 13 steriotipa-

dores. 7 set. 1887

—industrial na Avenida da Liberdade. 7 junho 1888

—de gado, em Barcelos, promovida pelo municipio.

4 abril »

—regional em Barcelona. 20 maio >*
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Exposição

pecuária nas terras de Vale de Pereiro.

—5/' universal de Paris.

—da imprensa, no Ateneu Comercial,

—industrial do Porto.

—industrial de Braga.

—districtal, em Portalegre.

—de faianças, em Aveiro.

—universal de Chicago.

—nacional de minas e metalurgia, em ]\ladrid, as-

sistindo os reis de Hespanha e Portugal. 30 maio »

—de modelos para a estatua a Afonso d'Albuquerque.

A 12 de julho realisou-se o concurso. 14 junho »

—agrícola concelhia, em Abrantes. 24 junho »

—industrial nos Jerónimos. 30 julho »

—-colonial e insular, no Palácio de Cristal, do Por-

to. 1 março 1894
—3.* micaelense em Ponta Delgada. 18 maio 1895
—2." de arto ornamental, em Lisboa. 22 junho »

—Antonina na biblioteca nacional. 14 agosto »

—de belas artes, em Barcelona. 23 abril 189G
—histox'ica, em Budapesth, solenisando o millinia-

rio da Hungria. 8 junho »

—da imagem de Santa Isahel, na egreja de S. Do-
mingos, em Lisboa. (*) 3 julho »

—de rendas e bordados no Ateneu Comercial de

Lisboa. 11 abril 1897

—oceanograiica na Escola Politechnica. 12 abril »

—internacional do Bruxollas. Foi franqueada ao pu-

blico no dia 24 de abril do mesmo anno. 10 maio »

—bibliográfica na Biblioteca Publica i"^) 20 julho »

—industrial portugueza no Porto. 18 set. »

— internacional de productos alimentícios, em Bor-

deaux. 27 nov. »

—da imprensa no Ateneu Comercial. 15 maio 1898^

—de alfaias e utensílios agrícolas, na tapada da

Ajuda. 20 maio »

—nacional de Belas Artes. 12 junho »

—6.'' universal de Paris. 14 abril 1899

*) A escultura era de Teixeira Bastos. Chegou a Coimbra no dia

6 e foi sagrada pelo bispo- conde, no dia !•.

2) Solenisando o centenai"io do padi'e António Vieira, Durou três

dias.
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Exposição

1.'' universal de Paris (encerrada a 12 nov.) 14 abril 1900
—de cães e artigos de pesca, no Palácio de Cris-

tal do Porto.

—agrícola, em Évora.

—pecuária na tapada da Ajuda.

—de cartografia, na Soe. de Geografia.

—de arie ornamental, em Madrid.

—portugueza em S. Luiz (America).

—etnográfica em 8an Sebastian (Espanha). 4 set.

—Garrctiana, na Biblioteca Jsacional. 4 dez. »

—hipica na tapada da Ajuda. 8 junho 1905

—internacional do Rio de Janeiro. O pavilhão portu-

guez foi inaugurado no dia 1 de set.

—internacional de agricultura em Paris.

—de Belas Artes Silva Porto.

—de aves, no p irque Eduardo VIL
—das maquettes para o monumento da guerra pe-

ninsular, na mesma Sociedade.

—de Belas x\rtes em ]Madrid.

—do pretendente Roghi, em cima de um pedestal,

dentro de uma gaiola, por ordem do sultão Mu-
ley Hamid. 30 agosto »

—de meios de transporte coloniais, marítimos e ter-

restres, na Sociedade de Geografia. 3 out. »

—bibliográfica comemorativa do centenário da guer.

peninsular. 19 jan. 1910

—histórica comemorativa do centenário da guerra

peninsular, no ]\[useu de Artilharia. IG fev. »

—internacional de Bruxelas (V. Incêndios). 23 abril »

—internacional de arte em Veneza. 23 abril »

—nacional do Valência. 25 abril »

—internacional de Belas Artes, em Buenos Avres.

12 julho >*

—internacional de caminhos de ferro em Buenos

Aires. 18 julho »

—regional, nas Caldas da Rainha. 21 agosto »

—internacional de arte, no México. 12 set. ' »

—agrícola e pecuária em Huila(Africa Ocidental).

18 nov. »

—de bandeiras históricas portuguesas, na Socie-

dade de Geografia. 27 nov. »

—industrial, agrícola e comercial, em Angra do

Heroísmo. 1 jan. 1911
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internacioniil de arte^ em Turim, 29 abril 1911

—avicola, na Associação de Agricultura. 13 maio »

—de arquitétura, em Madrid. 15 maio »

—agrícola e pecuária em V. Nova de Gaia. 4 out. »

—de pintura Júlio Vaz. 6 março 1912

Expulsão

—dos cartaginezes, de Espanha, que íica sendo

uma província romana. * 205
—de Adolfo de Nassau do trono da Alemanha pela

dieta de Mayence. 25 junho 1278
—dos judeus de Espanha. (*) 30 março 1492
—dos judeus de Portugal por ordem de D. Manuel. 1497
—da cidade de Munster, de todos os nobres, sacer-

dotes 6 burguezes ricos, por Bernardo Knifferoling,

chefe dos anabatistas. ("^) 1 íev. 1534

—dos jesuítas de Paris. (Saíram a 8 de jan. do anuo
seguinte). 29 dez. 1594

—dos jesuítas de França por Henrique IV. (Leva-

ram quatro dias a sair), 7 jan. 1595
—dos mouros de Espanha por Filipe III. 10 jan. 1610
—dos jesuítas da capitania de S. Paulo. O povo

amotinado apodera-se do colégio. 13 julho 1640
—dos judeus de França por um edito de Luiz XIII.

23 abril 1675
—dos jesuítas do Maranhão. 26 março 1684
—de Lisboa, dos ministros da Alemanha, Espanha,

Inglaterra e Holanda, (') 20 jan. 1710
—do núncio apostólico de Lisboa por Diogo de Men-

donça Corte Real, ministro de D. João V. (*)

24 março 1728
—do paço real, dos três confessores jesuítas José Mo-

i'eira. Jacinto da Costa e Timóteo d'01iveíra, por

influencias do marquez de Pombal. 12 set. 1757

*) A sentença foi assignada em Granada, por Fernando e Isabel e

reclamada pelo inquisidor Torquemada.
2) A cidade foi cercada pelas tropas do bispo de Munster. (Vide

Tomadas).
*) Foi por tentarem restaurar o privilegio chamado dos embaixa-

dores. (Vide Cartas, anexo).

*) Foi por causa de ter sido feito cardeal o abade Dubois e não
terem sido atendidas as reclamações de Portugal.
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Expulsãa

dos jesuítas do Páraguay. 19 tev. 11o2
—dos jesuítas de Portugal. (^) o set. 1759
—dos jesuítas residentes na cidade do Porto. G nov. »

—dos jesuítas do Brasil, em virtude do dec. pom-
balino. 16 março »

—do núncio do papa, que é intimado pelo marquez
de Pombal a sair de Lisboa no p.raso de 24 horas

e de Portug-al em 4 dias. 17 junho J760
—dos jesuítas da índia. 19 dez. »

—(2.*) dos jesuítas de França. 1764
—dos jesuítas de Espanha por Carlos III. 1 abril 1767
—dos jesuítas de todos os territórios coloniaes espa-

nhoes por Carlos III. 2 julho »

—dos francezes do Haiti. 179S
—dos francezes, da Figueira. Cerco do castelo pelo

povo. 2ij junho 1808
—dos francezes no Porto (fogem para a Galiza ).

12 maio 1809
—dos jesuítas da Rússia. 1 jan. 1816
—da guarnição portugueza da Bahia pelos revolu-

cionários. 2 jidho 1820
—de Carlos X de Franca. iO julho 1830
—dos jesuítas da Suíssa. 20 julho 184<>

—dos jesuítas de Xapoles. 10 fev. 1843-

—dos jesuítas com o padre António Vieira, da cidade

de Belém (Grão-Pará). 17 julho 1861

— das irmãs de caridade, de Portugal. (Decreto de

D. Luiz).
^

8 junho 1862
—da rainha Isabel do trono de Espanha. 30 set. 1863
—dos jesuítas da Alemanha. 4 junho 1872
—do duque d'Aumale de França. 13 junho 1886
—de todos os membros das famílias reinantes com

pretenções ao trono de França do território da

Republica, decretada pelo gov. francez. 23 junho »

—dos búlgaros e sérvios da Macedónia. 4 abril 1902"

—do parlamento dos deputados republicanos Afonso

Costa e Alexandre Braga. íVidé Conflitosj^ 20 nov. 1906-

1) Na noite de 16 de setembro de 17õ9, embarcaram no CaÍ3 da*
Cohinas 133 padres da Companhia de Jesus, acompanhados por um
esquadrão de cavalaria. Foram para bordo do lii<;re »S'. Nicolau, se-

guindo para Civita Vecchía, escoltados por uma nau de 70 peças. Os
restantes partilham mezes depois.



301

Expulsão

do parlamento, do deputado republicano Joào de

Menezes. A camará reconsidera e o deputado é

reintegrado no dia 4. 3 dez. 1906
—da ^lartiniea do ex-presidente da Venezuela Cas-

tro. 10 abril 190ít

—dos jesuítas e extincyào das congregações religio-

sas pelo governo provisório da Republica Portu-

gueza. 8 out. 1910

Extinção

do reino de Israel. * 721:

—do segundo império dos persas. * 651
—do segundo império assino. * 626
—do reino de Judá. * Õ9S
—da constituição democrática de Athenas, conquis-

tada pelos spartanos e submetida aos oO tiranos, * 404
—do império do Occidente. 476
—das ordens dos Templários, ordenada no dia 3.

f
Vide Bulas). 14 abril 1312

—do tribunal da inquisição, no Porto. 16 julho 1547
—da Casa Civil e creacào da Relação do Porto.

27jullio 1582
— dos depositários dos juizes da cidade e creação

do deposito publico. 21 maio 1751
—da ]Mesa do Bem Comum e creacào da Junta do

Comercio. 30 agosto 1755
—dos pés de castello, presidies e troços de artilhei-

ros e creacào dos artilheiros da corte e sua respé-

tiva aula. 9 abril 1762
—da Companhia de Jesus em França. 1 dez. 1764
—idem em todo o orbe, (Vide Bulas). julho 1773^
-—da C.^ Geral do Urào Pará e Maranhão. 25fev. 1778
—da Mesa Censória e creacào da comissão geral

sob o czame e censura dos livi'os. 21 julho 1787
—das ordens monásticas em França. 13 jau. 1790
—da ordem de S. João da Malta. 19 set. 1792
—do tribunal revolucionário em Paris. 31 maio 1795
—do comité de Salvação Publica, pelo Díret('»rio.

27 out. »

—do porto franco na Junqueira. 6 agosto 1806
—das ordens religiosas, em França. 8 jan. 1812
—da Junta dos Três Estados. 8 abril 1813-
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Extinção

•da inquisição em Espanha, (Fernando VII). (*j

9 março 1820
—do Santo Oiicio e juizes do liseo, em Portugal.

7 abril 1821

—dos corpos de milicias e ordenanças no Brasil.

18 agosto 1831—do C.^ dos Vinhos do Alto Douro. 30 maio 1832
—das milicias do reino e Algarves. (*) 14 julho »

—do tribunal do desembargo do Paço. 3 agosto 1833
—do tribunal da Legacia com seus olicios e empre-

gos. 9 agosto »

—da Mesa de Consciência e Ordens em Portugal.

16 agosto »

—do tribunal do conselho ultramarino. 30 agosto »—da egreja Patriarcal de Lisboa. 24 fev. 1834

—da casa do Infantado. 18 março »

—da Casa dos Vinte e Quatro. 8 maio »

—das ordens religiosas em Port. (A. xV. d'Aguiar).

30 maio »

—do tribunal da Real Junta dô Comercio, Agri-

cultura, Fabricas e Xavegaçào. 30 junho »

—das comunidades religiosas em Madrid. 18 jan. 1836

—do cojegio dos Kobres (decreto Passos ]\Ianuel).

4 lev. 1837
—do mercado do largo de Santo André, no Porto.

19 set. 1839

—da universidade de Palma de Mallorca (Baleares).

10 agosto 1842

—do batalhão naval e creação do corpo de mari-

nheiros. 22 out. 1852—da Junta de Justiça em Cabo Verde. 1 oul. 18Õ6
—dos juizes eleitos e sub-delegados dos procurado-

res régios. 27 junho 1863—do conselho geral de instrução publica. 17 out. 1868

—do corpo de engenharia civil. 2 nov. »

—do deposito publico em Lisboa e Porfo. 21 julho 1870
—da chancelaria mor do reino. ' 5 ser, 1873
—do presidio dos forçados em Toulon, embarcando

os últimos para Cayena e Nova Caledónia. 2õ set. 1873

1) Tinha levado já um golpe mortal em 22 de fevereiro de 1812,
'deixando de funcionar de facto.

2) Nos Açores foi a 5 de abril.
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Extinção

—do observatório astronómico de marinha. 15 abril 1874
—dos juizes eleitos e modificação das atribuições

dos juizes ordinários. 16 abril »

—da inspecção geral do selo. 3 março 1897
—do conselho do almirantado. dez. »

—das ordens religiosas em França (2.^'' vez). 25 julho 1902
—das ordens religiosas na Suissa. 19 agosto »

—da fundição de canhões e sua transferencia para

a fabrica de Braço de Prata. 8 maio 1909—das divisões navaes do Ultramar. A 9 de dez. é

dissolvida a divisão naval de instrucção. 2 out. »

—das guardas municipais de Lisboa e Porto e

criação da Guarda Republicana. , 12 out. 1910
—da Relação dos Açores e da contadoria do Tribu-

nal Comercial de Lisboa. 24 out. »

—do Tribunal de Verificação de Poderes, e do o."

distrito criminal do Porto. 26 out. »

—da tipog. da Acad. Real das Sciencias. 2 nov. »

—da Escola Medico-Cirurgica do Funchal. 11 nov. »

—do Tribunal de Contas, substituído pelo Conse-

lho Superior da Administração Financeira do

Estado.
'

12 abril 1911

—dos batalhões de caçadores. 26 maio »

Festa

'da federação no Campo de ]\[arte. 14 julho 1790
—no salão da Trindade, em beneficio dos náufra-

gos do Ville de Vitória; a 30 houve outra no
palácio de Cristal do Porto. 17 jan. 1886—do trabalho em Kew York, a que assistem mais

de 30.000 pessoas. 7 set. »
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Festa

no Coliseu em benelicio da Cruz Vermelha. 6 ab. 1895
—oferecida pelos oficiais da marinha espanhola á

oficialidade do Adamasto)\ 24 out. 1897
—no teatro de S. Joào do Porto, em homenagem a

Guerra Junqueiro. 17 julho 1904
—comemorativa das Casas de Trabalho, em Fran-

ça. 7 jan. 1906
—escolar no Velodromo de Lisboa. 14 out. »

—marítima em (_'ascais. Entrega da bandeira bor-

dada por D. Amélia ao cruz. T). Carlos. 13 out. 1907

—da arvore no Barreiro. 24 jan. 1909
—idem no Porto, assistem 8:000 creanças. 11 fev. »

—idem em PalhaVã (Escola Politéchnica) 14 fev. »

—idem em Santarém. 25 março »

—idem e cortejo civico na Amadora. 4 abril »

—da flor em Lisboa. 19 maio »

—promovida pela Cruz Vermelha, no Jardim Zo-

ológico, a favor das vitimas do Ribatejo. 20 maio »

—da aviação em Port-Aviation, assistindo ]\I. Fal-

lières. 7 out. »

—da bandeira em todo o paiz. 1 dez. 1910
—da arvore em Lisboa. Plantação de 77 arvores

no jardim do Matadouro, pelos alunos dos liceos

de Lisboa. 12 fev. »

—da coroação de Jorge V, de Inglaterra, em Delhi.

E' transferida para Calcuttá a sedo do governo.

12 dez. 1911

Festas

em Elvas, por ocasião da chegada das aguas da

Amoreira á fonte da Misericórdia. 23 junho 1622

—na praça da Constituição em Madrid, solonsando

a chegada da esposa de Filipe IV. 15 nov. 1645

—no mesmo local, celebrando o casamento do prín-

cipe das Astúrias com 1). Antónia de Nápoles.

19 julho 1803

—em Lisboa, em honra do princ. de Galles. 4 maio 1876

—em Braga, pela visita de D. Luiz I. 6 out. 1884

—em honra de B. Capello e R. Ivens. 17 set. 1885
—á memoria de Martins Sarmento, em Guimarães.

11 março 1888

—em honra do rei Oscar da Su-écia. 10 maio »
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Festas

do eentenario de Colombo, ein Huelva. 1 agosto 1S92

—idem, cm Madrid. 19 out. »

—em homenagem a Joào de Deus. 8 e 9 marco 1895
—do centenário Antonino (1." dia) 12 junho »

—da coroação de Xicolau II, da Rússia. 18 maio 189G
—d'> millenario da Huifgria. õ junho »

—em honra d<» rei de Siào, em Cascais. 22 out. 1897

—no Porto em honi-a de .Mousinho de Albuquer-

que. 16 jan. 1898

—do 4." centenário da índia. 17 maio »

—no Porto, a Almeida Garrett, 29 maio 1902
—do Durbar na índia Inglesa, terminando no dia

9 de jan. do ano seguinte. 30 dez. 1903
—em hitnra do rei de Es[)anha. Xotavel illumina-

çào á moda do Minho na Avenida. 13 dez. »

— 1.^" notúrnas. no passeio da Estrela, promovidas

pela Associação da Imprensa. 13 Junho 1905

—em Bruxellas. (*) 2 julho »

—do centenário de Bocage, em Setiibal. 19 dez. »

—gaalterianas, em Guimarães (até 5) 2 agosto 1907
—do centenário da guerra peninsular, em Coimbra.

14 fev. 1909

—idem em Chaves. 20 março »

—em (Jrleans em honra de Joana d"Arc. 8 maio b

—em Moscow, (centenário de Gogol Janvoski, ro-

mancista). 9 maio »

—do primavera em Carnaxide. (^) 15 maio »

—do cent. da guerra pen. em Amarante. 2 julho »

—em Salamanca. Jogos floraes hispano-portuguêses.

14 set. »

—em Xew-York. (^) 25 set. »

—do centenário de José Estevaiu em Aveiro e Lis-

boa. 20 dez. »

•) Solenisou-se o 21.° aniversario do Estado Livre do Congo. E
lançada a primeira pedra para o palácio da Escola Colonial.

'^) No dia 16 inaugura-se a pedi^a para o monumento á primavera

e plantam -se arvores.

') Festejon-se o primeiro centenário da 1.* experiência de Fiilton,

sobre navegação a vapor. Soberbo cortejo de 500 navios na baliia de

Hundson.



306

de artificio monstro, solenisando a abertura do bair-

ro Camões. Custou 5 contos de réis e levou 4

horas a queimar. 11 junho

Fogo

1880

de Santarém, por Afonso V, de Leão, (*) 13 nov.

—1.° do Porto, pelo bispo Hugo. 14 julho

—da vila de Atouguia, por Afonso I. 24 fev.

—da Alfandega da Fé, por D. Diniz. 8 maio
—de Alvito, por D. Afonso III. 8 maio
— de Coimbra, por D. Diniz. 10 maio

—de Extremoz, por D. Afonso III. 22 dez.

—de Alijó, pelo mesmo rei. 15 nov.

—de Aljezur, por D. Diniz. 12 nov.

—do Miranda do Douro, por Afonso III. 18 dez.

—de Vila Nova de Gaia, por D. Diniz. 25 oTit.

—de Alemquer, idem. 31 maio

—da Ericeira, por D. Afonso IV. 17 maio

—de Alandroal, por D. Joào II. 29 abril

—de Lisboa, por D. Manuel. 7 agosto

—de Évora, pelo mesmo rei. 1 set.

—de Aljezur, idem. 20 junho
—de Alfarrobeira, idem. 20 agosto

—de Leiria e Tomar, idem. 1 maio
—de Alemquer, idem. 1 junho
—da Alfandega da Fé, idem. l junho
—de Castelo Branco, Guarda, Covilhã e Miranda

do Douro^ idem. 1 junho
— de Abrantes, idem. 1 junho

—de Veiros, idem. 2 nov.

—de Viana do Castelo, idem. 1 junho
—1." de Elvas, idem. (*). 1 set.

—de Niza, idem. íVidé Fundações). 15 nov.

—de Figueiró dos Vinhos, idem. 16 abril

—de Setúbal, idem. 27 junho

—de Lamego, idem. 3 julho

—de Alijó, idem. 10 julho

—de Aldegallega, idem. 15 set.

—de Alandroal, idem. 10 out.

Foral

1095
1123
1167
1234
1249
12.55

1258
1269
1280
128G
1294
13(30

1369
1486
1500
1501
1504
»

1510

1512

1514

*) O bispo do Porto também lho deu em 14 de ju lio de 1123.

2) O segundo foi a 21 abril 1513.
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Fora!

de Cabeceiras de Basto, por D. ]\Ianiiel. 5 out. 1514
—de Bragança, idem. 11 nov. >

—de Chaves, idem. 7 dez. »

— de Alcochete, idem. ' 17 jan. 1515
—de Aveiro, entào simples povoado, idem. 4 ag. »

—de Alcácer do Sal, idem. 23 abril 1516

—de Coimbra, idem. 4 agosto »

—de Collares, idem. 10 nov. »

—do Porto, idem. 20 junho 1517

—de Vila Xova de Gaia, idem. 20 jan. 1518

Fundação

do império dos Pharaós, por Menes. Construção

das Pirâmides. Culto dos animaes. * 2200
—de Babilónia e do império chaldeu por Neurod. * »

—do 1.° império assyrio, capital ^Jinive. * 1267
—de Cadiz, pelos fenicios. * 1100
—de Catargo, pôr Dido. * 892
—de Roma, por Rómulo. 21 abril * 753
—do império dos persas, por Cyro. * 558
—da 1.^ biblioteca puVj. em Atenas, por Pisistrato. * 540
—de Alexandria. * 331
—do castelo de Abrantes, pelos mouros. * 330
—de Carthagena, pelos romanos. * 227
—da hoje vila de Pedrogam Pequeno, por Aulo

Curcio, cônsul romano. * 150
—de Leiria, pelos romanos. * 140
—da cidade de Ásia (França), pelos romanos. * 123

—de vila de Constança, pelos romanos. * 100
—da vila de Chaves, pelos romanos. * 73

—do reino dos wesigodos em Espanha, capital To-

ledo. -419

—do reino dos vândalos, em Africa. 429
—de Veneza, pelos hunos. 451

—do reino dos ostrogodos na Itália, por Theodo-

rico o Grande. 493
—do reino dos lombardos na Itália, por Albion.

Resistência de Pavia. 569
—do califado de Córdova, na peninsula ibérica. 755
—da monarquia russa, por Rurik, chefe dos vare-

gues. 862
—do 1." banco estabelecido em Itália, pelos judeus
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Fundação

•da 1.^ sociedade maçónica denominada confraria

de York. 926
—da monarquia húngara por Estevam I, KXX)
—da dinastia normanda em Ingiaterraj por Gui-

llierme, duque da Normandia, que ganhara a

batalha de Hastings. 1066
—(lo mosteiro da Cartuxa e da respetiva ordem, no

bispado de Grenoble, por S, Bruno. 24 junho 1084
—do reino de Jerusalém, por Godofredo de Bouilon

[í.^ cruzada). 1099
—da ordem dos hospitaleiros vS. Joào de Jerusalém. 1113
—do convento de Thomar. 1 março 1160
—de Friburgo (Suissa). 1179
—de Bragança, por D. Sancho I. 1187
—da ordem teutonica. 1190—da povoação de V. Xova de Famalicão, por D.

Sancho I. 1 julho 1205
—da moderna vila de Monsào, por D. Afonso III

que lhe dá foral. 12 março 1261
—da Univ. de Coimbra, por D. Diniz. 11 fev. 1287
—da vila de Niza por D. Diniz. (') 1290
—da cidade de Bilbau, por Diogo Lopes de Haro. 1300
—da republica suissa. 23 dez. 1307
—do convento da Batalha, por D. João I. (-) (?) 1390

*) N'e8ta fundação empreíraraiii-se os materiais da vila velha e pa-

ra se avaliai' o custo das construções naquele tempo, recortámos dos

arquivos a seguinte carta que D. Diniz dirigiu ao mestre das obras,

e na ijual censiu-ava os vereadores pela falta de economia: =«Vi a

vossa carta e estranho muito, que tendo-vos remetido ha pouco tem-

po seis mil réis para a edificação dos muros, me digais na vossa que

já se gastou esse dinheiro. Ahi vão, pois mais dois mil réis e conti-

nuem as obras sem cessar.»^Assim sucedeu ficando eoneluidas em
1296.

2) A construção deste mosteiro foi para solenizar a batalha de Al-

jubaiTota. Levou longo tempo a construir, desabando o remate da

Casa do Capitulo, no dia 6 jan. 1401 tendo de começar de novo. Afonso

Domingues comprometeu-se a levar a cabo a dificU tarefa. O rei pro-

meteu assistir á inauguração. Não quiz Afonso Domingues tirar as es-

coras sem o rei chegar. Dos cárceres tinham saido por oi-dem régia

os castelhanos cativos e criminosos, que cercados por bésteii'os mar-

eharam pai'a a Batalha, onde chegaram ao mesmo tempo que o monai--

ca. Numeroso povo acorreu ao local, prevendo novo desabamento, que

sepultasse todos. Os presos pediam misericórdia e D. João I prome-

teu-lhes a liberdade se, ao serem tn-ados os prumos e travezes, a abo-

bada ficasse firme. Assim sucedeu, a abobada ficou firme com gi-ande

contentamento e assombro de todos.
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Fundação

<la vila de Almeirim, por D. Jono I. 1411
— <!<• custeio de Arguim, 1.'' fortaleza que os portu-

uiièses levantaram na Africa, 1449
—(lo convento du Varatojo cm Torres Vodriís, por

1). Aíonso V.
"

1470
•—da universidade de Municli. 1 agosto 1472
—da cidade de Laguna (Tenerife) 1." povoação

daquela ilha. 1 maio 1494
—da confraria da Misericórdia, na Sc de Lisboa,

sol) a direção e impulso de fr. ^liguei Contreras.

15 agosto 1498
—do convento da Pena ((Miitra) Capuchos, por D.

3lanuel. i ')
1500

—da cidade de Sofala (índia), por Pedro de An-
luiya. IG jan. 1505

—da vila (hoje cidade) de Ponta Delgada, por D.
^fanuel. 29 maio 1507

— da. cidade de Panamá. 15 agosto 1519
—-da fortaleza de Ternatc nas Molucas. 1522
—da cidade de S. Tonu'', ])elos portugueses »

— tia 1."^ colónia esp. no Peni. 3 maio 1523
—da 1.' tipografia no mosteiro de St.'' (_'ruz de

Coimbra. {^) 1531

—da L'' colónia port. no Brasil, sob o nome de S.

\'icente, })or Martin Afonso de Sousa. 22 jau. 1532
—da conqjauhia de Jesus, por Ignacio de Loyola. 1534
—da cidade de Buenos Ayres. 2 íev. 1535
—da ^Misericórdia, na vila (hoje cidade) de Santos;

primeira de todo o Brasil, pelo capitão Braz
Cubas. (^) 1543

— da imprensa da Universidade. (Vide reformasj.
25 março 1548

—da cidade da Bahia por Tomé de Sousa 31 marco 1549
—da Misericórdia de Alcáçovas. 10 set. 1551
•—da Sé de Miranda do Douro, por D. Joào III. 1552
—da fort. de S. Julião da Barra, por D. João III. 1556

1) Tambein fundou ali uma peijutíiia moradia, sob as ruinas da qual
D. Fernando fez construir o soberbo palácio da Pena.

2) A S de abril sai impresso o 1.° livro (um breviário).

3) Foi confirmada por D. João líl, em Almeirim, a z de abril de
1551. O nome da cidade vem do hospital a que o fundador poz o no-
me de Santos.

20
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FundaçãO'

de ]\Iacau, pelos portugueses. (*) 1Õ57
—da cidade de St." Ao-ostinho, por Melaudoz. E' a

cidade mais antiga dos Estados Unidos. 7 set. 1565
—da cidade do Rio de Janeiro. [-) 20 jan. 1567

da confraria da Soledade. (^) 21 maio »

—da paroquia de N. S." da Conceição. (^) 16 jan. 1568
—da cidade de Manila (Filippinas). 19 maio 1571

—do mosteiro do Calvário em Évora. 23 out. 1574
—da Misericórdia do Rio do Janeiro. 1 junho 1582
—da Misericórdia do Rio de Janeiro. 1 julho 1582
—da vila (hoje cidade) de Alag-oas. 5 agosto 1591

—da povoaçiio do Natal, liqje cap. do Rio (jirande

(Brasil). 25 dez. 1597"

—da cidade de (^)uebec (Canadá). 'j junho 1608
—do banco de Amsterdam. 31 jan. 1609'

—em ]\Iunich, da Santa Liga Alemà. 10 julho »

—do 1." estabelecimento holandês em Hundson. 1614
—da 1."' companliia africana ingleza para explorar

a Africa. 1618
- -da fortaleza do Arraial, por Mathias de Albu-

querque (Bahia). 4 raarcu 1631

—de uma 2.'' companhia africana ingleza. sob a

proteção do Carlos I. (^) 1631

—do convento dos capuchos da Arrábida. 2 maio 1635-

—da Academia Francesa, por Richilieu. »

—da vila d'Alcântara no Maranhão. 22 dez. 1648

—da C."' Cerai do (Comercio do Brasil em Portugah

6 fev. 1649

—da Acad. de Belas Artes írancêsa, por Colbert. 1663
—da Acad. das Ciências em França, por Colbert. 1666

1) Em 16 de fevereiro de lõ87 foi elevada a cidade.

2) Foi seu fundador Men de Sá, governador do Brasil, que Ibe poz

o nome de 8. Sebastião do Rio de Janeiro, em homenagem ao monar-
ca então reinante.

') Esta confraria foi a iniciadora dos espétaculos públicos e explo-

radora dos teatros de La Cruz e do Príncipe, denominados corrales^

em Madrid, dando-se o primeire espétacido a 5 de maio de 1568.

'') Na egreja em que tora transformada, no reinado de D. Manuel
a sinagoga dos judeus, chamada Judiaria Grande^ situada na antiga

rua dos Praieiros, próximo da Sé, rua que desapareceu, é que a paro-

(luia se fundou. Esteve ali 114 anos, até 1682, em que mudou para a

ermida da Vitória e d'ali, em 1699, para a egreja da Conceição Nova.

( Vide Transferencias).

^) Em 1663 fundou-se S.*", protegida por Carlos II, e em 1672 cons-

tituiu-se uma 4.* e ultima.
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»

da conoTeo-aerio do oratório na oo-reia das Neces-

sidades, 16 julho 1(368

—do Observ^atorio de Paris, por ordem de Luís XIV.
21 dez. 1667

—da colónia do Sacramento, (|ue tanto deu que
fazer. 1 jan. 1680

—do banco de Inulaterra, pm- William Paterson,

21 julho 1694
—da cidade de S. Petersbur^o, hoje capital da

Rússia, pelo czar Pedro I. 170'3

—da Urdem dos Templários. 25 jan, 1712
—da Academia Espanhola, por Filipe \. 1713
—do 1,'^ banco em França. (

')
2 maio 1716

—(ha l.'"* loja maçónica inglesa (J. Loja Unida. 1717

—por D. Jo.ào V da Academia Real de Historia.

3 dez. 1720
—no Porto duma compaidiia de bnndjeiros, com o

titulo Companhia do Fog-o. (-) 5 íev. 1722
—da Academia do ]\lusica na |)raea da Trindade,

em Lisboa. 1735
—da Academia de Historia em Madrid, c'^) »

—por D. Joào V do pahacio o egreja das Necessi-

dades. {*) maio 1742
—da Academia das Artes do San Fernando em

Madrid. 12 abril 1752
—da C." do Com. do Pará e ]\[aranhào. 11 agosto 1753
—da aula de comercio em Lisboa, ])elo marquês

do Pcmbal. 19 maio 1759
—da CJ' dos Vinhos do Alto Douro, por 1). José 1.

10 set. 1 759
—do Colégio dos Nobres, por decreto do nuu^quês

de Pombal. 7 março 1761
—do hospital militar do Ceará. 2 julho 1769
—do colégio (las Artes em Mafra (Vide Alvarásj. 1772

1) Ordenada por Luiz XV, atim de e\ifcar a baneaiTota. O rei aii-

torisa a circulaoão da;? notas. Foi fumiadòr e introdutor desta insti-

tuição nni escocês cliainado Jonh Lavo.
-) Era. composta de 62 homens e um cabo, tendo por material, 1

lt«mba, 40 baldes, í lampeão, uma tina ou tanque portátil, 8 macha-
dos e 2 cordas para içai- a mangueira da bomba.

') Aprovada por decreto de 17 de junho de 1838 e ampliada euiSá
de outubro de 1744.

) Os padres touiaram posse da e<;Teja a 10 de maio de HíiO
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Fundação

—do patriarcado cm Lisboa. 10 jan. 1774
—da Academia das Scioncias cm Lisljija, pelo dii-

<[uc de l^aloos. (*) . 1778
—da Acad. líeal da ]\[ari]dia. (Carta de D. Ma-

ria I). 5 agosto 1779
— do banco de San Carlos, ]." que se fundou em

Espauliii. 2 junho 1782
—do jornal inglês Tiino!<. 12 jan. 1783
—da oficina de canhões Ci-eusot. (-) 17 set. 178-1:

—da Sociedade Africana de Londres. 1788
—da Acad. de Lortificacào em Lisboa. (^) 2 jan. 1790
—do club dos jacobinos em França. 20 abril 1792
-—d(i famoso coiuifê do salvaçào publica, em Paris.

G jan. 1793
—da Kscola rolyteídniica cm 1'aris. 1794:

—cm Paris da Esc. do Ling. (Jrientaes. 30 marco. 1795
—da liibliotcca Publica de Lisboa, por alvará do

príncipe regente I). Joào. 29 fev. 1796
—do hospital de marinha. 20 set. »

—do banco de Franca, decretada ])or ^Sapoleao

icousulado). '
' 13 fev. 1800

—da Academia rolytechnica. 9 fev. 1803
—da escola militar de Saint Cyr. »

do (irande Oriente Lusitano. 1805
—da 1 ." fabrica de papel de massa de madeira em

Vizela. 1.'' d'este género na Euroi)a. 24 fev. »

—da biblioteca publica dEvora. ])or Cenáculo. (*) »

—da maçonaria em Portugal, (definitiva! 7 agosto 1806
—do banco nacional do Rio de Janeiro. 12 out. 1808
—da 1.'' caixa económica em Inglaterra. 1810
—da. 1."' tipografia na Bahia. 5 fev. 1811

—da Biblioteca puljlica da Bahia, no antigo colé-

gio dos Jesuítas. Í3 maio »

—da 1.'^ companhia de illuminaçào a i^az em Lon-
dres. ' 1 julho 1816

') ( »s eátatuto.^í foram aprovados em 24 de dez. de 1770 e recelteu

o titulo de líeal, dado por D. Maria I. em 13 de inaio de 17S3.

2) Os estatutos foram aprovados por Luiz XVI.
') Substituída em 12 de jan. de 1837, pela Escola Militar Polité-

clmica.

*) Dofiu-a 0111 21 de set. de 1811 á cgi-eja metropolitana daquella

cidade.
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Fundação

-no Porto do cclel)ro sviiliedrio, (rondo saiu íi re-

voluçào de 20.
^

U» agosto 1818

-da corporação das irmus de caridade eui Lishoa.

14 abril 1819

-do Ateneu cientifico e literário em Madrid. 1 jun. 1820

-da republica da Libéria. 1821

-da inonarcliia constitucional reproseutativa no

Brasil. 12 uur. 1822

•da Universidade Central de ^Madrid. 7 nov. »

-da Sociedade do Ciências ]\[edicas, 1 dez. lo2.'>

-da Acad. das Belas Artes do Rio de Janeiro. (')

5 nov. 182*3

-da Escola de Artes o ^íanufactura em Paris. 1829

-da (,'aixa Económica do Rio de Janeiro. 31 jul. 1831

-d'uraa colónia na Serra Leoa, que deu orioem A

republica da Libéria. 15 dez. »

-da Misericórdia da cidade da Nazareth (l>ahiai. )'-) »

-do Panteon Nacional para os monarcas portu-

g-uêses em S. Vicente. 2(j set. 1833

-do Banco Comercial do Porto. 183Õ

-do Banco de Lisboa. (^) »

-do Asilo de ^Mendicidade, em Lisboa. 1-1 aliril 183G

-idem, ideni^ no Porto. 15 out. »

-da Academia das Belas Artes, 25 out. »

-da Casa Pia de Évora. 27 out. »

-das Escolas Medico-Ciruro-icas d<' Lisboa e Por-

to. 29 dez. »

-da Escola Politeclmica. 11 jan. 1837

-da 1.'^ Assoe, de Soe. ^Mútuos, f^ii Port. ('Ojan. 1838

-da !.' caixa económica em Lísl)oa, (Monto Pio

Cerai). ' 1840

-definitiva da Sociedade Portuguesa de Beniíicen-

cia, no Rio do Janeiro. 12 julho »

-do Banco d'^ Portugal (carra de lei). '26 dez. 184G

-da ]\rÍ8erii-ordia da cidade de Maragogife (Bahia).

<) hospital abriu a 7 de abril de 1850. 27 junlio 1847

') Creada por decrfto do 12 d':i,<iosto do 1S16 e orgaTiÍH:id:i por do-

creto de 31 de dezembro de 1891.
'') O liospital abriu a 1 de fevereiro.

í) Em 1844 fimdiu-sc com a C* Contianca Nacional ^^aiiido deata

fusão o Banco de Portugal.

*) Denominava-se dos Artistas J.isljonenses, e foi sen iniciador

Pogsidonio da Silva.
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Fundação

da vSoeiedade Ai'queologica Lusitana. 9 nov. 1849
—do jornal francês Natlonale, sob a gerência de

Thiers. 3 jan. 1850
—do Museu de Artilharia (decreto). 10 dez. 1851
—da província do Amazonas (Brasil) 1 jan. 1852
—da Associação Tipográfica Lisbonense. 31 julho w

-—das escolas industriais de Lisboa e Porto. 30 dez. »

—do Comercio do Porto, por Sousa Carqueija.

23 nov. 1854
—da 1.'' cooperativa de consumo, em Ingl. 28 jan. 1855
—do Liceo de Artes e (Jficios, no Rio de Janeiro.

23 nov. 185lj

—da companhia ai. XorJeatsrher Lloijd. 20 lev. 1857
—da Academia de Ciências morais e politicas, de

]\ladrid. 30 set. »

—da Academia lical de Londres. 30 dez. 18G0
—do Banco da Rússia. 31 maio 18G1

—da Sociedade Promotora de Belas ^\rtes, cm Lis-

boa. 8 agosto »

— éo Asilo de S. .loào. 22 junho 18G2
—do Albergue dos Inválidos do Trabalho, por ini-

ciativa de Possidonio da Silva. ( V. laaiigj 7 julho 1863
—do Banco Lltramariíu». 16 maio 18G4
—do Banco do Minho. 15 junho »

—da Sociedade da Cruz \'çrinellia, em (.íenebra.

21 agosto »

—do Banco Luzita no. 24 agosto »

—da C."' de Credito Predial Português. 25 out. »

—do seminario-liceo, na ilha do S. Nicolau (Cabo

Verde). 3 set. 186G
—da Sociedade do Jíirdim Zoológico. 26 nov. »

—do Asilo Maria Pia. 11 março 1867
—da Ass. dos í>omb. Volunt. de Lisboa. 18 out. 1868
—do Inst. Arqueológico de Alagoas. 2 dez. 1869

—da Ass. Lit. dos Trabalhadores em Londres. 28 set. 187

1

—da Fraternidade Operaria, em Lisboa. 19 jan. 1872
—no Funchal da loja maç. Liberdade. (^) 11 marco >

—da Associação dos Empregados do Comercio e

Lidustria, em Lisboa. 12 abril »

•) A 16 de abril do ano seguinte, fiindou-se ali também a loja Tra-
balho; a 23 de maio de 1877, t'imda-se o.*^, Uniào Liberal e a 13 de

abril de lííTH funda-se a A,^ com o titulo Cinco de Junho
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Fundação

•cLi Cuoporativíi Industria Social. 29 nov. 1872
—(la Fraternidade Operaria, no Porto. 12 out. 1873

—do (jiremio ( )perario, em Lisboa. 30 agosto 187-1

—do partido socialista portug-uês. 10 jan. 1875

—do Banco Imperial allcmao. marco »

—da Ass. dos Bomb. Volunt. do Porto. 2ò agosto. »

—da Sociedade de Geograíia de Lisboa. 11 nov. »

—da Caixa Económica (Jperaria. 27 maio 187G

—do 1." centro ropul)lican() em Portugal. (Centro

Democrático). maio »

—da Sociedade Protétora das Creches. 27 junho »

—da 1."* ass. promotora do reg. civil. 17 nov. »

—da Federação Académica, em Lisboa, 28 nov. 1878
— da escola superior de guerra, em Paris. »

—da corporação dos Iximb. volunt. da Ajuda, (car-

ta régia de 28 de abril de 1881) ^ 10 abril 1880

—duma caixa, económica junto á Caixa Cerai dos

Depósitos. '26 abril »

—da Ass. Central de Agricult. Portuguesa. 26 ab. 1881

—da Assoe, de Escolas Moveis, pelo método João

de Deus. 18 maio 1882
•—da Academia de Amadores de Musica (*) 17 jan. 1884

—da sociedade exploradora da louca das Caldas.

30 junho »

—da Uniào Fraternal dos Carp. Civis. 23 abril 1885

—da Associaçào do Livre Pensamento, em Lisboa.

2 junho »

—da C.'' do cam. de forro de Ambaca. I88(j

—em Portugal da Sociedade da Cruz Vermelha. 1887

—do instituto Pasteur, em Pai'is. »

—da Assoe. Gallaica em Portugal. 7 agosto »

—da Escola Agrícola de Santarém. 18 julho 1888

—da Academia de Estudos Livres. 1889
— da povoação de S. João do Estoril. (-) 6 abril 1890
—da Associaçào dos Alfaiates de Lisboa. 28 junho 1891

—idem dos Calceteiros Municipais. 4 agosto »

—idem dos Caixeiros de Lisboa. 22 nov. »

^lo Instituto Bactereologico de Lisboa. 30 dez. 1892

—da ( 'ooperativa de Construção Predial. 5 março 1893

^) Kealisou o 1.** concerto no antigo Coliseu dos Recreios a 6 de

junho de li584.

'^} As primeiras arvores plantaraui-se a 14: do mesmo mez e a 5 de
julho festejou-se o pau de fileira da primeira construção.



Fundação

da Lii^a dos Vendedores de Joniais. 23 al)ril 1893
—da Assoe, dos Soldadores de Setúbal. 31 maio »

—idem dos Atiradores Civis Portugueses. 16 nov. »

—da ('ooperativa de produç?io dos sapateiros. 1 set. 1894-

—da Ass. Propao-adora do lieg. Civ. inova) ò ag. 1895
—da Cooperai, de panitíeaeào Lihortadora. losef. y

—da Associação dos caoadores p<»rt. 22 mareo 1897
—da Cooperativa Ditwa (bisconlos) 23 agosto »

—da Assoeiaçào dos Vendedores de Viveres a T\o-

tallio. 4 dez. »

-—da republica da Columbia. 17. dez. »

—da Cooperativa Constrútovn. 19 dez. 1898
—da Assistência Nacional aos Tuberculosos. 1 1 Ju. 1899
— da Liga Académica Republicana» que deu ori-

gem á escola 31 de Janeiro. 1 março 1900
—da Associação dos Compositores Tipogr. 18 out. 1ÍKI3

—da corporação dos bomb. vol. da Amadora. 27 jul. 1905
— da 2.'' associaçào dos caixeiros de Lisboa. 12jan. 1906
—da Sociedade Propaganda de Portugal. 28 fev. »

—da cooperativa de fabricação de papel Lishoa.

9 agosto 1907
—da Nova Companhia de Moagens. 2'^ junho »

—da Sociedade Vinicola Portuguesa. 1 dez. 190S
—da cooperativa Primavera ipauiíicaçàoi. 17 mar. 1909
—do Grémio Laíbnense, em Lisboa. 26 out. 1912

Fundição

da estatua de D. José I. (*)

—da estatua de Sousfi Martins.

—do busto de Eduardo Coelho.

—idem de António liodrigues Sampaio.
—da estatua do bispo de Vizeu.

—do busto da Republica, obra de Simões d"Almei-

da. 9 iulho 1912

15 out. 1873
3 junho 1899
2t jan. 190-1

1 junho 1907

28 out. 1909

') Empreiiai'aiii-se 6o0 (jiiintaií de metal que levaram iJS horas a
derreter, enchendo-se a turma de um sú jacto em 8 minuto». Foi nús-

ta pelo rei a 15 de maio de 1775 e no dia 21 foi colocada na zorra
que a devia conduzir ao TeiTeiro do Paro. O primeiro prqjéto foi do
arquitéto Eugénio dos Santos Carvalho, mas quem executou o primei-

ro modelo em cera foi Joaqumi Machado de Castro. O modelo em
gesso foi começado a 16 de out. de 1871 e concluido em 10 de marca
de 1872. Dirigiu a fimdição o general Bartolomeu da Costa. O reto-

que feito pelo escultor e §o operários levou 63 dias. (V. íixoig.j
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. Fuga

de ]\lalioniefc, teincndo ser preso (') IG julho tj22

—do pa])a Inoeoncio IV, de Roma para GeTiova e

. d'aí para Lion, com receio de sor preso pelo im-

liorador P^reilerico a quem excomungara. 5 julho 1244
—da rainha D. L<^onor d'Arao-ão, de Crato para

Castella ("^) 29 dez. 1440
—de Henrique Tudor, da Bretanha. 31 julho 1-18^

—do duque de Anjou, da Polónia. {^) 17 junho 1574r

—de D. António, prior do Crato, para França, t.íjan. 1581
—do padre António Vieira, de casa de seus pais,

para um colégio de jesuitas. 5 maio l(J2o

—de Ana d'Austria, do Palais Royale para Saint-

(íermain. {*) 5 jau. 1G49
—de Carlos XII, da Turquia. 1714
—de Luiz XVI, de Versailles. 21 junho 1791

—do general Dumourieux do czercito republicano

para o austríaco. 2 abril 1793
—da família real portuguesa para o Brasil. 29 nov. 1807
—de Xapoleao da ilha do Elba. 25 jan. ISlo-

—de Murat, rei de Nápoles, depois do derrotado

])elos austríacos. íVidé Fuzilamentos). 19 maio »

—de Rodrigo da Fonseca Magalhães, acusado de

conspirador. (^) 25 maio ISlT
—de Garrett, acusado de liberal, a bordo do navio

inglês Duque de Kent. 9 junho 1823

— dos miguelistas de Peniche. [^) 25 julho 1833
—de Luiz Xapoleao da fortalôsa de Han. 25 maio 184G
—de Pio IX para Gaeta. 24 nov. 1848

*) Refugiou-se em Yatreb (depois Medina), cidade da AraWia. Foi.

na noite de lõ para Kí. E' desde esta data que os lutisiilinanos con-

tam a sua era chamada Iterjirn.

2) A guerra civil acabou em maio do ano seguinte.

') Roubou os diamantes da coroa, avaliados em mais de .3lX):000'

escudos.
í) Foi com o fim d(^ poder castigar o povo de Taris que se revol-

tava contra éla.

^) Quando a policia, na madrugada de 25, cercou a casa onde ele-

liabitava para o prender, tomou êle o exiiediente de vestir o fato

do seu aguadeiro, que por acaso lá estava. Poz o saco e o baiTil ás

costas e desceu a escada. Vendo o o encarregado da diligencia, per-

guntou-lhe se seu amo Rodiúgo de Magalliães estava em casa, respon-
dendo-lhe êle, no dialecto gallego, que sim. P> a policia, sem conhe-
cer o logro, deixou-t> sair.

^) Os liberais que estavam nas Herlengas, apoderam-se da praça..
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Fuga

(lo Isabel II de Espanlia para França, ao rece-

ber a noticia da batalha de Alcolèa. 30 sct. 18G8
—de Baizane do forte da ilha de Santa Margarida (*)

10 agosto 1874
—de Emilio Zolá de Franca para a Xoruéga, por

causa da questão Dreyfus. 20 julho 1898
—da princeza real da Saxonia, Luiza d"Austria(-)

11 dez. 1902
—de um leopardo da Jaula, no Jardim Zoológico

de Lisboa. (^) 7 agosto 1905

—de João Franco para o extraugeiro. 6 fev. 1908

—da íamilia real portuguesa, (*) 5 out. 1910

Funeral

da rainha Santa Isabel, cm Coimbra^ 12 julho 1336

—de Almeida Garrett. 11 dez. 1854:

—de D. Pedro V. 16 nov. Ifc60

-de Vitór Noir. (100:000 pessoas). 14 jan. 1870
—1.'' civil em Portugal (Mogofores) 7 marco 1876
—idem realisado cm Lisboa. 27 junho 1876

—de Guilherme de Azevedo, no cemitério de Saint

Ouen (Paris). 7 abril 1882
—de Vitór Hugo. 1 junho 1885
—de Fontes Pereira de Mello. 24 jan. 1887

—de D. Augusto. 1 out. 1889
—de Silva Porto. (Corteio de Campanha á T^apa,

110 Porto) ' 12 abril 1801

—de José Elias Garcia. 23 abril »

—de átor Pola. 21 junho »

—de Sadi Carnot, prés. da rep. Iranc. 1 julho 1894
—de Alexandre III, em S. Petersburgo. 10 nov. »

—do bacteriologista Pasteur. 5 out. 1895

— do maestro Carlos Gomes, em Campinas (Bra-

sil). 23 out. 1896

') Atribue-se este tacto a traição. Foi na noite de íl pai'a 10.

2) Abandona o niarido e os filhos e retira-se de Dresde para Siilz-

biirg.

3j E' morto a tiro pela guarda immicipal, depois de ter ferido um
dos soldados.

^) Embarcam na EriceLi'a, no yacht Anielia, D. Maria Pia, D.
Amélia, D. Manuel e D. Afonso.
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Funeral

dos restos do capitàu Camaríi, trucidado pelos ín-

dios, em Timor. 12 abril 1897

—de Gladstone. 28 maio 1898

—da rainha da Dinamarca, que íora assassinada.

15 out, »

—de Félix Faure. 23 fev. 1899
—do rei Humberto de Itália. 9 agosto 1900
—do socialista allemão Liebhnecht. 13 agosto »

—da rainha Vitória, em Windsou. 2 fev. 1901

—de Augusto Severo, no Rio de Janeiro. 18 ]un. 1902

—do papa Leào XIII. 25 julho 1903
—do rei D. Carlos e seu filho Luiz Filipe, de Por-

tugal (no dia 9 entram no Panteon) 8 fev. 1903

—do M. Reis Buica o A. Luiz da Costa, no cemi-

tério oriental. 11 fev. »

—clandestino das vitimas da guarda municipal, por

ocasião das eleições na egreja de S. Domingos,
(no dia 2). 14 abril »

—do dr. Miguel Bombarda e almirante Cândido
dos Reis. Imponente cortejo. 10 out. J910

Fuzilamento

de dois soldados portugueses por ordem de D. Pe-

dro de Almeida. (^) 22 jan. 1713
—dos realistas nos degraus da egreja de S. Roque,

em Paris, t^) 5 out. 1795
—pelos franceses, dos populares revoltados que se

tinham refugiado na egreja do Sacramento, em
Lisboa.

"

13 dez. 1807
—de Murat. rei do Xapolos, pelos aiist, 13 out. 1815
—do general Key. 17 dez. »

—do general espanhol Lacy, em Palma de Maior-

ca, por conspirar contra o rei. 5 julho 1817
—de 18 praças de infantaria 4, que se tinham su-

blevado contra os inauferiveis direitos. 1 set. 1831

1) Foi eia (
'iilpi' (Kspanlia) por élcs de.íertarein. X ezeciioão foi á

vista de dois regimentos de di-agòes franceses. Os espanhoes negavaui-

se a dar comida e pousada aos soldados portugueses para os obrigar a
desertar e a servir Filipe de Espanha.

2) Ordenado por Bonaparte, iine salva assim a As-<ein1)l('a, sendo
nomeado "cneral de divisão.
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Fuzilamento

de três padres, no campo da Ribeira, (Vizea),

pelos voluntários do Trancoso. 23 agosto 183^
—em Vizeu de 8 individues civis. (*) 21 março 1833
-—-do povo e da «'uarda nacional no Rocio e rua da

Palma. (3) " 13 marco 1838
—do celebre guerrilheiro Iicmeclndo, no campo da

Trindade, em Faro. 1 ag-osto » -

—de 24 individues, em Alicante, por conspirarem

contra o ministro Gionzales Bravo. 8 março 1844-

—do poeta liberal cubano Plácido. 27 junho »

—nas ruas de Bragança, ])elos lilierais do conde de

Casal, dos pai'tidarios de D. Miguel. 31 dez. 184^)

—de Maximiliano, imp. do México. 19 junho 18G7

—dos comunalistas, homens, mulheres e creancas,

em S. Suplicio, pelas tropas de Vorsailles.

24 maif» 1871

—dos comunalistas Verdagnier, Horpin, Lacioix e

Lagrange, em Satory. 22 fev. 187^

— dos operários grevistas do tunnel de S. Gothard,

pelas tropas helvéticas. 28 julho »

—de 45 marinheiros russos, revoltados, em Odessa,

por se recusarem a renovar o juramento. 6 julho IU0'>

— nos fossos do castello de IMontjuik, de 2Ò presos

implicados na revolta de Barcelona. 12 agosto 1909

—de Francisco Ferrer. no mesmo local. 13 out. »

I

') Eram acusados de teroin queiíiiiido, em õ de agosto de lí32, em
S. Martinho da Cortiça, uma porção de pólvora destinada aos migue-

listas.

2) Foi ordenado por Sá da Bandeira, violando-se o dii-eito das gen-

tes. No dia seiíuinte passeiou I). Maria II, em carro descoberto pelas

ruas tintaB de sangue!
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Golpe

de estado do 18 fructidor, dado pelo Diretório con-

tra o Conselho dos Quinhentos. 4 set. 1797
—idem de Bonaparte contra a constituição do ano

III. Abolição do 1 )iret('>rio. Proclamação do con-

sulado. (18 brumário). 9 nov." 1799
—idem de D. Miguel. 30 abril 1824
—idem de D. Maria II, conhecido pelo nome de

Emboscada. 6 out. 184G
—idem de Napoleão III. Acaba a 2."' republica.

2 dez. 1851
—idem de que resulta a queda do ministério Pal-

mella o organisncão do gal)inete Saldanha.

6 out. 1864
—idoni de Castellar que pòe lim á republica espa-

nhola. 20 set. 1873
—idem e ditadura militar deMac-Mahon (*) 20 nov. »

—de mar em Cascais, invadindo inesperadamente
a terra, fazendo estragos e vítimas. 13 set. 190G

') Instituidít a ditadura por 7 anos, terminou em 187Í', com a de-
miasão do marechal. (V. Demissões).
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(los calafates do arsenal de marinha, por causa das

multas. 21 iulho 1872

—dos operários do túnel de S. Gothard. 26 julho »

—dos manipuladores de tabaco de Xabregas. 16jan. 187o

—das cigarreiras das fabricas do Porto. A 17 ge-

neralisa-se aos charuteiros. 11 fev. »

—dos mineiros de Huelva. 1 maio »

—dos pregueh'Os do Porto. 12 maio 1876

—dos chapelleiros da fabrica Social (Porto) 23 mar. 1877

—dos operários da fabrica lisbonense de moveis de

ferro. 10 jan. 1881

—dos telegralistas espanhoes. 22 junho 1892

—dos cocheiros de Paris. 15 agosto »

—de 25.000 mineiros em Saar. 1 jan. 1893

—dos tipógrafos do Jornal do Comercio. 4 fev. 1894

—dos manipuladores de pão que vào acampar na

serra do Monsanto. 15 junho »

—dos operários dos caminhos do ferro dos Estados

Unidos. Conflitos com a troi)a. 4 julho »

—dos tecelões de Lyon. 6 dez. »

—dos operários dos caminhos de ferro do Norte c

Lesto. Acabou a 12. 10 fev. 1895

—geral dos tanoeiros de Lisboa. 9 abril »

—dos manipuladores de tal)aco, no Porto. Acabou

no dia 5. 2 maio »

—dos tecelões da mesma cidade. Acabou a 18 de

julho. 27 maio »

—das cigarreiras de Sevilha. 28 jan. 1896

—dos empregados do hospital de S. José. 1 fev. y

—do pessoal da C.''^ Fabril AUiança. 11 fev. »

—dos canteiros e cabouqueiros de jMontelevar.

4 maio »

—dos gazomistas de Lisboa. Acabou a 6 (aumen-

to de salário). 4 julho »

—2.'' idem. Acabou em 11 de agosto. (Admissão de

extrangeiros). 31 julho »

—de 2:000 tipógrafos, em Buenos Aires. 3 agosto »

—dos pescadores de Cezimbra. 24 nov. »

—dos operários da fabrica de lanifícios de Xabre-

gas. (Admissão de um mestre inglês) 29 jan. 1897.

—3.'' dos gazomistas de Lisboa. 6 abril » -

—dos padeiros de Setúbal. 27 junho »

—de 2:000 pedreiros em Budapest. 12 julho »
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(los pedreiros de ^ladrid, (7 dias). 26 out. 1897
—dos carreiros do Porto. Durou 4 dias. Tumultos
com a policia. E' abolido o imposto. 1 abril 1898

—dos operários de construção, em Paris. 4 out. »

—dos empregados de cam. de ferro, idem. 13 out. »

—dos empregados do viaçào do Rio do Jan. lõjan. 19(X>>

—de 20:000 operários em Nova York, (tumultos).

29 março »

— de 4:000 operários das docas de Londres, lojun. »

—geral dos chapelleiros de Lisboa. 17 out. »

—dos cocheiros de Lyon. 18 nov. »

—dos fazendeiros e vendedores da praça da ^''i-

gueira. (*) 'l3 agosto 1901
—de 12:000 operários em Barcelona. 16 dez. »

— dos pescadores de Lisboa. 23 agosto 1902
—dos operários em (louveia, 25 agosto »

— -dos corticeiros de Cacilhas. 17 jan. 1903
—dos mercieiros de Coimbra. 10 março »

— (los empregados dos elétricos de Barcelona, ha-

vendo tumultos. 30 junho »

—dos mineiros de Bilbau. (-) 19 out. v

—das empresas jornalisticas de Lisboa. (^) 18 abril 1904
—dos operários do porto de Valência. 5 jan. 1905
—e insurreição em muitos pontos da Rússia. (^)

22 jan. »

—o insurreição na Polónia, muitos mortos o feridas.

10 fev. »

— dos estudantes da Esc. Med. de Lisboa (^) 10 fev. )^

—geral em Kichineif (Rússia). E' assassinado o go-

vernador. 1 julho »

—académica, quasi geral no reino. (^) 9 abril 1907
—dos mineiros de Bilbau. 4 maio )i

*) Dá origem a um mercado no campo de í^ant'Ana.

-) Terminou no dia 31. A 27 trava-se batalha nas ruas, havendo
mortos e feridos.

5) Respondem assim ás reclamações dos tipo^-afos, suspendendo
os jornais. Terminou 8 dias depois por imposição do governo aos ope-

rários.

'*) Em 8. Petersbnrgo ha sérias colisões de que resultam 06 mor-
tos e 335 feridos.

*| Foi causada pela proibição do internato aos alunos do 4.*^ ano.
*"( No dia 10 ha tumultos no liceo do Carmo. Teve por causa aex-^

pulsão de alguns estudantes da Universidade. (V. Encerramento).
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21 junho lím
29 agosto »

29 jan. »

24 ícv. ))

4 junlu) )i

;24

de 300 mineiros em ^^'aslungton.

—na mina de S. Domingos.
—<le 250 corticeiros de Cacilhas.

—geral em Varsóvia.

—de 700 corticeiros do Seixal, (o dias).

—dos operários do cam. de íer. de Filadélfia. (*)

21 lev. 1910

—dos Operários elétrieistas de Paris. 4 março »

—geral em Filadélfia, (lOO.O(X) homens i. 5 março »

—em Chicago, (-) 15 março »

—dos trabalhadores do porto do 13ill)au. 15 abril »

— geral na região mineira de Bilbau. 18 julho »

—geral em vSaragoça. 1 set. »

—de 1:000 corticeiros de Silves. 13 set. »

—dos corticeiros de todo o paiz. (^). 2<S set. »

—dos carroceiros de Lisboa, (4 dias). 23 out. »

—dos marítimos de Aldegallcga e Moita. 24 out. »

— dos elrtricistas dos carris de ferro, (3 dias) 14nov. »

—lios fabricantes de calçado, moageiros, operários

dos cam. de fer. do X. e Leste o da estamparia

de Braço de Prata. 16 nov. »

—de 8:000 operários metalúrgicos, em Barcelona.

Conflitos com a autoridade. 23 nov. »

—dos operários da C.'^ do Gaz e Elétric. 24 nov. »

—dos operários do cam. de fer. do ]\linho e Douro.

Terminou a 5 de dez. 24 nov. »

—dos gazomistas do Porto, ficando a cidade ás es-

curas. (Acabou ali). 1 dez. »

—da classe marítima em Setúbal (5:000 h.) 4 dez. »

—geral dos mineiros de Liége, conflitos. 3 jan. 1911

—dos operários da C.'^ do Gaz. (10 dias) 13 jan. )>

—geral em Setúbal, (3 dias). 25 fev. »

—idem, idem. (S 13 março »

*) Destroem 300 vagàos, travando luta com a policia, havendo 500

prisões e muitos feridos.

-) Declarou-se primeiro entre os operários das fabricas Chambon
aliando-se-llie os fogueiros e maquinistas de quasi todos os caminlios

de ferro.

^) Aliãm-se4he os tanoeiros e gaiTafeiros de Braeo de Prata. Con-

flitos no liaiTeiro, no dia 30. Os grevistas impedem a circulação dos

comboios e levantam a linha em alguns pontos. Incêndio nos sacos de

cereais e na cortiça ai*mazenados na estação.

*
) Grave conflito com a guarda republicana. ;\IoiTem a tiro um ho-

mem e uma mulher e ha muitos feridos.
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desasrrosa dos g-raficos díis casas de obras de Lis-

boa. 17 março 1911
— iterai dos mineiros da (Tran-Bretanha, 1 milhão

lie homens. Dm-ou 15 dias. 1 maio »

— (los trabalhadores rurais do Alemtejo. (^Terminou

no dia 27. 21 maio »

—.íreral dos trabalhadores marítimos de todos os por-

tos de Inglaterra. 15 junho »

—geral da viação elrtrica de Londres. 17 ag"OSto »

—geral dos ferro-viarios da Irlanda. 21 set. »

—dos trabalhadores rurais do Ribatejo. 29 nov. »

—dos empregados do comercio e dos ferro-viarios,

em Lisboa. (*) 11 dez. »

—geral em Lisboa. (-) 30 jan. 1912
— geral nas minas de carvão de Inglaterra. 29 fev. »

—dos ferro-viarios em Espanha. 1 out, »

Guerra

de Tróia. * 1280
—dos sete cheíes contra Thebas. * 1214
—2:' de Thebas. * 1197
— 1.'' medica. Revolta de Jonia contra os persas,

incêndio de Sardos. * 500—2."' medica. Expedição de Xerxes contra a Gré-

cia.
'

* 480
—3.^ idem. Ba<"alha naval na foz do Eurvmedon * 466
—do Peloponeso contra Atenas. * 431
—contra Tarento pelos romanos. * 282—1.^ púnica. Saem pela primeira vez os romanos

de Itália. Acabou em 241 pelo tratado de Càr-
thago. * 264

—entre gaulezes e romanos. * 225— 1." da Macedónia. Acaba em 201. * 215
—2.'' púnica, começada com o cerco de Sagunto. {^) * 218

^) A primeira soluciona-se no dia seguinte. Declara-se também a
greve dos metahu-gieos. A dos ten-o-viarios do Norte e Leste acabou
a 14 e a do Sul e Sueste a 16.

2) E' declarado o estado de sitio e a cidade entregue ás autorida-

des militares.

^) Acabou em -201. Anibal sai de Espanha, atravessa os PyrineuH,
o Rhodano, os Alpes, desce á Itália e derrota os romanos; atravessa
-depois os Appeninos (217), e ganha a batalha de Cannas (216j. Por

21
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2.^ da Macedónia. Independência da Grécia. Aca-
bou em 197. * 200

—contra Antiocho, 3.*' rei da Syria. Conquista da
Ásia Menor pelos romanos. Durou 4 anos. .i: 192
—3.'* idem, que acaba em 168. Divisão da Mace-

dónia em 4 districtos. * 171
—3.^ púnica. Destruição de Cathargo. (*) * 149
—2." contra iVIithridates, rei do Ponto. Invasão da

Ásia Menor. * 88
—social. Os italianos conseguem o direito de cida-

dãos romanos. Terminou em 84. * 88'

—civil' entre Mário e Sylla. * 8õ
—civil contra Sertório. * 80
—3.* contra Mithridates. * 74
—entre César e Pompeo. * 49
—da Alexandria. * 48
—de Octávio contra António. (*) * 31
—contra os cimbrios e teutonicos. (^) 113
—entre os sectários de Budha e os de Brahraa. (*) 300
—de Carlos ]\íagno contra os saxões. Durou mais

de 30 anos. 772
—maritima entre russos e gregos. 104ã
—chamada das investiduras. 1073
—entre Génova e Pisa por causa da ilha de Córsega. 1118
—entre venezianos e gregos. 1171

—entre Filipe III de França e o rôi de Aragão. 1285-

—entre ingleses e escoceses pela invasão de Cum-
berland pelos primeiros. 26 março 129(>

—de Henrique VIII da Allemanha contra os guel-

fos. 1312>

—(recomeça a) da Escócia com a Inglaterra. 3 mar. 1333-

—começa a dos 100 anos. 1337
—de Vezeza com Génova. Emprega-se pela primei-

ra vez a pólvora nos canhões. 20 marco 138Õ

seu lado os romanos tomam Siracusa, onde morre Archimedes (215).

Firma-se o tratado de alliança com Filipe III da Macedónia, o que
dá origem á 2.* guen-a deste nome.

*) A maior parte do território cartaginês cai em poder dos roma-

nos. A Grécia é considerada provincia romana.
2) A esquadi-a de António é derrotada em Actium. O Egíto é re-

duzido a provincia romana.
3j Depois de den-otarem dois ezercitos romanos os teutonieos são

vencidos em Aixe-Veneil. Durou 2 anos.

*) Insanguentou toda a índia, dividida então em pequenos estados.
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(3.'^) de Fernando de Leào com Castela. Derrota

naval de Saltes. Paz de Badajoz. 1381
—começa a chamada das Duas rosas, em Inj?. (*) 1455
—entre a Hungria e a Turquia. 1493
—contra os anabatistas. 1526
—1.^ religiosa em França. Morticinio dos protestan-

tes em Vassy. Assassinato do duque de Guise.

Paz de Amboise em 1563. 1562
—2.'' idem. Morticínios de Ximes^ cerco de Chartres. 1567
—3.^ idem. (2) 1568
—entre a Áustria e a Turquia. 1592
—entre a Áustria o Veneza. 1615
—começa a dos trinta anos (-^j 1618
—entre a í]spanha e a Hollanda. 1622-

—civil entre Carlos I delng. eoparlanicntu. 11 jan. 1642
—denominada da Fronda. (^) 1Ô48
—entre a Inglaterra e a Ilollanda í'2 anos) 1652
—de Luiz XIV, com Flandres, 1667
—de Luiz XIV com a Hollanda. 1672
—entre a França e a Inglaterra. 1688
—chamada da sucessão, entre a França e a Áus-

tria, por causa da coroa de Espanlia. 1701

—da sucessão da Polónia. ("') 1733
—da Áustria e Rússia contra a Turciuia. Invasão

da Servia pelos imperiais. 1737
—começa a dos sete anos. (*•) 1756
—da Inglaterra contra a França. (^) 1757
—começa a da independência da America. (*) ag. 1775

*) Entre a casa ^'ork (branca) e a de Lencaster (vennelhaj. D \i

rou 30 anos e custou a vida de inais de um milhão de homens.
') A 4.*^ foi em 1572; a 5."^ em 1574; a 6." em 1577; a 7.'* em

].")79 e a 8.^ em 1585, acabando em 15i)8.

3) Divide-se em quatro periodos : palatino, dinamarquèí?, sueco e
francês.

*) Travada entre o partido de Ana dAnstria e o parlamento. Tev-
minou em J(j5o.

í») Entre a Áustria aliada com a Alleuianha e a França aliada com
a Espanha e a hfaboia.

') Estabelece-se a grandésa da l-'russia. A Franca allia-se com a
Áustria e a Inglaten-a com a Prússia. Vitória naval francesa de Fort
Mahon. Campanha no Canadá e invasão da Saxonia pelos prussianos.

") A Rússia allia-se com a Áustria. Frederico derrota os ezercitos

imperiais e franceses.

») Começou pelos combates, repetidos, perto de Boston, entre as

forças de Washingtim e as do general inglês fjlage.
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ontrc ii. França c a Inglaterra por a primeira ter

reconhecido a republica dos E. Unidos. 17 jun. 1778
—dos Índios contra os ingleses. 1782
—da Vendre. Acabou em abril de 179G. marco 1794
—(la Itália. Bonaparte derrota os austríacos, abril 179G
— (lo Kheno. Der. do arquiduque (Jarlos. junho »

—da independência da Servia. 180G
—(acaba a) peninsular. 30 maio 1814
—chamada dos Cem dias (*) 1815
—entro as tropas alliadas que ucu})avam a França

e as províncias revoltadas. 2 julho »

—começa a da Circassia. 20 out. 1838
—civil do Kio Cirande do Sul. Acabou a 28 deícv.

de 1849. 11 dez. 1840
:—da AUemanha com a Dinamarca. abril 1848
—(acaba a) da Hungria. 13 agosto 1849
—da Crim(''a. abril 1854
—da sucessão americana. ] 1 nov. 18G1
—de Holstein, Prússia e Áustria contra a Dinauuir-

ca. 20 dez. 1803
—(acaba ai civil nos Estados Unidos y>ela capitu-

lação de Richmond. 7 abril 1865
-^(idem) do Paraguay (^). 2 março 1870
—(começa a) franco-prussiana. 28 agosto »

—da Ser\na com a Turquia. 2 julho 187G

—da Rússia com a Turquia. 23 abril 1877

—dos zulus com os ingleses. 11 jan. l!^79

—do .lapào com a China. Acabou a 10 de maio
de 1895. 1 agosto 1894

—começa a de Timor contra os rebeldes. A colu-

na de operações era composta de 2:280 homens.
17 set. 1896

—contra os namarrais. Terminou em G de abril de

1897. 12 out. »

—entre a Grécia e a Tur<|uia. 17 abril 1897

—começa a dos Hlipidos contra os amor. (^) A fev. 1899

1) Napoleão em vista da recusa das potencias alliadas, oi-ganisa

mais de 3:000 batalhões nacionais.

2) Morre o ditador Solano Lopes depois de uma heróica resistên-

cia, í^' finalmente obrigado a fugir indo moiTcr no mato. nas margens
do Aíjuidaban.

') Incêndio das aldeias o l)ain-os de Manilla pelos tagalos. Mais
de 0:000 mortos.
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—dá, Lunda (AiVica), acabou a 2 de marco. 9 fev. 1899
—começa a do Transvaal. 11 out. »

—(começa a) russo-japonêsa, tine acaba a 29 de

agosto'de 1905. ('*) G fev. 1904

íVidé Declarações).

Homenagem

Vtr : Oirtcjos, Festas^ Manifestações, Recitas, Sessões.

Inauguração

Estabelecimentos de Beniíicencia

do recolhimento das Madelonettes (raparigas perdi-

das) em Paris. Foi demolido em 1866. 20 julho 1629

—da primitiva Casa Pia, no palácio real (.Vlcaço-

va) por iniciativa do entào corregedor Pina Ma-
nique. Encerrou-se em 1807. fi-er 1S12)?> julho 1780

•) Esta gneiTa a que a conferencia de Portsinuiitli poz termo, du-

rou 570 dias. (8 fev. de 1'.I04 a 2Í> agosto 1905. Os japoneses confes-

saram que as siias perdas em mortos e feridos f(jram de 166:700 lio-

mens, assim distri))uidos: Passagem do Yalii 2:030 homens; hatallia

de Nanshan, 4:210; em Liao-Yang, 17:615; em Chaho, 1- :880; em
ilaikantai, 3:000; em .Mukden, 52:.')00; em Porto Artur, 60:(M); no
mar 3:600 e nos diversos combates e recontros. 7:915. Os russos per-

deram em Talu 2:390 homens, em Wafangu, 9:270; em J^iao-Yang,

25:000; em ( lialio, 6';:200, em Haikantai, 10:001), em .Mukden, l.')2:5ÒO

e em Porto Artur 20:000; na Mandclr.uúa e no mar, perderam porto

de 70:000 homens o que tudo d;'i um total de 358:360 mortos e feri-

dos a que juntando-se os prisioneiros de Porto Artur eleva as perdas
russas a mais de 400:000 homens. Conelue-se pois (|ue esta guen-a
deixou nos campos, mortos e feridos um total aproximado de 530:000
homens das duas nações. Xa niarinlia os russos jicrderam 73 navios o
os japont'ses 12.

'
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do hospital do Terço, no Porto. 23 set. 1781
—do hospital da ^tisericordia de Vizeu. 29 março 1793
—do hospital de Marinha. 1797
•—da Casa Pia no mosteiro de Cister (Desterro).

13 maio 1812
-— do hospital militar dos inral. de Runa(*) 25jun. 1827
—do 1." asilo para a infância desvalida, na rua

das Escolas Gerais. 8 maio 1834
—da 1.^ creche em Paris, 14 nov. 1844
—do hospital da Trindade, no Porto. 6 junho 1852
—do hospício D. Pedro II, para alienados, no Rio

de Janeiro, a construção começara a 7 de set,

do 1842,
' '

ò dez, 1852
—do hospital de Bra^^a, no convento de Santa Cruz,

13 set, 1853
— do Asilo D. Pedro V, no Campo Grande. (-) 18 out. 1857

—idem da mendicidade, em An^^ra. 14 abril 1860
—idem de y. S. da Misericórdia, em S, Salvador

da Bahia. 29 junho 18G2

—idem do S. Joào, em Lisboa, 24 Junho 1863

—idem de cegos, em Castello de Vide i}) 20 julho »

—do Albergue dos Inválidos de trabalho. 5 julho 1864

—do asilo de expostos, na Bahia. 2l fev, 1874

—idem para alienados, na mesma cidade, 24 jun. »

—do hospital da M)sericoi'dia em Pinhanonhagaba,

(S, Paulo). 24 junho 1875

—da Creche de S, Joào. no Campo Grande, pri-

meira que abriu, fechando-se era 1877. 16 jân, 1876

—da Misericórdia de Campinas (Brasili 15 agosto »

—do hospital D. Estefânia, 17 julho 1877
-—do asilo de S. Vicente, (infância). 31 julho »

') Foi mandado construir pela princesa D. Maria Fiancisca Bene-

dita, filha de D, José, começando as obras em 18 de jimho 1798. No
dia da inauguração do edifício entraram para o a'=<ilo um 1.*^' tenente

de artilharia e o sargentos, 12 cabos, anspeeada? e soldados, A fun-

dadora presidiu a toda? a? cerimonias, servindo ela mesmo os primei-

ros pratos aos asilados.

2) Foi aumentado e ampliado devido aos esforços de Viana Pedra.

eomet;and<> a.s obras oui 1867; terminando em 68 e realisando-se a

reabertura a 2ã d"out. d'es=ie ano, entrando no asilo mais 30 alunos,

ficando existindo 50,
T>) Yo\ fundido por João Dioí^o Zuzarte de Sequeira, que faleceu a

7 d"ã-iOst-<') de 1865.
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-da creche Vitór Manuel. 1 dez. 1878
-do asilo de Mendicidade no Rio de Jan. 10 jul. 1879
-idem para a infância, em Vizeu. 14 julho »

—da Misericórdia do Caminha. 29 abril 1880
—do albergue notúrno noL. do Intendente. 13nov. 1881
—idem, idem, no Porto. 31 out. 1882
—da creche de xs. S. da Conceição. 18 maio 1885
—do hospital de Santo Isidro, nas Caldas. 19 mar. 1893
—da 1." cozinha económica (Prazeres). 9 dez. »

— do dispensário D, Amélia. 26 dez. »

—do hospital da Misericórdia de Penafiel, 24 jun. 1894
—da 2.^ cozinha económica (Anjos). 21 nov. »

—idem 3.^^ (Alcântara). 15 abril 1895

—idem 4.^ (Xabregas). 20 fev. 1896
—do sanatório D. Luiz. ( V. Encerramento). 5 fev. »

—da creche da Afurada, por iniciativa do Comer-
cio do Porto. 28 maio 1896

—asilo-oficina Santo António. 15 junho 1896

—da 5." cozinha económica (Rib. Velha). 16 jul. 1897

—do albergue das creancas abandonadas, 16 maio »

—do dispensário D. Amélia, no Porto, 2 jan. 1899
—do sanatório de Outao. 6 junho 1900
—do dispensário de Lisboa (Rib. Nova). 5 junho 1901

—do sanatório de Carcavelos. 1902
—do hospital de Alijó. 1 nov. »

—idem de Óbidos. 1 jan. 1904
—idem de Moncorvo. 2 jan. »

—do asilo-créche na rua Conde do Redondo. 28 fev. »

—do sanatório de Parede. 31 julho »

—do novo hospital da Certa. 16 set. »

—do hospital da Lapa, no Porto. 28 set. »

—do sanatório da ilha da Madeira. 24 junho 1905
—idem de Sousa Martins, na Guarda, 18 maio 1907
—do lactário n.*^' 2, no largo da Esperança. 29 dez. »

—da cantina esc. deS. Sebastião da Ped.^ 16 maio 1909
—do hospital de Mangualde. 31 maio »

—idem de benificencia de Poiares. 27 junho »

—da cantina escolar de S. Miguel. 11 julho »

—idem do Alcântara. 25 julho »

—idem de Santa Catarina, 1 agosto »

—idem de S. Mamede. 17 fev. 1910^

—da creche do Comercio do Porto na rua da Re-
boleira. 5 maio D
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—de uma cantina escolar em Santarém. 22 maio 1910
—do asilo de Santa Maria, para cegos, no Arco

do Cego. 6 junho »

—do sanatório do asilo de S. Joào. em Parede.

4 set. »

—da cantina escolar do Coração de Jesus. 1 fev. 1911

—do hospital do Santa Marta. 21 fev. »

—do albergue dos inválidos de trabalho, em Cas-

tello de Vide. 24 junho &

—do 1.° balneário da Misericórdia (Esper."') 29 jan. »

—do balneário de Santa Isabel. 8 out. »

—da assistência á maternidade na freguezia do

Coração de Jesus. 8 out. »

—da cantina escolar de S. José. 10 dez. »

—idem da Ajuda. 9 junho 1912"

—da nova sede do asilo dos cegos, António Feli-

ciano de Castilho. 14 julho »

Museos e Bibliotecas

da Biblioteca de ]\Iarinha do Kio de Jan, i •) 16 dez. 180í>

—idem publica da Bahia. 4 agosto 1811

—do museo de pintura e arquitétnra, em Madrid. (-)

13 nov. 18ic>

—do museo de Versailles. 10 junho 1840
—da Biblioteca Fluminense, na rua do general Ca-

mará. 11 abril 1847

—idem Nacional do Rio de Janeiro, no seu novo

edifício. 5 agosto 1808»

—do aquário do Jardim Zoológico de Paris. 2 out. 1861

—da Biblioteca Publica, da cid. da Horta. 7 jan. 1867

—do Museo Antropológico de Madrid. 17 março 181Õ-

—da Biblioteca Publica dcPeh)tas (Brasil). 1-1 nov.. »

—idem do Porto. 9 julho 1876

—do Museo Industrial e Com. do Porto. 1886-

—do Museo Agrícola e Florestal em Lisl)oa. 7 junho 1891

—idem, idem, nos Jeronymos. 2 fev, 189<>

—idem arqueológico de Coimbra. 4 abril »

—do aquário Vasco da Cama, em Algés. 4 dez. 1898

*) Fôra creada por decreto de 1 de abril de 1802.

2) Fora mandado construir por Cai-los III. Os trancè&es qiiasi o.

destruíram, sendo reconstruído por ordem de Fernando VII.
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do museo arqueológico em Diu. G abril 1904
—idem dos coches reais, em Belém. 23 maio 190Ò
—idem colonial português, em Paris. 3 dez. 1906
—idem de pintura (novo) no Vaticano. 29 marco 1909

—idem Vitória and Albert, pelo rei Eduardo VII,

E' o maior museo artistico do mundo. 26 junho >

—idem Nacional de Marinha. 17 fev. 1910

—idem oceanográfico em Monte Cario. 29 março »

—idem municipal arqueol. de Cast. Branco. 17 ab. »

—idem da revolução no centro de iS. Carlos. 29 dez. »

—idem social de Barcelona. 22 jan. 1911

Caminhos de ferro

—da linha do cam. de ferro de Manchester(^) 15 set. 1830
—do caminho de ferro de Paris a Saint-Germain-

eu-Laye 27 agosto 1837

—do cam. de ferro de Paris a Strasbourg. 18 jidho 1852

—dos trabalhos para a linha férrea de Lisboa a

Santarém 17 set. 1853
—^dos trabalhos do caminho de ferro do Barreiro a

Vendas Novas. 11 set. 1855
—do caminho de ferro do istmo do Panamá. »

—da linha férrea de Lisboa ao Carregado (Linha

do Norte). 28 out. 1856
—da prefuraçào do monte Cenis. 1 set. 1857

—da linha férrea. D. Pedro II no Brazil. 29 março 1858
—do caminho de ferro de Alexandria a Suez pelo

Cairo. 16 set. »

—da linha férrea de Joazeiro a Olinda na Bahia.

24 março 1860
—da linha férrea do Cantagallo (Rio de Janeiro).

23 abril »

—do 1.'^ lanço da linha ferroa do .loazeiro (Brazil i

2^ julho »

—do 1.'^ troço da linha ferroa do Sul, do Barreiro

a Vendas Novas. 1 fev. 1861
— do ramal de Setúbal. 1 fev »

-da linha férrea de Lisboa a Badajoz. 30 maio 186.3

1) Foi a 1.°' linha construida em Inglaterra. A inauguração ficou

assinalada pela morte do deputado Liverpool o qual caindo é esma-
gado pela locomotiva.
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-dos troços cia. linlia férrea de Vendas Xovas á

Casa Branca e da Casa Branca a Évora. 14 set, 1863
-da linha férrea de Lisboa a Elvas. 24 set. »

-do troco da linha férrea da Casa Branca a Beja.

15 lèv. 1864
-do troço, entre Soure e Taveiro. 7 julho »

-lia estação de Queluz na linha férrea D. Pedro II

(S. Paulo). 18 julho »

-da estação de Santa Apolónia. 1 maio 1865
-do caminho de ferro do Pacifico. 18 abril 1868

-do troço de linha férrea de Beja a Quintos. 2 nov. 1869
-da linha férrea de Beja a Casavel. 20 dez. 1870
-da linha férrea do Valle de Pereiro a Venda do

l)uque. 10 março 1871

-do túnel d(» Monte Cenis. 17 set. »

-da linha férrea de Évora a V. de Pereiro. 5 set. »

-dos trabalhos para a construção da linha férrea

do Minho. ' 8 julho 1872

-do caminho de ferro Larmanjat do Rego a Tor-

res Vedras. 4 set. 1873

-do troço da linha férrea da Venda do Duque a

Estremôs. 22 dez. »

-do 2.'' troco da linha térrea D. Pedro II em S.

Paulo. ' 12 out. 1874

-d<j 1." idem do Minho, de Campanhã a Braga.

21 maio 1875

-da linha férrea de Macahé a Campos (Brazil).

13 junho »

-do 1." troco idem do Douro, de Ermezinde a Pe-

natiel. 30 julho »

-da linha ferroa de Campinas a S. Paulo. 26 agosto »

-do ramal do Porto á Povoa do Varzim. 1 out. »

-do 2." troço da linha ferroa do Douro, de Pena-

riel a Cabide. 20 dez. »

-do caminho de ferro de Santa Maria Magdalena
a Concha (Macabéi, 12 jàn. 1876

-do 2.'- troço da linha férrea do Minho, de Xine

a S. Bento. 1 jftn. 1877

-idem de Serpa a Pias, 14 íev. »

-idem do Norte de S. Paulo ao Rio de Jan. 7 jul. »

-idem de S. Bento a Barcelos (Minho). 21 out. »

-idem de Vila Nova de Gaia ao Porto. 5 nov. »

-idem de Barcelos a Darque. 24 fev. 1878
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da linha férrea de Quintos a Serpa. 14 abril 1878
—idem da Povoa de Varzim ás Fontinhas. 1 julho y>

—idem de Darque a Caminha. 1 julho »

—idem de Cahide ao .Juncal (Douro). lõ set. »

—idem de Caminha a 8. Pedro da Torre, lõ jíin. 1879

—idem deste ponto a Segadàes. 3 junho »

—idem de Itabapuana (Brasil). 13 junho »

—idem do Juncal á Eeg-ua. 15 julho »

—idem de Ciudad Real a Madrid e da Pampilhosa

a Vilar Formoso. (*) õ agosto »

—idem de Bahu a Canoa (Ceará). 14 março 1880
—idem da Régua a Ferrão. 4 abril »

—idem de Ferrão a Pinhão. 1 junho »

—dos trabalhos para a linha férrea do Paranaguá
a Caritiba (Paraná). õ junho »

—do ramal de Cárceres. G junho »

—da estação de Barbaeena (Minas Gerais) 27 junho »

—do caminho de ferro elétrico, de Berlim. 1881

—da linha das Fontainhas a Famalicão. 12 junho »

—da linha de Malpartida. 8 out. »

— do túnel de 8. (íothard, entre a França e a Suis-

sa. 29 dez. »

—da linha da Figueira á fronteira. 1 julho 1882
—idem de Segadães a Valença (Minho).

—idem de Murmugão (índia)

—idem de Pinhão a Tua.
—do ramal de Cuimíirães. (1.° troço)

•—idem, idem, 2." dito.

—do ultimo troço da linha do Minho, de Valença á

fronteira.

—dos rápidos entre Lisboa e Porto.

—da linha férrea de Loanda a Ambaca.
—idem de Tua a Pocinho (Douro)

— idem de Alcântara a Cintra.

—idem do Pocinho a Côa.

—idem do Cacem a Torres.

—idem de Torres a Leiria.—idem da í^oz do Tua a Mirandela.

—idem da fronteira port. a Salamanca.

—do ultimo troco da linha do Douro, do Côa a Bar-

') Assistiram l). Luiz I, de Portii;íal e Afonso XII, de Espanha.

6 agosto »

31 out. »

1 set. 1883
31 dez. »

14 abril 1884
Valença á

2õ março 1886
2õ out. »

3 1 out. ))

10 jau. 1887
2 abril »

5 maio »

21 maio »

1 agosto »

29 set. »

8 dez. »
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ca clAlva e d'alii até ao meio da ponte interna-

cional. 9 dez. 1887
—do caminho de ferro de Lourenço Marques ao

Transvaal. 15 dez. »

—do ramal de Santa Apolónia a Bemtica. 20 maio 188S
—do 13." troço da linha do sul, de Casavel ás Amo-

reiras. 3 junho »

—da linha de Leiria .-í Figueira da Foz. 17 julh<j »

—da gare dos cam. de ferro Franchort-le-]\Iein. (*i

10 agosto »

—do apeadeiro de ^lafra na linha do Torres. 15 out. »

—do ramal de Campanha. 8 nov. »

—da linha de Amieira a Allarellos. 8 junho 1889-

—do ultimo troço da linha do sul, das Amoreira-
a Faro. 1 julho »

—-da linha de Fedrouços a Cascaes. 20 set. »

—da estação Central do Rocio e linha urbana de
Lisboa. Atravessa o túnel o primeiro comboio
de passageiros. 11 junho 1890

—do ramal de Coimbra. 18 out. »

—idem de Santa Combadào a \'izeu. 25 nov. »

—das linhas de Cheias, Braço de Prata, Sete Rios

e Campolide. 5 set. 1891
—da linha d'Abrantes á Covilhã. O set. »

—idem do Monistrol a Montserrat. (j out. 1892
-—idem de Torres Xovas a Alcanena. 1 fev. 1893
—idem da (^Jovilhà á (juarda. 11 maio »

—idem do cães do Sodré a Cascaes. 14 set. 1895
—do serviço do caminho de ferro de Pretória a Lou-

renço ]Marques. 4 maio 1896
—da 1.'* linha urbana da estação central do Porto.

7 nov. »

—da estação da Ave Maria.

—dos trabalhos da linha do Altu Minho
—do caminho de ferro da Beira ao !Mutare
-—idem metropolitano em Paris.

— idem de Pias a Moura.
—idem de \'endas Xovas a Seitil.

—idem de Faro a Olhão.

—idem do Cabo ao Cairo.

7 dez. »

lU fev. 1898

22 junho »

4 julho 1900
27 dez. 1902
14 jan. 1904
15 maiu »

2 junho »

1) E' a maior gare do mundo. Tem 31:248 metros ((Hadi-adiis
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—idem »le (Jlliào u Fuzota. l set. 1904
•^-ideni de Extrciuoz u Villa \'ivosa. 2 ag-osto 1905
—idem de ilirandclla a Braííança, lõ out. »

—idem (las Pedras Sal;xadas, 14 julho 1907
'—idem de Guiiuarries a Fafe. 21 jullio »

—idem do Tiidial Xovo á Aldeia (iallej;a. o out. 1908

—idem da Livraeâo a Amarante. 21 mareo 1909
—idem do Valle de Vouga, entre ( )liveira de Aze-

méis e Albergaria-a-Vellia. 1 abril »

—idem de (iadanha a Monteyi('ir-o-Xovo. 2 set. »

—da estaçiào central dos caminhos de ferro de Lou-
renço Marques. 19 março 1910

—da linha entre Pclras Salgadas e Vidago, a 28

de fevereiro circulara o 1." comboio. 20 março »

—d;i 1.'' linlia entre o Chili e a republica Argentina

5 abril »

—do ramal do caminho de lerro do Vale do Vouga 1911

Estabelecimentos de Ensino

da Universidade de .Ucalá. 2Q julho lõOS—da Academia de Ciências de S. Petersburgo. 1725
—da imprensa da Universidade. 2 julho 1759
—da Academia de Ciências, de Lisboa, (1.'') 4 julho 1761—da 1.'' aula de desenho, em Lisboa (*). 2 dez. »

—da Universidade de Coimbra. (-) 2o junho 1772
-—da Academia das Ciências (2.'*) 17 jan. 1780
—da 1.'' escola de surdos-mudos em França. 20jan. 1791
—díi escola de medecina de Buenos-Aires. 1 março 1802
—da Universidade de Londres. {^) 1 out. 1828
—do Conservatório de Musica, de Madrid. 2 abril 1831
—da Academia Imperial de Medecina, no Rio de

Janeiro. 21 dez. 1835

—do Instituto Histórico, Geogralico e Etnograíico x

do Brasil. ' 21 out. 1838

—da Academia das Ciências (3.^) 25 out. »

—do Lieeo de Artes e OficiosnoRiode Jan, 23nov. 185G

1) Foi liiii distinto aluno d'esta aula o mais tarde famoso pintor

Domingos Soíiupira.

2) Assistiu o maniuês de Tombai (|ue tmlia decretado a sua refor-

ma f am])liaçào.

^) Foi fundada por iniciativa pai"ticular.
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do seminário de Lamego. 7 nov. 1859
da escola normal de Lisboa, por D. Luiz. 21 abil 1862
—do observatório astronómico da Escola Politechni-

ca. 24 out. 1863
—da escola normal no Recife. 25 julho 1864
—do observatório meteorológico de Ponta Delgada.

1 jan. 1865
—da Escola Agrícola e Industria, em Minas Ge-

rais. 24 junho 1869
—do Liceo das Artes e Oííqíos na Bahia, 20 set. 1872
—da casa da correção (Monicas). 20 out. »

—díi Academia de Bellas Artes na Bahia. 13 jun. 1880
—do Ateneu Comercial de Lisboa. 10 junho »

—da escola Froebel, no passeio da Estrela. 21 ab. 1882
—da Escola Real do Alfeite. 9 abril 1883
—da Escola Ind. Afonso Domingues, na sua pri-

meira sede, calçada do Grillo. (*) 24 nov. 1884
—da Academia Guilherme Cossuol. 20 out. 1885
—de uma Academia de Musica no palácio de Cris-

tal do Porto. 11 nov. 1886
—da colónia agrícola correcional de Villa Fernan-

do.

—da escola Faria Guimarães, no Porto.

—da escola marquês de Pombal {^)

—das aulas do Ateneu Comercial.

—da nova escola industríal de Aveiro.

—do novo liceu de Leiria.

—da escola oficina Branco Rodrigues, em Castello

de Vide. 16 dez. »

— da escola de Azoia, erigida em homenagem a

Alexandre Herculano. 29 dez. »

—escola elementar do Comercio do Porto. 7 jan. 1896
—idem de Com. e Industria de Lisboa. 14 out. »

—do instituto Pasteur, no Porto. 15 nov. »

—do instituto D, Afonso. 14 jan. 1900'

—de uma escola de jornalistas em Londres, 25 jul. 1902
—da escola Suusa Martins, em Madrid. 1 out. >

—da escola de farmácia, no Porto. 23 dez.

6 out. 1885
1 out. 1887

31 out. 1888
4 out. 1891

19 nov. 1894
1 out. 1895

»

-idem D. Luiz, em Cascais.. 8 nov. 1903

*) A 7 de janeiro de 1887 é inaugurada na Cruz da Pedra, e a 24
de dezembro de 1897 no seu novo edifício, era Xabregas.

2) O decreto que a creou tem a data de 3 de janeiro de 1884.
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do novo edificio da escola de cegos, no Porto.

23 set. 1904
—do liceo da Lapa. 1 março 19<)i3

—do instituto Central D. Amélia. 18 abril

—do instituto D. Manuel II na ilha de S. Tiago.

9 maio 1909-

—da Universidade de Birmingham. 8 julho >

—do Liceo Camões. 8 nov. »

—da escola da Foz do Arelho, (Grandehi) 22 jan. 1910'

—do novo edificio da escola Domingos Morais, em
Cintra, havendo um brilhante cortejo. 20 nov. y

—de Liceu Passos Manuel. 9 jan. 1911

—em Paris do Instituto oceanográfico, fundado pelo

príncipe de Mónaco. 23 jan. »

—do Instituto Colonial Intern . de Brunswich 20 ab. »

—da Universidade do Porto. 16 julho >>

—da 1.* escola de pomicultura, horticultura e flo-

ricultura, em Queluz. 1 out. )

—do instituto dos ferro viários. 5 maio 1912
—da escola do Centro Almirante Reis. 28 julho >>

Edifícios notáveis

da Bastilha. 1382^!

—da catedral de S. Tomé de Meliapôr. 9 jan. 1*^06

—do l.*^ edificio do correio no Rio de Janeiro, nos

baixos da Camará dos Deputados. 2 maio 1798
—do palácio da Bolsa da Bahia. 28 jan. 1817

—da relação de Pernambuco. 13 agosto 182á

—da Bolsa de Paris. 3 nov. 1826
—do tribunal do comercio da Bahia. 13 jan. 1831

—da Bolsa de Lyon. 18 agosto 1860
—do Palácio de Cristal do Porto. 18 set. 1865

—do matadouro municipal. 1 jau. 1867

—do palácio das Bellas Artes^ em Madrid. 28 jan. »

—do Pateou Nacional em Madrid (*). 20 junho 1869-

—dos Paços do concelho de Lisboa. 26 junho 1875

—do tribunal do Aldegallega. 25 maio 1879
—da Penitenciaria de Lisboa. 2 set. 1885

—do Banco de Espanha, em Madrid. março 1891

*) Realisa-se ma grande cortejo civico, acompanhando os carros,

que conduziam os restos de uuiitos homens illustres.
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do píieo episcopal de Nova Goa. dez. 1894
—do novo edifício das oficinas Branco Rodrigues,

no asilo dos cegos de Castello de Vide, instituido

em 16 dez. 1895. tí lev. 1898
—dos paços do concelho da Figueira da Foz. 1 jan. »—:do novo quartel da Manutenção Militar. 6 junho 19<)4

—das oficinas de S. José. 19 março 1900
—«lo parlamento russo (Duma), em S. Petersburgo.

8 maio »

—da Casa do Povo, em Madrid. (*). 27 nov. 1908
—dos paços do concelho e cadeia de (Jintra^, deli-

neados pelo arquitcto Adàes Bremudes. 11 junho 1909

Monumentos

do novo obelisco de Heliopolis, na praça de S. Pe-

dro em Roma, coustruido por Domingos Fonta-

na. 10 set. 158G
—(Ia 1 ."' estatua de Vasco da Gama, em GOa. 24 dez. 1597

—idem eqiiestre de D. José I. (^) 2 junho 1775

1) Fazem pai"te 88 associações, representando perto de 40:000 só-

cios.

') l'ara a conduzir ao Terreiro do Paço construiu-se uma zorra es-

pecial e vários aparelhos. Para abrir passaíjem á referida zorra do-

inoliu-se parte do arco de Santa En;iracia e o das portas da Cruz;

abriu-se ao meio da Fimdição de Baixo uma rua que ia ter á praia;

caleetaram-se de novo todas as ruas por onde devia passar, tirando-

se-lhe 08 declives. A 21 de maio foi emfim conduzida para o Terreiro

do Paço, demorando o trajéto V> dias e meio. A 24 foi colocada ii<i

pedestal. As festas foram sumptuosas, tendo-se completado com ma-
deira e lona um dos torreões que não estava acabado. Houve banque-

tes na Camará e na Casa dos Vinte e Quatro, illuminações, etc, e no

dia 8 de jimho vistosa parada a que passou revista o marechal conde

de Lippe, e estiveram publicas mezas com vinhos e dnces, no senado,

Casa dos Vinte e Quatro e Jiuita do Comercio.
No dia da inaiui:uração, um caiTO triumfal representando o templo

da imortalidade, deu volta á praça e saiu pela rua Augusta. As tro-

pas que ali se encontravam desfilaram então, em continência, pela

fi'ent€ da estatua, recolhendo aos quartéis. Eram 7 e meia da tarde.

O medalhão com o retrato do marquês de Pombal, colocado na fa-

ce que ollia para o mar, foi mandado retirar por D. Maria I, em 27

de abril de 1777 e em seu logar se puzeram as armas do senado de

Lisboa, representando uma nau com as velas enfunadas. Assim se

conservou até outubro de 1833, em que D. Pedio IV, em homenagem
ao duque de Saldanha, que pertencia á familia do marquês, o man-
dou collocai' de novo no seu logar.
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•do monumerjtu para perpetuar a _o-loriosa batalha

de Campo de Ourique (*) 9 maio 1792
—da eolumna Vendomê (-) 29 julho 1830
—da estatua do astrónomo Copérnico em Varsóvia

1 1 maio »

—do Arco do triunfo de FEtoile, em Paris. (3) 29jul. 1836
—de um monumento ás vitimas da tirania de

D. Miguel, em Vizeu. 25 c 26 agosto »

—ainda incompleta do monumento aos heroes de

Madrid (*). 2 maio 1839
—da lapide comemorativa do infante D. Henrique

na fortaleza de Sagres. Reinava D. j\Iaria II. »

—da coluna de Julho em Paris, mandada erigir por

Luiz Filipe. 29 julho 1840
-—do monumento comemorativo da batalha de Bum-

ker-HíU (Boston, America do Norte). 17 junho 1843—^da estatua de JoãoBart em Dunquerke. 20 agosto 1845
—da estatua de Affonso de Albuquerque, em Nova

Goa (Pangim). 29 out. (^) 1847
—da estatua do marechal Ney em Paris. 1853
—idem equestre de Joana d'Ãi*c em Orleans. 1855
—idem do provedor da ]\[isericordia do Rio de Ja-

neiro, José Clemente Pereira, na sala de honra

do hospício Pedro II. 14 junho 1857
—na praça da Constituição do Rio de Janeiro, da

estatua equestre de D. Pedro I. 30 março 1862
—do monumento comemorativo da visita de D. Pe-

dro V aos estabelecimentos do Bolhão, no Porto.

9 julho 1862
—da estatua de Passos Manuel, na alameda de Ma-

tosinhos (Portol. 24 agosto 1864

•) Era uma pirâmide quadrangiUar de manaore azulado, assente

sobre uma escadaria. Na face principal estava o busto de D. Maria I

e em cima as armas reais. No pedestal haviam inscripções que des-

creviam o feito. Na noite de 7 para 8 de dezembro de 1804, um me-
donho furacão derrubou o monumento, não ezistindo atualmente dele

mais do que a escadaria.

^) Construida com o bronze de 1:200 canhões que Napoleão tom;i-

ra aos austríacos. Tinha no topo a estatua do imperador, deiTubada
-em 181Õ, pelos aliados e substituída por outra em -Jí) julho 1830.

') Mandado construir por Napoleão I, a 12 do fevereiro de 180(>.

*) Só ficou concluído em 1840.
Sj Alguns dão a data de 1848.

22
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ào padrão erguido pela colónia italiana de Lis-

boa, no Largo de S. Roque (*). 6 out. »

—da estatua de D. Pedro V. no Porto. 3 fev. ]86<i

—idem de D. Pedro IV, no Porto. 19 out. »

—do monumento a Camões. (Custou 41:94L>265

réis). (Vide Colocações). 9 out. 1867

—idem a Luthero em Worms, gran ducado de

Hesse. 2õ junho 1868

—idem de D. Pedro IV^, no Rocio. 29 abril 187r>

—da estatua de Murillo na praça do seu nome em
Madrid. 3 abril 1871

—idem de José Bonifácio na praça de S. Francisco

do Rio de Janeiro. fVidé Mortes). 7 set. 1872"

—idem do poeta brazileiro Gonçalves Dias na praça

da Senhora dos Remédios, em S. Luiz do Ma-
ranhão fVidé Colloca-se). 7 set. 1873

—do monumento de D. Pedro V em Castello de

Vide. 29 set. v

—na praça principal de Bagneux do monumento ao

comandante Dampierre, morto no combate d'a-

quella povoação (Vide Combates). 13 out. 1874

—do monumento de Savanarola em Ferrara. 25 maio 1875
—idem de Mousinho da Silveira, no Almargem.

15 junho »

—da estatua do general Prim em Barcelona 26 maio 187T

—do monumento das linhas de Torres na serra de

Alhandra. 29 maio »

—da estatua de George Sand no theatro francês,

em Paris, 5 junho »

—idem de Christovam Colombo em Valparaiso.

10 julho »

—do monuniento ao Duque da Terceira em Lisboa

24 julho y>

—idem a José Estevam em Lisboa. 4 maio 187>?

—da estatua de Francisco Arago em Perpignan

(França).
_

21 set. 1879

—na vila da Praia da Victoria do monumento ao

conselheiro José Silvestre Ribeiro. (-) 31 dez. »

>) Comemora o casamento de D. Maria Pia de Sabóia com D. Luiz

de Portugal. E' a chamada palmatória.

2) Foi o benemérito reediíicador daquela vila, em 1840, depois do

horroroso terramoto que a reduziu a completa ruina.
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do monumento a Calderon de la Barca na praça

D. AíFonso em Madrid. 21 jan. 1880
—do busto do F. Pinto d'Almcida, na camará mu-

nicipal do Porto. 14 nov. »

—da estatua de Camões em Coimbra. S maio 1881
—idem de Bocage em Setúbal. 2 1 dez. »

—idem a Isabel a Católica em Madrid. 30 nov. 1883
—idem a Sá da Bandeira em Lisboa. 31 julho 1884
—no cemitério do Repouso, no Porto, do monu-

mento a Francisco de Almada e jMendonça, ilus-

tre governador d'aquella cidade. 5 set. 1885
—idem aos Restauradores em Lisboa. 28 abril 1886
—da estatua de Diderot em Paris. 13 julho »

—idem do químico Chevreuil no museu de ciências

de Paris. 31 agosto »

—idem da liberdade a entrada deporto Xew-York.
28 out. »

—idem a Victor Manuel em Veneza. 1 maio 1887

—do monumento do general Prim em Barcelona.

27 maio »

—idem a Thiers no cemitério Pére Lachaise. 2 set. »

—idem a Christovam Colombo, em Barcelona.

1 junho 1888
—da estatua de Gambetta em Paris. 13 julho »

—idem de Mirabeau em Montargis (França). 5 agosto »

—do monumento a José Estevam, em Aveiro.

12 agosto »

—da lapide á memoria de Garibaldi, em Sollerino.

29 set. o

—da. estatua de Schkespeare, no boulevard Haus-
scman em Paris. 14 out. »

—em Epineuse-Oise (Franca)^, d'um monumento a

Gambeta (*),

'

13 out. 1889
-—do monumento aos soldados mortos durante o

cerco de Paris, em Choisy-le-Roi. 28 set. 1891
—de um monumento a Garibaldi em Nice. 6 out. »

—idem de Gambetta em Ville-d'Avray. 8 nov. »

—da estatua de Theophrasto Ronaudot, em Paris (^).

4 junho 1893

*) Foi em memoria da descida do balão, ein qne ele saíra dc Pa-
ris, durante o cerco feito pelos pnissianos.

2) Foi o fundador da (rcizeta de França, l."* jornal que se pubii-

eou em França (Paris).
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do monumento a Pio IX, era Guimarães. 8 set. 189o
—da lapide comemorativa no palácio onde nasceu

o infante D. Henrique, no Porto. 4 março 1894
—na cathcdral de Viana do monumento comemo-

rativo da sua libertação cm 1863. 14 set. »

—díi estatua do marechal Osório, no Rio de Ja-

neiro. 12 nov. »

—idem do grande pintor francês Meissonier, em
Paris. 25 nov. »

—idem ao doutor Sobral (na cidade da Guarda).

4 dez. »

—do monum(;nt() a Júlio César Machado no Alto

de S. João. 13 jan. 189Õ

—idem a Carnot em Nolay. 24 junho »

—da estatua de Joana d'Arc em Reims. lõ julho 1890
—do monumento de Guilherme I, em Breslau (Alle-

manha) a que assistiu u czar da Rússia. 4 set. »

—d'um monumento a Dante em Trento. 29 nov. »

—idem ás vítimas da revolta do Porto. 31 jan. 1897

—da estatua de Afonso XIII em Aranjués (Es-

panha). 31 maio »

—de uma lapide comemorativa no vestíbulo da Sé,

solenisando o centenário do padre António Vieira.

18 julho »

—do busto do doutor Arantes Pedroso na Escola

Medica de Lisboa. 19 jan. 1898
—d'uma lapide comemorativa no salão do teatro

D. Amélia, da vinda de Eleonorá Duse a Lis-

boa. 26 abril »

—idem na quinta do Paraiso (Vila Franca de Xira)

onde nasceu Afonso de Albuquerque. 17 maio »

—do monumento do imperador Alexandre II, em
Moscow. 28 agosto »

—da estatua de Pasteur em Sille, (França). 9 abril 1899

—d'um monumento á imperatriz d'Austria, em
Meníon. 1 maio »

—^idem a Sadi Carnot em Dijon. 21 maio -^

—^idem ao príncipe Alberto, em Vienna d'Austria.

22 maio »

—da estatua de Velasques, em Madrid. 14 junho »

—idem de Vitór Manuel, em Turim (Itália). 10 set. »

—idem de Fernando de Lesseps á entrada do Ca-

nal de Suez. 17 nov. »
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do monumonto da republica, em Paris. 19 uov. 1899
—da 1.''^ estatua de Sousa Martins demolida por in-

capaz. 7 março 19(X)

—do monumento a Lafayette na praça do Carros-

sel em Paris. 4 julho »

—idem a Choupin, em Paris, 17 out. »
•—idem ao dr. Sabino de Sousa no cemitério Orien-

tal. 9 out. »

—da estatua do infante D. Henrique no Porto,

19 out. »

—idem de ("anovas em Madrid. 1 jan. 1901
—de um monumento a Verdi em Caglari (Itália).

2 dez. »

—em Paris do monum. a Augusto Comte. 24 março 1902
—do monumento ao visconde de Rio Branco, no

Rio de Janeiro. 14 maio »

—da estatua de Recharabeau em A\'a8hin2;ton.

24 maio »

—dos monumentos a Quevedo, Lopo da Vega,

Goja, Asquelles, Bravo, Murillo e Gonzallo Gar-

cia, poetas e litteratos espanhoes, era Madrid.

5 junho »

—idem ao general Hoclie, em Pai'is. 20 julho »

—da estatua de Victor Hugo e do monumento a

Pasteur em Bessançon (Franca). 15 agosto >

—do monumento a Afonso de Albuquerque, cm
Belém. 3 out. p

—idem a Eca de Queiroz no Largo do Quintella.

8 nov. 190a
—idem ao visconde de Valmôr, no largo da Biblio-

teca Publica. 9 jan. 1904
—da lapide comemorativa do nascimento do almi-

rante brazileiro Barroso da Silva, no prédio n.^

17 da rua Garrett. 30 jan. »

—do novo monumento a Sousa ^lartins, íoi á meia
noite, sendo entregue á camará no dia seguinte.

6 março »

—da estatua do conde de Ferreira no Porto. 24 março »

—de uma lapide comemorativa no salão do teatro

do Ginásio (•). 17 maio »

*) Foi para prepetiiar a nuMiioria da <vti'eia do átOr Taborda, em
1846, aaquôlf* teatro.
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-do monumento a Pasteur na praça de Breteuil,

em Paris. 26 julho »

-idem ao horticultor Marques Loureiro no Jardim
da Cordoaria, no Porto. 20 agosto »

-idem ao rei Umberto em Fucchio (Itália). 4 set. »

-idem a D. João VI em Nictheroy (Brazil). 7 set. »

-da estatua do celebro actor Talma em Poix-du-

Nord (Paris). 25 set. »•

-do monumento a Soares dos Reis, no Porío. 30 out. »

-idem a Eduardo Coelho na alameda de iS. Pedro

d'Alcântara. 29 dez. »

—a lapide comemorativa na casa onde, em Coim-
bra, nasceu Eduardo Coelho e da placa da rua

dos Sapateiros que passou a dcnominar-se rua

Eduardo Coelho. £9 dez. »

-do busto do professor Manuel Bento de Sousa no

ediíicio da Escola Medica. 18 abril 1905
-da est. de Camillo Desmoulins, em Paris. 22 set. »

-idem a Emilio Castellar em Cadiz. 5 out. »

-de uma lapide comemorativa no prédio onde mor-

reu Bocag-e na travessa de André Valente íVidé

Mortes). 21 dez. »

-da estatua a Alfredo Musset, em Paris. 24 fev. 1906
-do monumento a Kruger em Pretória. 10 maio »

-idem a Garibaldi, em Paris. 13 julho 1907
-em Espozende do monumento a António Rodri-

gues Sampaio. 1 dez. »

-na cidade de Santos do monumento ao português

Braz Cubas, fundador d'aquela cidade. 26 jau. 1908

-do monumento ao dr. Francisco Barahona, em
Évora. 1 julho >

-idem comemorativo da batalha de Vimieiro, por

El-rei. 21 agosto »

-idem a Pinheiro Chagas na Avenida da Liber-

dade. 12 nov. »

-idem ás victimas dos submarinos Lutin e Faria-

dat, em Ferryville, França. 11 jan, 1909
-de um obelisco cm memoria dos heroes que de-

fenderam o reduto do Pilar, na guerra da inde-

pendência, em Saragoça. 29 jan. »

-do monumento ao duque de Saldanha ('). 18 fev. »

1) Foi ordenado por carta de lei de 12 de agosto de ISSIh

f
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<áe uma lapide comemorativa na casa onde nasceu

o poeta João de Deus, em Messines. 8 março 1909
—do munumento ao dr. Eugénio Libanio Noguei-

ra Dias, em Sol>ral de MonfAgraço. 20 abril »

—idem a Gambetta, em Nice. 25 abril »

—idem a Júlio Verne, em Amiens. 10 março »

—idem ao imp. Frederico III^ em Metz. 16 maio »

—idem a S.'* de Lourdes, em Vila Real. 30 maio »

—idem ao poeta Frederico Mistral, em Aries, (Fran-

ça). 30 maio »

—idem a Alexandre III, eraS. Petersburgo. 5 jun. »

—da estatua de Lamarck no Jardim das Plantas,

em Paris. 13 junho »

—na Sociedade de Geografia, do busto de Sá da
Bandeira, obra da duquesa de Palmella. 21 jun. »

—do monumento ao maestro Chuenca, no cemité-

rio de S. Justo, de Madrid. 21 junho v

—da lapide comemorativa da entrada do ezercito

anglo-luzo no Porto (*) 8 set. »•

—do monumento da batalha de Magul, erigido no

próprio local onde se deu o combate. 8 set. >>

—idem á União Postal, em Berne. 4 out. »

—idem ao general argentino San-Martin, em Bou-
logne-sur-Mer. 24 out. »

—idem á memoria dos marinheiros ingleses e fran-

ceses, mortos pelos mouros, cm Casa Blanca.

6 nov. »

—no salão do Republica da lapide comemorativa
da estreia ali da átriz Mimi Aguglia. 23 dez. »

—idem na casa onde morreu José Èstevam de Ma-
galhães, na rua do Século. 23 dez. »

—em Douvres do monumento comemorativo da 1.**

travessia da Mancha, cm aeroplano. 4 fev. 1910
—no teatro da Republica, da lapide comemorando

a passagem por ali do átor João Rosa. 15 abril »

—idem, idem, do átor Zaconi. 10 maio »

—em Palermo, do monumento da expedição das

tropas de Garibaldi. 2M maio »

—do monumento a Júlio Verne, em Nantes. 29 maio »

—idem a Ferreira d'Almeida, em Faro. 4 julho »

—idem a Waldeck Rousseau, nas Tulherias. 6jul. »

*) Colocada na parede do Colégio dos Ortaos, á ponte Maria Pia»
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idem a Daviz Velarde, em Sevilho. lÕ julho 1910'

—idem a Proudhon, em Besançou. 14 agosto y

—idem ao imp. Francisco José, em Ischi. 24 agosto »

—da estatua de António Ennes, em Lourenço Mar-
ques. 8 set. )j

—do monumento a Isabel, a Católica, no México.

12 set. ))

—-da estatua do dr. Robert, em Barcelona. 13nov. »

—do monumento a FeiTy, nas Tulherias. 20nov. ^

—idem ao rei Umberto, em Mapoles. 22 uov. »

—da estatua de Pedro II do Brasil, em Petrópo-

lis. 5 jau. J911

—do monumento ao romancista Pareda, em San-
tander. 2o jan. »

lo busto de Vasco da Gama, em Macau, 01 jan. ><

—idem ao bispo do Vizeu, em Vizeu. 1 8 iev. >

—de uma lapide na casa onde nasceu Teófilo Bra-
ga, em Ponta Delgada. 5 março »

—no atiio do teatro Nacional do busto do átor Ta-
borda. 29 abril »^

—de uma lapide onde foi encontrado o corpo do al-

mirante Reis, em 4 de outubro 1910. 9 abril »

—idem na casa onde nascera Trindade Coelho, em
Mogadouro. 13 maio »-

—do monumento á rainha Vitória, em Londres.

16 maio t>

—^idem a Vltór i\Ianuel, em Roma. 4 junho »

—idem aos lierois da batalha de Bruch, em Mon-
teserrat (Espanha). 11 junho »>

—da estatua de Augusto Comte, em ]\Iontpelier,

(França). 22 junho >

—idem a Fernandes Tomás, na Figueira da Foz.

24 agosto s>

—de uma lapide na camará municipal, comemo-
rando a proclamação da Republica.. 5 out. »

—do monumento a Francisco Ferrer, em Bruxellas.

5 nov. »—^idem da rainha Vitória, em Nice. 12 abril 191^
—do monumento a Camões, em Paris, 13 junho »

—de uma lapide no castelo de S. Jorge, á memo-
ria de Bartolomeu de Gusmão. 8 affosto »•
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Mercados e jardins

do primitivo merc. da Praça da trigueira. 2'ò nov. 1775
—do jardim de S. Lazaro no Porto. 4 abril 1834
—no Campo de SanfAna da chamada feira da La-

dra {*} (Vide Transferencias). 2l abril 1835
- do mercado do Anjo, no Porto. 9 julho 1839
—do 1.° mercada de géneros alimenticios, em S.

Paulo (Brasil 1." 2ò julho 1867
—do Jardim Botânico, no passeio do Prado, (Ma-

drid). 10 junho 1868
—do mercado de »Santa Clara. 13 out, 1877
—da feira da Ladra no Campo de Santa Clara.

(vide 188Õ), 4 julho 1882
—do Jardim Zoológico em S. Sebastião da Pedrei-

ra.
" 28 maio 1884

—do novo mercado da Praça da Figueira. 16 maio 1885
—do mercado gorai de gados. 1 out. 1888
—da feira franca na rotunda fia Avenida, lõ maio 1898
—do mercado provisório de hortaliças, no campo

de Sant'Ana {^). ' 17 agosto 1901
—do novo merc. em Lourenço Marque?. 30 set. 1903
—idom, idem em Lagos. 27 dez. 1904
—do Jardim Zoológico nas Laranjeiras. 28 maio 1905
—do mercado de Alcântara. 31 dez. »

—do jardira-escola João de Deus, na alameda do
seminário de Coimbra. 2 abril 1911
—do novo mercado de peixe em Santo«. 30 abril 1912^

'). Até fevereiro de 1823 esta feira ora feita nas imediações da
Passeio 1 ublico, principiando na rua do Irint-ipe, seguindo peio lado
Occidental ató ii pra<;a das Ervas, ílioje Alegria) e terminando ahi. O
fato velho era vendido no espaço conipreondido entre o palácio Cas-
tello Mcllior, (hoje Foz) e a calçada da Gloria. Na praça das Ervas
tinham logai- as barracas de comida, sapateiros e sombreireiros. Ga
adeios, mercadores e bazares ocupavam o largo do i- asseio até á rua
do Príncipe (hoje Primeiro de Dezen bro). ^

2) Este mercido, provocado por uma scisSo entre os vendedores e
a empresa da Praça da Figueira, foi transferido depois para a Ribei-
ra Nova.
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do teatro Opera do Tejo (*j. 31 maio 1755
— 1/^ da Opera Cómica, de Paris. 28 abril 1783—da praça de touros do Salitre. 4 julho 1790
—do teatro de S. Carlos (2). 30 junho 1793
— lio teatro de S. Joào do Porto. [^) 13 março 1798
—do de 8. João, no Rio do Janeiro. (^) 11 out. 1813
—do teatro da Bahia. 13 maio 1823

—da praça de touros no Campo de Sant'Ana. 3 jul. 1831
—do teatro Académico, em Coimbra. (^) 4 abril 1835
—2.'' da Opera Cómica do Paris, (reconst.) 6 maio 1840
—do teatro das Laranjeiras. {^) 26 fev. 1843
—do teatro Lethos, em Faro. 4 abril 1845
—de D. Maria 11 (hoje Nacional) (7) 13 abril 184G
—do Liceo, em Barcelona. (^) 24 abril 1847

—de Santa Isabel, em Pernambuco. (^) 17 maio 1850
—do Real, do Madrid, com a Favorita. 19 nov. »

—do lirico do Rio de Janeiro (*^) 25 março 1852
—do Ginásio. 18 nov. »

—da Zarzuela, de Madrid. 10 out. 1856
—das Variedades, no Salitro. 1 fev. 185S

1) Era situado próximo do Terreiro do Paço. Foi dcstriiido em n<-»-

Tombro d'este mesmo ano, pelo teiTemoto. Ha quein indique a inau-

guração a 21 de março.

2) Ag obra3 haviam começado em outubi'0 de 1792, sendo edificado

pelo modelo do Sf.ala^ de Milão, pelo arquitéto José daCootae Silva.

Custou perto de 170 contos.

*) A primeira recita deu-se com a sala ainda por acabar, comple-

tada com lona pintada. O rendimento dessa noite foi de 41'63700 réis.

'') Foi com uma opera de Marcos Portugal. Mais tai-de passou a

denominar-se S. Pedro de Alcântara.

*) Foi com o drama Catão. Era construído nos baixos do antigo

Colégio das Artes. A 24 de junho de 1839 inaugurou-se outro teatro

Académico, no antigo cológio de S. Paulo, cora o drama A nódoa de

scvtgiic.

®) Era propriedade do conde de Farrobo. Assistiu toda a corte.

">) Repri'sentou-se o drama original português, em 5 atos, de Faria

Aguiar Loureiro, Magriço e os doze de Inglaterra.

8) Teve segunda inauguração a 2 de abril de 1762.

•) A primeira pedra ^òra colocada a 1 de abril de 1841. A 21 de

eetembro de 186ÍI ''oi destruído por um incêndio. A 16 de dezembro
'de 1876, "^oi novamente inaugurado.

•0) Era pi-ovisorio mas conservou-se 20 anos. Cantou-se a opera de

Terdi, Machhei.
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fio Baquet, do Porto, com um baile de mascaras.

13 fev. 1859

—do teatro D. Luiz, em Coimbra, 22 dez, 1861

—do de S. Geraldo, cm Braga. 5 junho 1860
— do* de S. João doRio Claro (S. Paulo). 2Ò jan. 1864

—do Príncipe Real (hoje Apolo) em Lisboa.(*) 28 set. 1865

—do da Trindade, em Lisboa. 30 nov, 1^67

—da praça de touros de Setúbal, 24 junho 1870
—do teatro Taborda. A sociedade foi fundada cm

16 de janeiro. 3 dez. »

—do teatro Thalia, no edifício onde estào atualmeu-

te 08 trib. militares, em Santa Clara. 11 jan. 1873

—da y>raça de touros do Madrid. 4 sot. 1874
—da Grande Opera de Paris (novo). 5 jan. 1875

—dos Recreios Whittoyne. 6, nov. »

—do teatro do Rato. (l")(V. IncêndioJ. 27 marco 1880

—do de Luiz de Camões, em Belém. 10 junho »

—do teatro Maria Pia, de Leiria. 10 dez. »

—do Aveirense, por artist;as do normal. 5 março 1881
— do circo nos Recreios Whitoync. 29 maio 18^2

—do de Vizeu (Boa União). 13 junho 1883

—do teatro- circo da Figueira da Foz. 4 set. 1884
—do teatro Sá de Miranda, em Viana do Cast. 29 ab. 1885
—idem dos Recreios, no Porto. (Mais tarde chama-

do D. Afonso). 22 out. »

—do C^halet do Porto. 27 nov. 1886

—do Coliseu de Lisboa. 24 dez. 1887

—do teatro Avenida. 11 fev. 1888

—do novo da Rua dos Condes. 22 dez. »

—dos trabalhos do Coliseu Portuense. 21 abril 1889

—do da Alegria. (Foi demolido). 11 jan. 1890
—do novo de Bilbau. 31 março »

—do Coliseu dos Recreios. 14 agosto »

— -Garcia de Rezende, em Évora, pela companhia
do Normal. 1 junho 1892

—da praça do Campo Pequeno. 18 agosto »

—do teatro D. Amélia (hoje Republica), com uma

i) A companhia era compoeta doe átores César de J^ima, Gama,
Julio Soler, Bayard, Joaquim Bento, Paulo Martins e Roquete, e das

atrizes Marp;arida Clementina, Ana Pereira, Emilia Eduarda, Mar-

garida Lopes, Ernestina Lorena e Teresa Cunha. Represcntaram-ee

as comedias Três pohre.i a mna porta, e finito padece quem ama.
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companliiti de opem cómica italiana. Foi seu ini-

ciador o ex-átor Silveira, do Ginásio. 22 maio 1S94
—da praça de touros de Cascais. 27 sot. >

—idem do Algés. 23 maiu 1895
—do teatro D, Amélia, em Setúbal. 1 agostu 1897
—da praça de touros de S. Paulo, em Loanda. 23 dez. >»

—do teatro da Rua dos Condes (atual). 23 dez. 1898
—do novo teatro francês, em Paris. 29 dez. 19(30

—da nova praça de touros de Mia Franca, 30 set. 1901
•—do teatro Nacional, em Madrid. 8 maio 1902
—do de Salvador Marques, era Alhandra. 1 abril 1905
—do Paraizo de Lisboa. 12 julho 1907
— da praça de touros de Cacilhas. 20 maio 1909
—do novo teatro municipal do Eio de Jan. 14 jul. »

—do teatro Moderno. 15 dez. 1910-

—do Variedades, em Nice. 26 jan. 1911

—do Eduardo Brasão, em Santo Tirso. 28 juu. »

—do de Mang-ualde. 26 nov. »

Telégrafos e Faróis

— do telegrafo em França(*). 30 nov. 1794
—da linha telegralica submarina entre Calais e

Douvres, 1.^ linha telegralica da Europa. 29 ag. 1850
—do telegrafo submarino entre a Inglaterra e o

Continente. 1 nov. 1852
—das primeiras linhas telegráficas em Portugal (*).

16 set. 1854
— do telegrafo em Portugal, trausmite-se o 1.° te-

legrama no reino (^ \ 20 julho 1855

—da primeira estação telegráfica no Porto. 18 agosto 1858

—de um farol na cidadela de Macau. 24 set. 1865
—da linha telegráfica do Porto das Caix;i.s a Nicte-

rov. 5 fev. 1872'

^) O primeiro telegrama expedido fui de Cnrnot ;i Conveueào, par-

ticipando uma vitória alcançada sobre os au3triaco8.

^) Abrangiam Cintra, Mafra, Carregado, Caldas, Alcobaça, Lei-

ria, Coimbra, Aveiro, lorto, Aidegallega, Ban'eiro, Setúbal, Monte-
mor o-Novo, Évora, Extremoz e Elvas.

3) Fora inaugurado experimentalmente na data anterior. O l.*^ te-

legrama para fora do reino foi expedido a 25 de setembro.

Ha divergências sobre estas data<?, dando alguns a l."* eui abril de
1855 e a i.* em julho de 1857. O certo porém, é que foi em 1854 qua
o telegrafo funcionou em Portugal.
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idem (lo ItahiipoíuiH a S. Francisco do Paula pro-

vincia do Ivio do Janeiro. 14 jan. 1873
—idem de Macei() a Pilar (Alagoas) e do Recife a

Barreiros ( Pernambuco). 12 abril »

—do cabo telog-raiico submarino entre o Kio de Ja-

neiro. Bahia, Pernambuco e Pará e a Europa.

Expede-se o 1." teleleg-rama para Portugal ai).

Luiz, pelo imperador. 1 jan. 1874
—da linha tolog-rafica da Vitória ;i Solidão, na pro-

vincia do Espirito iSanto. 20 íev. »

—idem de .Vleg-roto ao Kosario (Kio (n-ando do Sul").

2 abril »

—idem submarina em Portugal. 27 dez. »

—idem de Santo Amaro à Cachoeira e daqui a

Maragogipe (Bahia). 1 abril 1875
—ident da ísazarót a Valença, provinda da Bahia.

l junho »

—idem do passo de Camaragibo (Alagoas^ com
64:734 kiloni. de extensão. 1 jan. 187G

—idem de Canavieras a Porto Seguro (Bahia).

(95:200 kilom.)
'

9 jan. »

—idem de Porto Seguro <-i do Prado (Bahia), 2 fev. »

—idem de Carcavelos a S. José de Piruhype (Bra-

zil). 15 abril »

—idem de Linhares a Santa Cruz, i»roviucia do

Espirito Santo (Brazil). 20 maio »

—idem de Belmonte a Porto Seguro (Bahia '). 29 fev. 1880
—do cabo submarino entre S. Vicente e S. Thiago

(Cabo Verde). 8 dez. 1884
—idem em Loãnda. 28 set. 1886
—do cabo submarino em Angola. 12 out, »
-—do pharol da ponte das Salinas, na costa oriental

d'Africa. 16 out. 1888

—da linha telefónica entre Paris e Londres. 1 abril 1891

—do cabo submarino para os Açores. 27 agosto 1893
—d'um farol no Cabo da Roca. 15 out. 1894

—definitiva d'um pharol no Cabo da Roca. 16 nov. 1896
—do cabo submarino entre a Inglaterra e Jamaica.

1 fev. 1898

—do farol da ponto de Mujaca, no canal de Mo-
çambique. 3 abril »

—^^da linha telefónica entre Lisboa e Porto. 23 fev. 1904
—da nova estacão de telefones em Lisboa. 25 junho »
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do farol díi Ponta Zavora, em Moçambique 9 jan. 1910
—idem do promontório de Montedor (Viana do

Castello). 20 março »

Melhoramentos e Obras Publicas

do aqueduto da Amoreira, em Elvas. 23 junho 1622
—da 1/"* carreii'a de deligencias entre Lisboa e Por-

to. ' 6 set. 1698
—dos banhos do Duque nas Caldas da Rainha.

17 junho 1716
—do primitivo chafariz das Amoreiras. (*) 4 out. 1744
—do chafariz de S. Pedro de Alcântara. 8 set. 1745
—da rua do ^Vmparo. (^) 1760
—idem do Almada, no Porto. , 13 junho 1761
—da iluminação notiirna em Lisboa (^) 17 nov. 1780
—no rio D(turo, da passagem pelo famoso eachrio

de S. Salvador de Anciães (*) 22 out. 1789
—do illuminação a gaz, em Paris. 16 jan. 1818
—da praça do Comercio do Rio de Janeiro. 13 maio 1820
—da navegação a vapor entre o Rio de Janeiro e

líictheroy. 28 março 183Õ
—da praça do Comercio cm Pernambuco. 1 agosto 1839
—da iluminação publica a azeite, em vS. Paulo (Bra-

sil). ' 27 abril 1842
—do aquediito da Prata da C." do Beberibo, (Bra-

sil). {Vide CoUoca-se). 21 maio 1840
—do matadouro de S. Cristovam, do Rio de Ja-

neiro. 1 agosto 18Õ3
-—da iluminação a gaz, em Lisboa. 1854
—idem no Porto. 25 set. 1855
•—do aqueduto de Lozoya, (Madrid) 24 junho 1858
—do dique da ilha das Cobras (Brasil). 21 set. 1861

—da iluminação a gaz na Bahia. 11 maio 1862

*) Era feito de madeira e foi onde primeiro coneii a agna do aque-

duto daa Aguas Livres.

-) Foi aberta por ordem do marquês de Pombal, datada de 19 de
junho do ano anterior.

^) Era composta de 770 candieiros de azeite. Foi iniciativa de Pi-

na Manique. Por falta de recursos breve foi suspensa, voltando a ci-

dade a ficar ás escuras.

*) Passa pelo dito cachão um grande barco com engenheiros e tri-

pulantes. A obra tinha começado em 1780, sobre a direção do italia-

no José lola.
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(la iluminação a gaz no Pará. 31 out. 186^

—do campo de manobras em Tancos. 16 out. 186G
—da carreira de vapores entre Setúbal e Alcácer

do Sal. 12 fev. 1867
—do 1.^ posto medico, em Lisboa. 12 julho 1868
—da primeira linha de carros elétricos, em Madrid,

da Porta do Sol ao bairro de Salamanca. 31 maio 1871
—dos trabalhos para o canal do Alviella. 28 dez. »

—do 1.° necrotério no Rio do Janeiro. 5 jan. 1873
—das carreiras dos americanos, em Lisboa (*) 20 set. »

—idem do Larmanjat para Cintra. 1 out. »

—do elevador de passagem e carga da rua da Al-

fandega, na cidade da Bahia. Ç^) 8 dez. »

—da linha de americanos Lisboa-Belem. 12 março 1874
—do hipódromo de Belém. 29 junho »

—da illuraínação a giiz em Campinas (Brasil). 29 jul. 1875
—idem no Rio de Janeiro. 25 março 1879
—idem a petróleo em Mossamedes, 4 agosto »

—do reservatório do Pedregulho e da distribuição

de agua, no Rio de Janeiro. 12 maio 1880
—do estabelecimento termal das (Jaldas de Vizella.

8 maio 1881
—do elevador do Bom Jesus do Braga. 20 março 1882
—das carreiras dos Rippert, em Lisboa. 14 maio »

— da lavandaria a vapor da C.'^ das Aguas, 1 jul. »

—do elevador da calçada da Gloria. 23 out. 1885
—do abastecimento de agua em Cintra. 12 agosto 1888
—do reservatório de agua em Campolide. 2 set. 1891

—da carreira de tiro em Pedrouços. 4 set, 1893
—do chafariz de Paço d'Arcos. 10 set. »

—do coreto do ferro na Avenida da Liberdade.

15 agosto 1894
—da estação de soe. a náufragos em Faro. 23 out. »

—da vila Santo x\ntonio á Junqueira, iluminações

deslumbrantes, etc. 21 junho 1895
—das obras do arsenal mar. em Catembe (Africa).

11 abril 1896

—do velodromo D. Carlos em Algés. 14 maio »

*) Foi desde Santa Apolónia a Belém. Assistiram nálliai-es depes"
soas. A inauguração para o publico foi em março seguinte.

-) A construção começou a 17 de outubro de 1869.
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ãíi traçào eletrica no Porto, na linha marginal

até ao Ouro. 3 agosto 189G

—da avenida patrão Joaquim Lopes em Paço d'Ar-

cos. 15 agosto »

—das carreiras da Lusitana. 6 jan. 1897

—das termas de Fevença (Povoa de Santa Iria).

16 agosto »

—da iluminação a gaz em Loanda. 19 julho »

—da traeào eletrica no Porto. 26 agosto »

—do bairro Heredia á Cruz da Pedra. 1 maio 1898

—do novo cães no Poço do Bispo. 26 junho »

—do chafariz de Palma de Cima. 27 nov. »

—da ilumina^^ao eletrica na cidade da (jiuarda. 1 jan. 1899

—do ascensor de S. Sebastião da Pedreira, lõjan. »

—da iluminação a gaz no Estoril c Cascais. 15 ag. »

—da viação eletrica em Lisboa.
,

ol agosto 1901

—da iluminação eletrica em Portalegre. 12 set. »

—da nova secção do reservatório de Campolide.

8 nov. 5í>

—da nova sala das loterias da Santa Casa da Mi-

sericórdia de Lisboa. 21 dez. »

—oficial do elevador do Carmo. 10 julho 1902

—das carreiras da Empreza Nacional do Navegação

para a Africa. 12 abril 1903

—da iluminação eletrica em Lisboa. 28 maio »

—da avenida dos Anjos com o nome de avenida

D. Ameba. ' 20 julho »

—da nova circumvalação de Lisboa-Algés-Bemfica-

Olivaes-Ameixoeira, Sacavém, etc. 30 nov. »

—do novo matadouro em Cascais. 20 jan. 1904

—da iluminação eletrica em Ponta Delgada. 12 íev. »

—da tração eletrica em Lourenço Marques. 15 fev.

—idem entre Cintra e Collares. 3 março

—idem de Cintra á Praia das Maças. 10 julho

—da carreira de tiro em Alcochete. 18 set. »

—da iluminação eletrica na nova circumvalação de

Lisboa. 1 out. »

—da linha eletrica Santos-Estrela. 7 set. »

—do novo posto de desinfeção em Leixões. 4 fev. 1905

—do velodromo de Palhavã. 14 maio »

—da iluminação eletrica em Chaves. 1 junho »

—da linha eletrica Estrela-Rato. 2 junho »

—da nova est. dos vapores da Parceria. 10 jan. 1906
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•do posto luaritiiiio de desiníeção. 4 março 1906-

—da carreira de tiro em Condeixa. 21 julíio IDOT
—da estação de soccorros a náufragos na praia da

Xazareth. 15 agosto 1909
—da fabrica de elétricidade em Guimarães. 1 nov. »

—da nuva sala de sessões da camâra municipal do

Barreiro. 8 dez. »

^da riaçào elétrica em Coimbra. 1 jan. 191

1

—dos armazéns frigoríficos no Jardim do Tabaco,

27 jan. »

—dos trabalhos da avenida Alvares Cabral, que li-

ga a praça do Brasil com o largo da Estrela.^20 fev. »

—da iluminação elétrica em Faro. 1 abril »

—idem em Aldegalega. 1 maio »

—das carreiras dirétas entre Lisboa e New-York.
18 maio »

—do posto antropometrico no Governo Civil. 17 fev. 1912
—da Casa do Povo, nas Caldas da Rainha, oferta

de Francisco Grandella. 1 abril »

—da iluminação elétrica em Penaíiel. 22 dez. »

Pontes, Portos e Canais

da ponte do Rialto, em Veneza, construida segundo

o risco de Miguel Angelo. 1591
—da ponte pênsil sobre o Douro. (*) 15 out. 1842
—canal aéreo no estreito de Meneir. 18 março 1850
—dos trabalhos para o canal de Suez. abril 1859
—do porto artificial na ilha de S. Miguel. 30 set. 1861
—do canal de Suez. (-) 17 nov. 1869
—da ponte da Portella, perto de Coimbra. 13 jul. 1873
—do viaduto so])re a rua de Segóvia, em Madrid,

13 dez. 1874
—da ponte Maria Pia^, sobre o Douro. 4 nov. 1877
—idem metálica sobre o rio Lima. 30 junho 1878
—idem sobre o Tejo, no ramal de Cárceres, lo jun. 1880
—do canal do Alviella. 3 out. »

*j Substituiu a celebre ponte de barcos, de san^n^enta moifioria

(Vide Catástrofes).

2) Atravessam o canal 60 embarcações, em presença da imperatriz

Tugenia e do khediva Ismail.

23
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da ponte de ferro da alfandega de Mossamedes.
4 agosto 1881

—idem de Santarém sobre o Tejo. 17 set. »

—idem de Brooklyn, em Nova York. 1883
—idem int. entre Valença e Tuy. maio 1886

—idem D. Luiz, no Porto. (•) 31 out. »

—dos trabalhos para o canal marítimo do mar do

Norte ao Báltico. 5 julho 1887

—do novo molhe da Povoa de A^arzim. 2 out. »

—das obras do porto de Lisboa. 31 out. »

—da ponte giratória de Bilbau. dez. 1892

—idem sobre o rio Corgo, em Vila Real, 17 dez. 1894

—do canal do mar do ísorte ao Báltico. {-) 20 jun. 1895

—idem das portas de ferro, no Danúbio, pelo imp.

da Áustria e os reis da Servia e Roumania. 28 set. 1896

—das obras do porto da Beira (Afirica). 20 set. 1898

—do novo porto de Heung-Chan, perto de Hong-
Kong. 22 abril 1909

—do porto de Constância, assistindo a família real

da Roumania. 1 1 out. »

Diversas

<la paroquia do Lumiar, da invocação de S. JoSo

Batista e S. Mateus, pelo bispo de Lisboa. 2 abril 126(^

—da seita luterana por Luthero. 1517

—da irmandade de S. José dos Carpinteiros. (^) 2 ab. 1576

—da fabrica de vidros da ]\Iarinha Grande^ por

Guilherme SteíFens. 7 julho 1769

—do calendário republicano, em França. 24 nov. 1793

—da Sociedade de Ciências Medicas e Literárias,

no Porto. 13 dez. 1833

—da província do Paraná, (Brasil) tendo por capi-

tal Curitiba. 19 dez. 1857

—da capella de Carlos Alberto, no Porto. 25 dez. 1867

—dos trabalhos da comuna, no Hotel de Ville, por

Breslay. 29 março 1871

*) O assentamento da canalisação do gaz para a sua iluminação,

concluiu-se a 8 de janeiro de 1887.
2 Em Kiel assistiu o imperador da Alemanha e navios de todas as

naçòes.

3) Na pequena ermida inda hoje existente na rua da Fé, recons-

truída depois do terremoto.
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da. cooperativa metalúrgica Perseverança. 10 ab. 1872
—do instituto dos artifices de S. Paulo. 24 junho 1874
—da Caixa Económica Operaria. 22 nov. 1876
—dos trabalhos da Avenida da Liberdade. (*)24 ag. 1879
—do centro ^loueinho da Silveira. 31 julho 1881
—idem Guilherme Braga, no Porto. 2õ março 1882
—do centro democrático de Cacilhas. 16 março 1884
—da sede dos bomb. vol. de Chaves. 31 jan. 1889
—da soe. da luz elétrica do Xorte (Braga) 1 julho 1893
—capela S. Joào Batista, na Beira (Africa), õ agos. »

—da egreja de Borki (Rússia). (2) 25 julho 1894
—dos trabalhos para o elevador de S. Sebastião da

Pedreira. 1 agosto 1896
—da cooperativa de viação Luzitaaa. 24 out. »

—da cooperativa dos sapateiros. (Resistente) 23 jan. 1897
—da nova sede da Soe. de (:ieogratia , no edilicio do

(Miseu dos Recreios. 8 julho »

—da fabrica Diana, (cooperai, de bolachas) 3 out. »

^da cooperativa dos empregados dos carris de

ferro no Porto. 7 out. »

—idem de panificação Libertadora. 19 março 1898
—da 1.^ casa construida pela cooperativa de cons-

trução predial. 10 abril »

—da cooperativa Uniào e Trabalho, da Ai-rentella.

10 julho »

-^da gruta de Lourdes, no Vaticano. 1 junho 1902
—do Centi'0 Escolar Rodrigues de Ereitas. 30 mar. 1903
—da bateria das Maias. 3 nov, »

—da 1.^ fabrica mecânica de panificação, em Cam-
po de Ourique, Lisboa. 4 junho 1904

—do Centro Nacional de Esgrima. 6 íev. 1905
—idem Alexandre Braga. 21 íev. 1907
—idem Bernardino ^tachado. 11 março -pf

—idem HeliocU)ro Salgado, em Bemfica. 24 março »

—idem democrático de Belém. 25 março »

—idem progressista dissidente de Lisboa. 24 julho »

•) Coiiieçaraiii pelo destelhauiento dos prédios do Largo da Ale-

fri-ia e pela demolição do teatro das Variedades, no Salitre.

' Assistiu o imperador. Esta egreja foi fundada em memoria de
ter escapado ilesa de um atentado nihilista a fainilia imperial. No
próprio dia da sua inauguração recebia o imperador lun telegrama,

parlicip;indo-lhe o assassinato de íjadi Cainot.
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da colónia de verào no Estoril, lYindada pelo pia-

nista líey Colaço. 15 ag-osto 1907
—(la reíinana da C/' do Ass. de Moçambique, em

Alcântara. 12 marco l'J09

—da nova fabrica da C.'' Kacional de M(ia<>ens, na
,

rua 24 de Julbo. 12 maio »

—da egreja e hospital no monte das Oliveiras, em
Jerusalém. (*) 9 abril 1910

— das placas das avenidas Republica e Cinco de

Outubro. (^) 1 dez. »

—de uma sucursal da Cruz Vermelba, em Setú-

bal. (3) lU abril 1911

-^da capela do Pedro Alvares Cabral, na egreja da

Graça, em Santarém. 7 set. »

Incêndio

de Roma, [)or ordem de Nero. 19 julho 6-4

—da biblioteca de Alexandria, por ordem de ( )s-

man

.

(540

—da cidade de Ruào pelos normandos que iniciam

por esta forma a sua invasão em França. 14 maio 841

—idem de ( )rmuz, poios mouros. 19 jan. 1522

—e saque da cidade de Havana pelos piratas fran-

ceses, março 1537

—nos armazéns de mercadorias da Pampulha, gran-

des prejuízos. 13 dez. 1576

—da cidade de Faro que é quasi destruída, lançado

pelos inglezes. jidho 1596

—que destruiu o palácio da justiça e os arquivos

onde estava o processo de Ravaillac, assassino de

Henrique IV. 7 março 1618

—que durou 3 dias e destruiu todo o lado sul da

praça da Constituição em Madrid. 7 julho 1631

—da cidade de Olinda pelos hollandesês. 24 nov. »

—que reduz a cinzas parte da cidade de Lisboa.

3 dez. 1639

i) Mandado construir pelo imperador Guilherme da Allemanha.

~) No mesmo dia se coloca também a placa a bordo do cruzador

D. Carlos^ que passou a denominar-se Almirante Beis. (Vide Decre-

tos). -

3) São lançados :'i agua 8 barcos para socôn-o de náufragos.
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que destruiu n egreja do Loreto (*). 29 niíirct) 1651

—em Londres destruindo mais de 600 ruas e 13.200
prédios incluindo a catedral e o ediiicio da ca-

mará (-). 13 set. 1666
—que reduz a cinzas todo o lad(» norte da praça

da Constituição em Madrid. 20 agosto 1672
—e devastaçào do Palatinado atribuído sem razão

a Turenne. 15 agosto 1674

—que destruiu a Misericórdia de Lisboa e o primi-

tivo hospital de Todos os Santos no Rocio. 27 out. 1691
—idem a egreja de S. Francisco de Lisboa. 9 junho 1707
—idem parte do convento da Trindade í Vide cons-

truçõesj. . 20 set, 1708
—das Tercenas das Portas da Cruz (^). 11 julho 1726
—que reduz a cinzas parte da cidade de Copenha-

gue, capital da Dinamarca. 18 out. 1728

—que destroe 100 casas e o convento da Encarna-
ção, 10 agosto 1734

—que destruiu o ^Ucaçar Real de Madrid, 25 dez. »

—idem o convento de S, Domingos e juntamente o

Hospital de El-Rei (Todos-os-Santos). 10 agosto 1750
—da Patriarchal (^). 13 maio 1769
— e destruição da aldeia da Trafaria (^), 23 fev. 1777

—que destroe o mosteiro de Santa Maria de Cova-
donga 1^). 17 out, »

—da íabrica Revillon (Franca) lançado pelo povo.

26 abril 1789
—([ue reduz a cinzas O' lado oriental da praça da

Constituição, em ^Madrid, 16 as-osto 1790
—do parque d^artilharia em Santa Clara. 17 junho 1793

•) Ficou a siibstituil-a a egreja da Encarnação att'' 1676, data em
que ficou reconstruída, sendo em 177Õ, derrubada pelo teiTamoto, foi

novamente reedeficada. (Vide lieaberturas).

') O fogo começou n'uma padaria, connmicando-se ás casas contí-

guas, feitas de madeira e, atiçado por forte ventania, destruiu 26 ar-

mazéns, 10 hotéis, 4 bibliotecas, 21 escolas, 89 egrejas e 2 hospitais.

^) Foram totalmente destruídas, construindo- se no seu logar o ar-

senal do ezercito.

4) A perda foi total. O enorme brazeiro derreteu a prata dos alta-

res a qual coitcu eui fusão, pelas valetas, até ao sitio da Cotovia.
'°) Foi ordenado pelo marquês de Pomíjal em razão de ali se terem

refugiado muitos refractários ao ezercito.

•"j Foi fundado por Afonso I, de Espanha, cujos restos, conjunta-

mente com 08 de Felayo, foram salvos e transportados para Cova-
donga, a 12 léguas de Oviedo.
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1.'^ que destroe o teatro Odeon de Paris (*), 18 mar. 1799
—que destruiu quasi por completo a cidade de

Saint Claude (França). 20 maio »

—da Egreja do Santo Sepulcro em Jerusalém (*).

12 out. 1808
—e destruição de Moscoav pelos russos ('). 14 set. 1812
—que destroe o treatro lírico de Nápoles. 13 fev. 181G
—que destruiu a egreja de S. Julião {''). 4 out. »

—idem completamente da basilica de S. Pedro em
Roma. 15 para 16 julho 1823

—idem o real teatro de S. João, no Rio de Jan. (^)

25 março 1824
—idem o conv. de S. Francisco no Porto (^) 24 jun. 1832
—nos armazéns da Comp. dos Vinhos, em Gava (').

16 agosto 1833
—que reduz a cinzas o seminário de Lamego. 28 jul. 1834
—do Tesouro Publico e oficina de papel selado (').

14 julho 1836
-—que destruiu o palácio do tesouro velho começou

ás 11 h. da manha. 1 agosto 1841
—^e destruição de Hamburgo. 5 maio 1842—^^que destruiu o Colégio dos Nobres. 22 abril 1843
—idem o convento da Misericórdia d'Avoiro sal-

vando-se apenas a egreja. 18 out. 1843

*) O segundo foi a 20 de marr-o de 1818.

2) Foi ás 3 horas da manhã; íicou totalmente destruída. Fora man-
dada construir pela rainlia Helena (santa) e pelo imperador Constan-
tino.

') Um bando de cossacos, com ordem para cortar refugio ao exer-

cito de Napoleão, lança fogo á cidade na noite de 14 para 15.

*) Esta egreja já ezistia em 1200, sendo destruída pelo terremoto
de 17Õ5, foi reconstruída antes e depois do incêndio que citamos.

^) Realisava-se ne^sa noite uma recita de gala, solenisando o ju-

ramento da Constituição. Keabriu a 22 de janeiro de 1826.

*) í]stava ali aquartellado o regimento de caçadores 6. Ardeu tam-
bém a bandeira d'aquêle regimento, mandada bordar por D. Maria II

e que lhe tinha sido entregue a 24 de maio de 1829. O incêndio foi

lançado pelos frades.
"') O rio Douro tinge-se de vinho. Perderam-se 17:374 pipas de

vinho e 553 de aguardente. Os prejuízos subiram a 2:[)0() contos. Foi
ordenado por D. Miguel. (Vide Destruições).

8) Era no antigo palácio da Inquisição, onde atualmente está o
teatro Nacional. Os últimos vestígios deste palácio sumiram-se em
julho de 1842, quando se começou a construir o teatro, (l^idé Coloca-
ções).
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no prédio n.*^ 121 da rua da Madalena, chama-
do dos Toucinheiros (*). 21 nov. 1844

—que destruiu a Casa Pia do Porto. 28 dez. 1847
—do teatro de S. Pedro d'Alcantara, no Rio de

Janeiro. (-) 9 agosto 1851
—que quasi destruiu o teatro Lvceo de Barcelona.

9 abril 1861

—que reduz a cinzas os paços do concelho de Lis-

boa. (3)

'

19 nov. 1863—no Asilo Maria Pia, em Xabregas, que ficou qua-

si destruido. 19 julho 1867—no castello de S. Filipe, em Setúbal, devorando
as casernas e o palácio do governador. 10 íev. 1808

—nos armazéns do Jardim do Tabaco, que fica-

ram destruídos. 11 agosto »

—que destroe o teatro da Trindade, no Porto, si-

tuado na Cancella Velha. 15 julho 1875
—que destruiu quasi toda a povoação de Alijó.

22 junho »

—que destroe o histórico prédio do largo de S. Do-
mingos, onde residira Filipa de Vilhena. 18 fev. 1878

—que reduz a cinzas o tribunal, camará e caixa

de depósitos da ilha de S. Tomé. 28 agosto 1879
—da universidade de Bruxellas. 7 julho 1880
—no palácio Barcellinhos, ao Chiado. (*) 29 set. >

—na Cordoaria. Perda quasi total. 13 junho 1881
—no Eing-Teatre de Vianna d'Au8tria, 600 mortos.

8 dez. »

—na sede da maçonaria de Montevideu. (^) 11 jun. 1882
—na praça de touros de Vila Franca. Ficou des-

truída. 9 out. »

—no arsenal de marinha. Arde o brigue Camões e

a oficina de serração. 19 dez. >

*) Morrem queimadas 20 pessoas. No mesmo dia e mez do ano de
1794, houvera egiial sinistro, no mesmo prédio, morrendo lambem
queimadas 30 pessoas.

*) E' reaberto a 16 de agosto de 18õ2. Toma a arder a 26 de ja-

neiro de 18Õ6, reabrindo de novo a 3 de janeiro de 1857.

^) O fogo devorou todo o quarteirão da rua dos Capelistas, des-

truindo o Banco de Portugal. Durou 7 dias.

4) Durou 3 dias e fez prejuizos superiores a 200 contos.

*) Foi na ocasião que se celebrava uma sessão fúnebre á memoria
^e Garibaldi. Morreram 20 pessoas e ficaram feridas mais de 100.
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Incendi»

na fabrica de liaçtào de Tomar. Prejuízo de 200
contos. 29 agosto 1885-

—que destroc o palácio legislativo de Bruxellas.

7 dez. »

—no museo de armaria real de Madrid (^) 10 jul. 1884
—que devora o teatro Polyteama do Rio de Janei-

ro. 14 julho »

—idem o palácio do parlamento de Londres. 1(3 out. »

—idem o alcácer de Toledo. 9 jan. 188G
—no bairro cliinez de Hondulu, ficando 8:000 pes-

soas sem abrigo. 2 out. »

—no prédio n.° 627 da rua dos Correiros (-) í}9dez. »

—que destroe os paços do concelho da vila de Góes
18 jan. 1887

-—no museu de Confúcio, em Shan-Tung. (^)21 fev, »

—na Opera Cómica de Paris, ás 8 h. e 40 m. Nu-
merosas vítimas. 2õ maio »

—nas cavallariças dos tramways de Xew-York (^)

26 maio »

—que destroe a egreja matriz da Alhandra. 21 ag. »

—no teatro Baquet, do Porto {^) 21 marco 188&-

—na fabrica de espelhos de í^écamp. (^) 21 set. »

—idem de Erard. Ardem 15:000 pianos. 3 jan. 1889

—idem de rolhas, em Silves. (^) 14 abril 1891

—idem de moagem, no Barreiro. 12 marco 1892~

—na praia do Furadouro. Grandes perdas. 8 junho »

—do teatro Bijou Infantil, ardem 6 estabelecimen-

tos, na rua D. Pedro V. l abril 1893
j[ue destroe 200 prédios em Londres, 3 junho »

-no mercado 24 de Julho. 7 junho »

1) Ha prejuízos consideraveÍ8, salvando-se as armas históricas;

~) Foi ás 11 horas da manhã; moiTem 5 pessoas. Prejuízo de 50'

contos.

') O fogo destruiu aquelle rico museo que ezistia lia 2:500 anos.

^) Morrem 1:600 cavalos e muitas pessoas. Ardem dois quarteirões.

5) Começou ás 12 horas da noite. O teatro foi totalmente destruí-

do, morrendo mais de 120 pessoas. Representava-se a Grande Via e

os Dragões de Villars em beneficio do átor Firmino, o qual perdeu
além do prodúfo do beneficio 4 pessoas de familia: mulher, um filho-

de 9 anos, sogra e cunhada.
*) Abrangeu uma área de 3:000 metros quadrados e fez prejuizoa^

no valor de 500:000 francos.

') Prejuízo total. 2:000 operários sem trabalho.
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em Berey (Ptiris). (i) 1 agosto 1893
—que destroe a íabica de laniíicios de Arroios.

24 junho 1894
—na camará dos deputados (S. Bento) que é des-

truída. 17 junho 1895
-—nas oticinas dos caminhos de ferro de Santa Apo-

lónia que licam destruídas. 30 out. »

—na tabri a de cortiça do Caramujo. 9 nov. »

—no distrito do Vuelta Abajo (Cuba). (-) 6 lev, 189G
—no -Club Artístico de Santarém morrendo 36 pes-

soas. 19 fev. »

—da fabrica de moagem Aliança (rua do Barào) (').

3 maio »

—em ]\Ianilla destruindo 4:000 casas e licando sem
íibrigo 30:000 pessoas. 4 abril »

—que destruiu o hospital de Vila Nova de Cerveira.

5 maio »

—que destroe metade da cidade de Kobi (Japào).

26 agt)sto »

—num bazar de caridade em Paris (^). 4 abril 1897
—que destruiu a fabrica de moagem do Caramujo,

19 junho »

—na fabrica de cerveja Leão em Arroios. 14 set. »

—que destruiu o banco de Xapoles. 10 nov. »

—que reduz a cinzas 5 prédios e o Club Comercial

Brasileiro, na praça Tiradentes, (Rio de Janeiro)

houve muitas victimas. 31 dez. »

—que devorou a fabrica de rolhas de Portalegre.

Prejuízo 1:200 contos. 28 julho 1898
—que destroe a fabrica de conservas do Mendonça

(.Setúbal). Prcjuizo de 50 contos. 31 julho »
—na mata do (4erez, devorando 3 kilomotros de

arvoredo. 2(.) ag-osto »•

ij Durou 12 horas, consumindo -ÍO prédios, com uni prejuizo supe-

rior a 2:800 conto?.

2) Foi lançado pelos ínsuiTétos, destruindo 13 cidades.

^) Ficou destruída a fabrica, o deposito fronteiro, um prédio ane-
xo, um ban-aeão e parte da egreja de 8. João da Praça e doutro pré-

dio. Houve 1 vítima.

) Era situado na rua Jean Goiujon, encontrando-se ali a fina flor

da aristocracia francesa. Foi ás 4 horas da tarde. ^lorrem no sinistro

e de ferimentos recebidos, 200 pessoas, muitas das quais foi impos-
sível reconhecer. <)s feridos passai^am de 200.
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Incêndio

na Bahia (») 1 dez. 1898

—no liotel Windson (New York) morrendo 100
pessoas. 17 março J899

—que destroe o hospital-asilo da Misericórdia da

cidade da Horta. 5 maio >

—na camará do comercio de Paris, perdendo -se

mil volumes da Biblioteca. 14 maio »

—nas oficinas Armstrong, ficando 9:000 operários

sem trabalho. 9 junho »

—que devora o arsenal de Odessa. 12 jan. 1900

—no teatro francez, em Paris (^). 8 março >

—que destroe a cidade de Otowa, no Canadá. 26 ab. »—íiuo destroe 200 casas nos arredores de Pekím,

lançado pelos boxers. 21 junho »

—nas docas de New-York (^). 30 junho >

—nos depósitos de petróleo deBaku (Rússia) 500

vitimas. 6 fev. 1901

—que destruiu um dos carros do ascensor da Glo-

ria. 13 set. »

—idem o edificio da bolsa de Liverpool. 7 dez. »

—na fabrica de tabacos de Santa Apolónia. Perda

total. 24 abril 1902

—na fabrica de tabacos de Sevilha. Perda quasi

total. 8 agosto »

—no castelo de Eu, (França) (*). 11 nov. »

—no prédio 78 da rua da Procissão, residência do

fiilecido escritor Luiz A. Gonçalves de Freitas.

Prejuizos importantes. 22 fev. 1903

—que destroe uma fabrica de cortiça em Xabregas.
6 junho >

—no caminho de ferro metropolitano de Paris, 80

vitimas. 11 agosto »

—que destroe a biblioteca da Universidade de Tu-

rim. 2ô jan. 1904

—que destroe a cid, de Baltimore (E. Unidos). 7 fev. »

1) Arde um quarteirão de casas e os armazéns da alfandega cheios

de fazendas. Prejuizos de 25:000 contos.

-) MoiTem queimados o átor Henriot e nma co.stureira. Comeoou

ao meio dia Perda total.

') Ardem 4 navios entre os quais o vapor Bremen^ 5 armazéns e

anexos, liavendo 500 vítimas. Prejuizos de 20 milhões de doUars.

*) l*erda quasi totai. Ebte castelo pertencia ao duque de Orleans,

-condessa de Paris e rei de Portu<;al.
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Incêndio

que dcstroe os armazeus de íorrag-ens da Manutenção
Militar.

'

24 set. 1904
—idem a recebedoria do concelho de Cintra. 15 jul. 1905
—que consumiu parte da Escola Marquez de Pom-

bal. 9 set. »—que devorou o edifício da cooperativa Arrente-

lense. Prejuizo 4 contos. 30 set. »

—no asilo de creadas no Estoril. Perda total. 14 out. »

—que reduz a cinzas a cidade do Panamá, lojan. 1906
—na fabrica de Xabregas. Total. 30 junho »

—que devorou 3 pavilhões na exposição de Milão.

3 agosto »

—2.*^ que destroe o teatro do Rato. 6 dez. »

—na rua, da Madalena (*). 10 abril 1907
—no paço episcopal da Guarda. Perda quasi total.

2 Julho »

—destruindo o deposito de compras no Arsenal.

14 julho K

—na Covilhã, destruindo muitos predio8(-). 14 jun. »—em Bensofrim (Lagos) destruindo herdades no va-

lor de 30 contos. 12 agosto »

—que reduz a cinzas três quartas partes da cidade

de Hakodate (Japão) ardendo todos os consulados

á exceção do dos Estados-Unidos. 26 agosto »

—em Xabregas, ardem 4 armazéns no valor de 70
contos. 6 set. )^

—em Cacilhas, é quasi destruída uma fabrica de

cortiça. 100 contos de prejuizo,
'

9 nov. »

—no Ginjal, nos depósitos da N. C. de Moagens.
14 março 1908

—que destroe o teatro do S. João, do Porto. 11 ab. »

—que dcstroe o grande casino Spa (Bruxellas).

30 fev. 1909
—idem a Universidade dos padres Agostinhos no

Eseurial, 10 fev. »

') No prédio situado ;í esquina da travessa de Santa Justa, ás 2
horas da rnanliã. O fogo destruiu o prédio, morrendo queimadas 12
pessoas e por desastre 2. Foi lanr-ado por Femandez Gonzales e seu
sócio Leandro (\''id<'. Julgamentos).

''^) Foi devido á malvadez de César da Costa, ({ue no dia 19 con-
fessou ;'i policia ter sido o seu autor. No sinistro liouve alguns mortos
e muitos feridos.
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idem a estação central dos caminhos de ferro de

Genebra.
'

13 fev. 1909
—do teatro e estação telegralica de Acapalco (^lé-

xico) morrem 300 pessoas. 15 fev. »

—que destroe a histórica capella de N. S. da Vito-

i'ia, na vila de Paredes. 18 junho »

—na parte central do palácio do comercio em Col-

bart. Destruição de 500 prédios, muitos mortos e

íeridos. 2 julho »

—na fabrica de lanifícios em Cheias, prejuizos de

12 contos. 4 julho »

—no arsenal de Cheburgo, importantes prejuizos.

9 julho »

—em Osaka (Tokio) devoíando 13:000 casas. 30 jul. »

—no Beato, armazéns da fírma Calleya que ficam

destruidos, prejuizo de 200 contos. 25 set. »

—que destroe a fabrica de sabão da rua Direita do

Grilo. 17 out. »

—idem a fabrica de bolachas Conceição e Silva, ao

Calvário, prejuizos superiores a 200 contos.

18 out. »

—idem a egreja matriz de Bolama. 3 nov. »

—idem o teatro de zarzuela de Madrid. 8 nov. »

—no Bazar de Novidades em Londres. 4:500 con-

tos de prejuizo e mutos mortos e feridos. 20 dez. »

—no palácio da legação de Itália, a Santa Clara.

Importantes prejuizos. 21 dez. »

—que destroe a fabrica de carrinhos de algodão da

Senhora da Hora no Porto. 3 jan. 1910
—idem o palácio real de Atenas, 6 jan. »

—idem completamente o palácio do parlamento

turco sendo as perdas de 10 milhões de libras.

18 jan. »

—idem o teatro Rosália de Vigo. 8 fev. »

—no palácio imperial de S. Petersburgo, destruindo

o teatro e seus anexos. 3 julho »

—que destroe parte da exposição de Bruxellas.

14 agosto »

—nas florestas do Estado de Idaho (New-York)
reduzindo a cinzas 5 cidades, havendo muitas

mortes. 21 agosto »

—na praia do Furadouro (Ovar) destruindo 25 ha-

bitações. 1 set, o-
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nas serras da ilha da Madeira, exting-uindo-.se só

no dia 15. 10 set. 1910
—que destroe as olicinas e redaeào do Direito do

Funchal.
'

12 jan. 1911
—idem um prédio e duas oíicinas na rua de S. La-

zaro, prejuizos de 100 contos. 13 jau. »

—idem a fabrica de liação de ívegrelos, prejuizos

de 600 contos. 3 março »

—em Tokio ( Japào) que destroe 5:000 casas, fi-

cando sem abrigo mais de 6:000 mulheres, mui-

tas d 'elas feridas. 9 abril »

—que destroe 20 prédios na praia do Furadouro.

25 julho »

—idem a fabrica Vilarinho i^ CV do Caramujo (*).

22 agosto ))

—idem em Setúbal a succursal dos grandes arma-
zéns do Chiado. 9 maio 1912

—idem parte do asilo Maria Pia. 22 junho »

—em Lamego que destroe 8 prédios. 17 julho »

—na escola de torpedos em Vale do Zebro, gran-

des prejuizos. 23 julho »

—em Setúbal destruindo três íabricas de conserva.

24 set, »
—^que destroe o edifício da Academia Musical Al-

madense, 4 nov, »

—ha fabrica Bachelay, 25 contos de prejuízo, 10 dez. »

—na Covilhã destruindo por completo o antigo hos-

pital da ^lisericordia. 16 dez. »

Independência

•da Lídia dodominio dos macedonios. Estabelecimen-

to da dinastia nacional dos Maurya. * 312
—da Grécia.

'
* 299

—da Sicilia, reconhecida por Carh)sII, de Kapoles. 1302
—dos Estados Unidos. {^) 4 julho 1776
—da republica do Haiti. 1 julho 1801
—idem do Chili. 5 abril 1817

*) Prejuízos de 700 contos. São indigitados como causadores do
incêndio vários operários, visto o pessoal estar em greve.

2j Foi reconhecida pelo parlamento de Londres, em 1783. fFjVZ

Tratado:^).
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Independência

idem da Columbia, procl. por Bolivar. 7 agosto 1819

-idem de Gaudelajára^ 14 julho 1821

-idem do Peru. 28 julho »

-idem da Bolívia. 1 abril 1825

-da Servia (tratado de Berlim) 13 julho 1838

-da republica do Uruguay. 3 íev. 18Õ2

-idem da Argentina. 20 dez. 1854

-da Roumania, (congresso de Berlim) 1878

-da Bulgária. 5 out. 1908

-da .\lbania. 1912

(Vide Proclamações).

Indulto

do capitão Dreyfus, que c posto em liberdade. 19 set. 1899

—dos condenados de Montjouk, em resultado dos

protestos da imprensa. 2ò jan, 1900

Inundações

no convento de S. Domingos, fazendo enormes pre-

juizos. 24 out. 1384
—^em Derducht (Holanda). (') 10 abril 14^6

—(3.^^) TIO convento de S. Domingos, pelas aguas

do Tej«. 16 set. 1488

—em Ponta Delgada. Grandes estragos. 2 set. 1630

—no convento de Lorvão, a chuva faz crescer 9

palmos d'agua dentro do convento. 2ô set. 1754

—em Ponta Delgada. Importantes estragos. 5 dez. 1839

—em S. Petersburgo. As aguas do Neva, arrazam

500 casas, causando 2:000 mortos e 4.000 feri-

dos. 8 nov. 1842

—em Ponta Delgada, grandes prejuízos. 25 íev. 1851

—no Funchal. Grandes estragos. 6 jan. 1856

—em Tolouse, numerosas mortes. 23 junho 1875

—que destroe completamente a cidade de Szezedin

(Áustria). 14 março 1879

—em Murcia (Espanha), grandes perdas. 28 out. »

—em Ponta Delgada. Grandes estragos. 6 set. 1881

•) O mai- destruindo os diques, causa a morte de 100:000 pessoae,.

e faz incalciUaveis prejuízos.



371

Inundaçãa

em Ponta Delgada. Enormes prejuízos. 27 dez. 1887
—idem, idem. 8 jan. 1888
—idem, idem. 9 jullio 1889
—na ilha Terceira, destruindo ruas inteiras. 22jul. 1891

—em Espanha, Durou 3 dias. (^) 10 set. »

—em Vilacanas (Toledo), 50 vítimas, 14 set. 189o
—em todo o arquipélago dos Açores. 1 dez. »

—em Cuba, destruindo 4:000 casas e fazendo mais

de 200 vitimas. 1 out. 1894

—em Ponta Delgada. Grandes estragos. 7 dez. »

—idem, idem. 2 nov. 1896
—em Atenas, 70 mortes. 2^ nov. »

—em Goa, importantes prejuízos. 15 junho 1897

—na China, 4:000 vítimas. 30 julho »

—na Bohemia, causando muitas mortes. 30 julho y>

—em Valdepenas (Espanha), destruindo 4 fabricas

e mais de 50 casas. Eez 3 vítimas. 12 set. >

—cm Sevilha, a agua cobriu as mais altas olivei-

ras, havendo muitas mortes. 18 set. 1898
—om jMalaga. O rio Guadamaidino, sai do seu lei-

to, causando muitas mortes. 24 set. 1907

—no Ribatejo, invasão de varias povoações pelas

aguas do Tejo. 21 dez. 1909
—om Lisboa e vários pontos do paíz. 22 dez. »

—em Paris e em quasi toda a França. (-) 18 jan. 1910
—em Barcelona. Grandes estragos. 19 set. »

Instaliação

da Comedia Francesa nas Tulherias.

—do conselho dos 500 em Versailles.

—dos Diretório em França. Formação do
dos Anciães.

—do corpo legislativo no palácio Bourbon.
—da camará dos representantes, idem.
—do hospital militar do Porto, no convento de S.

Joào Novo. 24 nov. 1836

23 abril 1770
23 out. 1795
conselho

27 out. »

7 jan. 1800

2 julho 1815

*) E' destriiida a vila de Consuegra, com 1:742 fogos e tí:S()U ha-

bitantes. Estragos também em outras vilas. Fez perto de 2:(K)() víti-

mas.
2) No dia 21 o Sena trasborda cobrindo d'agua as ruas, crescendo

sempre atè o dia 25.
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•do governo da defesa nacional^ sob a presidência

do general Trochu. 4 set. 1870
—da Comuna de Paris. 18 março 1871—do tribunal da Relação de S, Paulo (Brasil) 3 íev. 1874
—da grande comissão da subscrição nacional no

teatro de D. Maria. ' 24 fev. 1890—de um jDOsto militar em Mechila (Africa). 4 abril 1897

Instituição

—em Sparta dos eforos, magistrados populares que
limitavam o poder dos reis. * 760

—da festa da Annunciação pelo papa Damásio.
15 agosto 364

—dos comissários de policia em França por Cloto-

rio II. 16 out. 615—da ordem Águia de Itália por Hugo II. Existiu

pouco tempo. Foi para comemorar o casamento
d'este rei com a princesa Isabel de Lombardia.

15 fev. 941
—da ordem espanhola d'Alcântara (*). 1156
-^idem de Calatrava, extinta em 1489. 1158
—idem d'Aviz, por D. AíFonso Henriques. 13 agosto 1162
—idem da Ala de S. Miguel. 8 maio 1171
—idem militar de X. S. Jesus Cln-isto, por D. Di-

niz, confirmada por bula do papa João XIII.

(Vide Bulas). 14 agosto 1318
—idem da Jarreteira. 23 abril 1350
—da Casa dos Vinte e quatro, por D. João I. 1426

—da ordem do Tosão de Ouro. 26 abril 1429
—idem, idem, em Burgos, por ordem de Filipe

O Bom (2)

"
10 jan. 1430

—da primeira tropa de infantaria regular em Fran-

ça, sob o nome de archeiros, por Carlos VII (^). 1448—da ordem da Torre e Espada por Afonso V. 1459

—por carta de lei de D. João II das quarentenas

em Portugal. 5 set. 1492

1) Foi suprimida pela republica em 1872 e novamente restabeleci-

da em 1874, por Afonso XII,
2) O gran mestrado desta ordem passou em 20 de agosto de 1477

para a casa d'Austria, em virtude do casamento de Maria de Borgo-

nha com o imperador Maximiliano, e logo depois á de Espanha, pelo

casamento de Filipe o Bello com Joana a Lo)ica.

3) Foi suprimida por Luiz XI, em 1480.
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<lfi confrana da Miserícordia de Lisboa. (*) 15 agosto 1498

—da ordem dos jesuítas por Paulo III. Vtdé Bu-
las).

' 27 set. 14Õ0

—do bispado de Leiria. 11 junho 1545
—(la freguezia da Encarnação. (-) 2 jan. 1551

—da paroquia de N. S." da Conceição. (^) 16 jan. 1568

—da Casa de Reíugio (D. João III) (*) 28 dez. 1587

—da freguezia do Socorro.
.

29 set. 1646
—da ordem da Águia Negra da Prússia. 17 jan. 1701

—da ordem da Abelha, pela duquesa de Mainc,

pára divertimento da corte. 11 junho 1703

—da C."* dos Vinhos do Alto Douro. 10 set. 1756

—do lotaria em Portugal. (^) 18 nov. 1783

—do conselho do almirantado, confirmada por car-

ta de lei de 26 de out. 25 abril 1796

—da Legião de Honra, por Napoleão. 18 abril 1802
— inova) da ordem do Torre e Espada. 29 nov. 1808

—da ordem dos Três Tosões de Ouro, por Napo-

leão I. 15 agosto 1809

— da ordem de D. Luiza^ por Frederico Guilherme

da Prússia, em honra de sua esposa. 3 agosto 1814
— idem de N. S.^ da Conceição de Vila Viçosa, por

D. João VI.
' '

6 fev. 1818

—idem da Rosa, por Pedro I, do Brasil. 17 out. 1829

—das caixas económicas em Lisboa, 26 nov. 1844

—da ordem de Hohenzollen, por Guilherme IV, da

Prússia. 23 agosto 1851

') Foi iniciativa de Fr. Miguel Contreiras, confessor da rainha

D. Leonor, esposa de D. Manuel I. Foi na capela de N. S.* da Pie-

dade, nos claustros da Sr de Lisboa.

^) Era na egi-eja do Loreto donde mudou para a egreja própria,

quando concluida.

3) Foi instituída por D. Sebastião, na antiga egTeja dos Freires

de Christo. Esta egi-eja que o terremoto de 1755 destruiu, era situa-

da próximo da Sé, numa rua denominada dos Praieiros.

'') Tinha a invocação de N. S.* da Natividade e era destinada a

recolher as mulheres perdidas.

^) C) decreto mandava fazer uma lotaria anual de 360:000 cruza-

dos, sendo os lucros aplicados, em partes iguais, aos expostos, hospi-

tais e Academia das Ciências. A 27 de maio de 1834, uma portaria

autorisa a emissão de uma lotaria por trimestre, com metade dos lu-

cros para a Misericórdia, um quarto para os hospitais e outro para a

Casa Pia. Em 5 de outubro de 1836, é concedido ao asilo de Men-
dicidade o lucro de 403 bilhetes em cada lotaria. A 10 de dezembro
de 1892 é proibida a importação do jogo extrangeíro.

24
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do Aljube no Porto, 17 abril 18G5
—em Londres da C/'^ das Docas da Bahia. 11 out. 1872
—da creche de Santa Eulália. 6 nov. 1876

—da ordem de mérito agricola e industrial. 4]ul. 1893

(Vide Creaçõesj.

insobordinaçãa

dos marinheiros de Cristoviím Colombo, na viagem
para o Novo Mundo. 2 jan. 1504

—militar em Beja. (') ,5 íev. 1842
—a bordo do D. Carlos. No dia 13 estende-se ao

Vasco da Gama. 8 abril 1906
—militar em Barcelona. 21 julho 1909

(Vide Sublevações).

Insurreição

helvética contra a casa d'Austria (Guilherme Tell).

1 jan. 1308

—em Paris a favor do duque de Borgonha. 29 ab. 1413

—dos Paizes Baixos. Crueldades do duque d'Alba. 1566

—dos reis de Angola contra os portugueses. 2 fev. 1583

—em Paris, contra Henrique III. (^) 12 maio 1588

—em Marselha contra os espanhoes. 17 fev. 1596

—no Maranhão contra os holandeses. 30 set. 1643

—em Paris (Fronda). São pela 2.^* vez levantadas

barricadas. 27 agosto 1648

—da America contra os ingleses (vide Guerras). 1773

—nos Paizes Baixos, contra José II. 1787

—em Paris, contra Luiz XVI. 20 junho 1792
—idem. Morticinio dos suissos nas Tulherias. Fuga

do rei para a Assembléa. 10 agosto - »

—da Gironda contra a Montanha. 2 junho 1793
—1.^ realista na Vendée. out. »

—dos polacos, morticinio da guarnição russa de

Varsóvia. 17 abril 1794

') O batalhão de infantaria 15 e um destacamento de caçadores 3,

a guarda nacional e o batalliào provisório, proclamam a carta e mar-
cham para Abrantes a imir-^e a infantaria 23.

2j São pela primeira vez levantadas ban-icadas nas mas.
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no Cairo contra os franceses. 21 out. 1798
—em ^Madrid, idem. 2 maio 1808
—era ^[oncorvo, idem. 17 junho »

—no Porto, idem. 18 junho »

—dos mexicanos contra, os espanhoes. 1 nov. 1815
— da Venezuela, idem, o nov. »

—da vila da Cachoeira contra o governo de Portu-

gal. 2ò junho 1822
—^no Algarve a favor de D. ]\íiguel. õ out. 1826
—em Varsóvia contra os russos. 29 nov. 1830
—operaria em Lyon. 22 nov. 1831
—do general Sant'Ana, no 3Iexico. 2 jan. 1832— (2/^) realista na Vendée, 1 maio 1832
—republicana em Paris. Decreta-se o estado do
sitio. 6 junho

—carlista, em Espanha. out. 1833
—conti-a D. ^klaria II (*). 4 nov. 1836
—na Sicilia. 15 julho 1837
—no Canadá. 15 nov. »

—de Creta contra o jugo otomano. 1841
—dos cristinos em Espanha (0"Donell-Concha). out. »

—em Espanha contra Espartero que é obrigado a

fugir ' Vúíé Emharqups). julho 1843
— (1.^) na Suissa. 25 jan. 18-15

—geral das cabildas d'Argelia contra os franceses

junho »

—na Suissa (^). 4 nov. 1847
— liberal em Palermo contra os jesuitas(3|. K) jan. 1848
~om Paris, contra o ministro (^iiizot. 22 fcv. »

—popular em Paris. 24 junho »

—republicana em Baden (|ue teve principio em
Rasdat (*). maio 1849

»

í) Os liberais apoderam-8e do castello de S. Jorce. (írande parte

da guarda nacional, concentra-sc cm Campo de Ourique, Juntamente
com infantaria e cavallaria da «iuarda municipal e muito povo arma-
do ÍE' morto Agostinho Josr Freire) (Viihl Mortesj.

'') O coronel Dufuor invade com 80:000 homens federais o cantão

de Tessino.
*) Xo dia 1-4 parte de Xapole.s uma esípiatU-a de 14-navío3 para

sutbcar a revolta.

') <) gi-an-du(|ue é obrigado a íugir para Strasburgo. Teve como
pr((texto a votaçào da constituição do império, a '2^ de marco de 1849.

A revoka foi sufocada pelo general pru«iano TeucUer. em junho.
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na China. (J ezercito imperial é derrotado pelos

rebeldes. 6 nov. 1856

—dos cypaios contra os ingiêses na índia. 26 fev. 1857

—liberal na Sicilia. Começou em Palermo, tomando
parte Garibaldi. 4 abril 1859

—na Polónia. Massacres. 2 fev. 186->

— de S. Domingos contra o dominio espanhol.

I Vidé Combates). agosto y

—em Cuba contra os espanhoes. Terminou em fe-

vereiro de 1878, 10 out. 1868

—carlista em Espanha. 1869

—em Cabul. Massacre dos ingleses. 4 set. 1879

—em Cuba contra os espanhoes. 2 maio 1893

—em Buenos Ayres pelos radicais. 30 julho «

—dos indigenas em Manilla sendo batidos pelas tro-

pas leais, tendo 200 mortos. 24 fev. 1897
-—dos boxeres na China, saqueando cidades, ma-

tando os europeus e destruindo as linhas férreas.

27 maio 1900

—em Marrocos, contra os espanhoes. 6 junho 1902

( Vidé Revoltas).

Introdução

da manufátura da seda na Europa. * 551

—da religião de Budha, na China. 65
— (íla artilharia em Portugal. 1385

Intimação

feita pelo marquês de Pombal ao núncio do papa
para abandonar Lisboa n"uma hora e Portugal

em 4 dias. 17 junho 1761

—feita á Sociedade de Geografia para não prose-

guir na discussão na questão dos limites d'Africa,

2 íev. 1894
—feita pelas potencias á Turquia para evacuar a

Thessalia. 29 junho 1897
—de rendição a Santiago de Cuba, feita pelos ame-

ricanos aos espanhoes. 4 julho 1898
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Invasã©

do Egypto pelos hycsos, vindos da Arábia.

—do Peloponeso, pelos dóricos.

—do Egypto pelos etyopicos.

—d'Atica pelos spartanos.

—da índia por Alexandre da ^Macedónia.

—do Egypto pelos macedonios sob o mando
Alexandre o Grande.

—da Itália por César contra Pompeu que foge para * 49
—do império do Oriente por Alarlco, rei dos vesi-

godos. 395
—da península espaniea pelos suevos, alanos e vân-

dalos. 409
—da Itália por Atila. 451
—de Roma pelos lombardos (*). 754
—da Itália pelos húngaros. 924
— (1.''') serracena. Perda de Alcácer do Sal. 1161

—(2.«) idem. Perda de Silves. 1191

—da Rússia meridional pelos mongoes. 1224
—da Silesia e Hungria pelos mongoes. 1241
—de Portugal por Henrique II de Espanha. 1369
—da Beira pelos castelhanos. 1372
—da Rússia pelos tártaros. Incêndio de Moscow. 1441
—da Hungria por Solimão. 1527
—de Pomerania por Gustavo Adolfo t^j. 1630
—da Baviera pelos suecos e franceses. jan. 1643
—da Espanha pelo ezercito portuguez atacando Val-

verde, comandava-o o conde de Óbidos. 6 set. »

—do Alemtejo pelo ezercito espanhol. (^) 28 nov. 1644
—da Polónia pelos suecos (Carlos X) 1655—2.^ do Alemtejo pelos espanhoes. 1660
—da Polónia por Carlos XII para destronar Erede-

rico Augusto. • 1702
—da Rússia por Carlos XII. 1708
—do Rio Grande do Sul, pelos espanhoes. õ jan. 1736
—da Silesia por Frederico que bate os imperiais em

Mohvitz e obtém a adesão da Franca. 1741

') O papa foge e vai pedir auxilio o Pepino o Jtrere^ rei dos fran-

cos.

2) Foi para vir touiar parte na guerra dos 30 anos a favor dos

protestantes.

3j Comandava-os o niaripiês de Torrcciísa, e constavam de 12:000
infantes, 2:600 cavaleiros, dois mil auxiliares, 10 pecas e 2 morteiros.
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dos Paixes Baixos austríacos. (*i 1744

—da prov. de Traz-os-Montes, pelos espanhoes sob

as ordens do marquês de Sarria. 30 abril 17G2
-—do Roussillou pelos espanhoes. junho 1793

—da Bélgica pelos franceses. 26 abril 1794

—da Áustria por Napoleão. 1809

—(2.^) francesa (Soult). Entrada no Porto. Desas-

tre da ponte sobre o Douro. 29 março >

—do cholera morbus em Lisboa. 26 abril 1832

—e saque de Odemira, pela quadrilha do celebre

Remechido. 29 agosto 1833

—dos principados danuubianos pelos russos. 3 julho 1853

—de Nápoles por Garibaldi. junho 1860

—de gafanhotos em Alger, destruindo totalmente

todas as colheitas, fazendo morrer de fome mais

de 200:000 pessoas. 1867

—do parlamento espanhol pelogen. Pavia (-) 2 jan. 1874

—do território do Traiisvaàl por Jameson com 800

homens, 6 canhões e 4 metralhadoras. 30 dez. 1895

—da praia do Espinho pelo mar, sao derrubados

])erto de 50 prédios. 6 out. 1896

—do país dos Chamkamnis (índia) pelos ingleses,

(|ue queimam 30 aldeias mas são repelidos com
perdas. 1 dez. 1897

—das fronteiras da Macedónia pelos gregos que to-

mam dois fortes turcos, sendo por lim repelidos.

16 abril >

- -do Natal por três corpos do ezercito bóer. 12 out. 1899

—da Columbia pelas tropas do Equador. 6 set. 1901

—do território brasileiro pelas tropas da Bolívia.

9 out. 1902

—do Tonkim pelos chineses. 22 jan. 1906
— e tomada de Teheras (Pérsia^ pelos nacionalis-

tas. 13 julho 1909

•) Frederico II entra de novo na jíuerra o toma Iraga. Começa

em França a época escandalosa dos amores adultevinos.

''') Expulsa os dei)ntados republicanos e proclama a ditadura de

Serrano.
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do alfabeto. * 1000

—da balança, por Phidion. 1= 869
—dos mapas geográficos, por Anaximandro. * 600
—do papel e tinta, na China. * 255
—do parafuso, por Archimedes. * 212
—dos sinos nas egrejas. 400
—dos espelhos, em Veneza. 1300
—da pólvora por Schwarz. 1320
—dos relógios, em Bolonha. 1356
—das cartas de jogar. 1391

—da imprensa, por Guttenberg. 1430

—do violino. 1440
— das armas de fogo. 1471
—-das estrias nos canhões. 1498

—dos mosquetes. 1521

—dos alfinetes em Inglaterra. 1543
—da camará escura pelo napolitano Porta. 1560
—das velas, em Inglaterra. 1577

—do papel de impressão. 1588

—da maquina de fazer meia. 1589

—das lunetas astronómicas, por Keffler. IGll

—do relógio de pêndulo, por Cristiano Huighons.

10 junho 1657
—da maquina a vapor (Papin). 1668
—da baioneta. 1670
—do relógio de repetição por Barlow. 1676
—das docas iluctuantes. 1716
—do telegrafo elétrico Watson. 1747

—do l.*^ para-raios pelo padre Diwisck, aperfei-

çoado mais tarde por Franklin. 1754
—do torpedo submarino por Busnhell. 1777

—a lythografia por Alois Senefeldes, corista do tea-

tro de Munich (*). 1797

—da machina de fiar por Girard. 18 julho 1810
—do contador de gaz de Clegg. 1815
—do telegrafo elétrico de Ronald. 1816
—das capsulas fulminantes pelo inglês Jonsberg. 1818
—do telegrafo (Morse). 12 out. 1832
—do apito das locomotivas por Stefenson. 11 jan. 1833
—da fotografia, comunicada por Arago á Academia

Francesa. 7 jan. 1839

•) Foi introduzida em Portugal em 1824.
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de Archereau, que tira privilegio para uma pilha,

com que íez experiências de iluminação eletrica,

no arco de Carroussel, em Paris. 9 nov. 1851
—do velocipede por Ernesto Michaux, de 14 annos

de edade. 1855
—do fonógrafo por Edisson. 1877
—dos canhões pneumáticos de dynamite na America. 1885

Julgamento

e sentença de Joana d'Arc, condenada a ser quei-

mada viva como herética e relapsa íVidé Exe-
cuções). 28 maio 1431

—do padre Fernando Costa, prior de Trancoso (*).

17 out. ))

—de D. Fernando, duque de Bragança por um tri-

bunal composto de 21 juizes. 20 junho 1483
—e condenação á morte de Miguel Servet, por ins-

1) Rectificando a nota inserta a pay-. 191, (Condenações) devemos
dizer que procreou 236 filhos e não 283 como ali se diz, sendo assim

divididos: Das 29 afilhadas, 97 filhos e 37 filhas; das 5 irmãs, 18 fi-

lhos; da comadre, 8 filhos e 3 filhas; das 7 amas, 30 filhos e 8 filhas;

das 2 escravas, 11 filhos e 6 filhas, da sua amante Ana de Cintra e
duma outra mulher 12 filhos e 4 filhas e finalmente 2 filhos de sua

própria mãe.
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Julgamento

tigações tle Calyino; foi executado ás portas de

Genebra. 26 out. 155'3

—de Carlos I d'Ing-laterra. 20 jan. 1649
—de Luiza de Jesus que ia pedir creanças á Mi-

sericórdia para depois as matar (*). 1 julho 1772
—dos autores do desacato da egreja matriz de Pal-

mela, ocorrido na noite de Í3 para 14 de maio
de 1779. 17 maio 1780

—do cardeal de Rolian no celebre processo do colar

da rainha ("^), 30 maio 1786
—e condenação á morte de Jorge Cadoubal e mais

19 cúmplices acusados de conspirarem contra

Napoleão. 10 junho 1804
—da rainha Carlota d'Inglaterra acusada de adul-

tério por seu marido Jorge IV. F.' absolvida.

12 nov. 1820
—de Diogo Alves. 18 out. 1840
—de Matos Lobo (Vide Assassinatos). 30 agosto 1841
—começa o de João Brandão na comarca de Tá-

bua. Acabou a 3 de junho. 31 maio 1870
—começa os dos comunalistas franceses. 6 agosto 1871
—do ex-marechal Baizainc em Versailes 6 out. 1878
—da celebre bruxa da travessa do Oliveira ao

Carmo, por vários crimes. 15 abril 1880
—do conde de Penamacor pelo crime de notas fal-

sas. 20 junho »

—dos autores do roubo no B. Ultramarino. 2õ set. »

—de Francisco de Paula Pereira, celebre autor do
crime da rua Formosa. Absolvido. 28 out. 1885

—acaba o de Caserio Santos, assasino de Carnot.

Foi condenado á morte. 22 dez. 1890
—começa o dos revoltosos do Porto ('). 22 fev. 1891
—e absolvição, em Espanha, de Tavares Coutinho,

acusado de combater as instituições. 24 fev. 1892
— começa o do celebre Panamá, em Paris. 10 jan. 1893

1) Conseguindo receber ol e matar 33. Encontrando-se em casa as

ossadas dos pequenos cadáveres. Foi condenada a ser chicoteada pe-

las ruas; cortadas as mãos, garrotada e queimada.
2) O cardeal foi absolvido e os restantes, enti-e os quais a condes-

sa de La Motte. condenados.

^) O 1.° conselho de giieiTa funcionou a bordo do Moçambique; o
2.** a bordo do liartoloint-n iJias e o 3,° a bordo do índia.
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do João António Lobo, por assassinato, roubo e in-

cêndio. (31 anos de degredo. lõ nov. 1893
—do medico Urbino de Freitas. (^) 20 nov. >

—do anarquista Vaillant. 10 jan. 1894
— 1.° do capitão Dreyfus, por traidor á pátria, (de-

portação perpetua). 22 dez. »

—de Augusto de Castilho e tenente Olivier. (^) 7 jan. 1895
-—da celebro irmã Colléta. {^) 15 maio »

—do dr. Janieson. (^). 28 julho 189G—de João Chagas e redactores da Barricada. (^)

17 dez. »

—acaba o do processo Panamá. 18 dez. 1897
—e absolvição de Esterchazen, (questão Dreyfus).

Começara no dia 3. 11 jan. 1898
—do coronel Henrique de Carvalho. (^) 3 fev. »

—começa o de Zolá, (questão Dreyfus). 7 íev. >
—2.° de Zolá, anullacão da sentença anterior pelo

tribunal de cassação. 2 abril »

—começa o 2," de Dreyfus, em Rennes. 7 agosto 1899
—do Bresci, assassino do rei de Itália. (^) 29 agosto 1900
—de Domingos Fandango; acabou a 13. 5 nov. »

—da familia Humbert, em Paris. 8 agosto 1903
—das praças revoltadas do D. Carlos. {^) 22 agosto 190G
—-acaba o do policia ]\Iartins. (^) 6 mai'ço 1909

—do alferes Teixeira e sarg. Cardoso. (*^) 18 maio »

*) Foi no Porto. Durou até 2 de dezembro. Foi condenado em 8

anoá de prisão cellular seguidos de '^8 de dei^redo.

-) Foi por terem recebido a bordo os revoltosos brasileiros.

3) Acusada de ter envenenado Sara de Matos, educanda do con-

vento das Trinas. Condenada em 8 mezes de prisão por se não ter

provado completamente o crime.

^) Este aventureiro inglês é expidso do território bóer.

õ) João Chagas foi condenado a 3 meze.5 de prisão e 50011000 réis

de multa.

^) Era acusado de ter aplicado o dinheiro da expedição de Lunda
a fins extranhos. Foi absolvido.

'') Condenado a prisão perpetua com 10 anos de isolamento cellular.

8) As do Vasco da Gama foraai julgadas a 27 de outubro.

5) Era acusado de ter morto, nas imediações do palácio das Ne-
cessidades, na madrugada de 7 para 8 de abril de 1908, um soldado

de cavallaria da guarda municipal c ferido gravemente outro. Foi ab-

solvido.
W) Implicados nos acontecimentos de 28 de janeiro, são absolvi-

dos. Em 15 de julho foram também julgados de novo 5 sargentos que

tinham sido condenados em agosto de 1908, sendo desta vez absolvi-

dos. A 22 de julho é também julgado e absolvido, o sargento Fabião,
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de Francisco Ferrer, como rerolucionario, em Bar-

celona. (Vide Fuzilamentos). 9 out. 1909
—o.° dos incendiários do prédio da rua da Mada-

lena, onde houveram 14 vítimas (Vide Incên-

dios). (*) 5 nov. »

—dos mesmos réos na Relação. (^) õ fcv. 1910
—de João de Almeida em Chaves. 27 julho 1912

—dos conspiradores da Carregueira. 27 set. »

(Vide Codenacões e Sentenças j.

Juramento

— de D. Filipe 1 no Brazil. 1582
—de I). Filipe II nos paços da Ribeira e de seu

hlho depois Filipe III. ' 14 julho 1619
—da Imaculada Conceição por D. João IV e pelos

3 estados em cortes. E' declarada padroeira do

reino. 2õ março 164(3

—do príncipe regente D. Pedro (depois D. Pedro II).

8 junho ]668
—do jogo da Pela. 20 "junho 1789
—do campo de Marte. 14 julho 1790
—da constituição por Luiz XVI. 14 set. 1791

—(2.°) da constituição por Fernando VII de Hes-
panha. 7 marco 1820

—idem por D. Maria II. 10 set. 1822
—idem por D. João VI. 1 out. »

— idem do reino por D. Pedro IV. 4 out. »

—idem do império do Brazil. fVidé Incêndios).

25 março 1824
—da Carta Constitucional outorgada por D, Pedro*

31 julho 1826
—idem por D. Miguel em Viena d'Austria. 1 out, »

conhecido coiiio delator dos seus camaradas, e que \níú^ tarde foi mor-
to em Santarém. Todas castas sentenças absolutórias foram confirma-

das pelo Supremo Tribunal, em 2(3 de junho e 18 de agosto do mes-
mo ano de li )()'.•.

*) Eufrazio líraz líla-5ques, servente, absolvido; António Fernan-
des, 8 anos de prisão cellular e 20 de degTcdo e Leandro Gonzalez,

idem. Terminou no dia 2o.

^) E' confirmada a pena imposta a Fernandez e diminuída a de
J^eandi"o em ano o meio.
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-da constituição pela rainha Maria (,*hristina de

Espanha. 12 agosto 1836
-idem de 22 por D. Maria II na camará munici-

pal. 9 set. »

-idem da monarchia espanhola. 18 junho 18B7
-idem democrática de 20 de marco por D. Ma-
ria II.

' 4 abril 1838
-da nova constituição politica, originada pela re-

volução de setembro. 6 maio »

•de Isabel II de Espanha. 10 nov. 1843
-da constituição pelo rei da Grécia. 30 mai*ço 1844
-de Luiz Bonaparte como presidente da republica

francesa. 20 dez. 1848
-de D. Pedro (depois V de nome). 8 julho 1852
-do rei Humberto de Itália. 18 jan. 1878
-de Victor Manuel II dltalia. 11 agosto 1900
-de Aftbnso XIII de Espanha. 14 maio 1902
-do rei Jorge V d'Inglaterra em S. James. 7 maio 1910

Kermesse

(1.° dia), na Tapada da Ajuda. Terminou a 19 e

rendeu mais de 13 contos de réis. Era aplica-

da a benelicencia. 17 maio 1884
—no Paraizo de Lisboa, em íavor da defesa na-

val. 21 jan. 1912

(Vide Festas).
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Lança-se

íio mar o celebre galeão S. João Baptista (*). 24 jul. 1534
—idem a nau S. Lourenço. 2 set. 1710
—á agua a nau de 64 peças Madre de Deus, cons-

truída na Ribeira das Naus. 21 out. 1740
—ao mar a nau de 74 peças Medusa. 24 agosto 1746
—idem, idem. Rainha de Portugal e a S. Rafael.

30 set. 1794
—idem na bahia de Huudson o 1," barco movido

a vapor e inventado por Fulton. 11 agosto 1807
—idem a nau D. João VI, construida no arsenal.

24 agosto 1816
—idem idem Vasco da Gama, construida por José

Jesuino da Costa {^). 2 set. 1841

1) Foi denominado o JJota Fogo por ter 5 baterias com 366 peças.

Foi construido na.s tercenas das Portas do Mar, por João Gallego,

que o começou a 29 de agosto de 1583. empregando 230 operários.

Pouco depoií de lançado ao mar foi cedido a Carlos V, pai'a a con-

quista de Tunis, levando, além da sua tripulação, 600 mosqueteiros,

400 homens de espada e 300 artilheiros. O seu esporão d'aço cortou

as correntes que fechavam o porto de Tunis. Existia ainda em 1580,
estando ancorado em Belém, com um outro, para iuipedir que a ar-

mada de Filippe II entrasse em Lisboa.

2j A quilha foi assente a 24 de outubro de 1823. Levou 18 anos a

construir.
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ao mar a corveta de guerra, de 20 peças Íris. 6 nov. 1843
—idem o brigue Mondego^ construído no arsenal.

(Vide Naufrágios). 28 out. 1844

—idem o brigue de guerra Serra do Pilar, cons-

truido no Porto. 28 out. »

—idem a escuna Barão de Lazanino (^). 22 set. 1858
—idem no arsenal do Rio de Janeiro o couraçado

Tamandaré, primeiro navio que ali se construiu.

23 junho 1865
—idem na Junqueira a doca fluctuante. (-) 5 set. 1868
—idem a corveta Rainha de Portugal. 23 out. 1875
—idem em Inglaterra a corveta 3[indello. 23 out. »

—idem em Inglaterra a canhoneira Tâmega. 15 nov. »

—idem era Inglaterra o couraçado Vasco da Gama.
1 dez. »

—idem a canhoneira Quanza, começada no Arse-

nal em 11 de junho de 1873.
' 22 set. 1877

—idem, idem Zamhezia. 30 set. 1880

—idem, idem Diu. 27 agosto 1889

—idèni, idem D. Luiz. 22 junho 1895
—idem, idem Pedro de Annaya (^). 3 out. »

—idem, idem Diogo Cão. (*) 5 out. »

—idem, em Livorno, o cruzador Adamastor, 3."

barco da subscrição nacional. J2 julho 1896

—idem, no Havre, o rebocador Berrío. 14 agosto 1897

—o 3.*^ e ultimo pilar da ponte da Praia, sobre o

Tejo. 21 set. »

—ao' mar o cruzador D. Carlos. 5 maio 1898

—idem, idem S. Gabriel, no Havre. 7 maio ^

—idem, idem Alhlon, em Inglaterra. (^) 21 junho »

—idem, idem S. Rafael. 5 julho »

—idem a canhoneira Chaimite. 3 agosto »

—idem o cruzador D. Amélia. 10 abril 1899

1) Foi o primeiro barco a vapor conatruido em Fortiigal. Era de

21b toneladas e dá tbroa de 60 cavallos.

2) Importou em 80:G00ig000 réis e tbi constriiida por Auííiisto Luiz

César dos Santos de sociedade com Pedro Daupias e barão de Kess-

ler.

3) Foi construída no Ginjal por conta da subscrição nacional e en-

tregue ao governo a 6 de novembro.
•) Idem, idem, idem.

5) São arrastadas pela agua centenas de pessoas, moircndo ÕO.
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a ponte do elevador de Santca Justa ao Carmo.
U agosto 1901

—ao mar a canhoneira Tejo. 27 out. »

—idem, idem Pátria. 27 junho 190í>

—idem a lancha-canhoneira Sena. 21 março 1904
—a canhoneira 77. Mantiel. 2d> nov. 1905
—idem, idem Lúcio. 9 nov. 19<>7

—idem a lancha-canhoneira Macau. 7 julho 1909
—idem, em Inglaterra, o vapor Lisboa, mandado

construir pela Empresa Nacional de Navegação.
fVidé Naufragiosj. 27 abril 1910

—idem a canhoneira lho. 18 nov. »

—idem, em Liorne, da canhoneira Lince. (*j 14jun. 1911
—idem, no Ferrol, o couraçado Espanha 8 fev. 1912
—idem, em Itália, o submersivel português Espa-

darte. 5 out. »

Lei

(i.'^) agraria, em Roma. * 480
—popular do cônsul romano Valério, seguida de

outras de Horatius. * 449
—celebre chamada das 12 taboas. * 451

—licinia, promulgada em Roma (^). * 376
—de Afonso III, indicando o valor da moeda en-

tão corrente. {^) 2^}) dez. 1253
—de D. Diniz, proibindo aos clérigos regulares ad-

quirir ou herdar bens de raiz. 21 março 1329
—das sesmarias (D. Fernando I), pela qual todos

eram obrigados a lavrar, por si ou por outrem,

as terras que possuissem. 26 junho 1376
—sobre o comercio maritimo em Portugal. 13 set. »

—de D. Manuel concedendo importantes privilé-

gios aos judeus. (*) 30 maio 1497

') Foi o primeiro navio mandado fazer pela Republica Portuguesa

e era destinado á tísealisação aduaneira.

^) Série de reunlamentos consulares, agrários e financeiros, cuja

discussão levou 10 anos.

3) As moedas eram as seguinte.?: Morahatino novo^ 420 réis; dito

velho, 756 réis; libra^ 54"J réis; dinheiro, 2 reais e um térreo; soldo,

28 réis.

*) Esta lei não foi ezeeutada como devia ser, e sendo letra morta
para a Inquisipão levou muitos cristãos novos á fogueira.
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determinando que os judeus residentes em Lisboa

usassem um barrete amarello, sob pena de mul-

ta e chicote. 12 agosto 1583

—de Filipe II contra os duelos. 7 out. 1589

—do mesmo contra os ciganos. 28 agosto 1Õ92

—do mesmo contra o uso das armas defesas. 10 out. 1590

—do mesmo dando liberdade aos judeus converti-

dos (cristãos novos) 4 abril 1601

—de D. Sebastião, proibindo a publicação, venda
ou divulgação das doutrinas e livros da reforma.

26 junho 1671

—garantindo a propriedade individual, em Ingla-

terra. 1679

—declarando livres todos os iudios do Brasil.

8 maio 1758

—idem, idem todos os escravos que tocassem em
terras portuguesas. 19 sot. 1761

—do marquês de Pombal sob o ensino primário.

6 nov. 1772

—dos Suspeitos^ decretada pela Convenção (') 17 set. 1793

—regulando os tratamentos e mandando que se des-

se senhoria aos brigadeiros. 4 abril 1821

—do selo, feita pelo barão de Sobral. 24 abril 1827

—sobre a liberdade de imprensa. 18 agosto 1828

—idem, idem, (Mousinho da Silveira). 29 março 1832

—estabelecendo um novo sistema de repartição das

contribuições dirétas. (?) 19 abril 1845

—permittindo o curso das libras e meias libras em
Portugal. 22 junho 1846

—sobre o sufrágio universal, em França. 31 maio 1850

—de imprensa, conhecida por lei das rolhas. Revo-

gada por dec. de 22 de maio de 1851. 3 agosto »

—do Ódio (celebre decreto de Napoleão III contra

a imprensa). 17 fev. 1852

—regulamentando as horas de trabalho, na Áus-

tria. 20 dez. 1859

—sob 08 fundos das misericórdias, hospitais e con-

frarias. (5) 22 junho 1866

') Foi causa de imiitas vinganças e atrocidades. Revogado a 4 de

dezembro de 1795.

Esta lei foi a \erdadeira origem da revolução de 1846.

Facultava-lhes a creaoão, com esses fundos, de banco» agríco-

las, mas nunca crearam nenhum.

2) Eí
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Lei

-sobre o imposto tle consnmo. ((*) õ dez. 1807
-—niandanclo construir por conta do Estado a linha

da Beira Alta. (-) 23 março 1878
—instituindo prémios para a construção e navega-

ção de navios mercantes. 29 jan. 1881
—mandando césar o íabrico dos patacos e vinténs.

31 maio 1882
—regulamentando as horas de trabalho na Hun-

gria. 21 maio 1884
— do divorcio, em França. 17 julho »

—sobre a contribuição industrial. lÕ julho 1887
—instituido a prisão por dividas á fazenda. 8 set. »

—creando as licenças para trabalhar. 30 nov. »

—regulamentando as horas de trabalho na Alsacia

Lorena. 1 jau. 1889
—idem, idem, em França, (^j 1<.) dez. »

—idem, idem, na Bélgica. 13 dez. »

— da imprensa, uma das mais vexatórias. 29 março 1890
—regulamentando as horas de trabalho nos Esta-

dos Unidos. 1 agosto 1892
—contra os anarquistas, em França. 20 julho 1894
—idem em Portugal. (Joào Franco). (^) 18 fev. 189()

—re2:ulanientando as horas de trabalho na Suécia.

(3) jan. 1901
—da imprensa, pelo governo provisório da Repu-

blica Portugu«'sa. 28 out. 1910
—sobre contribuições prediais. (^) 4 maio 1911
—de excepcào, denominada de defesa da Republi-

ca. ' 12 junho 1912

') Provocou tuiimltoí e resistência por causa do aríiffo oí'.*^ que
ordenava varejos.

2) () projcto definitivo fora aprovado a 28 de maio de 1876 apre-

sentado em 7 de fevereiro pelo engenheiro Almeida d'Eoa.

') Já tinham sido publicadas outras cm 17 de maio de 1851 e 3 de
abril de 1889.

*) Ordenava a suspensão de todos os jornais que publicassem noti-

cias referentes a atentados anar([uistas.
'') Em julho é esta lei ad<'»tada pela Dinamarca.
*) Esta lei estal)elece a isenção de contribuição pai'a os proprietá-

rios que não possuam mais de òi^OOO réis de rendimento; uiua taxa

média i)ara os que tenhauí entre 100 a oOOj^OOO réis de rendimento;
taxa degressiva para os rendiuientos inferiores a lOOáOOO réis; taxas

progressivas para os rendimentos superiores a 30Í)S000 réis e, final-

mente uma taxa sobre os que, tendo terrenos cultiváveis, os deixas-

sem incultos.

2Õ
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Leis

celebres de Sólon, Divisão da populaçno de Athe-

nas em 4 classes, segundo as fortunas. Senado
de 400 membros. Assembléa do povo. Leis fa-

voráveis ao comercio, á industria, aos escravos e

aos estrangeiros. * 595

Leitura

do auto de paciíicaçào entre os cruzados e os habi-

tantes de Tolosa, feita no adro da egreja de No-
tre-Dame. 12 abril 1229

—da declaração da independência dos Estados Uni-

dos, por Ricardo Henri(jue Lee. 7 junho 1781
—no tribunal da Convenção, da acusarão aos gi-

rondiuos, por Amar. ]\Iaria Antonieta é man«la-

da comparecer, segunda vez, perante o tribunal.

3 out. 1793

Libertação

da Rússia do dominio dos tártaros (Ivan III). 1462

—da Suissa do domínio dinamarquês, (Gustavo Va-
sa). 1523

—de Ladysmith, guer. do Transvaal. (') 28 fev. 19<J0

Liga

de Angoburg, organisada })or Guilherme de ( )ran-

ge contra Luiz XIV. (-) 1666

—do Rheno, para garantir as clausulas do tratado

de Westphalia. {^i 1680

'j Estava cercada pelos boerg. Os ingleses perderam diu-ante o

cerco 200 oficiais e 3:200 soldados mortos; 100 oficiais e õ:600 sol-

dados feridos; 6:500 doentes e 1:600 prisioneiros. De 10:000 cavalos

que havia na praça escaparam 1:100.

2) Entraram nesta liga ò imperadores, 'a Espanha, o duque de Sa-

bóia, o Papa e a HoUanda.
*) Era formada pelos eleitores de Colónia, Treves, Mayence, du-

que (la Baviera, reis da Succia e Dinamarca, príncipes de Bunswich e-

de Hesse.
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Manifestação

contra D. Pedro lY, em S. Carlos. Da platéa sào

arremessados patacos para o camarote real. 31 mar. 1834
—socialista em Paris. Invasão da Assembléa. 15 maio 1848
—em Leiria á esposa e màe de Mousinho de Al-

buquerque. 9 jan. 1886
—socialista universal (l.**). 1 maio 1890
—a Azevedo Coutinho^ em Coimbra. 14 março 1891

—feita pelo comercio de Lisboa, contra as propos-

tas de fazenda. 23 nov. 1894
—a João de Deus. Cortejo de estudantes. 8 março 1895
—a Alexandre Braga, no Porto. 10 junho »

—anti-clerical ao tumulo de Sara de Matos. 30jun. »

—contra Crispi, motivada pelo desastre das armas
italianas em Africa, em 1 de março. 8 março 1896

—á memoria de Rodrigues de Freitas, pelo Ateneu
Comercial do Porto. 19 dez. »

—dos estudantes de Lisboa, a favor da Grécia.

25 mai'ço 1897
—ao tumulo de José Elias Garcia. 25 abril »

—socialista ao tumulo de Sara de !Matos. 25junho 1897
—ao tumulo de Floriano Peixoto, no Rio de Ja-

neiro. Cortejo civico de 30:000 pessoas. 29jun. »

—dos estudantes de Paris contra Zolá, por causa

da questão Dreyíus. 15 jan. 1898
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Manifestação

socialista em Vieiína, contra o encerramento do

parlamento. 16 jan. 1898

—anti-semita em toda a Franca. 17 jan. >

—idem-semita em Argel. 22 jan. »

—académica ao tumulo de Sousa Martins, na Alhan-

dra. Deseerramento da lapide na casa onde elle

nascera. 10 maio »

—socialista em Bruxellas a favor do sufrágio uni-

versal. 30 maio 1899
•—liberal em Lisboa, cf»loca-se uma coroa, no me-

dalhão da estatua de D. José (*) 17 set. >

-—á memoria de Camará Pestana. 25 nov. »

—anti-jesuitica em Madrid. 10 fev. 1901

—anti-clerical, em Paris. 17 maio 1903

—do comercio do paiz contra as propostas de fa-

zenda. {-) 14 março 1904

—a Guerra Junqueiro, no Porto. Conflitos com a

policia. 23 junho »

—liberal no local reservado ao monumento ao mar-

quês de Pombal e junto do de José Estevam. Ha
tumultos e pranchadas. 8 dez. »

—ao dr. Miguel Bombarda, sendo-lhe entregue uma
medalha de ouro. 1 jan. 1907

—ao arquitéto português Alfredo de Andrade, sen-

do-lhe entregue uma medalha de ouro pelos ar-

quitétos italianos. 31 maio 1909

—contra a P^spanha, em Lisboa, por causa do fuzi-

lamento de Ferrer. Ha tumultos. 14 out. »

—idem em Berlim, pelo mesmo motivo. 20 out. »

—á memoria de Elias Garcia. Descerra-se a lapi-

de na casa onde êle nascera, em Cacilhas. 8 maio 1910

—católicas em toda a Espanha. Conflitos. 2 out.

—ao presidente da rep. bras. Hermes da Fonseca,

pelo povo de Lisboa^ em Belém. 2 out.

—em Madrid, comemorando o advento da Republi-

ca Portuguesa. IG out.

—ás legações do Brasil, Argentina e jSicaragua,

pelo reconhecimento da Republica Port. 30 out.

»

*) Ha tumultos, aentilando a policia o povo qiio acompanhava a

comissão.
2) O eoinercio teelia as suas portai. Ha conflitos entre o povo e a

policia.
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Manifestação

dos estudantes ao Brasil. 15 uov. 1910
—dos Lojistas de Lisboa ao governo provisório da

Republica. 25 dez. »

—a Guerra Junqueiro, no Porto. 8 dez. 1911

dos inquilinos de Lisboa. () 9 dez. 1912

—em Vienna, contra a guerra. 15 dez. »

Manifesto

do duque de Brunswick
,
generalíssimo dos czer-

citos combinados, ameaçando os patriotas. 25Jul. 1792
—de D. Pedro aos brasileiros, declarando-se defen-

sor do Brasil. (*) 1 agosto 1822
—de D. Pedro I do Brasil, publicado na cidade de

(Juro Preto, temendo a revolução que o destro-

nou.
'

21 fev. 1831
—do czar Xicolau ás potencias, sobre a questão dos

Balkans. '2^0 julho 1853
—da Turquia á França, Áustria, Inglaterra e Prús-

sia, sobre os Balkans. 2^ maio 1853
—de Paiva Couceiro ao governo provisório da Re-

publica, 18 março 1911

Marcha

de Frederico I, de França, sobre a Itália, atra-

vessando os Alpes. 13 set. 1515
—do ezercito de Gasca, do valle de Xauxa, soljre

Cuzeo. 29 dez. 1547
das tropas do duque dAlba para Portugal. (^) 27 jun. 1580
—de Tilly, general da Liga, sobre Hersfold 27 maio 1623
—de Gustavo Adolfo. Batalha de Leipzig. 1631
—dos espanhoes sobre (Jlivença. '*) 12 abril 1657

') O3 senhorios são bloqueiados na sua associação e impedidos de
ii- ao pai'lamento.

-) Foi por ter recebido a noticia de (pie o governo portnírncs se

preparava para enviar tropas afim de sufocar o movimento a tavor da
independência do lirasil.

'j No dia 1 de julho intima a rendição a Kxtremoz cujo irovenia-

dor quiz resistir, sendo atraiçoado e indo preso para Viht Viçosa.

*) Eram 6:000 infantes, 2:ã00 cavalos e boa aililliaria (Vid^, Ca-
pitularòes).
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Marcha

das forçcas que estavam em Extremoz, em socor-

ro de Vila Viçosa (^) 17 junho 1665
—do ezercito do marquAs de Minas sobre Madrid,

saindo de Alcântara. 26 abril 1706
—idem sobre Ciudad Rodrigo. 22 maio »

—idem de Salamanca sobre Madrid, 12 junho »

—dos ezercitos esp. e port. sobro as aldeias revol-

tadas dos Índios do Brasil. 16 jan. 1756
—das tropas de Massena sobre a Beira Alta (3.''

invasão , 16 set. 181»

»

—das forcas aliadas sobre Paris, 25 março 18 1-4

—de Napoleão para a Bélgica para combater Blu-

cher e WelliHgton, cm "Warterloo. 14 junho 1815
—notúrna do brigadeiro Sepúlveda, com 2:000 ho-

mens para Santarém onde estava D. Miguel. (^)

28 maio 1823
—dos carlistas sobre ]\[adri d, sendo repelidos. 12 set. 1837
—ofensiva dos alemães sobre a França. 16 julho 1870

do 4.° corpo de ezercito italiano de Civita Cas-

tellana sobre Roma. 13 set. »

—dos ingleses sobre Cabul. 28 março 1879
—sobre Sontay, de 5:600 franceses a combater os

pavilhões negros. II dez. 1883
—dos mesmos sobre Lang-San (Tonkin). 2 fev. 1885—au,r flainheaicr na Avenida, acabando n'um me-

donho charivari. 28 junho 1895
—idem, promovida pelos estudantes. (3) 21 jan. 1896
—da expedição portuguesa a Lunda (Malange) on-

de chegou a 6 de dez. á noite. 20 nov. »

—para ]\[atibane da coluna de operaçres contra os

namarraes, 19 março 1897
•—dos gregos sobre Janina. 19 abril »

—avx Jlamheaux em honra de ]\Iousinho de Albu-

querque, (*) • 28 jan. 1898

1) Comandava-as o marqui''S de Marialva e coinpimham-se de 20

canhõeí?, 6:000 cavalos e 20:500 homens.

2) O infante reeel)eu-o inal por C'le não se ter apoderado, como pro-

metr-ra, de D. João VI, na ocasião da procissão do Corpo de Deus,

que se realisára nesse mesino dia.

^) Foi para festejar o re2;resso dos expedicionários d'Africa, era

composta de uiais de 5:000 pessoas.

''-) Tomaram parte os corpos de cavalaria da guarnição e a guarda

niiuiicipal.
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Marcha

>dos boers sobre Kimberley. lõ out. 1899
—dos orangistas sobre Colensa. 27 out, »

—dos boers sobre Piefersmaritzburo;. 6 nov. »

—dos ingleses (Methueu) sobre Kimberley. 21 nov, »

—idem, ideni sobre Magersfontein. 10 dez. »

—dos traneêses sobre Pekin. (

') 13 junbo 1900
—dos ingleses sobre j\[ildeburgo. 21 agosto »

—dos japoneses sobre Kai-Clieo. 24 junho 1904
—dos porcuguêses contra os cuamatas (6 horas de-

baixo do fogo inimigo). \'ò set. 1907—au:c flamheanx- em homenagem a Alexandre Her-
culano e deseerrameuto da lapido na casa onde

ezitira outra em que nascera, na rua de S. Ben-
to (pateo do Gili. 26 abi-il 1910

—dos montcnegrinos sobre Scutari. 17 out. 1912
—dos gregos sobre Janina. 20 out. »

—dos búlgaros sobre Andrinopla. 21 out. »

—dos sérvios sobre Salonica. 27 out. »

—dos gregos idem. 28 out. »

Missa

f(l.") celebrada ua egreja de Santa Maria dei Mar,

em Barcelona, que havia sido destruída por um
incêndio em 1379. 15 agosto 1384

—campal mandada celebrar por João Gonçalves

Zarco, ao tomar posse da ilha da Madeira. 2jul. 1420
—na ermida do Restello. ('-) 7 julho 1497
— 1.'"^ celebrada na costa oriental d "Africa, a que

assistiu Vasco da Gama. 26 fev. 1499

—de pontifical, na ermida do Restello. (^) 8 março lõOO

'j Dizemos franceses mas devemos elucidar o? leitores de que esta

pequena coluna, comandada pelo almirante Seymour era composta de
representantes de todas as nações. Durou 13 dias essa aventurosa

jnareha em luta constante com os chineles dez vezes mais numerosos.

A "23 consegue tomar um peipieno arsenal a 8 milhas de Pekin. onde
encontrou viveres, numiçòes e canhòe^ que empregou contra os ini-

migos, conseguindo resistir até o dia '-'B, eui (pie llie chegaram socor-

ros de Tien-Tsiíi.

~) Assistiram Va=ico da (:íama e seu irmào l*aulo, antes de parti-

rem para a deseolierta da índia, sendo ali armados cavalleiros da or-

dem de Cristo. Foi a uuia sexta feira,

^) Celebrada polo bisito de Ceuta, Diogo Ortez. Assistiram D. Ma-
aiuel e Alvares Cal)ral. 5so dia seguinte partiram as naus.
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Missa-

(1.") celebrada nas terras tle Santa Ci-uz (*) 2G ab. •>

—2.'' idem. (batismo de gentios). 1 maio »

—1.* celebrada no convento dos Carmelitas descal-

ços, no Bussaco. [^) 28 fev. 1021'

— i.** celebrada no colégio dos jesuitas {^) 31 julho 1652
—1." na egreja da Encarnação. 8 set. 1708

—no campo de Santo (Jvidiò (^) 2-1 agosto 1820
—1." celebrada em Tanarive (Madagáscar). 8 ag. 18Õ5

—militar no Campo Pequeno, por alma de D. Pe-

dro V. 2 dez. 1861
—campal no campo de Santo (Jvidio (Porto) . (*)

lò ab. 1888
—campal no hipódromo de Belém, pelas melhoras

de D. Luiz I. 21 abril »

—campal na Ponta Vermelha (Lourenço Marques).

4 julho 1897

Morre

Abelard (Pedro), celebre teólogo, notável pela sua

paixão por Heloisa e pelo seu infortúnio. 12' maio 1142

Abranches (Aristides), escritor. 16 agosto 1892
Abreu (Casimiro de), poeta brasileiro (^j.. 18 out. 1860"

Abreu (João Chrisostomo de), general. 7 jan. 1895
Aço (Teresa), atriz, no hospital Estefânia. 13 maio 1892
Adam (Carlos), notável maestro. 3 maio 1856
Adelaide a Douradinha, atriz. 23 set. 1896
Adelaide (Maria), atriz. 11 set. 1905

Adolfo, conde de Nassau, imperador da Alemanha
na batalha de Gelheim. 2 julho 1298

Adolfo (Gustavo), em Lutzen.. 1632
Adriano, imperador romano. 138

Adriano I, 99.° papa, hábil politico, reinou 24 an-

nos. 25 dez. 79õt

•) O sitio onde se realisou cliaiiia-se agora Corna Vermelha.

2) Foi na casa da livraria por não estar concluida a capela.

') A egreja tV)ra concluida em 1652, depois de muitas oposiçõe?,

O edifício era designado Santo Antão o Novo. (Vid6 Colocação).

*) Foi ouvida pela artilharia, antes de entrai- em campanha na re-

volta d'es3e dia.

á; Foi em sufrágio das vítimas do incêndio do Baquet e promovi-

da pelo club 'Tenentes do Diabo.
••) Nascera a 4 de jan de 18o7.
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Morrft

Adriano II, 110." papa. nov. 872"

Adriano III, 113.° papa, ordenado em março 884.

2 julho 885.

Adriano IV, 17J.- papa (*). 1 set. 1159
Adriano V, 191." papa, morre antes de ter sido

consagrado. 18 agosto 1276
Adriano VI, 226." papa, tentou reprimir os abusos

e reformar as egrejas, morreu envenenado.

14 set. 1523.

Afonso VI de Leào. junho 1109
Afonso XII, de Castela (-). 5 julho 1468
Afonso XII, rei de Espanha. 25 nov. 1885
Afonso I, de Portugal. 6 dez. 1185
Afonso II, idem. 25 março 1223
Afonso III, idem. 16 fev. 1279
Afonso IV, idem. 28 maio 1357
Aíonso V, idem. 28 agosto J481'

Afonso VI, idem (3). 12 set. 1683.

Afonso (Príncipe), filho de Joào II, idem(*), 13 jul. 1491
Agapito I, 59." papa, ilustrado e virtuoso. 25 nov. 536
Agapito II, 134." papa. 956
Agathon, 81." papa. Jaz em S. Pedro. 1 dez. 681
Agostinho (José), denodado defensor dos interesses

dos operários gralicos. Era compositor d" O Mundo
e contava 34 annos. 25 junho 1911

Aguiar (António Augusto de), ministro, um dos

vultos eminentes da sciencia e da politica. 5 set. 1887
Aguiar (Joaquim António d')i 2(S maio 1874

1) Y.víL de origem inglòsa e filho de um padfe de aldeia, tão pobre-

que se viu obrigado a ser creado nas cozinhas do convento de Santo-

Albano. Entrou depois para a ordem dos cónegos regulares onde se-

distinguiu, chamava-se então Nicolau. Depois de eleito papa tornou-
se ambicioso, cruel e vingativo. Morreu na cidade de Anagnia.

-) Reinou conjuntamente com ílenriíjue IV, o qual fòi-a destituido

em efígie da realeza, na cidade de Ávila. A liatalha de Olmedo que
ficou indecisa e vaiios recontros ensanguentaram a Espanlia que esta-

va então em completa anarquia.

') Foi dum ata([ue apopletico, quando ouvia missa. (Vidd notas fi-

nai/t.)

^) Contava 16 anos. Caindo do cavalo em que umntava, foi reco-

lhido na cabana de uns pescadores, onde inoiTeu. Este acontecimenta
impressionou liastante D. João II, que o tomou como castigo das suas

cruéis vinírancas.
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Morre

Aguiar (Teodoro Ferreira de) (•). õ maio 1827
Agripa, celebre general romano favorito de Augusto

e que fez construir o panteon de Roma. * 12

Agripina mào de Xero fc. Assassinatos).

Alagarim ((jarcia), maestro. 12 maio 1897

Alba (duque d'), famoso general de Filipe II que

invadiu Portugal. jan. 1583
Alberto I, duque d'Áustria, morto pelo sobrinho na

batalha de líheinfelds. 1 maio 1308
Alberto II, imperador do Oriente; de um ferimento

feito n'uma batalha contra os turcos. 24 out. 1439
Alberío (Carlos), rei de Itália, no Porto. 28 julho 1849
Alberto, rei de Saxe. 19 junho 1902
Albufeira (bai'ão de), ív. Nascimentos). o out. 1842
Albuquerque (Afonso d" ) a bordo da nau Flor da

Jiosa, A entrada de Goa. 16 dez. lÕlò
Albuquerque (Joaquim Mousinho d'), capitão de

cavallaria, que prendeu o Gungunhana, (v. Sni-

c/jJiosj.

Albuquerque (]\Iathias d'), conde de Alegi-ete, em
Lisboa. (2) 9 julho 1647

Albuquerque (José Maria da Silva), fundador do

Grémio Popular. 16 abril 1879

Alcântara (S. Pedro d') (S). 18 out. 1062

Alcântara (Pedro d' ), ex-imperador do Brazil. õ dez. 1891

Ald-el-Kader, emir que sustentou 15 anos guerra

com a França. 1883
Alexandre, imperador do Ocidente, irmào de Leão

o Filosofo. 912
Alexandre, o Grande^ o império cahiu nas mãos

dos romanos. 25 julho * 323
Alexandre I, 7.° piipa, íoge para a Suissa: destrui-

ção de Jerusalém. 132

*) Foi o restaurador da cirurgia portuguesa a quem se deve a crea-

•ção das escolas medicas de Lisboa e Porto, o engrandecimento do

hospital de 8. José e a reforma dos hospitais militares. Nascera em
lltíít, no Rio de Janeiro.

'^) Este notável general português dibtinguiu-se na luta eom os ho-

landeses no Brasil. Preso em 1635 por ordem de Filipe III, foi liber-

tado em 1 de dezembro de 1640, por D. Álvaro Abranches. Tomou
parte na guerra da restauração, ganhando a batalha de Montijo.

3 ) Contava 63 anos. Foi beatificado em 1622 por Gregório XV. Ca-

nonisado em 1669, por Clemente IX Fundou o mosteiro da Arrábida.
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Alexandre II, 161." papca. (i). 20 abril 1073
Alexandre III, 175. '^ papa (-). 30 agosto 1181
Alexandre IV, 18G." papa. 11 maio 1261
Alexandre V, envenenado pelo cardeal Baltazar de

Cassa. 2 maio 1410
Alexandre VI, 222.- papa (3). 18 agosto 1503
Alexandre Vil, 240.*^ papa. 22 maio 1667
Alexandre VIII, 249.° papa. 30 jan. 1691
Alexandre II da Rússia, fv. Atentados j.

Alexandre III. idem. 1 nov. 1894
Alexandre da Servia, (c. Assassinatos/.

Alficri (Victor), notável poeta e escritor italiano.

8 out. 1804
Almada (Álvaro Vaz d'), no combate dAlíarrobeira,

lidalgo que jur;íra nao sobreviver ao infante D.
Pedro.

'

20 maio 1449
Almada (D. Antão), um dos chefes da revolução

de 1640, /i. Partidas j. 1644
Almedina (Conde de), em Cascais. 26 set. 1895
Almeida (Fialho d'), escritor, em Tavira. 4 niarço 1911
Almeida (Francisco d'), primeiro vice-rei da índia

quando regressava ao reino, n'uma escaramuça
com o gentio no Cabo. 1 março 1509

Almeida (Francisco de), lidalgo português no cerco

de Diu, victima juntamente com Fernando de

Castro e mais 60 portugueses da explosão de
uma mina. 10 set. 1546

Almeida il). Leonor d'), a formosa Alcipe, ilustre

poetisa e distinta jnntôra, filha do marquez de

Alorna. 11 out. 1839
Almeida (Lupi de), atôr, d"uma lesào cardíaca.

13 abril 1896

*j Foi deposto sustentando liita com o seu competidor á posse da
tiara, Honório II, o qual mon-e em fins do 1068, voltando Alexandre
a ocupar o trono pontitical. Era sábio 6 eloiiuentc.

*) No seu pontiticado é eleito o anti-papa Vit(')r IV, o qual <' reco-

nhecido pela AUeinanlia e sagrado em S. Pedro, indo depois para o

palácio de Latran. Este anti-papa morreu em Lucca, a 22 de abril de
1164, acabando assim o entusiasmo do schisma. Guerra dos albigen-

ses. (.) papa toma o partido da liga lombarda, f FíV/c Tomadas).
^) Chauiaxa-se Rotlrigo liorgia. Depois de cometer uma longa s<'-

rie de incesito.-^, doljoches e crimes, moiTe, em virtude do engano de
um creado, vítiuia de um veneno (pie destinava aos cardlais qui' lhe

eram desatVton.
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Almeida (Sérgio), atôr. 13 abril 189G
Almeida (Simões d'), conhecido professor. 24 iev. 1905
Alorna (1.° marquez de), ív. Xascirnentosj {^}. 10 n. 1750
Alonia (]\Iarqueza de), ív. Nascimentosj, 11 out. 1839
Alves (Joaquim), cavaleiro tauroraaquico. 7 março 1909
Alves (Diog-o), (v. Ezecuçòesj.

Amadeu lí (A^ictor), 1." rei da Sardenha (-). 1732
Amado (Dias), atôr, no Rio de Janeiro. 20 abril 1909
Amicis (Edmundo), escritor italiano. 11 março 1908
Amorim (Gomes d'), poeta. 4 nov. 1891
Ampere, sábio matemático francês (^). 1836
Anacleto (S. ),

3." papa, reinou 6 anos. 91
Anacleto II, 5." papa reinou 9 anos. 13 julho 112
Anastácio I, 41." papa, reinou 14 anos. 21 abril 402
Anastácio II, Õ2.** papa, reinou 1 ano e mezes (en-

venenado ). março 498
Anastácio III, 125." papa, Sucedeu-lhe Ladrin, so-

bre o qual nada se sabe. 912
Anastácio IV, 173.° papa, é considerado o melhor

pontífice da egreja. 2 dez. 1154
Anaximandro, sábio, discípulo de Thales de Mileto,

constructor da 1." esfera e do 1.° mapa mundi
conhecido. * 547

Anchieta (José de), jesuita cognominado o apostolo

do Brazil (^). * 9 Julho 1597
Anchietta (José de), celebre naturalista. nov. 1897

Ancre (Marechal de), ív. Assassinatosj.

Andeiro ( Joào Fernandes), assassinado pelo mestre

d'Aviz. ' 6 dez. 1383
Andrade (Luiz Alvares d'), j^intor, instituidor da

procissão dos Passos da Graça, em- Lisboa. 3 abril 1031

Andronico imp. do Oriente, com 75 anos (^). 12 set. 1185

^) Distinguiu-se na árão de Sai-aíroça, a 20 de agosto de 1710 e de-

pois do tratado de Utreelit, na recondnoão das tropas portuguesas á

pátria, ati-avrs da Espanha, chegando depois de muitas dificuldades a

Olivença a 16 de mai-oo de 1713.

-) Tinha al)dicado em seu íillio Carlos Emmanuel III, em 1730, o
qual o fez prender "26 dias depois dessa ay)dicaçào.

') Nascera em Lyon, em 1775, deve-se-llie a descoberta da lei da.

atráção e repulsão de duas correntes elétricas.

'') Urbano VIII quiz proceder á sua beatificação mas esta não che-

gou a realisar-se.
•'•) Era muito ambicioso e fingindo uma gi-ande dedicação pela t'a-

milia conseguiu exterminal-a quasi toda até se sentar no trono impe-



4()1

Morre

Ang-eja (Marquez de). 17 dez. 1901
Angelo iMig-uel), arquitéto, escultor, pintor e poeta

com 89 anos, 17 íev. 1563
Aniceto 12.°, papa, reinou 8 anos ('*), 175
Assunção (Tomaz José di, celebre pintor port, 3 ab, 1818
Antas (conde das) fv. Nasce). 19 maio 1852
Anthero I, 20." papa. Reinou um mez. Foi supli-

ciado. * 238
Autonietta (Maria), (v. Ezecugôes),

António e Cleópatra. * 31
António (Santo), com 36 anos, em Pádua. 13 junho 1231
António, prior do Crato, em França. 26 agosto 1595
Antunes, celebre policia. 5 agosto 1903
Antunes (Tomás Quintino), conde de S. Mareai.

15 fev. 1898
Aquaviva (Cláudio), 5.'' geral dos jesuítas C^) 31 jan. 1615
Arag-ào (Leonor de), em Toledo. 19 fev. 1445
Arago (Francisco), ilustre sábio, n. em 1786. 2 out. J853
Aragon (Filipe) El Minuto, na Covilhã. 7 maio 1897
Aragonez (Elisa), atriz. 24 set. 1905
Araújo (Agostinho J. Coelho. ív. Assassinatos^.

Araújo iJosé Gregório Rosa). 26 jan. 1893
Araújo (José Ignacio de);, conhecido poeta. 23 ag, 1907
Are (Joana d') fv. Ezecuções).

Archimedes, sábio grego. (3) * 212
Ariosto, celebre poeta italiano. N. em 1474. 19 out. 1533
Aristóteles, de um cancro no estômago, 2 out. * 322
Armamar (conde de) (v. EzecuçòesJ.

Armijo (A"ega de), estadista espanhol. 13 junho 1908
Arnoso (conde de). 21 maio 1911
Assis (S. Francisco d" i 4 out. 1226

rial, o que obteve por meio de uma revolução eni set. de 1183, em
seuuida á qual faz matar Alexis, \erdadeiro imperador, roubando-liie

a noiva que «ujeitou a todos os deboches. A sua morte foi tamljem

hon"ivel, tendo suscitado ódios. Isaac o Anjo^ com os conjurados en-

tram no palácio imperial, prendem-n'o e aplicam-lhe a tortura, que

•éle suportou seui soltar ura gemido, durante 3 dias e 3 noites. Aca-
baram de o matar enterrando-lhe uma espada no peito

1) Invenção da tonsura. Persiguieão aos cristãos na Gallia.

2) Eleito a li» de fev. de 1581. Xascêra em out. de 1543. Foi quem
mais levantou a seita e mais crimes ordenou.

^j Descobridor do grande principio da hidrostática. Todos os cor-

posjnergulhados na agua perdem uma parte do seu pezo, egual ao do
•da agua que deslocam.
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Assunção (Lino d'), escritor. 1 nov. 190"2

Ataíde (Catarina do) (^) 28 set. lõõl
Ataíde (Luiz de) conde de Atoug-uia. (-) 10 marco l^Sl
Ataíde (Nuno do), numa sortida contra os mouros,
em Taíim. 25 jan. 1516

Auber, celebre compositor de musica. X. em Caen,
em 1782. 13 maio 1871

Audran, maestro. 17 agosto 1ÇK)1

Augusto, 1.'^ marido de D. Maria II, {^j 28 março 1884
Augusto (infante). 22 set. 1889
Aureliano, o Restaurador, imp. romano. 284
Aurélio (]\Lirco), imp. romano. 180
Áustria (Ana d'), lilha de Filipe III de Castella

20 jan. 166G
Avelar (Amélia d'), atriz. 2-rset. 1904
Avelar (António de), atôr português no Kio de Ja-

neiro. 28 jan. 1912
Ávila e Bolama (duque). 3 maio 1881
Ávila (Carlos Lobo d'). 9 set. 1895
Aviz ( Izabel de), rainha, esposa do Afonso W. 2 dez. 1455
Azevedo (Guilherme d'), escritor. G abril 1882
Azevedo (Maximiliano Eugénio d'), escritor dramá-

tico e coronel dartilharia, 3 dez. 1911
Babeuf (Xoel Francisco), notável comunista, iv. Eze-

ruçõesj. 2-4 maio 1797
Bacon, celebre filosofo inglês. 9 abril 102G
Báena (João Sanches de), iniciador da revolução

de 1G40. 12 junho 1643
Baer, celebro medico e naturalista russo, descobri-

dor do ovo humano. dez. 187G
Bailly (v. Ezecuções). 1793
Bailly, padre, fundador do jornal La Croi.r. 14 dez. 1912
Balduíno II rei de Jerusalém. 21 agosto 1131
Balduino III, idem. 23 fev. 1163
l>alduino IV, idem. 17 março 118G

') Era a celebre Xatereia, amada por Camões, ([ue a conieeon a
namorar a 20 de al)ril de lõ42, na egreja das Chagas. Jaz no mostei-

ro de S. Domingos de Aveiro.
2) Celebre governador da índia, que fez resurgir os áureos tempos

d(í Afonso de Albuquerque, obrigando os rajahs a respeitai- a sobera-

nia de Portugal.

^) ( ) povo atribuiu esta morte ao duque de Palmella, dizendo-se-

que o rei fora envenenado por ordem dele. (Vide Tumultos). .
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Balzac (Honoró de), celebre escritor iVaiicC-s, autor

da Comedia Humana. K. em 1799. 1850
Bandeira (Sá da) Bernardo de Sá Nogueira. 6 jan. 18 76
I>anoile (Téodore dei, poeta francês. 13 março 1891
Batista (José), atur. * 13 maio 1903
Barahona (Dr. Francisco), rico propriet. de Évora.

20 jan. 1900
Barbara, atri/.. 16 set. 1857
Barbarôxa (Frederico), celebre imperador da Alle-

manlia, da queda de um cavallo no rio Lebeí,

onde se afogou. 1190
Barbieri, maestro. 20 fev, 189-1

Barreiros (Carlos), inspector dos incêndios. 18 nov. 1891
Barreto (Belchior Xunesí, primeiro pregador portu-

guês que entrou na China. 10 agosto 1571
Banias, conhecido escultor. 4 fev. 1905
Barros (Joào de). 20 out. 1570
Barry (Duque de), iv. Assassinatos j.

Barthé (Luiz), conhecido escritor espanhol. 8 jun. 1905
Barton (Clara), em Londres, fundador da Cruz Ver-

melha Americana. 18 nov. lUi'^

Bastos (Conde de), celebro ministro de D. Miguel,

de cólera morbus. -1 agosto 1833
Bastos (Sousa), conhecido escritor teatral. 2 Julho 1911
Bastos (Dr. Teixeira), escritor. 24 maio 1905
Baviera (ízabel da), rainha, esposa de Carlos VI

que morreu louco (^). 30 set. 1435
Bavard, o celebre cavaleii*o sem mancha e sem temor.

3 abril 15t>4

Bazaine (marechal). 23 set. 1888
Beauharnais ív. Ezecuções).

Beaumarchais, autor do Barbeiro de Sevilha e do

Casamento de Figaro. X. em 1732. 1799
Bolem (Dr. Cunha). 12 fev. HKX)
Bellini, celebre pintor. X. em 1421. 15()1

lieilini, notável compositor de musica. X. em 1802. 1S35

Benedito I, 64.° papa, reinou 4 anos. 577
Benedito 11, 83." papa. jan. (585

'j Esta innllier pelos seus deboches e crimes fez verter muito san-

líiie em França. (Vide Casdinentos), Mon-eii abandonada pelo marido

Carlos VI, dez anos depois de casada. (Vide Baile). No seu funeral

apena? compareceram os dois remadores do bai'co (pie conduzira o.

corpo, e o padi'e. Jaz em S. Diniz.
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Beneditu lII, 108. "^ papa, reinou 3 anos. 10 marco SõiS

Beneditu IV. 121." papa, depravação na egreja,

saturnaes, deboche. 903
Benedito VI, 139." papa, (estrangulado;. 972
Benedito VII, 142." papa. 10 julho 984
Benedito VIU, lõO." papa.

'

1024
Benedito IX, 152." papa. ( *) 1050
Benedito X, 159." papa. C-)' 1060
Benedito XI, 199." papa. (3) G julho 1314
Benedito XII, 202." papa, coroado em Avinhao, a

8 de janeiro de 1335. 25 abril 1342
Benedito XIII, 253.*^ papa, com 81 anos. 21 ±ev. 1730
Benedito XIV, 255." papa. 10 maio 175S

Bensaude (Mauricioi, distinto barítono. 22 dez. 1912

Bento (Joaquim), atOr. 28 jan. 1895

Bento (José), idem 27 junho 1880
Beothoven, maestro, autor da sinfonia pastoril. (*)

2Q março 1827
Beranger, celebre poeta, cm Passv, com 77 anos.

16 julho 1857

Berlioz, celebre compositor de musica. X. em 1803. 1869

Bernardes (António) o Ferramenta^ aeronauta, ví-

tima de envenamento pelo gaz com que enchia o

balào. 25 julho 1907

Bernardes (Diogo), um dos nossos clássicos mais

notáveis pela belêsa dos seus conceitos e suavi-

dade das suas rimas. 30 agosto 1596

Bernardes (padre ]\Ianuel), clássico port. 17 agosto 1710
Bei-nadotte, gen. franc. X. em Pau. (^) 1844

•) Foi coroado aos 12 anos, foi expulso ao fim de 12 de reinado,

sendo eleito em seu louar Silvestre III, que é considerado anti-papa,

e apenas reinou 3 mezes, seguiu-se-lhe João XX, egualmente consi-

derado anti-papa e que foi consagrado pelo próprio Benedito. >ie5ta

época houve o papas em Roma : um em S. João de Latrão, outro em
S. Pedi-o e outro em Santa Maria Maior. Benedito IX por cinco ve-

zes empunhoti a tiara e sempre foi ol^rigado a abandonal-a.

2j Consagrado pela violência a 5 de abril de lOõS ocupou a cadei-

ra pontificai durante 10 mezes. Foi expulso, sueedendo-lhe Nicolau II.

'^) Sagrado a 27 de outubro de 1303. Claamava-se Roberto Gallus.

Era virtuoso e por isso envenenaram-n'o com uns figos.

'>; Foi vitimado por uma congestão provocada pela alegria que

sentiu, sabendo casualmente, numa cabana de camponeses, quanto o

seu ni:»me era estimado.
S) Distinguiu-se nas guerras napoleónicas, aliando-se a Carlos XIIÍ,

da Surcia, a (piem sucedeu, em 1818, com o nome de Carlos XIV.
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Bettencourl; (Machado, marechal, min. da guerra

brazileiro (*). 5 nov. 1897
BerthoUet, celebre chimico que, com Lavoisier, es-

tabeleceu a nova nomenclatura chimica. O nov. 1822
Biron (duque de), marechal de França fv. Eze-

cuçôes).

Eismarck
(
príncipe j. 30 julho 1898

.Bizet, autor da opera Cármen. N. cm 1838. 1875
Blanchard. aviador que cahe de grande altura em

Issy le Molineau. 26 out. 1910
131ucher, general prussiano que decidiu a vitoria de

Warterloo. 1819
Boaventura (visconde de S.), escritor e jornalista.

16 nov. 1910
Bobone (Augusto), conhecido fotografo. 11 maio »

Bocayuva (Quintino), notável estadista brazileiro,

no Rio de Janeiro. 12 julho 1912
Bocage (Barbosa du), celebre poeta com 40 anos

d'edade, ás 10 horas da manha no 3." andar do
prédio n." 11 (hoje 25) da travessa André Va-
lente.

'

21 dez. 1805
Bocage (José Vicente Barbosa du), conselheiro,

ministro de estado honorário, par do reino e dis-

tinto professor. 3 nov. 1907
Bolena (Ana) (v. EzecuçõesJ.

Bombai'da (Dr. Miguel), (v. Assassinatos j. 3 out. 1910
Boralim (conde de), José Lúcio Travassos V^aldez (^).

10 julho 1860
Bonaparte (Jerónimo), rei de Westephalia. 1818
Bonaparte (José), em Florença. 1844
Bonaparte (Luiz), rei da Holanda. 1816
Bonaparte (Napoleão), em Santa Helena. 6 maio 1821
Eonheur (Rosa) distinta pintora francesa. 26 maio 1899
Bonifácio I, -14.° papa, reinou 4 anos. out. 423
Bonifácio II, 57." papa, reinou 3 anos. dez. 531
Bonifácio lU, 68. "^ papa. 12 nov. 606
Bonifácio IV, 69.° papa, governou 7 anos. 614
Bonifácio V, 71.° papa, eleito em dez. 617. 25 out. 625

ij Assassinado por iiin soldado do 10." batalhão, que tentava ma-
tar o presidente da republica. (Vide Atentados).

2) Celebrísou-se nas campanhas da liberdade, e depois na revolu-
•cão setembrista.

26
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Boniíacio VI, 116,'' papa. Eeinou apenas 15 dias

e foi envenenado. 24 abril 896
Boniíacio VII, 1-10." papa. Foge de Roma, rouban-

do os tesouros de S. Pedro. (Vide João XIV) 985
Boniíacio VIII, 198." papa (*). 11 out. 130;J

Boniíacio IX, 208." papa. O 2 out. 14r)4

Bonifácio (José), poeta brasileiro. 26 out. 1886

Borgonha (Maria de), da queda dum cavallo. 27 mar. 1 482

Borja (S. Francisco de), 3.° geral dos jesuitas, em
Roma. (3)

" 30 set. 1572

Bourbon (Carlos de) duque de Madrid, pretendente

á coroa de Espanha. 18 julho 1909

Bourg (Ana de), (v. Ezeeuçdes).

Boulanger (general) (v. Suicídios) 30 set. 1891

Boussuet. 11 abril 1704
Braancamp (Anselmo José). 13 nov. 188.5

Braga (Alberto), jornalista e escriptôr. 22 agosto 191

1

Braga (Guilherme), poeta, no Porto. 28 julho 1874

Braga (Leandro de Sousa), escultor. 6 abril 1897

Bragança (Miguel de), rei intruso de Portugal. 14 n. 18()(i

Branco (Freitas), critico teatral e escritor. 27 abril 19 K)

Brandão (António) (^). 27 nov. 1637

Brandão (Frei Francisco), monge de Cister, conti-

nuador da celebre obra Monarquia Lusitânia.

28 abril 1680

Brandão, atOr. 1 fev. 189-2

Brandão (Sousa), general. 25 maio y>

Brane, marechal, (v. Assassinatos).

Brazão (Emilia), atriz. 25 abril 1896

1) Foi sagrado a 14 de janeiro 1295. Manteve luua luta odienta

contra Filipe o JJello, a 7 de setembro de 1303, é feito prisioneiro

pelos enviados do rei de França, escapando por favor aos soldados,

sendo libertado no íim de 3 dias, pelos habitantes de Anaqiii, suble-

vados pelos padres foi encerrado no fundo do seu palácio, morreu em
acessos de raiva febril, devorando os próprios braços.

2) Chamava-se Tedro Tomabelli, era cardeal de Nápoles. Conti-

nuaram no seu reinado as guerras religiosas.

5) Foi casado coin D. Leonor de Castro, enviuvando em 1545, en-

trou para a C/' de Jesus. Era filho do duque de Gandia. Ordenou-se

em 1551. Foi encarregado pelo papa Pio V de alcançar o apoio da

França, Hespanha e Portugal, na guerra contra os turcos.

*) Foi nomeado por Filipe IV cronista-mór de Portugal a 19 de

maio de 1(330. Notável pela sua obra Monarquia Luzitana. Nascera

em Alcobaça, a 2ò de abril 1584 e em Alcobaça morreu,
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Braza^ celebre explorador, em Dakar. lõ sot. 1905
Bretanha (Aona da), esposa de Luiz XII, 9 jan. 1514
Breguet, celebre físico, (em Paris). 27 out. 1883
Brahe (Tyclio), celebre astron. dinamarquês. 14 out. 1601
Brito (Elvino de), jornalista. lò. agosto 1902
Brito (João A.), bispo de Lisboa ('). 25 julho 1342
Bruno (Giordano), queimado pela inquisição, (v. Ezc-

cuções).

Buftbu, naturalista. 16 abril 1788
Burnay (Henry), (condo de), banqueiro. 29 março 1909
Byron, poeta inglês. 19 abril 1824
Caio, 29." papa, reinou 13 anos, 21 abril "^96

Cadaval {duquesa de). 14 set. 1898
Calabaça, antigo toureirO;, em Rilhaíolles. 22 maio 1912
Caldeira (Fernando), poeta. 2 abril 1894
Calderon (Rodrigo) (v. E?:eciicoeíi).

Caligula, imp. romano. .•;= 41
Calisto I, 17." papa. i^) m<ò
Calisto li, 167." papa. (3) 12 dez. 1124
(.'alisto III, 217." papa, chamado Afonso Borgia,

eleito com 70 anos. 6 agosto 1458
(Jalvino (João), fundador do calvinismo. 27 maio 1504

Camará (João dai, escritor e dramaturgo. 2 jan. 1.908

Caminha (duque de), fr. Ezec-ucoes).

Camões (Luiz de), autor dos Tjizíadas. 10 junho 1579
Campoamor, poeta espanhol. 12 fev. 1901
Campos (Pinto de), átór. 18 jan. 1889
Canalejas (r. Assassinatos).

Canon, 85. ^-' papa. Jaz em S. Pedro. jau. 687
Cantu (César), celebre istoriador, 20 março 1895
Capello (Félix António de Brito). 16 abril 1879
Capeto (Hugo), rei de França, 1." desta dinastia. 996
CarafFa (Vicente), 7." geral dos jesuítas. Eleito em

7 de janeiro de 1646. " 8 junho 1649
Cardoso (António Maria), 17 nov. 1900
(Cardoso (Cyriaco), maestro. 16 nov. »

Carlos III de França^ o Simples^ no cativeiro, 929

í) Foi este prelado que casou clandestinamente D. Pedro com D.
Inez de Castro.

~) Creação do primeiro cemitério que toma o seu nome e onde jaz.

Sucedcu-lhe Urbano I, do qual se ignora a historia.

3) Acaba a guerra das investiduras (Viclé Concordatas). Reinou 10

anos e 10 mezes.
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Carlos IV, de França, o Bello. 1 lev. 1328
Carlos VII, idem, de fome e sede, por se negar a

tomar alimentos, com receio de ser envenenado.

22 julho 1461

CarloS;, o Temerário , rei de França. (*) 5 jan. 1477
Carlos VIII, de França, em Amboise. 7 agosto 1498
Carlos IX, idem. {-) 30 maio 1574
Carlos X, idem, em Goritz. 5 nov. 1836
Carlos I, de Inglaterra, (vide Ezecuçôesj.

Carlos II, idem, envenado. Tinha 55 anos de eda-

de e 25 de reinado. 16 fev. 1685

Carlos II, de Espanha, depois de ter abdicado no

duque de Anjou. 1 nov. 1700
Carlos III, de Espanha. 4 dez. 1788

Carlos IV, idem, em Roma. 20 jan. 1819

Carlos XII, da Suécia. 11 dez. 1718

Carlos XIII, idem. 5 lev. 1818

Carlos VI, da Allornanha. (3) 1740
Carlos VII, idem. Fora proclamado a 24 de janei-

ro de 1742. jan. 1745

Carlos I, de Portugal, (v. Assassinatos, anexo j.

Carlos (príncipe) de Castella. (^) 24 julho 1568

Carmagnola. (v. Ezccuçôesj.

Carneiro (Borges), um dos chefes da revolução de

1820, nas masmorras de S. Julião). 4 julho 1833
Cartouche (Luiz Domingos) (vide Ezecuçòesj.

Carvalho (Alfredo de), atôr.

Carvalho (Esther de), atriz, no Rio de Jan.

Carvalho (Joào Pedro A. Rio de), maestro.

Carvalho (J-mquim Martins de), jornalista.

Carvalho (Peito de;, politico port.

Carvalho (Rio de), vice-almirante.

Carvalho (Tomás de). (^)

1) Morreu em trente de Xancy, em combate eom René 11, duque

da Lorraine. ( ) seu cadáver foi meio devorado pelos lobos. Nascera

<;m 1477.
2) Foi fjuem ordenou o massacre de S. Bartolomeu.
') Era o ultimo descendente varão da casa d'Au8tria. A sua morte

dá origem á i^uerra da sucessão da Áustria. Morre também neste ano

Frederico Guilherme I, sucedendo-lhe Frederico 11.

*) Era herdeiro do trono e foi envenenado por ordem de seu pai,

Filipe n.
*) Era diretor da Escola Medica e provedor da Misericórdia. Ce-

lebre pela ironia cáustica com que ti-atava tudo e todos.

4 abril 1910
15 jan. 1884
2 nov. 1907

17 out. 1898
12 nov. 1902
4 jan. 1912

3 junho 1897
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Casaniga (Adeliua), atriz. 22 out. 1905
Casimiro (padre). (*). 4 julho 1895
Oassagnac (Paulo), celebre jornal, franc. 4 nov. 1904
Castella (Branca de), mulher de Luiz VIII o mão

de S. Luiz, rei de França, com 65 anos. 1 dez. ]252
Castellar (Emilio), á 1 h. e 10 m. da t. 25 maio 1899
Castelo Branco (Camilo), ív. SuicídiosJ.

Castelo Branco (Eduardo Ernesto de), general, que
foi um devotado organisador do Museu d Arti-

lharia. 24 fev. 1905
Castelo Melhor (conde de), general português. 13 n. 1658
Castillo (Canovas dei), ív. Assassinatos).

Castilho (António Feliciano de), visconde. 18 julho 1875
Castilho (José Feliciano de), conselheiro e poeta.

(no Brasil. 1 1 fev! 1879
Castilho (José), no Brasil. 25 out. 190?>

Castro (Inês de), assassinada. 7 jan. 1355
Castro (Joào de), 4.*^ vice-rei da índia, o heroe do

Diu, nos braços de S. Francisco Xavier. 6 jun. 1548
Castro (Joaquim Machado de) (-). 17 nov. 1822
Castro (Dr. L^rbano de), poeta e jornalista. 6 nov. 1902
Catão (o censor), nascido era 234. * 145
(Jatão (3). * 46
Catarina, rainha de Inglaterra, íilha de D. João

IV, rei de Portugal. 1705
Catarina II da Rússia. N. a 2 de maio de 1729 1796
Celestino I, 45.*^ papa, reinou 8 anos. 6 abril 432'

Celestino II, 170.° papa (*). 9 março 1144
Celestino III, 180.^' papa (S). 8 jan. 1198'

Celestino IV, 183.° papa, envenenado sem ter sido

consagrado. 7 julho 1241
Celestino V, 197.° papa («). 1295

') Foi um dos heroes da Maria da Fonte. Contava 78 anos. Fo
nomeado logar-tenente de D. Miguel, em 7 de aljril de 1847 e^co-

jnandava as tbrçag do Minho e Traz-os Montes.
2) Foi o autor do modelo da estatua de D. José e de varias obraa^

de arte. X. cm Coimbra em junho de 1721.

3) Este celebre filosofo, filho de Cutão, o Censor, nascera em 95 e

foi morto na batalha de Tapsus.
*) Depois de 5 mezes do seu pontificado Arnaldo de Brescia come-

ça a querer restaurai* o gf)verno republicano.

^) Este papa exconumga D. Sancho I, de Portugal e Afonso IX,-

de Leão, por este casai* com a filha de D. Sancho.
^) Chamava-se Pedro de Mouron, nascera em 1215 e viveu numa
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Centurini (Luiz), 17.*^ geral dos jesuítas eleito em
nov. de 1755. 21 maio 1758

Cervantes, á mesma hora que Shakespeare. 23 abril 1861
Cervera, almirante, celebre comandante da esqua-

dra espanhola, engarrafada em Cuba pelos ame-
ricanos. 3 abril 1909

César (Augusto), imperador romano. 19 agosto 14
César, imperador romano, ív. Assassinatos) (*).

Chagas (Pinheiro). 8 abril 1895
Chapi, compositor de musica espanhol. 25 março 1909
Charcot, celebre especialista em doenças nervosas

18 agosto 1893
Charolais (duque de), (r. Ezecuqdes).

Chateaubriand^ em Paris. 4: julho 1848
Châteauroux, favorita de Luiz XV. 8 dez. 1744
Chaves (Pedro Carlos d'Alcântara), popular escritor

e ensaiador (*). 18 set. 1893
Chenier (André), (v. EweruçoesK
Chevreuil, ilustre sábio francês. 8 abril 1889
Cheu (António Maria), mestre da banda da armada

23 set. 1912
Chomel, creador do ])rimeiro jardim botânico de

Paris.
"

16 abril 1740
Chús, celebre especialista do tratamento de sífilis.

4 dez. 1895
Crisóstomo fS. ). 14 set. 407
Cristiano IX, rei da Dinamarca. 29 jan. 1906
Cristina, rainha da (irecia. 16 abril 1689
Cristo (Jesus) ('). 18 março 33
Cristóvão 1, 123." papa, preso por ordem de Sérgio

morre de fome. 904
Cicero fv. Assassinatos j.

Cimambue (João), pintor, fundador da escolha flo-

rentina. 1300

eabana; entrefi,iie á oração, abdicou depois, rctirando-se descalço, pa-
ra o retiro que abandonara, onde lionifacio VIII. seu sucessor o man-
dou pronder, niatando-o á fome.

') Foi a 15 de março, segundo a melhor cronologia.

~) Falleceu pela? 11 hora? da noite em sua casa da rua dos Em-
baixadores, em Belém.

^) Esta data é da correção gregoriana e corresponde a 18 março
de 782 da era de Ron)a, a 18 de março de 79, da era vulgar; a 18 de
março de 21» da era ão ( !e?ar e a 14 do Nizan de 378i) da creação da
mundo.
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Oimarosa (Domenico), celebre compositor, em Ve-
neza (1). 11 jan. 1801

Cinq JMars (marquês de), (i\ Ezcciícdes).

Cláudio, imperador romano. Õ4
Clemente I, -í.° papa, reinou 7 anos. Morre S.

Barnabé. 100
Clemente II, 15-1.° papa, em Saxe. 9 out. 1047
Clemente IIÍ, 179.° papa. 28 marco 1191

Clemente IV.' 188.° papa (2). 29 nov. 1268
Clemente V. 200.° papa (3).' 20 abril 1314
€lemente VI, 203.° papa. ' 6 dez. 1352
Clemente VII, papa cm Avinhão, reinou ao mesmo

tempo que Urbano VI. 17 set. 1394
Clemente VII, (2.^) 227.° papa. (Julião de Medicis).

25 set. 1534
Clemente VIII, 239.° papa, envenenado pelos je-

suítas. 5 marco 1605
Clemente IX, 246.° papa. 9 dez. 1669
Clemente X, 247.° papa Ç^). 26 julho 1676
Clemente XI, 251.° papa. 19 março 1721
Clemente XII, 254.° papa, era quasi cego. 6 fev. 1740
Clemente XIII, 256." papa, envenenado pelos je-

suítas. 2 fev. 1769
Clemente XIV, 257." papa, envenenado pelos je-

suítas. 22 set. 1774
Cleveland XXII, presidente da republica dos Es-

tados Unidos. 25 junho 1908
Clotarlo I, rei dos francos. 10 nov. 561
Coelho (Eduardo), proprietário do Diário de Noti-

cias. 14 maio 1889
Coelho (Furtadoj, atôr. 13 íev. 1900
Coelho (Latino;, celebre republicano. 29 agosto 1891

Coelho (Trindade), conhecido escritor e juriscon-

sulto, siiicidou-se. 9 agosto 1908

1) Nascera em 174Í) e estudou 11 anoi no Conservatório de Santa
Maria do Loreto, Deveu a sua educação aos cuidados de lun frad»;

que o amparou na orfandade, pois perdera aos 7 anos, seu pai, obscu-

ro pedreiro de Anvers.
2) Chamava-se Gruy Fucoldi, entrou em Roma, disfarçado em fra-

de sendo consagrado em 22 fevereiro de 1265
3) Sagrado em 14 de novembro de 1305. Partilhou com Luiz, o

JJello, as riquezas dos templaiios, que mand;5ja exterminar.

*\ O conclave que o nomeou começou a 20 de dezembro de 1669.
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Coelho (Zeíerino Pinto; . 26 fev. 1893.

Cohen (Carlos), notável costumier. 18 out. 190(>

Colbert, ministro de Luiz XIII. 6 set. 168í^

Coligny, almirante, fv. Assassinatos) (*).

Colombo (Cristóvão), em Valadolid. N. em 1436.

20 maio 1506
Cómodo, imperador i'omano. Perverso e parvo. 192
Comnero (Alexis), imp. do Oriente. 111^
Comte (Augusto), escritor francês. õ sei. 1857

Concha, general, dum tiro, em Pena dei Muro.
18 julho 1874

Concha, em Madrid, um dos generais, que veiu

pôr termo á revolução da Maria da Fonte. 5 nov. 189i;>-

Conde, assassinado na bat. de Chateauneuf. 13 mar. 1568
Conde (Henrique I). C') 158^
Conde (Luiz I). (v. Assassinatos).

Conde (^Luiz II, o Grande). (^) 1686
Conde (Luiz José). (*j 1818

Conde (Luiz Henrique José). {^) 27 agosto 1830
Conrand I, da Allemanha. 919

Conssoul (Guilherme). 26 nov. 1880
Constantino o Grande, fundador de Constantinopla.

Adótou o catolicismo. 22 maio 337'

Constantino II, imp. do Occidente. 361

Constantino I, 90.° papa. Autorísou o culto das ima-

gens. Jaz em S. Pedro. 715-

Constantino II, 97.° papa. C) 1 fev. 772"

Constantino X, imp. do Oriente. 1067

Constantino, ultimo imperador do império bysanti-

no. 29 maio 1453

Constant (Benjamin) primeiro ministro da republi-

ca brasileira. 23jan. 1891

*) Era o melhor almirante da França. Foi a primeira vítima da
horrível matança de S. Berthalamy.

^) Abjurou do calvinismo para salvar a vida.

3) Depois de vencer os espanhoes em Recroi, poz-se á frente dele»

contra o rei de França onde só voltou depois do tratado dos Pirinéos.

'í) Mandou edificar o palácio Boiu-bon; emigrou e formou no Rhe-
no o ezercito que tomou o seu nome.

^) Apareceu enforcado no seu palácio. Fez as campanhas da emi-

gração e viveu afastado da corte.

6) Foi vítima de uma conspiração e martirisado. Substituiu-o Es-
tevão IV, sanguinaiio e cruel, que durante os 4 anos que reinou 3(>>

cometeu crimes.
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29 jan. 1505
24 maio 1543
27 jan. 190^^

8 jan. »

Constant (Benjamim), pintor, em Paris, 27 maio 1902
Contreiras (Fr. Miguel), o instituidor das miseri-

córdias. (*)

Copérnico, matemático, com 70 anos.

Coqueliu Ainé, conhecido atOr francês,

Coquelin ('adet, atôr írancês.

Corday (Carlota), fv. Ezecuçôes).

Corazzi (David), conhecido escritor, editor de obras

cientificas. 28 riov. 1896
Cordeiro (Luciano), fundador da Sociedade (ieogra-

lia, 24 dez, 1900
Cordeiro (Joào Paulo). 19 março 1882'

Cordeiro (António Xavier Rodrigues), 11 dez, 1896
Corneill, celebre trágico írancês. 1684
Cordon (^Vitor). 15 agosto 1900
Cornelio, 22.° papa, reinou 3 anos. Segue-se S. Lú-

cio que apenas reinou meses, 253
Corregio, celebre pintor. N. entre 1493-94, 5 março 1534
Correia (Alves), jornalista, 5 jan. 1900
Correia (Gervásio), atôr, em Manaus. 2 agosto 1907

Correia (Pedro).
'

8 dez. 1893
Cortez (Fernando), conquistador do México. 2 dez. 1544

Cortez (Dr. Mendonça). 24 fev. 1912
Corvo (João Andrade), celebre escritor e ministro

de estado. 15 fev, 1890
Costa (Bartolomeu da), celebre general engenheiro

que dirigiu a fundição da estatua do I), José I.

7 junho 1801
Costa Cabral, marquez de Tomar. 2 set. 1889
Costa. (Cláudio Manoel da), notável escritor brasi-

leiro, (w Snicidios).

Costa (Eduardo), conhecido dono da fabrica de bo-

lachas á Pampulha, 19 dez, 1907
Costa (Francisco), atôr. 8 nov. 1906
Costa (Jorge da), arcebispo de Lisboa í^). 19 set. 1508

') MoiTCu no antigo convento da Trindade, (|ue o grande teiTe-

moto destruiu. Era querido de toda a pobresa de Lisboa, que muito
pranteou a sua morte. Era veneziano mas de tal modo se identificou

com o povo da capital e do reino, nos 24 anos que aqui residiu, que
o frade veneziano se tomou uma gloria nacional. Foi confessor da
rainha D. Leonor, esposa de D. Manuel. (Vide Instituições).

^) Era conhecido pelo cardeal de Alpedrinha, faleceu em Roma,
com 102 anos de edade.
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Costa (Manoel Alves da), celebre engraxador do

Porto (1). 23 maio 1910
Crespeldaline, agrónomo, que fundou em França a

1.^ fabrica de assacar de beterraba. 22 nov. 1831

Crespo (Gonçalves), poeta (^). 11 junho 1883
Crispi (Francisco), celebre ministro italiano. 11 ag. 1901

Cromvell, celebre ministro inglês. 3 set. 1658
Cunha (Matias da), notável governador do Brasil.

4 junho 1687

Cunha (Rodrigo da), arcebispo de Lisboa, um dos

heroes de 1640. 3 jan, 1645

Cuvier, celebre naturalista. 13 maio 1835
Daguerre, um dos inventores da fotografia. 1851

Dallot (José), popular empresário de teatros de fei-

ra, em Santarém. 12 set. 1904
Damasceno (Rosa), atriz. 5 out. »

Damásio I, 39.° papa. Reinou 18 anos. 11 dez. 384
Damásio II, 155.** papa. Só reinou 23 dias, dizem

que foi envenenado por ordem de Benedito IX.
8 agosto 1048

Damásio (Vitorino), notável engenheiro que dirigiu

as obras do aterro da Boa Vista. 19 out. 1875

Dâmaso (Reis), escritor. 18 abril 1895

Dante, celebre poeta. (*) 14 set. 1321

Danton (Jorge) fv. Execuções).

Dário III, rei dos persas, assassinado por Bessa.

Acaba o império persa. * 330
Daudet (Alphonse), esc. franc., com 57 anos. 16 dez. 1897

David (Jacques Luiz) celebre pintor fr. (*) 20 dez. 1825
Decio, irap. romano. Sucede-lhe Aureliano. • 270
Dellarey, celebre físico. (^) 1 junho 1835
Delorme, arquitéto do Hotel de Ville de Paris. 8 jan. 1577

Demócrito, filosofo grego. * 361

•) Celebriaou-se por ter, durante a sua vida, arrancado á morte

120 pessoas, prestes a afogar-se no Douro.

*) Faleceu, pelas 6 c meia da tarde, na sua residência, travessa

'Je Santa Catarina, com o8 anos incompletos.

') Depois de andar proscrito por motivos politicos, que tiveram

origem na celebre guerra entre guelfo,? e gibelinos.

*) Era um bonapartista ezaltado, recusando-se a fazer o retrato de

Wellington, quando este general o visitou, em Bruxellas, no ano de

1815.

*) Inventou as caldeiras tubulares e a aplicação do hélice aos na-

vios. [Vide iSauvage).
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Deodato I, 70.° papa. Jaz em S. Pedro. 614
Deodato II 79." papa. Idem. 676
Desaix, celebre general da revolução francesa. N.
em 1768.

'

1800
Descartes. 9 abril 1626
Desmoulins (Camilo), (v. Ezecuções).

Desforges (Ernesto). 7 marco 1912
Deus (João de). 11 jan. 1896
Dias, atôr, no Porto, vitima d"um tiro por ele dis-

parado. 27 nov. 1893
Dias (Bartolomeu), n'um naufrágio. 20 maio 1500
Dias (Casimiro), poeta e jornalista. 1904
Dias (Gonçalves), no naufrágio do Ville de Boulo-

gne. 3 nov. 1864
Dias (Henrique), de cor preta, um dos libertadores

do Brasil. 31 agosto 1661
Dias (Simões I, poeta. 2 fev. 1899
Diderot, escritor francês. 30 julho 1832
Diniz, átôr, suicidou-se. 12 abril 1894
Diniz I, rei de Portugal. 7 jan. 132Õ
Diniz, 26." papa, reinou 10 anos. 26 dez. 269
Diniz ( Júlio ), primoroso escritor. 12 set. 189Õ
Diógenes, celebre filosofo. 19 agosto * 324
Dolet, tipógrafo e livre pensador, (v. Ezecuções).

Domiciano, imp, romano. 96
Dominus I. 80." papa. Jaz em S. Pedro. 678
Dominus II. 141." papa. 974
Donato, astrónomo florentino, notável pelas suas ob-

servações astronómicas sobre os cometas. 20 set. 1873
Donizetti, celebre compositor de musica. 8 abril »

Doré (Gus;;avo). 23 jan. 1883
Dória (André), o libertador de Génova. 25 nov. 1460
Dorotéa, atriz, já retirada da cena. 25 dez, 1910
Uracorés, penúltimo irap. do (Jriente. (') 29 maio 1435
Duarte, rei de Portugal. 9 set. 1438
Duarte (infante) filho de D. Manuel I. 20 out. 1540
Duarte (infante) irmão de D. João IV. (-) 3 set. 1649
Dubarry (condessa), guilhotinada. 8 dez. 1793

') Foi na tomada de Constantinopla, onde obrou prodigios de va-

lor.

2j No castello da Roclieta, ein Milão, vítima das maquinações da
Kspanha.
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Dubois. f'v. Ezecuçdes).

Dugiiai (René) celebre oficial da marinha francesa

que tomou o Rio de Janeiro aos port, 27 out. 1736
Dumas (Alexandre), grande romancista. 5 set. 1870
Pumas (Alexandre), filho, idem. 27 nov. 189^
Dupin (Aurora), baronesa Dudevant, que sob o

pseudónimo de George Sand, tanto illustrou as

lettras francesas, 1875
Durand (madame), celebre nov^ellista. 26 maio 1902
Edimburgo (Brenester de), inventor do steroscopo.

2ò março 1849'

Eduarda (Emilia), iitriz. 29 fev. 190^
Eduardo o Confessor, rei de Inglaterra, começa a

dinastia normanda. 1066-
Eduardo VJI, de Inglaterra. 6 maio 1910
Eleutério, 14." papa^ reinou lõ anos. 194
Epaminondas, general thebano, que ganhou a ba-

talha de Matinea aos lacedemonios. * 362"

Epifânio, atôr, de febre amarella. 15 out. 1^57
Espartero I, toureiro, na praça de ^Madrid. 27 maio 1894
Espartero lí, toureiro, om Nice. 7 out. 1896
Essex (conde de)^ (v. Ezecuçdes j.

Estefânia (rainha), esposa de D. Pedro V. 17 julho 1859-

Estevão I, 25." papa. Reinou 4 anos. (^) 257
Estevão II, 94.'' papa, 3 dias depois de ser eleito. 742'

Estevão III, 95.° papa. (*; 26 abril 75T
Estevão V, 10) .° papa. Reinou 7 mezes. 22 jan. 817
Estevão VI, 114.° papa. 7 agosto 891
Estevão VII, 117.° papa. (») 2 maio 897
Estevão VIII, 128.° papa. 931
Estevão IX, 132.° papa. (*). 943--

Estevão X, 158.° papa. 29 março 1058
Estrées (Gabriella de), celebre amante de Henri-

que IV. 10 abril 1599

') Moneu n'uin cárcere. Sucede-lhe Xisto II, que morre suplicia-

do. Sede vacante. Suplicio de S. Lourenço. Nova perseguição contra

oa cristãos.

') Começa o poder temporal dos papas, destruição das imagen» •

por ordem de Constantino, invasão de Roma pelos lombardos.

3) Manda mutilar o cadáver do seu antecessor Formose e em con-

sequência dos seus crimes foi estrangulado nesta data.

*) Por ocasião de uma revolta, retalharam-lhe a cara de tal forma.

que nimca mais apareceu em publico.
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'Evaristo VI, papa. Reinou 9 anos. (/) 121

Eugénio I, 11.° papa. {h 2 junho 658
Eugénio II, 103.° papa. Jaz em S. Pedro. 27 agosto 827
Eugénio III, 172.° papa. (3) <S julho 1158

Eugénio IV, 21-1. '^ papa. (*i 23 fev. 1447

Euripedes, poeta grego. * 406
Eutychiano, 28.° papa. Reinou 7 anos. 8 dez. 283
Euzebio, 32.° papa. (^) 310
Fabiano, 21.° papa. Reinou 12 anos. (^). 250
Fabre (Júlio), notável politico. X. emLyoueni 18U9. 1880

Falcão ('José), Dr. 14 jan. 1893

Falco (Carolina), atriz, em Pernambuco.fi ') 26 agosto 1906
Falconet (Camillo). celebre medico francês. (^) 8 íev. 1762

Famburini (JMiguel Angelo), 14.° o-eral dos jesui-

tas. (8) ' 28 fev. 1730
Fantony, atriz. 21 jan. 1896

Faria, atór. 2H abril 1883
Farrobo (conde de), pobrissimo. tendo sido milioná-

rio. íVidé Nascej. 24 set. 1869

1) Divisão eclesiástica de Roma. Invenção da airua benta e do vi-

nho e agua, na comunhão.
2) Eleito ainda em vida do papa Martinho. ))or ordem do impera-

dor Constantino.

3j Foi sa<n:ado no mosteiro de Farsa a mu domingo, 28 de feve-

reiro de 1145. Numa revolta provocada por Arnaldo de Brescia vê-se

obrigado a fugir vestido de peregrino. Mais tarde com auxilio do?

Tibm'tinios, põe cerco a Roma e consegue vencer. Foi porém, em
breve obrigado a fugir de novo para tora de Itália, entrando definiti-

vamente em Roma, no ano de 114ít.

') Deposto pelos seus crimes, nomeando-se outro papa. retoma de
novo a tiara a 30 de outubro de 1449.

») Era filho de mn medico. Reinou alguns mezes. P^oi ezilado para

a Sicilia, onde morreu.
6) Foi supliciado. .Mon-e Alexandre Severo. Perseguição de De-

cio contra os cristãos.

">) Os seus restos mortais foram trazidos para Portugal por seu fi-

lho Augusto de Ijacerda e depositados em jazigo de família no cemi-

tério oriental, em janeiro de 1913.

8) Chegou a possuir uma livraria de 45:000 volumes. Escreveu di-

ferentes obras e embora se não entregasse -á clinica era muito procu-

rado. Conta-se que indo imia dama procural-o para se tratar de uma
doença éle lhe perguntara se comia e dormia bem, e, recebendo
resposta afirmativa, lhe dissera com todo o sangue frio :—«Pois bem,
minha senhora, vou dar-lhe um remédio que cura tudo isso.»

•) Eleito em 30 de janeiro de 1706. Nascera em Modena a 27 set.

•de 1648.
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Faure (Félix), 6.° presidente da Rep. Francesa, ^e
uma apoplexia. 16 fev. 1899

Favart, celebre atriz francesa. (*) 177'^

Félix I, 27.° papa. Reinou 5 anos. 22 dez. 274
Félix III, Õ0.° papa. Reinou 9 anos. Era casado e

tinha lilhos. , 25 fev. 492
Félix IV", ÕG." papa. Reinou 'ò anos. 12 out. 529
Félix V, 21õ.° papa, eleito a 30 out. de 1439, pa-

ra substituir Eugénio IV. Abdica a 18 de janei-

ro de 1438. Morre duma indigestão. 28 fev. J45U
Fernandes (Conceição), socialista. 2 íev. 1907
Fernandes (Guilherme), comandante dos bombei-

ros voluntários do Porto. 31 out. 1902
Fernando I, de Portugal, 22 out. 138o
Fernando II, marido de D. Maria II. 15 dez. 1885
Fernando I, da Allemanha, em Rastibona. 12 out. 1576
Fernando II, idem, 23 fev. 1637

Fernando VII, de Espanha. Começa a guerra ci-

vil. ' 29 set. 1833
Fernando (infante), em Fez. 5 junho 1448
Fernando (infante). 6 nov. 1861

Ferrão (Martens) diplom. port. em Roma. 15 nov. 1895
Ferrari (Horácio), medico. 12 out. 1909

Ferrer (Francisco), (v. ezecuçoes).

Ferry (Júlio), estadista francês. 17 março 1893

Feval (Paulo), romancista, nasc. em Rennes em
1817. 1887

Fialho (Luiza), atriz, 7 nov. 1891

Ficalho (conde de). 18 abril 1903
Figuier (Luiz). N. a 15 fev. de 1819. 7 nov. 1894
Figueiredo (Alfredo de), tipógrafo. (Vide Ascea-

çôes).
' 18 julho 1909

Filipe II de Espanha e I de Portugal. (*) 13 set. 1598
Filipe III, idem^, II de Portugal. 31 março 1621
Filipe IV, idem e III. idem. 7 set. 1665
Filipe II (Augusto), rei de França. (3) 14 julho 1223
Filipe III, de França. 5 out. 1285

*) Nascida em Avignon em 1727. Era casada com o poeta Favart,

que morreu em 1792.

*) Contava 78 anos. Morreu apodrecido pela gangrena. Jaz no Es-

curial.

3) Para conquistar a coroa de Inglaterra apromtou uma armada de

1:700 velas que foi deiTOtada por outra do rei João,
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Filipe IV, de França, cognominado o Bello, que

extinguiu os templários. 1314
Filipe V, idem, cognominado o Longo. 3 fev. 1322

Filipe VI, idem. 12 agosto ]3rO

Filipe, o Bom^ duque de Borgonha. (') 1467

Filipe (Luiz), eleito rei de França, em julho de

1830 e deposto pela revolueào de 1848, em Cla-

remont, 26 agosto 1850
Filipe (Luizj, príncipe herdeiro de Portugal. rVidé

Assassinatos)^ 1 fev. 1908
Flesseles (Jacques), ultimo preboste dos mercadores

de Paris; morto pelo povo. 14 julho 1789

Fleury, cardeal, ministro de Luiz XV. 29 jan. 1743

Floquet. 19 jan. 1896

Fonseca (Fernandes da), iniciador das associações

de socorro mutuo em Portugal. 5 maio 1860
Fontana (José). (Vide Suicidios).

Funtenelle, escritor francês. 9 jan. 1757
Formose I, llõ.° papa, rico e ambicioso. 7 aVjril 896
l^^ox (Jorge") fundador da seita dos Quakers, 16 junho 1690

Vancklin (Benjamim), no polo norte. Inventor do

pára-raios e um dos fundadores da independên-

cia amoricíuia. 17 abril 1790
Francisco I, de França, de sifilis. 31 março 1547

Francisco I d'Austria, marido de Maria Teresa. 1765
Franco (Francisco de Soares), notável agrónomo,

nascido em 1872 ou 73. 28 fev. 1844
Frascuelo, toureiro. 8 março 1898

Frederico II, da Allemanha. 4 dez. 1250
Frederico III, idem. 7 set. 1493

Frederico o Grande, da Prússia. (-) 17 agosto 1786

Frederico III da Alemanha (^). 15 junho 1888
Frederico III da Áustria. 1330
Frederico V^I da Dinamarca. 3 dez. 1839

*) Era casado em 3.*® nupcias com D. Isabel de Portugal, a qual

morreu 4 anos depois a 17 dez. 1471.

2) Nascera eui Berlim em 1712. Subiu ao trono em 1740. Conquis-

tou a Silesia e engi-andeceu a Prússia. Sustentou guerra com a Áus-
tria e com a França em 1744-45 e tomou pai-te na guerra dos sete

anos, em que ficou vitorioso, conseguindo a posse da Silesia pelo tra-

tado de 1763.

^) Pertencia á 2.''- dinastia dos Fredericos. A 1.* reinara deade

1100 a 1500.
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Frederico YIIÍ rei da Dinamarca. 15 maio 1912
Frederico Augusto, rei da Polónia, dando causa á

guerra de sucessão. 1733
Freire (Agostinho José), ministro do D. Maria II.

(V. Assassinatos.)

Freire (Gomes), general, fv. EzecuçoesJ.

Freitas (Barjona de). 23 julho 1900
F^reitas (Bernardino José Senna), antigo jornalista,

que em tempo fez parte da redação do Diário de

Noticias. 15 julho 1904
Freitas (Dr. Luiz António Gonçalves de), conhecido

escritor, jornalista, dramaturgo e poeta. 29 set. 1904
Freitas (Dr. Rodrigues de), jornalista. 27 julho 1896
Frondoni (Angelo), autor do hino da Mai-ia da

Fonte. 4 junho 1891
Fronteira (IMarquês de). 10 tev. 1903
Falton, inventor das machinas a vapor para navios.

24 fev. 1815
Galasio, 51. ° papa, reinou 4: anos e 8 meses. 8 set. 496
Galasio II, 166.° papa (\). 29 jan. 1119
Galha, imperador romano. G9
<naliléo, celebre astrónomo, com 78 anos d'edade.

7 jan. 1642
Galis (Alfredo), conhecido escritor. 24 nov. 1910
Galvani, inventor do galvanismo. 5 fev. 1799
Galveas (conde das). 18 jan. 1709
Galvão (João), bispo de Coimbra, 1.° conde de Ar-

ganil. 11 agosto 1148
-Gama (Vasco da), grande capitão, navegador e

descobridor. 24 dez. 1526
Gambetta (León), celebre estadista francês. 31 dez. 1883
Garcia (José Elias), chefe do partido republicano

portuguez. 21 abril 1891
Garcia (José Maurício Nunes). (2) 18 abril 1830
Garcia (Calixto), ura dos chefes da republica cuba-

na. 11 dez. 1898
<jrarcia (Ressano), notável engenheiro civil. 21 ag. 1911

^ O imperador Henrique, como êle não quizéase confirmar a bulia

de Pascal II, que lhe dava varias investiduras, depôl-o do trono pon-
tifical, fazendo eleger em seu logar Gregório VIII, a 14 de marco de
1118.

2) Era cognominado o Mozart brasileiro, l.** organista da eapella

imperial do Rio de Janeiro e nasceu a 22 de setembro de 1767.



421

Morre

'(jrarcia (Sancho), rei de Navarra, fr. ^Issassíuafosj.

Garíield., general, presidente da republica dos Es-

tados Unidos.. í Assassinado j. 2 jullio 1881
< iarraio ( Amoliai, atriz. 8 fev. 1894^

Oarrett (visconde dAlmeida), na casa n,° 56 da

rua de Santa Isabel (Saraiva do Carv^alho). 9 dez. 18õ4
Garibaldi. 2 junho 1882
GaiTÍch, celebre atôr ing-lês. 20 jan. 1779
Garrido (Eduardo), notável escritor teatral. 20 dez. 1912
Gaspar (Manoel xVugusto), conhecido maestro e re-

gente da banda do guarda municipal. 18 abril 1901

Gaulard, comunalista que organisou as barricadas

no tempo da comuna. 17 out. 1900
Gayarre, celebre tenor. 2 jan, 1890
Oil (paej, atôr. 15 jan. 187Ò

(iilberto, bispo de Lisboa. 27 abril 116G
íiladestone, com 88 anos d'odade. 19 maio 1898
lioes (Damião de), sábio). 16 dez. 1572
Goethe, autor do Fausto. 1832
Godinho (Domingos), caligrafo. 12 junho 1897

(jloldoni, celebre comediografo italiano. 2 jan. 1793
Gomes (Barros). 15 dez. 1898
Gomes (Carlos), maestro brasileiro. 16 sot. 1896
Gomez (Máximo), em Havana (^). 17 junho 1905
Gomes (Simão), celebre sapateiro de Elvas (^). 1 8 out. 1576

Gonzalez (Tirso), 13." geral dos jesuitas. Eleito a

6 de julho de 1687. ' 27 out. 1705
Goodolíim (Costa), conhecido escritor e propagan-

dista 6 "dez. 1910
Gordon, general inglês, massacrado pelos raadhistas

26 jan. 1885

Gottifredi. (Alexandre), 9." geral dos jesuitas, eleito

a 27 de jan. de 1652. tev. 1652
-(ioulard (Luiz) (^). 26 nov. 1888
Gounod (Carlos), celebre compositor francês. IS. a

17 julho 1818. 18 out. 1893
Grandier (Urbano), ív. Ezecuções).

*) Era um dos chefes do niovimento a favor da independência de

Cuba.
-) As àuas profecias aproveitaram aos jesuitas que o mandaram vir

para Lisboa.

*j Em 1884 descoluiu a transmissão da energia ebHrica a gi-andee

diítancius por eoiT«ntes albornativas^.

27
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( íraça, tenente coronel ('). 28 jau. 1897
(Iregorio I, (56.'^ papa, reinou 13 anos i-i.. 12 março 004
Gregório II, 9J.'' papa. l'ò fev. 731
(rregorio III, 92/' papa. reinou 10 anos. 741'

( íregorio IV, 105." papa, sacrílego o ialso,. reinou

16 anos.
'

844
(íreg-orio V, 145." p;xpa, foi expulso de Roma, fu-

gindo para Lombardia. 18 fev. 999
(íregorio VI. 153." papa (3). 1048
( Íregorio VII, 162." papa (*). 25 maio 1085^

CTregorio VIII, 178." papa, reinou 2 mrses. 10 dez. 1187

(Íregorio IX, 183." papa (^). 20 agosto 1241

(jiregorio X, 189." [tapa, morre ao regressar da cour

ferencia de Lausanne. lO-jan. 1270.

Gregório XJ, 206." papa i*). 27 marco 1378
Gregório XI[, 210." papa ('). ' 1417

Gro[)orio XIII, 234." papa, continuador da nctanda

obra de Pio V. 10 abril 1585;

Gregório XIV, 237." pajia. 15 out, 1591

Gregório XV, 242." papa, um dos mais babeis po-

liticos. 8 jullio 1632-

<iregorio XVI, 262." papa(^i. 1 junlio 1840

Grew (Júlio), presidente da republica íVancT-sa.

lU set. 1801
Grev (Joana I, fc, E::vcncT)(>sj.

•) Era o eomandante da guarda municipal do Porto, (jiití atraiçoou

a revolta de ol de Janeiro,

^) Era limnildo, earidôso e onésto. Keeiísou lialjitar em S. Pedi"o.

onde jaz.

') Comprou a tiara aoí. o papas anteriores; governou 20 inezes sen-

do deposto por um concilio reunido pelo imperador Henriijue o Negro.
MoiTCu no exilio.

'*) Esteve (|uasi a ser vitima dum atentado cliegando os conspira-

dores a prendel-o e a teril-o. O povo porém atacou o castello de Ccn-
cio e libertou-o. (Viãé jtota.s finais).

S) Reinou 14 anos, cheios de atrocidades. ^lorren com mais de-

100 anos.

*) Proclaiuado a 21» de dezembro de 1370. Cliamava-se Pedi-o lio-

gerio de Marmont. Saiu dWvinhão a 13 de setembro de lol^y e Gn--

trou em Koma a 17 de jan. do ano seguinte.

*) O concilio de Pisa destitueo do papado, a^siu) como a Bnnedi-
to, íjue foge de Avinhão e elege outro papa, Alexandre V.

8) Chamava-se .Mauro Copellari, nascera a 18 de setemltrode 17.'jíj-

eleito a 2 de fev. de 1831.
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Guedes (Baltazar), paclro, fundador do colégio dos

órfãos no Porto. (5 out. 1693
Guerreiro (Augusta), atriz, no líio de Janeiro.

20 marro 1910
Gueselin (Bretand), valoroso condestavel de França

que inílingiu aos inglôsos magnificas derrotas.

lo julho 1380
< iuilherme 1, duque da Xormandia. 9 set. j087
(jiuilherme 1, imperador da Alemanha. 9 março 1888
Guilherme, o eontitiisfiidor, duque da ^sormandia ( ^i.

9 ser. 1307
Guilherme III, da Prússia. 7 junho 184<.)

<Tuilherme da Áustria, iv. Assassiitatosi.

(íuilhotin (dr. ). em Paris, com 76 anos (-). 2Cj maio 1814
< iuimaràes (dr. Luiz), distinto poeta. 19 maio 1898
Guize (Francisco), duque ("^i. 18 fev. 1Õ6.3

Guize, duque, assassinado em Blois. 23 dez. 1Õ88
( íusmào (Bartolomeu de), padre (^j. 18 nov. 1724
<^iasmào (Luiza df). rainlia regente de Portugal.

21 fev. 1666
Gustavo I, da Suécia. ( v. Assassinatos/.

Gustavo III da Suécia, (v. Assassinatos j.

(luttemberg. inventor da imprensa. 1468
líeliogabalo, i-ci devasso. 222
Henrique JEí, da Alemanha nos i traços do jionti-

lice Vitor II, em Goslar. 5 out. 10Ò6
Henrique li. de Castela 29 maio 1378
Henrique IV, de Espanha. D. Isabel proclama-se

rainha. 11 dez. 1474
Henrique I, de França. dez. 106< •

*) Conquistou a ínL;lateiTa e t'oi o tronco do?; reis normandos d'a-

i]U("'le paiz.

^) Nasceu em Saintes, em 1738, entrando para a ('."' de Jesus foi

professor no coléiiio irlandês de Bordeaux, depois estudou medeeina
em Paris. Foi uni átivo propagador da vacina e da inoculaoào. Inven-

tou a tiuiihotina mas não u'orr('U nolla como se diz, mas sim muito

tranquilamente em sua casa.

'j Foi assassinada» com um tiro de pistola, durante o cerco de Ur-

leans, que estava em poder dos protestantes.

'') Nasceu em 16^.'), na cidade de Santos, notabilisou-se na física.

'1'inlia 24 anos (piando inventou os halões. Morreu na miséria noljos-

[lital de Toledo, Foi o autor tia c(4ebre l'a.s.^nrola^ primeiro aerosta-

lo que subiu em l'ortu2;ai. (VnU Anccimocs).
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Henrique II, de Franca, n'um torneio ('). 20 jiin. 1559
Henrique JII, de França, (v. Assassinatos) (^).

Henrique IV, de Bourbon, (x. Assassinatos).

Henrique VII, de Ing-laterra, que subira ao throno

em egual dia. ív. Aclamações). 30 agosto 1445
Henrique YIJ], d'Ingiaterra, o maior assassino de

mulheres. 28 maio 1547
Henrique, conde. 1 maio 1114
Henrique I, (Afonso), rei de Portugal. G dez, 1185
Henrique, cardeal, rei de Portugal. 31 jan. 1580
Henriíiue, inlanto com 6G aunos de edade em Sa-

gres. 13 nov. 1460
Henrique I, de Saxe, imperador d'Alemanha. 936
Henrv, coronel francês {'^). 1 set. 1898
Herculano (Alexandre). 13 set. 1877
Hermann V, o piedoso, margrave de Baden 16 jan. 1243
Hermann VI, inargrave de Baden. 4 out. 1250

Herniiuin. crcador da med. homci-patica. 24 maio 1844
Horminio (Celso), caricaturista. 8 março 1904

Hermoso (Leon ^oherlensoni, celebre astrónomo

27 julho 1897

Herrera (Jo?io), arquiteto do Escurial. 15 jan. 1597

Hersent, empreiteiro, que construiu o porto de

Lisboa. 2^ set. 1903

Herscliell (Guilherme), celebre astrónomo, 25 agosto 1822

Hilário, Santo, bispo primaz da França, 7 maio 449
Hilário, 48." papa reinou 6 anos. set, 467
Hilário (Augusto), em Vizeu {^i. 3 abril 1896
Hygino, 10." papa reinou 4 anos. Instituição de pa-

drinho e madrinha nos batismos. 158

Hoche, general em Wetzlar, com 29 anos d"edade,

republicano convicto, o maior general da revolu-

ção. 15 set. 1797

ij Foi no palácio de Tom"nelle.«, O conde de Moutgoniery fere mor-
talmente o rei com \\m golpe de lança. O rei perdoa a morte ao con-

de mas isso não impediu que Catarina de Médicis o lizesse decapitar

a 23 de junho de 1574.

2) (> assassino introduzido nos aposentos do rei para Fae entregar

tima mensagem, aproveita o momento em que êle a lia para lhe cra-

var um punlial no peito. Ha quem dê a data de 2 de agosto,

') Suicidou-?e por ser acusado de falsificação de dí»cumentos na ce-

lebre que.=»tão Dreyfus.

^) Celebre estudante de Coimbra, cujas canções tristes e melodio-

sa? foram apreciadas na homenagem a João de Deus.
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][oiiorio I, 72." papa, reinou 12 anos. 638
Honório II, 168." papa. 1-t fev. 1130
Horácio III, 182.° papa. 20 marco. 1227

Honório IV, 195." papa. 3 abi-il 1287
Howard (Catarina), com 20 anos (Vedacle, esposa

de Heuri(pie VIII, rv. Ezericcuesj.

Humberto l, de Itália (*).
' 29 julho 1900

Hug-o (Vitor). 22 "maio 1885
Husla (Vitor), maestro. 14 nov. 1899
Inocêncio I, 42." papa, reinou 15 anos. 12 março 417
Inocêncio II, 169." papa (2). 24 set. 1143
Inocêncio III, 181.'^ papa, que ordena a celebre

matança de Beziers, (4.^ cruzada contra os sar-

racenos). 16 julho 1216

Inocêncio IV, 185." j)apa (3). 7 dez. 1254

Inocêncio Y, 190." papa (*). 17 junho 1276
Inocêncio VI, 204." papa. 12 set. 1362
Inocêncio VII, 209.'' papa. 1406
Inocêncio VIII, 221.*^ papa (5). 25 julho 1491
Inocêncio IX, 238.*^ papa, reinou 2 m<*ses. 30 dez. 1591
Inocêncio X, 244.° papa. 5 jan. 1655
Inocêncio XI, 248.° papa. 12 agosto 1689
Inocêncio XIÍ, 250." pai)a. 18 set. 1700
Inocêncio XIII, 252.° papa (^). 17 março 1724
Inton, general inglez (^). 30 dez. 165 J

Iria, imperatriz do (Jriente (^). 9 agosto 808

') Foi assassinado por um anarquista. Nascera a 14 de inarço de
1844 6 subira ao trono em S de janeiro de 1»78.

~) Sustentou luta como anti-papa Anacleto e protegido por Lotlja-

rio o qual sai;TOu ini]ierador na basílica do Salvador, pois (jue a de
S. Pedro estava em poder do Anacleto, conse.iiue, depois de morto o

imperador e envenenado o seu riviíl, acabar com o scliisma a 2Í) de
março de lloS, entrando solenemente em líoma a 6 de set. de 1130.

') Foi procLunado a '24 de junho de 124o. Este papa promoveu
contra o imp. Frederico uma teiTivel guerra que devastou a Itália.

*) Era uui l)om e justo pontifice. Foi envenenado. Ja/. em Latrão.
'') Sustentou guerra com <> reino de Nápoles, o qual íinnoii paz em

lionia em fevereiro de 141S.

^) Chamava-fc'e Miguel Angelo Conti. e foi proclamado a 7 maio
1721. Diz-se ([ue foi envenenado,

") Foi uui dos juizes que condenou ú morte Carlos II e quem mais
trabalhou ])ara o triunfo de ("romwel. Em 16(31 foi o seu cadáver des-

enteiTado e e.xposto na forca, juntamente com o do seu protétor.

8) Era mãe de Constantino V e foi a primeira iuiperatriz t\uc se

sentou no trono dos Césares. (Vidt uotu-s fnais).
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Isabel, ríiinlia de Portugal, nmllier de D. Diniz

(cog'noini]iada santa) (M. 14 junho 1336
Isaljeí (Maria), iníanta. 2Í? abril 1876
Isabel n, cx-rainha de Espanba. 9 abril 1904
Isabel, ríiiuha de Inj>Iaterra 1003
Isabel, imperatriz da líussia. nora do D. Pedro I.

5 jítn. 1762
Isidoro, atór. 23 set. 1876
Istria (Caijo d"), presidente da ( irecia U\ Assassi-

Ito, príncipe, notável estadista ja|»onês, assassinado

em Karbine, por um coreano. 26 out. 1909
Ivens (lioberto), explorador africano, 28 jan, 1898

Jacques 1 da Escócia, assassinado. 20 fev. 14:37

Jardim (Silva) {-).
'

1 julho 1891

Jayme IJ, rei de ^lallaca cpie conquistara aos mou-
ros. 28 maio 1311

Jessener, descobridor da vacina. 26 jan, 1823
Joào i, 55." papa. reinou quasi 3 anos, encarcerado.

27 maio 526
Joào IL 0'èy \n\\yà, reinou 3 anos e 4 meses, foi or-

denado a 22 de janeiro de 532. Uanha a tiara

por compra. 2(S abril 535
Joào III. 63." papa, reinou 13 anos. 572
Joào IV. 74." papa. Jaz em S. Pedro. 641
Joào V. 84." papa, idem. 686
Joào \'I. 87.'' papa, de origem grega. 10 jan. 705
Joào VII, 88." papa, reinou 18 meses i^i. 7()7

Joào VIII. 111," papa, morre preso na abadia de

Tuldes. ' 18 dez. 882
Joào IX. 120." papa. 900
Joào X, 126." papa (*i. nov. 928
Joào XI, 130." papa. eleito aos 18 anos e preso

pelo irmào. 936
Jdào y.\\. 135." papa (^1. 20 março 964

•) Canonisada em 1625. Falli-cou em Extremo/,.

-) Foi submergido por uma cratera aborta inesperadamente no Ve-

siivio, onde tinha feito uma ascensão.

3) Jaz na catedral, junt(j de um oratório que mandou fazer.

j Kra tillio de uma freira e de um padre; foi assassinado por or-

dem de .Marozia, sua amante, íilha de Teodora, também amante do

papa.
'') Kste papa fui dos mais escandalosos. Deu a Othão o Grande o
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Jouo XIJJ, 138." papa I 'j. G set. 972
Joào XIV, 14«:" papa(-). 985
Joào XV. U-l." papa (^). abril 99i.i

Joào XVU. 14 7/' ])apa, que reinou 5 inGscs. 1004
.loàu XVIIl, 148." papa, ordenado a 19 de marco

de 1<.>04, reinou 5 anos e 4 raôses. 18 julho 1009
Joào XIX. 151." papa, reinou 9 anos e niGses.

8 nov. loaa
Juao XXr, 102." papa portugur-s, natural de Lis-

boa (^). 10 maio 1277
Joào XXII. 201." papa ("^). 4 dez. 13?>4

Jíoào XXIII. 212." papa (6). 1418
.'oào I, rei de Portugal ('). 14 agosto 1433
.loào II. idem. 25 out. 1495
Joào III, idem, 11 junho 1557

titulo do iiiiporador do Oceidente, vendo-se, apezar d'iíiso, este nio-

Tiíirca obripulo a depi">l-o ein razão dos seus oriuies, fazendo eleger

para o substituir I^eào VIII. (Vide notas finais).

'j () seu antecessor, IJenedito V, morrera exilado eui Ilauil)urgo,

eui (lata incerta, .loào XIII é expulso de IJoina pelo povo por causa
dos seus crimes. ('liamaraui-n'o de novo por causa da vinda do impe-
Tador (Jthão. De posse do lioverno vingou-se cruelmente, a ponto df>

imperador se vèr o):irigado a pôr termo ás suas re])ressalias. Instituiu

o bíitismo dos sinos. Keinou 7 anos.
'-) Foi eleito 6 dias depois da morte de lienedito, (' ])reso por or-

•dem de Bonifácio e encerrado no castello de Santo Angelo. E' de-
posto e 4 mezes depois sentenciado a morrer de fome, sendo o cadá-
ver exposto ao pu))lieo. (Vide notuA finais).

^) Sagrado a "Jõ de abril de li8tí. Foi n primeiro papa que canoni-
soii santos, a 30 de janeiro de Í)Í).S.

•*) Foi bátisado na egreja de S. .luliã", recebendo o nome de Pe-
dro Julião. Foi esmagado no desaijamento do palaci(j (pie mand/ira
construir em Viterbo.

'•>) Chauiava-se Jaime de ( )ssa e contava 70 anos (piando foi eleitt».

Luiz da l>aviera coiisi(iera-o interdito e faz nomear outro papa, Ni-
colau V, o qual (' preso e assassinado no cárcere por ordem de. João.

('ome<;am a haver dois papas, um em líoma c outro em Avinhão. Este

;papa para auiucntar os tesouros da egreja, publicou uma tabela de
absolvições de (pie noutro logar transcrev(''mo3 alguns capítulos. (Vi-

de notas finais).

*) Envenenou Alexandi-e V e apresentou-se no conclave de 14 de
maio de 1410. armado de cota de malha, obrigando f>s cardiais a no-

meal-o papa, sob o nome de João. r(*>ra capitão de Iiandoleiros e um
deljochado aventureiro. I^eposto pelo concilio de Constança, morre
<>nvenenado.

") O dia 14 de agosto teve intiuencia singuiar na sua vida, pois

nasceu a 14 de agosto, chegou a Ceuta a 14 d'agosto e ganhou a ba-

íalliadc AljuliaiTota a 14 d'agosto.
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.ToHO IV, idem. G nov. 165G
loào V, iiloin(*i. o 1 julho 17ò<v

João VI, idem. 10 mãreo 1825
.loílo, infaute, filho de Joho I. 18 out. 1442
Joào, infante, cuja doença provocou tumultos em

Lisboa. 27 dez. 18(K)

João I, o Be/lo, imp. do <„)nento, do íevimento fei-

to por uma íiexa envenenada. 8 abril 114)3

Joào íl, idem. lo out. 1448
Joào I de Castella, da cpieda dum cavallo. O out. 1390

Joào II, idem. 21 julho 1454
Joào I, do França, sucessor de Filijte VI. {-) 8 ab. 1304
Joào (seni medo), du([ue de Borgonha. !0 set. 1419

Joana, papisa i*^) 355
Joana, princesa santa, íilha d'Afonso V. (*) 12 maio 1490
Joaquina (Carlota), màe de D. Miguel, 7 jan. 1830
Jorge III, de Inglaterra. 29 jan. 1820
Jorge da Servia e da rainha Draga, mortos pelos

conjurados. 11 jan. 1903-

José i, de Portugal. 24 fev. 1777
José I, iujp. da AUemanhao da Áustria. (^) 17 abril 1711

José II, da Áustria. íilho de Maria Teresa, i

^
) 20 jan. 1790-

José. inf. lilho de :Maria I.
21 'set. 1788

Josefina, mulher de Napoleào, em Malmaison. 1814
Joviano, imp. rom. Firmou a paz com os persas. 304
Joubert, general bóer. 27 março 1900

^) Fiiletíoii tão jDobre que para lhe fazerem o pnterrú foi uin parti-

cular (juc emprestou o dinheiro, pois no tesouro nada havia. Foi no
([ue deu a sua dissipação

2) Tendo sido aprisionado na batalha de Poitiers, por Eduardo de
Inglaterra, foi levado para J^ondres, onde se embebedava (juotidiana-

uiente. ConseguiTi resgatar-se, pouco tempo viveu, pois foi vitimado

por luna indigestão.

') MoiTeu de parto, numa praça publica, quando acompanhava
uma procissão de S. Ped.io para S. João de I.atran. Governou díús

anos. A Egreja ne^-a a autenticidade deste facto.

'*) Nascera cm Lisboa a tí de fev. de 1J.52. Entrou para o conven-

to de Aveiro a 4 de agosto de 1472. Tomou liabito em 2õ de janeiro'

de 1475. Morreu, segundo dizem, envenenada por uma aia. Foi ca-

nonisada pi)r liula de 4 de abril de 1603. Jaz em Aveiro.

õ) Gasto pelo deboche a que se entregava. Sueede-lhe o arquidu-

(jue Carlos ((ue eui 2 de jullio de ITOtí, tinlia sido proclamado rei ile

Espanlia, em Madrid.
6) Tendo visitado um convento de freiras e vendo-as entregues a

deboches enviou-lhe fazendas e urdenou que empregassem o tempo a
fazer camisas para os snldados.
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Judie (Ana\ atriz francesa. IJ abril lyil
.Índice (Souto Maior), tipógrafo distinto. 22 set. 1903
•Tuliaao, o Ajyosfat'!, combatendo os persas. 27 jul. .^65

Júlio I. o6.° papa, reinou 15 anos. 12 abril 352
Júlio II, 224.° papa. Comprou a sua eleição. 23fev. 1513
Júlio III, 229." papa. 23 março 1555
Justiniano, imp. romano. (*) 14 nov. .565

Kean, atôr inglez. 15 maio 1833
Keil (Alfredo), compositor de musica. 4 out. 1907
Kcpler (Joào), celebre astromono, em l\astib(mna(-).

15 nov. 1630
Kinley (^laci, presidente da republica dos Pastados

Unidos. 14 set. 1901
Kleber, roconquistador de Egypto, assassinado por

um tanatico. 14 jan. 1800
Koch (Roberto), celebre bactereologista, descobridor

do bacilos da tuberculose, a que dou o nome,
27 maio 1910

Kormisdas, 54." papa. reinou 9 annos. Estado des-

graçado da egreja, desordens religiosas. set. 523
Kossutt, notável patriota húngaro 19 março 189-1

Kruger (Paulo), ex-presid. da republica do Trans-

vaal. 14 julho 1904
Lacerda (César de), conhecido atôr. 1 jan. 1903
Lafayette, general francês. 21 maitj 1834
I.afointaine. 13 abril 1695
Lagartijillo, l)andarilheiro, duma colhida na praça

de Madrid. 25 abnl 1909
Lagartijo, espada. 8 abril 1910'

J^agrange, notável geometra. 10 abril 1813
Lamarck, celebre naturalista francez. 18 dez. 1827
Eaplace, celebre astrónomo. 5 março »

I^aranjo (dr. Frederico), lente e par do reino. 2 jan. 1910'

Lavingston, explorador africano. 4 maio 1873
Lavoisier, ir. Èzecaçdesj.

Leal (Hugo), poeta brasileiro 1 marco 1883
Leal (Mendes). 22 agosto 188G
Leão I, 47." }tapa, reinou 21 anos. 11 abril 461

') Compilou todas as lei.s romanas no celebre iJifjcsto e Tnstitutas.

Mandou edificar o teiJi[)lo de Santa Sotia.

~) Foi guiado pelos- e^tiidos deste sábio que, wxíú.^ tarde, Xfwton;
i-stabeleceu a teoria da atráeào universal.
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Lcào J[, 82." papa, jaz em S. Pedro. 683
Leão JII, 100." papa. (^) maio 810
Leào IV, 107." i)apa, roiuou G anos. (-) 853
J^eao V, 122." papa, estrangulado por ordem de

Cristóvão. 904
Leão VI, 127.^' papa, reinou quasi sete mPsos. 929
Leão Vil, 131." papa. jaz em S. Pedro. 939
Leão VIIÍ, 130." papa '(=*). abril 905
Leào IX, 156." papa, coroado a 12 de fevereiro

de 1049 (^). 19 abril 1054
Leào X, 225." papa. sagrado a 11 do abril de 1513

1 dez. 1513
Leào XI, 240." papa. euvenoiíado pelos jesuítas,

tinha sido proclamado a 1 d'abril. 27 abril 1605
Leào XII, 260." papa, proclamado em 28 de set.

do 1823. 10 fev. 1829
Loào XIII, 264." papa. 20 abril 1903
Lebon (Filipe), inventor da iluminação a gaz. ir.

Assa s><inatosJ.
Lelebrc e Bossi. aviadores, nas experiências dos

seus aeroplanos. 7 set., 1909
Leibnitz, poeta, orador, historiador, teólogo, ma-

temático, jurisconsulto e filosofo, um dos maiores

talentos da Europa. Natural de Lei})zig. 15 nov. 1040
Leítào (Amaral), ex-capitào, em Farminhào (Vizeu),

chefe do movimento revolucionário de 31 de .la-

neiro. no Porto. 10 jan. 1905
Lencastre (Filipa de), mulher de Joào I. 18 jul. 1415
Lenclos (XinoM de), celebre cortezà que ainda aos

80 anos tinha amantes, morrendo com 90. 17 out. 1706

Looni, atôr. 21 out. 1893

Leonor, infanta, filha de Afonso IV. 20 out. 1348

Leopoldo I, imperador da Alemanha. O maio 1705

•) Sofreu verdadeiras criieJdadeí. nas mãos doí revoltosos que Car-

los Magno castigou e aos quais conseguiu escapar. Keinou 20 anos.

f) uiezes e 16 dias.

-) Mandou fortificar líouia parn resistir aos serracenos em 27 de

de junho de S4í>. Foi a seguir á morte deste papa que toma assento

na cadeira de S. Pedro a papiza Joana, ordenada na basílica.

^) Leão VIII retoma a tiara a seguir a líenedito V. Reinou 1 ano

e 4 mezes.
^) Institue-se a comemoração dos fieis defuntos. n(» dia 1 de no-

V(;ml)ro. líeinou 5 anos e mezes.



431

Morre

Leopoklo imperador cV.Vusrria.. irinuo de .losi'- II.

1 marco 1792
Leopoldo lí, rei da Bélgica. 17 iiuireo 1909
Leopoldo, rei da Baviera. 12 dez. 1912
Lepelletier. assassinado (*), 20 jan. 179:>

Lesag-e, escritor francês, aiitúr do Gil Blas e de

varias obras. 17 nov. 1747
Lesseps (Fernando), engenheiro. 1 dez. 1894
Letizia (]\Iaria), que nascera a 24 de agosto de 17õO.

e foi màe de ^Sapoleào Bonaparte. 183G
Letroublon (Eniiliai, atriz. N. em 8 de outubro de

1892. 5 julho 189.')

Liberio, o7." pa])a, veinoix 14 anos, seguiu-so o

usurpador Félix IL que foi morto violentamente.

24 set. 36G
Licard. abade, instituidor das escolas de surdos-

mudos em França. 10 maio 1774
Lima (César de), atór. )) nov. 1907
Lima (Felizardo), no Porto, livre pensador, funda-

dor da Associaçrio do Registo Civil. 24 junho 190G
Lima (Francisco llangel de), conhecido escritor e

jornalista. ol out. 1909
Linneu, mituralista. 10 jan. 1778
Linhares, conde, celebre diplomata português no

Rio de Janeiro. X. em Chaves em 1740. 20 jan. 1812
Lino. 2." papa, reinou 12 anos. foi martirisado. 79

Lobato I Gervásio). 26 maio 1890
Lobo (Barros), jornalista. 17 dez. 1893
Lobo (Matos), (v. E.recncÀn-S).

Lombroso, celebre criminalista italiano. 19 out. 1909
Lopez I Francisco Solano), em combate nas mar-

gens do Aquidaban i"^). 1 marco 187*'

Lopes (.loaquim), patrào do salva vidas de Paeo
d"Arcos. N. 18 out. 1898. 21 dez. 1890

Lopes (Margarida), atriz. 19 abril 189<>

Lothario, rei de Franca (^). 12 mareo 930

ij Jlavia proposto a aliolioão da pena ile laorte c a maior lilx-rda-

df para a imprensa.
'') Era o ditador dn l'araiiiiav. que durante 5 anos jiuerrou o Jírasil.

^) Foi envenado pela rainha a instancias de seu ainante Hiijro Ca-
poto. Sucede-lhe Lui/. V, t|ue foi eiriialmente envenenado, acabando
íusiíii a dinastia cia^lovinjiia.
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Lothario, imperador (*). 4 àez. 1137

Lothario II. Tratado de Mersens. divisão lotharin-

gia. 8T'>

Loulé, marquês, assassinado em Salvaterra. Ha
quem atribua a morte a um desastre. 28 íev. 1835

Loulé. du(|ue. 23 maio ISTõ

Louli'-. duque, iPedro Agostinho de Mendonça I\o-

lim de Moura Barreto). 2 março 1909
Lourenço, arceb. de Braga, a quem se deveu o

bom êxito da batalha de Aljubarrota. 28 abril 1394
Louriçal, marquez. enérgico governador da índia.

13 junho 1742
Louveis, celebre ministro de Liiiz XIV. que sus-

tentou a guerra dos sete anos. 1(3 agosto 1691

Loiola (Inácio de), fundador da companhia de Je-

sus. 31 julho 15Õ6
Lucena (Francisco de), ív. Ezecuçôes).

Liicio II, 171." papaf).
' 3 fev. lU-')

Lúcio III, 170." papa, em Verona. 24 nov. llS')

Luiz, o Germânico, imperador. Divisão da Alema-
nha. 30 agosto 875

Luiz IV. imperador do (Jcidente. 21 jan. 91"2

Luiz II, de França. 10 abril 877
Luiz IV de França, em lieims i^i. 10 set. 954
Luiz VI, de França, cognom. o Gordo (*). 1 agosto 1137

Luiz VII j de França com 53 anos. 1180

Luiz IX. idem, no assedio de Tunis. 25 agosto 1'270

Luiz X, idem, jaz em 8. Diniz. junho 1316

Luiz XI, duma apoplexia, foi o rei mais ignóbil e

criminoso da França. 3Õ agosto 1438

Luiz XJI, rei de França, sem descendência. 1 jan. 1515

Luiz XIIL idem. " 14 niaio 1643

Luiz XIV. com 77 anos d"edade. (^) 1 set. 1/15

Luiz XV, idem, foi o rei mais debochado e devasso

do seu tempo. 10 maio 1774

1) Foi defensor dos direitos papais de Inoceneio II. ^íorreu numa
cabana próximo da cidade de Trento, na noite de 3 para 4.

-*) Ferido por uma pedra na ocasião em que, de machado em pu-

nho e á frente das suas tropas, atacava o Capitólio, onde se reunia o

senado iiilielino.

3) Foi o sucessor de Raul que estabeleceu o feudalismo em Franca.

'*\ Primeiro rei que usou a auriflama de S. Diniz.

^) O seu enteiTo foi saudado pelo povo com injurias e alegi-es ma-

nifestações.
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Luiz XVI, idem. (i\ Ezecueões). 179o
Luiz XVII, idem, lui prisão do Templo (em Pa-

ris) tilho de Luiz XVJ. 5 junho 1795
Luiz XVIII, idem, (ramo Bourbons). 16 set. 18*24

Luiz da Baviera, ^r. SkÍcúUosj.

Luiz. rei da Baviera. 13 junlio J83G
Luiz I, de Portug-al. Ib) out. 1889
Luizj duque de (Jrleaiis, (v. Assassínafusj.

Luiza Lopes, atriz. 12 maio 1891
Luthero, creador da reforma. 17 fev. 154fi

Luxemburgo (grau duque de). 20 fev. 191':2

Lysando. celebre general spartaiio na batalha de

Jlaliarte. , « 39.")

Macedo (José Agostinho de), poeta. 2 out. 1881
Macedo (Florinda de), atriz. 6 jan. 1896
Machado (António), escultor e autor das estatuas

de Vcnus, Tejo e Douro. 1 abril 1810
Machado (Batista), em Rilhafoles. 29 out. 1901

Machado (Eduardo ). 17 set. 1907
Machado (Júlio César), escritor, suicidou-se abrin-

do os pulsos. 12 jan. 1890
Mac-Mahon. N. em 13 julho de 1808. 17 out. 1893
Mafalda, mulher de Afonso Henriques. 4 nov. 1 157

]\Iafoma, profeta turco, 8 junho 632
]\íagalhàes (ÍTabriel de), missionário port. i

) G maio 1677
Magalhães (Fernão de), em combate. 27 abril 1521
Magalhães (José Estevão Coelho de) 4 nov. 1862
Magalhães (Rodrigo da Fonseca), estadista. 1 1 maio 1858
Magalhães (Valentim), escritor brasileiro 17 maio 1903
Magnignana, regulo africano, terrível inimigo dos

portugueses, defendendo-seíitéá ultima. 10 agosto 1897
IMagno (Carlos), com 71 anos de edade. 28 jan. 814
Magno (Fernando) rei de Leão. ( ) seu reino é di-

vidido por seus 3 filhos. 1(X)5

Mahoraed (Mulei) sultão de jMarrocos. 4 agosto 1578

*) O seu funeral mandado fazer pelo imperador da China foi sum-
ptuoso. Abriam o cortejo, que tinlia uma milha de extensão. "J4 trf>m-

beta.s e outros instrumentos, segiiiam-se 10 oficiais, conduzindo umas
tábuas onde estavam descritos oe castigos que seriam aplicados a

quem não desse passagem ao cortejo; vinha depois outra com o elo-

gio do morto, mandado escrever pelo imperador, 3 liteiras com a cruz e

as imagens da Virgem e de S. Miguel, gi-ande multidão de cristãos e,

mandarins e no fim o féretro cynduzldo por 60 liomens cobertos de d'').
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Mahomud, sultào da Turquia. 30 junho 188S
^taia (Eduardo), dr. o íer. 1S97
Maia (Fernando), átnr. 20 março 1911
]\íaia (Manuel), arquitóto do aqueduto das Aguas

Livres. 18"set. 1768
Maine (conde dei. deixando a Proença de que era

senhor, a Lniz XI. 10 dez. 1481
^lahigrida ((íabriel). ív. Ezccacõcsj

Maiesherbes, {idem/.

Mahon (Benoit), chefe do socialismo fran. 13 set. 1893
Mancinelli, maestro, (v. /Sinridíos j.

Manique (Pina), celebre intendente de policia e fun-

dador da Casa Pia. • 1 julho 180")

Manuel 1, rei de Portugal. 13 dez. 17)^\

Manuel II (Carlos), rei da Sabóia. 12 junho 1674
Mannel (Passos) estadista. 2i.) jan. 186:2

Manuel íVitttr), rei de Itália. 9 jan. 1878
Mantegazza (Pauhj) notável antropologista c escri-

tor italiano. ' 28 agosto 1910
Mariít, assassinado no banho por Carlota Corday.

13 julho 1793
Marçal I, 31," papa. Reinou 2 anos. (M 310
Marcellino, 30." papa. (*), 2-1 our. 304
^larcello, 23<*'" papa. Reinou 21 dias. 30 abril lõõ.")

Marcos, ( S. )
35." papa, eleito a 18 de janeiro de

33G. Apenas teve 8 mezes de pontificado. 7 out. 336
Maria I, de Portugal, no Brasil, 20 março 181<.')

Maria IL, idem, de parto. 15 nov. 1853
Maria do Céo, atriz. 25 abril 1887
Maria (conde de Santa), celebre general. (^) 10 fev. 1868
Marques (desuina), atriz. 22 fev. 1911

]Mar(|ues (Salvador), escritor e empresário. 14 fev. 1907

Martel (Carlos), chefe dos francos. 22 out. 741

•) Este ]ia[)a foi olirigado pelo imperador .Maximino a tratar-Uie

do cavallo durante 8 mezes.

2) No sen reinado foi a ultima perseg-ineão contra os cristãos pro-

movida pfir JJ)ioeleciano. O papa teve 8 anos de pontificado e abjurou

por coliordia, ficando 3 anos a Sé vaga.
•*) Era filho de uui sargento de infantaria de Valença, que morreu

reíormudo em alferes. () titulo foi-lhe dado em virtude do assalto á

])onte de Santa .alaria, em Almoster, a 30 de janeiro de 18o4. Tinha
assentado prai;a de soldado raso em o de fevereiro de 1805', no regi-

juento de infantaria 21.
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Martin (líeiírv). historijidor. 14 dez. 1(S8-)

Martinho I, 76." papn. ( *) 16 set. 6.")4

Martinho JI, 112.'^ pjipíi. Reinou um ano e cinco

mezes. 8S4
Martinho ITI, 1:3;).'^ papa. 946
Martinho Jv^, 194." papa. 18 marco 128.")

Martinho V, 213." papa. 1 2) 2U jan. J447
Martins (Oliveira), notável escritor. 24 agosto 1894
Martins (Sousa), medico. (^). 18 agosto 1897
Mártires (Fr. Bartolomeu dos), arcebispo de Braga.

no convento do Viana. J 6 julho l.")90

Marx (Karl) socialista alemão, om Londres. Nasce-

ra em 1 de maio de 1818. 14 março 1883
Masaniello. (r. EzecucTjes).

-Mascan'), (dr.) a seguir a uma conferencia no Con-
gresso de Medochia. 24 abril 190(')

Massena, o vencido do Bussaco. 4 abril 1817
Matta '(Joào\ celebre osinlieiro. 9 out. 1896
Mathias I, imp. da AUemanha. 20 marco 1619
Matos (Sara do) (*) 23 julho 1891
Maximili.ino I, imp. da Allcmanha. 11 jan, 1519
Maximiliano, imp. do México, (r. Ficíílamrntosí.

Mazaniello. < r. EzecKçõesj.

Mazariuo (cardial), celebre ministro de Luiz XIV c

amante da rainha Ana d'Austria. 8 março 1661
Mazini, revolucionário itahano. 10 marco 1872
Medicis (Alexandre dei, primeiro duque de Floren-

ça, assassinado. ò jan. 1537

Medicis (Catarina de) 5 jan. 1589
Medicis (]\Iaria de) na maior miséria., em Colónia.

3 julho 1647
Melchiades, 33.° papa, natural d'Aírica. reinou 3

anos. 8 abril 326"

Mello (Custodio José de), alm. bras. 15 nuxrro 1902
Mello (Fontes Pereira de), estadista port. 22 jan. 1887

M Este papa fõi mandado prcndor o inartirisar pelo iiupcradoí::

Constante.
<) Chainava-se Otlião ('olonna; eleito jielo concilio de Constança,

donde saiu a 16 de maio de l-ilB; morre duma apoplexia.

') Falleceu em Alhandra onde nascrra em 7 de marco de 1813:

*) Foi envenenada no convento das 'l'rinas ondt^ entrara como edu-

canda. Koi sepultada no dia 24, no cemitério occidental. ( Viilc ./nl--.

[/(luicntos).
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IMcilo (Lopo Vaz de Sainjoaio). 20 março 1892
Mello (D. Tomás de) conhecido boémio, empreza-

rio do cartazes. o out. 19()õ

Mendes (.liilia), atriz. 2 fev. 3 911

3íendés (Catullei, poeta e contista. 8jan. 1909
!^Iendonça (Dio^-o de), notável estadista do tempo

de D. Joào V. 9 maio 1730
Mendonça (Francisco do Almada) celebre governa-

dor do Porto. (*) 18 agosto 1804
JMenezes (Braz Telles de), bravo capitão português

que jaz na egreja dos Marianos. 16 agosto 1637

Menezes (I). Henrique), govern. da índia. 2 fev. 1526
Menezes (Luiz de), o." conde da Ericeira. (-) 26 maio 169U
]\Ienezes (Manuel Joaquim L barào do Cabo da Praia.

general, natural do Porto. (^) 15 out. 183Õ
]\íenezes (Pedro de), governador de Tanger, em

combate com os mouros. 16 junho 155< >

^leruniano (Everard), 4." geral dos jesuitas. 1 ag.
'

1Õ80
]\íesmer. raagnetisador allemão. Õ março 1815

Mesquita (conde do), em Cascais. J3 fev. 1912

MesquitcUa (conde de). 18 dez. 1896

INÍetrass, notável pintor, na ]V[adeira. • 25 fev. 1856

]\íeyerbeer, notável maestro. 8 maio 1864
]Míchel (Luiza), conhecida revolucionária. 9 jan. 1905

^licholet (Júlio), notável escritor francês. b fev. 1874

Midosi (^Henrique), advogado e jornalista. 18 julho 1904

'Miguel (D. I, no ezilio. 14 nov. 1866

^Milton (Joào), celebre poeta inglês. 1674

Mineiro (Alfredo), na PeHintenciaria. ( *) 10 maio 1896

^Mirabeau (conde de), grande orador, um dos vultos

da revolução íraucêsa. 2 abril 1791

]\Iithridatos, traído por seu filho. * 63

Molay (Jacques de). (Vide Ezcc acues i.

') Mandou edificar o teatro de S. João, o passeio das Fontainha;»,

a Relação e o quartel de Santo Ovidio. MoiTen na extrema pobreza,

sendo sepultado, a expensas d'uns amigos, na Misericórdia, donde ffu

mais tarde removido. (Vide IVasladaçòes). Em sua homenagem t<ã

'dado o seu nome á rua onde residiu, que é a do Almada, no Porto.
^) Autor do Fortvfjal Be.staurado. Suicidou-se precipitando-se df

uma janella.

3) Este valente militar foi o que, em Inglaterra, organisou e dis-

ciplinou o notável batalhão de Voluntários da Rainha, que sob o seu

^comando embarcou para a ilha Terceira.

<) Celclirc falsificador. Fora condenado a 6 anos de prisão.
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Mdlíére, meia lioi*a depois de ter representado a

sua comedia Doente imaginário. 17 íev. 1673
i\Ioltke (conde de)^ celel)re g-en. allemao. 25 abril 1891
Monfort (Simào dei^ sanguinário general dos cru-

zados, no cerco de Tolosa, 25 junho 1218
Moniz (Egas), celebre na historia, 21 abril 1140
IMoniz (Martin) i'» 21 ont, 1147
Mota (Eduardo), notável clinico e lente. 12 julho 1912
Montaigne, poeta francês. 13 set. 1599
Montalverne (Francisco de), celebre pregador, em

Nicteroy, (Brasil), 2 dez. 18.58

Montgollier, celebre aeronauta. 2 agosto 1799
]\[ontpensier (duquesa de) 2 jan, 1897
IMontépin (Xavier), celebre romancista, 3 maio 1902
IMoreira (general) com, das guardas niun, 6 jan. 189.5

Moreira (Lucianoi cognominado cias raias, 23 junho 1907
Moreira. (Pedro) conhecido ourives de Lisboa, que

celebrisou a sua loja, na rua Áurea, 103, 29 dez, 1892
Morse (Samuel i, inventor do telégraío. 2 abril 1872
Morus (Tomás), (Viãé Ezecuçõosj.

I^Iozart, celebre maestro. (-) .5 dez, 1791

IMurat, rei de Xapoles. (Vide Fuzilamentos)

.

]\íurillo, celebre pintor espanhol, 3 abril 1682
JMutsuhito, imp. do Japào, 39 julho 1912
]\Iontmorency (marechal). fVidé EzecuçõesJ.

Kabuchodonosor, rei da Babylonia, * 561
Kapoleào, ir. Bona])a,rUj.

Napoleão III, em Inglaterra. 9 jan, 1873
Kapoleào (Amélia Augusta Eugenia i, imperatriz,

viuva de D. Pedro IV, " 26 jan, 1873
Kapoleào (padre), notável pregador, 20 março 1910
Kassau (Guilherme de), (v. Assassinatos).

Kavarro (Emidio), notável jornalista, 16 agosto 1905

Kero, imp, romano, * 68
Keves (EmiHa das), atriz, (^) 19 dez, 1883

*j MoiTCLi atravessado nas portas doCaittello, dando assim entrada
ai 13 cristãos, que atacavam Ijisl)oa,

2| Com 36 anos de edade, pouco tempo depois de compor o cele-

l)re líeqiiiem^ que foi o seu canto de cisne.

••) Cognominada a rainha da cena. Falleceu no 1.'^ andar do pré-

dio n.*^ 74 da rua oriental do Passeio l*ulilico (Iioje Avenida da Li-

l)erdade). A 19 de dez, de 1S83 Foi o seu )>usto colocado no átrio do
teatro Nacional.

28
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Newton, descobridor da lei da gravitação universal.

20 uaarçG 1727

Ney, gen. francês. ( V. Fuzilamentos).

Noymours (Maria Isabel de), esposa que íoi do rei

Afonso VI e depois de D. Pedro. 27 dez. 168o
Nichel (de Groswin), 10." geral dos jesuítas (*)

jan. IfifH

Nicolau I, 109.*^ papa, reinou 9 anos, 7 mezes e

20 dias. 13 nov. 867
Nicolau lU 160.« papa. julho 1061

Nicolau III, 193." papa, eleito em 25 de novem-

bro de 1277, duma apoplexia. 22 agosto 1280

Nicolau IV, 196." papa. (.'onsagrado era 25 íev. de

1288. Chamava-se Jerónimo. 4 abril 1292

Nicolau V, 216.° papa. 24 março 1457

Nicolau I, da Rússia. 2 março 1855
Niepce, um dos inventores da íbtograáa. 5 julho 18o3

Nobre (Manuel), atôr. 1 julho 1ÍÇ3.

Nogueira (José Félix Henriques). 23 jan. 1858
Noronha (Garcia de), o peior governador (pie hou-

ve na índia. 4 abril 1540

Northumberland (duque de), (v. Ezeciiçôes).

Nostradamus, celebro astrólogo. 2 julho 1566

Novarra (Carlos de), rei de Nápoles, f r. Ezacncòes).

Noyello (Carlos), 12." geral dos jesuitas. Eleito a

5 de junho de 1682.
'

12 dez. 1686

Nunes (Pedro), grande matemático e cosiiiografo,

aperfeiçoador dos instrumentos náuticos. 29 agosto 1577

(Jblan, aeronauta, caindo da alt. de 50 m. 22 maio 1903

Ofienbach, celebre níaestro, em Paris. 5 out. 1880
< )liva iJoào Paulo), 11." geral dos jesuitas. Eleito

cm J661. 26 nov. 1681

(Jliveira ^Fernando de), estimado cavalleiro tauro-

maquico, d'uma colhida na praça do Campo Pe-

queno. 12 maio 1904

(Jliveira (Josefa de ), atriz, no Porto. 17 abril 1909

Oliveira (dr. Leào de), distinto medico. 29 junho 1898

Orange ((guilherme de), rei de Inglaterra, da que-

da de um cavallo. 8 março 1702

Orleans (duque de). (Vide Ezecuções/.

Orleans (Luiz Filipe), conde de Paris. 8 set. 1895

') Eleito a 17 de inareo de 1652. Deposto a 8 de :iiaio de 1661.
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(!)scíir II, rei d.a Suécia. 8 dez. 1907
(Jsorio, heróico general brasileiro. 4 out. 1879
Othão I, inip. do (Jccidente. (}) 7 maio 973
Othào II, da Allemanha 983
Othào III, idem. 100^
< )thao IV, idem. 1^18
( )thao I, da Grécia. 186/
< )uguella (visconde de), 5 jan. 1897
< )ridio, poeta latino. 17
<)wen (Ricardo), celebro naturalista. <-) 1(3 dez. 1892
Paço d'Arcos (conde de), almirante. 5 nov. 1905
Padilla (Carlos). (Vide Ezecuçõcsi.

Paes iGualdim), \^' mestre da ordem de Christo,

institui da por I). Diniz. 17 abril 1295
Paes (Miguel), distinto cngenlieiro. 17 março 1888
Paganiui, celebre violinista. 27 março 1840
Palafo.\. defensor de Saragoça. 15 maio 1847
Paleogolo ( Andronico), imp. grego de Constantino-

pla. (3)
'

15 fev. 1332
Palha (Francisco), conhecido emprezario do teatro

da Trindade e escritor. 11 jan. 1890
Pallisy (Bernardo), inventor do esmalte da louça,

preso na Bastilha. Xascêra em 1510. 17 maio 159<3

Palmeirim ( Luiz Augusto), escritor e poeta. 5 dez. 1893
Palmella (duquesa de). 2 sef. 1909
Papin (Diniz), celebre matemático francês, desco-

bridor da força motríz pelo vapor d'agua. 1714
Pamplona, brioso oticial da legião port. {^) IG out. 1832
Parente (Domingos) arquitéto. 29 out. 1901
Parnell, celebre parlamentar inglês. (3 out. 1891
Parry (Guilherme). iViãé Ezecuçõcsj.

Pascal iBrás) sál)io matemático fran. X. em 1623.
• 19 agosto 1602

Pascal I, 102." papa, reinou 7 anos. (^) 11 maio 824

*) Foi 36 anos rei da Germânia e 11 anos imperador do Õcciden-

te, vitimou-o uma apoplexia.

2j Foi cognominado o «Cuvier intrlès), pelos seus estudos de ana-

tomia comparada.
') Falleeeu num convento, sucedendo-lhe Andimico III. Começa a

decadência do im]ierio yTego.
*) Freso em uma casamata de S. Julião da IJaixa. Napoleão con-

ferira-lhe o mais alto grau da Legião de Honra.
^) Jaz em S. 1'raxedes pois o,s romanos o não ipiizeram em S. Fedro
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Pascal II, 1(J5." papa. (*) 18 jan. 1118
Passos (Manuel da Silva). 18 jan. 1802
Passos (Soares) poeta portuense, 8 íev. 1860
Pato (Bullmo), esc-ritOr e poeta. 2-4 agosto 1912
Paulo I, 96.° papa, 21 julho 767
Paulo II, 219.'' papa. (2) 19 julho 1481
Paulo III. 228 papa. i Alexandre Farnése) 10 nov. 1549
Paulo IV, 231." papa. V^i 18 agosto 1559
Paulo V, 241.*^ papa. Reinou 10 anos. 26 jan. 1621
Paulo I, da Rússia, assassinado. 24 niareo 1801
Pedro (S.) 1." papa. Reinou 15 anos. Foi crucifica-

do. 20 junho 66
Pedro I de Portugal. 28 jau. 1367

Pedro II, idem.
'

9 dez. 1706
Pedro III, de Portugal, marido de D. Maria II.

25 maio 1786

Pedro IV, idem, em Queluz. 24 set. 1834

Pedro V, idem, com 24 anos (Tedade. 11 nov. 1861

Pedro, conde de Barcelos. ('*) 9 julho 1354

Pedro, iníante, assassinado em Alfarrobeira. 20 maio 1449

Pedro, infante, filho de I). Joào V. 28 out. 1714

Pedro, de Castela, /v. Assassinatos).

Pedro, o Grande, imperador da Rússia. 8 fev. 1725

Pedro III, da Rússia, (Assassinado). 14 julho 1762

Pedi'o (António), atôr, n. a 15 de maio de 1836.

23 julho 1889
Pedroso (dr. Arantes), diretor da Escola Medica de

Lisboa. 10 jan. 1896
Pedroso (Zófimo Conseglieri), notável escritor. O fu-

neral realisou-se a 5. 3 set. 1910
Peixinho (José Joaquim), bandarilheiro. X. a 29 de

outubro de 1853. 10 nov. 1893

Peixoto (Floriano), marechal brasileiro. 29 junho 1895

*) Sustentou uma luta terrível eoin o imperador Henrique da Alle-

iiianha.

2j Cliamava-se Pedro liarbai'o. Proibiu que os romanos mandas-
sem 03 íiUios M escola Jupe, dizia que a religião devia aniqnillar a

ciência. Foi vitima duma indigestão por ter comido 2 melões depois

de jantar.

3) O povo mutila a sua estatua e se revolta contra a inquisição.

*) Era filho de D. Diniz e um dos mais antigos escritores e poetas

portugueses.
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Pelagio I, 62.'' papa. i^) 5õ9

Pelagio II, 65.° papa, reinou 4 anos e 3 mezes. 590
Pelagio, fundador da monarquia espanhola. 737

Penteado (dr. Manuel). 23 maio 1911

Pepino, o Breve ;, rei dos trancos. 24: set. 768

Perier (Casimiro), prés. da rep. francesa. 14 maio 1832

Pereira (António Maria), conhecido editor. 27 julho 1898

Pereira (Gabriel), erudito escritor, inspi-tor das bi-

bliotecas e arquivos nacionais). 16 dez. 1911

Pereira (padre Bartolomeu), poeta latino de grande 1640
mérito. 18 nov. 1650

Pereira (Xuno Alvares). 1 nov. 1-431

Pereira (Rosa), atriz. 4 maio 1891

Péricles, celebre governador de Athenas. ( -) * 429
Perowíschya (Soiía), (v. Ezecuçdesj.

Perez (António), ^v. Ezecucôcs).

Pestana (dr. (Aimara), distinto bacteriologista. (^)

Ib nov. 1898

Petrarcha, poeta italiano. 13 julho 1776

Phidias, celebre filosofo e sábio atheniense. * 432

Pia (Maria), de Portugal. 5 julho 1911

Piccolomini (Francisco), 8.° geral dos jesuítas, elei-

to a 21 do dez. fev. 1652

Pindaro, celebre filósofo atheniense que viveu no

século de Péricles. * 435
Pimentel (Leonor da Fonseca), M-. Ezerncões).

Pimentel (Serpa). 2 março 1900
Pinheiro (Bernardino), republicano. 5 marco 1896

Pinheiro (Rafael Bordalo), celebre caricaturista.

22 jan. 1905
Pinho (Fernão ^Lendes), famoso viajante. 8 julho 1632

Pinto (Georgina), atriz, no Rio de Janeiro. 12 abril 19U3
Pinto (Serpa), celebre explorador. 28 dez. 1900
Pinto (Silva), pintor. 1 junho 1893

Pinto (Silva), conhecido escritor. 4 nov. 1911

Pio I, Jl.° papa, reinou 10 anos. * 167

*) No seu pontificado, que durou 3 anos e 10 inczes, tbi saqueada

Roma pelos ,í;odos.

2) Foi vítima da psste. Õ seu governo foi a ('-priea inais brilhante

da íirécia, denominada «Século de Péricles».

') Foi infeccionado pela peste V)ubonica quando procetiia a uma
inoculação num enfermo atacado desse mal.
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Pio II, 218.° pcapa, 27 agosto 14Õ8

Pio III, 223." papa. (*) 13 dez. lõOB

Pio IV, 232." papa. 8 para 9 dez. 156Õ

Pio V, 233.°, papa. (-) 1 maio 1572

Pio VI, 258." papa, proclamado em 14 de fev. de

1775. Exil. em Valence (Delfinado). 29 agosto 1799

Pio VII, 259." papa. (3) 20 abril 1823
Pio VIU, 261." papa. X. em 20 de nor. de 1761.

30 110V. 1830
Pio IX, 263." papa, eleito a 16 de junho de 1846,

coroado a 21. (*) ' 7 fev. 1878

Pio (Antonino), imperador roni. segundo Xuma. * 161

Pitt (William), celebre estadista inglês, conde de

Chatam. 11 maio 1778
Pizarro (Fernando), libertador do Peru. (^) 26 junho 1541

Platão. 25 março * 348
Plinio, naturalista, (v. Erupções). 1 nov. 79

Plutarcho. * 140
Pola. atOr. 21 julho 1891

Pombal, (marquês de). 8 maio 1782
Pompadour (Madame), Joana Antónia Poisson, mar-"

quêsa. 15 abril 1765
Pompeu (Sexto), na Ásia. * 39

Pompeu, fAssassinado I. * 48

Porto (Silva), pintor. X'. no Porto a 11 de dezem-
bro de 1850. 2 junho 1893

Portugal (António ^larcos), celebre compositor por-

tuguês. 7 tev. 1880

Portugal, atôr, no Brazil. 5 maio 1896

Poirier, arquitéto, autor do arco do Carroussel, em
Paris. 3 set. 1833

Povoas (general), Álvaro Xavier da Fonseca Cou-

tinho Posas. 28 nov. 1852

Praga (Jerónimo de), fv. Ezecucuesj.

1) Vinte e seis dias depois da sua eleição é envenenado por que-

rer proibir o luxo e o deboclie.

2) Foi o mais sanguinário dos papas e quem prepai'ou a matança
de S. Barthelamy.

^) Proclamado papa a 14 de mai"ço de 1800, morreu da fractura de

uma perna, causada por uma ((ueda, a 6 de julho.

*) Chama\a-se João alaria .Mastai Fen-eti e nascera a 13 de maio

de 1700. Fura carl)onario e maçon.
5) Atacado por 18 inimigos, em Lima, defendeu-se matando al-

guns, sucumbindo ao numero.
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Prim, 2;eneral, vitima do atentado contra ele pra-

ticado em 27. 30 dez. 1869
Preto (Vaz), par do reino. 15 agosto 1902
Piissich (Antónia), escritora e poetisa. G out. 1883
Py y Marg-all, celebre estadista espanhol. 29 out. 1901
Queiroz (Eça de), notável escritor, em Paris.

17 agosto 1900
Queiroz (António Vicente), conde do Santa Maria. (

')

7 fev. 1868
Quental (Antero de). íV. Suicídios.)

Quinhones (Guedes). fV. Suicídios).

Quintela (barão de), legando enorme fortuna a seu

íilbo, mais tarde conde de Farrobo. (V. Nasc.j.

1 out. 1817
líabelais. 1 maio 1Õ53
iíacine, celebre poeta. 21 abril 1699
líatazzi, (princesa). 7 fev. 1902
Ravachol. f V. Ezecuçõesj.

Tíavaillac. (V. Uzecuçõesj.

Raviêrc (Henrique), capitão de mar e guerra. (^)

19 maio 1883
Peelus (Geogrefo Eliseu), em Bruxelas, 4 julho 1905
Eedinha (conde da). 26 fev. »

líegras (João das), chanceler-m(')r de D. João I,

colécionador das leis do reino com 80 anos.

3 maio 1442
Eeis, (general), ex-presidente da republica da Co-

lumbia, em Paris. 2Q agosto 1912
Eelvas (Carlos). 23jan. 1894
Pente (Alves I. (3) 10 iliaio 1891
Rente (Beatriz), atriz. 17 abril 1907
Pentini (Dolores), atriz, em Pernambuco. 15 agosto 1911
Pctz (Francisco), 15. "^ geral dos jesuitas. Eleito a

7 de marco de 1730. 19 nov. 1750
Reverte (António), espada, em Madrid. 14 set. 1903
Rezende (dr. Gomes), celel)re bacteriologista. 3jan. 1905

1) Valente inarfdial portiigur^s, comandante da 1.** div. militar e

de quem se contam muitas aned(')tas, devidas á sua falta de cidtnra,
''') Foi morto |jelos l'avilliões NefiTOs ás portas de Hanoi, oríg^inan-

do este tacto a <;iieiTa do Tonkin.
^) Nasceu no Porto a 7 set. 1851, estreiando-se como maestro, na

opera burlesca o Sclm/i da 1'crsia., no teatro da Trindade, do Porto,

a :íl de jimho de 1874.



U-í

Morre

Rey iManuela), celebro atriz. 26 fev. 186(>

Ribeiro (Alfredo), Tiny Barbo coiilieeido jornalista.

21 maio 1911

Ribeiro ('conde de (.*asal), em ^ladrid, onde era

ministro plenipotenciário. 14 junho ISUG
Ribeiro (conde de Casal), José Frederico Emauz Ca-

sal Ribeiro. 30 julho 1904
Ribeiro (conselheiro Hintze), no cemitério oriental;

o funeral foi no dia 3 de agosto. 1 agosto 1907
Ribeiro (Joàu Pinto), em Lisboa, jurisconsulto e

literato, um dos heróis de 1640. 11 agosto 1649
Ribeiro (Tomás), poeta o escritor. 6 fev. 1901

Ribeiro, atOr. 21 março 1833
Ricardo, Coraoào de Leào, rei de Inglaterra, (*)

6 abril 1199
Ricardo, 3." d 'Inglaterra na batalha contra Hen-

rique Tudor. 22 agosto 1485-

Richebourg (Emilio), notável romancista. 26 jan. 1898^

Richelieu, cardeal, ministro de Luiz XIII, fundou

a academia francesa. Xascido em 1Õ85. nov. 1642"

Richelieu, duque. 1788
Richmann, fulminado por um raio quando se dis-

punha a medir a intensidade do íluido elétrico.

6 agosto 17õí>

Ricci (Lourenço), 18.^' geral dos jesuitas, natural

de Florença, (2 agosto 1703). 'Ha diverg-encias

n"esta datíOÇ^). 1786
Riego (Rafael), (v. Ezecuçuesj^

Riel (Luiz), ^v. Ezeciiçõesj.

Rio-3[aior, conde.

Ristori, trágica, em Roma
Roberto, o Piedoso, rei de França (^).

Roberto, (vulgo o Roherto do diaho).

Roberto I, da Escócia.

Roberto (Vicente), bandarilheiro.

Robespierre. (v. Ezecucões).

Rodrigo, ultimo rei godo de Espanha, numa ba-

talha contra os serracenos. 26 julho 711

4 fev. 1891
9 out. 1906

20 junho 1031
2 junho 1035
7 junho 1329
1 junho 1896

') Era o teiTor dos seiTaeenos. Vitimon-o uma pedra (jiiando sitia-

va lun pequeno castello, eui França.
2) Foi na sua gerência que Clemente XIV extinguiu a Companhia

de Jesus.

'j Atribue-se-llie a f^undaçiío da eureja de Notre-Dame.
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Rodrigues (Jòsé Júlio), celehre professor. 29 al>ril 1893

Roland, (madame) /v. EzecuçõesJ.

Romano I, IIS.*^ papa, reinou 4 mezes. set. 897

Roodolpho II, imperador da Alemanha. 20 jan. 1612*

Rosa (Joào, pae), atôr. 17 dez. 188-1:

Rosa (João, filho), atôr. 15 marco 1910
ívusseau (João Jacques). o julho 1778
Rossi, celebre ministro italiano,, traidor ao povo

(por ele assassinado). 14 nov. 1848

Rossini ((Joachiuo A.), maestro, em Passy ( Paris)

.

13 nov. 1868
liothschild, banqueiro. 26 maio 1905
Rouget (d'Isle), autor da Mai^elheza. 26 junho 1836

Rubens, celebre pintor. 20 maio 1640
Sá (Mem de), celebre governador do Brasil. 2 mar. 1572
Sabiniano 67.° papa, assassinado. 60.1

Sabugosa (marquês de). 2 dez. 1897
Sadler, aeronauta inglês, i^*) 24 set. 1824
Sagres (visconde de). 10 julho 1885-

Saint Hilaire (Barthelemy), poeta francês. 25 nov. 1895
Saiut Hilaire (Geottroy), celebre naturalista. (-) 1844
Saint Just d'. Ezeruçdes),

Saint Pierre (Bernardin), celebre esci-itôr francês. (^)

21 jan. 1814
Saldanha, (marechal duque de) João Carlos Salda-

nha de (Jliveira Daun, em Londres com 86
anos de edade. (v. Xasc.) 20 para 21 nov. 1876

Salgado (Heliodoro), notável escritor e publicista su-

ciai. 12 out. 1906
Salomão. Schisma das 10 tribus, (Judá e Israel). * 971

Sales (Francisco), atôr. (*) 23 maio 1P07

Sallo, inventor dos jornaes literários. 14 maio 1669
Salm.eron, (^Nicolau), notável chefe republicano.

20 set. 1908
Sampaio (António Rodrigues), jornalista e politico.

13 set. 1882

1) Foi ein lioston, de encontroa miia cliaininé.

2j Foi lun doi? creadnres da scieneia enibríologica e da menagerie
do Jardim das Plantas, de Paris. N. em 1772.

3) Autur da obra Piudo e Virgiuia, N. em 1837. Teve uma esta-

tua no llavre.

*) Atropelado por uui automóvel do dr. Marques da Costa, na Ave-
nida da Liberdade.
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Sampson. iilmirante, vencedor dos espanhoes em
Cuba. ó maio 1902

Sancho I, de Portugal. 27 marco 1211

Sancho ÍI, idem, em Toledo. 4 jan. 1248

Sand (Georg-esi, V. Dupin (Aurora).

Santos (António liibeiro dos), erudito escritor do sé-

culo XVIII, em Lisboa ( r. Nasc). 16 jan. 1810

Santos (Carlos José dos), atôr. 13 íev. lOK»
Santos (João Caetano dos). atOr brasileiro. 24 agosto 1863

Santos (José Carlos dos) {Pítorra) atôr. 8 íev. 1886
í^antos (Manuel Inocêncio dos) maestro português,

nascera a 23 d'agosto de 1802. llnov. 1888

Saraiva (dr. Castelo Branco). 10 ser. 1892

Saraiva (Gumenindo de), revol. bras. 10 agosto 1894
Sardou (Victorien), celebre dramaturgo 9 nov. 1908
Sargedas, atôr. 13 nov. 186.')

Sauria (Marc Charles), o inventor dos fósforos quí-

micos. 22 agosto 1895

Sauvage, inventor do hélice. (*) 17 Julho 1857

Savanarola, (Jerónimo), (v. Ezecuçoes).

íSaxe (marechal de). 21'» abril 1750
Scott (Walter), poeta inglôs, na sua casa em Al-

botsford (Escócia). 21 set. 1832

Séneca, assassinado por ordem de Kero. 12 abril 69

Sennefelder, inventor da litografia. 2(j íev. 1834
Sequeira (Domingos), pintor, autor das pinturas do

palácio da Ajuda. 7 março 1837

Scrgio I, S^^' papa (foi menino de coro) jaz cm S.

Pedro. set. 701

Sérgio II, 106." papa reinou 3 anos, morreu de

repente. 27 jan. 847

"Sérgio III, 124.'^' papa vingativo fanático e lúbrico,

grande criminoso. 910
Sérgio IV, 149." papa. 1012

Sérgio, gran-duque vitimado por uma bomba de

dinamite. 17 fev. 1905

Serrano (Dr. José António), distinto medico e pro-

fessor. 7 dez. 1904

Serrano (José), maestro espanhol. 29 dez. 1905

Serres ((Jlivier de), creador da agricultura fi'ancêsa

e da cultura do bicho de seda. 2 julho 1619

'_) Nasc('ra a lí> de setembro de 1785. (VicU notas finaix).
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Sertório, assassinado por Perpenna, ^ 72

Severino, 73." papa. Jaz eiu S. Pedro. G4()

Severo (Alexandre i, imp. romano. 2òO
Severo (Septimo), combatendo na Gália. * 211

Severo, aeronauta e seu ajudante pela explosão do

balào. 12 maio 1002
Sevigné (madame de). 18 abril 1690
Sevmour (Joana). (M 2-4 out. 1537
Shakspeare. 23 abril 1861

Silva (Armando dai, jornalist-a e escritor. 17 set. 191Õ
Silva (António José da), (f. Execaçues). 1739
Silva (António de jMoraes e), no Recife. Celebre

autur do Dic. da Língua Portuguesa. 11 abril 1821

Silva (Ernesto da), compositor e escritor socialista.

25 abril 1903

Silva (Inocêncio Francisco da). (-) 27 junho 1876
Silva (Joào Cândido da), cambista. 3 abril 1898
Silva (Joaquim), atôr, 4 jullio 1896
Silva (José Bonifácio de Andrade), um dos heróis

da iudep. do Brazil. N. a 13 de junho de 1763.

í) abril 1838
Silva (José Maria da Costa), escritor. 25 abril 185-4

Silva (José Pedro da"), com 96 anos. (^i 15 maio 1862
Silva (Luiz Auo-usto Rebelo da). 19 set. 1871

Silva (Pedro Correia da), propriet. do Diário Ilus-

trado. Correio da Europa e Ilustração Portu-

guesa. 8 dez. 1693
Silveira (Amélia da), atriz, no Rio. 1 jan. 1892
Silveira (José Xavier Mousinho da), notável poli-

tico. 4 abril 1849
Silveira (Guilherme da). 20 out. 1900

1) Terceira uuilber de llenrif|ne VIII. Ana Bolona, aia da rainha

Catarina de Ara;íào, roubou-lhe o aféto do seu pcrvej-so marido; nào
tardou ponnn muito que não fosse punida, pois o mesmo lhe fez sua

ília, Joana Seymour, a qual tamljem gosou pouco o seu triunfo, pois

morreu dois dias depois de ter dado á luz um fillio, que mais tarde

reinou com o nome de Eduardo VI.
2) Autor do Dicionário Jlihlioijrafíco e notável escritor português.

Faleceu no prédio n.° 26 da rua de S. Filipe Xerv.
^) Era conliecido pelo Josl' Pedro das Luminárias. Foi adminis-

tr.idor do celebre café Xicolaa, situado onde hoj'.' está a farmácia
Azevedo, no Rocio, e dono do antigo caíV' das Parrux.
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Silverío, 60.° papa. (*) 5o-t

Silvestre I, 3-J.° papa, reinou 21anos. (*|31 dez. * òoò

Silvestre 11. 146." papa, reinou 4 anos e meio. Jaz

em S. Joào de Latran. 12 maio 100;>

Simon iJules), n. cm Lorient a 27 de dezembro de

J814. 8 junho 1896

Simplicio, 49,'^ papa, reinou 16 anos. 483

.SiníTcr (Paulo), socialista alemão, (^r. notas finais).

fev. 1911

Sirycio, 40.° papa, reinou 14 anos. 398

Sisimnio, 89." papa, cheio de doenças, apenas rei-

nou 20 e tantos dias. fev. 708

Socra^^es, envenenado com cicuta. 3 junho * 399
Soeiro III, bispo de Lisboa, no seu temp& nasceu

Santo António. 28 set. 1209

Soller (Alfredo), antigo atúr. 7 dez. 1904

Soller (Josefa), atriz. 15 jan. 1864
Soriano (Luz), escritor que legou a sua biblioteca

á Casa Pia e parte da sua fortuna. Tinha sido

seu aluno. 18 agosto 1891

Sotero, 13." papa; reinou 4 anos. Instituiu o jejum

antes da missa. 22 abril * 179

Sousa (Fr. Luiz de). ò maio 1632
Sousa (Cecílio de), jornalista e diretor da Folha

do Povo.
'

'

2 março 1897

Spinosa, fundador do ateísmo. 21 fev. 1677

Stael (madame dei, nascida em 1766, lilha do fa-

moso Xecker, ministro de Luiz XVL 1817

Strambouloff, (v. Assassinatos j.

Stanley, celebre explorador airicano. 10 maio i904

Stephenson, engenheiro inglês inventor da 1.'^ loco-

motiva, nascera em 1781. 1841

Stilicào, celebre general, por ordem de Honório a

quem por duas vezes salvara o império. 408

Straun (David), celebre filosofo, autor da Vidcú de

Jesus. 8 fev. 1874

Strauss, celebre compositor do musica. 2 junho 1899

') Este papa comprou a tiiíra, íoi preso por Belisario e despojado

das suas insiiinias, morrendo na ilha Talmaria, onde esteve 9 dias

sem L*oiiier, sendo por fim estrangulado.

*j Durante o reinado de Constantino o Grande, (jue declarou o

cristianismo reli,2,-ião do Estado. Vota-se o celibato dos sacerdotes, no.

concilio de Xiera. Concilio de Roma.
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Stuart (Maria), (r. Ezocuçòes/.

Sue (Eugénio), autor do Judeu Errdnte, Minterius

do Povo e outras obras liberais. 3 agosto 1859
Symnaco, 53. "^ papa reinou 16 anos, i *) 19 julho 514
Taborda (Francisco Alves da Silva), celebre atOr. (^i

5 março 1909
Taborda (José da Cunha), distinto pintor português,

(pobríssimo). 28 abril 1796
Taborda, maestro, regente da Guarda Nacional Re-

publicana, -i março 1911
Talma, celebre atur francês, com 66 anos. 19 out. 1826
Talleyrand celebre ministro dos estrangeiros e no-

tável diplomata francês. 17 maio 1838
Tamagno, tenur, em Itália. 21 agosto 1905
Tamerlan, Kan dos mongoes. quando se preparava

para a conquista da China. 1405
Tasso (Torquatol, poeta. 25 abril 1595
Tasso (Joaquim José), notável atôr. 27 maio 1870
Tedeschi (José), comendador, decano dos farmacêu-

ticos portugueses. 19 julho 1904
Teixeira (António Manuel), espirituoso e querido

secretario do teatro D. Amélia, 24 out. 1909
Tell (Guilherme), o libertador da Suissa. 28 abril 1354
Telles (Leonor), presa no convento das Tordesillas,

nmlher de D. Fernando L 23 abril 1386
Telesforo, 9." papa. Reinou 12 anos. Instituição da

missa da, meia noite,

Teodoro I, 75." papa. Reinou 8 anos. Jaz em S. Pedro.

Teodoro II, 119.° papa. Reinou 20 dias,

Teodorico, atôr.

Teodósio, imperador do Ocidente.

Terceira (duque da), marechal.

Teresa (Mai'ia), imperatriz d'Austria,

Thiers, presidente da republica írancêsa.

Tibério, imperador romano.
Tinoco (Alfredo), cavaleiro.

Tito, imperador.

* 154
5. Pedro. 649

(mt. 897
18 fev. 1885

395
26 abril 1860
20 nov. 1780
3 set. 1877

* 37

16 set. 1899
* 81

•j Os bispos tinham eleito este papa em Constantinopla e outro

«hamado Lom-enyo, em Santa Maria. O rei Teodoro resolveu a ques-

tão dando a tiara ao primeiro, acalmando assim com a terrivel sedição

que rebentara em Roma. Este papa foi acusado de adultério e o seu

pontificado foi uma longa série de crimes.

^) O funeral realisou-se a 6 e foi imponente.
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Todi (Luizfi), notável atriz cantora.. 1 <jut. I800
Tolentino (Xicoláo), po(ta satírico. 22 junho 1811
Tolstoi (Leào Xikolaevith), conde de, grande es-

critor russo. 20 nov^. IQIO-

Tomar (Conde de). lU tev. 1905
Tomás (Aníbal Fernandes), bíbli<'itilo. 17 março 1911
Tomás (^[anuel Fernandes), o iniciador da revolu-

ção de 1820. (') 19 set. 822
Tonciano, 19." papa, morto ás bastonadas. * 2o7
Tonícellí, inventor do barómetro, 25 out. 1647
Topinard (Paulo), notável antropologista francês.

20 dez. 1911
Torres (dr. Leonardo). 9 abril 189-4

Torrezào (Guiomar), escriiôra. 22 set. 1898
Trajano, imperador romano. * 117

Trindade, atur. 14 março 189o
Triano (V.), pintor e fundador da escola venziana. 1576
Tudor (Maria), rainha dTnglaterra. 17 nov. 1558
Turene, duma bala dartilharia quando operava

um reconhecimento em Salzbách. 27 julho 1678

Turgôt, estadista francês. 21 maio 1781

Urbano II, 164.'^ papa, (cardeal Otào). (-) 29 julho 1099
Urbano III, 177.'^ papa. desgostoso pela derrota dos

cruzados em Jerusalém. 19 out. 1187

Urbano IV, 187.° papa. (») 2 out. 1264
Urbano V, 205." papa, chamado, Guilherme Gri-

moaldo, procl. em 28 outubro de 1362 19 dez. 1370
Urbano VI, 207." papa, em Roma guerra entre êle

e Clemente VII, papa, em Avinhão. (^). 16 out. 1389

Urbano VII, 236." papa, (envenenado pelos jesuí-

tas I.

Urbana VIII, 243." papa.

Urbíno (Rafael), celebre pintor

santa. (^)

Valada, (marquês de).

2i5 set. 1590
29 julho 1644

a uma sexta-feira

6 abril 1520
15 out. 1895

*) o falecimento deu-se num prédio da rua do Calvário, em Lisboa.

-; Xo seu pontificado efótuou-se a primeira cruzada.

') ConsauTado a -í de nov. de 1261. Era íilho dum sapateiro que o

mandara mendiçrar a Paris, onde um doutor o protegeu, metendo-o

na Universidade, ^lorre em Peruse.
^) Este papa mandou torturar grande numero de cardiais e o seu

reinado foi uma calamidade em crimes, guen-as e misérias.

'^) Xascêra lambem a uma sexta feira sante
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Vale, atur. 19 íev. 1912
Valentim, KJl." papa, virtuoso e bom, reinou ape-

nas 5 semanas. 10 out. 827

ValentinoII, imp. do Oriente (assassinado). 15 maio 392
Valière (Luiza de lai, num convento. (M 6 junho 1710

Valois (Isabel de), rainha. {-) 3 out. 156.8-

Valois I ]\[argarida de), esposa de Enrique IV, (^)

27 março 1615

Valquerie (Aui>-usto), em Paris, diretor do Rapei..

19 fev. 1895

Valverde (Joaquim), compositor espanhol, autor da

musica da Gran Via. 18 março 1910
Van-Dyck (Joào), pintor fundador da escola fla-

menga. ('*) 1-146

Varella (Juan), escritor espanhol. 19 abril 1905

Vasconcelos (António Augusto Teixeira de), em Pa-

ris. (3)
" 29 julho 1878

Vasconcelos (Miguel de). (^) 1 dez. 16-1:0

Vatacio (João), ímp, de Constantinopla. 30 out, 1255
Vaz (José), celebre atôr imitador, ('^) 28 agosto 1912
Vaz (Lopo), autor da lei das rolhas. 20 março 1892'

Vega (marquês de), (c. EzeruçoesJ.

Vega (Lopo dal, poeta espanhol. 25 agosíío 1635
Velasques, conquistador de Cuba. 1 dez. 1524
Veloso (Tomásia), atriz, 6 abril 1888
Verdi, maestro. 25 jan, 1899
Verne (Júlio), em Paris. 25 fev, 1905
Vernet (Cláudio), pintor da escola francesa, e pri-

meiro grumete da marinha; nasceu em 1712, 1789
Vespasiano, Imperador romano. * 79

Vespucio (Américo), navegad(jr florentino, que vi-

') Foi amante de Luiz XIV e drle teve dois filhos, Ana ]Mai-ia de
JJourbon, que casou com o príncipe de Conde, e Luiz de Bourbon.

-) Foi envenenada por ordem de Filipe II, era mãe de Filipe III.

'') As suas bodas foram assinaladas pela matança de S. Bartliélemy,

^) Nascera em loTO. Pertencem a esta escola os quadros de Paulo
Rubens, nascido em 1577 e tal, em 1640 e os de Van-Dyck, nascido

cm 151)1) e fal. em 1<Í41.

•'') Foi o fundadnr do Jornal da Noite, Gazeta de Portuijal e Xo-
ridades

6) Foi a única vítima da revolução de 1640.
'') Assassinado com um tiro de rev<'ilver por Jonli AlvC:^, em An-

gra do Heroísmo, (Açores).
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sitou 4 rezes o novo mundo descoberto por Co-

lombo ; nascera em 1451. 2õ fev. 1512

Vicente (Gil). 1557

Vitelleschi (Mucio), 6.*^ ,a,eral dos jesuitas. Eleito a

15 de novembro de 1G15. 9 lev. 1645
Vit(')r I. 15.*^' papa, reinou 8 anos. 202
Vitór II, 157.'^ papa, consagrado a 13 de abril de

1055. 28 julho 1057

Vitór III, 103." papa. (

i) 16 set. 1087

Vitih-ia, rainha d'íng-laterra. 22 jan. 1899

Vitória (Frederico Napoleão da), livreiro editor. (^)

20 out. 1907

Vitória (Mariana), rainha, esposa de D. Josú J.

15 jan. 1781

Vieira
(
padre António), na Bahia, com perto de

90 anos d"edade, 18 julho 1697

Vieira (rev. Conceicào), conhecido orador sagrado.

13 dez. 1910

Videira (Carrilho), em Marvão. 28 agosto 1905

Vila Real (marquês de), (v. Eocecuçues/. 1641

Vinci (Leonardo), pintor. 2 m^aio 1519

^'irgilio. com 51 anos. 22 set. * 19

Virgílio, 61.- papa. (^) 555

Viriato. ( Assassinado j. * 144

Visconti (Inácio), 16.'^ geral dos jesuitas. Eleito a

4 de julho de 1750. ' 1755

Vitaliano, 78." papa. Introdução do órgão nas egr. 672

Vitelio, imperador romano. 69

Vivas (]\Ianuel Gonsalves), vulto importante da

propaganda associativa, 13 dez. 1907

Vizeu (duque de), ív. Assassinatosj.

Voltaire, celebre escritor francês. 30 maio 1778

Wagner, maestro, em Veneza. 13 fev. 1883

Washington i Jorge). 1." presidente dos Estados-

Unidos da America. 14 dez. 1799

Watt (^Diogo), aprefeicoador das maquinas de vapor.

25 affosto 1819

1) Chainava-se Didier e foi forçado a aceitai' a tiara, sendo consa-

grado a 9 de maio de 1087, reinou niezes.

2) Foi sub-dirétòr da tipojírafia Universal e antòr dramático.

A Kra um verdadeiro monstro. Exigiu a morte de Silvério, sendo

eleito 6 dias depois da sua uiorte. Foi envenenado em Siracusa, quan-

do regressava a Roma, donde fugira. Reinou 18 anos.
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Webb (Mattevvi. ín 2^ julho. 1883
\\'ellesley (Marechal), duque Wellington. 14 set. 18Õ2
W hitoyne (Henry), celebre clovn, fundador da em-

presa a que deu o seu nome. 16 abril 1888
Xavier (Caldas). 8 jan. 1896
Xavier (S, Francisco) C^), 2 dez. 1552
Xisto I, 8.° papa, reinou 10 anos. Instituição da

quaresma. 142
Xisto III, 46.° papa, reinou 8 anos. 28 março 440
Xisto IV^ 220.*"' papa, eleito em 23 de julho de

1481. 13 agosto 1484
Xisto V, 235.° papa, não chegou a reinar 6 anos.

27 agosto 1590
Zacharias, 93.° papa, foi ordenado a 28 de novem-

bro de 741, reinou 12 anos. março 742
Zanibeccari, aeronauta italiano, que teimou em di-

rigir o seu balão com uma lâmpada d'alcool.

21 sot. 1812
Zeferino, 16.° papa, reinou 11 anos. Perseguição

aos católicos. 221
Zolá (Emilio), celebre escritor. 28 set. 1902
Zorrilla (Luiz), celebre estadista espanhol. N. em

1834 12 junho 1895
Zozimo, 43,° papa, reinou I ano. 26 dez. 418
Zumacarreli, celebre general carlista no cerco de

Bilbau. 25 agosto 1835

Morticínio

—de 80:000 soldados romanos pelas tropas de Mi-
thridates, rei do Ponto, o que dá origem á guerra
civil entre Mário e Sylla. * 88

—de Santa Comba e de todas as freiras do convento
de Lamego, hoje Santa Comba-Dão, pelos serra-

cenos. 19 fev, 982
—conhecido pelas Vesjperas Sicilianas em que pe-

'j Arrojado capitão inglês, que fez a travessia a nado de Douvre.?
a Calais em 24 e 25 de agosto de 1875 e foi vítima quando pretendia
atravessar a nado as cataratas do Niagára.

'^) Foi em Sanehoan, ilha perto de Cantão, depois de 12 dias de
•doença, numa miserável choupana, sendo enterrado, no dia seguinte,
nn areia da praia. (Vide Trasladações).

29
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receram mais de 8:000 pessoas em menos de

duas laoras. Foi a um dia de Pasqua. 30 marco 1282"

—leito nas tropas do rei Filipe, pelo povo de Bur-

ges. Morreram 1:200 cavaleiros c 2:000 infan-

tes. 21 março 1302"

—dos húngaros, boémios, alemães e valaquios pelos

turcos, depois da batalha de Carcovia. 144^
—dos judeus novos em Lisboa. Durou 3 dias, mor-

rendo mais de 3:000 pessoas. 19 abril lõOG
—dos protestantes em Paris, ord. por Francisco I.

ÍV. notas finais). 21 jan. 1535

—de 300 protestantes cm Vassy, ordenado polo du-

que de Guize. l março 1562

—conhecido pelo Saint-Bartheleriiy . (*) 2-1 agosto 1572
—cognominado matinas de Moscov em que são

mortos o príncipe Demétrio e todos os polacos

seus aderentes ás 6 horas da manhã. 27 maio 1600*

—dos castelh. em Barcelona pelos catalães. 7 junho 1640
—horroroso praticado pelos Índios selvagens nos

habitantes do Rio Grande do Sul, nas margens
do rio Potengv. 3 out. 1645

—dos notáveis do Paris pelo povo sublevado por

Conde. 4 julho 1652^

—conhecido pelo nomo de Dragonadas ezercido

pelos dragões sobre os protestantes do meio-dia

da França, depois da revog. do édito de Nantes. 1685
—de perto de cem mil ingleses, pelos católicos da

Irlanda. 13 out. 1741

—dos protest. cm Nimes, são vitimados 800. 12 jan. 1770

—do povo trances no campo de Marte. 17 julho 1791

—dos suissos em Paris, 10 agosto 1792
—dos aristocratas nas prisões da Abbadie (^). 2 set. »

—dos prisioneiros em Versailles. 9 set. »

—da guarnição russa de Varsóvia, pelos polacos.

17 abril 1794

—de 2:000 franceses em Verona. 17 abril 1797

—feito pelos franceses em Alcoentre. (') 4 julho 1808

*) Carlos III matava a tiro, daa janellas do palácio do Louvre, os

desgraçados f(iie tentavam fugir atravessando o Sena.

^) Alguns realistas (^ue atravessavam as ruas deram gi-itos subver-

sivos, que foram o pretexto para a earniíicina que durou até o dia 5

e fez 8:000 vítimas.

3) Dias antes alguns estudantes armados tinham deiTotado um es-
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dos mamelucos no Cairo ordenado por Mahomet-Ali,
alim de acabar com aquela terrível milícia. 1 fev. 1811

—dos espanhoes em Santa Fé de Bogotá. 11 set. 1819
—dos liberais em Estremoz. 27 julho ISoa
—dos frades em Madrid. 17 julho 1834
—dos protestantes em Barolta, Nápoles. 19 março 1866
—de Batheorma, Irlanda. 20 dez. 1834
—dos cristrios no Líbano. junho 18G0
—idem em Damas, Ásia. 9 julho »

—dos cubanos revoltosos no teatro Villa Nueva,
em Havana. 22 jan. 1869

-— noturno nas ruas de Liège para reprimir as ma-
nifestações a favor dos mineiros em greve. 9 abril »

—de 200 comunalistas polo general Wolff. 14 abril 1871

—do major inglez Cavagnani e mais 66 pessoas pela

população de Cabul. (Começa a insurreição).

'4^set. 1879
—de 8:000 soldados espanhoes ('). 7 julho 1822
—dos estrangeiros em Alexandria que provocou a

guerra. junho 1882
—do povo em Moncorvo, por um destacamento de

infantaria 13, por causa do protesto contra a lei

das licenças. 22 jan. 1888
—dos christàos em Creta pelos musulmanos. 6 junho. 1896
—dos arménios em Constantinopla, atingindo mais

de 2:000 vitimas. 28 agosto »

—dos italianos na costa Somali, a uns 20 kilome-

tros de Mogadoro, á 1 hora da manha. 27 out. »

—de Creta. Os turcos trucidam os cristãos(-). 30jan. 1897

<luadrão de cavallaria francesa. Junot iiiandou avançar algumas for-

cas para ca&tigar a audácia. lassas f«reas encontrando o pacifico cirio

de Alcoentre, atacarani-no a tiru e ú sabrada, matando sem distinção

homens e nuilheres e recolhendo como troféos d'e.ssa vit(5ria os pen-
dões do cirio.

1) Sendo o:000 guardas nacionais e 5:00() guardas reais, por culpa
de Fernando VII. Foi na planície de Ias Ventas de Alcobon

') Foi a um sábado que começou a desintilligencia por ter um tur-

co assassinado um cristão, no domingo, 31, a população cristã, ma-
tou um musâulmano e feriu <jutr<j. Na segimda feira, 1 do fevereiro,

2:000 turcos armados assaltam e incenceiauí a aldeia de Gaiata, e em
seguida fazem o mesuio a mais cinco. Homens, mulheres e creanças
eram barbaramente trucidados. Em Canea o morticinio começou ao
meio dia e na quarta feira forauí incendiados totlos os baiiTOs cris-

tãos. Õ numero de vítimas <'• calculado em 20:(KK).
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da expedição italiana Bottego, no país de Galla.

1 maio 1897

—de 21 soldados da Ibrçá portuguesa em Jamba
Camupata (Humbe). pelos pretos (^). 12 dez. »

—de lUO chinezes cristãos em Pekin, pelos boxers.

15 junho 1900
—(lo 15.000 estrangeiros em Tien-Tsin. 20 Junho »

—dos cristãos em Sauri. subindo a 140 as vitimas,

sendo 80 estrangeiros. 9 julho »

—idem em Chang-Su, sendo incendiadas as mis-

s(5es. 13 julho »

—leito pelos mouros em (Jasa Blanca (Marrocos) c

saqueada a alfandega, profanado o cemitério e

(jueimados os cadáveres. 4: agosto 1907

Nasce

Alielard (Pedro), celebre teólogo, desditoso amante
de Heloisa. maio 1079

Aln-anclies i Adelina i, atrís. 15 agosto 1865
Abranches ( Aristides i, escritor. 6 maio 1832
Aço (Teresa), atris, 18 maio 1852

Adam (Carlos), maestro francês, em Paris. 24 julho 1803
Adelaide (Emilia), atris. l nov. 1836
Aionso I, 1.° rei de Portugal. 1109
Afonso II, de Portugal. 22 abril 1185

1) Eram dragões de Mos^auiedeíi e comandava-Oá o conde de Al-

moster, que também morreu. *
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Afonso III, idem. 5 maio 1210
Afonso IV, idem. 8 fev. 1291

Afonso V, idem. 15 jan. 1432
Afonso vi, idem. 21 agosto 1643

Afonso XII, de Espanha. 1H57

Afonso XIII, de Espanha. 17 maio 1886
Agostinho (José Antmies da Conceição), devotado

propagandista da união das classes gráficas.

2ò fev. 1877

Aguiar (Joaquim António d'j. 24 ag'^sto 1792
Alberto I da Bélgica. 8 abril 1875

Albufeira (Barão de), celebre general português da
campanha do Roussillon e da guerra peninsular.

19 março 1775

Albuquerque ( Aíonso de). 1453

Alexandre I, da Rússia. 1777

Alexandre 11, da Rússia. 29 abril 1818

Alexandre III, idem. 26 fev. 1845
Alexandre o Grande^ da ^Macedónia •:•• 358
Aluicida (Dr. António José d'), 1.*^ ministro do in- '-

terior da Republica Portuguesa. 18 julho 1866
Almeida (Manuel Casimiro d'), cavaleiro tauroma-

quico. 31 dez. 1857

Almeida (Joaquim d'j, atôr, em Aldegalega. 5 out. 1831

Almeida fJosé Simões d'), escultor. 24 abril 1844
Almeida (Leonor d'), filha do marquês de Alorna,

uma das mais inspiradas poetisas da Arcádia,

onde tinha o nome de Alcipe. 31 out. 1750
Almeida (alaria Pia d') atrís. 22 junho 1864
Almeida (Nicolau Tolentino d'), poeta. 9 set. 1741
Almeida (Sérgio de), atOr. 9 set. 1840
Alorna (marquesa dej, Leonor d'Almeida, celebre

escritora. 31 out. 1750
Alves (Henrique), atôr. 21 julho 1872
Amorim (Francisco Gomes de), notável escritor.

M. em agosto de 1897. 19 agosto 1827

Ampere (André Maria), celebre filosoío, fisico e

matemático, descobridor da pilha telegráfica. M.
em 1836. 22 jan. 1775

Anacreonte, celebre poeta lírico. * 56<-)

Andrade (António de), cantor português. 13 abril 1854
Angelo (jVíiguel), celebre pintor. março 1475
Anjos (Emilia dos), atrís. 22 maio 1846
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Anibàl^ g-ônei-cal cartaginês. * 247
Antas (conde das), Francisco Xavier da Silva Pe-

reira, em Valença, (v. Trasladaqõen). 14 março 1793
Antonietta (Maria), mulher de Luiz XV'I de Fran-

ça. 2 nov. 1755
Are (Joana d"). 5 para G jan. 1411
Arago (Francisco), celebre astrónomo, em Estagel.

2G lev. 1786
Archimodes, em Syracusa. :i= 287
Ariosto (Luiz), poeta. 8 set. 1474
Aristóteles, filosoío. * 384
Arriaga (I)r. Manuel d"), 1." presidente da Repu-

blica Portuguesa. 8 julho 1840
Assis (wS. Francisco d'j, fundador dos conventos de

frades mendicantes. 4 out. 1182
Auber, celebre compositor de musica francês, em

Caeu. 29 jan. 1782
Augusto, infante. 4 nov. 1847
Augusto, celebre atôr cómico da Triíidado. 20 jul. 1835
Áustria (Anna d'), em Valladolid, filha de Filippe

III, de Castela. 22 set. 1601

Áustria (Maria Tereza d), màe de Maria Antonieta.

13 maio 1717
Bacon (Francisco), celebre filosofo, em Londres.

M. em 1626. 22 junho 1561

Baer (Karl Ernest), celebre medico russo, (v. Mor-
tes/. 17 fev, 1792

Bailly (António), celebre tipógrafo^ fundador da im-

prensa Didot, de Paris. 8 nov. 1749
Baker, celebre viajante inglês ( *). 8 junho 1821

Balzac.
' 1799

Bar))ara, notável atrís. 20 março 1848
Barros (Amélia), atrís. 9 março 1842

Bastos (Palmira;, atrís. 30 maio 1875

Bastos (Sousa). 13 maio 1844
BeUini, maes;ro. 3 nov. 1802

Berlioz, maestro. 1803

Bernhardt (Sarah), atrís francesa. 22 out. 1844

' ) Explorou com sua esposa o alto Nilo e teve o titulo de pachá,

dado por Ismail, tomando o comando dai forças expedicionárias para

pòr termo ao trafico dos oscravo.?, sustentando vários combates com
03 mercadores deste género, que se reimiram para o guerrear, der-

rotando-os em Fattiko a 1 d'agosto de 1871.
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Berthier, celebre mineralogista. 3 julho 1781
Bismark. 1 abril 1815
Blucher, general prussiano. 1742
Bocage (Manuel Maina Barbosa du)^ poeta, em Se-

túbal. 15 set. 1765
Bombarda (Miguel). 6 março 1851
Botelho (Abel), escritor. 23 set. 1856
Bourbon (Henrique de), 1.° rei de França da casa

dos Bourbons. 13 dez. 1.553

Bourbon (Isabel I de), rainha de Espanha. 22 nov. 1602
Braga iDr. Alexandre), jornalista e parlamentar.

10 nov. 1869
Braga (Dr. Teolilo), presidente do governo provi-

sório da Republica Portuguesa. 24 íev. 1845
Bragança (Miguel de). 26 out. 1802
Brandão, atôr-ensaiadôr. 13 nov. 1838
BrazPio (Eduardoj, atôr. 6 fev. 1851
Budha (Cakymoni), o reformador e criador da re-

ligião oriental. * 622
Buftbn, naturalista. 1707
Bulhões (Fernando de). (Santo António). 6 fev. 1195
Byron (Lord Gordoni, poeta inglês. 22 jan. 1778
Cabral (António Bernardo da Costa), marquês de

Tomar, em Fornos d'Algodres. 9 maio 1803
Oalderon de la Barca (Rodrigo), poeta espanhol.

17 jan. 1600
Cambrone. 1770
Campos (Pinto de), atôr. 21 dez. 1833
Campoamor (Ramon), poeta espanhol. 1817
Cândida (Emilia), atrís. 18 maio 1823
Cantu (César), celebre historiador. 1804
Cardoso, atôr do Ginásio. 5 abril 1860
Carlos I, de Portugal. 28 set. 1863
Carlos V, imperador (*). 24 fev. 1500
Carlos IX de França. 27 junho 1550
Carmo (Lucinda do), atrís. lõ dez. 1861
Carneiro (Manoel Borges), herói de 20. 2 nov. 1774
Carqueja, Manuel de Sousa), fundador do Comer-

ei» do Porto. U. em 1884. 23 nov. 182i
Carvalho (Rio de), maestro. 20 set. 1838
Castelar (Emilio), em Cadiz. 8 out. 1832

') Abdicou 4G anos mais tarde, no mesmo dia. (Vide Abdicações).
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Castelo Branco (Camilo). 16 março 1S26

Castilho (Visconde de). 26 jan. 180<'>'

Castro (D. Diniz de Melo e), conde das Galvêas

celebre general português que se distinguiu nas

guerras da independência, (v. Mortes/. 8 marco 1624

Castro (D. João de), célebre governador da índia (

^)

27 fev. lõdO

Catarina II da Rússia. _ 2 maio 1729

Cervantes Saavedra (Miguel de), escrítOr espanhol.

H out. 1Ò43-

Chagas (Piíiheiro), escritor. 13 nov. 1S42
Chateaubriand, em Saint-Maló. 4 nov. 1768

Chaves (José Rodrigues), atôr. 29 julho 1852

Chernier (André), poeta. 29 out. 1762

Chevreuil, grande sábio trances. 31 agosto. 1786
Clemente XIV (Lourenço Ganganelli), que extin-

guiu a C." de Jesus. 31 out, 1705-

Coelho (José Eduardo), em Coimbra, fundador do

Diário de Noticias. 29 abril l!^3ô-

Coelho (Furtado), atôr. 28 dez. 1831

Coelho (Latino), escritor. 29 nov. 1825

Colbert, celebre ministro de Luís XIV. 1619

Commodo, imperador romano, celebre pelas sun.-^

atrocidades (-). 161

Consoul (Guilherme), maestro. 22 abril 1828

Contreiras (Frei Miguel de), instituidor das Mise-

ricórdias. 8 maio 1431

Coppé (Francisco), poeta francês 1842

Corneille, o pai da tragedia francesa. 1606

Corregio, celebre pintor italiano. 1494

Cortês (Fernando), conquistador do México. 1485-

Costa (Francisco), ator. 19 julho 1852

Costa (Joaquim), idem, 29 abril 1853

Costa (Maria Júdice da), atriz-cantora. 12 junlio 1870
Cristiano IX, rei da Dinamarca, subiu ao trono em

1863. 8 abril líilS

Cristina (Maria), arquiduqueza d'Áustria, viuva de

Afonso VII de Espanha. 21 julho 1858

1 Usou com tanta probidade que enfermando da doença 4116 o viti-

mou; não tinha dinheiro pai'a comprar uma galinha.

2) Era filho e foi sucessor de Marco Aurélio e bisneto de Trajano,

por sua mãe Faustina. Foi aclamado em 180. (Vide notas finais

j
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Cristo (Jesus)j em Bethelem. 2õ dez. 1

Oromwell, estadista inglês. 25 abril 1599
Cupernico, astrónomo. 19 íev. 1473
Cuvier (Jorge), notável naturalista. 2o agosto 1769
Daguerre, inventor do diorama e que com ]S"ieper,

descobriu a fotografia. 18 nov. 1787
Damasceno (Rosa), atriz. 23 íe\^. 1849
Dante, poeta italiano, em Florença. maio 1265
Danton. 2s out. 1758
Darwin. 12 iev. 1809
Daudet (Alíbnse). 13 maio j840

Délorme, arquiteto francês, que construiu as Tu-
Iherias. 1518

Del-Isegro, maestro. 5 junho 1850
Descartes, celebre fisico e filosofo francês. 31 março 1596
Deus (Joào de), poeta e professor, em jMessines,

Algarve. 8 março 1830-

Dias, atôr. 28 março 1840"

Di kens (Charles), romancista inglês. 1812
Diderot, filosofo francês, filho de um cutileiro. 1713
Diniz (D.) 9 out. 1261

Dores (Maria das), atriz. 11 junho 1844
Duarte, rei de Portugal. 31 out. 1391

Dubois, celebre cardeal, perverso ministro da re-

gência do duque de Orleans. M. 1723. 1656
Dumas (Alexandre), pae, celebre romancista. M.
em 1870. 1803

Dumas (Alexandre), filho. 1824
Dumouriez, general, que ganhou as batalhas de

Valmy e de Jemmapes. 1739
Duze (Eleonora), atriz-italiana. 30 out. 1859
Edison (Tomás), inventor do fonógrafo e de muitas

aplicações da elétricidade.. fev. 1847
Epifânio, ator. 7 abril 1813
Erasmo. 28 out. 1467
Estefânia, esposa de D. Pedro V. 15 julho 1837
Falco (Carolina), atriz. 24 fev. 1839
Faria, ator. 8 jan. 1830
Farrobo (Conde de). (*) 11 dez. 1801

') Era íilho do barão de Qiiintella. Foi um predulario com artista?

nacionais e estrangeiros. (Vide Mortes).
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Favart, atriz francesa, em Avignon. M. em 1792. 1710
Feuillet, escritor francês. 11 agosto 1812

Fernando I, de Portugal. 31 out. 1345

Fernando II, idem. 29 out. 181fi

Fernando, o infante santo. 29 set. 1402
Fernando I, da Bulgária. 26 fev. 1861

Fialho (Luísa), atriz. 15 fev. 1838

Filipe, I de Portugal e II de Espanha. 21 maio 1527

Filipe, IV de Espanha e III de Portugal. 8 abril 1605
Floquet (Carlos), celebre politico francês. 5 out. 1828
Florian, celebre fabulista francês. 6 março 1755

Fontana (José), notável socialista. 28 out. 1840
Francisco II, imperador da Alemanha. 19 jan. 1-543

Franklin, celebre explorador do Polo Norte. 17 jan. 1786

Franco (Marcelino). 6 set. 1846
Frederico, o Grande, da Prússia. 24 jan. 1712

Frederico III, da Alemanha, que casou com a in-

fanta D. Leonor de Portugal, (v.. Casamentos).

21 set. 141(i

Frederico Guilherme V, da Prússia. 22 março 1797

Freitas (Rodrigo de). 24 jan. 1840
Frondoni (Angelo), em Parma. 25 fev. 1809

Galileo, em Pisa. 18 fev. 1564
Galvani. 7 set. 1737

Gama (Vasco da), em Sines. 1469

Garcia (José Elias). 31 dez. 1830

Garrett (João Batista da Silva Leitão de Almeida),

no Porto, depois visconde e reformador do teatro

português. 4 fev. 1789

Glaribaldi (José), em Nice, o caudilho republicano.

4 julho 1807

"Gil (João), atôr. 15 nov. 1847

Gillet (José), aperfeiçoador das penas d"aço. 11 out. 1799

•Gladstone, em Liverpool. 29 dez. 1809

Goethe. 1749

Gomes (Carlos), em Campinas o conhecido maestro,

autor do Guarany, Salvator Rosa, Maria Tudor,

etc. 1-1 junho 1839

<Joodolfim (Costa). 3 nov. 1844

Grevy (Jules), 15 agosto 1813

Guerrick (Otto de), lisico, inventor das maquinas

pneumáticas. 11 nov. 1602

Guilherme II, da Alemanha. 27 jan. 1859
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Gusmão (Bartolomeu de), celebre padre inventor

do balão denominado Passarola. 1685
Gustavo V, da Suécia. 16 junho 1858
Guttemberg, em Moguncia, inventor da imprensa.

24 jan. 1400
Henrique (Conde D.), tronco da 1.^' dinastia por-

tuguêsa,

Henrique (Cardeal).

Henrique (Infante), no Porto, 5.°

D. João J.

fill

31 jan.

10 do rei

4 março

1035
1512

1394
Henrique III, de França, 21 set. 1551
Henrique IV, idem. 13 dez. 1521
Herculano (Alexandre), historiador. no pateo do

Gil, á rua de S. Bento, cujo predio já não

existe. 28 março 1810
Herschell, celebre astrónomo. 15 jan. 1738
Homero, poeta. * 907
Hugo (\'ictor), em Besançon. 2\ò fev. 1802
Hyppocrates.

Isabel (princeza). mais tarde esposa de D. Dinis

* 460

(rainha Santa i. 4 junho 1271
Jsabel dAustria, rainha de Franca, lilha de Maxi-

railiano II. 5 junho 1554
Isabel, a C itolica, de Espanha. 22 abril 1451
Isabel II do Espanha. 10 out. 1830
Isidoro, atôr celebre. 2 nov. 1828
Ivens, (Roberto), exp., em S. Miguel. 12 junho 1850
JablockofF, celebre íisico russo, inventor da luz elé-

trica que tem o sou nome. 14 set. 1847
Jorsner, descobridor da vacina. 17 maio 1749
João I, de Portugal. 15 abril 1358
Joào II, idem. 8 maio 1455
Joào III, idem. 6 junho 1502
João IV, idem. 19 março 1604
João V, idem. 22 out. 1689
João VI, idem. 13 maio 1767
Joana (infanta), esposa que foi de Carloí-! V e mãe

de Filipe II. 24 out. 1503
Joana (infanta), filha de Afonso V. 6 fev. 1452
Jorge I, da Grécia. 24 dez. 1845
Jorge V, de Inglaterra. 3 junho 1865
Jo8é(Franclscoi, imperador d'Au8tria., Aclamado a

2 de dezembro de 1848. 18 agosto 1830
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José I, de Portugal. 6 junho 171*i

Josefina, celebro mulher de Napoleão, na Marr,i-

nica. 24 junho ITW
Junqueiro (Guerra), poeta. 18 set. 1850
Keil (Alfredo), em Lisboa, compositor de musica,

autor de varias operas e do hino a Portug-uêsa.

8 julho 18.')4

Ivepler (Joào), celebre astrónomo alemão. l.")71

Labiche (Eugénio Maria», escritor teatral francês.

15 maio 181.")

Lacerda fCesar de), atOr. 6 dez, 1829
Laernek, inventor da ascultaçào, J4 set. \S^(\

Laíayette, general. (J set. ITõíi

Latões (duque de), fundador da Academia de

Sciencias. março 1719
Lamartine. 21 out, 1790
Lan Teen, chefe da seita religiosa dos Tao-Tsé. * GO-t

Lavoisier, celebre quimico, uma das vitimas do

terror. 16 agosto 1743
Leal (José da Silva Mendes), na rua de S. Lazaro,

em Lisboa, escritor e poeta. 18 out. 1818
Leão Xlll, papa. 2 março 1810
Lecocq (Carlos), maestro. 3 junho 1832
Leopoldo II, da Bélgica. 9 abril ISSÕ
Lesseps (Fernando de), celebre engenheiro do Ca-

nal do Suez. 19 nov. 1805
Letzia (Maria), mãe de Napoleão Bonaparte. 24 agosto 1 7õ(

)

Lima (Magalhães), jornalista, no Rio d*^ Janeiro.

J30 maio 1851
Linneo, creador da botânica. 23 maio 1707
Lobato (Gervásio), escritor. 23 abril 1850
Lopes (Jnaquim), patrão, celebre pelos salv^amentos

que efectuou, sendo condecorado com a Torre

e Espada, 19 agosto 181 M)

Louriçal (1.*^ marquês de), governador da Índia.

4 nov. 1689
Loyolla (Inácio de). 31 julho ]55t>

Luiz I, de Portugal. 31 out. 1838
Luiz XI, de França. 3 julho 1413

Luiz XIV, idem. ' 5 set. 1638
Luiz XVI, idem. 22 agosto 1754
Lull (Raimundo), descobriu o acido nitrico. 25 jan. 1235-

Luthero, fundador da seita protestante. 10 nov. 1483-
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Lusitano (Francisco Vieira), celebre pintor portu-

g\iês ('). 4 out. 1699
IMaceo (António i, celebre general cubano. 14 julho 1848
Machado (dr. Bernardino). 1." ministro dos estran-

geiros da Republica Portuguesa. 28 março 1851
^[achado (Júlio Cesarj. i out. 1835
Mac-Mahon, general francês e presidente da Repu-

blica Francesa. 13 julho 1808
31ac-Kinlev (^William), presidente dos Estados

Unidos.' 28 jan. 1843
Macedo (José Agostinho de), celebre padre. 17 set. 1761
Magalhães (Fernão de), na aldeia de Sabrosa, ce-

lebre navegador. 3 lev. 1480
^lagalhàes (José Estevam Coelho), era Aveiro, no-

tável orador. 26 dez. 1809
Mahomet, fundador da religião árabe. 11 nov. 659
3[ahomet II, da Turquia. 3 nov. 1844
Manique (Pina), celebre intendente da policia Ce

Mortes). 3 out. 1733
Manuel I, de Portugal. 31 maio 1469
Manuel II, idem. 15 nov. 1889
Manuel (Passos). . 5 fev. 1801

^[anuel I ( Vitor). rei de Itália. 14 marco 1820
Manuel III (Vitor), de Itália. 11 nov. 1869
Maria I, de Portugal. 17 dez. 1734
Maria II, idem. 4 abril 1819
Maria do Céo, atriz. 6 set. 1835
Marques (Jesuina), atriz. 20 abril 1850
]\lartins (Oliveira), escritor. 30 abril 1845
3Iascarenhas (José de), 8." duque d'Aveiro, um

dos autores do atentado contra I). José. 2 out. 1708
^lax (Cari), organizador da Internacional. 5 maio 1812
]\[édecis (Catarina de). {^) 15 abril 1519
IMelo (Augusto de), atôr -ensaiador. 13 julho . 1853
Melo (Sebastião José de Carvalho e), 1." marquês de

Pombal. 13 maio 1699
Mesquita (Slarcelino), autor dramático. 1 set. 1856
Meyerbeer, maestro, em Berlim, 28 set. 1791

1) E' autôi- do belo teto da egreja dos Mártires, que representa a

tomada de Lisboa aos mouros, além de inúmeros quadros. Morreu em
meiados de 1783.

2) Era filha de Lourenço de Módecis, sobrinho do papa Leào X, e

de Madalena Tour d'Auvergne, que morreu dando-a á luz.
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Michelet, notcavel historiador francês, que mori'eu

em 1874. 21 agosto 1795
Milton (João), em Londres, celebre poeta, autor do

Paraizo Perdido. 19 nov. 1608
Molière, em Paris. 15 jan. 1620'

Moltke (Carlos Bernardo), celebre general alemão
da campanha de 1870. 26 out. 1798

Moniz (Pato), utôr. 29 junho 1863
Monroe, 5.^ presidente dos Estados Unidos. 2 abril 1759
Montalverne (Francisco de), celebre pregador sa-

grado e fradre franciscano. 9 agosúo 178-1

Montesquieu, escritor francês. 18 Jan. 1689
Mozart, maestro, em Strasburgo. 27 jan. 1756
Murillo, celebre pintor. 1 jí^n. 1618
Napoleão Bonaparte ( *). 15 agosto 1769
Napoleão II. 20 agosto 1811
Napoleão III. 20 abril 1808
Naquet, autor da lei do divorcio. 4 fev. 1833
Nascimento (Francisco Manuel do), poeta, (Filinto

Elysio). 23 dez. 1734
Nero, celebre e cruel imperador romano. 25 dez. 37

Neves (Emilia das), em Bemlica, {v. Estreia) (*).

5 agosto 1819
Newton (Isaac), celebre matemático. 25 dez. 1642
Nicolau í, do Montenegro. 7 out. 1841
Nogueira (Bernardo do Sá), mais tarde marquês de

Sá da Bandeira. 26 set. 1795
Oberkampí, inventor da estamparia. 12 junho 1730
Othon, príncipe de Bisraarck, o celebre chaneeller

de ferro. 1 abril 1815
Palha (Francisco), empresário e escritor teatral.

15 jau. 1824
Paganini, celebre musico. 18 fev. 1784
Papin (Diniz), físico e matemático francês. 22 agosto 1647
Parmantier, agrónomo, introdutor da batata em

França. 17 agosto 1737
Pascal, celebre escritor liberal, látego dos jesuitas.

Í9 junho 1623

*) Vide Welesley (Artur) e nota respétiva.

2) Emilia daí Neves, tomou o nome de atrís, quando debutou pela
segunda vez, no teatro da rua dos Condes, na companhia de Emilia
Douse.



467

Nasce'

Passos (Soares de), notável poeta portuense. 17 nov. 1826
Pasteur (Luiz), em Dôle, o descobridor dá vacina

anti-rabica. 27 dez. 1822
Pato (Bulliào), poeta. 3 março 1829
Patti (Adelina), celebre cantora. 19 fev. 1841)

Peixoto (Inacioj, atôr. 20 tev. 1869
Pedro I, de Portugal. 18 abril 1320
Pedro 11, idem. 26 abril 1648
Pedro IV, idem. 12 out. 1798
Pedro V, idem. 16 set. 1837

Pedro II, do Brazil. 2 dez. 1825
Pedro o Grande, imperador da Rússia. 11 junho 1672
Pedro (iníante), regente de Portugal na menoridade

de Afonso V. 9 dez. 1392
Pedro (António), ator, na rua de vS. Pedro em Lis-

boa. 16 maio 1836
Pedroso (Consiglieri). 10 março 181

2

Pereira (Ana), atriz. 27 julho 1845
Pereira (Nuno Alvares), fundador da casa de Bra-

gança. 24 julho 1360
Pereira (Silva), atOr. 6 abril 1839
Pinheiro (António), atôr. 21 dez. 1867
Pinheiro (Rafael Bordaloj. 21 março 1846
Pio IX, papa. 13 maio 1792
Pinto (Angela). 16 nov. 1869
Pinto (Miguel Evaristo da Silva), arquiteto do tea-

tro da Trindade, {v. Mortes). 18 junho 1833
linto (Serpa), explorador. 20 abril 1846
Pinto (Silva), escritor. 14 abril 1848
Pinto (Silva), pintor. 11 nov. 1850
Pi y Margall. 23 abril 1824
Pola (Carlos), atôr. 13 abril 1831

Portugal (Marcos), celebre compositor de musica.

24 março 1762
Portugal (Pedro Miguel d'Almeida), 1." marquês

de Alorna. 27 set. 1688
Portugal, atôr. 20 set. 1851
Posser (Carlos), atôr e ensaiador. 2 março 1850
Queiroz (Eça de), escritor. 25 nov. 1843
<^ueiroz (Teixeira de), escritor. 3 maio 1849
Queiroz, atôr. 31 out. 1832
Quintela (1." barão de), Joaquim Pedi*o Quintela,

rico capitalista, fr. Mortes). 20 agosto 1748
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Nasce

Raposo (Betcncourt), medico. 14 maio I8Õ3
Raspail, celebre" medico. 29 jan. 1794
Rente (Beatriz), atriz. 22 jan. 1859
Rembrandt, celebre pintor holandês, em Leyde, íi-

Iho dum moleiro. 15 julho 1606
Rey íManuelai. celebre atriz espanhola. 24 out. 1843
Ribeiro (Cupertino), escritor, 12 nov. 1849
Ricardo (José) atOr. 9 íev. 1860
Rocheforí (Henri). 30 jan. 1838
Romme, autor do calendário republicano. 27 março I 750
Roiz (Popa), atriz, 27 set. 1859
Rosa (João), atór. 18 abril 1843
Rossini, maestro, em Pesaro. 29 fev, 1792
Rouget de llsle (Cláudio José), autor da Marse-

Iheza, em Lons le Surlmer. 10 maio 1760
Rousseau (João Jacques). 28 junho 1712
Sabóia (Isabel de), fXevmours), em Paris, ív. Mor-

tes).

.

-^^ .^^^^^ ^g^g
Sabóia (Maria Pia de), esposa de Luiz I de Portu-

gal. 16 out. 1847

Saldanha (marechal) (*). 17 nov. 1790
Sampaio (António Rodrigues). 25 julho 1806
Sand iGeorge), (Aurora Dupini. õ julho 1804
Sancho I, de Portugal, em Coimbra 11 nov. 1154
Sancho II, idem. 8 set. 1202
Saint-llilaire (Geofroy), celebre zoologo e natura-

lista francês. M. em 1844. 19 agosto 1772
Santos (Tose Carlos dos), o Pitorra. 13 jan. 1833
Santos (António Ribeiro dos), escritor. 30 março 1745

Sanzio (Rafael), pintor notável. 5 abril 1843
Sarzedas, conhecido atôr. 27 julho 1813
Sauria (dr.) inventor dos fósforos em 1831. 28 maio 1810
Sauvage (Frederico), inventor da hélice dos navios

a vapor ív. Mortes). 19 set. 1785

*) Foi no seu palácio da Annunciada, pelas 11 horas da manhã.
Era filho do morgado de Oliveira, depois 1.** conde de Kio Maior, e

de D. Maria Amélia de Carvalho Daim, filha do marquês de Pombal.
Assentou praça a 24 de junho de 1806; foi deniettido a seu pedido,

por Junot, a 25 de janeiro de 1808. A 13 de setembro do mesmo ano
é reintrogado no seu posto entre os revoltosos contra os franceses. A
íi de dezembro de 1809 é promovido a major, por Beresford, e d'ahi

por deante tomou parte átiva em todas as campanhas ató ao estabele-

cimentf) do regrimen liberal.
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Savaiiarohi (Jerónimo i, em Ferrara, celebre prega-

dor que condenou os crimes dos papas e da igreja.

21 set. 1452
Schitbert, maestro. 31 jan. 1792
Scott (AV alter), em Edinburg, poeta inglês. 15 agosto 1771
Sebastião, rei de Portugal ( '), 2 jan. 155J:

Senefelder (Aloys), que descobriu a litografia em
1713. 16 nov. 1771

Sequeira (Domingos António i, celebre pintor por-

tuguês, em Belém. 10 março 1768
Shakespeare. 23 abril 1564
Simòes, atôr (-). 10 março 1826
Simões (Lucinda), atris. 17 dez. 1850
Silva (António José da), o Judeu ^ no Rio de Ja-

neiro ('').
' 8 maio 1705

Silva (Joaquim). 11 dez. 1860
Silva (Luis Augusto Rebelo dai. escritor. 2 abril 1822
Silva (Pereira), atOr. 5 abril 1859

Silveira (José Xavier Mousinho da), em Castelo

de Vide. 12 julho 1780
Soler (Josefa), atrís. 15 out. 1822
Sousa (Medina dei, atris-cantóra. 2 dez. 1877
Stuart (Mariai. 8 dez. 1542
Sue lEugenio), notável romancista francês. 10 agosto 1859
Taborda, atôr, em Abrantes. 8 jan. 1825
Taborda (José da Cunhal, celebre pintor português,

natural do Fundão. 24 abril 176G

Talleyrand (Carlos Maurício Perigord), celebre po-

litico francês. (*) 13 fev. 1754
Tomás (Manuel Fernandes), na Figueira da Foz.

30 junho 1771

Tasso (Joaquim José), atOr. 22 agosto 1820
Tasso (Torcato), poeta italiano, emSorreuto. 11 mar. 1544
Taveira (Afonso), conhecido empresário. 6 jan. 1850
Terceira (duque da), marechal. 18 março 1792
Thiers, prés. da republica francesa. 16 abril 1779

•) Sen pai, D. Joào, filho de D. Joào III, luorréra 18 dias antes.

2) Debutou a 12 de jnnho de 184ri, num teatro particular. Foi um
dos presos da divisão do conde das Antas e encarcerado em S. Julião

da Barra, a 4 de jimlio de 1847.
3

) As suas obraa deram vida ao teatro do Bairro Alto e lhe vale-

ram ser queimado pela Inquisição.
'^) Foi eleito presidente da assembli-a constituinte a 16 fev. 1790.

30
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Todi (Luiza), atriz, em Setúbal. 9 jan. 1753
Urbino (Rafael) grande pintor. 28 março 1483
Valdez (José Lúcio Travassos), 1." conde de Bom-

fim, em Elvas. 23 fev. 1787

Valle, atôr e emprezario do Ginásio. 20 out. 1845
Van-Dick, pintor flameng-o. 1599
Vasconcellos (Teixeira de), jornalista. 2 nov, 18 16

Veloso (Tomásia), atrís. 22 abril 1805-

Verdi, celebre maestro. 9' out. 1814
Vespucio (Américo), descobridor da America do

Norte. 9 março 1451

Vieira (Amélia), atrís. 17 fev. 18 O
Vieira (António), celebre padre pregador ( M. G fev. 16' >!^

Virgílio, poeta latino.
^

* 70

Virgínia, atrís. 19 março 1850
Vitória, rainha de Inglaterra. 24 maio 1819

Voltaire.
" 20 fev. 16^4

Wagner, maestro, em Leipzig. 22- maio 1813
Washington, 1." presidente da Republica dos Esta-

dos Unidos. 22 fev. 1732"

Watt í Diogo), inventor da maquina a vapor. 19 jan. 1736.

W^ellesley (Artur), duque de AVellington (-) 1 maio 1769'

Yung (Brigham) fundador da seita dos mormons.
1 junho 1801

Naufrágio

da nau Chagas, incendiada era combate com os in-

gleses. (^) 22 junho 1Õ14

1) Entrou para a C.'*^ de Jesus a ò de maio de 1623 e professou 2
anos depois, a 6 de maio.

2) Em 15 de agosto do mesmo ano nasceu Napoleão Bonaparte, 09-

dois grandes lutadores parece que surgiam ao uiesmo tempo I Wellin-

gton comprou em 1793 o posto de tenente-coronel, no regimento 3o e-

no mesuio ano ganhava Bonaparte pelo seu valor, em frente de Tou-
lon, o posto de general. Em 1808 desembarca Wellington, era Por-

tugal, onde assumiu o comando do ezercito anglo-luzo, que abando-

nou pouco antes da convenção de Cintra. Torna a retomal-o em 1809..

vencendo sucessivamente Álessena e Soult e expulsando os fi-ancêses-

de Portugal e Espanha. Tomou mais tarde o comando do ezercito

coligado, que em Warterloo derrotou Napoleão.

5j As naus inglesas eram 3 e foram repelidas, defendendo-se a.

nau Chagas até se incendiar. Da tripulação escaparam só 13 lio-

mens. Houve outra nau do mesmo nome, (pie também se perdeu em.

combate. (Vide Jkitalhas).
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do galeão aS'. João Baptista, vindo das índias i M.

2-4: junho 1552
—na costa do Xatal do g-aleào S. Bento, da car-

reira da índia. 22 abril 1554
—da Nau Conceição da carreira das índias, próxi-

mo de Madagáscar. 18 julho 1555
—da nau Santa Maria da Barca, próximo de ]\[a-

dagascar. 19 jan. 1558
—da nau São Tiár/o. 19 abril 1585
—e destruição da invencivel armada nas C(.)stas da
Mancha por um temporal que Drake aproveitou.

8 para 9 junho 1588
—da armada portuguesa comandada por D. Ma-

nuel de ]\Iene&es (-). 12 jan. 1(327

—no Faial, o galeão S. André, cheio de riquesas

da índia. jan. 1G49
—da nau S. Rafael, á entr. de Portsmoutli. 14 set. 1791
^-no canal da Julandia, dos navios ingleses Saint-

Georqe^ de 98 canhões, Defense, de 70 e Hero (^).

24 dez. 1811

—da fragata Medusa, a 40 léguas da costa ociden-

tal d"ÁíVica (*).

"

2 julho 1816
—do vapor Porto., na barra do Douro, em que mor-

reram 50 pessoas; foi ás 9 h. da noite. 29 marco 1852
—na barra de Viana do Castelo, do hiato de guerra

Maria Aurpisfa. não havendo vítimas. 20 out. 1859

—do brigue Mondeç/o, morrendo 45 homens. 20jan. 1860
—da corveta brasileira Izabelj, ao sul do cabo Es-

partel. Morreram 125 pessoas entre as quaes 24
oficiaes. 11 nov. »

—do navio do vela francês Ville de Ih>d<i(/ne, onde

') Morre o celeljre Sepulveda c sua taiiiilia, assassinados pelos ca-

fres.

*) Foi junto a 8. João da Luz, nas costas da Franca, perdendo-se

2 naus caiTegadas de riquesas, õ galões, 2-J'jOO homens e 300 peças

de bronze.

^) Dos três navios, que tinham cerca de 2:000 homens de tripula-

ção apenas se salvaram 18 marinheiros.
'*) 14'.) infelizes se refugiarauí a bordo de uma jangada por eles

construída e nela vagueiram pelo oceano. 12 dias depois o brigue Ar-
f/iii<, deseoliriu a jangada, recolhendo apenas lõ soljreviventes. Os ou-

tros ou tinham sido tragados pelas ondas ou devorados jielos compa-
nheiros. 1
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Naufrágio

morre o poeta Gonçalves Dias cuja cadáver des-

apareceu, fr. Inmif/nracdesj. 3 nov. 1864
—do vapor ViUe du Havre. 20 nov. 187o
—do vapor Luzo. 26 agosto 1883
—na madrugada deste dia do vapor francês ViUe

de Victoria morreram 32 pessoas ( '*). 2-4 dez. 1885
—do vapor Lymnom em tjue morreram 70 pessoas.

30 maio 1886
—da barca Marianinha, no Porto. 2 dez. »

—do vapor inglês Brentford, vindo de Cardiff no
sitio do (jironho morreram, 20 pessoas. 19 jan. 1887

—do vapor Vitoria, nos rochedos (rFAilly, morrendo
12 pessoas. l.õ abril »

—do vapor francês Geocjrajyhic o da barcft inglesa

Minine, que abalroam a 40 milhas da Terra

Nova. Morreram lõ pessoas. 3 out. 1888
—do vapor inglês Utopia, morrendo mais de õ()0

pessoas. 17 marco 1891
—do vapor Luzitano 18 abril »

—de varias barcas de pesca na Povoa da Varzim
e Mattozinhos, morrendo mais de 100 pese. 28 fev. 1892

—da canhoneira Guadiana. 3 out. »

—do vapor Roumania em Irente de Peniche. Morte
de 100 pessoas. 2Q out. »

—do vapor Nidjian no Tejo. 21 dez. »

—do cauraçado inglês Vitoria metido a pique por

outro navio da esquadra, morrendo 371 tripulan-

tes. 23 junho 1893
—do vapor inglês Dorinda, nas costas de Peniche.

27 set. 1894
—da barca Terceira na bahia do Rio de Janeiro,

morrendo maie de 300 pessoas. 6 jan. 1895
—do paquete allemão Elhe, morrendo 380 pessoas.

30 jan. »

—do vapor francês America, nas costas da Colôm-
bia; uma morte. 2 íev. »

—do vapor espanhol Besos, despedaçado nos ro-

chedos das Formigas. Morre a tripulação e nove

passageiros. • 18 fev. »

—do vapor esp. Reina Regente. 420 vit. 14 março »

•) O desastre foi devido a ter abalroado com a fragata couraçada,

inglesa Siiltan e deu-se em frente do quartel de marinheiros.
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—do vapor espanhol Gravina na costa de Zaniba-

les, morrendo 167 pessoas. 23 maio 189Õ
—do vapor francês I). Pedro, da companhia Char-

gem's Reunis, morrendo b9 pessoas. 28 maio »

—do vapor italiano Maria, morrendo 148 pessoas

perto de Spezzia (*). 21 julho »

—do cruzador JBarcaistegui, nas costas da Havana,
morrendo o almirante e nmitos tripulantes. 19 set. »

—da barca Josefina, fazendo 7 mortes. 13 nov. »

—do vapor Braganza, no Porto. 16 nov. »

— do paquete americano Ouiro, morrendo mais de

200 pessoas, em Shang-hae. 30 abril 1896
—do vapor espanhol Julian, em Espozende. 13 jul. »

—do paquete Drnmond Castle, nos recites de (_)us-

seant (Brest), morrendo 248 pessoas. 16 junho »

—da bai'ca portuguesa Vénus, na ilha de Skomes,
morrendo os 14 homens da tripulação. 8 out. »

-—nas costas de Pinar dei Rio (Cuba), do vapor
Triton (2). 18 out. ^

—da doca fluctuante estabelecida em frente da Jun-
queira. 1 dez. »

—nas costas da Galiza, do vapor alemão Salier,

morrendo 279 pessoas. 8 dez. »

—do vapor Douro, não havendo vítimas. 18 dez. »

—do vapor espanhol Cananja, próximo de Santan-

der, morrendo a maior parte da tripnl. 27 dez. »

—do patacho português Providencia, de S. Tomé.
[^' Não houve vítimas. 16 out. 1897
—do vapor português, Tomé, 19 out. »

—dum barco de pesca nas costas da Nazaré, mor-
rendo 6 pescadores. 22 agosto »

—do vapor francês Bourfjofjne, morrendo 600 pes-

soas. 4 julho 1898
—do vapor inglês Mohe</an, morrendo 106 pessoas,

nas costas d 'Inglaterra. 14 out. »

—perto de Anvers, do vapor alemão Viãe CoMentz,
morrendo 600 pessoas. 21 nov. »

—do vapor Gomes VIII, perto das Berlcngas, mor-
rendo 1 passageiro. 1 abril 1899

') Foi por ter alialroado com o navio Ortvja da inesiiia nacionali-
dade, O Maria foi a pifiiie em .3 minutos,

2j Conduzia viveres e munições e 34:660 duros para pa,i:amento
das tropas. .\Ionvram 200 pessoas.
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(la fragata alemà Gaersinam, em frente de Má-
laga, morrendo 80 pessoas. 16 dez. 1900

—do vapor Rio de Janeiro^ morrendo 127 pessoas.

17 março 1901

—no Tejo do vapor ('onseil, em virtude de abal-

roar com o Peninsular. 13 íev. 1902

—de oO navios no mar Negro, por etfeito de um
temporal.

'

2 julho »

—do vapor Corsica, depois de abalroar com o cru-

zador D. Carlos, no Tejo. 3 agosto »

—do transatlântico Eliganite, perto das ilhas dos

Três Reis. 9 nov. »•

—do vapor Lihaao, morrendo muitas pessoas. 7jun. 1903

—de 3 navios japoneses que conduziam tropas e

material de guerra, são abalroados pela esqua-

dra russa de Vladivostock, (v. X. Finaes). lõjun, 1904

—do vapor >S'. Thomé, no mar Vermelho (^). 24 set. »

—dos vapores inglêz Oria e espanhol Stella ^fa-

ris, próximo do Cabo Therriers, abalroando e

morrendo quasi a totalidade dos tripulantes. 8 jau. 1905

—do vapor alemão Lishon, próximo de S. Julião

da Barra. 20 jan. »

—do vapor Ti.igus, na barra do Douro. 6 jan. 1906

—do paquete Bmifjuela, em Mossamedes. 9 jan. 1907

—do paquete Lisboa, da Empreza Nacional. Mor-

rem 7 pessoas, (v. Lanca-sej. 24 out. 1910

—do cruzador S. Rafael, em Vila do Conde, mor-

rendo 1 marinheiro. 21 out. 1911

—da canhoneira Faro, no Algarve, morrendo 6

homens.
'

28 fev. 1912

—do paquete Titanic, em Cape liace, mais de ÕOO

vítimas. 14 abril »

—do submersível francês Vcndiíniaire, morrendo

toda a tripulação (2õ homens), 8 junho »

—dum submarino inglês em Dover, morrendo 14

possttas. 4 out. »

i) Conduzia para Macau unia expedição do ezercito português. Nào
liouve vítiuias.
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<le Alexandre, o Grande, para generalíssimo na
guerra contra os persas (

^^. * 335
—de Turquemada para inquisidor-mór de Espanha. 1-483

-—de Sebastião José de Carvalho e Mello para mi-

nistro da guerra e estrangeiros. 2 agosto 1750
—de ]S'apoleào Bonaparte, para general em chele

do ezército de Itália. 23 fev. 1796
—de Xapoleão I, para chefe do ezército. 2 abril 1797
—de Bonaparte, para general em chefe do ezército

do Oriente. 12 abril 1798
—de D. Miguel, para logar-tenente do ezército e

regente do reino. 3 Julho 1827
—da Junta Provisória do governo na ilha Terceira.

28 set. 1828
— -do celebre Telles Jordão, para governador de

S. Julião da Barra, onde cometeu as maiores

atrocidades. 10 jan. 1829
—de D. Fernando, para marechal general do ezér-

cito português. 30 abril 1836
—de Garrett, para inspétOr dos teatros (-). 22 nov. »

—de Saldanha, para chefe do ezército português.

17 maio 1851
—do general americano Millas, para governador

das Visavas (Filipinas). 5 raai'ço 1899
—de lord Roberts para comandante em chefe das

tropas na Africa do Sul. 17 nov. »

—de lord Roberts de Kandahar para generalíssimo

do ezército inglês, que fês a campanha do

Transvaai. 1 out. 1900
—pela camará municipal de Lisboa, da comissão

ezecutiva do centenário de Herculano. 7 jan. 1909
—da comissão para jjroceder ao arrolamento dos

bens da familia rial. 13 out. 1910

Nota

do gabinete de ^Madrid a Portugal, intimando-o a

fechar os seus portos ú Inglaterra. 20 agosto 1807
—diplomática do governo francês ezigiudo a Por-

1) Derrota os t»''l)ano3, destroe a sua capital, salvando-se apenas a
<cam do po;''ta Pindaro.

-) Foi demitido por decreto de 1 de novembro de 1841.
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Nota

tugal a entregíi d;) b.nrca Cliarles et GeoVijes (^).

<i maio 18õ8
—do gabinete inglês j declarando aceitar a arbitra-

gem na questão de Lourenço Marques ( Mac •

Mahon decide a favor de Portugal). 2>i out. 1871
—do governo alemão, participando a ocupação dos

territórios portugueses de Angra Pequena. 18 out. 188(3-

NotHicaçãa

da Espanha e da França, a Portugal, de onde
mandam retirar os seus ministros, por esta naçào
não aderir ao pacto de tamilia contra a Inglaterra.

24 abril 1762
—da França, Inglaterra, Alemanha e Kussia, ao

príncipe Jorge da Grécia, nomeando-o governa-
dor de Creta. 26 nov. 189>^

O

OcBpação

de Cadmea, cidadela de Thebas, pelos spartanos. * 382'

—de Tanger, pelos portugueses. 28 agosto 1471
—da costa ocidental da Africa, pelos poriuguêses. lõOã
—de Manar (ilha de Ceylào) por André Furtado

de Mendonça. 27 ]an. 1594

1) Fora apresada em Moçambique por se entregar ao trafico da es-
eravatiu-a. Houve mais duas notas no mesmo sentido, a 11 de maio e
15 de ao:osto, esta ultima (|uando o navio em questão entrou no Tejo
com bandeira portu<iHt"'sa.
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de Hclmen, pelas tropas da Liga. 17 agosto 1G25
—do Eio de Janeiro, pelas torças francesas. 22 out. 1711

—de !Xew York, pelas tropas americanas. 2õ nov. 1783
—de Toiílon, pelus ingleses. 27 agosto 1793
—de Veneza, pelo ezército francês. 10 maio 1797
— da ilha da Madeira, pelos ingleses, (v. Retíra<]as).

24 dez. 1807
—dos Estados pontifícios pelos franceses. 2 abril 1808
—do Penafiel, pelo general Silveira. 13 abril 1809
—de Pau, pelos aliados. 7 março 1814
—de Bordéus, pelos anglo-lusos. 8 marco »

—militar da França, excessos da soldadesca. 8 julho 1815
—do morro do Castelo, pelas tropas portuguesas. ( *)

11 jan. 1822
—de Chaves, pelos constitucionais. 19 jan. 1826
—da povoação de Bagé (hoje cidade) pelos argen-

tinos que são obrigados a evacual-a. lõ abril 1827
—de Boné (Algéria) pelos franceses. 2õ março 1832
—das Berlengas, por 150 libei-ais. 22 julho 1833
—de Alcácer do Sal, pelos liberais. 26 out. »

—do castelo de Marvão, idem. 12 dez. »

—de Viana, idem (^). 27 março 1834
—de Almeida, idem. 18 abril »

—do castelo de S. Jorge, pelas tropas de linha

comandadas pelo conde de Bomfim (^). 9 março 1838
—de Vila FlOr, pelos constitucionais. 15 abril 1832
—de Bragança, idem. 18 abril 1834
—da Figueira da Foz, pelas tropas do duque da

Terceira. 8 maio »

*) Eram 2:000 homens sob o comando do general Jorge de Avilez
e tinham por íiin obrigar o infante D. J^edro a cumprir as ordens re-

cebidas da corte de Lisboa e as quais ôle se recusava a cumprir, não
querendo partir para o reino e proclamando-se regente do Brasil. No
dia seguinte reune-se o povo armado e os portugueses retiram para a
Praia Grande. Ali recebeu Alvarez a intimação de I). l'edro para
abandonar o Brasil o que se ezecutou por ser impossível a resistên-

cia. (Vide .saídas).

~) Ponte de Lima é ocupada a 28 e Valença a 31.

^) Foi para sufocar a revolta das guardas nacionais, vindo depois
cercar o arsenal, onde se achavam 3:000 liomens. Pelo lado do rio

estavam 2 navios de gueiTa. Xo Terreiro do Paço, caçadores 2, inf.

7 e cav e inf. da guarda municipal e 2 peças. Na rua dos Capelistas
inf. 10. Na rua do Arsenal e Cais do Sodi-é, inf. l»i e 17 e mais guar-
da municipal. No largo de S. Paulo, três batalhões moveis e um pro-
visório. No Corpo Santo lanceiros 4 e outros corpos de cavalaria.
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tle Tomar, pelos liberais. 14 maio 1834

—da republica de Cracóvia, pelos russos, prussia-

nos e austríacos. 17 jan. lí^36

—de Chaves, pelos setembristas. 21 out. 1837

—de Beyrouth (Syria), pelos ingleses. 8 out. 1840
•—de Coimbra, pelo marechal Saldanha, õ jan. 1847

—de Ferrara, pelos austríacos. ^ 17 julho »

—de Vladivostock, pelos russos. E declarado porto

franco em 1862. 20 junho 1800

—pelos brazileiros da ilha da Redempçào ( '). 5 abril 1860

—da Baixa Coehinchina, pelos franceses. 2 a^-oslo 1807

—de Laon, pelos alemães. • 15 set. 1870

—do sandjak de Xovi-Basãr, pelos autriacos ( -) 8 set. 1879

—definitiva de Santo António do Zaire, pelos por-

tugueses. O nov. 1887

—de"Manikesse (Africa), idem. 30 abril J891
•—de Lin-Yen, pelos japoneses (^i. 18 nov. 1894

—de Kailnng, idem. 18 dez. »

—de -Tua, pela coluna de operações contra os re-

voltosos da índia. 31 out. 1895

—de Dongola, pelos italianos. 3 maio 1890

—de Canêa (Creta), pelas forcas das potencias

aliadas!'*).

'

lõ fev. 1897

—de Xaguema, no país dos namarrais (Africa),

pelos portugueses. 1 marco »

—de Baltino, pelas guerrilhas gregas. 10 abril »

-—do íorte de Shapidaki, per .o de Preveza, pelos

o-reo-os. 3 9 abril »

—de Caroti (Afghanistan), pelos inglrses. 24 set. »

—de Vitória de las Tunas, pelos espanhoes. 1 out. »

—do desfiladeiro de Arhanga (Afghnistan
),

pelos

ingleses. 31 out. »

—de Porto Artur (China), pelos russos. 18 dez. »

—de S. Juan de Sur, pelas tropas do governo de

Nicarágua. 9 fev. 1898

•) Na noite de í) para 10 o iniiniíco atacou-a, sendo repelido depois

de um violento combate, ein que morreu o heróico general Cabrita.

') Ia dando como resultado nova guerra, (jue foi evitada pelo tra-

tado de paz de Gastein.
i) Os chineses em numero de 6:000, abandonam a cidade e toda a

artilharia.

*) As forea=i de ocupação eram 100 russos, 100 franceses, 100 in-

gleses, 100 'italianos e áO austríacos. Tratava-se de evitar a guerra

entre cristãos e turcos.
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do Jauco, pelos americanos, depois de vivo com-
bate. 26 julho

—de Ponce (Porto líico) idem. 20 julho
•—de Gédaref (Sudan), pelos ingleses. 2o set.

—do extremo oriente de Canea, pelos fr. 20 out,

—do governo de Creta pelas potencias, 4 nov.

—de Mazanillo, pelos americanos. 12 dez.

—do Lygam (Filipinas), idem. 8 lev.

—de Maliboa, idem. 27 marco
—de Spionkop, pelos boers. ' lo out.

—de Pomery, idem. 31 out.

—de Colenso, pelos ingleses. 21 fev.

—da linha férrea de Bloefontein, pelos ingleses,

que a 13 ocupam a cidade. 12 março
—de Geneva Liding, pelos mesmos. 11 maio
—de Dundée, idem. 14 maio
—definitiva de Tien-Tsin, pelos europeus. 30 junho
—de Aigun pelos russus, depois de rude combate
com os japoneses. õ agosto

-—de Yano:-Tsiníi', pelos aliados, que perdem 400
homens, entre mortos o feridos.

—de Xgan Ping, pelos mesmos.
—de Pekim, idem.

—de Buila (Africa), pelos portugueses,

—de Seul, pelos franceses.

das ruinas de Dalny, pelos japoneses

caaçõesj.

—de Syamosyca, pelos mesmos.
—de Ching-Lui-Ling, idem,

—de Liao-Yang, idem.

—de Lan-Ni-Ton, idem.

—da ^lontanha Alta, uma das posições importan-

tes da deíesa de Porto Artur, pelos jap. (*) 22 set.

—de Cha-Khé, pelos russos.

—do forte Palung Chan, pelos japonêse

da cidade velha de Porto Ariur,

—de todos os fortes do Erlung-Chan, em Porto Ar
tur, pelos japoneses, (2) 28 dez

6 agosto

11 agosto

15 agosto

1 junho

lÔ fev.

{V. Eva-

30 maio
21 julho

22 julho

4 set.

õ set.

17 out.

Incêndio

7 nov.

1898
»

1899

1900

»

1903
1904

í) E' reocupada pelos russos e tornada a perder dias depois.

2) As perdas japonesas foram de 1:000 homens. Dos õOO russos

que as defendiam apenas escapou um terço. 0-< japoneses tomaram 4o
canhões. Esta linlia de fortes era a mais importante e a sua perda foi

•o golpe de misericórdia dado na heróica defesa de Porto Artur.
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21 nov. »
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de Liao-Tu-Kau, pelos japoneses. 28 jan. 1905
—de Tschinscheukdau, idem. 26 lev. »

—das terras do regulo Xacavala, pelas forças por-

tuguesas. 2 jan. 1909
—pelos portugueses da região do Evale (Africa), a

qual iicou dividida em dois sobados. 4 abril »

—de Mador e Zeluan (Marrocos) pelos esp, 25 set. »

— de Segangon e Attanhem, idem.

—de Alcacer-Kibir, idem.

— de Zarevoselo, pelos sérvios.

—de Demotica, pelos búlgaros.

—da ilha de Mitilene, pelos gregos.

—de Viza, pelos búlgaros.

—de Scalaparamytia, pelos gregos, durando o com-

bate todo o dia. 14 dez. »

Ordenação

de 1). Diniz para a plantação do pinhal de Leiria.

26 julho 1297
—do Parlamento francês sobre a mendicidade. (^)

30 jan, 1550
—de D. Sebastião sobre a comida. (-) 28 abril 1570
—do senado de (jua sobre a estatua de Vasco da
Gama. (3) 7 dez. 1609

—de Junot, mandando arriar a bandeira das qui-

nas do castelo de S. Jorge, arvorando-se em seu

logar a francesa, (^i. 13 dez. 1807

—da camará municipal do Porto, mandado arrazar

o monumento que se havia começado a erigir á

memoria dos heroes de 1820. 30 set. 1823

1) Detenninava que os mendigos fossem pela primeira vez presos;

pela segunda, atados á picota e pela terceira marcados com ferro em
braza, na fronte.

''j Determinava «que ninguém pudesse comer mais do que mn as-

sado, um cosido e um picado ou desfeito de arroz ou cuscús e nenhum
doce, como manjar branco, bolos de rodilha e outros mais desta qua-

lidade; que todos procurassem guardar sempre algumas sobras para

comprar bens de raís ou prata chã». Esta ordenação já fora dada por

D. João III, a 3 de jullio de 15o5 e o cardeal D. Henrique avigorou-a

em 8 de junho de 1560.

3) Mandava edificar outra estatua de Vasco da Gama, pai"a colocar

no arco dos vice-reis. A primeira tinha sido mutilada, estando em
seu logar uma imagem de Santa Catarina.

^) viandou formar as tropas em pai-ada. (Vide tvmvltos).
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da rainha Isabel, de Espanha, para o desarmamen-

to da guarda nacional, de Madrid. {^) 12 ag. 183G

Organisação

do real corpo de engenheiros, (^i 19 maio 1806

—de uma divisão portuguesa de tropa para servir

no Rio da Prata. lõ maio 1815

—do Supremo Tribunal de Justiça ]\[ilitar. 9 dez. 1836

—dos cursos de cirurgia de Lisboa e Porto. (^) 27 dez. »

—das armas de inf. e eav. 4 jan. 1837

—da Academia Real das Ciências. 13 dez. 1852

—do Credito Agrícola em Portugal. 1 março 1911

—dos serviços do recrutamento em Port. 2 março »

—da Camará do Comercio Portuguesa, em S. Fran-

cizco da Califórnia. 5 maio 1912

Outorga

da grande carta, base da constituição inglesa, por

Joào iSem Terra, rei de Inglaterra. 1215
—da Carta Constitucional francesa. 4 junho 1814
—Idem, idem portuguesa. 29 abril 1826

*) Este facto provocou uma sublevação na Granja, onde se encon-
trava então a rainha, a qual é obrigada a aceitar sem emendas a cons-
tituição de 1812.

^) O respétivo decreto só teve ezecueão a 12 de fevereiro de 1812.
^) Tinham sido estabelecidos em 1825, passando a denoniinar-se

Escolas Medico-Cinirgicas,
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Pacta

firma-se o chamado ãa (rraiij<t. 7 sef. 1876
—de Zanjon, que pez termo á primeira guerra de

Cuba. 10 íev. 187S

Pagamento

da ultima prestação da guerra, feita pela França
á Prússia. 4 set. 1873

—de uma indemnisacào do governo de Marrocos

a Portugal por átos de pirataria no Riff. 3 jan. 1899

Pânico

e aflição em Lisboa, por correr o boato que neste

. dia se arrazava a cidade, fugindo a maioria dos

habitantes para o campo. 13 Julho 1Õ69
—no Porto, causando prejuízos. (') 23 julho 1832

•) Teve por causa o dizer-?e riiie D. 1'edro tinha sido derrotado-

por Santa Marta, quando sueedôra o contrario. Autoridades, tropas e-

moradores fugiram para liordo dos navios, ficando apenas na Praoa

Nova a cou)panliia de artilharia dos voluntários academicoí?.
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geral no Rocio, é pi'oposta ás tropas a aclainacào

da constituição de Espanha. íM 11 nov. 1820
—idem, idem passando revista D. Pedro, ás 5 ho-

ras da tarde. 31 julho 1833
—no Terreiro do Paço, cm honra do principe de

Galles. 9 junho 1859
—das forças de Muzila (25:000 homens i 8 dez. 1861

—em Paris, em honra do schah da Pérsia. 11 jul. 1873
—do batalhão escolar, na Avenida. i-) 18 set. 1885
—na Avenida (aclamação de D. Carlos). 29 dez. 1889
—da. (juarda intcstinnJ. ( ^) 19 maio 1895
—naval em Kiel. 21 agosto «

—em Constantinopla, cm honra do imperador da

Allemanha. 22 out. 1898
—no Campo Grande solenisando o 1.° aniversario

da campanha peninsular. 15 set. 1908

Partida

de Scipiào para a campanha dAfrica. * 204
—de S. Luís para a Palestina, com o seu czercito.

12 junho 1248
—do mesmo ezercito da ilha de Chypre. 13 maio 1249
—idem, idem para Tunis. 4 julho 1270
—de D. João para a tomada de Ceuta. (*) 25 julho 1415
—de Joana d^Are para a corte, aiim de tomar par-

te na campanha contra os ingleses. 13 lev. 1429
—de Joana d"Arc, de Chinon para Blois. aíim de

se reunir ao marechal de Retz e marchar sobre

Orleans. 28 íibril 1429

^) O general Cabreira manda caiTegar as peças com metrallia e-

apontal-as para a embocadm-a das ruas.

2) Foi em lionra de Rolierto Ivens e Brito Capello. Tomaram par-

te 5(X) alunos armados.

3) Foi uma parodia feita pelos estudantes da Fscda Medica, com
o concurso de todas as outras e?colas, á parada da guarda numicipal,

efétuada para condecorar o cabo Epifânio. Tauibem os estudantes de-

ram uma medallia de ouro ao velho servente da Escola, de nome Lou-
renço,

'•) Levava os seus três filhos 1). Duarte. D. Henrique e D. Pedro..

A armada compunha-se de õ9 galés. 33 naus, 120 navios pequenos e

^0 mil homens. Saiu de Ceuta, depois de con(piistal-a no dia 2 de se--

tembro de l-ilõ, trazendo o monarca.
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-do infante D. Henrique para a conquista de Tau-

g'er, com seus dois irmàos. (*) 22 agosto 1437

-do infante D. Fernando, de Arzila para Tanger,

onde chegou a 31 de maio, sempre exposto aos

insultos dos mouros. 25 maio 1438

-para a Abyssinia de Pêro da Covilhã e Afonso

Paiva, em busca dos reinos de Prestes Joào das

Índias. Xunca mais voltaram. 7 maio 1447

-de D. Afonso Y de Setúbal para a conquista de

Alcácer Ceguer. (2) 30 set. 14Õ8

-de Lisboa do genovez António de XoUe. (')

1 maio 1461

-de Diogo da Azambuja de Lisboa para a Gui-

né, r)
'

11 dez. 1481

-da corte de D. Joào II para Santarém, haven-

do festejos. 14 junho 1401

-de Colombo do porto de Paios para a descoberta

da America. 3 agosto 1492

-de Américo Vespucio para a America. 10 maio 1497

-de Vasco da Gama para a descoberta da índia,

(do Pestelo). 8 julho 1497

-de Vasco da Gama de Melinde. 24 abril 1498

—de Calicut da armada de Vasco da Gama.
29 agosto * »

-de Pedro Alvares Cabral para a descoberta do

Brasil, 9 março 1500

-de Lisboa da expedição de Joào da Nova. (^)

5 marco 1501

1) D. Duarte deii-lhes uma frota de 7:000 liomens. Foi esta a ori-

<íem do desgraçado cativeiro de D. Fernando, o qual morreu preso

em Fez, (V. Mortes). Chegaram a 13 nov. de 1437. (V. Assaltou).

2) Levava 5>0 navios. Vieram a Lisboa, saindo d'aquí a 7 de nov.

em direcção a Lagos onde cliegaram a \K Ali se lhe juntaram mais

navios vindos do norte, formando imi total de 225 velas. No dia 16

de outubro chegavam em frente de Alcácer. 1). Afonso ia a bordo da

nau Santo António.

3) Ia autorisado pelo infante D. Henrique para descobrir ten-as em
seu nome. A 16 ancorava na ilha de Maio a ((ue deu este nome, por

ser a primeira que descobriu e a 17 descoln-ia mais duas ilhas a que

deu os nomes de Santiago e S. Filipe.

*) Ia encarregado por D. Joào II de construir uma fortalésa, esco-

lhendo êle a costa da Mina. Levava 2 urca? e 10 caravellas com 100

operários e material necessário. (V. Chegadas).

») Descobriram as ilhas da AseenScão e Santa Elena. Regressou a

11 de setembro de 1502.
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•de Crisf-ovam Colombo, de Cadiz para a America
(4.^ viagem). 9 maio 1501

—de Lisboa d'uma esquadra para proteger os ve-

nezianos, voltou sem combater no dia 2õ de de-

zembro, lõ junho y*

—da 2.^ expedição de Vasco da Gama á índia (^).

10 fev. 1Õ02
— (!."), de Afonso de Albuquerque para a índia,

donde regressou a 14 de set. 1504. 6 abril 1503
—para a índia da esquadra de D. E^rancisco de

Albuquerque. 13 abril »

—para a índia do 1.° vice-rei da índia, D. Fran-
cisco d'Almeida. 25 março 1505

—de Lisboa, do capitão Diogo Lopes de Sequeira

com destino a Malaca, d'onde regressou em abril

de 1510. 5 abril 1509
—de D. Francisco de Almeida para a Europa (^).

1 dez, »

—do Afonso de Albuquerque, de Goa, com uma
armada de 20 navios para atacar Aden. 1 fev. 1513

—da esquadra portuguesa para a conquista de
Azamor (^). 17 agosto »

—de Lisboa, da, famosa embaixada de D. Manuel
ao papa Leão X. 23 jan. 1514

—de Afonso de Albuquerque, com 26 navios para

tomar (3rmuz. 10 fev. »

—de Sevilha, da armada de Fernão de Magalhães
que ia fazer a volta ao mundo (*). 1 agosto 1519

—de Roma para Portugal, para depois seguir para
a índia, do padre-jesuita Francisco Xavier, co-

gnominado o apostolo das índias (^). 14 março 1540
—de Massuah da exp. porfc. composta de 400 ho-

mens, eni socorro do négus da Abyssinia. 5 junho 1541

1) A esquadra de Estevam da Gama saiu a 1 de abril e reimíu-se-

Ihe maia tarde. Eram ao todo 20 navios.

') Não chegou a Portugal por ter morrido próximo do Cabo da Boa
Esperança. (Vide Mortes).

*) Era comandada por D. Jaime, duque de Bragança e compunha-
se de 400 velas e 18:000 homens de desembarque. Azamor rendeu-se
sem combater a 29 de agosto. O duque regressou a 21 de maio.

*) Compunha-se de h caravelas, a 17 saiu de S. Lucar de Barra-
meda com rumo ao Oceidente.

•'') Partiu de Lisboa, a 7 de abril do ano seguinte, a bordo da ar-

juada de D. Martin Afonso de Sousa.

31
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de Goa, da armada comandada por D, João de •

Castro^ em socorro de Diu, cercada desde janeiro

ív. Cercos) (i). 17 out. 1546
—de Bartolomeu Dias, de Lisboa, conseguindo do-

brar o Cabo da Boa-Esperança. 2 agosto 1547'

—de Luís de Camões para a Africa. »

—para o Brasil do uma esquadra destinada a colo-

nisar a Baía, onde chegou a 28 de março. 1 íev. 1549

—para a Europa, de Pedro da Gama, depois de ter

assegurada a paz no Peru. 1 fev. 1550
—do Havre de uma expedição francesa contra o

Brasil, onde chega a 10 de novembro, 12 julho 1555

—para a índia do \° arcebispo de Goa, D. Gas-

par de Leal, que faleceu no Oriente, no ano de

157G (2). 2 abrU 1560

—para a índia, do vice-rei D. Luís Ataíde. 6 abril 1568

—de Lisboa, da expedição portuguesa comandada
por Francisco Barreto, composta de 3 navios e

mil homens, para castigar o regulo Monomutapa.
Chegou a ]\Ioçambique a 16 maio 1570. 16 abril 1569

—para Fez, onde ia fundar uma colónia, do capitão-

mór António de Noronha. 13 junho 157ã
—de Lisboa, da esquadra que conduzia D. Sebas-

tião para a desgraçada empreza d'Aírica (^).

25 junho 1578

—de Filipe II, com sua esposa e filho D. Diogo, de

]\Iadrid para a fronteira portuguesa (*). 13 março 1580
—de D. Filipe II de Badajoz para Lisboa. 9 dez. »

—de D. António, prior do Crato para França. 6 jan. 1581

—de Belle Isle da expedição francesa para auxiliar

o prior do Crato contra Filipe II de Castela.

26 junho 1582-

—de Lisboa, da esquadra espanhola contra os

Açores. 10 julho »

*j Couipimha-se de 12 galeões, 12 justas e 60 caravelas. Chegou a

Diu a 6 de novembro. (Vidt Batalhas).

2) Foi este prelado quem fez estabelecer em Gôa a primeira tipo-

grafia.

3) Levava 16:600 combatentes, sendo 9:000 portugueses, 4:000 tu-

descos, í3:000 castelhanos, (iOO italianos e o resto aventureiros, sob o

comando de D. Diogo de Sousa. A batalha deu-se no dia 4 de agosto

^) As operações do ezercito invasor tinham começado a 27 de fe-

vereiro. O rei e o duque d'Alba, reunera-se em Badajoz, a 21 de maio
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de Lisboa, do uma armada espanhola para to-

mar a ilha Terceira. 28 junho 1583
—de Lisboa da armada invencível, destinada a in-

vadir a Inglaterra (*). 27 maio 1588
—de ]\[adrid, n'uma maca conduzida por homens,
cm direcção ao Escurial, onde faleceu, o rei Fi-

lipe de Espanha. A jornada durou 6 dias. 2 junho 1598
—de Plymouth uma expedição em auxilio de D. An-

tónio, prior do Crato. 15 abril 1589
—de uma armada para retomar a Baía aos holan-

dezes. 22 nov. 162J:

—de Cadiz, da poderosa armada hispano-luza (-).

14 jan. 1625
—de Amsterdam da 1.^^ divisão da esquadra holan-

desa para a conquista de Pernambuco. 17 maio 1629
—de Lisboa, do general Matias d'Albuquerque com

a expedição para restaurar Pernambuco. 12 agosto »

—de Lisboa, de uma expedição em auxilio de

Pernambuco (^). 8 maio 1631
—de Kecife, de uma esquadra holandesa, de Mau-

rício de Nassau, composta de 30 navios para a

conquista da Baía. 8 abril 1638

—para Elvas, do conde de Vimioso, D. Aíonso de
Portugal (fronteiro-mór do Alentejo), afim de or-

ganizar a defcza do i'eino. 20 dez. 1640
—de D. Antão de Almada, para Inglaterra, afim

de celebrar um tratado de paz e amizade, e fazer

reconhecer a nossa independência, 6 fev. 1640
—do Brasil para Portugal, do padre António

Vieira. 27 fev. 1641
—do Recife, da expedição holandesa para a con-

quista do Maranhão, eram 14 navios. 30 out. 1641
— de D. João VI, de Lisboa, para a campanha do

Alentejo. 19 julho 1643

') Compimlia-se de 146 navios e perto de 20:000 homens, coman-
dados pelo duque de Medina Sidónia. Os navios portugueses eram 12,

com 384 peças e 3:286 homens, sendo 1:172 marinheiros. Uma tem-

pestade destroçou esta armada, escapando poucos navios. (V. Nauf.)
*) Era destinada a retomar a Bahia aos hollandêses, compunha-se

de 16 naus e nuiitos transportes, levava 12:560 combatentes.

^) Levava 15 navios portugueses com 65.t soldados de inf. e 560
de art. e 16 navios espanjioes, com 2:500 soldados de inf. e í)00 e tan-

tos de artilliaria.
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de Salvador Correia, do Rio de Janeiro com uma
frota de lò navios e 900 homens de desembar-

que para retomar Angola. 12 maio 1648

—das tropas portuguesas para a guerra da restau-

ração. 20 out. 16Õ7

—do Elvas, do ezercito português para cercar

Badajoz. Í2 junho 16Õ8

—de D. Afonso VI, do castelo de S. Joào Batista,

de Angra, para Lisboa, indo depois para Cintra,

onde morreu. 30 agosto 1674
—de Coimbra para Lisboa, da princeza D. Cata-

rina, viuva de Carlos II de Inglaterra. 11 jan. 1693

—de D. Pedro II de Portugal, para a Beira (*K

28 maio 1704

—de Toulon, de uma esquadra para bater os

anglo-bavaros. 22 julho »

—(lo uma esquadra de 18 navios com 4:000 homens
da Rochela para o Rio do Janeiro para vingar a

derrota de Duclrre. 9 junho 1711

—de D. Pedro dAlmeida, de Barcelona, á frente

das tropas portuguesas que regressavam á pátria.

7 jan. 1713

—de Lisboa, da esquadra portuguesa que tomou
parte na celebre batalha do cabo de Matapan C^).

5 julho 1716

—de uma armada de Lisboa, para restabelecer o

nosso dominio na Ásia. 7 maio 1740

—para a Itália, da 1.'"* leva de jesuitas expulsos

de Portugal. 16 set. 1753

—da expedição portuguesa para a campanha de

Roussilon, sob o mando do general Forbes. 20 set. 1773

—de Cook, para o polo austral. 9 abril 1777

—de Lisboa, da esquadra portuguesa que ia auxi-

liar a espanhola contra Argel. 23 junho 1784

*) Ia tomar o comando do ezercito na guerra da successão de Es-
panha. Foi com tanta pressa que só chegou á Guarda em setembro!

2) Compunha-se de 7 naus, 2 brulotes, 1 transporte e uma tai'tana,

total onze navios, com 490 pecas. A batalha foi no dia 19 de julho e

durou 9 horas. Ali mon-eu o cap. de mar e guen-a Manuel André dos

Santos e 80 marinheiros e ficaram feridos 125. O sultão perdeu 5:000
homens. Os navios sofreram avarias importantes. A esquadra depois

de ter reparado os danos, regressou a Lisboa a 6 de novembro.
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de uma esquadra espanhola, de Carthagena con-

tra iVi-gel. 28 junho 1784

—do infortunado navegador francês La Perousse,

de Brest, com destino á viagem da volta ao mun-
do (*j. 1 agosto 178Õ

—do posto do Toulon, da expedição francesa ao

Egíto sob o mando de Bonaparte (^). 19 maio 1798
—de Napoleão, de Paris, á frente de 200:000 ho-

mens e invade a Áustria, passando o Rheno a

1 de outubro. 24 set. 1804
—de Coimbra, de uma expediyao de académicos

para libertar a Figueira do jugo francês, 25 jun. 1808

—de Junot, de Lisboa, com o seu ezército, ao en-

contro de Wellesley. 15 agosto »

—de Napoleão, pax-a a ilha dElba. 20 abril 1813
—de Napoleão I, de Paris, para Malmaison, onde

se foi despedir de Josefina (^). 25 junho 1815
—do Bio de Janeiro, da esquadra para bloqueiar o

Recife (revolução de Pernambuco). 2 abril 1817
—do ezército revolucionário da Junta do Porto,

sobre Lisboa. lo set. 1820
—de Vila Franca para Lisboa, das forças militares

que tomaram })arte na Vilafrançada C^j. 4 junho 1823
—de Vila Franca, de D. João VI, que entra em

Lisboa ás 9 horas da manhã (^). 5 junho 1823
—de Lisboa, da deputação para convidar D. Pe-

dro a tomar posse da regência do i-eino, pela

vaga de D. João VL 26 abril 1826

>) Eram 2 fragatas Astrolábio e Btis,svla. A 26 de jan. de 17S8
entrou na bahia de l>otany-Bay (Nova Hollanda), não havendo de-

pois mais noticias dele. Tem nm monumento na ilha de Vanikoro,

onde se supõe tivesse naufragado. Esse monumento é uma pirâmide

mandada levantar pelo capitão Durville, em 14 de marco do 1828,

^) Compunlia-se de lo naus de linha, 6 fragatas e muitos trans-

portes com 25:000 homens de desembarque. Chegaram ao Egíto a õ

de julho.
'^) No dia 2Í) parte para Kochefort onde embarcou a 13 de julho,

no navio inglcs ]>eU('.ro]jííon^ que o levou a imanta Elena.

*) Dividiram-se em três colunas. A primeira comandada por Sal-

danha, ocupou o Arsenal do Ezército, Fundição, Casa da Moeda e

Terreiro do J^aço, A segunda, comandada pelo brigadeiro Amaral,
ocupou o Rocio, Bemposta, Campo de 8ant'Anna, etc. A terceira co-

mandada por Bernardo da Silveira, ocupou a Estrslla, Campolide e

líelem.

*) São restabelecidos os inaufe.rirei.s direitos que a constituição de

lb22 tinlia abolido. (Tú/c uotax finais).
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para a Terceira, por intervenção de Palmela, de

266 alemães, para auxiliar os liberais. 3 jan. 1829
- de Portsmouth das fragatas de guerra inglesas

Ranger e Nimrod, para impedir que Saldanha
desembarcasse na Terceira, 4 jan. »

—de Plymouth para a Terceira, dos brigues Su-
zana e L?/7\i e das galeras Minerva e DeJ-fivi ( *).

6 jan. »

—da expedição francesa contra Alger. 13 junlio 1830
—de Carlos X, para o ezilio. 16 agosto »

—de D. Pedro IV e da infanta D. Amélia a bordo

da fragata inglesa Volarje, do Rio de Janeiro

para Portugal. )3 abril 1831
—da exp. liberal de Belle-Isle para os Açores. 10 fev. 1832
—de Ponta Delgada para Lisboa, da esquadra

constitucional. 27 junho »

—de Vigo, da esquadra miguelista (-). 10 out. »

—de D. Miguel I, para o Xorfce, aíim de tomar o

comando do ezército que cercava o Porto. 16 out. »

—da esq. constit. de Lagos para Lisboa (^). 2 julho 1833
—de Lagos da esquadra constitucional do almi-

rante Kapier, para bloquear Lisboa. 13 julho »

—de Messajana para Lisboa da divisão constitucio-

nal, comandada pelo duque da Terceira. 17 jul. »

—de Pedro IV do Porto para Lisboa a bordo do

vapor Guilherme IV. 26 julho »

—de Coimbra sobre Lisboa do exercito miguelista

na força de 24:000 homens, divididos em 3 colu-

nas. As ultimas forças saíram a 18. 14 agosto »

—de Saldaulia do Porto para Lisboa. 23 agosto »

—de Setúbal em direção ao norte do almirante

Napier, para combater aos miguelistas. 16 mar. 1834
—de Pedro IV de Lisboa cm direcção ao Porto,

(V. Visitas). 25 julho »

-:—de Saldanha, de Coimbra, com as forcas cartistas(^

)

13 a<rosto 1837

1) Conduziam o regimento de infantaria 18, alguns artilheiros e nu-

merosos oficiais emigi'ados. Comandava-os Saldanha.
^\ Era seguida de perto pela esquadra liberal de í^artorius, travan-

do-se combate entre as duas esquadras no dia imediato.

3) No dia 5 díí-se a batalha de S. Vicente.

^; Chegou a Alcobaça a 17, ás Caldas a 18, á Serra de El-Rei a
19 e a Torres a 20, onde se reuniu ao duque da Terceira.
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para Braga do duque da Terceira para tomar

parte na revolta cartista. 17 agosto 1837
—de Saldanha com as forças cartistas de Alcobaça

para Trás-os-Montcs. ' 2 set. »

—para o Porto do vapor Duque do Porto, levando

a seu bordo Silva Cabral e o regimento de in-

fantaria 16^ para debelar a revolta do Minho.

20 abril 1846

—para a Africa, dos oíiciaes do ezercito da Junta

do Porto, que haviam sido aprisionados em Tor-

res Vedras (*). 2 fev. 1847

—do Porto, da esquadra inglesa que aprisionara a

esquadra setembrista comandada pelo conde das

Antas, (v. Apresamentos) {^). 30 maio »

—de Pedro V, para Vila Viçosa, donde voltou ata-

cado da doença que o vitimou. 9 set. 1861
—de uma expedição para a Zambezia. 12 maio 1869
—de Lisboa da comissão cientifica á Serra da Es-

trela. 1 agosto 1881
—de D. Luiz e D. Maria Pia, para Madrid. 21 maio 1883
—de Humpata da expedição a Cubango composta

de 2Ô0 homens, 2 peças e 20 cavalos. 19 agosto 1889
—da expedição portuguesa de Lourenço Marques

para a Beira. 10 jan. 1891

—para Moçambique, a bordo do Malange^ de uma
expedição sob o comando de Manuel de Azevedo
Coutinho (^). 15 jan. »

—do 2.° troço da expedição a Moçambique. 12 fev. »

—para Africa da 1.'' leva d'operarios sem trabalho.

21 abril »

—para o degredo, dos principais revoltosos de 31
de Janeiro. 2-J abril »

1) Eram dois generais, 8 oficiais superiores e 22 capitães.

2) A esquadra setembrista compunha-se da corveta Oito de Julho^

dos vapores Porto, Mindello e Salter e de 4 transportes; conduzia
2:000 homení e 120 cavalos. Foram cercados pelos navios ingleses ás

3 horas da manhã e ao toque d'alvorada intimados arender-se, A' tar-

de foi içado em todos eles o pavilhão britânico e os oficiais ingleses

tomaram conta do comando. Os prisioneiros foram encerrados em S.

Julião, bem como o conde das Antas. Só houve uma morte.

3) Era composta do 1.** batalhão de inf. 1, duma bateria de art. de
montanha, uma companhia de eng. e mna secção de administração
juilitar.
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,

do explorador Nausen, de Cristiania (Noruega)
^

para o Polo Norte, a bordo do Fram. 24 junho 1893
—para a Guiné duma força expedicionária de ma-

rinheiros. 15 março 1894
—para a Africa do malogrado Caldas Xavier,

24 abril j

—para Moçambique da companhia de dragões, or-

ganisada no reino. 21 junho »

—do 1.° troço da expedição militar a Lourenço Mar-
ques contra o gentio. 15 out. »

—das primeiras forças espanholas para sufocar a

insurreição de Cuba. 8 março 1895-

—do 2.° troço da expedição militar para Lourenço
Marques. 2 maio »

—de Dilly (Timor) da coluna de tropas sob o co-

mando do malogrado capitão Camará. 28 agosto »

—da expedição portuguesa para a ocupação de

Lunda. 6 set. »

—de uma expedição militar á índia comandada
pelo infante D. Afonso, (v. Embarques). 21 out. »

—de uma coluna militar de Loanda contra o gentio

do Libolo. 23 out. »

—do transporte Africa^ de Lourenço Marques para

Lisboa, trazendo o Gungunhana. 12 jan. 1896-

—do general espanhol A^'eyler para Cuba. 28 jan. »

—de uma 2.** expedição militar á índia. 30 abril y

—do ex-regulo Gungunhana para Angra do Herois-

mo, a bordo da canhoneira Zamhezia. 28 junho »

—de Lisboa para S. Thomé, dos pretos do Gungu-
nhana. (3 julho »

—do transporte Pêro cVAlemquer para uma viagem
de instrucção e circumnavegação. 8 out. »

—da expedição militar contra os namarraes. 17 dez. »

—de uma esquadrilha de 6 torpedeiros gregos de

Athenas para Creta (*). 10 fev. 189T
—de Moçambique para o reino da 1.^ parte da ex-

pedição militar contra os namarraes. 24 íev. »

—de Natule da coluna portuguesa destinada a com-
bater os namarraes (^). 26 fev. »

*) Com o fim de impedir o desembarque dos turcos naquela ilha.

2) Cumpunha-se de 145 marinheiros, 61 artilheiros, 66 homens de
v., 182 de inF., 216 indígenas, 23 civis e 488 cipais.
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de Chibato, campo intriucheirado, perto do Lim-
popo, de uma coluna de 160 praças, 3:500
auxiliares e 2 pecas para combater os vatuas.

22 maio 1897

—para Livorno (Itália), do transporte Africa, con-

duzindo a guarnição para o cruzador Adamastor.
20 junho »

—da Beira (Africa) para Gorongosa, duma expe-

dição militar de 40 europeus e 60 auxdiares ('),

24 junho »

—para o Polo Xorte, no seu aerostato^ do celebre

explorador sueco Andrea. 18 julho »

—de Livorno para Lisboa do cruzador Adamastor.
4 agosto »

—de Goa para Lisboa da expediç?io militar que
tora sufocar a revolta dos ranes. 30 set. »

— de Kew-York para Havana do couraçado ame-
ricano Maine, cuja explosão deu origem ao rom-
pimento das relações entre a Espanha e os Esta-

dos Unidos, (v. Exidosões}. 2b jan. 1898
—de uma coluna de tropas de Quelimane, para

castigar os ^Maganjas, 5 junho »

—da Tampa (America), da 1." expedição militar

para Cuba. 9 junho »

—de Cadiz da 2.'^ esquadra espanliola do almirante

Camará. 16 junho »

—de Cadiz para Santiago, dos vapores destinados

a conduzir a Espanha as tropas espanholas que
capitularam. 27 julho »

—da Palestina para a Europa, do imperador da
Allemanha. 4 nov. »

—duma expedição para castigar o regulo ]\Iataca

na Zarabezia, ^i-. Chegadas). 25 maio 189&
— do cruzador D. Carlos, de Xew Castle para Lis-

boa. 18 julho »

—para Benguela do ex-tenente Coelho, um dos

heróis da revolução do Porto. 6 agosto »

—de Lisljoa da coluna destinada á ocupação do

Nyassa. 26 out. >

í) Ia auxiliar Azevedo Coutinho. Foi atacada a 4 de julho por 200
pretos, fugindo os carregadores e a força entrou debaixo de fogo, em
Gouveia onde esteve até 26, quasi sem mantimentos, retirando a 26,
chegaram a 30 a Macuiro, depois de 56 horas de marcna sem comeri.
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de lord Roberfcs para o acampamento de Modder
River. 6 fev. 1900

—para Macau da 1.^ expedição portuguesa contra

os chineses, na força de 500 homens e uma ba-

teria de art. 6 julho »

—de Urbino de Freitas, para o degredo em Africa.

21 fev. 1901

—dos reis de Portugal Carlos e Amélia, em visita

aos Açores e Madeira. Chegando ao Funchal a

22 e á Horta a 28. 20 junho »

—de Ponta Delgada a divisão naval portuguesa,

conduzindo os reis de Portugal, que chegam a

Lisboa a 14, 11 julho »

—da rainha Amélia a bordo do seu iate para a via-

gem ao Oriente. Regressou a 27 março. 26 tev. 1903

—de Londres do rei Eduardo de Inglaterra, em
direção a Lisboa, donde saiu a 7 d'abril. 30 març. »

—do rei de Espanha de Vila Viçosa para Madrid.

17 set. »

—para o Chinde da comissão de delimitação da

fronteira do districto da Zambezia. 1 fev. 1904

—de Loanda em visita aos portos do Brasil, a ca-

nhoneira Pátria. 29 julho 1905

—do rei Carlos para Paris em visita oficial a Mr.

Loubet. 20 nov. »

—para as nossas colónias do principe real Luís

Filipe (*). 1 julho 1907

—de Lisboa dos 1.°^ concorrentes do raid ípico.

16 set. »

—de Lisboa, dos concorrentes á 2.^ secção do du-

plo raid. 23 sot. »

—de João Franco para o estrangeiro (^). 4 fev. 1908

—para Messina (Itália), do couraçado Vasco da
Gama, levando dinheiro e mantimentos para as

vítimas dos terramotos. 11 ján. 1909

—de Paris para Portugal do rei Manuel II. 2 dez. »

—do cruzador S. Gabriel^ para a grande viagem
de circumnavegação, visitando todos os portos

onde ezistiam colónias portuguesas. 11 dez. »

1) No mesmo vapor ia uin contingente de tropas para reforçar as

forças contra oscuamatas.
^) No dia 6 são postos em liberdade os presos políticos.
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para o Porto do rei Manuel 11, para os prejuisos

causados pelo temporal. 26 dez. 1909
—para Londres do rei Manuel II, para tomar parte

nos íunerais do rei Eduardo VII. 16 maio 1910

Passagem

e heróica defeza das Termopilas (^). 7 agosto * 480
—da llelesponto por Alexandre que ganha a bata-

lha de Granico, com 35:000 homens. * 334
—do Hydaspes. Derrota de Paro. * 326
—obrigada dos visigodos para a margem direita do

Danúbio, abraçando o cristianismo. 375
—do equador, pela primeira vez, pelos portugueses. 1471—2.'' do Equador pelos navios de Fernão de Maga-

lhães. 13 fev. 1521

—do AVeser pelo general Habberstadt com 25:000
homens e 24 canhões. 25 julho 1623

—do Guadiana pelo ozercito português, composto

de 7:200 infantes e 1:600 lanças.' 15 set. 1646
—do Guadiana polo ezercito português que ia pôr

cerco a Badajoz. 15 julho 1658
—do rio Minho pelo ezercito português e sua en-

trada em Espanha (Galiza). 28 out. 1665
-— do Rheno. Os franceses derrotam os hollandêses.

12 junho 1672
—do Save por 200:000 austríacos. 1787
—do monte S. Bernardo, por Bonaparte, com

50:000 homens. 16 maio 1800
—do Danúbio pelo grande ezercito. ., 6 out. 1805
—de Napoleão nos desfiladeiros de Somosierra, re-

pellindo ingleses e cspanhoes. 29 nov. 1808
—do Douro pelas tropas anglo-lusas, 12 maio 1809
—2.^* do Danúbio pelos franceses {^). 5 julho 1809
—do Niemen (começa a campanha da Rússia) jun. 1812
—do Berezina pelos restos desmantelados do ezercito

napoleónico que retirava da Rússia. 26 nov. »

*) Leonidas com oOO spartanos combate com o ezercito de Xerxes,

escapando s<') dois coml»at(!ntes: Aristodemo e Panitas.

^) Napoleão illiide os au^triacos e aparece de madrugada amea-
çando a e3qucrda do inimiiío, indo formar em ordem de batalha na
planicie de Wagram.
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do Bidassoa, derrota de Soult, pelo ezercito al-

liado. 7 out. 1813
—do Douro e ocupação da Serra do Pilar pelos li-

berais. 10 julho 1832-

—do Danúbio pelos russos. 23 março 1854
—do Passo da Pátria pelos brasileiros comandados

pelo general Osório. 16 abril 1866—^do Mincio pelos austríacos. 3 junho »

—do Pruth pelos russos. 24 abril 1877
— (2.Í*) do Danúbio pelos russos que marcham so-

bre os Bulkans. 25 junho »

—do Yalu por 60:000 japoneses sobre as ordens

de Kuroki (

*). 1 maio 1904
—do nosso planeta pela cauda do cometa Halley.

19 maio 1910

Portaria

da regência, ezautorando de todos os titulos e di-

gnidades o 3.° marquês de Alorna, por êle ter

acompanhado Massena na 3.''' invasão [^). 6 set. 1810-

—do conde de Basto, mandando riscar díi Uni-
versidade todos os estudantes que tinham feito

parte do batalhão académico. 23 julho 1828
—ordenando que a folha oficial que se chamava

Diário de Lishôa, passe a chamar-se Diário do

Governo. 9 set. 1868
—de D. Pedro IV, ordenando a conclusão do re-

servatório das Amoreiras (]\[ãe d'Agua), que es-

tava por concluir desde 1778. 13 agosto 1833
—enviando a Paris o dr. Eduardo d'Abreu para

estudar o systema Pasteur no tratamento da
raiva. 27 março 1887

1) Os russos retiram perdendo 45 oficiais e 600 soldados mortos, 8
oficiais e 1:900 eoldados feridos, 12 oficiais e 600 soldados prisionei-

ros. (Vide notas finais).

2) Foi por êle ter acompanhado Massena na 3.'"^ invasão. Em se-

guida foi processado e condenado a morte como traidor á pátria, de-
vendo-lhe ser decepadas as mãos, morto no cadafalso e as cinzas dei-

tadas ao mar O marquês, em vista d'isto ficou em França, tomando-
parte na campanha da Rússia e morreu em Koenigsburg, sem rece-

ber honras militares, por não haver tempo para isso, em virtude da^

perseguição dos cossacos ao ezercito francês.
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determinando que a Sociedade da Cruz Verme-
lha seja inscrita nos registos das sociedades de

beneficência. 7 dez. 1909
—mandando que o Teatro Xacional passe a deno

minar-se Teatro Xacional Almeida Garrett. 6 dez. 1910
—mandando pôr em vigor a nova ortografia. 1 set. 1911

(Vide Decretos).

Proibição

-do culto das imagens por Leão III, imperador do

Oriente. 726
—dos judeus se j)oderem estabelecer na índia,

ilhas, Brazil ou Guiné, sem licença regia (D. Se-

bastião). 30 junho 1567
—das mulheres publicas terem creadas menores

de 40 anos e escudeiros e de usarem almofadas

ou tapetes nas igrejas (Filipe II). 18 fev. 1575
—pelo conselho de Castella da representação de

comedias, 5 maio 1598
—de ter hospedarias em Portugal ás mulheres sol-

teiras ou viuvas que não tivessem mais de 50
anos de idade. 25 dez. 1608

—das mulheres publicas se servirem de carrua-

gens, liteiras ou cadeirinhas e usarem ouro, pé-

rolas e sedas (Filipe III). 3 jan. 1611
—dos pretos e mulatos aprenderem a ourives, por

ser um oficio nobre. 20 out. 1621
—das casas publicas ou mancebias em toda a Es-

panha (Filipe IV). 10 íev. 1623
—do comercio da Inglaterra com a França (de-

creto de Buchingham). 28 abril 1627
—de se correrem touros desembolados em Portu-

gal. 14 set. 1675
—em França, das novas moedas ordenadas pelo

edito de dezembro de 1715. 15 jan. 1717

—da venda de pólvora, dentro do Porto. 31 maio 1753
—de emprestar dinheiro com juro superior a 5 q/^.

17 jan. 1757
—da introdução era Portugal da hiilla f^a ceia e

Index expurgatorio. 2 abril 1768
—á Misericórdia de emprestar dinheiro a juros.

15 jan. 1775
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das corridas do touros em Espanha, por Car-

los III (»). 9 no^. 1785
—das corridas de touros por Carlos IV de Espa-

nha. 30 agosto 1790'

—dos bailes de mascaras em Paris. 12 fev. 1797
—da caça por Junot, que manda recolher todas as

armas que o povo tivesse. 15 fev. 1808
—das sociedades secretas em Portugal. 80 março 1811
—da profissão de noviças entradas nos conventos (^).

2 agosto 1822^

—dos enterramentos nos templos. 21 set. 1835
—das touradas em Portugal. 19 set. 183G
—das pegas de touros. 1 set. 1880
—dos pregões e instituição das chapas para cau-

teleiros e vendedores de jornais. 13 maio 1881
—dos toques de sinos em Lisboa, por mais de 5

minutos. 6 junho 1882^

—dos comicios promovidos pelas associação dissol-

vidas. 27 jan. 1894
—do Porto da manifestação a Guilherme Braga.

23 jan. 1895
—do curso da moeda de prata em ]\[ocambique.

' 24 maio 1897
—em Espanha da exportação da prata. 1 junho 1898
—:dos jogos de azar na Turquia. 2tí jan. 1902
—das procissões que estavam para se efectuar em

Belém em honra da Imaculada Conceição. 8 set. 1904
—de uma manifestação a Bernardino Machado,

17 julho 1907

—da venda e ezibicão de publicações pornográficas.

22 out. 1910

Prisão

do papa Leão IX pelos normandos ( M. 1054
—de S. Luiz e muitos fidalgos pelos turcos na de-

sastrosa cruzada ao Egito, (v. Cruzadas). 6 abril 1250

1) Renovou a ordem em 7 de dezembro de 1786 e a 30 out. 1787.

2) Depois de 23 de março de 1821, data em que foram proibidos

os frades.

*) Para obter a liberdade teve que lhes dar como feudo os paizes

por eles conquistados na Calábria e na Sicilia.
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de todos 08 templários, ordenada por Filipe, o

Belo (1). 13 out. 1307
—por traição, de Joana d'Arc. 23 maio 1430
—em Tanger, do infante D. Fernando (v. Parti-

das). 17 out. 1437
—de Jaques Coeur, conselheiro de Carlos VII (^).

31 julho 14Õ1
—de Gonçalo Pizarro e Carvajal, por Pedro de

Gasca (;'). 9 abril 1Õ48
—de Conde, em Orleans. 31 out. 1560
—de Maria S:;uart. 1Õ6G
—numa e8';alagem da Rastibona de infante D.

Duarte (*j. " 14 fev. 1641
—do bispo de Martyria, arcebispo de Braga, du-

que de Caminha e marquês de Vila Real, por

conspirarem contra JoSo IV (v. Ezecuções) (^).

28 julho »

—do duque de Guise, chefe dos revolucionários

napolitanos, pelos espanhoes (^). 7 abril 1648
—do padre António Vieira, pela inquisição. out, 166Õ
— de Afonso VI num quarto do paço de Cintra (').

23 nov. 1667

•) Foi a unia sexta feira. Jacques de Molay foi preso a 12.

-) Famoso pugnador das regalias populares. Foi ezilado por supos-
tos crimes, para lhe confiscarem a riqueza.

') Os dois ezercitos ostavam frente a frente para combater quando
a maioria dos oficiais e muitos soldados abandonam Pizarro para se

unirem a Pedro dQ Gasca, os restantes vendo isto abandonaram as
armas e fugiram. Apenas ficou um punhado de fieis que foram feitos

prisioneiros com Pizarro e Carvajal. Com este facto ficou pacificado

o Peru.
••) Foram assim violadas as leis de ospitalidade e olvidados os ser-

viços prestados a l"ernando III. Foi isto devido á pressão da Espa-
nha sobre o animo fraco do imperador da Allemanha. Este facto pro-

duziu indignação em todas as nações inimigas da Espanha.
^) O plano dos conjurados era incendiar o palácio da Ribeira e as-

sassinarem o rei, prenderem a rainha e os infantes e proclamarem Fi-

lipe IV. O dia fixado era o de 5 de agosto. As prisões foram tão su-

bitamente feitas e tanto em segredo que os conjurados não tiveram
tempo de se pervenir. O duque de Caminha foi preso mesmo á porta

do Paço e o mesmo coche que o trouxera o levou para a torre de S.

Julião da Bana.
*) Foi conduzido a Gaeta. Esta prisão foi resultado de uma cilada,

pois tendo-se dado um falso ataque dos espanhoes a Nirida, Guise saiu

para o repelir e quando quiz entrar na cidade encontrou-a fechada.

Terminou assim a revolução de Nápoles.
') Ali foi obrigado por D. Pedro a assinar a sua abdicação.
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Prisão

•<ie Diogo de ]\rendotiça ministro de José I (').

31 agosto 1756

—dos principaes culpados no atentado contra Jo-

sé I (-). 13 déz. 1758

—de José de Seabra da Silva, chanceler ào reino (^i.

30 abril 1774
—do celebre matemático português José Anastácio

da Gunha (*). 1 julho 1778

—do cardeal de Rohan, implicado no celebre nego-

cio do colar da rainha. 15 agosto 1786

—de Luiz XVI em Yarennes, quando tentava fu-

gir. 21 junho 1791

—de Jorge Danton, na sua própria cama. 31 março 1794
—de Bocage por ter escrito a celebre Pavorosa illu-

são da eternidade (^). 10 agosto 1797

—dos ingleses em Franca por ordem de Napoleão.

22 maio 1803
—de Fernando VII de Espanha por Napoleão. 4 abril 1808

do general francês, Quesnel no Porto, pelo gene-

—ral espanhol Ballestá. 6 junho »

—de Pio VII por ordem de Napoleão. 6 julho 1809

—do general Ney. 5 agosto 1815

—de Gomes Freire d'Andrade e outros patriotas.

25 abrU 1817
-—do capelão de Fernando VII de Espanha e des-

coberta de uma conspiração absolutista. 28 jan. 1821

—de D. João VI, no palácio da Bemposta, por

D. Miguel. 30 abril 1824
—da duquesa de Berry em Nantes, por fomentar a

revolta de Vendée. 7 nov. 1832

1) Foi desterrado para os arredores do Porto e mais tarde para

Mazagão onde morreu. Foi uma das vítimas da vaidade do marquês»

de Pombal.
2) No dia 14 são presas em diferentes conventos onde estavam re-

fu£íiadas, as condessas de Távora, Aloma e Atouguia e duquesa de
Aveiro.

3) Como era muito protegido pelo marquês entendeu que devia

conspirar contra êle. Entrou no dia 4 no castelo de S. João da Foz,
donde partiu a 4 de out. para o Rio de Janeiro, onde ficou preso na
ilha das Cobras, e daí foi para Loanda onde chegou a 1 março 1775.

*) Foi encarcerado na inqmsição de Coimbra, acusado de heresia.
S) Foi para o Limoeiro e em nov. passou pai"a a Inquisição, donde

saiu por influencia dos marqueses de Pombal, Ponte de Lima, Abran-
tes e do ministro José de í>eabra, sendo depois recluso no hospício

das Necessidades.
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Prisão

em Bolonha de Luiz Napoleão (*). 6 agosto 3840
—do duque da Terceira na relação do Porto. 9 out. 1846
—de Luiz Bonaparte por tentar sublevar a guarni-

ção de Strasburgo.
^

3 nov. 1866
—do celebre Joào Brandão, pelo administrador do

concelho de Oliveira do Hospital, Luiz Pereira

de Abranches. 7 maio »

—da imperador Maximiliano, do México em Que-
retaro (v. Fusilamentosj. 19 junho 1867

-—do arceb. de Paris por ordem da comuna. 6 abril 1871
—de Gomes Leal. por publicar o seu opúsculo A

Traição. 3 julho 1881
—do capitão Leitão cheíe da revolta de 31 de ja-

neiro. 2 fev. 1891
—do alferes português Freire, pelos ingleses em

Manica, 3 abril »

—da celebre irmã Coleta, acusada do envenena-
mento de Sarah de ]\Iatos, no convento das Tri-

nas. 22 agosto >

—do marquês da Foz, implicado nos desfalques da
Comp.^ dos Caminhos de Ferro. 4 jan. 1892

—de Ravachol, celebre anarquista, 30 março »

—de João Chagas, no Porto. 13 set. »

—do anarquista François, autor da explosão do

café Verry. 13 out. »

—e expulsão de Xicolas Salmeron de Portugal.

7 out. 1894
—do regulo Xichacha, em Lourenço Marques. 18 dez. 1 895
—do celebre regulo Gungunhana em-Chaimite pe-

las forças de Mousinho d 'Albuquerque. 28 dez, »

—do regulo Maliazul e de seu tio. 28 jan. 1896
—do coronel Picquart (questão Dreyfusi. 13 maio 1898
—em ]\Iadrid da celebre familia Humbert. 20 dez. 1902
—do celebre Roghi, pretendente a sultão de Marro-

cos, sendo conduzido algemado para Fez. 25 ag. 1909
—em Aveiro, do jornalista ex-capitao Homem Cris-

to, director do Povo <VAveiro. 26 out. 1910
—do ex-ministo João Franco, que é solto sob fiança.

30 out. »

') Tinha entrado em Franca para conspirar contra Luiz Filipe

Conduzindo ao castello de Ham, evadiu-se d'ali e anos depois veiu a
aer imperador dos franceses.

32
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PrisãO'

de vários párocos da diocese do Porto, por causa

da pastoral dos bispos. 6 março 1911

—em Vizeu do cavaleiro Manuel Casimiro, acusado

de conspirador. 7 out, 1912'

Proclamação

do imperador Constantino VII, filho da impera-

triz Loe, aos seus súbditos. 2 junho 902'

—da Republica Suissa. 28 dez. 1307
—da liberdade na Suissâ pelos camponeses. 1 jan. 1308
—da 1."* Republica em Roma (/j. 20 maio 1347

—da regência do cardeal D. Henrique. 23 dez. 1562
—da constituição republicana na Holanda. 23 jan. 1579
—da independência de Portugal em Elvas (^) 3 dez. 1640-

—da republica em Inglaterra. 10 fev. 1649

—da independência da Polónia, pela dieta de Var-

sóvia. 25 jan. 1734

—da independência das províncias belgas, excéto o

Luxemburgo. 4 jan. 1790-

—da igualdade de todos perante a lei, pela assem-

bléa nacional francesa. 21 jan. »

—da 1.^ republica francesa ('). 21 set. 1792^

—do Directório Francês. < 20 out. 1795

—da republica batavia na Hollanda. 1 março 179&
—da republica da Liguria. 22 junho 1797

—da 2."^ republica em Roma. 15 fev. 1798^

—da republica helvética e abolição da Liga Suissa.

12 abril >

—do Consulado Francês. 11 nov. 1799'

—da independência do Haiti. 1 julho 1801

—da republica em Xapoles. 23 jan. 18<>3-

—do tenente -general Manuel Jorge Gomes Sepúl-

veda (4). 11 junho 1808

—de uma constituição em Espanha (^). 6 julho »

—da independência de Portugal no Porto. 19 junho 1809'

1) Nicolau Rienzo, libertador de Roma, é levado ao Capitólio.

2) Em Coimbra foi a 6 e no Porto a 8.

^) Acabou a 18 de maio de 1804.
'*) Declarava guerra a Napoleão, fomentando a revolução em todo-

o país, e em menos de três meses estavam os franceses fora de Por-

tugal.

5) Ordenada por decreto de Napoleão a 25 de maio de 1808.
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Proclamação

da Constituição na varanda do palácio da Pana-
daria, em Madrid (*). 15 agosto 1812

—da independência do Chili, pelo congresso de

Santiago. 1 jan. 1818
—da republica de Colômbia. 7 agosto 18] 9

—da Junta do Governo provisório da Baía. 10 fev. 1821
—da republica em S. Domingos. 1 dez. »

— 1." da independência da Grécia pela Assembléa
Nacional de Argos. 13 jan. 1822

—da independência do Brasil {-). 7 set. »

—de D. Pedro I, imperador do Brasil. 12 out. »

—idem^ a todos os brazileiros (^). 8 jan. 1823
—idem, aos habitantes do Rio Grande do Sul (*).

26 maio »

—de D. Joào VI, datada de Villa Franca e diri-

gida ao povo de Lisboa, contra a constituição.

31 maio »

—da republica de Guatemala. 1 julho »

—de Fernando VII de Espanha (^). 1 out. »

—da Constituição do México. 31 jan. 1824
—da independência da Bolivia. G agosto 1825
—idem, do Uruguay. 25 agosto »

—de D. Izabel ]\íaria, anunciando a outorga da
Carta Constitucional. 13 julho 1826

—do governo de D. Pedro na ilha Terceira. 2 julho 1828
—pela 2.^ vez da independência da Grécia. 3 fev. 1830
—do presidente Rosas, pelos argentinos. 2 agosto »

—da independência da Bélgica. 18 nov. »

— da regência brasileira (^) 13 abril 1831
—da Carta Constitucional em Angola. 25 junho 183-1

M E' colocada a inscrição, em letras de oiu"o dando á praoa o no-

me de Plaza da Constituição. Esta inscrição foi an"ancada em 11 de
maio de 1814 e feita em pedaços, sendo substituída por outra com o

dístico Plaza Real. Em março de 1820 foi de novo colocada nova la-

pide com o primeiro nome.
2j Foi reconhecida por Portugal a 29 de agosto de 1825.

') Intimava-03 a regressai" ao Brasil no praso de B mezes, sob pe-

na de serem considerados portugueses

.

*) Ezortava-os a fazer guerra aos portugueses que estavam ainda

senhores de Montevideu. (Vidt notas finais).

*) Pedira o auxilio da França para restabelecer o absolutismo.

6) Partem para Portugal D.' Pedro e D. Maria, sua filha. E inda

cá o receberam depois do que êle fizera! Trouxe-os a fragata inglesa

Volagc.
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Proclamação

da Carta era Leiria, pelos revoltosos ao mando
de Saldanha. 13 agosto 1837

—idem, em Extremoz, pelo regimento de lanceiros

l c infantaria 11. 7 set. »

—da republica de Natália. • 14 fev. 1840
— 3." da republica em Eoma. 8 fev. 1847

—da republica da Libéria. 26 julho »

—de uma constituição em Kapoles. 20 jan. 1848

—da 2.''^ republica francesa. 25 fev. »

—da republica, pelos estudantes e pove de Viena

d'Áustria. 14 março >

—idem, de Veneza, por Masini. 10 agosto »

—idem, romana e queda do poder temporal do

papa. 9 fev. 1849
— idem, 2." em Veneza. 24 março »

—da independência do 1'ruguay. o fev. 1852

—na basílica do Vaticano do dogma da Imaculada

(Jonceição. 8 dez. 1854

—do Victor Manuel, chamando ás armas os pie-

monteses, contra a Áustria. 30 abril 1859

—de Napoleão III ao povo, anunciando o seu au-

xilio ao Piemonte. 3 maio »

—do reino d' Itália (*). 17 março 1861

—da republica do México. 8 fev. 1867

—idem, 3.'\ francesa. 4 set. 1870

—da unidade da nação alemã (-). 18 jan. 1871

—da Comuna de Paris. 18 março »

—idem, de Lyon. 20 março »

—idem, de Marselha. 22 março »

—idem, de Saint-Etíenne. 26 março »

—da republica espanhola ív. Abdicações). 11 fev. 1873

—idem federal pelas curtes espanholas (Fi/ e Mar-
(jallj. 11 junho »

—da independência dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte. Estabelece-se o governo federal.

4 julho 1776

—da rainha Victoria, imperatriz da índia em
Delhi (índia). 1 jan. 1877

—da republica brasileira. 15 nov. 1889

1) A Franca reconheeeu-o a 25 de julho.

2) Foi feita por Guilherme I, no salão dos espelhos do palácio de

Vcrsailles
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feita pelo

10 fev. 1904
12 nov. »

7 dez. 1909
20 fev. 1910
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Proclamação

da lei marcial em Prag-a (*). 2 dez. 1897

—da republica filipina por Aguinaldo. 24 jan, 1899
—da soberania da Inglaterra em Pretória. 29 jan. 1901

—da republica cubana sob a protecção dos Esta-

dos Unidos da America. 20 maio 1902
—oficial da paz na Africa do Sul entre ingleses e

boers.

— oficial da guerra contra a Rússia

.Japão.

—da regência da rainha D. ]\[aria Pia.

—do rei d 'Inglaterra (^).

—da constituição da Bósnia.

—da Uniào Sul Africana, inaugurando-se o l.°

parlamento. 31 maio »

—da Republica Portuguesa, em Lisboa e em vá-

rios pontos do país. Xomeação do governo provi-

s('>rio. Xo dia 6 é proclamada no Porto e em
Coimbra. 5 out. »

—idem, nas cidades chinesas de A\'on-Cliang o

Tien-Tsin. 13 out. 1911

—da independência de Cantão. 4 nov. »

— da autonomia da Mandchuria. 14 nov. »

— da independência da ilha Içaria, no mar Egoo
(Grécia). 14 agosto 1912

—em Vera Cruz, do general Félix Diaz, presi-

dente do ]\texico (^). 18 out. »

—da independência da Albânia. 28 nov. »

Procissão

sae pela primeira vez a da Saúde. 20 abril 1570
—do Corpo de Deus. (^) 8 junho 1719
—:feita pelo senado de Lisboa a Xossa Senhora da
Penha de França, por ocasião da peste. 5 agosto 1815

*) Foi para pôr termo ás desordens contra os alleinãet?, as quais se

tomam mais graves no dia 3.

*) Decreta- se a uniào das colónias do Cabo, Natal, Transvaal e

Oranííe sob o nome de União Sul-Africana, desde o dia 31 de maio
de 18í 0.

') Este general provocou a revolta contra o presidente Madero, o

qual arrancou a demissão ao velho Poi-firio Diaz em seu proveito no
dia 25 de maio de 1911.

*l Ordenada por D. João V, foi a mais sumtuósa que se realisou

em Lisboa, gastando-se com ela cerca de 200 contos.
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Promulgação

da liberdade de imprensa, em França. 20 março 1789
—do acto adicional (reforma da constituição brasi-

leira. 21 agosto 1834
—do Estatuto Nacional Italiano. 3 março 1848
—de uma constituição liberal nos Estados Pontifí-

cios, pelo papa Pio IX. lõ março »

—da Constituiçào politica da Republica Portuguesa.

21 agosto 1911

Protesto

da nobreza e do povo contra o monopólio da ins-

trução ezercida pelos jesuítas. 22 nov. 1638

—dos deputados á proclamação de D. Joào VI.

2 junho 1823

—de D. Miguel, em Génova, nào renunciando aos

direitos á coroa portuguesa. 20 junho 1834

—da Inglaterra contra o tratado entre Portugal e

o Transvaal (*). 25 abril 1871

Publica-se

o código Justiniano. 16 abril 529
—a famosa lei mental, começada por D. Joào II.

• 8 abril 1434

—o 1.° regulamento para o serviço dos correios (^).

13 jan. 1533

—o sistema sobre os corpos celestes de Cupernico. 1543

—o 1.° livro de Galileo com o titulo Revolução dos

corpos celestes. marco »

—as ordenações filipinas sobre as casas de prosti-

tuição. 13 maio 1570

1) Dizia respeito á posse da parte sul da baía de Lourenoo Mar-
ques e não se efétuou.

2) Os correios deviam prestar juramento, guardar segredo e pagar

ao correio-mór dois reais de prata (60 réis) dentro da Espanha e um
cruzado fora. Eram isentos dos serviços municipais e de muitos tri-

butos. O correio-mór recebia a decima parte dos lucros ou portes dos

seus subordinados e mandava distribuir a? cartas por Lisboa. O 4.**

correio-mór nomeado pelo cardeal D. Henrique, a 10 de set. de 1579,

tinha o ordenado fixo de 20|ÍOOO réis por ano. Cinco léguas em redor

de Lisboa o serviço do correio era monopólio do Estado. Qualquer

pessoa podia mandar a correspondência por próprio, comtanto que
fosse só sua.
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Publica-se

•o l.*^ numero do jornal inglês English Mercury,
].° jornal que circulou em Inglaterra. 23 julho 1588

—o edito de Xantes, (i\ Eevogaçòesj. 30 abril 1Õ98
—a ordenação filipina. 11 jan. 1603
—o regulamento confirmando o privilegio da Aca-

demia Real de Musica de França, para dar bai-

les de mascaras. 31 dez. 1715
—na Gazeta de França^ a noticia do atentado con-

D. José I e a prisão dos seus íiutures. 13 jan. 1759
—o plano e distribuição das ruas de Lisboa, reedi-

ficada depois do terramoto. 15 nov. 1760
— pela primeira vez o Almanaque de Gotha. 1764
—idem do Morning Clironich, jornal inglês. 1770
—idem do Morning Post^ jornal inglês. 1772
—idem do Times, jornal inglês, tendo a sua em-

presa sido fundada a 12 de jan. 1 fev. 1783
—idem do Amigo do Povo, jornal revolucionário,

redigido por Marat, acabou em 21 de set. de

1792. 12 set. 1789
—idem do Monitor Universal da Republica Fran-

cesa, que conservou este nome até 31 dedez. de

1868. 24 nov. »

—o código civil írancêz. 21 março 1803
—o 1.° jornal em Bogotá. 3 jau. 1808
—o 1.° numero da Gazeta do Bio de Janeiro, pri-

meiro jornal periódico que se publicou no Brasil.

10 set. »

—o acto adicional de Napoleão á constituição do im-

pério.
' 22 abril 1811

—o 1."' numero do Diário do Governo (antiga Ga-
zeta de Lisboa). 16 set. 1820

—idem do Correio do Porto. 27 set. »

—o 1.° jornal na Madeira, (Funchal) com o titulo

Patriota Fimchalense, órgão da maçonaria. Aca-
bou em 16 de agosto de 1823. ' 2 julho 1821

—o 1.° numero do Pharol Paulistano, primeiro

jornal que se imprimiu em S. Paulo. 7 fev. 1827
— idem do Jornal do Comercio do Rio de Janeiro.

1 out. »

—idem do jornal francês Nacional, fundado por

Thiers. 3 jan. 1830
—o 1.° jornal na cidade de Campos, Correio Con-

stitucional CompistcL Era bi-semanal. 1 jan. 1831
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11 jan. 1836
1 julho »

31' dez. »

13 set. 1845
27 junho 1846-

22 agosto »
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Publica-se

o 1.° numero da Estrela Coiúmhricense, em
Coimbra. 15 agosto 1833

—o 1."^ numero do Verdadeiro Echo de Portugal,

em Coimbra, 1 jan. 1834
—o Estatuto Meai de Espanha. 10 abril »

—o 1," numero do jornal a Águia, primeiro jornal

politico que se publicou depois da restauração da
liberdade. li'julho 1834

—idem do Nacional. ' 3 nov, »

—idem do Jornal de Scieacias Medicas.
—idem do Académico, em Coimbra.
—idem em Paris, do jornal La Presse.

—o Código Administrativo.

—idem do Boletim Ojicial de Angola.
—idem em Coimbra, do jornal O Povo.
—idem, idem do O Crepúsculo.

—o manifesto setembrista dando apoio á revolução

do IMinho (^), 2A set. »

—do programa de principies da assembleia eleito-

ral setembrista (^), 5 out. »

—o 1,*^ numero do Boletim Ojicial de Coimljra.

(2,^ deste nome). 15 out, »

—idem do Boletim Cartista de Coimbra, em Coim-
bra. 4 jan. 184Z

—idem do Observador, em Coimbra, primeiro ti-

tulo do Conimbricense (vide 24 de jan. de 1554).

16 nov. »

—idem da Revolução de /Setembro. 20 junho 1850'

—idem do Liberal do Mondego (2.° deste nome)
em Coimbra. 3 junho 1851

—idem do Jorncd do Comercio. 17 out. »

—idem do Jornal da Bahia. 1852.

—idem do Campeão das Provindas. 14 fev. »

—o celebre romance a Cabana do Pae Thomaz, que
muito concorreu para a abolição da escravatura.

20 março »
—o regulamento da convenção literária de 12 de

abril de 1850, entre Portugal e França. 4 dez. »

*) Pode lêr-se no Patriota, jornal do tempo, de 3 de outubro.
2) Este programa que constava de 26 artigos deu origem á celebre

revolta conhecida pela embuscada de outubro.
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Publica-sfr

o 1.° numero do jornal A Imprensa e a Lei, do

qual foi assíduo colaborador o grande escritor

Mendes Leal Júnior. 16 agosto 18Õí>

—idem do Figaro, jornal parisiense. I8õ4

—idem do Conimbricense. 24 jan. »

—idem do Commercio do Porto. 2 junho »

—idem em Almada, com o titulo Almadense. Aca-

bou em 30 nov. 1856. 2 dez. 1855

—idem do jornal Asmodeii (^). 9 fev. 1856
—idem do Boletim Official de S. Thomé, 2 out. »

—idem do Almanach de Lembranças 1857

—idem do Portuguez. 11 abril »

—idem do Futuro. 28 março 1858
—idem da Discussão. 1 março 1860

—idem do Le Temps, jornal írancez. 1861

—idem do Diário de Noticias. O numero progra-

ma sahiu a 29 dez. 1864. 1 jan. 1865^

—idem do Damião de Góes. 3 jan. 1866
—idem do Diário Popular. O numero programa

saliiu a 13. 17 julho »

—em Espanha uma lei de imprensa que faz desa-

parecer todos os jornaes liberais. 7 março. 1867

—o código civil. 5 agosto »

—o 1.° numero de A Nação. 16 set. »

—idem do Correio da Noite. Acabou em outubro

de 1910 pela revolução republicana. 1 abril 1870
—o 1.° Almanach das Senhoras^ fundado por Guio-

mar Torrezão. »

—o 1.° numero do Jornal da Manhã, do Porto.

11 nov. »

—idem do Pensamento Social, jornal socialista fun-

dado por José Fontana. Acabou a sua publicação

a 4 out. 1873. 10 março. 1872
—idem do Transmontano , de Vila Real. 1 junho »

—idem do Diário Ilustrado, com o retrato de Ro-

chefort. Terminou em 1910. O numero pro-

grama saíra em junho. 1 julho »

—idem da Madeira Liberal. Foi substituído pelo

Oriente do Funchal em 8 de fev. 1873. 24 jul. »

1) Foi a primeira folha satírica burlesca, de caricaturas, que se

publicou em Portugal. Tinha 4 páginas. Terminou em 19 de maio de
1864.
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Publica-se

iàem emJjiíihoajá&RejnibUca Portuguesa. 1 maio 1873
—idem da Democracia (1.° d'este titulo). 12 out. »

— idem do Alcohacence, (o 1.° jornal publicado

naquela vila). 30 maio 1874
—idem de O Pimpão. 1 out. 187Õ
—idem da Gazeta de Noticias, do Rio de Janeiro.

2 agosto »

—idem do jornal socialista O Protesto. 7 agosto »

—idem do Diário do Funchal. 11 out. 1876
—idem do jornal O Independente, em S. Tiago de

Cabo Verde^ primeiro jornal que se publicou

naquela provincia. 1 out. 1877
—idem do jornal O Cruzeiro, no Rio de Janeiro. Ijan. 1878
—idem da revista ilustrada O Ocidente. 1 jan. »

—idem da Jiistiça, em Coimbra. 1 fev. »

—idem do Operário, n6 Porto. 25 jan. 1(^79

—idem da Tribuna do Povo. 2 março »

—idem da Democracia, de que era director Elias

Garcia. (2.° d'este titulo . 11 março »

—idem do António Maria, jornal de caricaturas de

Bordallo Pinheiro. 12 junho »

—idem do Comercio de Portugal, 26 junho »

—idem do Clamor de Almada. 27 julho »

—idem da Voz do Operário. 11 out. »

—idem de O Século. 1 jan. 1880
-—idem do Correio da Europa. õ jan. »

—em Ponta Delgada o 1.° numero da Republica

Federal. 17 abril »

—em Lisboa o 1 .'^ numero da Ercc Nova. 30 julho »

—idem da Folha do Povo. 10 agosto 1881
— idem do Economista (diário). 21 agosto »

—idem do semanário rep. o Povo d'Aveiro. 29 jan. 1882
—idem do jornal socialista Protesto Operário.

õ março »

—idem do jornal republicano O Raio. 31 agosto »

—idem do Trinta Diabos t& C." 1 nov. »

—idem da Era Nova. 1 nov. »

—idem de O Combatente, jornal socialista do Porto.

4 dez. »

—idem da Folha Democrática, de Lagos. 18 jan. 1883
—idem do Jornal de Abrantes (^). 16 março. 1884

') Suspendeu, voltando a sair ew 27 de maio de 1900.
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1 dez. »

lõ jau. 1885
caricaturas do

lo nov. 1886
1 nov. 1887
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Publica-se

idem da Semana de Loyola (anti-jesuitico) () abril 1884
—idem do Minho Democrático, de Celorico de Basto.

7 abril »

—idem do Correio cie Abrantes, primeiro jornal ali

publicado. Acabou em 1900.

—idem do Correio cia Manhã.
—idem da Revista Teatral (*),—idem do Charivari, jornal de

Porto.

—idem da Gazeta de Portugal.

—idem d' O Dia, de António Enes. Suspendeu, e

reapareceu a 1 março 1900. 29 dez. »

—idem do Repórter. 1 jan, 1888
—idem do Jorncd da Ancflia. 21 maio »

—idem da Revista Popular de Cotihecimentns Úteis.

11 junho »

—idem da Voz do Caixeiro. 15 set. »—idem do jornal democrático Õ Tempo. 2 jan. 1889
—idem da Semana Alcohacense

,

o maio 1890
—idem da Vanc/uarda. 12 maio »

—no Diário do Governo o infame tratado em que
a Inglaterra nos roubava. Foi assinado a 20.

30 agosto »—o 1.*^ numero da Republica Portuguesa, do Porto.

1 set. »

—idem do Domingo, idem. 3 maio 1891
—idem da Revolução de Janeiro. 1 junho »

—idem da Tribuna em subs!;ituição da Revolução
de Janeiro. 3 set. »

—idem da Batalha, jornal republicano. 9 nov. »

—idem da Federação Comercial, do Porto, orgào

dos caixeiros e que veiu substituir o Domingo.
15 nov. »

—idem do jornal Guttemberg (numero unicoj, por

ocasião da récita dedicada á classe gráfica no
teatro do Ginásio C^). 7 jan. 1893
—o novo Código Administrativo. 1 marco 1895

1) Suspendeu em 30 de setembro, reapareceu em lõ de janeiro de
1885 e terminou de vez em lõ de dezembro de 1896.

') Como curiosidade e para os leitores sabereui os jornais que en-
tão ezistiam, transcrevemos, noutro logar o artigo de fundo deste jor-

nal, que reabiiente tem originalidade. (Vide notas finais).
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Publica-se

a Nova Reforma Eleitoral. 30 marco 1895

—o programa dos festejos antoninos. 2 abril »

—o contrato do monopólio dos fósforos. 26 abril »

—o regulamento sobre vinhos e azeites. 25 maio »

—o regulamento para a segurança dos operários,

10 julho »

—o 1.'^ numero do Jornal dos Cegos. 28 out. »

—idem dos Ridiculos, mais tarde suspenso, (vide

12 abril 1905). 3 out. »

—idem do Paiz, jornal republicano. 1 nov. »

—a nova divisão eleitoral do distrito de Lisboa.

8 nov. »

—o 1.° numero do Commercio de Lameíjo. 11 jan. 1896

—o regulamento da policia especial demigraçào.

9 julho »

—o 1." numero da j\[arselhesa, jornal de caricatu-

ras. 4 agosto »

—o novo regulamento disciplinar do exercito. Come-
çou a vigorar no 1.° de jan. 21 dez. »

— o programa dos festejos do centenário da índia.

21 abril 1897

—o texto do tratado de paz entre a Grécia e a Tur-

quia. 21 set. »

—o 1.° numero de A Paí^•^V(^ jornal republicano de

José Benevides. 1 março 1899

—idem do Noticias da Alcohaca. 15 junho »

—idem de O Mundo. ' 16 set. 190a
—a nova lei eleitoral. 12 agosto 1901

—o regulamento das estampilhas fiscais. 11 jan. 1902

—o 1.*^ numero de A Eiwca, jornal independente.

1 maio »

—idem do Mundo Económico. jan. 1903

—idem da Independência d'Águeda. 2 jan. 1904

—idem do Jornal do Comercio^ de Lourenço Mar-

ques. 2 jan. »

—idem do Açoriano^ dos Açores. 7 fev. »

—idem da Voz PidAica, em Évora. 6 março »

—idem do Jornal de Uhávo. 12 março »

—idem da Folha de Valpassos. 10 abril »

—idem da Folha da Noite, no Porto. 19 julho »

—idem do semanário A Chalaça. 12 nov. »

—idem de O Dia, em Angra do Heroismo. I dez. »

—idem do Noticias de Lisboa. 15 jan. 1905'
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Publica-se

o 1." numero de Os Jiidicidos^ (reaparição) 12 abril 1905
—idem da Aurora^ em Chaves. 12 agosto 1906
—idem do Comercio do Lima. 23 agosto »

—idem do Noticias da Guarda. 30 agosto »

—idem da Semana Ilustrada, em Lisboa. 29 set. »

—idem áo Correio de Coimbra. 1 nov. »

—idem do Portugal, jornal católico. 5 fev. 1907
—idem do Diário Português, no Rio de Janeiro,

primeiro jornal português editado no Brasil Ijan. 1909
—idem do Defensor de Chaves. 1 jan, »

—idem do Noticias de Setuhal. o jan. 1909
—idem do sem. A Pátria, no Bombarral. 3 jan. »

—idem da Vida Nova, em Macau. 3 jan. »

—idem do Luzitano, em Portalegre (Rio Grande
do Su\)y órgão da colónia portuguesa. 1 fev. »

—idem do Castelovidense. 21 fev. »

—idem do Noticias da Covilhã. 6 junho »

—idem da Lanterna, opúsculo. 1 julho »

—idem da folha humoristica, bi-semanal, Varões

Assignalados. 23 set. »

—idem do jornal O Porto. 5 dez. »

— idem do Imjiarcial que depois passou a denomi-

nar-se Repuhlica. 3 jan. 1910
—idem do Heraldo, em Lourenço Marques, õ fev. >

—uma edição do Times, de56pag., em português,

com artigos de vários escritores portugueses e

l)rasileiros. 8 fev. »

— o 1.'* numero do Correio da Manhã, suspenso e

destruído, (v. Assaltos). . 16 março »

—idem dos Sports Ilustrados. 10 junho »

—idem do diário A Capital. 1 julho »

—idem do Correio do Norte, no Porto. 3 julho »

—idem do Jornal da Mídher. 5 julho »

—idem da Era Nova, em Barcellos. 21 out. »

—idem do jornal de caricaturas O Zé, em substi-

tuição do Xuão. 1 nov. »

—idem do Intransigente. 12 nov. »

— idem do Sindicalista. 13 nov. »

—idem do Correio da Covilhã, 27 nov. »

—idem da Voz da Beira, em Mangualde. 30 nov. »

—idem da Democracia da Beira, em Trancoso.

1 dez. »

—idem do jornal A Republica. 15 jan. 1911
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Publica-se

o 1.^ numero do jornal A Verdade, em Lamego.
16jan. 1911

—o 1.° numero do jornal Ordem e Trahalho, em
S. Tomé. 23 jan. »

—a lei do registo civil. 20 íev. »

—o 1.° numero de A Montanha, no Porto. 1 mar. »

—idem do Jornal de Albergaria. 13 maio »

—idem do Jornal de Coimbra. 5 julho »

—idem da Garra, que pouco durou. 9 set. »

—idem do Berro, idem. 10 set. »

—idem do Povo. õ out »

—idem do /Sul da Beira, em ]\[ortagua. 5 out. »

—idem da Pátria. 1 dez. »

—idem d'^ Lanterna, semanal. 18 dez. »

—idem do quinzenário O Edificador. 30 dez. »

—idem do semanário Comercio da Povoa de Var-

zim. 31 dez. y

—idem do Século Agrícola. 3 agosto 1912'

Reabertura

da Casa da Moeda, em Lisboa. 11 nov. 1689

—pelo intendente geral da policia, Diogo Inácio de

Pina Manique, da Academia do Nú. (*) 17 out. 1785

—da egreja do Loreto, reedificada depois do terra-

moto. 13 nov. »

—da Casa Pia no convento do Desterro. 13 maio 1812

1) Era na sua própria casa na rua dos Anjos, e tinha-a aberto pela

primeira vez em maio de 1780, com o fim de aproveitar o estudo de
homens e mulheres desnudados pai"a modelos de pintura e escultura.
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Reabertura

do teatro Odéon^ em Paris. CV. Incêndios) 6jan. 1820
—da egreja do Sacramento (^) 2ò set. 187í>

—das Associações Comercial e Industrial e dos Lo-
jistas de Lisboa. {^) 12 fev. 1897
—da egreja das jMercês, depois de restaurada.

22 set. 1907
—da egreja paroquial do Lumiar. 14 nov. 1909
—do café Ma.rtinho, depois de restaurado. 20 out. »

(Vide Aberturas e Inaugurações).

Reaparição

na c:ôrte dos celebres meninos de Palhavã. 2õ jul. 1778
—do jornal António Maria, em substituição dos

Pontos nos ii, que fora suspenso. ò março 1891

Récita

1.-' dada no teatro de D. Maria. (3) 29 out. 1845 •

—idem no teatro D. Fernando. (^) 29 out. 1849
—ultima dada no teatro da Rua dos Condes. 20 maio 1882

—por amadores, no teatro D. Amélia com a ope-

ra Ernani. 29 maio 189Ô
—em homenagem a Gervásio Lobato no teatro D.

Amélia (hoje Republica). 10 junho »

—no teatro de D. Maria a favor das vítimas dos

terramotos do Messina. {^) 15 jan. 1909
—promovida por Tina de Loreuzo, no teatro D.

Amélia a favor das vitimas do Ribatejo. 1 maio »

(Vide Representações).

*) Depois de sofrer importantes obras, entre as quais avultam os

retoques dos quadros do celebre pintor Pedro Alexandrino.

2) Tinliani sido suprimidas em 1 de fevereiro de 18it4:.

3) Foi para solenisar o aniversario da rainha.

'*) Este teatro fora edificado nas ruinas da egreja de Santa Justa.

A boca do proscénio era formada pelo arco da capella mór.

5) Foi promovida pela Sociedade de Geografia. No dia 16 realisou-

se outra no teatro de S. Carlos.
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Reconhecimento

'do cadáver de D. Sancho II, por Martin de FreV-

tas. 4 fev. 1248
—da independência da Sicília, por Carlos II, de

Nápoles. 1302

—pelas cortes portuguesas de Filipe III, de Espa-
nha, como herdeiro do trono. lõ jan. 1583

—da independência de Portugal pela Inglaterra.

1642
—idem da Hollanda pela Espanha. 1648
—idem da Priissia, obtida por Frederico Guilherme,

rei da Polónia. 1657
—idem de Portugal pela Espanha. 13 fev. 1668

—dos direitos parlamentares dos deputados ingle-

ses por Guilherme III. (*) 22 jan. 1689

—da independência dos Estados Unidos, pela In-

glaterra. 20 jan. 1783

—da soberania do rei da Prússia sobre Dantzig, ci-

dade forte, na embocadura do Vistula. 3 fev. 1814
—da (independência das colónias espanholas, pela

Inglaterra. 2 jan. 1825
—idem do Brasil. 29 agosto »

—idem do Uruguay, 27 agosto 1828
—do governo de D. Maria II, em Macau. 2 maio 1834
—da independência do México. 28 dez, 1836
—da republica do Paraguay. 14 julho 1852
—da independência da Turquia. 30 março 18Õ6
—do reino da ItaHa pela França. 2õ junho 1861

—da independência da republica de S. Domingos,

pela Espanha. 5 maio 1865

—e combate nas fortificações de Humaytá. (-)

16 julho. 1868
—da autonomia do Transvaal pela Inglaterra.

27 fev. 1884
—da republica brasileira por Portugal. 20 set. 1890

—da belligerancia dos cubanos pelo senado ameri-

cano. 20 maio 1897

-^da republica de Panamá pelo Brasil e Argenti-

na. 2 marco 1904

*) Esses direitos consistiam em se reunir para votar impostos, con-

firmar leis, protejer os cidadãos.

2) Os brasileiros perderam mais de mil homens.
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Reconhecimente

da independência da Bulçraria pela Inglaterra.

23 abril 1909
—da republica Portuguesa pelo Brasil, (*) 11 out. 1910

Reconstrução

(1.") de Atenas e sua fortificação pelos gregos * 478—12.^) de Atenas, por Canon. * 393
—da villa de Chaves, pelos mouros. 716
—começa a da basílica de Santo Isidoro, em Leão.

2 dez. 1063
—do paço real de Cintra, por D. João I. Era um

alcácer de mouros. 1415
—da ponte de Ponte de Lima. 6 junho 1504
—começa a da catedral de Córdova, arruinada por

um temporal. Concluiu-se em 1664. 5 maio 1593
—idem a da egreja de Santo António da Sé, idem.

25 agosto 1767
—idem a da egreja dos i\[artires, destruída pelo

terramoto. 10 out. 1769
—idem a da cadeia da Relação do Porto. 8 jan. 1775
—acaba a da Sé de Lisboa, arruinada pelo terra-

moto. 23 dez. ,1781
—começa a do seminário de Lamego que ura in-

cêndio destruirá. 31 maio 1853
—começa a do castello de Abrantes. 11 out. 1857
—da egreja matriz de Inhambane, começou em 31

de julho de 1864 e terminou a 25 nov. 1867

Rectificação

em Badajoz do tratado de paz. 16 junho 1801
—no Rio de Janeiro do tratado reconhecendo a in-

dependência do Brasil. 24 nov. 1825
—pelo governo português da convenção assinada

*) Foi esta primeira nação que a reconheceu; seguiu-se a Suissa a
12 de outubro; a Argentina, a 23; Nicarágua, a 28; o Uruguay, a 30;
a China e os Estados Unidos, a 12 de novenil)ro; a Turquia e a Gua-
temala, a 15; a Bélgica e a Hollanda a 16; a Dinamarca a 22; o Ja-
pão a 25; o México a 28; a Áustria a 30; a Grécia e Costa Rica a 6
de dezembro; a Franca a 2i de agosto de 1911, a Inglaterra, Espa-
nha, AUemanlia, Itália e Austria-JFlimgria a 11 de setembro; a Rús-
sia a 30 e a Turquia a 12 de dezembro.

33
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Rectificação

em Franca, sob a unilicacão dos pesos e medi-

das.
' '

28 abril 1876
—definitiva da paz entre a Rússia e a Turquia.

8 íev. 1879

Reforma

do calendário por César * 46
—da instrução primaria pelo marquês de Pombal.

28 junho 17Õ9
—do Supremo Tribunal de Justiça. 5 nov. 1852'

—do colégio militar, juntando-o com o asilo dos

filhos dos soldados. 1-1 junho 1870
—e reorganisãcão do ensino primário em Portugal.

2 maio 1878
—das alfandegas do reino. 2 jan. 1893
—do ministério da fazenda. 2 jan. »

—do corpo de policia. 30 agosto »

- -administrativa do município de Lisboa. (*) 2 março 1895
—do actor Joaquim d'Almeida. 20 dez. 1910
—do ensino medico. 22 fev. 1911
—da instrução primária, pelo governo da Kepubli-

ca. 29 março »

Vh' lieorfjan isacões.

Regressa

de D. Afonso V, da sua ida a França comboiado
por uma esquadra francesa, desembarca em
Cascais (2). out. 14:77

—a Lisboa, de D. Manuel I que havia ido a Sa-

ragoça. 9 out. 1498
—de Pedro Alvares Cabral ao reino, depois da

sua viagem á índia (^). 31 julho lõOl
—de Vasco da Cama, da sua 2.'* expedição á

índia. 1 set. 1Õ03

1) Cortou as regalias municipais, tomando a camará dependente

do ministério do reino.

2) Os episódios desta viagem em que o rei de l'ortugal se viu lu-

dibriado, tentando fugir e abdicar podem lèr-se na Historia de Por-
ttir/al., de 1^. Chagas, vol II, pág. 470 e seguintes.

5) Partira a í) de março de 1500, Nesta viagem naufragaram õ na-

vios.
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Regresso

-de Colombo, da sua ultima viagem á America.

7 nov. 1504

-do navio Victoria, em que Fernão de Magalhães

dera a volta ao mundo. 21 set. 1522
-de D. Miguel Cervantes á Espanha, depois do

seu cativeiro em Argel. 19 set. 1Õ80
-da esquadra de Drake a Postsmouth (*). 16 julho 1586

-a Portugal de D. Catarina de Bragança, rainha

de Inglaterra i^).
' 20 fev. 1693

-da esquadra portuguesa que fura combater

os turcos. 6 nov. 1718
-ao Tejo das tropas portuguesas que tinham ido

ao Roussilon. 11 dez. 1795
-do papa Pio VII a Roma. Estava preso em
França. 21 abril 1814

-e apresentação no quartel general de Gomes
Freire de Andrade, depois de estar prisioneiro

na Hungria. 25 maio 1815
-da divisão auxiliar portuguesa do comando do ge-

neral Jorge Avilcz, vinda do Rio de Janeiro na

galera 7Ví?s Corações (v. Ocupações). 15 fev. 1822

-de D. Pedro IV, 'ao Porto (3).

'

24 julho 1832
-de D. Maria II e D. Fernando, ao paço das

^necessidades (*). 5 nov. 1836
-de D. Luís I de Portugal, da sua viagem á

França. 19 agosto 1867

-de Victor Hugo a França depois de 18 anos de

ezilio. 5 set. 1870
-de Félix Faure a Paris depois da sua visita ao

imperador da Rússia. 31 agosto 1897
-á Espanha do vapor ^[ontserrat (^). 21 maio 1898
-á Chibia da expedição ao Humbe [^). 2 ag<^sto »

') Depois de 16 iiiezes de viagem e de ter saqueado vai"ias coló-

nias portuguesas e espanholas.

*) Foi para recel)er esta rainha que se edificou o palácio da Bem-
posta, que depois, por sua morte, a 31 de dez. de 170õ, passou para
seu irmão D. Pedro e deste para a coroa.

3) Vinha á frente do seu ezercito cujos soldados traziam ramos de

louro nos canos das espingardas, sendo friamente recebido.

'') Foi depois de terem feito em Kelem a chamada lídeurcada.

*) Conseguira forçar o bloqueio de Cuba, desembarcando em Cien-

fuegos tropas, armas e munições.

6) 'I'inlia sofrido 105 baixas fazendo mais de 1:200 ao inimigo
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Regresso

de D. Manuel II de Portugal, da sua viagem á

França, Espanha e Inglaterra. 4 dez. 1899
—de D. Carlos e D. Amélia, da sua visita ao

Porto. 20 out. 1900
—de D. Carlos e D. Amélia da sua visita aos Aço-

res. 14 julho 1901

—do príncipe rial D. Luís Filipe, da sua visita ás

colónias portuguesas (^). 28 set. 1907

—ao Tejo do yacht Amélia que conduzira a Gibral-

tar a familia rial portuguesa. 10 out. 1910

—do cruzador S. Gabriel da sua viagem de cir-

cumuavegação. 20 abril 1911

Viãé Chegadas.

Reorganisação

da imprensa da Universidade pelo marquês de Pom-
bal (-). 7 maio 1759

—da Companhia de Jesus na Rússia, por bula do

papa Pio VII. 7 março 1801

—da Ordem da Torre e Espada. 13 maio 1808

—da Academia de (iuardas Marinhas com o titulo

de Escola Naval. ,19 maio 1845

—da guarda nacional. 31 maio 1846
—do Arsenal do Ezército. 10 dez. 1852
—dos correios e telégrafos, anexando-se-lhe os

faróis. 7 julho 1880

—do corpo de bombeiros de Liboa. 26 junho 1886

—da Escola do Ezército (decreto). 2G maio 1911

Viãé Reformas.

*) Veiu no transporte Africa. Visitou S. Tomé em 12 de julho

Loanda em 17, Loiu-eneo ^iarques em 29 e a cidade da Praia a 21
de setembro.

2j Foi sequestrado o edifício do Colégio dos jesuítas, estabelecen-

do-se nele a nova imprensa, aproveitando-se a dos jesuítas. Em 2 de
junho de 1772, novamente o marquês decretou mais melhoramentos
para esta imprensa.
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Renuncia

de Stanislau ao trono da Polónia. Fim da guerra
da sucessão. 173Õ

—de D. Miguel aos direitos da coroa portuguesa.

29 maio 1834
—do príncipe erdeiro da Servia aos seus direitos

ao trono. 26 março 1909

Representação

1." do Monologo do Vaqueiro^ de Gil Vicente (*)•

8 junho 1502
—idem do auto de Gil Vicente Syhilla Cassandra,

no mosteiro de Xabregas. 2-1 dez. 1503
—idem em Almeirim, diante de D. ]\[anuel e sua

corte do Auto de Ft, de Gil Vicente. 24 dez. 1504
—idem da peça de Gil Vicente As cortes de Júpiter.

9 agosto 1Õ21
—idem do Templo d''ApoUo, auto de Gil Vicente.

10 março 1526
—idem do Auto da Feira, de Gil Vicente. 23 dez. 1527
—idem do auto de Gil Vicente, titulado da Luzi- .. T

tania, em Alvito. jan. 1532
—idem em Paris da peça de Moliòre O Tartufo.

5 agosto 1667
—idem no teatro do palácio de Borgonha, da tra-

gedia em 5 actos Bajazet, de Racine. 5 jan. 1672
—idem da comédia O doente imaginário, de ]\[o-

lière. • 10 fev. 1673
—idem da primeira opera com musica italiana (-).

24 junho 1712
—idem da tragédia de Voltaire Oedipe. 18 nov. 1718
—idem no teatro do Bairro Alto da 1.^ opera (como

então se chamava) de António José da Silva,

O Judeu, intitulada Vida de D. Quixote e San-
cho Pança. out, 1733

—idem da opera Vida de Esopo, de António José

da Silva, O Judeu {^). abril 1734

*) Foi representado por êie próprio jimto do leito da rainha D.
Leonor, que se encontrava doente. Foi a primeira produção dramáti-
ca do poeta.

2) Era de Luis Callixto da Costa e Faria e intitulava-se Fabula
de Alfeo e Arethusa.

^) N'esta peca, que se representou no teatro do Bain-o Alto, fa
zia-se uma engrat-ada critica á ciência dos doutores,
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Representação

1.'' no teatro do Bairro Alto da opera Os Encantos

de Medea, de António José da Silva, O Jiuleu (*). 1735
—idem, idem, da peça Júpiter e Almena, do mes-

mo auctor (^). maio 173G
—idem da opera (íuerras do Alecrim e da Man-

gerona, do mesmo auctor (^). íev, 1737

—idem no teatro de S. Carlos^ da opera II ritorao

di Serse, do maestro português Marcos Portugal.

13 maio 1804

—idem da opera Demefonte, ordenada por Junot,

no teatro de S. Carlos, do mesmo autor. 15 ag. 1808

^idem da opera Barbeiro de Sevilha, no teatro

Argentino em Roma, de Rossini. Provocou tu-

multos. 26 dez. 1816

—idem da tragédia Catão, de Garrett (*). 29 set. 1821

—idem em S. Carlos, do bailado intitulado Consti-

tuição, que foi muito aplaudido (^}. 26 jan. 1822

—idem do drama de Victor Hugo, Lucrécia Borgia,

no teatro das Portas de Saint-Martin. 2 fev. 1833

—idem em Lisboa, da opera Somnambula, de Bel-

lini. 6 março »

—idem em S. Carlos, do bailado comemorativo da

queda de D. Miguel, intitulado Lisia libertada.

29 abril 1834

—idem em Lisboa, da opera Os Puritanos, de

Bellini. 26 jan. 1835

—idem da opera Guilherme Tell, de Rossini, em
S. Carlos. 25 nov. 1836

—idem em S. Carlos, do bailado Lisette e Leandro,

solenisando o aniversario do juramento da Consti-

tuição. 10 set. 1837

í) O teatro do Bairro Alto era situado onde atualmente eziste o pa-

teo do Conde de Soure e esta peça era uma fina trooa aos costunie?

da corte e da sociedade de então.

2) Era uma alusão á vida debochada c|ue D. João V passava nos

conventos. Foi por esta e outras obras idênticas que a Inquisição o

condenou e matou.
') Neste mesmo ano foi òle preso c encarcerado na Inquisição jun-

tamente com a esposa, que no cárcere deu á luz um filho. (Vide Exe-

cuções).

*) Foi a sua primeira peca e representou-se no teatro do Bairro

Alto.

*) José da Silva Carvalho, então ministro da justiça, proíbiu-o o

que provocou tunuiltos no teatro, no dia 3 de fevereiro, havendo feri-

mentos.
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Representação

l.'' da opera Lúcia <k' Lamermoor^ em Lisboa.

20 jan. 1838
—idem em S. Carlos, do bailado intitulado Phedra,

solenisando o juramento da Constituição. 6 maio í

—idem no teatro da Rua dos Condes, do drama
Um auto de Gil Vicente, de Carrett. lõ agosto »

—idem da opera Zampa, de Harold, em S. Carlos.

31 julho 1839
—idem do drama Pliilippa de Vilhena, de Garrett (').

30 maio 1840
—idem da opera Lucrécia Borf/ia, de Donizetti,

em Lisboa. 29 junho »

—idem do Alfagente de Santarém, de Garrett, no
teatro da Rua dos Condes. 9 março 1842

—idem do drama Frei Luiz de Sousa, de Garrett (*).

4 julho 1843
—idem da opoi*a LÀnda de Chamounix, em Lisboa.

19 out. 184Õ
—idem da opera I). Pasclioal, de Donizetti, em

S. Carlos. 30 nov. »

—idem do drama Sobrinha do Marquez, de Gar-
rett, no teatro de D. Maria II. 4 abril 1848

—idem da opera Machhef, de Verdi, em S. Carlos.

13 jan. 1849
—idem do drama biblico O Templo de Salomão,

de Mendes Leal (^). 31 julho »

:—idem da opera Rifjoletto, de Verdi, em Lisboa.

11 março 18Õ1
—idem da tragédia Maria Sfuarf, fazendo Emilia

das Neves a protogonista, no teatro D. ]\[aria II.

21 jan. 1854
—idem do drama Dama das Camélias^ idem idem.

2õ março »

—idem da opera O Trovador, de Verdi, em Lisboa.

17 abril »

—idem, idem Xorma, em S. Carlos. 28 out. 1855
—idem, idem Traviata, de Verdi, idem. 29 out. »

') Foi representado pelos alunos do Conservatório, no teatro do
Salitre.

2) Efectuou-se no teatro particular da f[uinta do Pinheiro, desem-
penhando o papel de Telmo Paes o próprio Gai-rett,

^j Foi luxuosamente posto em cena no teatro de D. Maria.
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1." da opera Um baile de mascaras, de Verdi, em
S. Carlos. 17 fev. 18Õ9

—idem, idem Yone^ de Petrella, idem. 15 dez. 1860
—idem^ idem Martha, em Lisboa. 27 fev. 1861
—idem do drama A vida de um rapaz pobre, no

teatro de D. INFaria II. 1 abril 1865
—idem da opera Propheta,àQ Mayerbeer, em Lisboa.

1 abril »

—idem, idem Africana^ de ^layerbeer, em Paris.

28 abril »

—idem da operetta Gran Duqueza de Gerohtein,

de Offenbach, no teatro da Trindade. 29 fev. 186S
—idem da opera O Arco de Santa Ana, do maestro

português Sá Noronha, em S. Carlos. 27 março »

—idem, idem Roberto o Diabo, de Mayerbeer, em
Lisboa. 2 set. »

—idem, idem Africana, em Lisboa. 2 fev. 1869
—idem do drama Morgadinha de Valjlòr, de Pi-

nheiro Chagas, no teatro de D. Maria II. 3 abril »

—idem, idem o Paralitiro, em beneficio de Antó-

nio Pedro. 21 jan. 1874
—idem da opera (Jarmen, de Bizet, em Paris. 3 março 1875
—idem, idem ^1 filha da sr.^ Angot, na Trindade.

28 março 1876
—idem da operetta (rirojié-Girofiá. idem. 5 out. »

—idem da peça O Saltimbanco, de A. Ennes, no

teatro Ginásio. 21 fev. 1877

—idem da opera Mignon, de A. Tomás, em Lisboa.

22 março »

—idem, idem Aida, de Verdi, em S. Carlos. Aca-

bou ás 2 horas da manhã. 6 fev. 1878

—idem do drama Os Miseráveis, de Victor Hugo,

em Paris. 22 março »

—idem da opera HebrPa, de Halevy, em S. Carlos.

4 dez. 1881

—idem, idem Lanreana, de A. Machado, idem.

1 março 1884

—idem, idem Os Dorias, idem, em Lisboa. 15 jan. 1887

—idem, idem Otelo, de Verdi, em ]\Iilrio. 12 fev. »

—idem, idem Romeo e Jidietta, de Gonoud, em
S. Carlos.

'
18 dez. »

—idem, idem f). Branca, de Alfredo Keil, idem.

10 março 1888
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idem do drama Leonor Telles, de ^líircelino ^les-

quita, no teatro de D. alaria II. 3 out. 1889
—idem, idem Ajfonso VI, de D. Joào da Camará,

idem. 12 março 1890
—idem da opera Irene, de Alfredo Keil, em Turim.

22 marco 1893
—idem da mesma opera em S. Carlos. 1896
—idem do drama histórico O Begente, de ^larce-

lino Mesquita, em D. alaria. 1 maio 1897
—das potencias aus Estados balkanicos a favor da

paz. 2 out. 1912
Vide Canta-se e Récitas.

Restabelecimento

da monarquia egipcia por Psametico. Renascimento

do Egíto. * 656
—idem em Inglaterra e aclamação de Carlos II.

29 maio 1660
—do governo absoluto em Espanha ( Fernando VII)

22 março 1814
—da inquisição em Espanha (Fernando VII i.

10 maio »

—da Companhia de Jesus em Espanha (pelo mes-
mo rei). (*j 29 maio 1815

—da guarda nacional em Paris, sob o comando de

Laíayette. 30 julho 1830
—da companhia de Jesus em Portugal. 30 agosto 1833
—das corridas de touros; 30 junho 1837
—da ordem de S. Joào de Jerusalém, na Prússia.

lò out. 1852
—da monarquia era Espanha. 1 jan. 1874

Retirada

dos cruzados que tinham tomado Antiochia. (-)

* 28 junho 1098

1) ministro de Espanlia em Roma oferecia-lhes o regresso pagando-
Ihes a passagem e o sustento I

^) Os cristãos tinham entrado na cidade que cercavam havia 9 me-
zes, por traição, queimando e matando tudo, ret'ugiando-se os resto»

da guarnição na cidadela, até que chegou em socòn'o du praça um
ezercito musulmano de i!00:00() homens, que por seu turno cercou os
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Retirada

idem fS. Luiz), do Egíto. 5 abril 1250
—dos cavalleiros do Templo e do Hospital da ilha

de Chypre. 1291

—dos portugueses de Tanger, ficando cm reféns

o infante D. Fernando, fv. Partidas). 7 out. 1437

—de Afonso de Albuquerque de Ormuz^, para ir

buscar reforços. 3 nov. 1Õ08

—idem de Goa (\) 20 maio 1510

—do principe de Conde de Paris. 23 março 1Õ62

—dos holandeses do Maranhão. 28 íev. 1644

—do principe D. Pedro para Queluz (') 30 agosto 1666

—de Turenne para as gargantas de Saverne. 4 out. 1672

—dos inglr3ses da America do Korte. 1 jan. 1776

—de Massena que queria invadir o Piemonte. 26 abril 1794

—desastrosa do ezercito espano-português sobre a

Catalunha. 1 maio »

—do ezercito português de Portalegre para Abran-

tes. (3) 31 maio 1801

—de Portugal dos ministros de Espanha e Fran-

ça. (*) 30 set. 1807

—dos franceses do Porto (Soult). 18 junho 1808

—idem de Portugal (Massena) princípio 5 março 1811

—idem da Guarda. 16 abril 1812

—idem da Rússia, fatal e desastrosa. 17 out. »

—idem de Bayona. 24 fev. 1814

—das forças inglesas que ocupavam a ilha da Ma-
deira. 2 out. »

—da esquadrilha argentina que desde 26 de feve-

reiro atacava a colónia do Sacramento. (^) 14 mar. 1826

cruzados dentro da cidade, obrigando-os até a comer cadáveres por

não terem alimentos. Desesperados saíram então da praça e atacaram

os inimigos com tal ardor que os derrotaram, voltando novamente pa-

ra Antiochia e obrigando a cidadela a capitular.

1) Almndona a cidade ao Hidalcão, refngiando-se em Pangim, on-

de o inimigo lhe mandou viveres que êle recusou, apesar de os não

ter, atacando depois a fortalêsa e retirando em ordem, levando a ar-

tilharia e 03 viveres de que carecia.

^) Supondo-se ofendido e odiado pelo irmão Afonso VI, mas real-

mente apaixonado pela rainha e cunhada. (Vide Entradas).

3) O duque de Lafões, comandante em chefe, saiu pela madruga-
da, começando a marcha das tropas só pela tarde. (Vide notasfinais).

'*) Foiein consequência do governo português não aderir ao blo-

queio continental decretado por Napoleão.
=

) Não conseguiu tomal-a. Levou quasi todas as embarcações ava-

riadas e perdeu 500 homens.
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Retirada

das forças britânicas requisitadas pelo governo

constitucional. 2 abril 1828
—das tropas liberais de Coimbra para o Porto. 2Q jun. »

—idem de Villa Nova de Gaia. (*) 8 agosto 1832
—idem de Alcácer do Sal, perseguido pelos migue-

listas. 3 nov. 1833
—dos restos do ezercito republicano que sob as or-

dens de Garibaldi, tinha defendido Roma. (vide

Cercos). 2 julho 1849
—dos russos da Bulgária. 14 marco 1879
—de 15:000 gregos sobre Domoko, ezecutada du-

rante a noite de 4, õ abril 1897
—dos gregos de Valestino. ('-) 6 abril »

—dos turcos sobre Janina, depois de incendiarem
duas aldeias. 21 abril »

—dos ezercito grego do Epiro. 30 abril »

—idem de Canea e de Creta. 21 maio »

—das tropas otomanas de Creta. 11 out. 1898
—das forcas inglesas de Lang-Neck sobre Ladys-

mith. ' 12 out. 1899
—da coluna de tropas europeias destinada a socor-

rer Tien-Tsin, por insuíiciencia de forcas. 21 Jun. 1900

(Ver Satdds e Partidas).

Reunião

na egreja de Notre Dame de Paris, do clero, no-

brêsa e povo, sob a presidência de Filipe o BeJo,

para tratar do conflito com Bonifácio VIII,

10 abril 1302
—num valle da Suissa, dos patriotas Furst, Mel-

chthal e Staaffacher, jurando morrer ou fundar

a Republica. IG nov. 1307
—na egreja de S. Domingos, dos principais da ci-

dade, com o fim de eleger D. Joào, mestre de

Aviz, defensor do reino. IG dez. 1383

*) Perde o braço direito defendendo a retirada, no alto do líandei-

ra, o valente Bernardo de Sá Nogueira, depois visconde de Sá da
Bandeira.

2) Foi em resultado de perderem a l^atalha de Vharsalia e depois

de uma heróica defesa contra numerosas forcas turcas.
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Reunião

secreta de Inácio de LoyoUa, com mais 6 com-

panheiros^ numa capela subterrânea de Mont-
matre (Paris). (*) 15 agosto 1524

—em Nantes dos chefes protestantes das provin-

cias de França, decedindo declarar guerra aos

cat(')licos. 1 fev. 1560
— 1." dos conjurados para a revolução do 1.° de

dezembro, 12 out. 1640
—2."* idem, idem. 25 nov. »

—dos três estados, em Lisboa, para se tratar da

defesa do reino. (^) 30 jan. 1641
—1." da Arcádia Portuguesa. (^) 19 julho 1757

—dos rebeldes das possessões inglesas da America,

resolvendo entregar o comando das suas forças a

Washington. 10 maio 1775
—dos eleitores fluminenses, no salào do palácio do

Comercio. (*) 21 abril 1821

—do gov»"'rno constitucional no Porto. (^) 16 nov. 1832
—do conselho de ministros nas Necessidades. C^)

7 março 1838

—dos comandantes dos corpos de linha da guarni-

ção de Lisboa. (') 12 março »

—em Aljubarrota, dos comissários cartistas e se-

tembristas. (*) 30 agosto »

—da Associação Comercial do Porto. (^) 6 março 1839

—em Versailles do tribunal que julgou os acusados

de 15 de maio de 1848. 7 março 1849

1) Juraram formar o ezercito da treva e da opressão sob o nome
de Companhia de Jesus.

-) Foi na sala grande dos paços da Ribeira.

5) O árcade Manuel de Figueiredo lê a sua tragédia Édipo. A ul-

tima sessão da Arcádia, realisou-se a 20 de janeiro de 1774.

4) Foi com o fim de se oporem á retirada para a Europa de D. João

VI, sendo dispersados pela força armada a qual faz fogo para dentro

da sala.

*j D. Pedro IV propõe que se oferecesse a colónia de Lourenço

Marques aos ingleses, para eles o auxiliarem na guerra contra D. Mi-

guel.
•i) E' demitido de comandante em cliefe da guarda nacional o co-

ronel Soai'es Caldeira.
) Foram convocados por D. Maria II afim de sufocarem a revol-

ta das guai-das nacionais.
8 Foi para se firmar um acordo que puzésse termo á revolta dos

marechais. Ficou sem efeito.

9) Deliberou-se lançar um imposto para a construção do edifício da

Bolsa. (Vide Colloccif-òes^ anexo).
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-preparatória para a fiindaçào da Cruz \'eriuelha,

em Génova. 26 out. 186Õ
-da Juuta Revolucionária de j\[adrid. (*) 7 out. 1868
-da comissão para fuudar a Associação dos Jor-

nalistas.

'

1880
-do conselho de guerra inglês que condenou Arabi

pachá, defensor do Egíto. 4 dez 1882
-popular em que é eleita a grande comissão da
subscrição nacional. (-) 23 jau. 1890
-e banquete em Badajoz dos chefes republicanos

portugueses e espanhoes. 25 junho 1893
-dos representantes <las camarás municipais do

país, para protestarem contra a reforma admi-

nistrativa. 12 agosto 1895
-da imprensa de Lisboa para oferecer uma espa-

da de honra a Mousinho de Albuquerque. 17 jau. 1896
-do Grupo Republicano de Estudos Sociais. (^) 1 nov. »

-em Madrid do tribunal de honra, sendo expulso

do ezercito o general Tejeiro. 18 abril 1899
-do conselho imperial chinês declarando-se contra

a guerra. (^) 19 junho 1900
-de 6:000 vinicultores na Soe. de Geog. 6 nov. 1906
-dos actores port. para tratar da construção de

um jazigo cole tivo. 19 out. 1907
-1.^ dos delegados para se hrmar a paz entre a

Turquia e os Estados balkanicos. 4 dez. 1912
-idem, idem da conferencia da paz, no palácio de

Saint James. 16 dez. »

*) Foi para eleger o governo provisório que ficou assim constituí-

do : Presidente, sem pasta, Serrano; guerra, Prim; estrangeiros, Juan
Lorenzana; marinha, Topete; justiça, Koniero Ortiz; fazenda, Figuei-

rola; fomento, Zorilla; governação, Sagasta; ultramar, Lopes Ayala.

2) Foi dissolvida em dezembro de 1898. O produto total incluindo

os juros foi de 538:626;2000 réis. Depois de construído o Adamastor
e a canhoneira Chamite^ compraram-se as canhoneiras Diogo Cão e

Pedro de Anaya^ ficando uin saldo de 6:616i^850 réis.

') E' aprovada uma moção de Brito Camacho, declarando o jornal

o Século traidor á causa republicana.
'*) O príncipe Tuan recusa essa opinião e manda prender pelas

suas tropas o imperador e a imperatriz, envenenando-os. Começa o

ata<iue ás legações estrangeiras em Pekin.
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Revogação

(lo 3.'^ édito que pex^mittica o culto protestante. {*)

18 set.

—do édito de Xantes, por Luiz XIV. 9 julho

—do decreto que mandava fechar as fabricas do

Brasil. 1 março
—da lei do imposto de consumo. (-) 14 jan.

—dos decretos contra a imprensa republicana e

dissidente promulgados por João Franco. Liber-

tação dos presos políticos. 6 fev.

1Õ68
1685

1808
1868

1908

Revolta

dos jonios contra os persas. * 500
—dos plebeus contra os patrícios em Roma. * 496
—dos lusitanos contra os romanos. * 197
—dos escravos contra os romanos. * 73
—dos judeus contra os romanos. * 66
—na ilha de Cândia contra os venezianos. 1207
—dos ingleses contra o rei João-sem-Terra ( ^). 1 7 maio 1215
—na Suissa, provocada por Guilherme Tell. 1 jan. 1308
—contra os nobres em França (*). 28 maio 1357
—denominada Jacquerie contra os senhores feudais.

21 maio 1358
—na China e expulsão dã dinastia mongolica. 1368
—-em Paris contra os impostos determinados pelo

duque d'Anjou. 15 nov. 1386
—em Paris a favor de Isabel da Baviera. 12 junho 1418
—em Nápoles a favor do rei D. Fernando II. 7 julho 1495
—dos mouros em Ormuz (^). Durou até 19 de ja-

neiro de 1522. 2 dez. 1521
—do povo remano contra a Inquisição. Mutilação

da estatua do papa Paulo IV. 18 agosto 1559
—republicana na Columbia. 8 julho 1635

•) Carlos IX proíbe o culto protestante, sob pena de morte.

-) Tinha ;?ido creada em 10 de junho de 1687. E' também revoga-
da a re.-orina administrativa do ano anterior.

^) Cercarani-n'o na Ton-e de Londi-es, querendo obrigal-o a assi-

nar a magna carta, o que só conseguiram no mez seguinte.

*} Estcvam .Mareei, preboste dos mercadores de faris é proclama-
do ditador, mas por traição df) rei é morto a golpes de machado e a
corpo lançado a uma fossa.

'^j Sendo repellidoâ no ataque que deram á fortalêsa, lançam fogo
á cidade e fogem, ^h-muz ficou completamente destruída.
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Revolta

da Catalunha, contra os castelhanos. K' morto

pelo povo o conde de Santa-Coloma. 7 junho 1640
—a favor da independência de Portug-al. 1 dez. »

—do Algarve, contra os espanhóis. 11 dez. »

—no Maranhão contra os holandeses ( *). 30 sei;. 1642
—de Pernambuco contra o dominio holandês. 13 jun. 1645
—em Palermo e na Sicilia contra os espanhóis ( Ma-

zanielo). 20 maio 1647
—em Xapoles contra os espanhóis (Mazanielo) (^),

ív. Assassinatos). 7 julho »

—em Paris (•*). 27 agosto 1648^

—no Maranhão, que teve por cheie Manuel Be-

ckraan (*). 24 íev. 1684
—(2.^'), inglesa, entre Jacques II que perde a

coroa e Guilherme de Orange. 168S
—dos Sterlitz contra o czar Pedro I. 1698
—dos nababos na índia. 1739
—no Porto, contra a Companhia dos Vinhos do

Alto Douro. 23 íev. 1757
—(1.'^), republicana em França. 4 maio 1789
—em Paris contra os realisias. 4 out. »

—da Córsega a favor dos ingleses. fev. 1794
—thermidoriana. Prisão de Robespierre. Fim do

Terror. 27 julho »

—dos parisienses contra a Convenção. 1 abril 1795
—em Paris í

1.'^ do prairialj. E' morto o deputado
Fcrand. 20 maio »

—republicana na Hollanda. 22 jan. 1798
—republicana em Roma. Pio VI foge para a Tos-

cana. 15 fev. »

—na Irlanda contra os ingleses. »

—no Cairo, na ocasião em que os franceses com-
batiam os ottomanos em Ulliopolis. 20 março 1800.

') Na noite deste dia os engenhos onde havia holandeses foram,
assaltados, nào escapando um só.

-) As forças deste revolucionário constavam de i)erto de 100:000
homens e 16 canliões.

^ Mais de 100:000 homens armados exigem da rainha Ana d'Aus-
tria a liberdade dos meml)ros do parlamento. A rainha obedece mas
foge de Paris no intento de reunir forças para se vingar.

) Foi contra o monopólio da lavoura e contra os jesuítas. ( Vidd
Kzecuajcs).
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de Madrid contra os frcancêâes (*). 2 maio 1808
—no Porto, idem. 7 junho »

—de Braga, idem. A 11 revolta-se Bragança.

8 junho »

—no Algarve, idem (^j. 16 junho >

—de Coimbra, idem. 22 junho >

—e incêndios em Constantinopla, em que morrem
queimadas perto de 3:000 pessoas. 14 nor. »

—na Suécia contra Gustavo IV, aliado dos in-

gleses, março 1809

—de Guimarães, contra os franceses (^j. 16 junho »

—de Aveiro, idem. 22 junho »

—da Corunha, idem. 23 junho »

—de Madrid, idem. 2 maio 1810
—do Peru, contra o dominio espanhol. 25 maio »

—denominada Setemhvisada. 1 set. »

—contra Fernando YII, na Galiza (*). 19 set. 1815

—republicana de Pernambuco, tendo por causa

o ódio entre brasileiros e portugueses. Foi solu-

çada. 6 março 1817

—em Aranjuez, contra o príncipe da Paz, chegando

D. Carlos IV a abdicar. 18 maio 1818

—em Madrid, contra o governo francês. 2 junho »

—liberal em Cadiz, dirigida por Riego. Derrota

das forças de Fernando VII. 5 jan. 1820

—liberal nas Duas Sicilias. julho »

—idem no Porto, iniciada por Fernandes Tomás.
24 agosto »

—idem em Lisboa, secundando a do Porto que

rebentara a 24 de agosto. 15 set. »

—conhecida pelo nome de Martinhada exigindo

uma constituição igual á de Espanha. 11 nov. »

—republicana na Grécia. 20 março 1821

—liberal na Ilha Teirceira. 2 abril »

—na índia a favor da constituição de 20. 17 set. »

') A luta durou 3 lioras. A mortandade foi enorme. Só no Parcjue

ficaram mais de HOO cadáveres de franceses. O povo porém foi ven-

cido e fuzilado em massa.

2) Foi em Olhào, passando rapidamente a toda a provincia.

3) A 17 revolta-se Viana e a 18 Ton-e de Moncorvo.

4) Foi iniciada pelo general l^orlier á frente de 1:003 infantes e

alguma artilliaria. Foi sufocada morrendo enforcado o general.



Revolta

contra a constituiorio de 22 (*). 27 maio 1823
—de infantaria 18, em Lisboa (-). 29 maio »

—em Pernambuco, contra o imperador D. Pedro I,

2 julho 1824
—dos janizaros na ocasião de uma parada (^ ). 14 jun. 1 826
—do regimento 17 em Estremoz C^i. 31 julho »

—de uma parte de cavalaria 2 (80 cavalos), ao

romper do dia, em Vila Viçosa (•^i. 31 julho »

—de caçadores 4 e infantaria 14, no Algarve, a

favor de D. Miguel. 7 out. »

—em Aveiro, contra D. ]\liguel (^). 16 maio 1828
—liberal em Coimbra. 22 maio »

—no Rio de Janeiro, provocada por um batalhão

de soldados alemães a que se juntaram os ir-

landeses ('). 11 junho »

—liberal na Madeira. 22 junho »

') O infante D. Miguel aproveitando-se de estar a Espanha envol-

vida por um ezercito de 100:000 homens e de saber ([ue um grande
numero de tropas estavam reunidas na Beira, foge do paço com 'àO

praças de cavalaria 4 e une-se em Vila Viçosa com o regimento 2o
proclamando a revolução.

^) Vinha de uma revista que houve no Campo Pefiueno, dirige-se

ao palácio da Bemposta soltando vivas ao rei absoluto. D. João VI,

aproveita o incidente e sai do palácio com suas filhas, partindo para
Vila Viçosa com as tropas que o quizeram acompanhar.

5) Esta revolta forneceu prett''sto ao sultão Malunud pai'a aniquilar

de vez aquelas tropas que infundiam terror, sendo extreminados pe-

las forças do sultão. 8:000 mon-eram queimados, lõ:O0O fuzilados e

20:000 expulsos do ten-itório turco.

*) Foi promovida pelo brigadeiro António Tavares Magrssi, go-

vernador da praça. O regimento chegou a aclamar a Carta de manlul,

mas iis 5 horas da tarde começou o pronunciamento na guai-da de hon-

ra que estava no Te-Dcnm na egTeja matriz. Õ resto do corpo aderiu

e foi tirar as bandeiras de casa do coronel, aclamando D. Miguel. A
população não aderiu e o 17 saiu da vila e poz-se a caminho de Es-

panha.
•'•) Reuniram-se duas companhias de milícias. Xão encontrando o

apoio que esperavam, saíram em direcção a Olivença.
'^j Foi iniciada pelo batalhão de caçadores 10 o qual marcha para

o Porto onde no mesmo dia se sublevara infantaria 6, reunindo-se-lhe

o 18 e artilharia 4 e inn destacamento de cavalaria 12. Dias depois

aderem caçadores tí, de Penafiel, caçadores 3 e 12, de Braga, inf. í)

e cavalaria 6 e í). A 22 rebenta a insurreição em Coimbra.
i) Durante 48 horas saquearam varias casas, assassinando o seu

major e mais dois oficiais. Atacados pelas tropas brasileiras foram
mortos mais de 100. Em consetiuencia disto 1:400 irlandeses regres-

sam ao s«u país.

34
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em Paris, que durou até 29, restabelecendo-se

a 30 a guarda nacional. 21 julho 1830
—em Bruxellas. 2ò agosto »

—Polónia contra o domínio russo ( *). 19 nov. »

—republicana na Itália, rebentando em Bolonha,

sufocada pelas tropas austríacas. 5 fev. 1831
—liberal em Lisboa. 8 lev. »

—militar na Bahia. 4 abril »

—republi ana no Rio de Janeiro. O abril »

—(1.'^) contra Costa Cabral. 8 abríl »

—do regimento do infantaria 4, na forca de 800
homens. Foi de noite (-). 21 agosto »

—militar na ilha das Cobras. 7 out. >

—dos presos políticos da forfcalêsa do ^lar (Bahia)

surpreendendo a guarnição e apoderando-so da

praça ív. Ataques^. 2G abril 1833^

—dos cretenses contra os egícios. »

—na Bahia contra os portugueses que na maior

parte sào assassinados. 3 abril 1834

—socialista em Lvon. 9 abril »

—no Pará í^). ^ 7 jan. 1835.

—militar em Madrid. 18 jan. »

—idem com o caráter miguelista na Vila da Praia.

Teve por móbil o roubo (*i. 22 março »

—democrática na Columbia. >< Julho »

—do Rio Grande do Sul, que durou quasi 10 anos.

20 set. »

—da Granja (Espanha) (c. Ordenaçõesj. 13 agosto 1836

—em Lisboa, vulgarmente conhecida pela revolu-

ção de setembro a favor da Constituição (^) 9 set. »

—da guarda nacional em Coimbra, a favor da Con-

tituição. 11 set. »

—conhecida pelo nome de Belemzada. 4 nov. »

—miíruelista nas Marmotas. 13 maio 1837

*) Começou pelos cadetes do colégio militar a que no dia seguinte-

se uniram todas as tropas polacas, na força de 40:000 homens, expul-

sando 03 russos de Varsóvia.

2) Vide notas finais.

3) São assassinados pelo povo o presidente Bernardo de Sousa e o

comandante militar, Joaquim José da Silva Santiago.

^) O sargento Lope? revoluciona o batalhão, saindo com êle do

(juartel ás 2 horas da manhã. (Vide notas finais).

*) Rebentou na ocasião em (jue desembarcavam os deputados do-

i'orto.
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-chamada dos marechais ( *). 12 julho 1837
-militar em Leiria í^). 13 agosto »

-na Bahia, denominada Sahina<la. Foi sufocada

no dia 18 de marco seguinte. 7 nov »

-da guarda nacional na ocasião de recolher a pro-

cissão do Corpus Cliristi ('). 14 junho 1838
-republicana em Paris, dirigida por Barbes e

Blanqui. 12 maio 1839
-em Lisboa, contra o ministério Bomíim. Foi

rapidamente sufocada. 11 agosto »

-popular em Zimch. 1 a 6 set. »

-na Servia, contra os turcos. 31 out. »

-na Syria. 31 maio 1840
-na Catalunha, contra o dominio espanhol. 7 jun. »

-em Lisboa, de uma companhia da guarda muni-
cipal aquartelada na Estrela. (Js revoltosos foram

cercados e presos no Arsenal do Ezército onde
se tinham reunido. 11 agosto »

-em Castelo Branco; os setembristas são vencidos

e matam o tcnente-coronel ]\Iiguel Augusto. 26 ag. »

-no Peru. 23 jan. 1841
-em Pamplona, contra Espartero (*). 2 out. »

-(2.^) na Servia. 14 set. 1842
-em Barcelona. Bombardeamento e medidas bar-

baras de Espartero. 13 nov. »

-de Carthagena. 3 fev. 1844
-de cavalaria 4 em Torres Novas (^). 4 fev. »

-liberal em Almeida. 28 abril »

-na província de Alagoas, dominada a 4 de nov.

11 out. »

1) Começou em Barca d'Alva com caçadores 4. Xo dia 17 rebenta

em Extremoz. O bai-ão de Leiria ;\ frente dos revoltosos, põe cerco a
Valença. Entraram n'esta revolta, de princípio, inf. 11 e lanceiros 1.

Foram cabeças o barão de Cacilhas, o coronel Gil Guedes, Pedi"0 An-
tónio Rebocho, Cristovam Bravo e Nuno Taborda.

2) Saldanha, á frente dos revoltosos proclama a Carta.

3) Os batalhões 7, 8, 14, lô 16 e 17, quando o rei subia as esca-

das da Sé aclamam a Constituição de 20. Sá da Bandeira ia morren-
do de uma baionetada, escapando por o golpe acertar na medalha da
Ton-e e Espada. Caçadores 2 e a guarda municipal conseguem domi-
nar o tunuilto.

*) No dia 4 rebenta em Vit()ria. A õ em Bilbau e a 7 em Madrid,
tentando os revoltosos prender Isabel II.

*) Foi contra o governo cabralista; uniram-se outras forças, capi-

tulando a 28 de abril.



536

Revolta

—Começa no Minho, conhecida pelo nomo de Ma-
ria ffa Fonte ( *) 14 abril 1846

—em Montalegre em favor de D. Miguel. 16 jun. »

—militar promovida por Saldanha {^) 6 out. »

—no Porto contra o decreto de D de out. ("^) 10 out. »

—em Lisboa, ás 4 e meia da tarde, sendo ataca-

do o Limoeiro e postos em liberdade 1:014 pre-

sos (^) 29 abril 1847
—na Sicilia, para obrigar o rei Fernando a aceitar

a liga italiana. 16 jan. 1848
—que expulsou do trono de Franca. Luís Filipe de

Orleans (Procl. da 2.'' republica). 24 fev. »

—contra os austríacos era Milão. 18 março »

—republicana na Prússia. 18 março »

—republicana em Madrid. (^) 26 março >
-—militar em Madrid, sendo morto o general Ful-

gosio, na Puerta dei Sol 7 maio »

—republicana na Áustria, obrigando o imperador

a sair de Vienna lõ maio »

—em Paris. Barricadas. 23 junho »

—na Hungria, contra a Austjia. julho »

^) Esta revolta alastrou da seguinte forma: a 16 de abril, Arcos; a

17, Barcelos; a 2o, Felgueiras e Amarante; a 11 de maio, Montale-
gre, Boticas, Ervedo e Barroso; a 14, Aveiro, onde o povo prende o

governador civil e desarma a guarda Jos paços do concelho; a 15, Vi-

zeu e Coimbra; a 17, Celorico da Beira, Pombal e Viana, a 18, Águe-
da, onde o povo obriga o batalhão de caçadores 8, que ia para o Por-

to, a depor as armas e 5:000 cartuxos, Oliveira de Azeméis, Lamego
e Leiria; a lí), Guarda; a 20, Covilhã, Moimenta da Beira, Pinhel,

Castello Branco, Cartaxo e Almada; a 21, Santarém; a 22, Abrantes
e Palmela; a 23, Montem(')r-o-Novo e Arraiolos; a 24, Évora e S. Bar-

tolomeu de Messines; a 25, Braga, Torres Vedras, Portimão e Faro;

a 26, Beja, Lagos e Peniche; a 29, Guimarães; e a 1 de junho, Ta-
vira e Loulé.

2) As tropas ocupam o Terreiro do Paço E' conhecida pelo nome
de Emboscada de 6 de outubro.

') Este decreto anulava o de 27 de julho que mandava proceder a

eleições gerais. Foi iniciada por José Passos, o qual sósinho conse-

guiu sublevar toda a cidade e guarnição. Esta revolta fundiu-se com
a da Maria da Fonte^ tomando o nome de Patuleia.

'*) Rebentou ás 4 e meia da tarde. Formaram-se duas colunas, ata-

cando uma o ca?tello e outra o quartel da Graça, sendo ambas repe-

lidas. Reunidas as forças fieis, começou a perseguição aos fugitivos,

sendo mortos a tiro e á baioneta todos que se encontravam. A matan-
ça durou até o dia seguinte.

^) Repetiu-se a 7 de maio, sendo sufocada e fuziladas numerosas
pessoas.
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em Bolonha, coutra os austríacos. 8 agosto 1848
—republicana na Baviera (') 21 agosto »

—ultra-liberal denominada (revolta dos praieiros),

em Pernambuco. (-) 7 nov. »

—em Roma. Fuga de Pio IX para Gaeta. 15 nov. »

—republicana na Hungria. 4 abril 1849
—idem na Saxonia. 2 maio »

—militar promovida por Saldanha contra Costa Ca-
bral. Fuga do 1.*^ para Espanha. 7 abril 18Õ1

—no Porto a favor de Saldanha (^) 24 abril »

—de caçadores 7 no Funchal. (^) 30 julho »

—em Buenos Aires. 12 nov. 1852
—democrática em Madrid. (^) 28 junho 1854
—denominada do Pão Barato. 8 agosto 1856
—na republica de S. Domingos, contra o presiden-

te Boaventura Baez. (^) 2 julho 1857

—governamental na China. 2 nov. 1861
—militar no Minlio. (') 15 set. 1862
—na Grécia. Deposição de (Jthon I. 23 out. »

—popular em Cadiz. 18 set. 1864
—em Turim, contra as disposições do convénio en-

tre Napoleão e Carlos Alberto. 22 set. »

—popular em Madrid. 10 abril 1865
—em IMadrid, sufocada pela realeza, sendo fuzila-

dos 60 e tantos sargentos. 22 junho 1866
—em Cadiz, da esquadra espanhola sob o comando

*) Foi motivada pelo de.íapareciniento dos diairantes da coroa e

das dissipações régias.

2) Foi sufocada a 2 de fevereiro do ano seguinte por um grande
combate em que os revoltosos sofrem enormes perdas.

') Foi promovida por Silva Passos e Vitorino Damásio, com cae. 9

e inf. 2, que derrotam o conde de Casal, fazendo com que Saldanha
regressasse de Espanha e fosse para o Porto assumir o comando dos

revolucionários, marchando sobre Lisboa, onde entrou triunfante no
dia 13 de maio.

*) Foi contra os oficiais chegando a matar um. Foi vencida por
inf. 7, entrando o regimento preso, em Lisboa, a 15 de agosto.

*) Foi promovida pelo general Dulce, com 3 regimentos de cav. e
um batalhão do inf.

^) O general Valverde, derrota-lhe as tropas obrigando-o a fugir,

depoifi de estar cercado em S. Domingos, em junho de 1858.

^) Rebentou em líraga, sem encontrar apoio. Os oficiais debandam
(" 03 soldados marcham para o Porto a entregar-se, vindo depois paiu
l^isboa, a Ijordo do Vutico da (íama.
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do almii-cante Topete, contra Isabel II. Foi na
noite de 17 para 18 set. 1867

—conhecida pela Janeirinha contra o ministério

António d'Aguiar. 1 jan. 1868
—de dois regimentos de cavalaria em Aranjuez, na

qual tomou parte o general Prim, refugiando-se

em Portugal. 3 jan. »

—republicana em Espanha (M. 29 set. »

—em Cuba, contra a escravatura. 10 out. »

—republicana na Andaluzia, aderindo ás outras

provincias. 1 dez. »

—do batalhão expedicionário á Zambezia, em Mafra.

7 maio 1869
—militar em Lisboa, promovida por Saldanha con-

tra Loulé. Saldanha fica no ministério com to-

das as pastas. 19 mtiio »

—idem em Bicholim (índia). 19 fev. 1870
—de parte da guarniçrio de Lisboa. 19 maio »

—comunalista em Paris. Proclamação da comuna.
18 março 1871

—de 4 regimentos, na índia portuguesa. Foi sufo-

cada. 22 set. »

—militar, promovida pelo general Pavia, Dissolu-

ção da Republica. 3 jan. 1874
—dos muckers no Rio Grande do Sul (J). 2ô junho »•

—em Constantinopla, que obriga a deposição de

Abdul-Aziz e a proclamação de Mourand V.

29 maio 1876
—conhecida pela Emhoscada de 1Í) de maio ('*).

18 maio 1879
—no Haiti. Deposição do presidente Xord-Alexis, é

aclamado o general Simon. 4 dez. 1882
—na Romelia oriental contra a Turquia (*) set. 1884
—militar republicana em Madrid, dirigida por

^) O general SeiTano assume o governo provisório a 8 de outubro.

Deposioão de Isabel II.

^) Terminou no dia 2 de agosto com a morte do seu chefe, João
Jorge Mauzer, com mais 68 dos seus sequazes.

2) Provocada por Saldanha para derrubar o ministério Loulé, o

que conseguiu.

*) A RoHielia proclama a sua reunião á Bulgária, o que provoca a

rivalidade entre a Áustria e a Rússia. A Grécia e a Servia pedem
compensações.
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Villacampa, que escapou de ser fuzilado por

causa de sua lilha. 19 julho 1886
—em Madrid, morte do conde de Mirasol e do

brigadeiro Vellarde. 21 set. »

—republicana e deposição de D. Pedro II do Brasil.

14 nov. 1889
—em S. Thomé. 11 fev. 1891
—contra o marechal Deodoro, promovida pelo al-

mirante Custodio de Melo. 10 set. »

—em Bombaim, entre Índios e mahometanos, haven-

do 100 mortos e 1:300 feridos. 11 agosto 1893
—da esquadra brazileira sob o comando de Cus-

todio de Mello. G set. »

—dos Fasci, na Siciha. 5 jan. 1894
—(acaba a.) do Rio de Janeiro, fugindo os revolto-

sos para bordo dos navios portugueses. 13 março »

—separatista em Cuba. março 189Õ
—das tropas marathas na índia. Começou de noite.

13 set. »

—separatista nas Filipinas. 23 agosto 189(3

—na escola militar do Rio de Janeiro. 20 maio 1897
—-dos Índios contra os ingleses. 18 agosto »

—em Guatemala, para depor o presidente da re-

publica. 12 set. »

—em Canacas (Venezuela). 3 nov. »

—em Juan de Costa Rica. õ fev. 1898
—(acaba a) do Uruguay, 11 fev. »

—popular em ]\Iontevideu. 4 julho »

—na republica do Equador. 2 jan. 1899
—dos indígenas da Bolívia, derrotando as forças

legais. 7 fev. »

—no Paraguay. prisão do prés. da repub. 8 jan. 1902
—na índia Ingleza. 6 fev. «

—no Haiti. 8 maio »

—do gentio de Angoche (Moçambique). 10 março 1903
—no Uruguay. 4 jan. 1904
—(2.") na escola militar do Rio de Janeiro, ha-

vendo conflitos com as tropas. 14 nov. »

—da Bahia do parte do regimenta d "infantaria 9 (

M

19 nov. »

*) E' morto o tenente-coronel e ha combate com os regimentos de
art. 5 e inf. 16.
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operaria na Rússia. Sanguinolentos combales com as

tropas e os operários. [^) 20 jan. 190ã
—contra o governo em S. Luís (Argentina) 28 ag. 1907
—militar em Stambul (Constantinopla) (^). 13 abril 1909

—em Lima (^). 29 maio »

—em S. Domingos do Haiti, os revoltosos atacam
Dejubon, mas são repelidos. 1 1 <-)Ut. »

—republicana em Lisboa. Proclama-se a republica

em Almada {''). 4 out. 1910
—dos marinheiros dos navios brazileii'os Minas Gc-

raes, S. Paulo e Vedeta (^). 22 nov. »

—do batalhão naval brazileiro da ilha das Cobras

e da guarni(;ã(j do navio Rio Grande do /Sul. 9 dez. »

—republicana em Málaga. 10 abril 1911

—em Fez, contra os franceses. 17 nov. 1912

Rompimento

díis hostilidades na guerra da restauração. Foi

entre as guarnições de Badajoz e a do Elvas.

9 junho 1641

—de D. José I com Roma. Dui-ou 10 anos. 1762
—diplomático entre a Holanda e Portugal. Xo dia

6 retiram-se os respétivos cônsules. 4 dez. 19()0

—das relações entre a França e o Vaticano. 21 maio 1904

—das relações diplomáticas entre a França e a Ve-

nezuela. 21 ]an. 1906

M Estes combates nas ruas repeteni-se a 21, 22, 23 e 24. A revo-

lii(;ão alastra por toda a Rússia. A 27 atinge a J'olonia.

2) Houve nuiitas mortes entre as quais a do ministro da justiça. E'

denominada dos Jovens tareou.

3) Os revoltosos atacam o palácio do governo e prendem o presi-

dente da Republica. As tropas fieis dominam a revolta.

^) No dia 5 é proclamada eiu Lisboa. Em Setúbal o povo incen-

deia a esfiuadra de policia, destruindo o fogo a administração do con-

celho, a camará municipal e mais repartições. E' tauibem incendiada

a egreja do Coração de Jesus e o convento de Brancanes.

á) Fiados na amnistia prometida pelo governo entregaui-se no dia

24 mas nuiitos são fuzilados no luar alto e outros mon-em de fome na

ilha das Cobras.
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do Tejo uma arniiida de cruzados para a conquista

de Silves. 16 julho 1189
—idem de uma esquadra portuguesa para bloqueiar

o Guadalquivir. 11 junho 1381
—idem da esquadra esp. do bloqueio. 28 out. 1384
—de Lagos a expedição port. á Africa, comanda-

da por Lançarote, composta de 14 caravelas.

10 agosto 1445
—de Coimbra, á frente de õ:000 infantes e 1:000

cavaleiros o infante D. Pedro, marchando sobre

Santarém. 5 maio 1449
—de Lagos a armada port. para a conquista de

. Arzila. (*) 15 agosto 1473
—de Cadiz da esq. esp. do marques de Santa Cruz.

A 14 chega a Portimão, tomando o Algarve sem
disparar um tiro. 7 julho 158<)

—de Portugal Filipe II. 11 fev. 1583
—de Plymouth a esq. ingl. de Drake. (-) 15 set. 1585

'i Comuimha-se de •470 navios e 24:000 combatentes. Chegaram a
Arzila a 20.

2) Ia atacar as cdlonias espanholas. As primeiras a sofrer foram
as portuguesas, sendo saqueada em primeiro logar a ilha de Santiaga
de Cabo Verde. (Vidií Tonuida-fj.



542

Sahe

do porto de Dartmouth (Inglaterra), a expedição

do corsário Lancaster, destinada a assolar as

costas do Brasil. (*) 30 nov. 1594
—de Plymouth uma esquadra ingl. contra os espa-

nhoes.' (Vide notas finais). 1 julho 1Õ96
—a primeira armada de Inglaterra para a índia.

13 fev. 1601
—do porto do Recife a esquadra holandesa que ia

ao encontro da hispano-portuguêsa a qual ia de-

fender á Baía. 18 agosto 1G31

—de Lisboa da embaixada portuguesa que ia a Pa-

ris negociar a aliança com a Franca contra a Es-

panha (2).

' '

8 fev. 1641

—de Badajoz do ezercito espanhol. (^) 25 out. 164.")

—do Tejo a I ." frota da C."' Geral do Comercio do

Brasil, organisada para proteger o comercio e na-

vegação entre a metrópole e aquella colónia. 4 nov. 1649
—de EK^as do ezercito port. que ia socorrer Oli-

vença. (^) 28 abril 1657
—de Extremoz o ezercito português que ia socor-

rer Jerumenha. (^) 2 junho 1662
—de Lisboa D. Luiza de Gusmão, esposa de D.

João IV. 17 março 1663
—de Lisboa uma rica frota de 8 naus, que ia bus-

car o duque de Sabóia para casar com a infanta

1). Isabel. («) 23 maio 1682
—do Tejo a nau que conduzia o conde de Vila

Maior, encarregado de ir a Viena d" Áustria pe-

dir a mão da arquiduquêsa para D. João V. (^)

14 set. 1707

1) Em 31 de maio entrou em Olinda que saqueou; rechassado e

batido pelos portugueses ó obrigado a retirar levantando ferro a 5 de

maio de 1595.

2) Chegou a embaixada a Paris no dia 21 de março, sendo recebi-

da no dia 25.

3) Ia sob as ordens do marquês de Leganez, e compunha-se de

12:000 infantes, 8:000 cavaleiros e 10 canhões.

4) Constava de 20 Ijatalhòes de infantaria, 28 esquadrões e 14 ca-

nhões. Comandava-o o conde de S. Lourenço

*) Constava de 12:000 infantes, 400 cavalos e 12 canhões. Não
chegou a empenhar combate, olirigando Jerumenha a render-se (Vi-

de Cap itulaçòes-J.

^) A esquadra regressou, sem o trazer, em outubro.

">) A comitiva compunha-se de *,I0 pessoas, lev^ava 7 coches riquis"

simos e as fardas dos lacaios eram sumptuosas.
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claudestinamento de Lisboa para a Hollanda o

infante U. Manuel, 4 nov. 1715
—de Lisboa a nau Nossa Senhora da Atalaia, que

ia destruir um forte ing. em Cabinda. (*) 16 maio 1723
—de Lisboa, debaixo de escolta, o núncio de Ro-

ma, lò junho 1760
—de Roma para Paris, o papa Pio VII, para sagrar

Napoleão. 2 nov. 1802
—de Lisboa Delaborde para máirchar contra os in-

gleses. G agosto 1807

—Napoleão da ilha de Elba, com 1:000 homens.
26 fer. 1815

—de Lisboa, escoltado, o marechal Bersford, vin-

do do Rio de Janeiro, e que foi impedido de des-

embarcar. 18 out. 1820
—de Bardez a legião portuguesa, obrigando os in-

gleses a abandonar o forte dos reis Magos e o

da Aguada. 23 out. 1821

—do Brasil o general Avilez, com as forças portu-

guesas do seu comando ( FiV/é Ocupações), lo ter. 1822
—do Rio de Janeiro para Portugal a esquadra que

tinha ido buscar D. Pedro. (Vide Chegadas).

Trazia a noticia da indenp. do Brasil. 24 março »

—do Tejo a esquadra francesa levando prisioneiros

os navios portugueses (Vide Entradas). 14 agosto 1831
—da ilha de S. Miguel a expedição dos 7:000 bra-

vos liberais. 22 junho 1832
—a barra do Porto, debaixo do fogo das baterias

miguelistas o brigue Liberal, do comando de Fran-
cisco Soares Franco, para cruzar na costa, 16 ab. 1833

—do Porto a esquadra constitucional comandada
por Napier. 21 junho »

—de Portugal enuncio do papa, expulso por D. Pe-

dro IV. õ agosto »

—de Lisboa Saldanha para tomar o comando das

forças na revolta dos marechais. 26 julho 1837
—de Castello Branco, Saldanha com as forças car-

tistas, marchando sobre Coimbra onde entra no
dia 10. 5 affosto »

1) Chegou a Loanda a 12 de set. e partiu no dia 6 de out., toman-
do e arrazando o forte e aprisionando dois navios ingleses.
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do Porto sobre Bragança, o conde das Antas com
4:000 homens.

'

lõ out. 1837
—de Espanha D. Carlos. 14 set. 1839-

—de Lisboa uma coluna de tropas de todas as ar-

mas em perseguição dos revoltosos de Torres,

chegando a Santarém no dia 10. 7 fev. 1844
—de Lisboa Saldanha para preparar a revolta con-

tra o conde de Tomar. 7 abril ^ 1851

—do Tejo o navio conduzindo para França 36 ir-

míls da caridade, sendo 20 portuguesas. 9 junho 1862^

—de Corrientes a esq. bras. com 30:000 homens
contra os paraguanos. abril 1866

—da capela do Arsenal da Marinha, onde estava

desde o dia 7, o cadáver do conde de Almoster,

morto em Africa, e que tinha vindo a bordo do

paquete Amhaca. 9 dez. 1898

Vide Partidas.

Sagração

da igreja catedral de Toledo. 13 abril 587

—do rei dos francos Pepinno, na basilica de S. Di-

niz, por Estevão II. 28 julho 754
—de Xicephoso 2.° imperador do occidente, a um

domingo (
^^. 16 agosto 963

—de ]Iugo Capeto, como rei de França, em Reims. 987

—da igreja do mosteiro de Paço de Sousa. 29 set. 1088

—da Sé do Porto. ' 9 set. 1120

—da mesquita maior, em catedral de Lisboa (Sé).

1 nov. 1147

—do convento do Carmo. 30 agosto 1323

—da capital de Palma de Mallorca,, cuja constru-

ção começara em 1230. 1 out. 1346

—de; Carlos' VII de França. 17 julho 1429

—da igreja da ^[isericordia d'Aveiro (v. Colocação).

20 jan. 1464

—de Carlos VIII de França, em Reims. 30 maio 1484

—da ermida de S. Roque. 25 fev. 151o
- da mesq.'^ de Damão. Ficou sendo a Sé episc. 2 fev. 1559

—e coroação de Maria de Médicis, em S. Diniz.

13 maia 1610

i) A 20 de set. casou com a viuva do inip. Roínão, com 59 anos.
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Sagração

de Luiz XIII, em Reims. 14 maio 1610
—da Sé Patriarcal de Lisboa (depois destruida por

um incêndio). 25 dez. 1716
—da eg-reja do convento de Mafra. 22 out. 1730
—da egreja de Matosinhos, pelo bispo do Grào-Par;!.

6 maio 1760
—da igreja dos Clérigos, do Porto. 12 set. 1763
—de Luiz XVI, em Eeims. 11 junho 1775
—da basilica da Estrela. 15 nov. 1789
—de Napoleão por Pio VII na igreja do Xotre-

Dâme (M.
" 2 dez. l&Ol

—da igreja do Sacramento. 28 set. 1808

—da igreja da Candelária, no Rio de Janeiro. 8 set. 1811

—e coroação de D. Pedro II do Brasil. 18 julho 1841

—do templo do Bom Jesus de Braga. 13 agosto 1857

—da capela de Xossa Senhora da Pureza, na cal-

çada da Gloria. 27 junho 1858

—do mosteiro de Ripoli (Catalunha) depois de re-

construído. 1 julho 1893
—da igreja de Santo António, em Paris. 15 agosto 1895
—da igreja do Coleginho. 27 nov. 1896
—da ermida da Boa-Hora (á Fundição). 23 marco 1897

—da igreja de Redeemer, na Palestina, mandada
construir pelo imperador da Alemanha. 31 out. 1898

—da igreja do Corpo Santo, depois de reconstruída.

7 dez. »

—no mosteiro de Zica do rei Pedro I da Servia. 9 set. 1904
—da igreja da Graça, depois da reconstrução 10 jun. 1905

Vêr Bênçãos.

Saque

e morticínio de Brescia pelos franceses. 17 fev. 1512
—e destruição de Famagousta, capital da ilha de

Chipre {^). 1 agosto 1571

—da ilha de Cabo Verde pela esquadra ingleza de

Drake (v. Sahej. 16 nov. 1585

') Foi uma das festas inais faustosas de que reza a historia. (VicU

notas finais).
'^) Foi ordenado por Sehin III da Turquia, que perdeu durante os

quatro meses que a cercou, cerca de 50:000 homens.
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Saque

de Buenos Ayres, 4 fev. 1852
—do bairro judeu de Casa Blanca, morrendo grande

numero de israelitas (^). 4 ã.gosto 1907

Vidf'. Tomarias,

Sarau

(1.°) realisado pelo Conservatório de Lisboa, para

apresentação de alunos. 30 maio 1840
—em homenagem a Anthero do Quental, em

Coimbra. 20 maio 1899

—promovido pelo Centro Académico Democrático

em honra do Blasco Ibanez, na Sociedade de
. Geografia. 16 maio 1908
—no Conservatório, 1." promovido pelo Instituto de

cegos Branco líodrigues, comemorando o cente-

nário de Braille. 14 abril 1909'

—em homeuaffem á actriz Ana Pereira. 16 abril 1912
'íd"

Sentença

condenatória de D. Fernando duque de Bragança,

lirmada por 21 juizes. 20 junho 1483
—da relaçào do Lisboa, contra o duque de Aveiro,

por conspirar contra a pátria. 29 agosto 1663
—da Inquisição, condenando o padre António Vieira

a reclusão e a não poder pregar (*). 23 dez. 1667

—do tribunal da líelacàO;, declarando nulo o casa-

mento de D. Afonso VI com a princesa Isabel

de Nemours (^). 24 março 1668

—da Relação de Lisboa, contra os condes do Prado

e d'Atalaia (M. 14 abril 1696

—da alçada do Porto, nomeada pelo marquês de

1) Foi praticado pelos marroquinos em numero de 2:000. Bombar-
deamento da cidade pelos franceses, sendo á tarde içada nos fortes a

sua bandeira.

~) 1). Pedro coiMutou-llie a pena em 6 meses e logo depois per-

doou-lhe.

^) Já em 16 do mesmo mês o papa Clemente IX passara o breve-

de dispensa para D. Pedro poder casar com a cunhada,

*) Eram cúmplices no assassinato do corregedor do Bairro Alto.
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Sentença

Pombal contni os cabeças da sublevação de 23
de íev. de 1757 (*). ' 11 out. 1757

—condenatória dos autores do atentado contra

D. José I {% 12 jan. 1759

—do conselho régio, declarando inocente o mar-

quês d'Aloraa. 17 maio 1777

—que condenava a ser fuzilado o coronel Verissimo

A. da Gama Lobo, por ter entregue ao inimigo

a praça de Jeromenha. 19 agosto 1801

—condenatória do 12 liberais (^). 14 março 1831

—condenando á morte Francisco de Matos Lobo,

autor de 4 mortes na Rua de S. Paulo, n.° 5 a

25 de julho. 30 agosto 1841

—arbitral do presidente Grant, dos Estados Uni-

dos a favor de Portugal na questão da posse da
ilha de Bolama que os ingleses pretendiam. 21 ab. 1870

—arbitral de Mac-Mahon a favor de Portugal na

questão de Lourenço Marques ív. Apresamentos).

24 julho 1875
—condenando os revolucionários àoVovio(i\ a Século'»

de 24 de março de iHUlj, 23 março 1891

—condenatória de Urbino de Freitas (^). 1 dez. 1893
—arbitral sobre a questão de Manica, dada em

Florença. 3 jan. 1897
—de morte dada a Angelino, assassino de Canovas.

16 agosto »

—que condena Zola em 1 ano de prisão e 3:000

1) Foram condenados n morte 21 homens e ít mullieres e a varias

penas lõ5 homens e 83 mulheres. (Vide Ezecvròcs).

') O duque de Aveiro foi despojado de todos os seus titulos e pri-

vilégios, exposto no cadafalso, quebradas as pernas e os braços e ro-

dado, picaram-se as suas armas em toda a parte onde estavam, arra-

zaram-se as suas casas em Belém e salgou-se o terreno. O marquês de

Távora e o conde de Atouguia sofreram a mesma pena e bem assim

D. Jerónimo de Ataíde e José Maria de Távora. Brás José Romero,
João Miguel e Manuel Ferreira foram rodados depois de lhes quebra-

rem braços e pernas. D. Leonor de Távora foi decapitada e queima-

da e as cinzas deitadas ao mar.
') Sendo 7 á morte e 5 a degredo. Entre estes contava-se o estu-

dante francês Bourbon, (jue foi açoitado o que determinou uma recla-

mação da França ezigindo 20 contos de indemnisação.
'*) Foi de 8 anos de prisão celular e 20 de degredo com 8 de pri-

são no logar do degredo. Este processo custou mais de 80 contos A
esposa de Urbino íicou pobre ma? não o desamparou, indo com êle

para o degredo.
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Sentença

francos de multa por ter intervindo na questão

Dreyíus. 24 jan. 1898

—do tribunal de cassação em Paris, ordenando novo

julgamento de Dreyfns. 3 junho 1899

—do tribunal de Kennes condenando Dreyfus a 10

anos de prisão. Foi mal recebida pela Europa.
(j set. »

—do tribunal de Berne, sobre o caminho de ferro

de Lourenço Marques. Portugal foi condenado a

pagar (312:000 libras.

'

29 fev. 1900

—do rei ( )scar, da Suécia, a favor da Alemanha,

no conflito de Samoa. 22 out. 1902

—do cabo da guarda municipal Manuel António de

Deus, que assassinara dois oficiais no quartel da
4. "* companhia (M. 8 junho 1904

Sessão

no parlamento inglês, em que se formula a celebre

petição dos direitos 1629
—1." da Arcádia em Roma, nos jardins do conven-

to de S. Pedro de Montorio. 5 out. 1690
—idem para a canonisaçao de D. Afonso Henri-

ques, realisada em Coimbra. 11 julho 1753

—idem da Academia Cientifica do Rio de Janeiro.

18 fev. 1772

—ultima da Arcádia. 20 jan. 1774

—idem da Assembléa Legislativa, cendendo o le-

gar á Convenção. 21 set. 1792

—ultima da Convenção que cede o logar aos con-

selhos dos Antigos e dos Quinhentos. 26 out. 1795

—na camará constituinte portuguesa em que pela

1." vez o deputado Manuel António de Carvalho

fala sobre a abolição da pena de morte. 17 fev. 1821

—eleitoral, no edificio da nova praça do Comercio

do Rio de Janeiro, para. se elegerem deputados

para o reino. {^) 21 abril »

•) Foi condenado a 8 anos de prisão celular, seguidos de 20 de

degredo

.

2) E' comunicada a partida da familia real para Lisboa ao que o

povo se quer opor, invadindo o recinto da sessão. Uma companhia da
'divisão portuguesa dá nina descarga soljre o povo e sobre os eleitores

fazendo ali;'ninas vítimas.
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Sessão

real no palácio da Ajuda, onde Isabel Maria en-

trega a regência a D. Miguel. 26 fev. 1828
—idem, idem, em que D. Pedro é declarado trai-

dor á pátria e se proclama D. Miguel seu su-

cessor. 3 maio »

—na camará dos deputados, onde foi aprovada por

65 votos contra 16 a creação do senado. 2 out. 1837
—1.^ da assembléa constituinte, era Paris. 4 maio 1S4S
—idem do parlamento nacional de Frankíbrt 1 6 maio »

—idem da constituinte prussiana, em Berlim. 22 maio »

—ultima da assembléa nacional de Bordéus. 11 mar. 1871
—1.^ da Comuna de Paris. 28 março »

—tumultuosa do parlamento português por causa

das sepulturas dos nào católicos. 16 nov. 1877
—na camará municipal de Lisboa. Vota- se a sepa-

ração dos cemitérios para os não católicos. 17 nov. »

—inaugural do centro rep. fed. de Lisboa. 3 maio 1883
—tumultuosa na camará dos deputados. O governo

põe-se em ditadura. 28 nov. 1894
—no teatro de S. Cai-los, promovida pela Socieda-

de de Geografia, para conferir medalhas e diplo-

mas a vários expedicionários. 25 abril 1896
—solene na Academia Real de Madrid, em home-

nagem a Alexandre Herculano. 1 junho »

—da Sociedade de Ciências Medicas em homena-
gem a Arantes Pedroso. 30 out. 1897

—na Sociedade de Geografia para entregar a Mou-
sinho de Albuquerque a medalha da Torre e Es-
pada. 18 dez. »

—idem^ idem, em homenagem a Sousa Martins.

10 maio 1898
— 1.^ da conferencia hispano-americana para se

firmar a paz. 1 out. »

—solene na Sociedade de Geografia, em homena-
gem a João de Deus. 11 jan. 1899

—idem no Ateneu Comercial, promovida pelos grá-

ficos em homenagem a Zolá. 15 out. »

—idem na Academia das Ciências, em homenagem
a Latino Coelho. 11 dez. »

—idem na Sociedade de Geografia em honra do

conselheiro Barbosa du Bocage. 5 junho 1903
—notável no Centro Progressista. Forma-se o par-

tido dissidente, (questão dos tabacosj. 11 maio 1905
35
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Sessão

1.** preparatória para a reorganisação do pai"tido

socialista português. 29 junho IMO
—inaugural do Centro Evolucionista, no Coliseu

dos Recreios. 7 junho 1912:

Sortida

de Chaul, contra os mouros. 19jan. 1571

—das mulheres da Kochella para incendiar a bate-

ria fluctuante que os católicos tinham colocado á

entrada do porto. Foi mal sucedida. 15 jan. 1573'

—dos deíensores de Ruào que derrubam as trin-

cheiras das tropas de Henrique IV que os sitiara

e lhe tomaram 5 canhões. 25 fev. 1592

—dos portugueses da íbrtalêsa de Coulão (^) 2 jan. 160G

—de r3amao contra o Mogol que levantou o cerco.

7 março 1639
—dos holandeses da ilha de Itamaracá, sendo re-

pelidos. 27 junho 1645

—dos sitiados em Monsào destruindo algumas obras

espanholas ív. Cêrcosj. 16 out. 1658

—dos portugueses que estavam cercados na Baia,

pelas tropas brasileiras do brigadeiro Madeira (^).

7 nov. 1822

—por Quebrantões e Furada, no Porto (^). 14 nov. í8o2:

—de S. Cosme pelos liberais que batem os migue-

listas. 18 nov. »

-^dos liberais do Porto, sobre o sul do Douro, in-

tentando destruir o convento de Santo António.

Sofrem graves perdas. 17 dez. »

—de Lagos. 15 set. 1833.

—sobro Pernes, sendo os miguelistas obrigados a

abandonar a posição. 11 nov. ^

—da Ariosa (Porto). 1 dez. »

—de Vila do Conde, pelos miguelistas. 26 jan. 1834i

1) Na força de 1:600 homens ao mando de D. Jorge de Mello, eon'-

tra a3 forças do rei de Travancôr, matando e ferindo grande numero
de inimigos e recolhendo com pequenas perdas.

2) O combate durou até ás 8 horas da noite do dia seguinte, sendo

repeli idos os portugueses que voltam para a praça.

3) Derrota dos miguelistas que perdem 43 mortos, 105 feridos e-

58 prisioneiros.
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Sortida

de Marvão e surpreza de Caminha pelos liberais.

23 março 1834
—de Loulé. Os absolutistas teem 40 mortos e 10

prisioneiros. 4 abril »

—da Aguardente (Porto). Os constitucionais des-

troem as baterias realistas. 16 set. 1837
—dos setembristas do castelo de Viana. 15 março 1847
—próximo da praça de Valença, das forças cabra-

listas contra as progressistas (•). 3 junho »

- -da guarnição turca de Canea (Creta) cercada pe-

los cristãos, sendo repelidos (-). 13 fev. 1897
—dos espanhóis cercados em Manilla, perdendo os

insurrectos mais de 1:Õ00 homens, mas repelindo

os espanhóis. 3 junho 1898
—dos espanhóis de Manilla até ao rio Pasig, tendo

de retroceder. 24 junho »

— dos ingleses de Ladysmith. São derrotados per-

dendo perto de 1:000 homens. 1 nov. 1899
—da guarnição de Ladysmith que sofre muitas per-

das. Eepete-se a 9. õ nov. »

—da guarnição de Kimberley sendo repelida. Re-
pete-se a 16 e a 18. 5 nov. »

—da guarnição de Porto Artur, que repele os ja-

poneses os quais perderam 2:000 homens (^) 3 jul. 1904
—dos russos para retomarem o forte Kuropotkine,

sendo repelidos e obtendo os japoneses mais van-
tagens. 30 set. »

—noturna dos russos em Porto Artur e aniquila-

mento de um regimento japonês de 4:000 ho-

mens dos quais apenas escaparam 12. 22 set. »

Suicídio

de Séneca, num banho. 12 abril 6õ
—do conde da Ericeira. (*) 26 maio 1690

•) Distinguiu-se o vohintário cartista José da Silva Mendes Leal,

inais tarde distinto poeta e escritor, o qual foi condecorado com a

Torre e Espada, por decreto de 14 de dezembro de 1871.

2) O combate durou toda a noite e prolongou-se no dia seguinte,

([ue era domingo.
') N'este mesmo dia a esquadra de Vladiwostock mette a pique 2

torpedeiros japoneses.
••) Este notável ministro que muito se interessou pelas industrias
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Suicídio

do escritor brasileiro Cláudio Manuel dos Santos,

no cárcere onde estava preso como conspirador

a favor da independência do Brasil. 2 julho 1789
—de RoUand ao saber que sua esposa fôra guilho-

tinada. 15 nov. 1793
—de Condorcet. fundador da filosofia da Historia.

28 jan. 1794
—de José Fontana, chefe socialista de grande valor.

2 set. 1876
—do rei de Baviera (Luís) precipitando-se no lago

de Stamberg-, tinha sido deposto do trono por

demente. 14 junho 1886
—de Camilo Castelo Branco, em S. Miguel de Seide

com um tiro de rev<')lver. 1 junho 1891

—do general Boulanger, no cemitério de Bruxelas,

idem. 30 set. >

—do poeta Antero do Quental, em Ponta Delgada.

11 set. »

—do maestro Mancinelli, no Rio de Janeiro, com
um tiro de revólver. 5 set. 1894

—de Joaquim Mousinho de Albuquerque, na estra-

da das Laranjeiras, idem. 8 jan. 1902
—de Manuel Cárdia.

'

1903
—do jornalista Alberto Costa. Pad Zé, na redaçào

do ^Mundo.
'

3 nov. 1908
—de Trindade Coelho. 9 agosto »

—do vice-almirante Cândido dos Reis, um dos che-

fes da revolução republicana. 4 out. 1910
—do 2.° tenente da armada Frederico Pinheiro

Chagas. 5 out. »

—de Casimiro José da vSilva,' director da Casa da

Moeda, por causa de uma sindicância. 19 out. »

—de Guedes Quinhones, conhecido propagandista

operário. 14 março 1911

—do general japonês Xogl. 13 out. 1912

Suspensão

da admissão de noviças nos conventos. 23 março 1821
—das garantias em todo o reino e nomeação de Sá

portuguesas, precipitou-se duma janela do seu palácio para o jardim.
Contava 58 anos de edade.
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Suspensão

da Bandeira para reprimir a revolta de Braga.

14 julho 1837
-idem por causa da revolução do Minho. abril 184G
-do regulamento da C.'* das Aguas por vexatório

e iníquo para os habitantes. 12 julho 1873
-das garantias no Porto (*) 1 íev. 1891
-em Coimbra dos jornais republicanos, Oficina,

Sargento e i.° de Maio. 6 fev. »

-das obras do Porto de Lisboa. 20 julhu 1892
-dos jornais Coinercio do Porto, e Jornal de No-
ticias^ por acórdão da relação do Porto. 1 agosto 1896
-em Portugal, dos vales internacionais. 21 abril 1897
-arbitraria do jornal a Pátria por causa da ques-

tão Sarah de Mattos. 4 set. 1900
-da Folha do Povo, que contava 22 anos de ezis-

tencia. 13 nov^ »

-de todos os jornais cujas doutrinas fossem con-

trarias á ordem publica. 20 junho 1907
-do Conimbricense, um dos jornais mais antigos

do paiz. 30 agosto

-do Correio da Noite. 11 out. 1910
-do Diário da Tarde, do Porto. 16 íev. 1911
-da diário A Capital. Reapareceu a õ. 3 março »

-do Dia. 31 maio »

-das garantias em toda a Espanha, por causa da
agitação operária. (-) 19 set. »

-do jornal a Vanguarda. 23 out. »

-das garantias do Funchal por causa da greve dos

marítimos. A cidade é entregue ao governo mi-

litar. 14 dez. »

»

*) Em Lisboa são suprimidos a Pátria e os Debates,

2) A União Geral do Trabalho declara a greve geral. Revolta em
Valência.
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Tempestade

em Lisboa (*). 20 fev. 1370
—no Tejo, que destruiu uma esquadra de 10 na-

vios de guerra de alto bordo {^). 13 set. 1572
—em Lisboa, destruindo no Tejo 120 embarcações

portuguesas e estrangeiras morrendo muita gente.

18 out. 1612

—em Lisboa, que durou 6 horas, fazendo ir a pique

62 navios. 19 nov. 1724
—na ilha da Madeira, desaparecendo ruas inteiras,

enormes estragos e milhares de mortes. 9 out. 1803

—em Lisboa, causando enormes estragos em terra

e no rio. 17 março 1870
—em Lisboa, causando muitos desastres tanto em

terra como no rio, perdendo-se 26 fragatas e 20
escaleres de navios. 11 nov. 1876

') O vento aiTancoii o telhado de muitas casas; as portas princi-

pais da Sé foram arrancadas, o arvoredo ficou quasi todo por terra e

muitos navios gaiTaram e naufragaram.
2) Esta esquadra tinha sido mandada organisar por D. Sebastião,

dizendo uns que se destinava a auxiliar o papa Pio V contra os tur-

cos, e outi'OS que era para socorrer Henrique III, de França, contra

os huguenotes.

i
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Tempestade

-o trovoada que arrazou todos os campos da Beira

Baixa. 13 julho 1881

na província de Cagliardi (Itália), desmoronando
250 casas e fazendo numerosas vitimas. 5 out. 1889
-que destruiu quasi todas as barracas de banhos

em Pedi'oucos, Paço d'Arcos, Algés, Nazareth, etc.

13 jan. 1895
-e inundações, cauzando importantes estragos em
Lisboa e seus arredores. 19 jan. »

-em Lisboa e seus arredores, houve grandes inun-

dações, desabando a ponte sobre o rio Jamôr na

Cruz Quebrada. 7 e 8 set. »

-na ilha da Madeira. Enormes prejuízos. 2 out. »

-e inundações nos Açores, destruindo quasi a vila

da Povoação havendo 20 mortes e mais de 200
contos de prejuízo. 2 maio 1896
-na ilha da Madeira, naufragando 2 navios e vá-

rios barcos de pesca morrendo 25 pessoas. 26 out. »

-nãs costas de Inglaterra, perdendo-se 29 navios

com parte das suas tripulações, arrombando-se

diques e destruindo arsenais. 29 nov. »

-de neve nos va.les do Mississipi, fazendo impor-

tantes estragos. 29 nov. »

-em todo o paiz (*). 6 dez. »

-em Cabo Verde (^). 31 agosto 1897
-em Porto Rico, destruindo 200 casas e arrazando

povoações. 14 agosto 1899
-em Loizianlel (Texas) ('), 10 set. 1900
-em França, destruindo 14. pontes, duas aldeias

e fez muitas vitimas. 29 set. »

-na serra da Louzã (*). 12 maio 1909
-era Lisboa e arredores, a cidade é inundada em
vários pontos, as faiscas produziram incêndios,

havendo derrocadas e ferimentos. 23 set. »

-na China, mais de 40:000 vitimas. 9 sot. 1912

i) Naufrágio da escuna inglêaa Little Willi e dos iate.? Flor de

Orar e Ormizinde^ em Leixões.

^) NauPragaram todas as embarcações ancoradas, morrendo 3 ma-
rinheiros e 1 guarda fiscal. Na cidade os estragos foram enormes.

í) 8ó em Golweston ficaram destruidas 4:660 casas e morreram
afogadas 2:600 pessoas. O numero de vítimas passou de 6:000.

4) Devastou completamente a parte alta da freguezia de Villari-

nho, deixando na miséria muitas familias.
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Tentativa

de Arnaldo de Brescia, para restaurar em Roma o

governo republicano. 1144
—de assassinato contra Guilherme de Nassau.

18 março 1570
—dos espanhóis para tomar a ilha Terceira (*) jul. 1581

—de assassinato contra Henrique IV de França,

cometido por La Barrière o qual foi executado

no dia 31. 26 agosto 159S
—(2.'') idem contra Henrique IV de França. 27 dez. 1594
—de destruição da esquadra hispano-portuguêsa que

bloqueiav^a o Recife, pelos holandeses, que inten-

tam incendial-a com burlotes. 5 abril 1G25
—de assassinato contra Luís XV, por Damiens. 5 jan. 1757
—de revolução contra D. Miguel, abortada por ter

sido denunciada. 9 jan. 1829"

—revolucionaria contra D. Miguel. 7 fev. 1831

—de revolução comunalista em Bordéus. 18 abril 1871

—de assassinato contra o rei Amadeu de Espanha,

na rua do Arenal. 19 julho 1872"

—de desembarque dos americanos em Çardenas.

São repelidos depois de renhido combate. 12 maio 1898
—de desembarque em Cabaiias. Os americanos são

repelidos. 13 maio »

— de desembarque dos americanos em Sanflago de

Cuba, sendo repelidos (^). 10 junho »

—(2.*'^) de obstrução de Porto Artur pelos japoneses,

sendo frustrada. 27 março 1904
—abortada da evasão da esquadra russa de Porto-

Artur (3). 10 agosto »

—de suicídio da imperatriz da Rússia. 24 out. 1912
Vêr Atentados.

1) Foram repelidos com perda de 350 homens. Um dos expedien-

tes que os fez debandar foi o de soltarem sobre eles uma grande ma-
nada de touros bravos.

2) Os navios americanos bombardeiam o porto das 8 ás 11 horas

da manhã.
') Quatro navios russos são postos fora de combate; três refugiam-

se nos portos neutros; um é perseguido e metido a pique perto de-

Vladivostock; mais três ficam avariados. Morreram o almirante Wi-
thaft e 1:000 marinheiros.
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universal, desaparecem muitas ilhas. Altarações

sensiveis nos litorais das penínsulas e continentes. 382
•—em Portugal. Foi na ocasião do eclipse do sol,

seguiu-se esterilidade e fome. 29 junho 1033

—om Portugal e em quasi toda a Europa. 22 fev. 1309'

—idem, fazendo grandes estragos. 21 set. 1318
—em Lisboa, repetiu-se 3 vezes, á terceira csten-

deu-se a toda a Europa. 9 dez. 1320
—idem. Centenas de vítimas. Destruição da cape-

la-mór da Sé. 1344
—em Portugal seguido de enorme seca. Repetiu-

se a 4 d'agosto. 11 junho 1350
—que devastou quasi toda a Europa. 22 fev. 1355
—em Portugal. Grandes estragos. 24 abril 1431

—idem subvertendo-se varias povoações. (') 7 jan. 1531

—em Lisboa, que esteve prestes a ser inundada até

aos alicerces. 17 julho 1535
—e chuva côr de sangue em Lisboa. Caíram 200

casas. Morreram mais de 2:000 jjessoas. 28 jan. 1551
- na ilha de S. Miguel^, durou 4 horas e repetiu-se

4 vezes. (^) 26 junho 1563
—em Londres. 6 abril 1580
—em Lisboa. (3) 22 julho 1597
—idem, reunião de dois montes na ribeira de Al-

cântara, subindo 60 pa,lmos o vale que os sepa-

rava. 7 agosto »

—em Lisboa. Foi tal a violência que fazia cair a
gente e os moveis. Foi seguido de peste que vi-

timou 80:000 pessoas. 8 julho 1598
—na ilha Terceira, destruindo 18 egrejas. 24 maio 1614
—na ilha de S. Mguel. ('•) '

' 2 set. 1630
—idem, idem. (^) 3 junho 1638

') Repetiu-ge a 26 e foi tâo violento (jue destruiu muitos palácios

e egrejas e mais de 1:500 casas. Foi enorme o numero de vítimas.
'') No Pico do Sapateiro abriram-se duas crateras por onde saiu

lava em abundância.

3) Subverte-se parte do monte de Santa Catarina cora a egreja,

110 prédios e todos os seus moradores, ás 11 horas da noite.

<) Foi ás 9 h. da noite. Durou 4 horas, rebentando no valle das

Fumas um vulcão que arrazou 2 aldeias, matando perto de 200 pes-

soas e muito gado. Seguiu-se uma chuva de cinzas que durou 3 dias.

') A uma iegua da ilha abriu-se no mar uma cratt'ra que vomitou
cinzas e pedras formando uma ilhote que depois desapareceu. Esta.
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na ilha de S. Miguel. 12 out. 1652

—na ilha do Faial. Durou 20 dias. Fonnaram-se
dois regatos de lava que arrazaram duas aldeias.

12 abril 1672

—do Algarve. Quasi destruiu Sines. 27 dez, 1722

—em S. Francisco da Califórnia. 25 abril 1755

—em parte da Espanha, Alemtejo e Algarve. 24 ag. »

—em Lisboa. Com. ás 10 h. da m. (*). 1 nov. »

—na ilha Terceira. Grandes prejuízos. 9 julho 1757

—na Madeira, abatendo quasi todos os edifícios.

26 junho 1762

—na Martinica, acompanhado de um ciclone. 1:000

vítimas, 80 naufrágios. Repete-se a 17. 13 ag. 1766

—na Madeira, enormes estragos. 5 nov. 1768
—^na America. Destraição da cidade de Guatemala. 1777

—na Martinica, 1:000 vííiimas, 43 naufrágios, 50
edifícios destruídos. 10 out. 1780

—na Calábria; repetido a 28 março. (^) 5 fev. 1783

—nas Antilhas. Destruição de Cuniana. 14 dez. 1796

—nos Andes (Rio Bamba) (^/. fev. 1797

—na ilha Terceira (16 abalos) 24 junho 1800

—em Lisboa, Abate parte da egreja da Conceição

Velha. Muitas mortes, 4 out, 1816

—na Grécia, Destruição c1e Vortitza. 23 abril 1817

—na Martinica. 11 jan, 1839

—que destriu a vila da Praia da Vitória, 15 jun. 1841

—idem a cidade de Pointe-à-Pitre (Guadalupe). 8 fev. 1843

—idem, idem de Santiago de Caba. nov. 1852

—em Ponta Delgada. 11 maio 1856

—na Itália. Destr. da cidade de Pola. 16 dez. 1857

cratera tomou a rebentar em 1710, resultando nova ilha, de 3 metros

de circumferencia, que desapareceu em 1723.

1) Nos dias 8, 11 e 21 repetem-se os abalos, acabando de arruinar

a cidade. (Vidé^ notas finais).

2) Destruiu 230 cidades e aldeias. Messina foi incendiada. Eui Fo-

lÍ3tena morreram a maior parte dos habitantes, esuiagados pelos des-

abamentos. Ten-a Nova dividiu-se em bocados, sepultando 1:500 pes-

soas; Oppido foi engulida, desaparecendo totalmente.

3) Morreram 40:000 pessoas, por ter rebentado um vulcão de lama.

Sucedeu um caso curioso: Abriram-se no solo grandes fendas onde

desapareceram habitações inteiras, perfeitamente intactas, com os

-seus moradores que estiveram dois dias bepultados, acendendo luzes

e comendo provisões que tinham, abrindo as portas interiores, etc,

até que foram libertadas daquele extranho cativeiro.
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em Sumatra. Subversão da península de Singgel.

16 íev. 1861
—em Buenos-Aires. E' destruída num minuto a ci-

dade de ]\[endoza. 20 março »

—na ilha Brava. Enormes prejuízos. 14 nov. 1872
•—no Faial, numerosas mortes. 1 maio 1882
—na Madeira, ás 2 horas da manhã. 23 julho 1883
—idem, grande pânico. 13 fev. 1884
—em Espanha. (^) 25 dez. »

—na Madeira, ás 8 horas da manhã. 21 jan. 1886
—no Japão. 75:000 casas destruídas, 6:800 mortos,

9:000 feridos. 28 out. 1891
—em Zante (Grécia). 26:000 pes. sem abrigo. 4 fev. 1893
—na Sicília. Grandes estragos. 8 agosto 1894
—no Japão. Muitas mortes. 23 out. »

—na America e em Roma. (V. notas finais) 1 nov. 1895
—que destroe Porto Viejo (Equador). 7 maio 1896
—no Japão. Muitas mortes. 31 agosto »

—na índia. (2) 12 junho 1897
—no México, caom mais de 300 prédios. 25 jan. 1899
—que arraza 300 aldeias na reg. do Cáucaso. 1 2 jan. 1900
—na Rússia. 3:000 vítimas. 13 fev. 1902
—cm Guatemala, 2:000 mortes. 18 abril »

—na Martinica. (') 8 maio »

—no Chili. Grandes estragos. 18 agosto 1906
—que destroe a cidade de Messina e outras terras

(la Calábria, numerosas vítimas. 28 dez. 1908
—na Filandía. Milhares de vítimas. 14 jan. 1909
—no México, destruindo duas cidades. 30 julho »

—em Portugal. Importantes estragos no Ribatejo.

Destruição das vilas de Samora e Benavente.
47 mortos e muitos feridos. 23 agosto »

Vide Tremores.

1) Andaluzia foi que mais sofreu. Ein Albunuelas foram destruí-

das 362 caaas e ficaram ai*rumada.s 146, havendo 102 mortos e 50Í)

feridos. Em Albama, 1:500 prédios, eui Arenas dei Rey, 400 e Me-
lejeis completamente destruída.

2) Calcutá ficou em ruinas e o mesmo sucedeu ás cidades de Dar-
jeching, Dacea e Syihet. Houve mais de 15:000 mortos e 30:000 fe-

ridos. () fenómeno foi ao meio dia.

^) A cratera da montanha Pelée, que de&de 5 de agosto emudece-
ra, toma uma poderosa actividade, destruindo completamente toda a
Martinica e os navios ancorados no porto de Saint-Pierre. (Vide no-

tas finais).
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D. Afonso Henriques o titulo de rei de Portugal.

10 abril 1140
—D. Afonso V o titulo de rei de Portugal d'aquera

e alem mar em Africa. 28 agosto 1412
-—posse da Universidade de Évora a Companhia de

Jesus, no meio de grandes festas populares. 1 nov. 1459
—posse do governo da índia Afonso dAlbuquerque.

4 nov. 1509
—idem das chaves de Goa, o mesmo. 17 fev. lõlO
—idem do governo da índia, Lopo Vaz de Sampaio,
um dos mais velhacos governadores. 13 fev. 1526

—idem, idem o ô.° vice-rei D. Jorge Cabral. 6 nov. 1550
—idem do governo de Portugal Miguel de Vascon-

celos, jan. 1635
—o governo do Recife o conde de Nassau. 23jan. 1637
—posse da cidade do Recife e outras fortalêsas em
Pernambuco o governador João Fernandes Vieira.

22 nov. 1654
—idem do governo da índia o conde de Vila Verde. (^)

28 maio 1693
—idem de Madrid, em nome de Carlos III o conde

de Vila Verde. 25 junho 1706
—o titulo de imperador de todas as Russias o im-

perador Pedro O Grande. 22 out. 1721
—Washington o comando das forças norte-ameri-

canas na guerra da independência dos Estados
Unidos. (2) 3 julho 1775-

—posse da ilha de S. Domingos a França. 27 jan. 1801

—o comando do ezército português o marechal Be-

resford. 12 jau. 180í>

—de novo posse do trono de Espanha o rei José

Bonaparte. 22 jan. »

—posse da ilha de Santa Maria (Madagáscar) o

francês Silvain Roux. (') 18 out. 1818
—idem de Cayenna em nome da França o conde

de Saint Cyr, governador da Guyana. 8 nov. »

—idem do logar de governador da torre de S. Julião

da Barra o brigadeiro Telles Jordão. 9 jan. 1829

•) A índia estava reduzida já a menos de metade.

2) Foi á sombra de um olmeiro que ainda eziste, tendo ao lado a

lapide comemorativa desse facto, em Cambridge, perto da Universi-

dade.

3) No dia 4 de novembro tomou posse da de Tintingue.



561

Toma

—assento no parlamento José Estevam Coelho do

Magalhcàcs. 25 jau. 1837

—posse das linhas férreas do Sul e Sueste o go-

verno português. 11 março 1869
—idem de todas as pastas do governo o duque de

Saldanha.
^

19 maio 1870
—Portugal novamente posse de Bolama, em vir-

tude da resolução arbitral dos Estados Unidos. 1 out. »

—conta da iluminação da cidade de Lisboa por

meio de azeite de peixe, a cam.*municipal( ')lmaio 1874
—posse do logar de engenheiro geral do arsenal de

marinha o engenheiro francês Croneaii. 4 jan. 1887
—o tribunal conta do caso Xyassa. 3 maio 1895
—posse da presidência dos Estados Unidos Mac-

Kinley. 4 março 1897
—o imperador Guilherme posse dos terrenos cedi-

dos á Alemanha na Palestina pelo sultão, denomi-

nados Casa da Virgem. 2 nov. 1898
—posse das colónias espanholas (Cuba c Filipinas)

o governo norte-americano. 2 jan. 1899

—idem do governo o chefe dos revolucionários do

Haiti. 13 maio 1902
—idem do canal do Panamá a comissão norte-ame-

ricaua. 4 maio 1904
—idem da presidência dos Estados Unidos W. H.

Taft. 4 março 1909
—idem do Aquário Vasco da Gama a Sociedade de

Ciências Naturais. 17 julho »

—idem da presidência da Republica Brasileira o

marechal Hermes da Fonseca. 15 nov. 1910
—idem do asilo da Irmansinhas dos Pobres a co-

missão administr.^ nomeada pelo governo. 18 jan. 1911

Tomada

de Samaria pelos assírios. Fim do reino de Israel * 721
—e destruição de Kinive. Fim do imp. assino. * 626
—de Jerusalém por Xabuchodonosor. Começa o ca-

tiveiro da Babylonia. * 606
—de Platéa, pelos peleponesos. * 427
—de Pylos, (costas de Messenia), pelos athenienses. * 425

*) Ezistiam então nas ruas apenas 2:784 candieiros.
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de Atenas. Demolição das suas fortalêsas e do Pireo * 404
—de Veios na Etruria, pelos romanos. (') * 396
-—e incêndio de Roma pelos gaulezes (Breno). * 390
—de Babylonia, Susa e Persepolis, pelos macedonios * 331
—da cidade de Tyro, por Alexandre. (') * 322
—de Ag-rizento, pelos romanos. Construção da pri-

meira esquadra de guerra. * 262
—de Tarento, idem. * 236
—da Sardenha e Córsega, idem. * »

—de Syracusa. Marcellus bate os cartagineses ^ 215
—de Cartagena, por Cornelio Scipiào. * 210
—de Roma por Sylla. Mário refugia-se nas ruiuas

de Cathargo. * 84
—da ilha de Creta, pelos romanos. * 69
—de Jerusalém, pelos árabes. 70
—de Janormia (depois Palermoj, pelos romanos. 254
—de Roma, pelos wesigodos (Alarico) 410
—idem pelos vândalos que a saqueiam. 455
—e saque de Roma por Udoarco. Fim do império do

Occidente. 24 agosto 476
—de Tolosa, pelos árabes. 507
—de Nápoles e Roma por Belisario. 536
—de Milão pelos lombardos (Alboim). 4 set. 569
—de Jerusalém, pelo califa (,)mar. 638
—do Egíto pelos árabes. Incêndio da biblioteca dos

Plomeus. 640
—de Alexandria pelos serracenos. 22 dez. 641
—de Pedrogam Pequeno, pelos árabes aos roma-

nos. 4 agosto 708
—de Cadiz, pelos árabes. 711
—de Chaves, idem. 716
—de Kimes (Septimania) por Carlos Martel. 732
—de uma parte da Galiza, por Afonso I, das As-

túrias. 742
—de Málaga, pelos árabes. »

—do reino de Leão e de Astorga, por Afonso I. 743
—de Elvas pelos árabes aos romanos. 794
—de Chaves aos mouros por Afonso I. (^) 888

*) Depois de um cêreo que durou 10 anos. Foi nesta ocasião que
os soldados romanos recebem soldo pela primeira vez.

') Depois de 7 mezes de assédio, entra em Jerusalém e invade o
P^gíto.

') Foi retomada pelos árabes em 923 e pelos cristãos em 955.
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de Roma, por Armulfo, que se vê obrigado a aban-

donal-a. 896
—de Vizeu aos reis de Córdova, por Fernando ]\[a-

gno. 28 junho 1038
—de Roma, por Henrique IV, que se fez sagrar

pelo anti-papa. 1084
—de Toledo, por Afonso VI, de Castella. Us mu-

sulmanos proclamam a guerra santa. 1085
—de Cintra aos mouros, pelo mesmo. 6 maio 1093
—de V^alença, por Cid. 30 junho 109-4

—de Xicêa, pelos cruzados. 20 junho 1097
—de AntiocLia, idem. (Vide Retiradas) junho 1098
—de Jerusalém, idem. Sào mortos mais de 60:000

habitantes. lò julho 1099
—de Tyro, idem. O cerco com. em lõ fev. 7 julho 1124
— de Chaves pelos mouros (3.^* vez). 1129
— de Leiria aos mouros, por Afonso Henriques. Os

moradores foram todos passados á espada. 4 fev. 114Õ
—de Santarém aos mouros. . lò março 1147
—de Almada, idem. 24 junho »

—de Lisboa, idem. (*) 21 out. »

—de Óbidos, idem. 11 jau. 1148
—de Abrantes, idem. 8 dez. »

— de Ascalon, por Balduiuo Hl, rei de Jerusalém,

depois de 7 mezes de cerco. 19 agosto 11Õ3
— 1.^ de Alcácer do Sal, aos mouros. 24 junho 1158
—3.^ de Chaves, idem, por Garcia Lopes e Ruy. 1160
—de Milão por Barbaroxa, imp. da AUemanha. 1162
—de Beja aos mouros. »

—de Cezimbra, idem. õ março 1165
— 1.*^ de Elvas, idem. 1166
—de Jerusalém, por Saladino. 1187
—de Silves, aos moui"os, por Sancho I. 1 set. 1191
—2.^ de Elvas, pelo mesmo. 19 julho 1200
—de Constantinopla pelos cruzados venezianos e

franceses. 12 abril 1204
—da Normandia aos ingleses, por Filipe Augusto. »

—de Béziers, por ordem do papa Inocêncio III. Fo-

ram mortos todos os habitantes. 22 julho 1209
—de Pekin, por Geugis-Khan, rei dos tártaros. 1215
—de Pedrogam Pequeno aos mouros. 13 março 1216

') Morre Martim ^loniz, atravessado na porta do castello.
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2.^, de Alcácer do Sal, por D. Soeiro (D. Afon-
so II) (1). 18 out. 1217

—de Damietta, pelos cruzados (-). nov. 1219
—da Rochella, pelos franceses aos ingleses. 3 ag. 1224—da cidade de Palma de Mallorca aos mouros^ de-

pois de ura cerco de perto de 3 meses (v. Cercos).

31 dez. 1229
—de Córdova aos mouros, por Fernando III de

Castella. 29 junho 1236
—de Valência aos mouros, por Jacques I de Aragão. 1238
—2.'', de Silves aos mouros, por D. Paio Peres

Correia, mestre da ordem de Sant'Iago. 9 jan. 1242—de Tavira, idem. 11 junho »

—de Aljezur aos mouros, idem. 24 junho »

—2.^, de Damietta pelos cruzados. 29 junho 1247
—de Sevilha aos mouros, por Fernando III de

Castella. nov. 1248
—de Faro aos mouros, (Afonso III). 28 março 1249
—de Damietta pelos franceses. »

—de Constantinopla e restauração do império bi-

santino, por Miguel Paleologo, 25 julho 1261
—de Cadiz, pelos cristãos. 1262
—de Antiochia aos cristãos pelo sultão do Egíto,

que faz matar 17:000 pessoas e escravizar mais
de 120:000. 19 maio 1268

—de S. João d'Acre aos cristãos, pelo sultão do

Egíto. 1291
—de Borwick pelos ingleses aos escoceses, morren-

do 7:000 homens na luta. 31 março 1296
—da ilha de Rhodes pelos hospitaleiros (cavaleiros

do Hospital). 1310
—de Montemór-o-Velho aos mouros, pelo infante

D. Afonso. 1 jan. 1322
—de Nicêa aos gregos, pelos turcos. 1333
—e saque de Caen, pelos ingleses. 1346
—de Calais, idem. 1347
—de Salipoli, pelos turcos, que pela primeira vez

passam á Europa em jangadas. 27 dez. 1359

(1 Por ten-a foram 20:000 portugueses, capitaneados pelo bispo de
Lisboa, e por mar foram 100 navios de uma armada do Norte. O ezer-

cito mouro compunha-se de 80:000 inf., 15:000 lanças e 10 galeras.

2) Em fins de agosto de 1221, é restituída, por um tratado, aos

musulmanos.
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e destraiçiio de uma arm. iugl. na Rocbolla, 24 junho 1372
—de Alemquer (Alâoquer) aos mom-os. 10 dez. 1384
—de Almeida, pelos espanhóis. 4 agosto »

—de Celorico da Beira, pelos castelhanos. 21 julho 1385
—de Tuy, pelos portugueses (D. Joào I) (*) agosto 1389
—de Badajoz aos castelhanos, idem (^). 12 abril 1396
—de Tuy, idem.

' 2Q julho 1398
—de Pisa, pelos florentinos (^). 1406
— de Harfleur (Sena inferior) pelos ingleses. Vol-

tou ao poder dos franceses em 1450. »

— de Ceuta. 21 agosto 1415
—de Meaux, pelos ingleses (v. Cercos). 10 maio 1422
—de Chypre, pelos mamelucos. IMassacre dos cristãos. 1426
—de ]\Ieunge aos ingleses, por Joana d'Arc. 12 jun. 1429
—de Jargeau, idem, idem. Prisão do general inglês.

17 junho »

—de Beaugeney, idem, idem. IS junho »

—de Troies, idem, idem. 10 julho »

—de Paris, idem. 10 julho 1436
—de Meaux idem. 12 agosto 1439
—de Pontoise idem. 19 out. 1441
—de Nápoles, por Afonso, rei de Aragão. 1442
—de Ruào aos ingl., pelos franc. 4 nov. 1449
—de Harfleur aos ingleses. A 1 de Janeiro tomam

posse os franceses. 26 dez. »

—de Caen idem. 1 julho 1450
—de Bordéus idem. 1 nov. »

—de Blaye idem. 22 maio 1451

—de Bayonna idem. - 18 agosto »

—de Constantinopla pelos turcos depois de 50 dias

de bombardeamento. Fim do império de Constan-

tino. 22 maio 1453

—de Bordeos pelos franceses aos ingleses. 9 out. »

—de Alcacer-Ceguer por D. Afonso V com 26:000

homens e 280 velas. 24 junho 1458

*) Esteve pouco tempo em poder dos portugueses, mas r tomada
.segunda vez, em 1398.

2) Um escudeiro chamado Gonealo Anes recebeu o encargo de su-

bornar o porteiro da cidade o que conseguiu, entrando lá os portu-

gueses na cidade a uma quinta feira de Ascensão. D. João mandara
fazer isto para dar uma lioão a Henrique III de Castella que violava

as clausulas do tratado de paz e lhe devia o dinheiro dos impostos,

que os castelhanos eram obrigados a pagar-lhe

3) Conselho dos Dez. Atrocidades do governo veneziano.

36
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e destruição de Dinant pelo ezército do conde de

Charlerois que mandou afogar noMosaSOOhoniens.

O saque da cidade durou até ao dia 29. 25 ag. 1466
—de Anafe, pelo infante D. Henrique. 18 nov. »

—de Barcelona e pacificação da Catalunha por

Joào II;, de Aragão. 1472
— de Tanger e Arzila, pelos portugueses ( ^). 24 ag. 1473
— de Roussilon, por Luís XI ao rei do Aragào. 1475
—de Otranto, pelos turcos. 1480
—de Gibraltar aos mouros, pelos castelhanos. 1481
—de Zahara ( Alhama) aos mouros. 2(3 dez. »

—de Alhama aos mouros pelos marquês de (Jadiz.

27 fev. 1482
—do Lucena aos mouros, pelos castelhanos. 21 ab. 1483
—de Málaga idem. 27 abril 1487
—de Granada, por Isabel a Católica. 2 jan. 1492

—do Brazil, pelos portugueses. 1 maio 150O
—de I>gina o Cephaloni aos turcos, por Gonçalo do

Córdova, general veneziano. lõOl

—de Quiloa na costa oriental d'Africa, por D. Fian-

cisco d'Almeida. 23 julho 1505
—de Mombaça, idem. 14 agosto »

— de Safim, por Diogo da Azambuja. 21 set. 150S
—e destruição da cida,do de Oja (Moçambique) por

Tristão da Cunha e Afonso d'Albuque.rque. r2jan. 150T
—e destruição da cidade de Brava (Etiópia; 20 fev. »

—de Génova, pelos franceses. 29 abril »

—e destruição de Curiate, pelos portugueses. 25 ag. »

—da cidade de Mascate, por Afonso dAlbuquer-
que (^). 5 set. »

—e destruição de Urfazem, pelos portugueses du-

rando o saque 3 dias. 23 set. »

— da cidade de Panane, por D. Francisco d'Al-

meida. 24 out. s>

—da ilha de Socotorá, por Tristão da, Cunha. 9 ab. 150^
—1.^, de Ormuz. 28 set. »

—de Ai'zila, pelo rei de Fez com 120:000 homens.

20 out. »

—de Dabul (índia), por D. Francisco d"Almeida.

30 dez. »

*) Para esta expedição foram 308 navios e 30:000 homens.
') Foi mandada queimar e passados á espada todos os árabes..
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Tomada

1.^, de Goa, por Afonso de Albuquerque, tornou

a cair em poder dos mouros, sendo retomada a

2õ de novembro. 27 fov. 1510
—de Pangim, pelo Hidalção. 17 maio »

—definitiva de Gôa, pelos portugueses. 2õ nov. »

—2.'*, de ^[alaca, }X)r Afonso de Albuquerque (\).

8 agosto 1511
—do Rio de Janeiro, pelos franceses ('). 12 sct. »

—de Cuba, pelos espanhóis. »

—da fortalêsa do Upi (Malaca), em seguida foi

arrazada. 15 jan. 1513
—de Azamôr, por D. Jaime, duque de Bragança (^).

3 set. »

—de Tournai, pelos ingleses. 24 set. »

—da cidade de Xael (Arábia), pelos portugueses.

10 março 1515
— 2.''', da cidade de Ormuz, por Afonso d'Albu-

querque. 26 março »

—da cidade e praça de Amagor, na Africa, por

D. Lopo Barriga. 27 março »

—da cidade de Soar ( Arábia) por Vasco da Gama.
16 março 1516

—do reino de Pacem, pelos portugueses e morte

do sultão Geinal. 24 fev. 1519
—de Belgrado e invasão da Croácia, por Solimão.

24 fev. D

—de Umbre, pelos portugueses. 10 abnl »

—da ilha de PJiodes, por Solimão 11 (^). 22 dez. 1522
—de Coulete, por Henrique de Menezes (^). 9 março 1526

—de Roma, pelos imperiais (Carlos V), em que

morreu o condestavel de Bourbon (^). 6 maio 1527

í) Ha queui dê a data de 11 de maio.

-) Apenas se opuseram aos invasores 20 portugueses, única tropa

regular !

^) O ezercito português compiuiha-se de 2:õ50 cavaleiros e 18:000

infantes, tora a guamieào dos 400 navios.

*) Estava em poder 'dos cavaleiros da antiga ordem de Jerusalém

e depois de Malta, ([ue resistiram lieroicamente até puderem. Pela

perda de Rhodos passai-am os cavaleiros para Viterbo, até que em
1560, Carlos V lhes deu a ilha de Malta.

ã) Era situada a 6 léguas de Calcuttá, caindo cm poder dos portu-

gueses 36 pecas e 53 paraus. Foi arrazada.

6) Apenas' resiste o castello de Santo Angelo onde se tinham re-

fugiado o papa e os cardiais. (Vide notas finaisJ.
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Tomada

da cidade de Vorca (Ásia), pelos portug. 12 nov. 1528
—2.", de Mombaça. 18 nov. »

—e destruição da fortaleza de Baçaim, por Nuno
da Cunha (*). õ jan. 1529

—de Surrate (índia), por D. António da Silveira.

24 jan. »

—de Damào, idem, 31 fev. 1Õ30
—de Florença, pelos imperiais. j>

—do porto de Casau aos ingleses. 9 iulho 1Õ32
—de Baçaim e destruição da cidade, pelos porí;u-

guêses. 20 jan. 1533
—2.^, de Damão ao rei de Cambaya, por Martim

Afonso de Sousa. 1 jan. 1Õ34
—do Bagdad aos persas por Solimão e tomada de

Tunis por Barbaroxa. »

—do Cliili, pelos espanhóis. »

—da cidade de Diu, pelos portugueses e morte do

sultão Badur. 1-á fev. 153Õ
—de Munster, pelas tropas do rei Fernando (^) 2õ juu. »

—do baluarte da vila dos Rumes (Diu), pelos tur-

cos (v. Cercos).
' 28 sct. 1538

—da cidade de Baroche (costa de Cambaya), por

D. Jorge de Menezes. 13 fev. 1547
—da cidade de Ceitava (Ceylão), por D. Jorge de

Castro. 11 íev. 1550
—de Metz, pelos franceses (Henrique II). 10 abril 1552
•—e destruição de Férouenne, por Carlos V aos fran-

ceses. 20 junho 1553
—de Ruão, pelos católicos. 26 out, 1556
—de S. Quintin. Os espanhóis vencem os franceses.

Prisão de Coligny. 27 agosto 1557
—de Calais, pelos franceses. 7 jan. 1558
— 3.''^, da cidade de Damão, por D. Constantino

de Bragança. 2 fev. 1559
—da ilha de Balzar (índia), pelos portug. 24 março »

—de Jafanapatão (Ceylão), por Constantino de Bra-

gança. 14 out. 1560

í) Esta fortalésa tinha uma gnarnioão de 12:000 hoinens e 400 ca-

nhões.
<*) A cidade foi entregue secretamente, por traição, na noite de

24. O combate e carnificina nas ruas íbi horroroso. João de Leyde,
chefe dos anabatistas foi feito prisioneiro e criiehnonte torturado. A
seita anabatista foi rigosamente proil)ida.
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Tomada

de Anjers pelos católicos. 6 m.aio 1Õ62
—de Orleans, pelos protestantes e principio das

í^'ucrras religiosas. 2 abril »

— de Poitiers, pelos cat(')licos. 1 agosto »

— de Bonrges, idem. o agosto »

—da cidade de Mangalor (índia), por D. Antão de

Noronha. 6 jan. 15G7
— da fortaleza c cidade do Onor, por D. Luís de

Ataíde. 24 nov. 1569
—solene de ]\[anilla, pelos espanhóis. lõ maio 157J

—e destruição da cidade de Famagousta (Chypre)

por Selim III, sultão da Turquia, depois de mais

de 4 meses do cerco. 1 agosto »

— da ilha de S. Miguel, pelas tropas francesas e

portuguesas da armada que viera ajudar- D. An-
tónio, prior do Crato. 17 julho 1582

—da praça de Xamel (Ormuz), pelos port. 27 ag. »

—da ilha Terceira, pelos espanhóis (*). 21 julho 1583
—do porto de Languiser (índia), pelos port. 5 abril 1585
—e saque pelos ingleses da ilha de S. Tiago de

Cabo Verde. 10 nov. »

—de Bruxellas e Malmes aos holandeses, pelos es-

panhóis. »

—3.'*, de Mombaça, por Martim Afonso de Melo.

6 março 1587
—de Lagni, pelo duque de Parma a Henrique IV.

6 out. 1590
—de Corbeil, por Henrique IV, sendo a guarnição

espanhola passada á espada. 10 nov. »

—de Paris, por Henrique IV depois da sua abju-

ração. 1594
—de Calais, pelos espanhóis. 24 abril 1596
—de La Ferre, por Henrique IV. 22 maio »

—de Cadiz, pelos ingleses, que quasi destroem a

cidade, massacrado parte dos habitantes. 20 jul. »

— de Amiens pelos espanhoes 1597
—de Õstende, idem. 1604
—da fortalGsa de Fidose aos hoUandêses. 1 fev. 1605
—das ]\lolucas pelos espanhóis. 1 abril 1606
—de ilha Scandinavía pelos dinamarqueses. 3 mar. 1609

1) São deiTotadas as foroas do prior do Crato (frane. e portiig.). A
ilha é posta . saque durante 3 dias.
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Tomada

de Heidelberg" por Tillv, chefe das tropas da Liga.

(G. dos 30 anos). ' 16 out. 1622
— de Manheim, idem. 3 nov. »

—de Ormuz pelos persas e ingleses. 22 fev. 1623
—de Frankenthal pelos espanhóis. 25 abril »

—da baía de Todos os Santos pelos hol. 9 maio 1624
—e saque da Baía, idem. 10 maio » •

—do forte de Itapagipe, (Baía), idem. 1 agosto »

—da Baía, aos hol. pelos luzo-espanhois. 1 maio 1625
—da praça de Muden pelas tropas da Liga. 9 jun, 1626
••—da Rochella, pelos católicos aos protestantes. 1628
—2.'^ de Malaca, por Is uno Alvares Botelho, que

derrota o sultão de Achem. 22 out. »

—do forte de Tausege (Brasil), pelos port. aos ho-

landeses. 24 out. 1629
—das praças de Olinda e Recife (Pernambuco), pe-

los hol. em virtude de um convénio entre Cas-

tella e a Hollanda. 16 fev. 1630
—de Mantua pelos austríacos. 18 julho »

—de ^[agdeburg (Allemanha), idem. (*) 20 maio 1631
—de j\Ioguncia pelos suecos aos esp. 16 dez. »

—de Parahiba pelos holandeses. 4 dez. 1634
—de Philipsburgo pelos austríacos. 23 jan. 1635
—da fortalêsa da Ponta (cabo Santo Agostinho ) aos

hollandêses. 7 março »

—de Fillemont, (G. C. A.) 9 julho >

—da fortalêsa de S. Jorge da Mina. (') 24 junho 1637
—das ilhas de Lerins aos esp. íG. CA.) 6 maio 1638
—do forte de S. Bartolomeu, na Baía, pelos hol-

landêses. 22 abril »

—da vila do Espirito Santo (Baía), idem. 30 out. 1610
—da fortalêsa de Cascais, pelos port. 10 dez. »

—de Malaca pelos holandeses. 14 jan. 1641
—de Loanda, idem. 25 agosto »

—de S. Tomé, idem. 16 out. »
— da cidade de S. Luís (Maranhão) (^) 25 nov. »

—de Olmutz, pelos austríacos. 14 junho 1642

*) Os católicos passam á espada 30:000 protestantes de ambos os

sexos.

2) A rendição foi eobarde, pois nem sequer resistiu. Tinlia estado

em poder dos portugiiôses 160 anos.

3j A guarnição portuguesa, devido á cobardsa do govemadar Ben-
to INIariel, rende-se vergonhosamente aos hollandêses.
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Tomada

do forte do Calvário, em Itapicuru, pelos revoltosos

maranhenses ao mando de ]\[oniz Barreto. 1 out. 1642

—de Thionville aos esp. por Conde. 8 agosto 1643
—da fortalêsa de S. Francisco (Brasil) pelos por-

tugueses. 19 set. 164Õ

—do forte de Telena, idem. 15 set. 1646

—de Dunquerque aos esp. por Condi'-. 7 out. »

—de Loanda aos liollandeses. (
*) 15 agosro 1648

—de Charenton, por Conde. 8 fev. 1649

—de Bethel, por Turenne. 9 julho 1653

—do íorte das Salinas (Pernambuco ) aos holandeses,

16 jan. 1654

—do íorte Altenar, idem, idem. 19 jan. »

—do Recife aos holandeses. Expulsão dos holan-

deses do Brasil. 26 jan. »

—de Ormuz, pelos holandeses (^). 12 maio 1656
—de Mourão, pelos espanhóis. Foi retomada no dia

28 d'outubro pelos portuguesas. 19 junho 1657

—do íorte português de Jafanapatan iCeylão), pelos

holandeses. 23 junho 1658

—do forte de S. Miguel, pelos portugueses ficando

assim fechado o cerco de Badajoz (v. Cercos).

22 julho »

--de Dunkerque aos espanhóis, por Turenne auxi-

liado pelos ingleses. »

—de Elvas aos espanhóis. 14 jan. 1659
—de Strasburgo, pelos franceses comandados por

Louveis. 30 set. 1661

—de Extremoz, pelos espanhóis. 12 maio 1662
—de Évora, pelos portugueses, deixando os espa-

nhóis 13 canhões. 24 junho 1663
—de Valência d'Alcantara, pelo marquês de Ma-

rialva ('). 24 junho 1664
—dá praça de Tungo Andongo (Africa), pelos port.

18 nov. 1671

—da colónia do Sacramento, pelos espanhóis. 7 ag. 1680

') Entregam todo o material de guerra, deixando 1:100 prisionei-

ros. A esquadi-a portuguesa era de 15 navios, com í):0()0 homens. Os
liollandeses e negros eram 20:000.

2) O cerco comei/ou a 24 de novemljro de 1655 e custou aos por-

tugueses 22:500 mortos e 3:72í> (|uintaiã de pólvora.

í) As suas forcas constavam de 24:000 portugueses, 3:300 estran-

geiros, 5:800 cavalos e 15 pecas.
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Tomada

de Mons (Belg-ica), pelos ing-lêses, !_• abril 1691

—de Gibraltar, pelos ingleses (M. 21 julho 1704
—de Alcântara, pelo marquês de !i[inas (^). 14 ab. 1706
—de Ciudad Rodrigo, pelos portugueses. 25 maio »

—da cidade e castelo de Moura, pelo duque de

Ossuna. lo maio 1707

—por traiçào da cidade de Miranda do Douro. E'

entregue ao marquês de Bay, o governo da ci-

dade por G;000 dobrões. " ' 8 julho 1710
—de Brihuega, depois de 3 assaltos pelo duque de

Vendome ( *). 1 dez. r>

—e saque do Eio de Janeiro, pelos franc. i
'') 22 set. 1711

—de Corintho aos venezianos, pelos turcos. 1714
—de Strasburgo a Carlos XII, pelos dinamarque-

ses, saxonios e prussianos.

— de Belgrado, pelos príncipe Eugénio. 15 agosto 1717

—de Ispahan, pelos afghans (guerra entre a Pér-

sia e Afghnistan). 1723
—da fortaleza de Bicholim (índia). 27 maio 1726

—de Praga aos austríacos, por Frederico II. 1744
—de Alorna, praça íorte do régulo Bounsolí, em
Goa (^).

'

4 maio 1746
—da praça de Rarim ((jôa) ao régulo Bounsolí pe-

las forças port. sob o comando do marquês de

Castelo Novo (^j. 3 dez. »

1715

•) O pretendente á coroa de Espanha (arquiduque Carlos), vem a
Lisboa com 10:000 ingleses.

2) São feitos prisioneiros 4:200 homens, entre os quais 6 generais

6 108 oficiais. Foram tomados 47 canhões, 2:960 espingardas, 3:500

ai-robas de pólvora, 1:800 balas grossas, 360 caixas de balas de chum-
bo, 6 morteiros, 1:200 fardamentos novos, 105 cavalos, além de mui-

tas forragens e vinho.

^) A cidade estava prestes a ser socorrida pelo general Stahrem-

berg, mas o duque de Vendome quiz tomal-a á viva forca para poder
resistir e assim SLicedeu. Ficaram prisioneiros 5:000 homens.

*) Impõem ao governador ipie não soubera resistir-lhes e fugira, a
contribuição de guerra que foi paga como indemnisaeão do que suce-

dera a Duclere. A 4 de nov. efétuou-se o ultimo pagamento, retiran-

po os franceses carregados de despojos. O governador Francisco Cos-

ta de Morais, foi depois degredado para a índia. A contribuição cons-

tou de 610:000 cruzados, 200 bois e 100 caixas de assucar.

^) Esta praça foi depois entregue de novo ao regulo por um trata-

do que ôle violou, voltando a fazer guerra aos portugueses, que lh'a

tomaram novamente, em 25 de agosto de 1781.

^) Foi em resultado desta vitoriosa campanha, em que foram to-

madas ao inimigo as praças e fortalèsas de Alorna, Bicholim, Avai'a,
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Tomada

de Berlim, pelos russos. 1760
—da cidíide de Poudicherey (cindia fraiic.) pelos

ingleses {}). 15 jan. »

—de Cuba e Filipinas aos esp., idem [-). maio 1762
—da vila de Rio Grande do Sul, pelos esp. 24 ab. llQà
—da vila de S. Pedro, pelos esp. 12 maio »

—de Azof, pelos russos que invadem a Valachia e

a Moldávia. 1769
—da ilha de Santa Catarina, pelos esp., entregan-

do-se os port. sem resistência. 24 fev. 1777
—de Attanta, pelo general Sherman. 4 set. 1778
—da Criméa, pelos russos (Catarina II i. 1783
— da Bastilha, pelo povo de Paris. 14 julho 1789
—de ]\[antua, pelos austríacos. 2S julho 1790
—de Xapoles, idem. 25 jan. 1792
—das Tulherias, pelos revolucionários. ^Morticínio

dos suissos (v. Insurreicdesj. 10 agosto »

—de Longnoy, pelos prussianos que marcham so-

bre Paris. agosto »

—de Bruxelas, pelos franc. 13 nov. »

—das linhas de Weissemburgo, pelos austríacos. (^)

13 out. 1793
—de Toulon aos ingl., por Bonaparte. 19 dez. »

—de Porr-Vendres, pelos esp. e port. (Roussilon).

20 dez. »

—de Collioure, idem, idem. 21 dez. »

—de Suge, pelos franc, 22 fev. 1794
—de Cracóvia, pelos prussianos (guerra da Poló-

nia). 15 junho i)

—de Bellegarde, pelos franceses. 18 set. »

—de Collentz (Alemanha) (g.'"^ da Polónia) 23 out. í>

—do castello de Figueiras, peles franc. ultimo gol-

pe da campanha do Roussilon. 27 nov. »

—de Amsterdam, por Pichegru. 19 jan. 1795

Th-acol e Rariín, que o mar(jii(*,s de Castello Xovo, recebeu o titulo

de 1.*' niarquOs de Alorna, por cai-ta de lei de O de nov. de 1748.

1) Parte da giiarniouo sublevada por \\m jesuita, abre a porta aoi?

assaltantes, sendo preso o conde Lalli-ToUendal, heróico defensor da
cidade. Vide Chefiadas e Ezecuròefi).

'^) Vm ezercito espanhol, invade a província de Traz-os-^Iontcs e

toma Bragança no dia lõ de maio e depois Miranda, Chaves e Al-

meida, liragança foi-nos restituída em 11 de abril de 17'io.

') Invasão da Alsacia pelos austríacos e prussianos.



574

Tomada

de Crcmone pelos franc. Bonaparfe conquista a
Lombardia. 11 maio 1795

—da praça de Puigurdá e de Villet. (') 17 julho »

—da colónia hol. do Cabo pelos ing. (-) 16 set. »

—de Bolonha (campanha do Tiheno). 18 junho 1790
—de Varene pelos franc. 7 agosto »

—da ilha de Corfu, idem. 28 julho 1797
—da ilha de Malta, idem. 9 junho 1798
— de Alexandria, idem. 12 junho »

—de Gaza, idem. 25 íev. 1799
—da ilha de Elba, idem. 1 maio 1800
—de Plasenea, por Murat, que fez 3:000 prisio-

neiros. 7 julho »

—da ilha de Malta pela esq. anglo-luza. (') 5 set. »

—de Zurich. ]\Iorre Lavater. 2 jan. 1801
—de Assumar e Portalegre pelos esp. 1 junho »

—de Vienna pelos franc. 13 nov. 1805
—de Dantzig (Pussia) por Lefebre. 15 íev. 1807
—de Chaves por Soult. 12 março 1808
—de Campo Maior, aos franc. pelos luzo-esp. 2 julho »

—de Madrid, pelos íranc. 4 dez. »

—de Caycnna pelos port. (gen. Victor). 12 jan. 1809
—e saque de Braga pelos franc. (Soult ». 20 março »

—de Chaves aos mesmos. 20 março »

—do Porto por Soult. (Vide Entradasj. 29 março »

—idem pelos port. (fim da 1.''' invasão. 12 maio »

-—2.^ de Vienna, pelos franc. 13 maio »

—de Sevilha, idem. 31 jan. 1810
—da ilha de Bourbon pelos ing. 7 julho »

—de Coimbra aos franc. que perdem 5:000 mor-
tos e 3:500 espingardas. 7 out. »

—de (Jlivenca por Soult, (rendeu-se pela fome).

22 fev. 1811
—de Badajoz pelos franc. (Mortierj, depois de 54

dias de assédio. 10 março »

—de Olivença pelos aliados. 15 abril »

1) Forain as ultimas áoões da campanha do Roussilon. A ordem
para cessarem as hostilidades chegou a õ de agosto.

2) Foi restituída em 1802 e novamente tomada em 1806, ficando

definitivamente em poder dos ingleses desde 1815.

3) Comandava-a Nelson e Niza. No romance de P. Chagas As dnas
flores de santjxe^ vem superiormente descrita esta áeuo e as atrocida-

des e traição de Nelson.
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Tomada

8 agosto

perderam
<i abril

27 junho
12 agosto

12 agosto

15 set.

24 jun.

9 set.

31 out.

28 abril

16 julho

23 'julho

da cidade de Batavia (Java) pelos ing.

—de Badajoz pelo ezército pen. (Os port

neste cerco 639 homens).
—de Salamanca aos franc.

—de Ciudad Rodrigo, idem.
—de Madrid, idem.

—de Moscow, por Napoleão.

—da aldeia de Viasayo (Esp.) pelos aliados

—de San Scbastian. idem.

—de Pamplona, idem.

—de Amsterdam por Bulow que proclama a dinas-

tia de Orange. 24 nov.

—de Toulose, idem. Derrota de Soult. Wellington
estabelece ali os seus últimos quartéis. 10 abril

—de Bayonna pelos aliados.

—de Maubeuge, idem.

—de Landrecies, idem.

—de Montevideu pela divisão port. do general Le-
cór. 20 jan.

—de Atenas pelos gregos aos turcos. 7 abril

—dilinitiva de Tintigue (Madagáscar), pelos franc.

A 10 nov. tomam Tamatave. 2 agosto

—de Cadiz pelos mesmos. 10 out.

—de Missolonghi, idem. 23 fev.

—de Attica, pelos turcos. 10 julho

—de Argel, pelos íranc. T) julho

—das ilhas do Pico e S. Jorge polus liberais. 21 ab.

—da ilha do Faial, idem. 23 junho
—da ilha de S. Miguel, idem. 2 agosto

—de Varsóvia pelos russos (íim da 2.'' insurreição

polaca. 8 set.

—de Antuérpia, pelos franc. 23 dez.

— de S. João d'Arcre por Mehcmet-Ali. 21 maio
—de Anvers pelos franc. Evacuação da Bélgica pe-

los hollandêses. 23 dez.

—de Covello, no Porto, pelos liberais. 9 abril

—do Algarve, pelo duque da Terceira. 24 junho
—de Albufeira aos liberais pelo celebre Eonechú/o.

27 julho

—de Óbidos pelos liberais. 29 set.

—de Leiria, idem. 15 jan.

—de Guimarães, idem. 2õ marco

1811

1812
»

»

»

1813

1814
»

1815
»

1817
1821

1823
»

1826
»

1830
1831
»

»

»

1832

»

1833

1834

-de (Jurem, idem. 15 maio
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Tomada

do Cracóvia, pelos russos, prussianos e austríacos.

17 jan. 183G
—de Valaiacela, pelos port. (Isabel) 12 março »

—de Porto Alegre pelos revoltosos (Guerra civil do
Rio Grande do Sul). 11 abril »

—de Constantina (Argélia), pelos franc. 13 out. 1837
—de S. João de Ulloa e Vera Cruz, idem. {^) 27 nov. 1838
—de duas canhoneiras imperiais pelos revoltosos do

Rio Grande do Sul. (2) 31 jan. 1839
—da esquadra turca de Mehemet-Ali, por traição.

24 julho »

—de Saide, (antiga Sidónia, Syria) pelas forças

aliadas de Inglaterra, Áustria e Turquia. 2Q set. 1840
—de Beyrouth (Syria) pelos ing. 8 out. »

—de Carcovia pelos polacos (3.^ insurreição), fev. 1846
—de S. Francisco da Califórnia pelos anglo-ame-

ricanos. 9 julho »

—de Braga pelo barào de Casal. {^) 20 dez. »

—de Ferrara pelos austríacos. 17 julho 1847
—da cidade do México pelo general Scot. 15 set. »

— de Friburgo (Suissa). Capitul. de Lucerna. 14 nov. »

—de Cantão pelos ing. 6 abril 1848
—da vila de Xazaró pelos rebeldes de Pernambu-

co. 12 nov. »

—de Roma pelos franc, (( )udinot). 3 julho 1849
—de Bormasiind (Báltico), idem, 16 agosto 1854
—da torre de MalakotF, por ]\[ac-Mahon. Queda de

Sebastopool. 8 set. 18Õ5
—de Varezio, por Garibaldi. 23 maio 1859
—de Tetuan pelos esp. 6 fev. 1860
—de Pekin, pelos anglo-francêses. 22 out. »

—de Gaeta pelos piemonteses. 13 fev. 1861
—da ilha do Boanoke pelos confederados. 8 íev. 1862
—de Bogotá por Tomás Mosquera, chefe dos fede-

ralistas. 18 julho »

—de Angouche por José Bonifácio. [^) 26 set. ^

V) Foi por não terem obtido reparação aos prejuízos feitos aos siib-

ditos da França.

2) Este fact;o decide a campanha a favor dos rebeldes.

3) Derrota dos miguelistas depois de renhido combate.

*) As forças constavam de 18 europeus, 500 cypais, 1:000 auxilia-

res e 2 peças. Tiveram combate no rio Malule. Gastaram 24 dias de
marcha pelo sertão. Estiveram 3 dias sem comer por se lhe terem
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Tomada

de Puella (México) pelos franc. 17 maio 1863
—de Sleswig, pelos austro-prussianos. 1 fev. 1864
•—do forte Coimbra ( Mato Grosso) pelos paraguaya-

nos. Principio da campanha. 28 dez. »

—da cidade de Paysandú, pelos brasileiros, depois

de 52 horas de combate, (campanha do Uruguay).
2 jan. 186Õ

—de Montevideu, idem. 20 fev. »

— de Corombá pelos paraguayauos. 3 março n

•—da colónia de Coxim (idem). 24 abril »

—do forte de Cui'uzú (G. do Paraguay) (/•) 3 set. 1866
—da baixa Cochinchina pelos franc. 2 agosto 1867
—de Monte Rotondo por Garibaldi que derrota o

ezército do papa. 26 out. »

—das linhas de Rojas (G. do Parahuay). 22 março 1868
—de Magdala (Abyssinia), pelos ing.

C^) 13 abril »

—de Pirybebury (G. do Paraguay) (^) 12 agosto 1869
—da trincheira do Rio Verde, pelos bras. 2 jan. 1870
-^da trincheira de Cambaceguá pelo geu. Camará.

4 jan. r>

—de Strasbourg pelos alemães. (*) 28 abril »

—saque e incêndio de Bazeilles (Ardennes), pelos

alemães. 1 set. »

'—de Roma por Victor Manuel. 20 set. »

—de Saissons pelos alemães. (^) 15 out. »

—de Chartres, idem. 21 out. »

—de Theonville, idem. 24 nov. »

—de La Ferre, idem. 27 nov. »

acabado oa niantimentos; no íim de 10 dias, a 26, ;ís 8 horas da ma-
nhã, começou o ataque á ilha, gastando-se mais de 40:000 cartuxos,

desde as li até ás 4 da tarde. O inimigo (10:000 homens) foi com-
pletamente den-otado.

') O assalto começara no dia 1. Os paraguayanos perdem 852 mor-
tos, 30 prisioneiros, 13 peças e muitas mimições

2) Morre o negus Theodorus. A campanha custou aos ingleses per-

to de 200 milhões de libras.

í) O assalto foi comandado pelo conde de Eu. O ezército alliado

perdeu 326 homens e os paraguayanos 683 mortos, 1117 prisioneiros,

19 canhões e 12 bandeiras.

*) Os allemães perderam 39 oficiais e 894 soldados. A cidade teve

450 casas destruídas pelo bombardeamento, ficando sem^ abrigo mais
de 10:000 habitantes, havendo perto de 1:000 mortos e feridos. Ar-
deu a biblioteca que continha 200:000 volumes.

*) A defesa durou 3 dias. Os franceses perderauí além dos mortos
e feridos, 3:800 prisioneiros, 128 canhões e 8:000 espingardas.



578

do Laiiglochere e Foinard, idem.

Tomada

7 dez. 1870
e 9 dez. »

10 dez. »

1 jan. 1871
8 jan. »

9 jan. »

8 maio >

21 maio »

24 out. »

31 out. »

10 nov. »

julho 187a
18 agosto 1874
2õ junho 1875
24 nov. »

19 fev. 187&

—de V^illechaumont e Mesar, idem. 8

—de Villejouan, idem.

—de Mezières, idem. (*)

—de Daujoutin (Belfort), idem.

—de Peronne, idem. (^)

—do posto de Issy pelos comunalistas.

—de Paris pelas tropas de Mac-lVlahon.

—de Scblettsíadt pelos alemães.
— de Dijon, idem. {^)

—de Breisach, idem. O ataque com. a c

—de Khiva (Turkestan, pelos russos.

—de Seo de Urgel pelos carlistas.

—de Flix aos carlistas.

—de Pamplona, idem.

—de Estella, idem.

-—do Pamplona (Filipinas), pelos espanhóis aos in-

surrétos que tentam retomal-a, na noite de 15
sendo repelidos. 14 fev. 1877

—de Plewna pelos russos aos sérvios. 10 dez. *

—de Sofia pelos russos. o jan. 1878-

—da capital da Bósnia pelos austríacos. 10 agosto »

—da cidade de Kandahar (Afghanistan) pelos in-

gleses. 1 1 jan. 1879
—de UUundi, cap. da Zululandia. pelos ing.

—de Tay-Hoy (Tonkin) pelos franceses.

— de Ha-ha, idem.

—de Dong-Song, idem.

—de Deu-Quam, idem.

—de Pho-hi, idem.

—de Long-Son, idem.

—das fortalêsas de Thuan-An, idem.

—de Santay, idem. 16 dez. »

—de Trune pelos sérvios. São aprisionados dois ba-

talhões búlgaros. 17 nov. 1885
—de Alikau, pelos franc. Us rebeldes perdem 500

homens. 20 jan. 1886

ng. yjul. »

3 fev. 1883
5 fev. D

6 fev. »

10 fev. »

11 fev. »

12 fev. »

20 agosto »

*) o cêrcp começou em 19 de dezembro e tornou-se completo a 25.,

2) O cerco durou 14 dias. A praça resistiu ao ataque de 11 bata-
lhões, IG esquadrões e 10 baterias

3) O encarniçado combate que custou caro aos allemães, começou
na manhã de 30.
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de Bagamoyo aos alemães, pelos indigenas de Zan-
zibar. 6 dez. 1888

—de Chilomo, por Joào Coutinho, depois de 14 h.

de fogo. 14: nov. 1889
—dos fortes de Antim e Bandim (Bissau). 10 maio 189-1

—da baia de Kionga, pelos alemães que d'ela to-

mam posse arbitrariamente. 24 julho »

—da cidade de Asan, pelos japoneses, morrendo
500 chineses. 29 julho »

—da furtalêsa de Ping-Youg, idem. ( *). 15 set. »

—da Coréa, idem, 17 set. »

—do Hong-Chug-Hong, idem. (^). 3 nov. »

— do vapor Italio,^ pelos revolucionários brasileiros

em Porto-Alegre {^). 8 nov. »

—de Porto Arthur, pelos japon. aos chin. 19 nov. »

—de líait-Chong, idem. 11 dez. »

—de Kin-Chao, idem, que derrotaram 4:000 chin.

perdoado apenas 40 homens. 11 dez. »

—de A^'ei-Hai-'\Vei, idem. 15 fev. 1895
—do Andriha (Madagáscar), pelos franc. 22 ag. »

—de Tanarive, capital dos hovas (Madagáscar) idem.

30 set. »

--do fur.e de Xamuz (índia) aos revoltosos. 2'ò nov. »

—da cidade de Zeitum, pelos turcos aos armé-
nios (''). 25 dez. »

—do kraal de Chaimite. Prisão do Gugunhana. 4 jan. 189d
—de Signanea (Cuba), pelos espanhóis. 26 março »

—de Ambaledra, pelos italianos. 17 maio »

—de S. Rafael, provincia de Bataam (Filipinas),

pelos esp. com perda de 600 homens. 25 nov. »

—da cidade de Manzanillo, pelos insurrétos cu-

banos. 21 dez. »

—de Lilang (Filipinas), pelos espanhóis (^) 15 fev. 1897

*) O combate começou a um sábado e terminou na noite de domin-
j;-o em que se deu o assalto á fortalèsa. Regimentos chineses inteiros,

entregaram as armas. Dos 20:000 chineses que defendiam a fortalèsa

17:000 ficaram mortos, feridos ou prisioneiros. Os japoneses tiveram
apenas 30 mortos e 270 feridos.

2) Tomaram 55 canhões. No mesmo dia tomam Kin-Chu e Tahen-
Vam.

5) Bombardeamento da cidade e assalto de S. Josr do Norte. São
por fim repellidos e presos alguns pelas forças da canhoneira C'o/ia«fti.

'') Os primeiros perdem 250 homens e os segundos 2:500.
'">) O combate durou ató 17, sendo a aldeia bombardeada.
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Tomada

do forte de Vonkolies, pelos gr. aos turcos. 19 íev. 1897

—da povoação de Dasniarinas (Filipinas) (') 15 fev. »

•—da povoacào de Poliporan, pelos esp. aos filip.

26 fev. y>

—da povoação de Ibrahino, aos namarraes. G março »

—de Mucutumo, idem. 7 março »

—de Noveleta, Licon e Rosário (Filipinas) pelos

espanhóis. 31 março r>

—de Naic, idem. 4 abril y>

—de Pharsalia, pelos turcos. 6 abril »

—de S. Francisco de IMalabon, aos filip. 6 abril »

—e incêndio de Damasi, pelos gregos. 21 abril y>

—de Voloj pelos turcos. 8 maio y

—das aldeias de Mendez Nunez e de JSIuragadon

(Filipinas), pelos espanhóis. 11 maio »

—dos primeiros entrincheiramentos de Canudos

(Brasil) (2). 6 julho »

—de Abuhamed (Egíto), pelos ingleses, depois de

grande combate. 7 agosto ^

—de dois fortes ingl. pelos insurrétos indianos. 23 ag. »

—da cidade de Vlctoria (Cuba), pelos cub. (^ ) 29 ag. »

—ideni;, pelos espanhóis aos cubanos. 26 set. »

—de Canudos (Brasil) (*). 5 out. »

—de Guiza, pelos cubanos, que eniorcam muitos

habitantes. 7 dez. »

—da ilha de Chipestron, pelos mexicanos. 2 jan. 1898

—do forte e dos armazéns de Malate pelos filip.

5 jan. »

—do convento de Imens, pelos tagalos que se apo-

deraram de 4 canhões. 9 junho »

—de Jurogua (Cuba), pelos americanos com gran-

des perdas. 23 junho »

—de Ganey (idem) idem. 29 junho »

—de Loma de San Juan (Filipinas), idem. 6 julho »

—de Coano, idem. 10 agosto »

') O ataque ao reduto dos rebeldes durou 7 horas. Os espanhóis ti-

veram graves perdas e os rebeldes 400 mortos.

2) Esta localidade estava em poder dos conselheiristas ou fanáti-

cos de António Conselheiro, onde se tinham fortificado.

^) O cerco começara a 14. A guarnição espanhola ficou prisionei-

ra. Os cubanos incendiaram a cidade e abandonaram-n'a.
'í) António Conselheiro é encontrado morto no santuário onde fa-

lecera lõ dias antes. (Vide Ataques).
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Tomada

<le Oudurman, pelos anglo-egicios. Derrota dos der-

viches.
"

1 sot. 1898
—de Karfehum, idera. 2 set. »

—da cidade dos Remédios, pelas forças de Máximo
Gomes (*).

'

29 set. »

—de Calwean (Filipimis), pelos americanos, 10 lev. 1899
— de Ylo-Ylo (idem), idem. Os tagalos incendeiam

a cidade. 10 fev. »

—de Guadalupe e S. Nicola, idem. 13 março »

— de Mololos, idem. 30 março »

—de Santa-Cruz, idem. 10 abril »

—de Vinburg, pelos boers, que destroem a ponte

do caminho de ferro, 21 out. »

—dos desfiladeiros de Van-Ronen, perto de Ladys-
niith (2), 22 out, »

—de Colenso, pelos boers. 31 out. »

—de Colesberg, idem. Derrota dos ingleses. 2 nov. »

—de New-Porth (Transvaal), pelos ingi. 19 nov. »

—de dois comboios blindados e munições, pelos

boers aos ingl. 2 jan. 1900
—de Kurman, idem, que fazem 200 prisões. 2 jan. »

—de Lunde-aus-Xeck, idem, que aprisionaram a

guarnição. õ jan. »

—de Jacobsdal (Orange), pelos ingl. 16 fev. »

—de Pieters-Zall, idem (BuUer), que perdem imensa

gente (v. Capitulações). 27 fev. »

—das posições boers sob o rio Zand. A cavalaria

inglesa sofreu grandes perdas. 10 maio »

—de Riet-fontaine, pelos ingl. que aprisionaram-

100 boers. 11 março »

—de Bloenfontein (capital do Orange), idem (v.

Entradas). 13 março »

—de Ladysbrand, idem, que são obi-igados a fugir

1 hora depois. 28 março »

—de Redesburg, pelos boers que mantiveram 20 h.

de lucta e fizeram 540 pris, ingl. 4 abril »

—de Brandfort, pelos ingl, ív. Entradas). 3 maio »

—de Vinburg, idem, (idem). 6 maio »

1) Apenas estiveram senhores dela 2 liora?, sendo atacados e der-

lotados pelos espanhóis.

-) Os ingleses retiram com a perda de 100 homens. Tomada de

Xlipdan.
37
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Tomada

de Wilgeliger, idem. 8 maio 1900

—de Pretória, idem (v. Entrada), 4 junho »

—de Passania, pelos rebeldes columbianos. 15 jun. »

—dos fortes de Tei-Tang, pelos aliados, depois de

um bombardeamento. 20 set. »

—do Paraguay, pelos venezuelanos. 29 maio 1902

—da aringa do Goba (Africa) pelos port. 10 agosto »

—de Fragana, pelos marroquinos. 12 abril 1903

—de Ten-Chuang-Cheng, pelos jap. 3 maio 1904

—de Kin-Cheo, idem. 2Q maio »

—de Kai-Ping, idem. Os russos retiram no dia 9

para Kae-Cheo. 8 julho >

—da montanha do Lobo, idem (*). 5 agosto »

—da bateria Kouropotkine, em Porto Artur, idem.

20 set. >

—da colina de 203 metros, idem, idem. (V. Notas

Finais). 30 nov. >

—do forte Tun-Kiuan-Cban, idem, idem. 18 dez. »

—idem Erlumgcham, idem, idem, perdendo cerca

de 1:000 homens. 28 dez. >

—de San-de-Pau (Mandchuria), pelos russos que

tornaram a perdê-la. 26 jan. 1905'

—de Mukden, pelos jap. São prisioneiros 45:000

russos. (V. Notas Finais)

.

10 março »

—da embala de Cuamato Grande, pelos port. 4 out. 190T

—da bansa Gimbo (Dembos), por João d'Almeida.

20 out. »

—da bansa Caguango, idem. 21 out. »

—de Benisicar (Marrocos), pelos espanhóis. 22 set. 1909

—de Zeluan (idem), idem. 25 set. »

—de Hidum, idem. 6 nov. »

—do Tout-Cheon, pelas forças rep. chin. 27 out. 1911

—de Shang-Hai, idem e estabelecimento do go-

verno provisório da Eépublica. 3 maio >

—das cidades de Nankin e Pekin, idem. 8 nov. »

—do forte de Messi, sendo os turcos derrotados pe-

los italianos. 1 dez. »

—de Delchich aos turcos pelos monteneg. 10 out. 1912

—de Schipcanik, idem, idem. 11 out. »

—de Roganno, idem, idem. 12 out. »

—de Tuzi, idem, idem. 15 out. »

*) O ataque foi notumo. Os russos resistem 8 dias. (V. notas finais),.
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de Besíiua, idem, idem, 16 out. 1912
—de Elassona, pelos gregos. 19 out. »

—do forte de Taraboult aos turcos pelos montene-

grinos. 19 out. »

—de Mustafá-Pacliá, pelos búlgaros e derrota dos

turcos. 19 out. »

—de Pristina e Lienitza, pelos sérvios aos turcos.

19 out. »

^—de Goussiuge e de Piava, pelos montenegr. aos

turcos. 20 out. »

—de Podonivo, pelos sérvios. 21 out. »

— de Sarantaropem, pelos gregos. 23 out. »

—de Kirk-Kilisse, pelos búlgaros ('). 24 out. »

—de Serfidge, pelos gregos. 24 out. »

—de Nevremko, pelos sérvios. 25 out. »

— de Uskub, idem. 26 out. »

—de Eski-Baba, pelos búlgaros. 27 out. »

—do Koeprula e de Mitrovitza, pelos sérvios. 28 out. »

—do desfiladeiro de Kresnu, pelos búlgaros. 28 out. »

— lie Veria, pelos gregos. 29 out. »

—de Brenitza, pelos montenegr. 30 out. »

—de Lulo-Burgas, pelos búlgaros (-). 30 out. »

—de Imbro e Tasos, pela esquadra grega. 30 out. »

—de Rodosto, pelos búlgaros. (Js turcos são repe-

lidos para Constantinopla. 31 out. »

—de Corlu e Sarai, idem {^'). õ nov. »

—de T^skub, pelos sérvios. 2õ nov. »

Transferencia

do Algarve para Lisboa das relíquias de S. V^i-

cente. (*) 15 set. 1173

—por ordem de D. Diniz, da Universidade de Lis-

boa para Coimbra. 1308

í) Kirk-Kiliase é a chave do Adriático. 0& turcos perderam 118

canhòeB, mais de 15:000 mortos e 23:000 prisioneiros.

») A batalha durou 2 dias. ]\Ioneram 19:000 turcos e 3:600 búl-

garos.

3) N'e8ta batalha entraram 200:000 turcos e 180:000 búlgaros. Oa
primeiros perderam 40:000 homens, entre mortos, feridos e prisio-

neiros.

*) Desde então ficou o brasào da cidade uzando uma nau com doi«

córvoB.
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Transferencia

da imageui da Senhora da Xazaré da ca^jola do

D. Fuás para a sua egreja. 5 agosto 1377

—da Relação c casa civil de D. Joào I, de Santa-

rém para Lisboa. 20 abril 1385

—da confraria da Misericórdia dos claustros da Sé

para a egreja da Misericórdia. (Ví'U Institui-

ções). 25 março 1534

—da irmandade da jMiscricordia para a egreja de

S. Roque. 1 julho 17G9

—da freguezia de S. ísicolau da ermida de Nossa

Senhora da Pureza, na calçada da Gloria, para

a ermida da Vitória. O agosto »

—do famoso milagre de Santarém (juo estava em
Lisboa para onde viera quando da invasão fran-

cesa, r') 2 dez. 1811

—para a Luz do Real Colégio ^Militar. 17 maio 1814

—do dejjosito de emigrados liberais de Plymouth

l)ara Ostende (Bélgica). 25 abril 1829

—da famosa peça de Paulo Cordeiro do alto de Vil-

la Nova de Gaia para a l)ateria da Pedra do

Cão. 29 abril 1833

—da freguezia de Santa Justa e Rufina para S.

Domingos. 30 nov. 1834

—do Conservatório para o conv. dosCaetanos. 15 nov. 1836

—da Casa Pia do convento do Desterro para o dos

Jeronymos. (Dec. 28 dez. 1833) 20 out. 1839

—da feira da Ladra para Santa Ciara. (-) 4 abril 1882
—da freguezia da Lapa para a Estrela. 12 junho 1887

^—do reg. de caç. 2 de Vale do Pereiro para a Co-

va da Moura, 27 junho 1903

1) Os jornais amificiarani que um sujeito atravessaria o Tejo com
limas botas de cortiça. O povo afluiu ás margens do rio para vêr o fe-

nómeno. No entanto oe autores da hlarjiic levavam para Santarém o

famoso milagre (j[ue os lisboetas queriam conservar. E o homem das

botas jamais apareceu.

2) Houve renhido debate entre os apologistas do Campo de Santa

Ana e os de Santa Clara, conseguindo aqueles que 14 dias depois da
transferencia a feira voltasse para o mesmo local a 18 de abril. Pou-

co tempo depois, em junho, voltou definitivamente para Santa Clara.
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Trasladação

do corpo Ja rainha Santa de Extremoz para Santa
Cruz de Coimbra. 4 julho 1336

—do6 restos de Santo António para a grandiosa ba-

sílica que os paduanos lhe mandaram construir.

lõ fev. 1350
—do cadáver de D. João I para o convento da Ba-

talha. (Vide notas finais j. 25. out. 1433
—dos ossos de D. João II, da Sé de Silves para o

mosteiro da Batalha, por ordem de D. Manuel, out. 1498
— idem de D. Afonso I para Coimbra. 25 out. 1505
— idem de D. Manuel, da ermida do Restello, para

o mosteiro dos Jerónimos, assistindo á cerimonia

mais de GOO padres. 21 out. 1551
— dos restos de S. Francisco Xavier de ]\ralaca

para Goa (

*) 17 lev. 1553
-—idem de Afonso de Albuquerque de Goa para o

mosteiro de Santa Maria da Graça. 19 maio 1566
—do tumulo da rainha santa para o novo mosteiro

de Santa Clara, (^i 29 out. 1679
—das cinzas da princesa Santa Joana da capela de

N. S." da Conceição para o seu mausoléo no con-

vento de Jesus, em Aveiro, mandado fazer por

D. Pedro II. 21 out. 1711
—idem de D. Maria I da egreja de S. José de Ei-

bamar para o convento da p]strela. 18 março 1822
—idem de Francisco de Almeida e Mendonça, go-

vernador do Porto, da egreja da Misericórdia pa-

ra o cemitério do Repouso. 17 nov. 1839
—idem de Napoleão I para os Inválidos. 15 dez. 1840
—do marquês de Pombal do convento de Santo

António, cm Pombal, para a ermida das Mercês,

em Lisboa. 16 junho 1856
—idem do conde das Antas para o mausoléo feito

por subsc. publica no cem. dos Prazeres, agosto 1859
— idem de Estacio de Sá, 1.*^ gov. do Brasil, do

seu primeiro tumulo para outro construído para

esse fim. Assistiu o imperador. 20 jan. 1863

*) O cadáver estava intacto. Tinha chegado a Malaca a 22 de
marco e ahi fora novamente enterrado fora da egi'eja. Só cinco me-
zes depois é que foi desenterrado ocultamente e embarcado para Goa,
na nau Santa Cruz^ chegando áqnéla cidade a 16 de março de 1554.

*) Foi colocado numa capela provisória emquanto se não concluía

a capela mór; para onde foi uiudado a 3 de julho de 1696.
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Trasladação

idem de Sá da Bandeira para Santarém. 10 jau. 1876
—idem de Vasco da Gama para os Jerónimos 8 juu. 1880
—idem de Rossini para Florença. 1 maio 1887
—idem de Alexandre Herculano do Azoia para os

Jerónimos. (*) 27 junho 1888—^idem do explor. Serpa Pinto para o Porto. 11 ab. 1891
—idem de Oliveira Marreca. 20 junho »

—'idem de A. Augusto de Aguiar. 22 julho »

—idem de Júlio César Machado. 11 jan. 1894

—idem de João das Regras do centro da egreja de

S. Domingos de Bemlica para o coro. 7 julho »

—idem de Sara de ^Matos para o jazigo mandado
fazer pelos liberais. 25 julho 1890

—idem de Pasteur de Notrc-Dame de Paris para

a crypta do instituto do seu nome. 26 dez. 1896
—idem das vítimas da revolta do Porto para o mau-

soléo monumento, no Repouso. 31 jau. 1897
—idem do pintor Silva Pinto para o jazigo manda-

do edificar pelos alunos de Bellas Artes, no ce-

mitério oriental. 1 junho »

—idem de Ciriaco de Cardoso para o Porto. 15 nov. 1901

—idem de Afonso V, Joào II, D. Leonor e do prín-

cipe Afonso para o mosteiro da Batalha. 28 nov. »

—idem de Almeida Garrett, para o Panteon nos

^ Jerónimos ( Dec. 9 julho 1902) 3 maio 1903
—idem de Oliveira IVÍartins e sua màe para o jazi-

go mandado fazer por seus amigos. 21 nov. »

- idem de Crispi para opatéon de Palermo.-12jan. 1905
—idem do cavaleiro Fernando d'01iveira. 14 maio »

—idem de Z)la para o Panteon. (-) 4 junho 1908

—idem de Gambetta para o monumento erio;ido em
Nice. ^3 abríl 1909

—dos cadáveres do dr. Miguel Bombarda e vice-

almirante Cândido Reis, da Escola Medica para

a camará municipal (v. Funerais). 8 ou^. 1910

') Deram entrada no jazido ás 5 e meia da tarde déate dia.

^) N'e8ta ocasião um jornalista di-^para nni tiro de rev<)lver aobre

Dreyfu3, ferindo-o num braço.
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Tratado

de Cimào. Expulsão dos persas da Ásia Menor * 449
—de Nicêa (tréguas que duraram 50 anos. * 421
—de Antalcidas, (supermacia da Pérsia na Ásia) * 387
—de alliança entre Annibal e Filipe III da Mece-

donia. («) * 215
—de paz entre Carthago e Roma. (-) * 201
—idem entre os persas e Justiniano 562
—de Verdun, divisão do império franco pelos filhos

de Carlos Magno 843
—de Mersen depois da morte de Lothario II. (') 870
—de paz entre o papa Honório II e Rogério conde

da Sicilia. 22 agosto 1128
—idem celebrado em Tuv, entre Afonso Henriques

e Afonso I, de Castella. 4 julho 1137
—de Constança, entre Frederico e os lombardos. 1183
—entre Frederico II, chefe da 6.^ cruzada e os

serracenos, pelo qual toma posse de Jerusalém. 1229
—de arbitragem de Amiens. S. Luís é a favor do

rei de Inglaterra. 23 jan. 1264
—de Alcamines. (^) 12'set. 1297
—de paz de Agreda entre Portugal, Castella e o

Aragão. 9 agosto 1304
—idem entre Flandres e Filipe o Bello. 5 junho 1305
— de tréguas de Malestroit. (^) 19 jan. 1343—1.° entre Portugal e a Inglaterra, 20 out. 1353
—de paz de Pontoise entre Carlos V e Carlos, o Mau 1359
—de alliança da França e Espanha contra a In-

glaterra, 29 nov. 1368
—de paz de Santarém entre D. Fernando I e Hen-

rique de Castella. 19 março 1373
—de paz de Alcoutim. 1378
—idem de Badajoz, entre D. Fernando e Castella. 1381
—idem com Flandres que fica de novo unida á

França. 18 out. 1385

') Deu origem a 1.* guerra da Macedónia, que durou 10 anos.

2) Oa cartagineses pagam uma contribuição de 10:000 talentos de
ouro, queimam a sua esquadra e cedem a Roma as suas possessões em
Espanha e parte do território africano.

3) Carlos o «Calvo» e Luís o «Germânico» dividem a Lotharingia

•entre si.

*) São cedidas a Portugal as vilas de Olivença e Campo Maior,

«em troca de Aracena e Arocbe.
*) Pôs termo á guen-a civil entre o conde de Montfort, irmão do^

"duque da Bretanha e o conde de Blois, sobrinho do rei de França.
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de comercio entre Port. e a Ingl. 15 abril 1386
—de aliança entre D. João I, de Portugal e Ricar-

do 11. (*) 9 maio 138(>

—de paz com Castella (3 anos). 29 nov. 1389
—i(-lem de Segóvia (2). 28 set. 1400
—de aliança entre gregos e mongoes contra os tur-

cos afim de libertar Constantinopla. «

.—de paz de Ayton, entre Port. e Cast. (3) 31 out. l-tll

— 1.°, de Arras, entre os Armagnac e os Bourgui-

nhões. 4 set. 1414
—2.°, de Arras, entre Carlos VII e Filipe, o Bom.

3 agosto 1435
—de paz entre o Bourguinhao e o Armagnac (França)

21 set. »

—de casamento de D. Manuel I, de Portugal, com
D. Isabel, de Espanha, celebrado em Medina
dei Campo. 11 agosto 1459

—de paz, de Liège, exigido por Charolais. 22 jan. 146»>

—de Toros de Guisando, que põe termo á subleva-

ção dos partidários de Afonso XII (^). 9 set. 1468
—de aliança entre Portugal e Inglaterra (Afonso V

e Eduardo IV). 29 março 1472
—de Luís XI, de França, com oito cimtões suissos

contra Carlos, o Temerário. 1474
—de aliança entre D. Afonso V o Luís XI, de

França (^). 21 dez. 1475
—de paz entre Afonso V, de Portugal e Fernando

de Aragão, assinado em Alcáçovas. 4 set. 1479
-—idem, 3.° de Arras, que põe termo á guerra de

Flandres, entre Luís XI e Maximiliano. 23 dez. 1482

1) Foi para contratar soldados ingleses que o auxiliassem contra
03 castelhanos. Foi confirmado a 12 de agosto e ratificado por Henri-
que IV, em 16 fev. de 1404.

2) Cessam as hostilidades e restitue-se Badajoz que havia sido to-

mada em 12 de abril de 1396.
3) Este tratado ficou ainda suspenso porque D. João 11, de Castel-^

la tinha apenas 7 anos e não podia assina-lo. A 30 de abril de 1423.
assinou-o provisoriamente em Ávila e 30 de out. de 1431, definitiva-

mente em Medina dei Campo. Estava reconhecida a independência
portuguesa.

*) Neste tratado vergonhoso Henrique IV aceita o repudio da rai-

nha, dá anistia completa e reconnece herdeira do tr(5no a infanta^Isa-

bel, etc.
s) Afonso V cedia a Biscaia com a condição de o rei de Franca

fazer uma diversão pelo norte com as suas tropa».
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de aliança, de Nápoles, Milão, Mantua, Florença,

Ferrara e Bolonha contra Veneza. 1482
—de comércio de Portugal com a Franca. jan. 1485
—de paz, da França com a Bretanha. 20 agosto 1488
—idem entre D. Fernando e D. Afonso V, 4 set. 1489
— secreto pelo qual Carlos VII repudia Margarida

d'Aust;ria para casar com Ana da Bretanlia (').

15 nov. 1491

-—de Presburgo, pelo qual a Hungria liça perten-

cendo á Áustria. »

—de paz, entre Maximiliano e Carlos VIII, que
restituo ao primeiro a filha, o Artois e o Franco
Condado. 23 maio 1493

—das Tordesilhas (^). 7 junho 1494
—de aliança de Luís XII, de França, com o impe-

rador da Alemanha e o rei de Espanha, para
a conquista de Veneza e Génova. 10 dez. 1508

—-de paz entre o papa Leão X, Fernando de Ara-

gão, imp. Maximiano c o rei de Ing. 13 março 1514
—idem entre Luís XII o os suissos, ingleses e

alemães que tinham invadido a França. 10 maio 1515
—de Saragoça (^). 22 abril 1529
—de paz, de Cambr.iy. 5 agosto »

— idem, com o Samorim. jan. 1540
—idem, entre Carlos V e Francisco I, celebrado

em Crépy. 17 set. 1544r
—^de Portugal e o rei de Belez (Marrocos ) pelo qual

os port. abandonam Arzila (''). 27 set. 1549
—de aliança do papa Paulo IV com a França, para

tirar Xapoles aos espanhóis. 1555
—firmado entre a França, Inglaterra e Escócia (^).

12 março 1559

•) Perde o Artois e o Franeo-Condado, dote do ^Margarida. (Vide
Casamentos).

'^) Dividia o hemisfério em duas partes iguais, sendo uma de Por-
tugal e outra de Espanha. Foi ratificado pelos reis católicos, em Are-
valo, a 2 de julho o por D. João II, em Setúbal, a 5 de set. Aprova-
do pelo papa Júlio II, a 24 jan. 1506.

^) Carlos V cede a D. João III de Portugal, as ilhas Molucas, me-
diante 350:000 ducados de ouro.

">) Este facto inspirou a Alexandre Herculano os admiráveis ver-

sos A perda de ArúLla.

*) Pactua-se a entrega de Calais á Inglaterra no praso de 8 anos,.

ou a França pagaria uma grande indemnisação aos ingleses.
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^e Cambaya, conhecido pelo nome de paz das

Damas, entre Frederico I, de Franca e Carlos V
de Castela (Luísa de Sabóia e Leonor d'Au8tria).

3 abril 1559
—de paz, de Araboise, que põe termo á l.'* guerra

religiosa (v. Guerra). 1563
—idem, de Longfameau, entre católicos e protes-

tantes. 1568
—idem, entre o rei de Nizam e D. Luís d'Ataíde

governador da índia. 24 julho 1571
- -idem, entre o Hidalcão e o mesmo. 13 dez. »

—de Bergerac, que põe termo á 6." guerra reli-

giosa. 1577
—de Vervins que põe termo á guerra da França e

Espanha (Filipe II e Henrique IV). 2 maio 1598
—de paz, entre a Saboya e a França. 17 jan. 1601
—idem, da Inglaterra e a Espanha. 1604
—de tréguas entre a Espanha e as províncias unidas. 1609
—de paz, em que a Silesia presta íidelidade a Gus-

tavo Adolfo. 28 fev. 1621
—entre Victor Amadeu, duque de Saboya e os du-

ques de Parma e Mantua, para a partilha do
Milandez. 11 junho 1635

—de aliança de Portugal com a França e a Holan-
da, contra a Espanha. (*) 29 jan. 1641

—de Haya, entre Port. e a Holanda. (^) 12 junho «

—entre Port. e a Suécia, (reconhecimento da inde-

pendência). 29 julho »

—de paz e aliança entre Pori. e a Suissa. 6 jan. 1642
—de comercio entre Port. e a Inglat. (D. João IV

e Carlos I), assinado em Londres. 29 jan. »

—de Westphalia, (fim da guerra dos 30 anos. Or-

ganisação da Allemanha. 14 out. 1648
—de paz entre a França e a Espanha. 24 out. »

—entre a Ing. e Port. Perda de Bombaim. 29 jul. 1649
—idem de Westminster. (^). 10 julho 1654

1) Assinado em Paris e rectificado pela Hollanda a 12 de junho»

2) Era de aliança ofensiva e defensiva contra a Espanha e de tré-

guas que duraram 10 anos. Foi rectificado de novo a 1 de julho.

') E' aberta aos ingleses a exploração mercantil das nossas posses-

sões na Africa e Ásia.
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de paz dos Pirinéos. (*) 7 nov. 1659
—de Haya, sobre Pernambuco. 6 agosto 1661
—de paz entre a Hollaiida e a Inglaterra, depois

desta ter perdido duas batalhas navais. 1667
—idem com Castella. 13 fev. 1668
—colonial entre Portugal o a Hollanda. 1669—ofensivo e defensivo da Hol. com a Ing. 10 jan, 1678
—de paz de Nimegue (^). 10 agosto »

—idem com a Hollanda. Portugal recebe a colónia

tio Sacramento. 7 maio 1681—idem entre a Franca o a Algéria. 25 set. 1689
—de Ryswick. (3) '

'

30 out. 1697—de Carlowitz pelo qual os turcos cedem a Hun-
gria á Áustria. 1699— le aliança entre Portugal. Inglaterra, Áustria e

Hollanda com o íim de respeitarem a colónia

americana. 16 maio 1700
—idem de Portugal com a Franca e a Espanha,

(D. Pedro II).

'

13 junho 1701
—assinado em Haya entre a Ing. Hol. e a Éussia

e ao qual aderiram a Sabóia, em outubro e Por-

tugal, em maio do 1703. (*) 7 set. 1701
—secreto, entre D. Pedro II c os embaixadores in-

glês e allemao contra a França. 16 maio 1703—de Methuen pelo qual Portugal arruina a sua in-

dustria, comprometendo-se a receber os produtos

indus!;riaÍ8 da Inglaterra. »

—de Versailles. (^) »

—entre Portugal, Hol., Ing. e Áustria. (^) 16 maio »

—do Prutli, negociado por Catarina da Rússia, 1711
—de Utrecht entre Fort. e a França. (7) 11 abril 1713

•) Poz termo á gueiTa dos 24 anos. A França adquiriu o Artois, o
Rou83Ílon e parte de Flandres e do Liixemburfio.

2) Poz termo á guerra entre a França, Hollanda e Kspanha. A pri-

meira adquire o Franco Condado e algumas cidades.

') Luiz XIV submete-se aos reinos coligados e ( obrigado a arra-

zar as fortiticaçõe? na fronteira do Rheno.
*) Este tratado tinha por fim tirar a coroa de Espanha a Filipe V,

duque de Anjou e dal-a ao arquiduque Carlos, da Áustria.

^) E' restituída a cidade de Havana pelos inglèse-s aos espanhóis.

^) E' reconhecido e garantido o direito de posse de Portugal áa

terras entre o rio Amazonas e Oyapoke, cujo doininio fic/ira por de-

cedir no tratado que se celebrara com a França cm 4 de março 1700.
>) Poz termo :i guerra da sucessão, sendo reconhecido Filipe V
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de paz entre Portugal e Espanha. G íev. 1715
—de aliança da Inglaterra, Holanda c França con-

tra a Espanha. 1717

—de Passerowitz, pelo qual a Áustria fica com a

Servia, a Turquia com a ]VJorêa e Veneza com
algumas praças marítimas. 21 julho 1718

—de aliança da Holanda, França, Inglaterra e Áus-

tria. () duque de Saboya recebeu o titulo de rei

da Sardenha. »

— de paz da Suécia, Polónia, Prússia e Dinamarca. 1720
— de Nistadt, da Suécia e a Rússia, pela qual a

maior parte das conquistas ficaram garantidas á

ultima. 2G agosto 1721

—de paz dos turcos e persas. 1727

—idem geral, assinado em Paris (França, Espanha,

Rússia, Prússia, Inglaterra e Holanda). )^

—de Belgrado, os imperiais cedem aos turcos a

Servia e a Valachia o os russos entregam Azot'. 1739

—de aliança de Maria Tereza com o rei do Sarde-

nha, obtendo a neutralidade da Inglaterra, Ho-
landa, Rússia e Dinamarca. 1742

—de Abo, a Rússia obtém a província de Kirvener-

garde (Filandia). 17 agosto 1743
--de aliança de Maria Tereza com a Inglaterra, Po-

lónia, Holanda e Saxe ( *). 174Õ

—de Aix-la-Chapelle que pue termo á guerra da su-

cessão da casa d'Áustria, preparada em 1748.

Sobe ao trono Maria Tereza. 1747

—de limites do Brasil e Paraguay, entre Portugal

e Castella Ç^). 13 jiin. 1750

—de aliança da Inglaterra com a Prússia contra a

França (guerra dos 7 anos). 16 jan. 1756

como rei de Espanha, depois de haver sido chamado á sucessão da
casa d'Au8tria o arquidu(|ue Carlos. A casa de Bourbon teve a Espa-

nha e as colónias; a caba d'Austria os Paizes Baixos, o Milandez, Ná-
poles e Sardenha; a Inglaterra Gibraltar e Terra Nova. Foi publica-

do a 28 de junho.

•) Derrota dos ing. em Fontenoy. Vitórias de Frederico II que

obtém a Silesia. Francisco de Lorena é proclamado imperador da

Áustria.

') Os jesuítas a quem não convinha tal tratado, sublevaram os Ín-

dios para impedir a entrega nuitua das aldeias das fronteiras. A cam-
panha começou em setembro de 1753 prolongando-se até 16 nov. em
que se estabeleceu uma trégua. (Vide MarchasJ.
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idem da Franca com a Áustria contra a Inola-

terra. 1 maio 1756
--denominado pacto de familia entre os soberanos

da casa de Bourbon, França, Espanha, Nápoles
o Parma a que Portugal não aderiu, lõ agosto 1761

—de paz de Fontaincbleau entro a França, Ingla-

terra, Espanha o Portugal ('). 3 out. 1762
— de líubcrtsburgo, entre a Prússia e a Áustria

(fim da guerra dos 7 anos). 16 íev. 1763
—de paz entre protestantes e católicos, A França

cede definitivamente o Canadá á Ingl. 19 março »

—de Aranjuez, entre a Espanha o a França contra

a Inglaterra. 12 abril 1772
—de paz entre a Espanha e a Turquia ('*). 14 set. »

-— pelo qual Portugal cede á Espanha a ilha Fer-

nando Pó. 24 março 1774
—de St." Ildefonso, entre Portugal e a Espanha ("*)

1 out. 1777
— de amizade, garantia e comércio, assinado no

Prado (Madrid), de Portugal e Espanha. 11 mar. 1778
— de aliança da França e os Estados Unidos. 6 fev. 1779
-—de Versailles. A Inglaterra reconhece a indepen-

dência dos Estados Unidos da America. 3 set. 1783
— de paz, de Bazilôa, em (|ue é cedida á França a

ilha de S. Domingos. 22 julho 1785
—idem, da Rússia com a Servia. 14 agosto 1790
—idem, da Áustria e a Turquia (Listowa). 4 agosto 1791
—de Jassy, entre a Turquia c a Rússia, cessão da

Crimêal 9 jan. 1792
—de aliança da Áustria com a Prússia contra a

Franca. 7 fev. »

') O tratado deíinitivo assinou-&e a 10 de fev. 1763 e a paz foi

proclamada a 7 de março. A Franca cedeu á Inglaterra o Canadá e

as ilhas de S. Lourenço e Nova Escócia recebendo a Martinica, Gua-
dalupe, Santa Luzia e outras. Kestitue Minorca á Espanha e recebe

Belle-Isle. Cede o Senegal e recupera a Corêa. A Espanha recupera
Manila e Havana mas perde a Florida c todas as possessões ao sul e

ao oeste do Mississipi. Portugal recebe Chaves, Almeida e a colónia

do Sacramento
-) Káctificado em 24 de dez. do mesmo ano e cm Constantinopla

em abril do ano seguinte.

3) Fixava as fronteiras das respétivas possessões na America nor-

te c sul. Os trabalhos de delimitação começaram em 11 de março de
1784. l'erdemo3 o Paraguay e a colónia do Sacramento.
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de Aranjuez, entre a Espanha e Inglaterra e ão
qual Portugal é excluído. 2õ maio 1793

-r-assinado em Madrid, pelo qual Portugal é com-
pelido a enviar contra a França um ezército au-

xiliar (Roussilon) (•). 15 junho »

—idem em Londres, o de auxilio mutuo e protec-

ção entre Portugal e a Inglaterra. 26 set. »

—de com(''rcio, entre a republica romana e a de

S. Marino. 4 junho 179-1

—de paz de IVile entre a Prússia e a Espanha, re-

ctificado a 22 de julho. õ abril 1795-

—idem, de Basilea entre a França e a Prússia, õ ab. »

—idem, entre a França e a Holanda. 16 maio »

—de aliança defensiva e ofensiva entre a Espanha
e a Franca. 19 ag-osto 1796

—de paz de Campo Formio. (^) 17 out. 1797
—de TolenSino que reúne de novo o Avignon á

França. (^) »

—de aliança, 2.", contra a Franca (Inglaterra, Áus-
tria, Nápoles, Portugal, Rússia, Turquia e parte

de Alemanha). março 1799
—de Badajoz. A Espanha cede a Portugal a praça

de (Jlivença. 6 jan. 1801
—de Luneville entre a Áustria e a França. 9 fev. »

— de paz entre a França e o rei de Nápoles. 28 mar. »

—idem entre Portugal e Franca. 29 set. »

—assinam-se os preliminares do de paz entre a

França e a Gran-Bretanha (*). 1 out. »

—de Amiens, entre a Inglaterra e a França. 2ô mar. 1802
—de aliança, 3.°, contra a França entre a Ingla-

terra, Rússia, Áustria, Suécia e Prússia, assinado

em S. Petersburgo. 8 abril 1805

*) A divisão saíra de Lisboa a 20 de setembro, em 3 naus, 1 fra-

gata e 14 navios de transporte, e eompunha-se de 5:400 homens e 22
cíuihões. (Vide DesembarquesJ.

2) A Áustria reconhece ;i França as fronteiras do Rheno e entrega

Mayenea.
*) Esta reimiuo já tinha sido decretada pela assemblt^a legislativa,

em 14 set. 1791.

*) A Inglaterra restitue á França e ás suas aliadas Hollanda e Es-
panha, as colónias conquistadas durante a guerra, ficando apenas com
as ilhas da Trindade e Cevlão.
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de Presburgo (*). 2G dez. 1805^

—de aliança, 4.^, contra a França, tendo por prin-

cipal elemento a Prússia. set. 1806
—de Posen, entre Xapoleào e Frederico Augusto

da Saxonia. 11 dez, »

—de Tilsitt, entre a Euesia e a França (?). 9 jul. 1807
—entre a França e a Áustria, assinado em Fontai-

nebleau. 10 out. »

—secreto de Fontainebleau, entre a Espanha e a

França para desmembramento de Portugal. 27 out. »

—de aliança da Kussia com a França. out. 1808-

—idem, 5.*^, contra a França, o archiduque Carlos

toma Munich. Xapoleão invade a Áustria. 9 ab. 1809
—de Schaenbrun, entre Napoleão e a Áustria, as

condições de paz foram deveras humilhantes para

a Áustria. 14 out. »

—de comércio e de aliança de Portugal com a In-

glaterra o qual poz quasi todo o comercio na mão
dos ingleses. 19 fev. 1810-

—de aliança, G.'^, contra a França (campanha da

Rússia. março 1812
—de Bucharest que poz termo á guerra entre a

Rússia e a Turquia. 28 maio »

— de aliança, 7.", contra a França entre a Rússia,

Prússia, Áustria, Inglaterra e Suécia. 28 fev. 1813-
— de Valença. Napoleão restitua o trono de Espa-

nha a Fernando VII. 11 dez. »

—de Kiel, em que a Dinamarcíí cede á Noruega a

Suécia em ti'oca da Pomerania e dá á Inglaterra

a ilha, de Helgoland. Resistência da Noruega.

14jan. 1814-

— de Chaumout entre as potencias invasoras para

continuar a guerra se Napoleão não aceitasse

as fronteiras de 1789. 1 março »

—de Paris. Assina-se a piãz geral. Fim da guerra

peninsular ('). 30 maio »

•) A França fica com toda a. Itália, a Istria e a Dalmácia. For--

mam-se os reinos da Baviera e do Wurtemberg.
') Forraa-se o reino da Wcstephalia e o gran-ducado de Varsóvia.

3) A França recebe parte do material de guerra que fora entregue

aos aliados e cede á Inglaterra as ilhas de Santa Luzia, Malta, Taba-
go e de França. Portugal nada apanhou e teve de entregar a Guaya- -

na, tomada pelo general Vítor.
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-de Whiel. Kapoleào obtém para Carlos XIII da
Suécia, a Noruega em troca da Finlândia. 4 nov. 1814

—de aliança (denominada santa) entre a Rússia,

Áustria e Prússia, 14 set. 18 lõ

—de Valdinia. 4 íbv. 1820
—de Iguala, em que é reconliecida a independên-

cia do México. 23 agosto 1821
—de Ackerman, entre a Rússia e a Turquia. Livre

navegação do Mar Negro. Evacuação da Servia.

set. 1826
-—de comércio e navegação entre o Brasil e a In-

glaterra. 10 nov. 1827
—entre o Brasil e Buenos-Ayres, reconhecendo a

republica do Uruguay. 18 agosto 1828
—de amizade, navegação e comércio do Brasil com

os Estados Unidos. 12 dez. »

—de Andrinopla, entre a Rússia e a Turquia. In-

dependência da Servia e da Grécia. 14 set. 1829
—entre a Grécia, Baviera, França, Rússia e Ingla-

terra designando como rei dos gregos o pi'incipe

Othon I. 7 maio 1832
—de comércio, entre o reino de Sião e os Estados

Unidos da America. março 1833
—de paz, entre a Turquia e o Egíto. 16 abril »

—de aliança, entre a França, Inglaterra, Espanha
c Portugal para a expulsão de Carlos de Bour-
bon e D. Miguel de Bragança. 22 abril 1834

—de coméi-cio, entre a Espanha e Portugal. 31 ag. 1835
—idem, entre Portugal e Brasil, 19 fev, 1836
—deTapna, entre o generalBugeand e Abd-el-Kader.

30 maio 1837
—de comércio e navegação com a Inglaterra, assi-

nado em Lisboa e conjunctamente outro sobre a

escravatura. 3 julho 1842
— 2.*^, de Tapna^ entre o general Bugeand e a In-

glaterra. Abolição da escravatura. 28 maio 1845—entre a Rússia e a Prússia. Carcovia é anexada
á Áustria. IL nov. 1846

—que põe termo á guerra da Patuleia. (') 28 abril 1847

1) E' taaibem assinado o decreto de amnistia mandando restituir

honras e empregos a quem estava privado deles.
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«ntre Portugal e a Inglaterra, Delimitação da pro-

vinda de Angola. 28 julho 1747
—de comércio, entre Portugal e a Nova Granada.

9 abril 1,854

—de aliança, entre a Inglaterra e a França, a fa-

vor da Turquia. Guerra da Crimêa. 10 abril »

—idem, entre a Áustria e a Prússia. 20 abril »

—de paz, entre Buenos Ayres e Argentina. 8 jan. 1855
—de Paris, entre as potencias ocidentais e a Rús-

sia. Evacuação dos territórios ocupados, neutra-

lisação do mar Negro e livre transito no Danú-
bio. 30 março 1850

—de comércio, entre o Brasil e a Turquia. 9 ab. 1858
—de paz, entre a França e o Japão. Abertura de

todos os portos aos ingl., holand., russos e ame-
ricanos. 9 out. »

—postal com a Inglaterra. H maio 1859
—de paz, em Zurich, a Áustria cede a Lombardia

á França, que a dá á Sardenha. 10 nov. »

—pelo qual a provincia de Buenos Ayres fica per-

tencendo ;i confederação argentina. 17 nov. »

—de paz, entre a Espanha e Marrocos. 20 abril 1860
—-pelo qual a Sabóia é anexada á França. 24 abril »

—de extradição entre a republica de S. Marino e

a Itália. 22 março 1862
— entre a França e Radama II, soberano de Ma-

dagáscar. 12 set. »

—ofensivo e defensivo entre o Brasil, Argentina e

Uruguay contra o Paraguay. 1 maio J865
—de aliança da Itália e Prússia contra a Áustria.

jan. 1866

—da Cruz Vermelha (*). 9 agosto »

—de comércio de Portugal com a França. 1 1 jul. »

—de Praga (^Austria e Prússia), formação de duas

confederações alemãs. 23 agosto »

—de comércio, limites e navegação entre o Brasil

e a Bolivia. 5 abril 1867

1) Entre a Suissa, Bade, Bélgica, Dinamarca, Espanha, França,

Hesse, Itália, Paizes Baixos, Prússia, Wutemberg e Portugal, pai-a

serem considerados neutros nas batalhas os liomens pertencentes ao

servi»;o das ambulâncias, adótando-se para distintivo uma braçadeira

branca com uma cruz vermelha. As outras nações aderiram depois.

( Vide Fandacòcs)

.

38
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maçónico, para celebrar a junção da Confedera-

ção Maçónica Portuguesa com o Supremo Conse-

lho de Portugal (»). 5 nov. 1867

—de S. Petersburgo, demarcando os projecteis usa-

dos em campanha, 11 dez. 1868
—de arbitragem (assina-se o protocolo para o) com

respeito a Bolama que os ingleses nos queriam

usurpar. 13 jan. 18G9i

—entre Portugal e o Transvaal. 29 julho »

—entre a China, Inglaterra e França (concessões

chinesas). 25 out. »

—de paz, que põe termo á guerra, franco -prus-

siana (*). 10 maio 1871

—de paz, entre o Brasil e o Paraguay, assinado

no Rio de Janeiro. 27 março 1872
—de comércio, entre Portugal e a Suécia. 6 abril 1873

—idem e amizade entre Port. e Transvaal. 11 dez. 1875-

—de comércio, entre Portugal e o Estado livre do

Orange. 10 março 187G

—idem, entre Portugal e a Suissa. 19 abril »

—de S. Stephanio, entre turcos e russos, assinado

também pela Inglaterra, 3 março 1878-

—entro a Inglaterra e a Turquia (^) 4 junho »

—de Berlim, modificando o de S. Stephanio àcêrca

da Roumelia e Bulgária que são declaradas in-

dependentes (*). 13 julho »

—de Portuo-al com a Inii-laterra, cedendo a esta o

monopólio do sal (^). 26 dez. »

*) Desta junção nasceu o Grande Oriente Português, que depois-

se reuniu com o Gr. •
. Or. •

. Luz. •

.
, formando por tratado de 3U]de-

outubro de 1869, o Gr. •
. Or. •

. Luz. •
. Un. •

.

'') Esta guerra custou aos allemães perto de 400:000 homens e aos

franceses uns 200:000. Estes perderam tambeui 721:000 prisioneiros,

117 bandeiras, 1915 canhões de campanha e 5:526 de praça. O trata-

do foi assinado em Frankfort. A França perdeu a Alsacia e a Lorena.

5) A Inglaterra é autorisada a ocupar e administrar a ilha de Chy-

pre, mediante uma renda anual que mais tarde deixou de ser paga.

( Vide Anexações).

*) A Bosnia-Herzegovina é ocupada pela Áustria; Montenegro e-

Roumania ficam independentes; Hars Batoum, Bessacabia e uma boca,

do Danunbio para a Rússia juntamente com uma indemnisação de

892 milhões. A Romania ficou com Dobroucha.
'=) Foi mediante uma indemnisação de 160 contos destinados á

construção do caminho de ferro de Murmugão. Aprovado por dec. de
18 junho 1879 e ratificado a 6 de agosto
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de Lourenço Marques, que originou tumultos no

paiz. ' 21 fev. 1879

—entre Portugal e Inglaterra ( *). 30 maio »

—de paz, entre a Inglaterra e o Aiglmistan. 31 maio »

— (aprova-se o) entre Portugal e a Inglaterra com
relação á índia. 26 junho »

—de Gastein, de aliança austro-alemã (v. Ocnjja-

çõesj. 7 out. »

—de protecção entre a França e a Turquia. 12 maio 1881

—de paz, entre a Inglaterra e o Transvaal. 3 ag. »

— de Hué, entre a França e a China. 2õ agosto 1883
— lio Zaire, entre Portugal o a Inglaterra. 26 fev. 1884
— 1.°, de Tion-Tsin, entre a França e a China (^).

1 1 maio »

— de paz, assinado entre a Sérvia e Bulg. 2 março 1885
—2.*^, idem, entre a França e a China. 9 junho »

—com a í]spanha, relativo á pesca na costa do Al-

garve. 2 out. »

—com a França relativo á fronteira da Guiné. 12maio 1886

—entre a Allemanha e Portugal sobro as fronteiras

do sul de Angola. 31 dez. »

—de comércio, entre Port. e Dinamarca. 20 dez. 1887

—do Congo, que delimitou o Congo francês do

Estado Livre. ò fev. 1888

—entre Portugal e o Brasil sobre a propriedade

literariíi. 1 nov. 1889

—estipulando a livre navegação no Zambeze. 20 ag. 1890
— (assina-se o), com a Inglaterra pelo qual perde-

mos Manica, aprovado a 7 de junho pelo parla-

mento. 1 1 junho 1891

— (idem ), de Lunda. 4 julho »

—entre o Japão e a Coréa para a expulsão dos

chineses. 2Q agosto 1894

—entre a Rússia e a China (Tché-Fou). 8 maio 189Ò

—de comércio, entre a China e o Japão. 21 julho 1896

—de paz, entre Menelik, negus da Abyssinia, e a

Itália. ^ 20 out. »

) Regulava as respétivas possessões na Africa do Sul e Oriental.

Foi assinado por Andrade Corvo e pelo ministro inglês Morrier.

-) Este tratado não põe termo á guerra, assinando-se os perlinii-

narcs do 2.** a 4 de abril de 1885.
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de arbitragem, anglo -americano, sobre a Vene-

zuela (1). 10 nov. 189G

—de comércio, entre a Suissa e o Japào. 10 nov. »

—(aprova-se o), de paz com a Turquia na camará

de Atenas (*). 27 set. 1897

—de paz, entre a Glrécia e a Turquia, assinado em
Constantinopla. 4 dez. »

—idem, entre a Espanha e os Estados Unidos da

America, assinado em Paris {'^). 10 dez. 1898

—idem, catre a Rússia e o AfghnisSan. 3 jan. 1899

—(aprova-se o), idem com a Espanha, no senado

americano. G fev. »

—sobre as illias de Samoa, assinado em Washin-

gton. 2 dez. »

—de comercio, da Espanha o Paraguay. 14 abril 1900

—de paz, entre a França e Marrocos. 16 julho 19<.)1

—entre os Estados Unidos e a republica de Nica-

rágua. 4 jan. 1902
-—em que sào cedidas aos Estados Unidos as Anti-

lhas dinamarquesas. 24 fev. >;

—de paz, entro a Inglaterra, Transvaal e Orange,

assinado em Pretória. òl maio >

—idem e arbitragem entre o Chili e a Argentina,

que põe termo á guerra. 21 junho »

—de triplico aliança, assina-se em Berlim a sua

prorogaçuo.

—de arbitragem, franco-italiano.

—idem , anglo-franco-espanhol.

—entre a Turquia e a Bulgária, sobre

dos Balkans.

—de arbitragem, entre Portugal e Espanha. 31 maio

—do paz, entre as repubUcas da America Central.

22 agosto

—de arbitragem entre Portugal e os Estados leni-

dos da America. 23 set.

28 junho »

25 set. 1903
27 fev. 1901

a questão

8 abril 1»

1) Estipula-se que a ocupação efétiva de quaisquer temtorios, du-

rante 50 anos, constitue direito de propriedade.

2) Os perliininares foram assinados a 18 de set. c o tratado defini-

tivo a 4 de dez.

^) A Espanha cede Cuba e as Filipinas por 20 milhões de dollaríi,

é ratificado por Mac Kinley a 10 de fev. de 1800. O protocollo foi

assinado a 12 de acrosto.
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de arbitragem, entre a Suissa e a Itália. 24 set. 1904
—idem, entre os Estados Unidos e a França. 1 nov.. »

—de comércio, entre a Suissa e Alemanha. 12 nov. »

—de arbitragem, entre Port. e Inglaterra. 16 nov. »

—idem, entre os Estados Unidos e Alem. 22 nov. »

—idem, entro a Suécia, Bélgica e Noruega. 1 dez. »

—idem, entre a França o a Suissa. IG doz. »

—de paz, entre a Rússia e o Japão, celebrado em
Portsmouth. 5 set. 1005

—de arbitragem, entre Portugal e a Austro-Hun-
gria. 15 fev. 190l3

—novo, de comércio entre Port. e Alem. 30 nov. 1908
—de arbitragem, entre o Brasil e os Esiados Uni-

dos, celebrado em Washington. 31 jan. 1909
—idem, entre o Brasil e Portugal. 3 abril »

—pelo qual a Turquia reconhece a independência

da Bulgária, 19 abril »

—entre Venezuela e a Holanda, restabelecendo as

relações entre os dois países. 1 maio »

—de arbitragem, entre o Brasil e Cuba. 10 junho »

—idem, entre o Brasil e Ingl. 18 junho »

—idem, idem e a Noruega. 13 julho »

—idem, entre Port. e Nicarágua. 17 julho »

—idem, idem e a Inglaterra. IG nov. »

—ratiíica-se o de arbitragem com o Brasil. 16 dez. »

—de comércio, entre Port. e a Suissa. 7 set. 1910
—comercial provisório, entre Portugal e França,

assinado em 17 e confirmado n'esta data. 20 fev. 1911
-—de arbitragem, entre a Espanha e Brasil. 30 mar. »

—entre a Espanha e o Japão. 15 maio »

—de arbitragem, entre a França e os Estados Uni-
dos (é assinado simultaneamente em Washington
e em Paris). 3 agosto »

—(assina-se o), franco-alcmão entre a França e a

Alemanha sobre o Congo. 4 nov. »

—(idem
, de paz, entre a Itália e Turquia. 18 out. 1912

—(idem), em Madrid, entre a Espanha e França
sobre Marrocos. 27 nov. »
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no Porto, motivados por D. Afonso VI ordenar que
não se usasse nem despachasse papel algum sem
ser selado (*). 4 maio 1G61

—em Lisboa, em consequência da noticia da toma-
da de Évora pelos castelhanos C^). 25 maio 16G3

—em Vila-Real, pelos chamados jacobinos. 9 Junho 1769
—em Paris, querendo o povo impedir a prisão de

Marat. 22 jan. 1790
—contra os franceses em Barcelona (•*). o\ maio 1808
—em Lisboa, por ocasião da procissão do Corpus

Chrístí, que foi interrompida. Os franceses são

apedrejados. 16 junho »

—no Campo Grande, entre a guarda real de poli-

cia e o regimento de Gomes Freire de Andrade.

24 julho 1813
—denominados Conspiraqão do Campo Pequeno, pro-

movidos pelos absolutistas (*). 21 agosto 1826
—em Lisboa, com o fim de restituir ao poder o mi-

nistro da guerra que fura demitido no dia 23 (^).

24 julho 1827

—om Lisboa (Vide Notas Finais j. 24 julho 1833
—idem, e assalto do povo ao palácio Palmela (^).

28 março 1834
— no teatro de S, Carlos (^). 27 maio »

—idem, supressão da liberdade d'imprcnsa. 16 ag. 1840

') O povo lançou fogo a todo o papel selado que encontrou, inva-

diu o senado e a alfandega e soltou da prisão os seus procuradores.
'* '') Estes tumultos ficaram conhecidos pelo nome de Motins scuitos.

Tinha-sc espalhado o boato que o rei fora assassinado e que o mar-
quês de Marialva fora um dos traidores, o povo enfureceu-se e apesar

do rei ter aparecido várias vezes á janella do palácio, saiu do Terrei-

ro do Paço e foi assaltar a casa do marquês, onde fez estragos de al-

guma importância.

^) O povo rasgou os editais que anunciavam a nova dinastia (José

Bonaparte). Houve muitas mortes e prisões.
'

í"*) O batalhão de caç. 8 prende e desarma o corpo de cavalaria da
policia, que se sublevara. Os prisioneiros vieram á meia noite para o

TeiTeiro do Paço, escoltados por dois batalhões, embarcando ali.

i # ^) Estes motins ficaram conhecidos com o nome de archotada^ por

o sinal para eles rebentarem ter sido feito com archotes, do castello.

Duraram até 27.

*) O povo queria matar o duque, acusando-o de ter mandado ma-
tar D. Augusto. íáalvou-o o duque da Terceira que conseguiu deter a

multidão ezaltada.
'') Os espectadores atiram com patacos para o camarote onde esta-

va D. Pedra, pedindo a cabeça de D. Miguel.
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idem, contra a lei da saúde publica. 29 nov. 1845
—em Paris e assalto á Assembléa pelo povo. lõ mar. 1848
—em Madrid. O povo levanta barricadas e incen-

deia o palácio da rainha. 17 julho 1854
—operários em Lyon. Duraram 2 dias, havendo

combate com as tropas, morrendo 12 oper. 22 nov. 1862
—em Coimbrã, provocados pelos estudantes, por

lhes ter sido negado o perdão d'áto. 2 abril 1865
—em Monte Redondo e Amil, povoações próximas

de Torres Vedras (*).
' 28 maio 1868

—na Madeira, por causa das eleições na igreja de
Machico. 1 maio 1870

—em Paris, motivados por Lafayete mandar pren-

der Marat. 22 jan. 1871
—idem, por causa das vitórias alemãs. O povo

prende os membros do governo. 31 out. »

—em Saragoça, entre os voluntários e as tropas, o

combate durou 3 horas, 4 jan. 1874
—era Lisboa, acutilamento do povo no Passeio Pu-

blico e Rocio. 17 junho 1877
—no Rio de Janeiro, denominados do vintém^ (taxa

dos bonds). 1 jan. 1880
—em Lisboa, contra o tratado de Lourenço Mar-

ques. (^) 13 março »

—no norte contra a lei das licenças. 4 jan. 1881

—em S. Miguel (Povoação). (^) 6 fev. f>

—era Lisboa contra o novo tratado de Lourenço
Marques. 13 março »

—operários em Chicago. (*) 4 maio 1886
—na feira das Amoreiras entre a guarda munici-

pal e os artilheiros, havendo no dia 5 grave des-

ordem e acutilamentos no Rocio. 3 junho »

—socialistas em Berne. 17 junho »

—idem em Amsterdam (^). 26 julho »

í) Ha tiroteio entre o povo e a tropa, que ia prender oa incendiá-

rios das matrizes. Não houve mortes.

') A oposição era geral em todo o país, dando origem á convenção
de Pretória. (Vidt Canvenções).

^) Foi por causa dos impostos. O povo invade os paços do conce-

lho e queima na praça, os papeis de todas as repartições.

*) Os grevistas atacam uma fabrica e resistem á policia.

5) Houve ban-icadas, resultando 45 operários mortos e 90 feridos e

40 policias fora de combate.
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socialistas em Londres. 14 nov. 1887
—em Aveiro por causa das irmãs da caridade, que

são obrigadas a sair da cidade escoltadas. 19 set. 1888
—em Lisboa, durando 4 dias. (

*)
13 jan. 1890

—idem contra o tratado de L. Marques. (-) 15 set. »

—no Porto contra aguarda municipal, durando até

o dia 19. 13 abril 1891
—em Lisboa por causa do preço do gaz. 1 agosto »

— operários em Berlim. 2õ fev. 1892"

—socialistas em Bruxellas. (^) 11 abril 1893
—em Paris, provocados pelos estudantes. Mais de

100 feridos. Duraram 3 dias. 3 julho *

—no Minho por causa do preço do milho, 17 agosto 1894
—centra os jesuítas em Lisboa. 30 julho 189Õ-

—anti-religiosos em Cadiz, é dispersada uma pro-

cissão á pedrada. 13 out. »

—em Barcelona contra os Estados Unidos. 1 março 189G-

—idem em Valência. 8 março »

—em Alicante contra os impostos. 3 julho »

—no Rio de Janeiro, entre brasileiros e italianos.

Duraram 6 dias. Houve mortes. 22 agosto »

—em Constantinopla, entre turcos e arménios sendo
mortos muitos destes ív. Morticínios). 2Q agosto 189G.

—em Lourenço Marques, contra o cônsul alemão (*)

8 dez. »

—em Aranjuez (Espanha), por causa do aumento
do preço do pão. 1 fev. 189T

—no Rio de Janeiro, ocasionados pelo desastre da
expedição contra António Conselheiro ív. Toma-
das) (^j. 8 março »

—em Atenas, contra a monarquia, motivada pela

derrota dos gregos em Larisse. 28 abril »

•) Foram provocados pelo humilhante procedimento do governo-
perante o ultimatum da Inglaterra, Cai o ministério progressista. Or-
ganisain-se subscrições para armamento. Declai-a-se a hoycottage ao-

comercio inglês.

2) E' morto pela policia o fundidor António Pardal dos Santos. O
funeral realisado a 16 foi imponente. A 17 a guai'da municipal dispa-

ra para dentro do cate Martinho. No Governo Civil ba um conflicto-

entre a policia e a guarda. Houve muitos feridos.

^) Continuam nos dias seguintes havendo mortos e feridos.

*) Foi por êle se não descobrir á passagem de uma procissão. Deun
origem a reclamações diplomáticas.

*) E' assassinado o coronel Gentil, e são assaltados os jornais.
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em Calcutá, contra os ingleses. 1 julho 189T
—em Roma, contra os impostos. 10 out. »

—na Gi'écia, contra o governo. 28 out. y>

—no Rio de Janeiro, por ocasião dos funerais do
ministro da guerra fv. Assassinatos) ('). 7 nov. »

—em Roma, por causa dos impostos, 40:000 popu-
lares levantam barricadas. 1 1 nov. »

—na Sicilia, por motivo da carestia (rios alimentos.

3jan. 189S
—em vários pontos de Itália, contra a carestia do

pão. 19 jan. »

— -em Argel, por causa da questão Dreyíus ( -) 2-1 jan. >>

— em . Valência (Gijon) e em varias províncias de

Espanha, por causa do pão. 4 abril »

—em Madrid, contra o governo, por causa do ar-

mistício aos cubanos. Duraram 3 dias. K) abril »

—em Badajoz, por causa da crise alimentícia. 7 maio )^

—em Milão (^). 8 maio »

—em Creta (*). 5 set. >*

—em Marselha, por causa da questão Dreyfus, 4 fev. 1 899
—em Paris, contra Emilio Loubet. 24 fev. »

—em Saragoça, Sevilha, Murcia, Barcelona, Va-
lência, etc, por causa dos impostos (^). i^G junho »

—socialistas em Bruxellas. Trava-se lucta, havendo
mais de 100 feridos. 29 junho »

—no Porto, havendo correrias e tiros. IG set. »

—em Lisboa, no Terreiro do Paço, havendo pran-

chadas e prisões. 11 set. »

—em Barcelona, contra os impostos. 7 abril 1900*

—com 08 pescadores em Cezimbra, são mortos pela

tropa 3 dos amotinados. 11 abril »

—em Espanha, contra as medidas de fazenda. 1 maio »

—no Porto (caso Calmon), assumindo maior gravi-

dade nos dias seguintes. 23 fev. 1901

•) O povo assalta e destroe a redacção e oficinas do jornal A líc^

puhlica^ incendiando o prédio.

2) A população saqueia vários estabelecimentos dos judeus.

3) A cidade é posta em estado de sitio. Duraram até 9, havendo-
300 mortos e 1:000 feridos. A 10 rebentam em Roma, (contra Crispi)..

) Os turcos incendeiam o consulado inglês e vários edifícios.

*) Formam-se barricadas. A luta toraa-se sangrenta. Durarauí attV-

1 de julho.
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em Barcelona, por causa das eleições. Duraram
3 dias.

'

10 nov. 1901
—em Coimbra, por causa do convénio. E' encer-

rada a Universidade. 29 abril 1902—em Caraccas (Venezuela) (*). 9 dez. »

—em Coimbra, contra a nova contribuição indus-

trial (2), 13 março 1903—na camará francesa, por causa da questão

Dreyfus. 7 abril »

—anti-clcricais em França. Apredejamento do pro-

cissões. 14 junho »—no R. de Janeiro, entre grevistas e a policia. 12 nov. 1904
—em Lisboa, por ocasião da chegada de Coimbra

.

do dr. Bernardino Machado. 4 fev. 1905—em S. Petersburgo, entre as tropas e os grevistas.

Muitos mortos e feridos. 5 julho »—no parlamento português, por causa da questão

dos tabacos. 21 agosto »

—em Paris, (inventários das igrejas). 2 fev. 1906—na estação do Rocio, á chegada do dr. Bernar-

dino Machado, havendo muitos feridos ('). 4 maio »—no Coliseu dos Recreios, por causa da lucta greco-

romana, fazendo o publico importantes estragos.

23 julho »—na camará dos deputados. São expulsos os depu-
tados republicanos drs. Afonso Costa e Alexan-
dre Braga (^). 20 nov. »

—entre estudantes e a policia na Escola Politécnica,

havendo feridos. Greve parcial nas escolas. 8 ab. 1907
—em Lisboa, contra João Franco (^). 18 junho »

—nas assembléas eleitorais de S. Pedro em Alcân-

tara e S. Domingos (^). 5 abril 1908

') A população ao saber os acontecimentos de La GimTa, queima
as bandeiras inglesa e allemã e tenta invadir a legação.

2) Houve 2 mortos e muitos feridos. A 14 a tropa é recebida a tiro

') Estes tumultos provocados brutalmente pela policia originaram
outros no parlamento.

^) Foram suspensos por 30 dias. por decisão votada em 2Í.

') Por ocasião do seu regresso do Porto, onde foi mal recebido e

hostili&ado em todas as estações. Em Lisboa, á sua chegada, trava-se

luta entre a guarda, a policia e o povo. João Franco foge num trem.

Xo dia seguinte continuam as desordens, trocando-se tiros. Houveram
-2 mortos, muitos feridos e 200 prisões.

*) A guarda municipal, entrinclieirada na egreja de S. Domingos,
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Tumultos

-em j\[oscoAv, entre nihilistas e a policia, havendo
170 mortes. 27 dez. 1908

—em Alijó. O povo assalta a repartição de fazenda
e destroe papeis e mobiliário. 10 jan. 1909

—na Covilhã. Os grevistas travam conflictos com
a policia. 11 jan. »

— no Rio de Janeiro, provocado pelo aumento de
preço nas passagens dos carros (*). 11 jan. »

—na Regoa, por causa da anulação da eleição da
camará. 13 jan. »

—em Dresde, entre socialistas e a policia (-). 18 jan. »

—na ilha Terceira, promovidos pelos soldados de
infantaria 27. 22 jan. »

—em Gouveia (^). 25 fev. »

—em Valpâssos. O povo queima todos os papeis da
repartição de fazenda. 5 março »

—em Murça, queimando o povo os papeis da admi-
nistração. 13 março »

—em Adana (Turquia-Asiática) (^). 14 abril »

—em Buenos-Ayres, entre libertários e a policia:

12 mortos, 100 feridos e muitos presos. 1 maio »

—em Rolojos. O povo impede a posse do pároco o

toma conta da igreja. 28 junho »—em La Paz {^). 10 julho »

—em Madrid e Barcelona, com o íim de impedir a
marcha de soldados para Melila. 21 julho »

—em Barcelona. (^) 26 julho »

—na camará dos deputados, por causa das congre-

gações religiosas (^). 2 agosto »

—no Congresso de Espanha e na Camará Municipal

a propósito do fuzilamento de Ferrer (**). 15 out. »

fuzila o povo, fazendo 14 inortc? e grande numero de feridos. No dia
seguinte a cidade é ocupada militarmente, efétuando-se 500 prisões.

') O povo incendeia alguns carros havendo mortos e feridos.

2) Os revoltosos atacauí o palácio real, havendo mortos e feridos.

') O povo cerca os paços do concelho e apedreja os vereadores. O
motivo foi o novo regimen florestal.

*) Os turcos incendeiam a cidade fazendo horrível carnificina.

5) O povo ao sal)er da sentença arbitral sobre os limites do Peru e

da Bolivia, ataca a legação da Argentina, apedrejando-a.
•i) São incendiados alguns edificios e pontes. Hangrentos conflictos.

"') Na rua ha egualmente conflictos com a policia, na ocasião em
•que Míomissào da Junta Liberal se dirigia ao parlamento.

8) Generalisam-se a toda a cidade. Em Barcelona rebentam seis
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Tumultos

em Filadélfia, entre grevistas e a policia. (3 mar. 1910'

—em Berlim, provocados pelos socialistas alemães,

havendo muitas victimas. Repetem-se a 27 se-

tembro. 6 março >

—na Malaia, o povo invade o sanctuario, prende

os padres e não deixa realisar a procissão. 21 ag. 1911

—reácionarios no Porto (*). 30 set. »

—em França, por causa da carestia de géneros (^).

10 set. »

—era Lisboa fv. Comícios). 26 nov. »

— no Porto, contra a vereação, 200 prisões. 31 out. 1912

Tremor de terra

em Lisboa, durou 1 quarto de hora. Abriu-so a ca-

pela-nnk* da Sé e os sinos tocaram por si mesmo.
Abateram inúmeras casas. 24 agi^isto 13Õ5

—na ilha de S. Miguel (•"'). 22 out. 1522

—no Algarve destruindo a igreja de S. Pedro, em
Faro. 13 jan. 1557

—na ilha do Pico, durou 20 minutos. 21 set. 1570
—no Funchal, grandes estragos. 31 março 174<S—na Islândia, íbi violentíssimo. 8 maio 1763
—no Algarve, fazendo estragos e vítimas. 6 março 1799

—em todo o pais, especialmente em Setúbal, onde

derrubou varias casas, morrendo 6 pessoas. 1 1 nov. 1 858
—na ilha Terceira, havendo uma erupção subma-

rina a uma légua da costa. 1 junho 1867

--na ilha de S. Miguel. 8 fev. 1881

—em Constantinopla, que se repete a 15 destruin-

do mais de 900 casas. 10 julho 1894

—em Rioja (America do Sul), morrendo 2:000 pes-

soas e ficando 20:000 sem abrigo. 29 out. »

—na Calábria, fazendo muitas vítimas. 19 nov. »

bombas ferindo muitas pessoaa. Pelo mesmo motivo lia tumultos em
Paris, Roma, etc.

1) Tiroteio entre os conspiradores e a força armada. E' incendia-

do o Circulo Católico.

2) Em Roubaix ha barricadas e combates. Mortes e ferimentos.

3) Uma ton-ente lodosa baixou do monte do Pico, subvertendo qua-

si toda a Vila Franca de Campo. Morreram mais de 50:000 pessoas.

Frei Luiz de Sousa dá a este facto a data de quarta feira, 22 de ju-

lho, porém a maior parte dos liistoriadqres dão a data que inserimos
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Tremor de terra

•em Batavia, destruição da capital. 12 jan. 1895
—no Japào, seguido d'uina maré extraordinária.

Destruiu varias cidades e fez 27:000 vítimas e

25:000 feridos. 15 junho 189lj

—em Portugal, especialmente na província da Ex-
tremadura, onde produziu pânico c fez alguns

estragos. Durou 5 segundos. Foi ás 8 h. e 55 m.
da noite. Não fez vítimas. 13 agosto 1899

—na ilha Brava, repetindo-se durante 8 dias quasi

á mesma hora. Fez muitos estragos. 20 junho 1900
—na Venezuela. Foi violentíssimo. 14 julho 1902
—na Califórnia. Destruiu uma cidade. 31 julho »

—em Lisboa, causando pânico. 3 agosto 1903
—idem, que causou estragos e pânico. 9 agosto »

—na ilha Formosa, fazendo 3:000 vítimas e des-

truiu 4:000 casas. 13 março 1906
—em S. Francisco da Califórnia, que é quasi toda

destruída, havendo milhares de vítimas. 18 abril »

—na regiào assolada de Itália, repetindo-se com
insistência e ocasionando desmoronamentos e ví-

timas. Xo dia 2 parte da população de Pellazu é

arrastada para o mar. 1 jan. 1909
—em Teneritíe, Tanger e Filadelha. 4 jan. »

—em Messina, seguido de violenta tempestade, que
fez encalhar o couraçado Humberto. 11 jan. »

—no Ribatejo. Visita de D. Afonso á regiào de-

vastada. Missa campal pelo bispo de Évora. 26 ab. »

—em Atenas, causando enormes prejuízos. 2Ô jan. 1912

Ultimatum

da Holanda a Luís XIV, sobre as clausulas do

tratado de paz (*j. 28 maio 1708
—da Prússia, declarando guerra a Xapoleão. 1 out. 1806

—dos ingleses a Arabi pachá, governador do Egíto.

9 julho 1882
—do governo inglês, exigindo que Portugal reti-

rasse as forças que occupavam as terras de INIasho-

') Nesse tratado Luís XIV reconhecia Carlos III rei de Eapanlia

e seu neto deixaria o trono Desistia do comercio das índias. Dea
truieão de todos os fortes da margem do Rheno. l^erda de Strasburgo

c Sabóia, desarmamento de Dunkerque, etc.
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Ultimatumi

na. O governo port. acede no dia 12 a esta pre-

potência o que provoca tumultos, 10 jan. 1890
—da França ao Brasil, por causa da quesião da

Guyana. 6 oul. 18-97

—dos Estados Unidos á Espanha, nào tendo sido

aceite, rompera as hostilidades. 20 abril 1898
—das potencias á Turquia, iiitimando-a a abando-

nar Creta. 2 out. »

—de Kruger á Inglaterra. 9 out. 1899
—da Itália á Turquia, por causa dos piratas do mar

Vermelho. A 24 a Turquia decreta o castig-o e

nxa a indemmsaçào. 22 out. 1902
—dos governos da Inglaterra e Allemanha á repu-

blica da Venezuela, exigindo indemnisações pelos

prejuízos causados pela revolução aos súbditos

d'aquelas nações. 7 dez. »

—da Itália, idem, pelos mesmos motivos. 18 dez. »

—de Chamberlain, ao presidente do Transvaal,
exigindo-lhe direitos eleitoraes para os ultanders

que contem 5 anos de residência. 20 dez. »

—da Itália á Turquia, por causa da colónia italiana

de Tripoli. 28 set. 1911
—diplomático enviado á Turquia pt-los estados bal-

kanicos, cuja rejeiç^io motivou a guerra ( ). 3 out. 1912"

—da Grécia á Turquia, rompimento de liosnlida-

des entre sorvios e turcos. 14 out. »

Venda

da cidade de Avignon ao papa Clemente VI, feita

por Joana de Nápoles, por 80:000 florins. 9 junho 1348
—do convento da Pena, em Cintra, foi comprado

por D. Fernando por 761-5000 réis. 3 nov. 1838
—das corvetas Afonso de Albuquerque e Rainha de

Portugal e das canhoneiras Douro, Quanta e

Vouga. 18 fev. 1911
—da corveta Duque da Terceira e da canhoneira
D. Luís. IG maio »

') Convidavam a Turquia á elaboração e ezeciieão da? re!^orma»
previ.?tas no tratado de Berlim e a parar com a mobilisação do seu
ezercito. A Turquia respondeu nào aceitando a nota e reclamando
(jue éla fosse retirada no praso de 24 horas, ou o seu ezército liqui-

daria a questão.
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Viagem

l.'\ de Fernão de ^Magalhães. 1519
— (ultima), de Vasco da Gama, ás índias. 9 abril 152-1:

—do czar Pedro, á Holanda, Londres e Viena. 1G9T
— l.'', do capitão Cook. 1768
—idem, a vapor, pelo navio Claremont. 26 maio 1819
—idem, no Atlântico, a vapor pelo navio Britannia.

5 julho 1840^
—2.^, de D. Pedro V e D. Luís, á exposição de

Paris, e depois a Roma, Nápoles, Turim e Suissa,

regressando no dia l-l de agosto. 20 maio 1855
— 1.", do transporte Pêro cVAlenquer^ para instruc-

ção de guarda-marinhas, 9 out. 1896
—de Félix Faure, á Rússia. 18 agosto 1897

Vitoria

dos moradores de Mourão e ]\[onzarás sobre os es-

panhóis. 16 out. 1641
—de Luís Lopes Sequeira, governador de Angola,

sobre o rei do Congo. 1 jan. 1666
—dos franceses no Dahomé. 17 nov. 1892
—dos portugueses sobre o soba de Bailundo. 1 maio 1"96
—idem sobre o gentio de Macave. 7 dez. »

—idem sobre o regulo Cuamba. 21 agosto 1899'

—idem em Musilo. 27 agosto 1907
—idem no Cuamato. 21 set. »

—idem contra os Dembos, (10 dias). 7 out. »

Visita

de Pedro o Grande da Rússia, a Versailles. 25 maio 1717
—de D. José I ás obras do forte da Graça, come-

çado a construir em Elvas. 29 dez. 1 763
--do marquês de Pombal a Coimbra, onde se de-

morou até 24 de out. 22 set. 1772
—de D. João VI ao hospital de S. José(*). 27 set. 1825'

—de D. Pedro IV ao Faial (2) 7 abril 1832
—do mesmo á Casa Pia. 19 abril 1834

') Concedeu-lhe o beneficio de duas lotarias cujo rendimento fosse-

aplicado á sua manutenção.
*) Saiu no dia 11, acompanhado pelo batalhão 12.'^ que se ia unir

á divisão expedicionária.
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Visita

•de D. Pedro IV ao Porto, foi a ultima (*). 27 julho 1834
—de D. Maria II á mesma cidade. 29 abril 1852
—do priíicipe D. Luís ao Faial. 1 nov. 1858
—idem a Cabo Verde. 9 agosto 1860
—de D. Pedro V á estamparia do Bolhão. 28 agosto 1861

—do mesmo á fundição de Massarellos. 22 nov. 1862
—de D. Luís ao Porto. 18 nov. • 1863

—de D. Pedro II, do Brasil, a Portugal. 24 agosto 1877

—de Afonso XII, de Espanha a Lisboa. jan. 1882

—da princesa D. Antónia a Lisboa. 26 março 1887
- de D. Luís I ao porto de Leixões. 27 set. »

—de D. Carlos ao Porto. 18 nov. 1891

—de Félix Faure a Nicolau II, da Rússia. 23 ag. 1897

—dos reis de Itália á Allemanha.
— dos reis da Sérvia a Paris.

— dos reis de Sião idem.

—de Carlos I e D. Amélia ao Algarve

—do rei da Bélgica a Paris.

—idem a Madrid
—de D. Carlos a Lagos.

—do rei da Bélgica aos Açores.

—dos congressistas da imprensa ao Porto

—da rainha Vitória á Irlanda.

—do rei da Pérsia a Roma.
—de Félix Faure a S. Petersburgo.

—do príncipe de Sião a Portugal.

— do rei de Itália ao czar.

—do mesmo ao imperador da Allemanha.
—da rainha D. x4melia ao Egíto.

—do rei de Inglaterra a Portugal.

—do rei de Espanha a Lisboa.

—do imperador da Allemanha, idem.

—de Emílio Loubet, idem.

—dos reis de Inglaterra á Irlanda.

— de D. Manuel II, ao Porto,

—dos ministros do interior e da guerra ao Porto.

Grandes manifestações. 8 nov.

fVidé Chegadas).

3 set.

10 set.

12 set.

8 out.

9 out.

14 maio
12 junho

9 set.

. 3 out.

2 abril

21 maio
21 maio
23 maio
13 julho

21 ag.

24 março
2 abril

10 dez.

27 íev.

27 out,

21 julho

8 nov.

»

1898

1900
1902

1903

1905
»

1908

1910

*) Um dos números das festas foi um simulacro do cerco que du-

rou dois dias. Regressou a Lisboa no dia 7 de agosto, tendo saido do
Porto no dia 6, ás 3 horas da tarde.
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Vota-se

iiii Assembléa Nacional Francesa a lei dos Direitos

<ílo Homem. 24 agosto 11 8\)

—na Convenção a morte de Luís XVI. 16 jan. 1793
—o desmembramento da Polónia, 26 jan. 1797
—nos Estados Unidos, a verba de 150:000 doUars

a Morse, pela invenção do telegrafo. 3 março 1834
—no parlamento allemão o empréstimo de 126 mi-

ihões de thalers para a guerra contra a Franca.

20 junho 1870
—no parlamento espanhol a eleieào do duque de

Aosta para o trono de Espanha. 16 nov. »

—uma nova constituição espanhola. 30 junho 1876
—na camará dos deputados de ^íontovideu a pro-

posta de ostracismo contra o gen. Santos. 27 jan. 1887
—na camará americana um hill do repressalias cern-

ira o Canadá. 10 set. 1888.

—na camará municipal de Lisboa a proposta para

tornar efétivo o mercado de hortaliças no Campo
de Sant"Ana. Foi revogado 2 anos depois. 20 ag. 1901

— a expulsão dos chineses dos Estados Unidos.

8 abril 1902
—no senado francês a trasladação dos restos de

Zolá para o Patéon. 11 dez. 1906
—na camará municipal de Lisboa o dia normal de

8 horas. 19 abril 1909
—-na Argentina a pena de morte para os acratas.

28 junho 1910

(Vide Aprovacues).

3*J





ANEXO I

Datas ainda colhidas durante a publicação da obra

Abdicação

•cio papa Benedito IX,
—de Estevam II da Hungria,

—de Ladislau III, duque da Polónia.

—do papa Celestino V.
—de João Balliol, da Escócia

—de João Catacuzeno, irap. do Oriente.

—do papa João XXIII
—de Eric VII da Dinamarca e XIII da Suécia

—de João Casimiro, da Polónia.

—de James II, de Inglaterra.

—de Frederico Augusto, da Polónia.

—de Vitór Amadeu II, da Sardenha. 2 set.

—de Achmet III, da Turquia.

—de José Bonaparte, de Nápoles.

—de Fernando VII de Espanha,
-de Cristina, de Espanha.
—de Othão I, da Grécia.

—de Abd-el-Aziz, da Turquia.

—de Murad V, idem.

6 junho
6 maio
11 out.

24 out.

30 maio
31 affosto

1048
1131
1207
1294
129G
135Õ
1415
1439
1668
1688
1706
1730

1)

1808
»

1840
1862
1876

Abertura

da egreja de Santo Isidro, em Madrid. 31 agosto 1561

—do novo teatro do Bairro Alto, em S. Roque, com
uma companhia francesa. (*) 4 jan. 1823

*) Já no dia 29 de set. de 1821 ali se representara a tragódia Ca-

tão, fechando depois disso o teatro.
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Abertura

da egreja do Bom Sucesso, em Madrid. 2õ março 1868
—em Portugal da subscrição para o monumento

aos Restauradores. (') 1 dez. 1873
—da feira franca na rotunda da Avenida, lõ jul. 1898
—da nova circumvalação da cidade, decretada a

21 de nov. de 1903. 1 dez. 1903

Abolição

das sizas em Portugal. 19 abril 1832
—da escravatura no Brasil. lõ maio 1888

Aclamação

de Henrique VI, de Inglaterra, como rei de Fran-
ça, pelos parisienses. 9 nov. 1422

—de Augusto II, da Polónia. 27 junho 1617
—da princesa das Astúrias como rainha de Espa-

nha. 20 set. 1833

—do sultão da Turquia Abd-el-Hamid. 31 agosto 1842
—de Alexandre de Battenberg, com o nome de

Alexandre II, da Bulgária. 29 abril 1879
—do rei da Pérsia, Au Daouich !Muik. 16 julho 1909
—de Jorge V, de Inglaterra. 9 maio 1910
—do rei do Congo, Manuel Comba. 7 julho »

Alvará

de Filipe II proibindo que se representassem come-
dias fora dos logares designados pelo provedor

do hospital de Todos os Santos. (-) 20 agosto 1588
—;lividindo Lisboa em 10 bairros, tendo cada um

o seu ministro criminal. (') 30 dez. 1605
—dividindo o Porto em 3 bairros: Santa Catarina,

Santo (Jvidio e Cedofeita. 16 fev. 17 IO'

—ordenando a construção do aqueduto das Aguas
) Livres. 12 março 1731
—de D. José I, elevando a cidade a vila de Avei-

ro. 26 julho 1759

') No Rio de Janeiro tinha sido aberta outra pelo visconde de
Sanches de Baena.

') Recebia por isso uma tença dos promotores da representação.

3) A 25 de dezembro de 1608, outro alvará fixava o numero de

freguezias que deviam pertencer a cada bairro. (Vide notas finais).
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Anexação

do reino de Audh (índia) ao imp. britânico. 7 fev. 185G
—da repub. de S. Domingos á Espanha. (}) 18 março 1861
—do gran-ducado de Baden ao imp. allemào. lõ nov. 1870
—da repub. do Transvaal á colónia do Cabo. 12 ab. 1877

Armistício

de Treviso, assinado por Brune. 16 jan. 1801
—de Plesswitz, assinado a 4 junho 1813

Ascensão

ultima do conde de Zambeccari, em Bolonha. In-

cendiou-se o balão vítimando-o. 21 set. 1812
—de Eugénio Robertson, em Lisboa. 14 março 1819
—pedrestre á cordilheira dos Andes, por Humbol-

dot, que subiu a mais de 4:800 metros 1831
— aerostatica (1.^) no Brasil (Rio). 11 nov. 18Õ5
--do 1.° balão-correio, no cerco de Paris. (-) 23 set. 1870
—de Mr. Rolier, em Paris. Atravessou o oceano,

indo cair na Noruega. 24 nov. >

—aerostatica em Londres. (^) 19 out. 1874
— 1.''* de ]\[r. Giftard, levando comsigo D. Carlos,

pretendente ao trono de Espanha. 15 agosto 1878
—2.^* idem, levando Sara Bernhardt. 21 agosto »•

—do l.** aerostato munido de hélice, dos irmãos

Tissandier. 8 out. 1883

Assalto

"dos castelh. a Arronches sendo repelidos. 17 junho 1712
—e tomada da fortalêsa de Tiracol (índia

),
pelos

portugueses. 23 nov. 1746
—do povo ao colégio e convento dos iesuitas, de

Madrid. 17 julho 1834
—dos prussianos ao planalto de Avron (cerco de

Paris). Desalojam os franceses, mas não conse-

guem estabelecer-se ali. 29 dez. 1870

*) A rainha decretou-a a 19 de maio. Provocou a in3un-eição.

2) Chamava-se Neptuno e era tripulado por M. J. Duruof. Desde
este dia até 28 jan. 1871, 74 balões atravessaram as linhas prussia-

nas, levando despachos; 5 fôram aprisionados e 2 caíram no mar.

') Diu'ant(! ela efétuou-se o casamento de miss Mary Walsh com
Charles M. Colton, artistas de circo. O balão conduzia os noivos, o

pastor evangélico e os padi-inhos. A benoão foi lançada aos nubentes
quando o balão estava a 6:00() pés d'altura. Desceram sem precalço,

depois, sendo muito felicitados.
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Assassinato

de Agrippina, por ordem de seu filho Nero. * 49
—de Cicero. 6 agosto * 45
—do sultão El-Melek-el-Moazzeui, ultimo rei doEgí-

to do ramo Saladino, pelos mamelucos, 4 maio 12Õ0
—do marechal d'Ancre, no Louvre (*) 24 abril 1617
—de Marat, por Carlota Corday. 13 julho 1793«

—de Crístovam I, imp. do Haiti. 8 out. 1820
—do mai-quês de Loulé, em Salvaterra. 29 fer. 1824
—de Agostinho José Freire, ministro do D. Ma-

ria II. (2) 4 nov. 1836
—de Júlio Arboleda, prés. da rep. de Nova Gra-

nada, nos desfiladeiros de Berruecos. 22 nov. 1862
—do Lincoln, prés. dos Est. Unidos. (^) 1865
—de João Batista Gil, prés. do Paraguay. 20 abril 1877
—de Alexandre II, da Rússia. 13 março 1881
—de Sadi Carnot, apunhalado em Lyon. 2õ junho 1894
—do rei da Sérvia e da rainha Draga, (*) 12 abril 1903-

—de D. Carlos I, de Portugal e do seu filho Luís
Filipe. 1 fev. 1908

Assembléa

de Vizille, onde os estados do Delfinado toram to-

dos reunidos. 7 junho 1788

Assiguatura

do contrato para o estabelecimento do cabo subma-
rino para os Açores. 11 junho 1892^

Ataque

dos portug. da Baía, a Itaparica, sendo rep. 6jan. 1822^

^) Foi morto pelo capitão das guardai? Vitri, que tinha sido encar-
regado por Luís XIII de o prender. Era tal o ódio votado a esta per-

sonagem que o povo desenterrou o cadáver e an*ancou-llie o coração
qne foi comido por alguns homens da plebe.

2) Foi por um tiro dado por um soldado da guai"da nacional. Dis-
pai'am ainda mais sobre êle, arrancai'am-lhe as condecorações, despi-

ram-n'o e atiraram-n'o para a valeta, colocando-lhe ao lado uma ti-

jéla de barro, para receber esmola, como se fazia aos pobres que não
podiam pagar o enterro. O facto deu-se na Pampulha. Duas vezes foL

o corpo desenterrado, depois de estar no cemitério, pelo povo furioso.

') Foi á saída do teatro. A sua eleição pelos absolutistas originara

a guen"a da sucessão em 1860. Fora reeleito em 1864,
"*) A rainha foi morta á baionetada e o rei a tiro. Os coipos foram

atirados pela janella. O rei inda vivia, quebrou na queda o osso tem-
poral e só faleceu 4 horas depois.
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Atentado

contra o general Xarvaez, na rua do Desengauo,

em Madrid. G nov. 18-13

Auto de fé

em Valladolid. 8 out. 1559
—em Madrid, na praça Real. 21 jan. 1624
—idem, idem. 14 julho » t

—na Ribeira, em Lisboa. 14 março 1627

—na Praça Real de Madrid. 4 julho 1632
—idem, idem. Começou ás 7 da manha. (*) 30 jun. 1680

—em Coimbra. .18 nov. 1708

—em S. Domingos. 16 fev. 1716

—idem, idem. 19 juuho 1718

—em Coimbra. 7 julho 1720
—em S. Domingos. 10 out. 1723

—idem, idem. 6 maio 1725

—idem, sào apresentados os primeiros réos acusa-

dos de serem pedreiros livres. 21 junho 1746

Baile

no palácio Foz, notável pelo seu esplendor. Foi o

ultimo 30 dez. 1888

Bando

precatório em Lisboa, promovido pelos bombeiros, a

favor das vítimas do incêndio doBaquet. 25 março 1888

Banquete

de 215 talheres, no paço da Ajuda, em honra de

Mousinho de Albuquerque. 19 dez. 1897

Bátismo

de D. Manuel II, na capela de Belém. 18 dez. 1889

Batalha

de Abassah, entre turcos e egícios, que sào derro-

tados. (10 de Zil Qadeh 649) 1251

—Albeck, ganha pelos aust. aos franc. 1805
—Almenai'a, perdida pelos catalães, que são obri-

gados a levantar o cerco. 7 nov. 1641

1) Figiirai-am òO condenados, sendo (lueiíiiados 21. As fogueiras

a[)agarain-se á meia noite.
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Batai^a

do Alto do Vizo, entre as forças do conde de Vi-

nhais e as da Junta do Porto. 1 maio 1847

—Arbensan (Boémia), entre Iranc. e austriacos. 1813

—Auray, entre as forças de Jean de ]\[ontfort e

Carlos V, de Franca, que vencem. Charles de

Blois é morto por um soldado inglês. 29 set. 1364

—Castalha (G. P.) 21 maio 1813

—Cunerdof, der. dos prus. pelos austro-russos. 1759

—Dunbar, o conde de Warenne, derrota os esco-

ceses. í*) . 30 abril 1296

—Falkirk, perdida pelos escoceses. 9 março 1299

—Faraskor, der. dos cristãos. E' aprisionado o rei

de França. 7 abríl 1250

—Frankenhauscn (Thuringia). (-) 15 maio 1525

—llalidon-hill, perto de Berwich (Escócia) (^i 19 jul. 1 333

—llohenfriedberg (campanha da Silesia). 4 junho 1745

—Lintzheim, ganha por Turenne. 16 junho 1672

—Low (margem direita), ganha pelos turcos sobre

os russos. (*) 30 agosto 1877

—Mansurak, quasi ganha pelos cruzados, mas por

fim perdida, tendo que retirar sobre Damieta.
8 fev. 1250

-—Montcontour, ganha pelos católicos. 3 out. 1569
—]\Iuthanscnt, ganha por Turenne. 5 jan. 1675
— naval no Adriático, ganha pelos genoveses aos

venezianos. 1298
—idem entre gregos e turcos. 16 dez. 1912

—Rama, Balduíno IV rei de Jerusalém, derrota o

sultão Saladino. 25 nov. 1177

—Roichenbach, ganha pelos prussianos. 15 agosto 1762

—de Somorrosto, entre lib. e carlistas. 26 março 1874

—Tann, entre franceses e austriacos. 17 abril 1809

—Trebbia, derrota de Macdonald pelos aliados, jun. 1799

—Tucuman ( Arg-entina). . 21 set. 1813

>) Com a perda deatu batalha é a Escócia submetida á Inglaterra.
*"

') Acaba a revolta dos camponeses, sendo decapitado Munzer, seu

clmfe. Segiiiram-se czecuçõcs em massa e até bispos serviram de car-

rascos .

JCl í) O ezéreito escocês do re.i,a'nte é. derrotado pelos ingleses de

Eduardo que fazem enorme mortandade.
"*) O general turco era de origeui francesa, sendo grumete fugiu

ao capitão e abraçou o islamismo em 1841). Chamava-se Jules Dotroit

e tomou depois o nome de Mohamed-Ali-Pachá.



621

Beatificação

<íe Santo Isidro. Festas em Madrid. A canonisaçào

foi celebrada em 19 junho 1622. 15 maio 1620
—de D. Mafalda, esposa de Afonso Henriques, por

breve do papa Pio VI. 27 julho 1792

Benção

do cemitério do Repouso pelo bispo do Porto. 1 dez. 1839

Bombardeamento

de Vienna. 29 out. 1848
—de Madagáscar pelos francezes (4 horas), março 1883
—de Tamatave, idem. E' tomada no dia seguinte,

10 junho »

Bula

"do papa Clemente XII proibindo a maçonaria,

18 abril 1738

Canta-se

pela 1.'' vez, em S. Carlos, a opera Profeta. 1 ab, 1850
—idem, em Paris a opera Africana, de Meyerbeer 1865

Capitulação

de Oczakow, (distingue-se Gomes Freire), 17 out. 1788
—de Pamplona, 31 agosto 1813
—de Berwick aos ingleses, 20 julho 1833
— de Seo de Urgel, 27 agosto 1875

Carta

de Napoleão a Junot. ordenando-lhe que desarmas-

se Portugal completamente, 24 dez, 1807
—de lei de D, Joào VI, mandando suprimir todas

as sociedades secretas especialmente as maçóni-

cas, 20 junho 1823

Casamento

de D, Afonso V com D. Isabel, filha do duque de

Coimbra, 6 maio 1447

Centenário

<ios irmàos iMontgolfier, celebrado em Annonay,
(França), sendo inauguradas as estatuas destes

dois arrojados aeronautas, 13 agosto 1883
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Cerco

de Tyro pelos cruzados. lõ íev. 1124
—da ilha de Rhodes pelos turcos. (^) maio 1480
—de Perpignan pelos franc. Ob esp. resistem até 4

de outubro. 26 agosto 1542
— 1.*^ de Maestrích, pelo duque de Parma. {-) 8 março 1 579
—de Arras, pelos espanhoes. (') 3 julho 1654
—2.° de Maestrich, por Luís XIV (*) 10 junho 1673
—3.° idem, pelo príncipe do (Jrange, {^) 7 julho 1676-

—da vila de Santo Aleixo, pelos espanhoes. Capi-

tulou depois de heróica resistência. 31 maio 1704
—de Abrantes pelos íranc. ív.j^àg. 12 í) 9 out. 1810
^de Cadiz pelos írancêses, (hm). 24 agosto 1812

Chegada

á Baía da esquadra bras. que vinha do Rio para
atacar os portugueses. {^) 4 agosto 1822

Circular

do patriarca de Lisboa proibindo as cultuais, o que
lhe valeu ser castigado. 7 dez. 1911

Colocação

da 1.^ pedra para a catedral de Toledo. 14 agosto 1227
—idem para a egreja de Santa Clara, no Porto.

27 março 1416
—idem para a egreja do convento da Misericórdia

de Aveiro, pelo inf. D. Pedro. 23 maio 1443
—idem para o convento de Jesus, em Aveiro. 15 jan. 1462
—idem para o convento de Santo António em Al-

ter do Chào, pelo duque de Bragança. 8 out. 1617
—idem para o convento de S. Plácido, em Madrid.

Conclúiu-se a 12 maio de 1624. nov. 1623

') Os cruzados, ao mando de Aubusson, resistiram heroicamente,
gendo levantado o cerco a 27 de julho.

2) A cidade foi tomada e saqueada, ficando apenas 400 sobrevi-

ventes da guarnição e habitantes.

3) Acabou em 25 de agosto pela vitória de Turenne e La Ferté,

que os obrigou a levantar o cerco.

*) Capitulou a 29. O ezército francês era de 40:000 homens e per-

deu perto de 8:000.

*) O príncipe dispunha de 25:000 homens; em três assaltos perdeu
12:000, sendo obrigado a abandonar o cerco a 26 de agosto.

^) Não deu combate por encontrar no porto forças navais portu

guèsas superiores, que a deixaram fugir sem a hostilisarem.
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Colocaçãa

da 1.* pedra para o palácio da Audiência^ em Ma-
drid. 14 set. 162^

—idem para o novo palácio real de Madrid, (Viâé

Demolições). 7 abril 1738
—do padrão comemorativo do Senhor Roubado, em

(-)divellas. 14 maio 1744
—idem para a e^reja da Lapa, no Porto. 17 julho 1756
—da 1.'^ pedra para o monumento aos heroes de

2 de maio, em ]\[adrid. (v. Inaugurações) 2 maio 1821
—idem para o edifício da Bolsa do Porto. (/)G out. 1842
—idem para o palácio do Congresso em ]\radrid.

10 out. 1843^

—idem para o edifício da camará municipal de An-
gra do Heroismo. 11 agosto 1849

—da lapide comemorativa no casa onde morreu
GaiTett, na rua Saraiva de Carvalho. 25 junho 1865-

—da 1.''* pedra para o musou antropológico de Ma-
drid. 16 abril 187o

—de uma lapide comemorativa na casa n.'^ 106 da
rua da Esperança, onde se realisou a ultima re-

união do comité revolucionário, 19 junho 1911

Combata

de ViUalar. Derrota de Padilla. ( -) 23 abril 1521

—de Gand ganho pelos esp. aos revoltosos. 24 fev. 1540-

—de Santo Aleixo (Alemtejo). Os esp. derrotam os

habitantes da vila. 11 agosto 1644r

—naval de Augusta (Sicília) (^) 21 abril 1676
— l.*^ de Aldenhoven, ganho pelos aliados, março 1793
—2." idem, ganho pelos franceses. out. 1794
—de Abu-Manah (Egíto), ganho pelos franc. 17 fev. 1799
—de Mantas perdido pelos franc. 12 agosto 1810'

—de V^alverde (G. P.) 14 nov. »

—da ponte do Abade, perto de Trancoso. 31 dez. »

—de Alfaiates, entre aliados e írancêses. 27 set. 1811

1) Aproveitarain-se as minas do convento de S. Francisco. A 7

do novembro de 1745 installa-se ali a Associação Comercial.

2) A viuva deste comunero (Maria Padilla) sustentou uma heróica,

defesa na sua casa de Toledo, guarnecida com artilhaiia, desde 25 de-

out. até 3 de fev. de 1522.

^) A frota francesa de Duquesne, composta de 30 naus e 7 brulo-

tes, den-otk a holandesa, de Ruyter, que constava de 29 naus, 9 ga-
l«'ra& e alguns brulotes. Ruyter (' mortalmente ferido.
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Combate

naval em frente de Montevideu, entre os port. e os

bras. que bloqueavam o porto e são der. 21 out. 1823

—de Covelo, entre mig-uelistas e eonst. 10 abril 1853

—de Ain Taguir (Africa) (*) 16 maio 1843

—na praça da Constituição, em Madrid, entre o re-

gimento de Espanha o a guarnição. 7 maio 184S

—de Ladonchamps (G. F. P.).
' 27 set. 1870

—de Azé, (idem) ganho pelos franceses. 6 jan. 1871

Constituição

do districto de Angoche (Africa Oriental), õ julho 1705

—do Conservatório de Artes e Ofícios, pela Con-

venção Francesa. 13 out. 1794

Construção

^conclue-se a) do castello de Alter do Chão, man-
dado edificar por D. Pedro. 22 set. 1359

—idem da ponte de Aleraquer, mandada fazer por

D.Sebastião. 20 abril 1571

—(começa a) do puço de Grenelle, em Paris. Con-

cluiu-se a 26 fev. de 1841. 24 fev. 1833

—idem a do poço de Passy, em Paris. set. 1855

—idem a do novo forte do Bom Sucesso. (^) 6 ab. 1870

—idem da casa e hotel das aguas de Vidago. 28 maio 1871

—idem do forte de Monsanto. 1 junho 1873

—idem da Penitenciária de Lisboa. dez. »

Cortejo

de homenagem dos liberais ao local onde foi enfor-

cado Gomes Freire, em Oeiras. 23 out. 1898

Convénio

reconhecendo a soberania de Portugal na costa de

Cabinda. 30 jan. 1786

—de arbitragem entre Pori;. e os E. Unidos. 6 abril 1908

—intern. de Paris sobre o trafico das brancas. 4 maio 1910

Creação

do patriarcado de Lisboa. (^) 7 nov. 1716

') O duque de Aumale com 500 homens, ataca e desbarata o acam-

pamento de Abd-el-Kader.
2) O antigo datava do tempo dos Filipes e estava em ruinas.

3) Foi nomeado 1." patriarca D. Toniaz de Almeida por carta n'-

ííia de 4 de dez. 1716.
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Creaçâo

<la caudflaria real e nacional «-ni Alter do Chào,
por D. José I. 10 out. 17Ò3

—da comarca do Aveiro pelo mesmo rei, -I set. 1760
—do bispado de Aveiro, idem, 12 abril 1774

Decreto

estabelecendo as aulas regimentais. (

')
10 out, 1815

-—dando o nome de António Ennes á cidade de Pa-
rapato, capital de Angouche. 21 set. 189^

Defesa

i^começa a) da praça de Abrantes que durou até 7

de mai-ço de 1811. 9 out. 1810

Descoberta

do cabo Horn, pelos holandeses. 1616

Desembarque

de D. Francisco de Almeida em Angediva {-) 13 set. 1505

Dissolução

do império da Allemanha. 6 agosto 1806
—do 1.° batalhão académico que tanto se distinguiu

na campanha peninsular. ( •*) 15 abril 1811

Doação

da vila de Abrantes, feita por D. Diniz, á rainha

Santa Isabel, 5 jan. 1372
—da quinta do Alfeite á ordem do Carmo, por Nu-

no Alvares Pereira. 28 jullio 1404

1) Foram suprimidas a 17 abril de 1823 e abolidas a 7 de julho do
ano seguinte e novamente instituídas a 22 de dez. de 1879.

2) Ali mandou construir uma fortalêsa que depois foi arrazada. A
ò de maio de 1682, ordenou D. Francisco de Távora se construísse

outra, para a qual se lançou a 1.* pedra a 2 de junho, ficando con-

cl Ilida a 8 de maio de 16s3.
') Formou-se 2.° batalhão em 1826, para defender a causa liberal,

distinguindo-se na campanha da Beira, composto de 6 companhias.
Em maio de 1828 forma-se o 'à.° que tomou parte na campanha da li-

berdade e emigrou para Plymouth, sendo dissolvido por decreto de
16 de junho de 1834. Formou-se o 4.'' em 11 set. 1837, por ordem de-

Sá da Bandeira, e foi dissolvido em 1638. Ainda se formou o 5.*', em
1842, contra Costa Cabral, e um 6.*^, em 1846, que entrou na Hoào-

do Alto do Viso, sendo dissolvido depois do convénio de Gramido.
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Eleição

•do papa Bonifácio XI. 28 out. 1303
—do papa Leão II. 1 abril 1605

Embarque

•em Aldegallega de D. Carlos de Bourbon para bor-

do da nau ing. que o levou para Ingl. (*) 1 jun. 1834

Entrada

triuníal de Joana d'Arc em Paris. 16 julho 1429

Entrega

do hospital das Caldas da Rainha ao governo, por

-alvará de D. José I. 20 abril 1775
--do convento de S. Francisco ao municipio de

Alemquer, para ali estabelecer a egreja matriz e

a Misericórdia. 18 agosto 1853

Estreia

•do actor Teodorico. 30 maio 1837
—do actor Taborda, no Ginásio. 17 marco 1846
— da atris Josefa Soller, em D. Maria. 5 abril 1847
—de Emilia Letroublon, no Ginásio. 10 nov. 1849
—do actor Faria, em D. Maria. 8 julho 1850—dos actores César de Lima e Simões. 9 julho *

—do actor Isidoro, no Ginásio. 7 abril 1853—da atrís Luísa Fialho. 21 dez. »

—de Carlota Velloso. 16 julho 1854
—do actor Pinto de Campos. 6 março 1855
—do Manuela Rey, no teatro do Salitre. 25 março 1856
—de Emilia Eduarda, no Ginásio. out. 1861
—de Joào Gil. 29 out. »

—de Florinda de Macedo, no Ginásio. 31 jan. 1862
—de Silva Pereira, idem. 19 fev. 1863
—de Emilia das Neves, no Rio de Janeiro. 4 ag. 1864
—de Joào Rosa. 14 nov. »

— de Alfredo de Carvalho, numa barraca, em Al-

cântara, out. 1867
—de Rosa Damasceno, na Trindade. 30 nov. »

—de Ana Pereira. 23 maio 1868
— do actor Augusto, na Trindade. 25 set. >

—da atrís Virgínia, no Príncipe Real. 1869

') No niesiiio dia embarca D. Miguel em Sines.
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Estreia

do actor Augusto de Mello. 11 junho 1870
—de Joaquim Costa, em D. Maria. 12 dez. »

—de José Bento. 4 dez. 1871
—de Augusto Rosa, no Baquet, do Porto. 31 jan. 1872
—de Emilia Adelaide. 27 set. 1874
—de Furtado Coelho e Lucinda Simões. 26 out. 1875
—de Josela d 'Oliveira, na Trindade. 6 maio 1876
—de Amélia Barros, idem. 8 set. »

—de Ester de Carvalho, idem. 31 março 1880
—de José Carlos dos Santos (Pitorra) ( *) 12 maio »

—de Joaquim Silvia, no teatro Dallot. 9 maio 1881
—de Lucinda do Carmo, no Ginásio. 22 set. 1882
—do baritono Francisco de Andrade. (*j 22 dez. »

—de Ernesta Corri, na Trindade. 2õ íer. 1885
—de Adelina Patti, em S. Carlos. 27 marco 1880
—de António Pinheiro. 28 out. «

—de Regina Paccini, em S. Carlos, (^i õ jan. 1887
—de Teresa Matos, no Chalet, do Porto. 15 março »

—de Inácio Peixoto, no Porto. 16 julho »

— do Ribeiro, na Trindade. 22 set. »

—de Cármen Cardoso. 21 abril 1888
—de Cinira Polónio. 12 fev. 1889
—de Maria Júdice da Costa, em S. Carlos. 31 jan. 1890
—de Henrique Alves, no Avenida. fev. 1892
—de Augusta Cordeiro, na Trindade. 12 março »

—de Maria Pia d'Almeida, no R. dos Condes. 28 fev. 1895

Extinção

da Contadoria de Fazenda da cidade, sendo substi-

tuída pela Alfandega das 7 casas. (^) 27 dez. 1833

—da tesouraria da Junta dos 3 estados. 3 jan. 1879

*) Eata estreia foi depois de estar cego, e ePétiioii-se no teatro do
Frincipe Keal, com o drama A Jritiã do Cego. A primeira estreia tV)-

ra em D. Maria a 9 de julho de 1850.

2) Foi no teatro de San Remo, com a opera Aida. Em S. Carlos

debutou a 28 dez. de 1887, com o Hir/olcto.

•') Tinha 17 anos. Cantou a Sonainhida.

*} Em 11 de set. de 1852, reuniu-se esta alfandega com a do Ter-
reiro Publico, 'sob a denominação de Alfandega Municipal. Em 23
de dezeml>ro de" 1869 foram reunidas numa só as alfandegas de Lis-

boa e Municipal.
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Ezecução

de Ana Askew, corajosa mártir da Keforina. [^)

16 julho 1Õ46
—no cais do Tojo, de 9 estudantes, implicados no

assassinato dos lentes, em Condeixa, 20 junho 1828
—do general húngaro Aulich t^) 6 out. 1849

Fundação

da Fabrica de Luuça da Vista Alegre (Tomar). 1824
—do Asilo para a Infância Desvalida, em Angra

do Heroísmo. 8 junho 1853
—da Fabrica de Lanilicios da Arrcntola. 1855
—(lo asilo de Mendicidade de Viana do Castelo. 8 fev. 1859
— idem da infância desv., em Moçambique 18 jan. 1860
—idem, idem, em Guimarães. õ julho 1862
—da Sociedade dos Arqueólogos Portugueses, por

Possidonio da Silva. 3 nov. 1863-

—do asilo Maria Pia, em Xabregas. 14 marco 1867
—(la Sociedade Militar Preparatória n." 1. 7 dez. 1910

Guerra

(começa a ) do Argonnc, na qual os franceses em nu-

mero de 1 20:000 se opõem tenazmente á invasão

dos alliados na força de 138:000 homens. 30 ag. 1792
--(declaração de) entre a Itália e a Turquia. 29set. 1911

inauguração

dos trabalhos para a construcção da prisão chama-
da Abbadie, era Paris, (^l 1522

—das obras para a egreja de Santo António da Sé,

pela aberiíura dos alicerces. 25 agosto 1757

—do teatro do Salitre. 27 nov. 1782

—do monum. a Guttenberg, em Strasbourg. 24jun. 1840
—2.^ do teatro do Salitre, onde se estreou o actor

Joaquim d'Almeida. 1 fev. 1858

—da escola do conde de Ferreira, começada em
1871. 20 nov. 1872

—dos trabalhos para o bairro operário do Comércio

do Porto. 12 nov. 1899

') Foi submetida á tortura na Torre de Londres, recusando-se a

abjurai*, sendo queimada viva.

*) Era um dos eliefes da revolução de 1848, contra os austríacos.

Foi preso por traição, sendo enforcado em Arad.
3) Nella se realisaram as carniticinai da revolução Foi demolida

ein 1854.
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Inauguração

cia Maternidade, no Porto. 1 out. 1910

incêndio

que destruiu o palácio papal em Avinhào, 28 mar. 1378
—idem a parte oriental da quinta dus Lagrimas, em

Coimbra, devorandi) muitas preciosidades artis-

ticas. 21 dez. 1879

Instituição

da Sociedade Litteraria Almeida Garrett. 4 fev. 1902

Marcha

-do ezército de Joana d'Arc sol)re Troves. oO jun. 1429

Morre

Alvarenga (F. Xavier de ]Matos Pereira), maestro

português, n. em 11 fev. 1844. 8 marco 1883
Amarante (1.'^ conde de), em Vila Real (i) 27 maio 1821
Assentis (morgado de) (^) 5 fev. 1847

Assis (António Maria), actor. (^) 26 set. I8õl

Assis (Francisco de) notável medico. 6 abril 1870
Avilez (1.^' conde de). (vkU Xascej. 15 fev. 1845
Branco (dr. Alves i, K a 8 fev. 1825. 8 jun. 1885
Corvo (Joào d'Andrade), poeta e escritor. 16 íev. 1890
Fonseca (Deodoro da), 1.° prés. do Brasil. 23 ag. 1892
Pedroso (Arantes), medico e professor. 19jan. 1897

Morticínio

dos pi'otestantes, denominado Vésperas Lyonesas^

mandado ezecutar em Lyon, por Pierre Ausser-

re, em seguida ao Saint-Barthélemy. 31 agosto 1278

Nasce

Andrade (Gomes Freire), celebre gen. port., cm
Vianna d'Austria. 27 jan. 1757

Anjos (Emilia dos), atrís, viuva do escritor Antó-

nio Ennes. 22 maio 1846

') Xaseêra a 1 de set. de 17<J3 e clianiava-se Francisco da Silvei-

ra Pinto da Fonseca Teixeira. Ganhou o titulo na celebre defesa da
ponte de Amarante, contra os franceses.

-) Foi um grande amigo de Bocage e um dos iniciadores do Con-
servatório Dramático. Nascera a 2 â.{' março de 17o0.

'^) XotaV)ilisou-se no drama Frei Litis de Sousa. Era casado com
.a atrís Josefa Sollcr e delnitára no teatro do Salitre.

40
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Nasce

Anjos (Jo.aquim dosi, tipógrafo e poeta. 14 nov. 1856

Augereau (Pierre François Charles) notável mare-

chal de França. (*) 21 out. 1757

Auer (Alois), notável tipógrafo allemão. 11 maio 1793

Ávila e Bolama (António José), estadista. 8 março 180i5

Aranha (Brito), escritor e jornalista. 28 junho 1833

Avilez (Jorge), 1.° conde, em Portalegre. {^) 28 mar. 1785

Corvo (Andrade), em Torres Xovas. 30 jan. 1824

Pedroso (Arantes), lente da Escola Medica. 19 jan. 1897

Proclamação

da independência da Mongólia. 3 dez. 1911

Publica-se

o 1.^ numero da Gazeta de Lisboa, primeiro jornal

que inseriu anúncios. 10 agosto 1715

Vacinação

1.^ realisada por Edward Jenner, seu inventor.

14 maio 1796

') Fez a campanha de Itália batendo sempre os austríacos. Poríii»

atraiçoou Napoleão quando o viu preso, indo oferecer os seus servi-

ços aos realistas, voltando a bajulal-o nos «Cem dias», sendo por ele-

repellido, sucedendo-lhe o mesmo com Filipe XVIII. Assim desfei-

teado recolbeu-se ás suas propriedades onde nioi-reu a 12 junho 181Õ.

2) Este fidalíiO tomou parte na guen-a peninsular onde ganhou o

po5to de coronel. Partiu para o Brasil, chegando ao Rio a 2 de jan.

de 1817; foi promovido a marechal de campo, tomando parte na

campanha de Montevideu. (Vide Ocfipaçòes). Pre^o mais tarde, pe-

los miguelistas, foi enceirado no Castello de S. Jorge o mais tarde

eju 8. Julião. Tendo sido conduzido para Almeida, evadiu-se para

Espanha, tomando depnis parte na campanha da liberdade e nos

movimentos revoUicioniirios du reinado de D. alaria II. Morreu em
lõ de fevereiro de 1846.



Notas finais

1— Páfjina -'l.''?.

A historia do reinado de?te infeliz nKjnarca (• um apontuado de in-

fâmias, desde a ambirão e sensualidade da rainha atr á inveja e ódio
de D. Pedro, iruiào do rei, que se tornou amante dela. Castello 3Ie-

Ihor era-lhe olistaculo e por isso tV)i, por meio da intriga, obrigado a
pedir a demissão. A 21 de novembro de 1667 a rainha abandona o
paço e reijuer a nullidade do casamento, protestando a incapacidade
tisica do marido, o quo deu origem a um escandaloso processo.

II— Página 42-J.

Pela sua hipócrita politica e seus amnres, viu-se obrigado a lutar

com reis e imperadores e cercado, finalmente, no castello de 8. An-
gelo, pelas tropas de Henrique da Geruiania, tentou mandar assassi-

nal-o, o que não conseguiu. Recebendo socoito conseguiu derrotar os
seus inimigos, mas pouco teuipo gosou da vit()ria.

UI— Página 4-JO.

Constantino tinha 11 anos quando morreu Leão seu pai. Iria tomou
o governo e mandou matar os seus -í cunhados. Quando o íilho, já
ijiaior, quiz reinar, ela perseguíu-o e prendeu-o. Saindo da prisão em
7!I0, Constantino fez prender sua mãe. Dois anos depois reconciJiou-

se com ela e Iria aproveitando isto, de tal forma intrigou e indispoz
o lilho com o clero, í[ue provocou uma revolução, na qual o filho é
preso, mandando-lhe ela tirar os olhos. Com a violência da dôr Cons-
tantino morre e Iria volta a em[)unhar o cetro. Esta fera foi deposta
do trono, em 802, por uma revolução.

I V— Página 4'J 7

.

Este papa fora eleito para substituir João XII e prepara uma re-

volta contra (Jthão, cjue é sufocada eui 2 janeiro ílbi. ( >tlião a pedido
de Leão VIII faz cessar a carnificina c sai de Itália. João XII pre-

para nova revolta e expulsa Joãf) VIII d i Santa Sé, reti'»ma a tiara e

continua o deboche, sendo luorto nos braços de uma amante pelo ma-
rido desta, que lhe deu tal pancada no craneo que o fez só diu-ar oito

dias.
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V. — Página 427.

Torna a tomar posse da tiara, líonitacío VII, (jue ainda reinou 11

mezcs, durante os quais ezereeu as maiores violências e deboches,

morrendo em ÍK-f), sendo o seu cadáver tirado do caixão e despedaça-

do ás espadeiradas, depois de ter sido aiTastado péla lama e pendu-
rado junto da estatua de .Marco Aurélio. E' eleito em seguida outro

papa, João, íiliio de Rol)i'rto, o (]ual ocupa a Santa 8é 4 mezes, mor-

rendo em íins de Vi85, seui ter sido consagrado, motivo jiorque não

figura na lista dos papas.

Yl — PiUjiiKi 427.

Extra ti» d'algims artigos da citada tabela:

«Se algum eclesiástico couieter o pecado da carne, com freiras, so-

1)rinli;is ou afilhadas, ou coiu qualquer outra nuilher, será absolvido,

pagando a ijuantia de 67 lil)ras e 12 soldos.

«( ) padre que tiver desflorado uuia virgeui pagará 2 Hidras e 8 soldos.

«A religiosa que se tiver entregado a uiuitos homens sucessiva ou

siuiultaneamente, no seu convento ou fora dele, e que (juizer obter a

dignidade de abadessa, pagai'á 131 li) trás e lõ soldos.

«Os padres (jue iiuizereui ol)ter peruiissão para viver em cocubina-

gem, com parentas, pagarão 76 libras e 1 soldo.

«Por todo o pecado de luxuria couietido por um secular, a absolvi-

ção custará "27 libras e 1 soldo. Os incertos pagarão, por consciência,

mais 4 libras.

«A al^sohiçãi) e segurança contra toda e qualquer perseguição pe-

los crimes de roubo e incêndio custará aos culpados 131 libras e 7

soldos.

«A absolvição de assassínio simples de um secular custará 15 li-

bras, 4 soldos e 3 dinheiros. Se o assassino fizer mais mortes no mes-

mo dia, não pagará mais nada.

«O marido que tiver espancado sua muUier pagará 3 libras e 4 sol-

dos e se a matar pagará 17 libras e 15 soldos. Se couieter este crime

para desposar outra mulher, pagará mais 32 libras e 9 soldos. Aquel-

les que tivereui auxiliado o marido no assassinato, serão absolvidos

mediante o pagamento de 2 libras por cabeça.

«Aquelle que tiver estrangulado um filho, pagará 27 libras e 15

8f>ldos; se o pai e a mãe uiatarem o filho de comum acordo pagarão

27 libras e 1 soldo, pela absolvição.

«A mulher que destruir o seu filho ainda no ventre e o pai tiver

ajudado o crime, pagarão cada um 17 libras e 15 soldos. O que pro-

mover o aborto de creança de que não seja pai, pagará, pelo menos,

luna libra pela absolvição.

«Pelo assassinato de mãe, pai, irmão ou irmã, 17 libras e 15 soldos.

«O que matar um*bispo ou prelado superior, pagará 131 libras, 14

soldos e 6 dinheiros.

«Se o assassino matar muitos padres eui encontros diversos, paga-

rá pelo primeiro, 137 libras e 6 soldos e inetade desta quantia por

cada um dos que se seguirem.»

E paramos por ariui. Para edificação chega.
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VIL — Página 44'!.

Desde muito novo demonstrou Sauvage notável tendência para os

estudos náuticos, principiando em 1811 a dedicar-se a construções
maritimas, procurando o meio de substituir as incomodas rodas com
pás, nos navios. Dificuldades comerciais o arruinaram e em conse-

quência de faltar aos seus pagamentos foi preso no Havi-e. Outros,

poi"ém lhe aproveitaram os estudos e trabalhos, e êle sofreu o desgos-

to de assistir das grades da sua prisão, ás manobras do navio líutter,

que no porto fazia as experiências com o hélice que tanto sacrifício e
trabalho lhe custara. Tentou ainda as?ociar-se para explorar os seus

direitos, mas nada const^guiu e desesperado adoeceu, recolhendo a
imia casa de saúde, onde, nos últimos tempos (pie viveu recebia a
pensão de 2:000 francos, arranjada por meio de subscrição que eui

Franca lhe promoveram alguns auiigos.

VUL — Pncjlna 44X,

Paulo Singer foi comerciante e lianijueiro. prestando valioso auxi-

lio ao partido socialista e sendo como deputado e vereador uiu deno-
dado paladino dos oprimidos. Mais de 500:000 pessoas assistiram em
Berlim, ao seu funeral, ocupando o cortejo alguns kilometros de ex-

tensão e levando quatro horas a desfilar.

7X — Página 4õ4.

O rei fora á egreja de Nossa Senhora renovar o seu juramento de
perseguir os herejes. e vinha á frente da solene procissão; um padre
levava a eucharistia debaixo do pálio, a cujas varas pegavam o del-

fim, os irmãos do rei e o duque de Vendôuie. A rainha, princesas e
príncipes tomaram parte no cortejo euipunhando tochas.

Seis altares portáteis haviam sido levantados em diferentes pontos
nas ruas do transito; coui o santíssimo exposto e junto a cada um de-
les foram armados uns guindastes moveis, tendo na extreiuidade uma
cadeira de feiTO solidamente amarrada, na qual era sentado e preso o
padecente, em frente de cada alavanca de?tes guindastes ateiavam-se
enormes fogueiras nas quais erauí mergulhados e elevados os desgra-

çados padecentes, duas, três, dez, vinte vezes, atA as chamas, com
uma lentidão toi'turante, lhes extinguirem a vida.

X. — Página 4')<K

Aos 12 anos, mandou deitar dentro d'uma fornalha ardente um es-

cravo que lhe a(|uecêra demais o banho, (lostava de derramar sangue
e de perseguir os cristãos. Mandou assassinar Perennis e Cleandro,
dois altos funcionários do império. Lccto, colega deles, receando ter

a mesma sorte, induziu a amante do déspota, chamada Masia, a en-

venenal-o. Couio o veneno não fosse rápido mandou-o estrangular por
um atleta, chamado Narciso, em i;»2.

Xr. — Página 474.

N'estes navios encontraram os russos nuiitas nuinições, cavalos e
material telegráfico. Fizeram 1:200 prisioneiros. O primeiro foi me-
tido a pí(|ue com 7 tiros de canhão, os outros foram apresados depois
de prolongado l)oml)ai'deamento.
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A7/. —P.hjina 4s.'K

Na chegada do rei os oficiais da 3." brigada de infantaria, desatre-

laram as mulas do coche real e tomaram o seu logar, puxando-o. Isto

deu origem a que na Gazeta de Lisboa^ n.^ 138, do dia 12, viesse

publicado o seguinte anuncio, que valeu a demissão do seu redactor

:

ANUNCIO. — Fava o dia 24 do corrente mez se hade arrematar
em hasta pMica, umas parelhas ds bestas que puxaram o coche do
rei, quando luudou de bestas eiu Arroios,

No dia seu-uinte são expulso.? de Portugal os autia-es da revolução

de 1820.

XIII. — Página 4011.

O ezercito japonês depois de ter passado o ^'alu no dia 30, tomou
posições durante a noite, na margem esquerda do Ai-Ho, em frente

das trincheiras russas. Sob a proteção da sua poderosa artilharia, os

japoneses romperam, de uianliã cedo, a marcha e formados em colu-

nas começaram a atravessar o estreito rio, sendo recebidas com tão

nutrido e mortífero fogo que hesitaram um momento. Refeitos de au-

dácia proseguiram e conseguiram passar para a margeui oposta, dei-

xando api'»s si montões de cadáveres. A situacãi» dos russos tornou-se

difícil pela superioridade da artilharia japonesa, vendo-se obrigados a

retirar. Essa retirada efétuada em ordem causou enormes perdas aos

japoneses e deu tempo aos russos para encravarem toda a artilharia

que se viam forçados a abandonar. Para se avaliar a mortandade que
houve ))astar;i citar a afirmação de uma testemunha do combate a qual

disse que do lado interior da posição de Turentchen e sobre a altura

que dois Ijatalhòes russos tinham ocupado, se encontravam perto de
3:000 japoneses mortos.

XIV. — PíU/iita õu.'}.

Transcrevemos dois trechos dessa edificante proclamação :

«l^roximas a caírem em total ruina estão essas falanges luzitanas

que ainda enxovalham a malfadada cidade da Bahia. Cercadas pelo

bravo ezercito e esquadra brasileira, serão precipitados no abismo,

que teceu (este teceu é bem metido!) o seu orgulho e que merecem os

seus crimes. . .

«Habitantes do Rio Grande, i-euni-vos, empunhe-se a espada; vá
para longe ou morra quem não quer ser brasileiro e súbdito do impe-
rador J^edro I. O ferro, o pó, a morte cubram os inimigos que ainda

pisam o nosso belo território, remordam-se, vendo-nos independentes
e vitoriosos, (a) lurperador».

Era neste estilo que um português aconselhava o extermínio dos

portugueses e na sua erudição a pregar a guerra até descobria abis-

mos tecidos. E ezistem ainda em í'ortugal estatuas deste homem I

XV— Página Ôll.

«O Gvtenberg não tem eôr politica. Não r um Diário de Noticias,

pois não tem fíeporter que lhe traga Novidades. Apezar da reconhe-
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cicia Ilustrarão d<is seuíi redactores (modéstia á parte), não (' um
Diário Ilustrado. Tampouco é nm Jornal do Comercio: a Época nào
vai bõa para o Comercio de Vortaijal. Foi Tempo em que a XaçiÃo

era feliz e caminhava na Vanguarda do Progresso e da Civilisarào.

Não se ouvia então a Voz do Operário queixar-se como hoje se quei-

xa da Actualidade^ sem esperança no Futuro e sem Crenra em ne-

nhuma lícforma com apai-encia de Economista que se publique no
Diário do (roverno.

O (Tutenherg é um Diário Popular^ uma Follia do Povo, que sem
ser Mcdcreado. sem se fazer Pim2)ào, por;i os Pontos nos ii nos Dt-
bates em que entrar. Chega Tarde talvez, mas cedo terá fama ZTni-

ve.rsal, visto (pie HaUdlia como liom Português, para que a Bandeira
Portuguesa seja re»;peitada em todo o Globo.

A sua distribuição é (íratis e a expedição feita por todos os Cor-

reios da Mánhà, da Tarde e da Noite.

O Guienherg não podia escollier uielhor Dia para fazer a sua apa-

rição. E' uui verdadeiro jornal fim de Século.

XVI. — Pã(/i)ui rrJii.

A pressa da retirada do dur(ue deu orig-ein a que aparecessem nas
esquinas de Lisboa uns pasquins assiui concebidos:

ALVIÇARAS. — Terdeu-se entre Portalegre e Abrantes um menino
de 82 anos, pouco uiais ou menos, com umas botas de veludo negro.

Roga-se a fineza a quem o achar de o entregar no escrit<'irio dos anún-
cios.»

O duque usava botas de veludo por causa do reumatismo.

XVII. — Página ÕS4.

A maior parte dos oficiais fugiu, sendo morto o capitão da 8 " com-
pímhia e feridos outros oficiais. A força saiu para a rua com a banda
;i frente tocando o hino da Carta. Dividiu-se em 3 colunas. A primei-
ra dirigiu-se ao Rocio onde se destinara concentrar as forças. A se-

gunda dirigiu-se ao c(uartel do 16, que em logar de aderir a recebeu
a tiro, fazendo-a retroceder. A terceira dirigia-se para Alcântara, ao
quartel de cavalaria 1, que a esperava para se lhe unir. Esta coluna
foi porém atacada antes de lá chegar, tendo (\ne retroceder para o

Rocio. Ali forau) cercados os revoltosos, pelo 1(5, um batalhão de po-

licia, duas companhias de cavalaria e algnns lií-.talhòes realistas. For-
maram quadrado e ali se bateram até amanhecer deixamlo perto de
300 mortos. Os restantes foram quasi todos presos e depois fuzilados,

em Campo de Ourique em 10 e 20 de setembro.

XVIII. — Pãgma 5:U.

Foram a casa dos oficiais que, enganados sairauí á rua sendo pre-

sos e amordaçados. Apenas o coronel poude soltar um grito que foi

abafado pela banda fjue começou a tocar o hino de D. Miguel, eutre

os vivas de sohladesea. < ) batalhão dividiu-se em três pelotões pondo
a vila a saque e roubando os cofres públicos. O \.^ e 2.'' cercaram a
casa do governador e o 3.'' foi para a Várzea da Companhia fuzilar

03 prisioneiros, dos (piais escapou um só, o alferes Duarte, (jue se

deixou cair sem ser ferido e foi julGado morto, fugindo de rastos. Õs
revolto.sos depois de saiiuearem a vila apoderaram-se de dois navios
no porto e neles fugirauí para a America.
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A7A'! — Página 042.

Esta esciuadra comandada por lord ICfHiniihain conipuiilia-se de loO
velas e levava 8:000 homens de desembai-que. Juntou -se com a es-
quadra hollandêsa e no dia 20 de julho forçaram a entrada do porto
de Cadiz, den-otando e (jueimando parte da esquadra espanhola de 30
naus e 30 gali'3, saqueando as que estavam carreg-adas para a índia.
A cidade t' tomada e saijueada, perdendo <is espanhoes 20 milhões de
ducados. Neste me.?mo dia a esquadra levantou feiTO e foi assaltar

Faro, no dia 22, e La^-os, onde foi repellida, por Lourenço de Távo-
ra. (Vklé Saques).

XX. — Página õ4-k

O dia que rompera nublado tornou-se e.^splendido. Da população de
Paris pouca uente se deitara, enchendo as ruas loi>o ao romper da al-

vorada. A's 11 horas o imperador e a imperatriz subiram para a sua.

caiTua^cm, puchada por 8 cavallos, com colaaduras de pedrarias. Se-
Suia-se um extenso cortejo de can-uaiiens ricamente equipadas condu-
zindo os convidados, entre os (piais Ijrilhavam as toilrttcs e pentea-
dos femininos. Fechavam o cortejo 10:000 homens de cavallaria com
03 seus brilhantes uniformes.

XXI. — Página õõS.

Xa terra abriram-se largas fendas por onde saía fumo. ( ) numero
de mortos foi enorme. As aguas do Tejo subiram a mais de 15 me-
tros do seu nivel ordinário, alagando povoações inteiras. Este facto

repetiu-se três vezes A descrição comjjleta desta catástrofe encon-
tra-se no volume Valcòefi c movimKido.s do so!o^ da Hihliotá-a do Po-
ro e das Escolas.

XXII. — Página -Vj.'/.

Em Roma o pânico foi enorme, não havendo mortes mas milhares
de feridos. () Vaticano e o Quirinal sofreram importantes estragos e
a celebre torre do colégio romano, desabou arrastando na queda parte
do palácio. Na America o fenómeno estendeu-se desde Miehigan até

á Luisiania e desde o Missuri até á ]-'ensilvania. Começou ás 6 horas
da manhã^ ficando em poucos minutos bairros inteiros destruídos.

A'A7//. — Página ;7.;.9.

Os abalos de terra haviam começado a 22 e a 25 dá-se a primeira
erupção, voltando depois tudo a uma ijuietação aparente que enganou
os infelizes habitantes de Saint Pien-e, na sua maioria victiuiados pe-
lo hoiToroso cataclismo que se seguiu e que começou a 2 de maio por
uma erupção de cinza finíssima, (pie inflamava os olhos e os órgão»
respiratórios. O fenómeno foi aumentando de intensidade, começando
as enormes detonações, e nas encostas da montanha abríam-se lai-gas

fendas das (juais iiTOmpiam chamas. Do cume eram projétadas gi'an-

des pedi-as que iam parar a 2 kilomeíros de distancia. O espétaculo
era tão imponente que os sócios do club esportivo de Saint PieiTe
pensai-am em organisar uma excursão á montanha, para o dia 4, que
era um domingo. A excursão não se efétuou, e o belo espétaculo tor-

nou-se em liorrivel hecatombe. A ciniva de cinzas, caindo sem cessar



sobre as povoações vizinhas de Saint Pierre, ol)rÍL;(iu os liabitantes a
refngiareni-se na cidade onde, 6 dias depois, encontram a morte mais
lioiTorosa.

A'A7F. — Págijia r,i;7.

O saque feito pelos espanlioes foi uma monstruosidade, milliares de
donzelas foram violadas e mortas e a grande maiori;i dos habitantes

submetidos a torturas liorriveis para indicarem onde havia riquezas.

Nem os tunmlos escaparam pois «lue, abrindo-os, despojai-am os cadá-

veres das Jóias. Os, luteranos allemães profanaram os túmulos dos pa-

pas, aiTancando todos os ornamentos. Os, craneos de S. Pedro e S.

Paulo serviram de pélas. A capela pontifical foi transformada em
cavalariça. Os livi"0s servirauí pai'a fogueiras. <_> assalto foi coman-
dado pelo príncipe de ( (raníre, em substituição do condestavel de
B(

" . - . - _ .
. .

Cl

onde
não conseguindo o inimigo tumal-o.

XXV—PárjínnõS-J.

Os ataques a esta posição começaram a 26 de julho e foram terrí-

veis pois (|ue á furiosa investida dos japoneses se opunlia a tenaz re-

sistência dos russos, (pie por íiui. exaustos e sem reforços retiram em
ordem. Para dar uma pálida ideia da mortandade Viasta dizer que só

uma das minas russas aniquilou totalmente ao rebentar, dois esqna-

di'ões de cavalaria iniuiiga. As perdas em vidas cale ulam-se em 1:200
russos e 10:000 japoneses.

XX VI. — Página .0'S'i^.

O combate foi encarniçado perdendo os japoneses 12:000 homens e
os russos 2:000. <^>uatro vezes os primeiros assaltaram a posição e só

:í ultima conseguiram vencer. Por toda a parte se viam montões de
cadáveres e o sangue formava verdaieiros riaclios. A luta começou
antes do meio dia e si') terminou ás 7 horas da tarde.

XXVII. — Pãrjma .'jS-J.

O combate da artilharia durou 2 dias e uma noite. Os japoneses

entraram na cidade ás 10 horas da inanliã. Esta touiada com a bata-

lha que a precedeu custou: mortos e feridos loO:000 russos e 60:000

japoneses e 40:000 prisioneiros russos.

XX VIII. — Página r,srj.

'Sã noite deste dia ficou o cadáver no cruzeiro da Sr. numa «ca ve-

lada pelos infantes e no dia seguinte, depois dos oricios, organisou-se

a procissão na qual tomaram parte frades de todas as ordens com to-

chas, e os .'3 cavalos do rei cobertos de di'>. Atrás da carreta (pie con
dúzia o caixão seguiam 7 cavaleiros levando a cotade luallia, o elnid.

a bandeira e as armas. Fechava o préstito os fidalgos e povo. I-"m S.

Vicente atrelaram-se luulas á can-eta e D Duarte e os infantes mon-
taram também a cavalo. Chegados a Odivelas, o caixão ficou em uma
eça no convento, velado pelo infante \). Henrique e cavaleiros de
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Cristo. Xo dia seguinte seguiu para Vila Franca onde pernoitou na
€greja, depois parou ein Alcoentre, depois eui Alcobaoa ;ao quinto

dia, emíini, chegaram á Batalha. (Vi(U Cheijadas)

XXlX.—Pâfjino mrj.

Este dia foi assinalado por ten-iveis e sanguinolentas vinganças.
Os miguelistas eram assaltados eui suas casas, espancados, assassina-

dos e os cor[)Os lançados á rua. Os moveis eram pasto das chamas. Os
frades fugiam alucinados e ai d"a(iuelle que caisse nas mãos dos po-
pulares. Xo convento de S. Bento, a populaça que o invadiu apenas
encontrou ajoelhado na egreja um frade nuúto velho, que não pudera
fugir. Mataraui-nV) e andaram com o corpo em pj"egrina,eão pelas ruas

« praças.

XXX. — Páfjina fJP;.

Em 20 de agosto de 1654 um outi"o alvará dividiu a cidade em 8

baiiTos: Alfama, Sé, Ribeira, Rocio, Mouraria, Rua Xova, Santa Ca-

tarina e S. Paulo. l"]m 25 de março de 1742 foi aumentado o numero
de baiiTOs coui o Bairro Alto, Ronuilares, Castello, Limoeiro, Anda-
luz e Mocambo. Depois do terrauioto de 1755 creou-se o bairro de

Belém e por alvará de 17 de fevereiro de 1826 ticou a divisão em lo

liairros: Alfama, Ribeira Velha, Castello, Mouraria, S. José, Rocio,

Ronuilares, Bairm Alto, Andaluz, Santa Catarina, Santa Isabel, ^lo-

«ambo e Belém. f2m 183o formaram-se em Lisboa 6 l)aiiTos, cadauiu
com o seu administrador, a saber: Alfama, Mouraria, Rocio, BaiiTo

Alto, Santa Catarina e Belém. Esta divisão durou até 11 de novem-
bro de 1852, data em que Lisboa ficou dividida em 4 bairros inte-

riores: Alcântara, Alfama, Rocio e Bairro Alto, e 2 exteriores: Be-
lém e Olivais. Em 21 de outubro de 1868 ficou a divisão em 3 bair-

ros: oriental, central e occidontal, e no Porto em 2, oriental e Oc-

cidental.



ANEXO II

Datas referentes ao ano de 1913

Abertura do Instituto (loloiiial luteniacioiíal em Lon-
dres. = 7 maio.

Abolição do capuz no re^"imen })euiteiiciário. =6 fev.

Aclamação do rei da Bavieia, Luiz IIL ^- õ nov.

Anexação definitiva da ilha de Chipre á Inglaterra=
maio (^)

Armisticio de ^4 lioras entre os partidários do presi-

dente Madero e Félix Dias, afim de permitir a saída

dos estrangeiros. -^ 1() fev.
—^de 10 dias futre turcos e búlgaros. -=^ L") abril.

—entre búlgaros e romaicos. =31*juIho.
Assalto e destruição das oficinas eredação do jornal

Democracia, da Covilhã. = 3 abril.

—idem, idem, do jornal a Nação. = 'iL'l out.

—idem, idem do jornal O Dia. =^"2?) ont.

—idem, idem do Universal. =r^í29 out.

Assassinato do rei da Grécia, em Salonica. ^ 18 mar.
—do gran-vizir Mamud Cheíket. ^-^ 11 junho.

1) Foi cedida pela '1'uríiuia que lia muito tinlia ali o seu poderio
aierameute nominal.
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Assinatura em WasJiiníítoji, do acordo prorogando
por ~) anos a convenção de arbitragem entre Portu-
gal e o.s Estados Unidos. =28 junho.

—do contracto pelo qual o mercado de peixe em San-
tos ficava pertencendo á camará. = 1 agosto.

—do acordo russo-turco sobre os Balkans. =28 out.

—do acordo russo-chinês sobre a Mongólia. =^5 nov.
—em Stockolmo da convenção de arbitragem entre a

Snissa e Portugal. =-- 1.") nov.
Ataque dos gregos a .Janina, sendo repelidos. = 10 fev.

—geral a Scutari por ."j."'):()(X) sérvios e montenegrinos
que ocupam algumas posições. =^ 8 fev.

—2." dos gregos a Janina, derrota turca. = 4 março.
—2.° dos sérvios e montenegrinos a Scutari, peixlen-

do 2:000 moi-tos e :5:(!00 feridos. = 1 abril.

Atentado contra o ])iesidente da lepublica deS. Sal-

vador, que morre do ferimento no dia 10. = 5 fev.

—contra o rei de Hspanha na calle de Alcalá. = 13 abril.

—anarquista em Lisboa, por ocasião da festas da ci-

dade (*)

Batalha naval nos Dardanelos, entre turcos e gregos,
é batida a esquadra turca. Durou 3 horas. = 18 jau.

—de Galipoli entre turcos e búlgaros. =^- .5 fev.

—de Tarabosch, entre turcos e montenegrinos. Der-
rota dos primeiros. ^8 íev,

— de Bulair entre turcos e búlgaros. =^ 11 fev.

—de Molisti ( Albânia^ ganho pelos gregos= 1 março.
—de Parral (IMexico). Durou .')0 horas, sendo batidos

os insiurétos. =^^ ') março.
—perto de Zletwska, vitória dos sérvios (* ) = 2 julho.

—de Krivolok, entre sérvios e búlgaros (^). =^5 julho.

—de Kustendil, idem. = 10 julho.

Benção da egreja paroquial de Fafe. = 14 dez.

Bloqueio dos portos do Montenegro pela esquadra in-

ternacional. Acabou a 1."j de maio. = 14 abril

•) Foi lançada uma bomba no couce do cortejo em homenagem a
Camões, na rua do Carmo. Fez 3 vítimas 1 homem e 2 creanças e 70
feridos, algims de gravidade, (jue depois morreram. Só da banda de
Castello de Vide ficaram feridos 18 ezecutantes.

2j Os sérvios l)atem os Itulgaros que perdem 600 mortos, 1:500 fe-

ridos, 1:000 prisioneiros e oO canhões.

^j 8ào derrotados os sérvios, perdendo 4:000 liomens, 27 canhões
e 6 metralhadoras.
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Bombardeamento recomeça o de Andrijiopla = o íev.

—de Diirazzo e S. João de ^íedua, pelo cruzador tur-

co Hamidie1i.=^\^ março.

Casamento da princesa Luiza Vitória, filha do imp.

da AUemaiiha, com o principe Ernesto Augusto, fi-

lho do duque de CUunherland. -= '24 maio.

—de D. ^lanuel II, ex-rei de Portugal com a prince-

sa Augusta Vitória de Hohenzorllen. =^ 4 set.

Catástofre nas minas de Cardif (jue fez perto de 4(X)

vítimas. = out.

Centenário 1.° das guerras da independência da x^le-

manha, celehrado em Berlim. ^^ 10 março.
Cerco de Nau King (China) pelas tropas fieis. Os re-

voltosos resistem aos assaltos. = agosto.

Cheg-ada a Athenas dos restos mortais do rei Jorge da
Grécia, vindos de Salonica, sendo depositados na
catedral (Vide Assassinatosi.=^ TI março.

—a Lisboa tio submersível Espadarte ^=') agosto.

—de ]\I. Poincaré a Madiid. = 7 out.

—dos reis de Espanha a Paris.= 17 nov.

Choque de comboios em Melun (*). =^4 nov.

Ciclone em Macau, fazendo 150 vítimas. =^^ 17 agosto.

—no Rio de Janeiro, fazendo estragos e algumas ví-

timas. = 27 set.

Colocação da 1.' pedra para o hospital da Maia (Por-

to. = 13 julho.

—da 1." pedra para o munumento a Trindade Coelho
no cemitério occideutal. =^ 10 agosto.

—da 1.' pedra para o edifício dos Desports de Bem-
fica. =-=7 set.

—idem para o monumento a Saavedra, em Tarrago-
na= 24 set.

—idem para o monumento a António José íO Judeu).
= 5 out.

—idem para o Jardim-escola João de Deus, em Alco-

baça =() out.

—idem para o monumento ao marechal Deodoro da
Fonseca, no Rio de Janeiro.= 1~) nov.

^) Eram o rápido c o coitcíi». Houve ")() mortos c nuiitos feridos.

Xo mesmo dia chocam-se dois expressos da Mogyana Railway, no Rio
de Janeiro, ficando mortas 50 pessoas.
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Combate nas imediações de Bissani. Tomada do for-

te de S. Nicolau pelos Liregos, depois de um terrível

assalto. = ^5 jau.

—de Taraboseh, derrota dos turcos. ==t28 jan.

—de Bulair (Cataldja) idem. = 8 fev.

—fie Tchataldja. entre turcos e búlgaros. ^^9 fev.

—entre os feríeiais e os rebeldes, no ^léxico= 1 1 fev.

—de Buyuktemediie, perdido ])elos bulpr. = 29 março.
—de Liume. Os sérvios derrotam os turcos e ocupam

a cidade, fazendo I: (,0 prisioneiros.= 6 abril.

—nas alturas de í]ttaní>i entre italianos e árabes que
são derrotados. = 16 maio.

— entre mari-oquinos e espanhóis. = 9 junho.
—entre sérvios e bidgaros, perto de Usbuk, havendo

600 mortos. =2-"') junho.
—idem em Kotchana, ás 3 h. da manhã. ^^30 junho.
—de Talcasa. Os ital. dPiTotam os árabes. = 26 e 27 set.

—de Pedias Xeiiras (^léxico), entre rebeldes e fede-

rais, 400 mortos de parte a parte. = 29 set.

Começa a circular a nova moeda de 20 centavos. =
10 junho.

Comício em Lisboa contra a carestia do pão.= 9 mar.
—evolucionista no Poço do Bispo, havendo tumultos

e pranchadas. = 12 out.

Concurso para o projéto do monumento ao marquês
de Pombal.= 1 abril.

Conferencia (18.'') da paz, em Haya.).=3 set.

Congresso socialista em Beriim= 6jan.
— de educação física em Paris. = 17 março.
—internacional de geografia em Roma. =29 março.
—republicano em Aveiro. = .5 abril,

— 1.° dos industriais de calçado em Lisboa. =6 abríU

—dos caixeiros em Coimbra. = 25 maio.

—dos pescadores e agricultores em Madrid.= 26 maio.

—dos músicos port. na Soe. de Geografia.= 12 jun.

—internacional das Associações de Classe em Bruxel-

las. = 15 junho.
— (5.'^) socialista no Porto. = 22 junho.

—internacional em Londres contra o trafico das bran-
cas. =^^30 junho.

—científico em Lourenço Marques.=10 julho.

—das cidades em Gand (Bélgica). =29 julho.

—de medeciíia em Londres. ^6 agosto.
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Congresso internacional de stenoLiTafia em Buda-
pesth. = 7 agosto.

— idem esperantista em Berne, ene. a J set.= ^4 ag.

—operário em Manchester, 500 delegados. = 1 set.

— .socialista alemão, em lena.= 15 set.

—anti-alcoolico em Milão. = 22 set.

—de direito internacional em Madrid. = 1 ont.

— int. de livre pensamento, na Soe. deGeog.= 5 oiit.

—idem de Jmnsprudencia, em Madrid, (ene.)= 6 oiit.

—de hidrologia, idem. = 15 ont.

—de geograíia em Barcelona. = 10 nov.
—das sociedades cooperativas, idem. = 7 dez.

—das artes íahris, idem. = 26 dez.

Constituição da Etupreza. de Pescarias «Vasco da
Gama», em Lisboa. = 18 jan.

—da C.'' mineira de Xanudi e Angoclie.= 22 jan.

—em Valladoiid de uma caixa contra os acidentes no
trabalho. = dez.

Contrato (assina-se o) para. o estabelecimento do ca-

bo sulímarino entre os Açores e a America e entr©
a Europa e os Açores. = 2 out.

—(publica-se o) entre a compaidiia alemã Loyd, de
Bremen e o governo da Republica Portuguesa, para
as carreiras entre Lisboa e ^lacau.= 18 nov.

Coroação de Constantino I, da Grécia. ^^^21 março.
Corrida L" de touros, em Pau (França), com tourei-

ros portugueses. = 4 fev.

Cortejo civico no Porto, em homenagem ás vítimas

da revolução. = 3 1 jan.

Creação da guarda republicana de Lourenço Mar-
ques.= 19 julho.

Declaração de guerra da Grécia á Bulgária. =4 jul.

—idem da Koumeha, idem.= 11 julho.

Demolição (começa a) do Arco de Santo André, uma
das portas da cerca de D. Fernando ^=2 junho.

—do monumento a Camões, em Paris (' 1^=9 junho.

1) No dia 11 a immicipalidado de Paris saneiona a classificação

da Avenida Camões, comi) via publica, reservando ali um local para

ser erigido um novo monumento e subscreve com 1:000 francos pai'a

a sua construção. A camará municipal de Lisboa contribue tambent
com 2:000 escudos.
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Derrota dos turcos em Clataldjíi, tendo 500 mortos.
= 10 marco.

—dos biilgaros pelos liTégos, nos desfiladeiros de Mont-
])elis= 9 julho.

Despedida de Bombita do toureio. =^ 19 out.

Eleição de M. Poincaré para ])residente da republica
írarjcêsa; tomou posse a IS íev. = 17 jan.

Entra em ezecução a lei dos acirlentes no traballio.

= 17 nov.

Entrada das troi)as internacionais em Scutari. que é

evacuada ])elos monteneíi'rinos. = 14 março.
Entrega á camará do mercado de peixe em Santos.

-2 a])ril.

—do suhnn^YíiWel Espadarte no íxoxèrno pela casa cons-
trutora de Spezia. = 16 abril.

—do Asilo do Rato á Assistência. =^5 nov.

Entrevista do imp. (luilherme da Allemanba, com
Francisco José, da Áustria, eju Vienna. = ^26 out.

Erupção do vulcão Amjjriun, nas Xovas Hibridas.

destiuiudo quasi toda a ilha.

Experiência e entrega á camará do novo a,utoraovel

para regas e incêndios. = 19 set.

—no Sena I Paris I, de um fato insubmersível. (*) = 27
out.

Explosão na mina de carvão CloUiery (Cardiff), mor-
rendo mais de 400 mineiros. = 14 out.

—de uma mina que faz ir ])elos ares o paquete Sene-

gal, em Smyrna. = 26 maio.

Exposição imiversal de Gand, abertura. = 26 abril.

—de artes decorativas em Marlrid. = 10 maio.

—historico-naval em San Sebastian. = 11 agosto.

—nacional das artes gráficas na Imp. Nac. =2 out.

—marítima e fluvial no aquário de Algés. = 5 out.

—comemorativa do centenário da descoberta do Pa-
cifico, em Sevilha. = 19 dez.

Evacuação de Rodosto pelos búlgaros. =^ 6 fev.

Festa da arvore d.") em todo o país. =9 março.

1) Servia para impedir de mon-er afogado quem o vestisse. Três
homens e uma mulher se deitaram á agua, ficando a boiar á superíi-
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Puneral do rei da Grécia, em Atenas. ^= abril.

Fundação da Academia de Comércio e Exportação,
na Associação Comercial. := 20 jmiho.

Fuzilamento do general Madero, ex-presidente do
México e do general Suarez, = *22 fev.

-em Carabanchel, do capitão Sanches, acusado de
ter assassinado o dr. Jalon, em 24 d'a.bril. =3 nov.

Golpe de estado dos Jovens Turcos que fazem demi-
tir Kiamil pacliá.= 22 jan.

Greve dos corticeiros de Alaiada. Ac. a 14. =2 jau.

—das classes marítimas de l.isboa. = 23 jan.

—geral na Bélgica, por causa da constituição. = 14 ah.

-dos operários textis da Catalunha, dando-se episó-

dios sangrentos. =: 29 julho. (Acabou a 24 agosto).

—geral dos tramwais, em ]\lilão. =^4 agosto.

—idem em Dublin, tumultos, 200 agentes e 230 gre-

vistas feridos. =^30 e 31 agosto.

—geral no Ferrol. Conflictos. = nov.

-dos académicos espanhoes. = 3 dez.

Inauguração da escola agrícola Silva Andrade, em
Vizeu. = 12 jan.

—do instituto superior do comércio, no edifício do
convento do Quellias. = 15 jan.

—das carreiras de auto-omnibus de Algés a Carnaxi-

de. = 19 jan.
— da lapide comemorativa do nascimento do 2.*^ vis-

conde de Santarém, no prédio n.° 7 da rua da Paz.

= 24 jan.
— da escola de Salvaterra de ^íagos, construída por

subscrição. =26 jan.

—do Museu i\lunici'pal do Porto. = 31 jan.

—da estatua do engenheiro Ibran, na escola de enge-

nharia de ^ladrid. = 8 fev.

—do novo quartel dos bombeiros voluntários de Lis-

boa. = 9 tev.

—da iluminação elétrica em Benguella. = 13 fev.

—da liidia férrea de Penaíiel a IJxa. = 16 fev.

—das carreiras d'automoveis entre Canecas e o Lu-

miar. = 22 fev.

—do novo edifício do Instituto para cegos Branco Ro-

drigues, no Estoril. = 6 mai'ço.
41
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Inauguração do hospital de Salvaterra de Magos.=
9 março.

—da nova sede da Sociedade de Instrucção ^Militar

Preparatória n.° l. = 33 março.

—do monumento ao almirante Montebelo, restaura-

dor da armada italiana, em Milão. = 27 março.
—de um monumentos aos boers falecidos em Portn-

,Li;al, no cemitério dos ingleses. = 28 abril.

—do asilo para velhos, em Alcobaça. =^ 4 maio.
—da estatua do poeta ^largall, em Barcelona.= 4 maio.
—da linha telefónica entre Lisboa e Setul3al= 12 maio.

—do novo palácio da Sociedade de Belias Artes, na
i'ua Barata Salgueiro. = 15 maio.

—em ^íadrid, do mon. aos maestros R. de la Cruz,

Ricardo de la Vega, Barbieri e Chuenca. = 25 jun.

—do farol da Piedade, em Lagos. = 1 julho.

—do teatro Edisson, em Lour. Marques. = 1 julho.

—do refeitório e balneário, na Imprensa Nacional de
Lisboa.= 5 julho.

—do boulevard Raspail, em Paris.= 12 julho.

—da Albergaria de LisJioa, em Carnide. = 13 julho.

—da escola movei agrícola de Vidago.= 18 julho.

—do Centro Democrático Espanhol, no Porto. = 1 ag.

-- da iluminação elétrica em Campo Maior. = 1 ag.

—do mercado agrícola de Sacavém. = 3 agosto.

—do monumento ao almirante IMakaroff. vítima da
guerra russo-japonêsa. < Vide Combates). = 12 agosto.

—da !.' feira de gado, em Algés. = 17 agosto.

—do sinal sonoro no porto de Leixões, por iniciativa

do Comercio do Porto. = 11 agosto.

—dos novos paços do concelho, na ilha do Principe.

=^=23 agosto.

—do palácio da paz, em Haya. (*)= 28 agosto.

—da creche Sonsa Tavares, em Beja. =31 agosto.

—da estatua da rainha Cristina em S. Sebastião (Es-

panha). = 1 set.

—do monumento a Verdi, em Milão. = 10 set.

—do asilo Barão Samora Correia. = 14 set.

—idem Bocaíie, em Setúbal, com 15 asilados. = 15 set.

•) Ao ato assistiram a rainha Guilhermina, a rainha-mãe e o prín-

cipe consorte. Portugal estava representado pelos srs. dr. João de
Paiva e conde de Penha Garcia.
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Inauguração ilo Ijusto <le Laiiiartiiie. em Boiirges.=
^20 set.

—do moniiiuento aos mortos na giiena de 1870-71,

em Bordéus. = set. 1913.

—das escolas francesas em S. Sebastian. = 1 oiit.

—do farol da Ponta, na baía dos Tigres. = 5 out.

—duma escola para artes gráficas e outra de instruc-

ção primária para os indigeaas, em Loanda.= 5 out.

—da creche Pereira Crespo, na Marinha Grande. = 6
out.

—de uma estatua a Camões, em Yizeu. = 6 out.

—da estatua de Romanones, em Guadalajarra. =1G out.
— do monumento a Santos Dumont, em Saint Cloud.
= 19 out.

—idem a Diderot, em Langres. = 19 out.

—da cantina escolar Marquês de Pombal. = 26 out.

—em Leipzig, do monumento comemorativo da bata-

lha. = out.

—do ramal de cam. de ferro de Louzada. = 8 nov.
—do monumento a Benoit jMalon, no cemitério do

Pére Lachaise, em Paris, assistindo mais de cem
mil pessoas. = 8 nov.

—da vila proletária Orsina da Fonseca, no Rio de Ja-

neiro. = 1") nov.

—do canal de Panamá, que é atravessado pelo vapor
Loiíise, conduzindo altos funcionários.= 17 nov.

—do asilo José Elias Garcia, em Torres Vedras. = 23
nov.

—do asilo-escola Mariana de Mora's, ao Arco do Ce-

go. = 2(3 nov.

—do Elétrograf, no prédio 19 do largo de Camões. =
í dez.

—do teatro Politeama, em Lisboa. = 6 dez.

Inundação jíroduzida pelo mar, no Rio de Janeiro,

destruindo a avenida marginal. = 1 março.
Incêndio na mesquita do bairro deStambuI, em Cons-

tantinopla. Destruiu 100 prédios. = 17 fev.

— destruindo a fabrica de calçado «Portugal», no Por-

to. = 1.^ junho.
—idem a fábrica de conservas de Mascarenhas & C.'\

em Lagos. = 5 julho.
— no alto mar, do paquete inglês Volturo, morrendo

l(X) pessoas e saivando-se 530. = 9 out.
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Incêndio que consumiu quasi totalmente o palácio

ducal de Scliwerin (Allemanlia) que continha mui-
tas preciosidades artísticas de valor. = 14 dez.

— no arsenal de Portsmouth, fazendo enormes prejuí-

zos. =21 dez.

—que destroe o teatro-circo de S. Seliastian. = 29 dez.

Instalação da nova comissão para levar a efeito a

construção do mon. ao marquês de Pombal. =4set.
—idem, idem para a ponte sobre o Tejo. ^^2 out.

Insurreição na Venezuela a favor do })residente Cas-
tro. = 30 jullio.

Invasão do território búlgaro pelos sérvios. = 4 julho.

—idem j)elos romaicos. = 10 julho.

—idem por 25: 00 turcos. = 24 julho.

Julgamento (1.") da questão do monumento a Ca-

mões, em l'aris. = 29 maio.

—e condenação de Rafael Sancho Alegre que atenta-

ra contra a vida de Afonso XIII. =9 julho.

—(começa o) do ex-capitão Sanchez e sua filha acu-

sados de assassinaU) e roubo na Escola de Guerra.
= h") set.

Juramento de Luís da Baviera. =^S nov.

Lança-se á agua o destroyer Bouro, construído no
arsenal. = 22 jan.

—idem o couraçado fran. Bretagne, em Brest. =21 ah.

—idem, idem, esp. Afonso XIII.no Ferrol. = 7 maio.
— idem, idem turco Èe8Jiadieh. = '^ set.

— idem, idem ing. Elisabeth, em Portsmouth. (*)= out.

—idem, idem Einperorofindia, em Ba.rrow.= 27 nov.

—idem o novo e maioi- couraçado ing. de 28:000 to-

neladas. = h") dez.

Lei remodelando o sistenui monetário em Portugal.

Entrou em vigor a 1 de julho. = 21 junlio.

Morre Ataíde (Luís de), jornalista. =: 1 dez.

—Bali (Roberto), astrónomo inglês. =i 25 nov.

—Carvalho (Leopoldo de), ensaiador.= 23 agosto.

—Claretie (Júlio), literato trances. = 23 dez.

') Primeiro liarco de guerra que emprega o petróleo coino coinl)ns-

tivel.
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Morre Coelho (José Tomás), co-proprietario do Diá-
rio de Noticias.= 7 fev.

—Constant (Jiiles), not. socialista francês. = 30 agosto,

—Correia (Pádua), jornalista. = 4 março.
— Dinis (Batista), escritor teatral.= 8 jan.

—Figueira (Mavi, medico. = 28 maio.
—Franco (Marcelino), ator. = 5 fev.

— I^reitas (Sena), cónego, no Rio. =^22 dez.

—Freitas (Urbino), celelDre medico, condenado j.or

envenenador. = 23 out.
— Ivarcher (.José de Sousa), antigo repub. = 3 jan.

— Lopiccolo (Amélia), atrís. = ."> maio.
— -Manio, aviador ('). = 13 junho.
—Mourisca (Manuel), cav. tauromaquico. = 27 jan.

— Menelik, négus da Abissinia.= 12 dez.

— Monsarrás (conde de), poeta. = 17 julho.
— Moret (Segismujido), estadista esp. = 28 jan.

— Morote (J.uís), jornalista esp. = 4 maio.
—Mota (.Ricardo da), tipogi-afo e poeta. = 26 abiil.

— Xegrier, general francês. (^)= 22 agosto.
— Pinto (Luís Augusto Pimentel), general.= 7 junho.

— i^raia e ^Monforte (marquês da). = 1 abril.

— Rampolla, celebre cardeal. = 17 dez.
— Rochefort (Henri).=30 junho.
--Salles (Campos) ex-pres. da rep. bras. = 28 junho.
— Santos (José ]\Iaria dos) vinhateiro.= 19 junlio.

—Santos (Mauperrin), medico.= 15 dez.

—Seixas (Guilherme de) {^)— 17 nov.
— Seromenho (Diogo José), escritor. = 30 junho.
—Sol e Ortega, estadista espanhol.= 21 agosto.

—Tavares (Carlos Joaquim), medico e prof.= 23 fev.

—Tellier (Charles) inventor do frio artificial. = 19 out.'

—Valle (Ernesto do), atôr, em fienguella. = () abril.

—Velasco (Alberto Aguilera y) politico esp. = 25 dez.

—Vieira (Georgina), atrís. =25 março.
Movimento revolucionário em Lisboa. (*)= 27 junho.

1) Foi quando realisava o seu vôo, no concurso de aviação, no hi-

pódromo de Belém, caindo de uma altura de 300 metros.

2) Di3tinguiu-se nas campanhas da Algéria e do Tonkin.
'j Era o ultimo soldado do batalhão académico que se bateu no

Alto do Vizo.

^) Abortou havendo muitas prisões. Repetiu-se com o mesmo re-

sultado a 20 de julho de VòVà.
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Naufrágio do vapor ing. Varonese, perto de Leixões,

morrendo 40 pessoas. = 16 jau.

—do iate Republica, abalroado por um vapor ing. á

entrada da barra.= 14 fev.

Ocupação de Tetuau pelos esp.= 18 fev.

—da ilh'i de Samos, pelos gregos. = 15 março.
—de Telepeui, perto de Janina, idem. =: 19 niarço.

—de Gataldja pelos búlgaros. =24 março.

Partida do prés. da repub. para o Porto. =:30 jan.

Proibição do jogo em toda a f^spanha. =30 julho.

Publica-se o 1." immeio do Século Co<mco. =2 jan.

—idem do Notícias de Santarém. = 5 jan.

—idem do Diário do Norte, no Porto. = 1 fev.

—idem do Talassa, em J.isboa. = 6 março.
—idem do Rebate que susp. a 'áO nov. = 1 agosto.

—o regulamento da policia campestre. = 1 1 nov.

Queda do aviador port. Luís de Noronha, no Tejo.

Morreu no dia 24. =: 11 junlio.

—do aviador Sallés, em Braga, ficando ileso, perden-

do-se o aparelho. =25 junho.

ReconheGiniento da rep. chinesa pela Suissa. -= 7 out.

Revolução em Constantinopla. (') = 23 jau.

—no México. (- )= 8 fev.

Revolta da guarda suissa do Vaticano. = 13 junlio.

Rompimento das negociações na guerra balkanica,

que recomeça a 3 de fev. = 29 jan.

Sessão em homenagem a Sousa Viterbo, no Ateneu
Comercial do Porto. = 29 dez.

Tomada da ilha de Chio pelos gregos, ficando prisio-

neiros 2:000 turcos. =3 jan.

1) E' assassinado o generalissiino Nizam, são prc505 todos os mi-

nistros e constituído novo governo pelos jovens turcos. As tropas su-

blevam-se e ha mortos e feridos.

2) Parte do ezército pronuncia se contra Madero. Tomam o arse-

nal no dia 11, depois de renhida luta. Das tropas fieis morreram 500
h omens.
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Tomada de Janina, idem. ('*)= 5 março.
—de Andrinopla pelos sérvios e bulg. {^) = 26 março.
—de cinco fortes em Tarabosch, pelos montenegri-

iios e sérvios, que perdem 30J homens. = 1 abril.

—de Kilkitch. Os gregos batem os bulg. = 2 julho.

—de Daliana, idem.= 5 julho.

—de Paradovitch e Konjacevac pelos sérvios. Derrota
de 12:000 búlgaros. = 9 julho,

—de Silistria pelos romaicos. = 10 julho.

—de Piedras Niegras aos rebeldes mexicanos. = 7 out.

—de Monterey (México) , aos federais. = 24 out.

Tratado de paz que põe termo á guerra nos Balkans.
= 30 maio,

—idem entre a Servia e a Turquia. = 12 julho.

—idem de Bucarest. {^) = 10 agosto.

—idem entre a Turquia e a Bulgária. Foi ratificado a
9 de out.= 29 set.

—idem entre a Grécia e a Turquia.= 13 nov.

Tumultos em Gezimbra contra o administrador. A
guarda republicana dispara ferindo varias pessoas.
= 10 jan.

—em Tokio. O povo ergue barricadas. Muitos mortos
e milhares de feridos. = 10 fev.

—era Barcelona contra a guerra de Marrocos. = 18 jun

.

"Visita dos reis de Espanha a Paris. (*)= 7 maio.
—de Poincaré a Londres, regressando no dia 27. =

25 junho.

i) Entraram na cidade áa 10 horas da manhã. Com esta áção ter-

mina a guerra dos gregos que perderam nela 15:000 homens.

2) O ataque começou ás 10 horas da manhã. A luta foi encarniça-

da. Os turcos vendo-se perdidos lançaram fogo aos depósitos de pól-

vora, casernas e arsenais, morrendo quehiiados 3:000 prisioneiros.

Egualmente destruíram os principais monumentos e armamento. Os
búlgaros tomaram 5 metralhadoras e 28 canhões e fizeram 1:500 pri-

sioneiros. Em 21 de junho os turcos retomam a cidadã.

3) E' assinada a paz entre a Grécia, Sérvia, Montenegro, Bulgá-

ria e Roumania. A assinatura foi seguida de Te-Deum. Foi ratifica-

do a 25 de agosto.

*) A 26 de julho visitam Londres.
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Erratas, aditamentos

e rétificações

IVIotivado por diversos factores, entre os quais avultam

a complexidade da obra e os descuidos da revisão, saíram

vários erros importantes, que passamos a corrigir, repro-

duzindo a efeméride errada

;

Egualmentc reproduzimos outras que precisam rétifica-

das ou ampliadas, em rasào de nos merecer mais confian-

ça a divergência de alguns historiadores da data que no

devido logar inserimos.

E apesar de termos empregado todos os esforços para

que a ezatidao das datas fosse a mais verdadeira, con-

vencidos estamos que nào lográmos realisar completamen-

te o nosso desejo, dada a manifesta impossibilidade, de

em face das divergências dos historiadores estrangeiros, ir

buscar a íonte limpa a verdade.

Página O :

Abdicação de Carlos V. 16 jan. 1556
—da rainha Cristina da Suécia. 16 junho 1654

Pagina 10:

Abdicação d(! Carlos IV, de P^spanha. 19 março 1808
—de Gustavo IV, da Suécia. 29 março 1809
—de Luís Bonaparte. 2 julho 1810
—de Carlos X, de França. 2 agosto 1830



654

Abdicação de D. Pedro I, do Brasil. 7 abril 1831
—de Leopoldo II, da Toscana. 21 julho 1859

Página 12 :

Abertura da nova egreja de S. José. 15 agosto 1883

Página 2''^ :

Aclamação de Luís Filipe, de França. 9 agosto 1830

Página 24 :

Aclamação de Carlos V, da Roumania. 2(j maio 1881

Página 30 :

Apresamento da esquadra portug., no Tejo. 1 1 julho 1831

Página 32 :

Aprovação para a venda dos brilhantes da coroa.

30 junho 1860

Página 3õ:

Ascensão de Vicente Lunardi, em Londres. 14 set. 1784

Página 30 :

Ascensão (2.") de Tissandier. O balão denomina-
va-se «Zenith». JSÍa queda morreram os aeronau-

tas Croci, Spinelli e Sivel^ salvando-se Tissan-

dier. 15 abril 1875

Página 44 :

Assassinato dos cônsules da França e da Allema-
nha, em Salonica. 3 maio 1886

Página (Jõ :

Batalha de Alcolêa. 28 set. 1868

Página 66 :

Batalha de Andrinopla. 9 agosto 378

Página 67 :

Batalha de Arapiles ou de Salamanca. 22 julho 1812
f Esta batalha foi travada contra a vontade de Wellin-
gton e de Marmont. Morreram õ a 6 mil homens).

—de Arcole. Começou a 15 e acabou a 17 nov. 1796
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Batalha do Arcis-sur-Aube. 20 inuio 18U
(Depois de i^rofiado combate Napoleão vê-se ohrigado a

retirar em ordem. Os franceses eram 14:000 no princi-

ptio da batalha, contra 40:000 aliados, depois foram
20:000 contra 60:000 e no final eram 28:000 contra

.00:000. Os aliados perderam 9:000 homens e os fran-
ceses 8:000).

-de Arques,

-de Aspromonte.

21 set. 1589
29 agosto 1862

(Verdadeiramente não foi batalha^ mas um simples com-

bate de algumas horas, em que Garibaldi foi ferido).

—dos Atoleiro!'.

Página 0'S:

Batalha de Azincourt.

Página 7<) :

Batalha de Castig-lione.

Página 78 :

Batalha de Grausont e Morat.

Página 74 :

Batalha de llerieourt.

Página 70 :

Batalha naval de Lcpanto.

Página 7!l :

Batalha de ]\Ientana.

—de Metz.

Página HO :

Batalha de Moutobello (2.^).

—de ]\Iontldery.

—de Morat

Página Hl :

Batalha de Mnhlberg.

—de Xancv.

6 abril 1385

25 out. 1415

5 agosto 1794

3 março 1476

13 nov. 1474

7 out. 1571

30 nov. 1^67
6 agosto 1870

20 maio 1859
16 julho 1465
22 junho 1476

24 abril 1547
5 jan. 1477
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Página 82 :

Batalha de Xovara (2/') 13 março 1849

Página H-i :

Batalha de Patay. 29 junho 1429-

Página H>J :

Batalha naval de Saltes. 17 julho 1381

Página 88 :

Batalha de Tailleburg. 19 julho 1242

Página lOH :

Capitulação de Alcácer Ceguer, 24 junho 14Õ8

Página lOõ :

Capitulação de Ulm. 18 out. 1805

(O general austriaco ^fach, entrega-se com '10:000 lio-

mens^ i! canhões e 40 bandeiras;.

Página 106 :

Capitulação de Metz. 18 agosto 1870

Página 114 :

Casamento por procuração de D. Pedro II, do Bra-
sil 30 março J843

(Foi com a princesa D. Teresa, de Na^joles. O
casamento pessoal foi a 4 de set.J

Página 117 :

Cerco de Alcácer do Sal. 3 agosto 1217

(As datas estão repetid^as e portanto as notas 2 e 3 de-

vem unir-se).

Página 148 :

Colocação <la l.** pedra para a universidade de AI-

calá. 28 fev. 1498
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Píijina 144:

Colocação da 1." pedra para o Escurial. 24 abril 15G3

I Ha quem dê a data de 20 de agosto de lõSO).

Página 148 :

Colocação da 1." pedra para o teatro Baquet. 22 fey. 185 9

Página lírj .-

CondemnaçãO A morte do celehve Re mechido. 31 jid. 1838

Página 202 :

Conquista do Pcrú. 1532

Página 2<)S ;

i^^íí notcí referente ao convento de Mafra, na lin/ia 10.^,

onde se lê Í:6S0 hilos, deve lêr-se 2:680.

Página 240 :

DBSembarque da divisão auxiliar portuguesa, na cam-
panha do Roussilon. 11 nov. 1793

Página 260 :

El3içã0 do papa Alexandre VI. 2 agosto 1492

Página 200 :

EzStjUÍaS das vítimas da revolução, na Sé. 26 out. 1910

Página 400 :

Morre José de Ancliiefa (jesuita) 9 julho 1797
^José d'Anchieta (naturalista). 14 set. 1897

Pagina 408 :

Morre Carlos VI, da AUemauha. 20 out. 1740

Pagina 441:

Morre Petrarca. 18 julho 1374

Pagina j í 7 :

Na linha -V.'' ila nota onde diz Turquia e a Guatemala,
deve eliminar-se a Turquia, pois está no fim..
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IViflliia :")! 1 :

Tomada do Reciíc aos hollandêses. 27 jan. 165-1:

Pagina õ7H :

Tomada de Plewna pelos russos. 10 dez. 1877

{Foi aos turcos e não aos sérvios. A cidade resistiu 3
mezes e 20 dias e rendeu-se ^J<3Za fome.

Além destas corréçôes ha tamhem^ nas jmyijicis 47ô e

4S7 , antejyosições na ordem cronológica, que o leitor facil-

mente comjyreenderá.

FIM
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